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O Instituto Português de Heráldica, fundado em Lisboa em I de 
Julho de I 929, com o objectiYo de promoYer a cultura da Heráldica em 
todos os seus ramos e manifestações, decidiu editar uma revista onde 
pudessem ser publicados estudos não só da ciência a· que especialmente 
se dedica, mas ainda das outras ciências auxiliares da História que com 
ela tenham afinidades ou contribuam para o seu melhor entendimento e 
progresso, preenchendo assim uma bcuna que se sentia existir na biblio­
grafia portuguesa. 

E' essa revista a presente publicação a que se deu o título de 
«Arn1as e Troféus)), sob o qual ben1 terão cabimento, úlém das questões 
propriamente de armaria e genealogia, muitos trabalhos em que serão 
estudados antigos feitos, memórias e monumentos, gloriosas relíquias, 
emfim, do passa�lo, que troféus são, na definição dum comentador latino, 
já apontada por venerando mestre na Herúldica e historiografia portuguesas. 

A Chancelaria do Instituto Português de Heráldica, constituída pelo 
Chanceler, pelo Secret.:hio Geral e pelo Conservador-Bibliotecário na 
qualidade de Delegados permanentes do Conselho Director, foi por êle 
encarregada de dirigir esta publicação, ú qual procura{á dar o lustre e
desenvolvimento que merece. 

O éxito da reYista dependení, porém, da aceitação que Yenha a ter 
entre os cultores dos assuntos que nela se Yersarão, representando o 
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maior serxiço que para tal fim se possa prestar, o procurar dar-lhe 
ampla expansão, conseguindo-lhe o n1aior número possível de assinatu­

ras. lvlas nãq o será menor a colabor,1ção cientifica com que os seus 

estudiosos assinantes a queiram honrar, enviando-lhe quér trabalhos, 

quér rectificações, ou, en1fim, quaisquer elementos que possam comple­

tar, emendar ou confirmar o que for public::ido na revista que se 1111c1a. 

Todos êsses auxílios se agradecem reconhecidamente. 



• 

D. Àntónio Manuel de Vilhena

GRÃO b1ESTRE DA ORDEM DE MALTA 

POR D. THOMAZ O'ALMEIDA MANUEL DE VILHENA 

(CONDE DE VILA FLOR) 

:>;a Chl'onica dos Hospitalários, tão esmaltada por 

grandes feitos e serviços à Religião e á Humanidade, 

marcou um lugar de brilhante relevo o seu LXVI Grão 
,\Jestre, Fr. D. António i\lanocl de Vilhena. (l) l•'oi o 

terceiro português (2) exalçado ao supremo magistério 

eia Sagrada Milícia dos Cavaleiros do Hospital de S. 

João de Jenisalem, ao depois lambem denominada de 

\lalla, desde i530; época em que o lmpenidor Carlos V, 
lhe conre,·iu a soberania dessa Ilha, instalando-se ali a 

�éde da Ordem, regida então pelo incansável Grão 

.\lestre Viliers de Isle-Adam. (3) 

:>lasceu O. António tlfonoel de Vilhena em Lisboa, 
a 28 de Maio de 16G3, (',). Era ú." filho do egrégio (5) 

D. Sancho Manoel de Vilhena, i.° Conde de Villa

Flor (6) que depois de se havei· distinguido em tan­

tos combates e investidas nos vários passos da guerra 
dtt Restauração, (7) íirmou com a sua espada vigorosa,

é! independência da J >atria no Ameixial, (8) pondo em 

debandada o exercito espanhol comandado pelo celebre

D .. João d'Austria. (9) Sua mãi, a primeira mulher de 

D. Sancho, e lambem sua prima, foi a Senhora D .• \na

de Noronha, {10) filha de Gaspar de f<'aria Severim, do 
Conselho dos Reis O. João IV e D. Affonso VI, seu se­
cretúrio das Mercês e Expediente e mais tarde secretá­

rio do Estado .
.\ ascendênci,L do Grão Mestre era pois nobilíssi­

ma. {H) r\ sua varonia Manoel Leve principio no In­

fante D. Manoel, (12) filho do Santo Rei D. Fernando 

III de Castela e Leão e da Rainha D. Brites de Suevia, 

filha de Filippe Imperador da Alemanha. Do casamento 

daquêle príncipe com a Infanta O. Brites de Saboya, 
nasceu D . .João �lanoel, (13) Príncipe ele Vilhena, Se­

nhor de Escalona e Penafiel, pai ele D. Constança 1\la­

noel, primeira mulher do Rei D. Pedro I de PorLugat, 

e oitavo avô do nosso Grão Mestre. (14) g assim, Fr. 

D .. \nlónio i\llanoel de Vilhena podia juslamenle ura­
nal'·Se ele contar os seus avoengos, entre as famílias 
reinantes de maior prestigio não só da Península (15) 

como Lambem da Europa. (iú) 

l'ara a admissão na Ordem de Malla exigiam-se 

provas de nobreza paterna e malema, (17) e por isso 

se inculcava corno bôa e honrosa situação para os filhos 

segundos das famílias fidalgas. Os primogenilos n/lo 
se enfileiravam entre os Hospitalários, porque os votos 

a que êsles se obrigavam, eram absolutamente incom­
paLiveis com as responsabilidades da representaçãO das 

casas nobres. D. António, muito novo partiu para �lalla 

a afili1tr-se na Sagrada :viilicia. Logo que terminou as 

suas três caravanas, (18), condição indispensável para 

seguir carreira ná Religião do Hospital, (19) foi no­

me,Ldo Patt-ã.o da Capitania de uma armada malleza. 

.'llêsse pôsto, em t680, ficou rerido em um combate con­

tra dois navios de T1·ipoli que após i·enhida peleja fo. 
nun aprisionados pelo General António Correia de Sou­

za, lambem português. 
Quatro anos depois, e contando apenas 2l primave-

2 
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ras, J,1 o vemos Capitão de um dos navios da Ordem, 
encarregado de :iuxiliar os venezianos na conquista da 
.\lorea. Foi depois promovido a major e a coronel da;; 
milícias de cnnwanha. Em 1692 de,·am-lhe o comando 
da oitava galera\ e em 1693 o da galera de St ." Anló­
rno. 

Em todos estes cargos de responsabilidade que não 
tcra vulgar confia,·em-se á gente nova, D. António por­
tou-se com tanto acerto e coragem que não só lhe me­
receu o apreço cios seus confrades como lambem a 
simpatia do nosso Rei, O. 1>eclro li. Desrnnecido o Mn­
narca ao saber continuadas no jovem cavaleiro as tru­
dições de brio e de heroicidade elos seus maiores, de 
motu proprio, influiu junto da Santidade ele Innocen­
cio XII parn que íô�se promovido a Gran Cruz. O Brc­
,·e A1t111úmus perlibentttr, (20) ele 10 ele Outubro de 169',, 
Yeiu comprova,· a aquiescencia do l'ontifice. De outros · 

cargos de monta se foi desempenhando sempre com 
distinção, até que ern 1713 ascendeu ao alto posto de• 
G1·ão Chanceler e chefe da Língua de Castella e Portu­
gal, e três anos depois deram-lhe o Bailiaclo de Acre. 

8111 1720 confiaram-lhe a procuradoria do Tesouro. 
:\lorto o Grão Mestre Marco António Zoudodari (21) 

em 16 de Junho de 1722, (22) que muito rápidamente 
passou pelo governo d,t Ordem deixando aliás rec0t·­
dação honrada e saudosa, o Bailio de :,egro Ponto, 
Raimundo cl'Espong, l,ugar 'l'enente cio t\lagistério, 
reuniu o concilio; e depois das ce1·imonias rituais, os 
eleitores elegeram por unanimiclacle para Grão .\lesLre, 
Fr. D. António ,\lanocl de Vilhena, em 17 de .Julho, (2:3) 
um mês e um dia depois ela morte cio seu antecesso,·. 

Estrnou o seu glo1·ioso governo defendendo a ilha, 
com coragem e su111a arte, ele urna in,·estida dos turcos, 
cornattd,(da pelo teri'Ível . \bdi-t >achil: dominando ao 
mesmo lernpo, ern terra, u 111a 1·e,·olta rios nu mC'rosos 
<'aptivos, conjugada com o alaque feito pela a,·mada 
dos infieis. (24) li: a estes se impó� por tal fo1·rna, com 
firmeza, lacto e autoridude que compeliu o Grão-Vizir 
ele Constantinopla a propôr-lhe uma t1·oca de prisio­
neiros e um ll'atado ele paz. 

As esquaclrns 11111.ltezas policia\'a111 o .\lcclitern1nPo, 
protegendo a navegação cristã e batendo-se com exih> 
contra os islamitas, tirando-lhes das garras muitos pri­
sioneiros cristãos. Num elêsses ,·econtros ficou prisio­
neil'O um almirnnte tu1·co e a bela sultana l<ali-.\1 i­
chemet. 

O Bailio Chambrni que na época de que nos estn­
mos ocupando teve uma situação importante na Ordem 
de :\lalta, escreveu a crónica (25) clêstes feitos marili­
mos, pormenorizando o hornbarcleio de Tripoli, po1·\'e11-
lura um dos triunfos mais 1·etumbantes do govêrno de 
D. António. Cometeu ele esta arriscada empreza ao� 
denodados cavaleiros 'l'rans e Aubepoint, facultando.
lhes um belo ensejo ele se recobrirem ele gloria.

As brilhantes qualidades de chefe militar que o fi­
zeram temido elos seus adversários e admirado por toda 
,•. Cristandade, aliava o Grão Mestre português excelen­
tes preclicaclos de aclminisLrndor, previdente, de inicia-

tiva rasgaria e esclarecicla, generosa e persistente, sem 
elesfalecimcntos C' sem int<'l'mitências. Muito lhe deveu 
Malta. (26) 

l'arn melho,· garanti1· a def�za ela Ilha, mandou 
erguer á sua cusla (27), o imponente forte Nlanoel, (28) 
ü entn1cla cio poi'to de .\ 1 arsa-MusseL. 

:-;ão só cotn os recursos da Ordem, como lambem 
com seus pt'oprios rendimentos, aumentou a armarla 
malleza, aperfeiçoou-lhe a instrução e apurou-lhe a dis­
ciplina. (29) 

.\mpliou a cidade de La Valetla COlll o bmgo Vi­
lhena, e erigiu ai um vasto e cómodo azilo, destinado a 
alberrnr soldados invalidos e velhos e doentes incura­
, eis ele ambos os sexos. (30l O número clêstes benefi­
ci,Ldos subiu a mil, e ern ta,nbem á sua custa que o 
benemérito fundaclo1· os mantinha. 8 para gai·antir a 
continÍ1iclade da sua obra, coníiou-a a quatro Cavalei­
l'OS ele cliferenles nações sob a presidência ele um Gran­
C1·uz. (:31) 

A sua pia genernsidade não esqueceu a Igreja de S. 
João, dotando-a com riquíssimos parnmentos e alíaia!'· 
(e! muita prnia de bo,n trabalho artístico. (32) 

Conforme era de uso já antigo na sua Ol'ciem, D. An­
tónio na qualidade de Grão Mestre, Príncipe de Nlalta, 
linha a sua casa e côrte organisadas segundo o ritual 
acloptaclo pelos Sobel'anos seus conlemporaneos, com 
os vá1·ios Oíiciais-.\lo,·es que além elas atribuições p1·ü­
licas inhercntes aos respcclivos ofícios, sel'viam o Che­
fe nas grande� solenidades e bam1 uetes públicos e for­
manun o seu brilhante séquito. (33) 

Tamben1 havia o Grão .\lestre um corpo de guardas 
pri,·ativo, cem de infanlaria que raziam o policiamento 
do palacio magisll'al, e cincoenta ele cavalaria que o 
rscollavam quando saía da capital, precedidos por vis­
tosos titnbaleirns e tromlJelC'iros. Creou esta milícia em 
1710, o Gl'ãO .\[estn> D. Ra.vmundo de Ferellos, com n 
número de cem: U .. \ntónio acl'escentou-a com mai;: 
eincocnta. Bem rnai,- remota era a instituição dos cha­
mados Famili,u·e$ do Grão ,\Jlestre, constando de uma 
companhia de �essenla homens tirados ela hul'guesia. 
comandados pelo Yic:c .\lordomo, os quais compareciam 
no palacio sempre tiue se dava qualquer ahu·me. (34) 

.\ etiqnrta na cól'tC' de .\lalta e,·a solene e rigorosís­
sima. 

Fr. D .. \nló11io .\lanocl ele Vilhena já pelas sua:> 
11traentes qualidades pessoais, pela sua cultura, bon­
cla<ie, generosidade, já pelos seus altos dotes militare:s 
e políticos, bem corno pela sua edificante piedade C' 
austero caraetcr, mereceu ser estimado e respeitado 
1)01' todos os soberanos ela Eurnpn, rlistingui11clo·O com
particular a111izadC' o Rei de f'rança Luis XIV. ll:sle
tl'iltáYa-o po,· primo, os Reis de Portugal e Espanha por 
lrn1ão.

Como subido premio pelos seus constantes serviços 
prestados ú Cristanclnrle, enviou-lhe o Papa Benedkto 
XIII, o estoque de prata e o gorro vel'melho, (35) ben­
tos solenemente na noile ele :'falai, (36) o maio1· gala1·­
dão que a Cu1·ia concedia �ó a p1·incipes e personagens 

•
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Retrato do Grão ..\lestre da 0l'dem de :liaha, O. Ft·. Antouio i\fauuel de Vilhena (Prô1>riedade do 

Conde de VHa Flor)-(0 original mede 2 wctros e 63 cenLimctt·os por l meu·o e 96 centimetros). 
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nolabilissimos que se extremassem po1' acções memo­
r1íveis nas lulas contra os infieis. (37) Foi D. António 
o primeiro chefe da Ordem ele .\1alla que alcançou essa 
honra. (38) O bre,·e apostólico que lh'a conferiu, telll 
�. data de 27 de \Fevereirn de 1725. (39) Poi po1tador
dêle e das insígnias o Cavaleiro f,'1·ancesco degli Abbati 
Olivieri. 

Português de iei, o filho do vencedor do ,\rneixial, 
nunca esqueceu a sua J >alria nem a sua família. Sonhe 
honrá-las uma e outra. ,\penas eleito, por um requinte 
de gentileza para com o Rei ele Po,·lugal, ao tempo o Sr. 
D .. Jouo ,·, rnandou-lhe os falcões, tribulo a que ,ó es­
la,·a obrigado p,1ra com o Rei da Sicília. (40) 

Em Setembro de 172lo, entraram no porto de Li!'-boa 
trcs mius de guerra mallezas, (lt1) tripuladas por uma 
brilhante pleiade de Cavaleiros Hospitalarios. Foram 
recebidos em solenes audiências pelas ,\lagestades e 
.\llrzas; e El-H.ei O .. Joào V «lhe fez muitas honra,­
em dcmonstraçiio do muito que estirnava aquela Reli­
gião e a pessoa do Grào-.\lestre. » ('12) O Infante O. l�ran­
ci�co, G1·iio Prio:· do Crato, lambem os acolheu com 
grande gentileza, na sua quinta de Belem, e mandou 
distribuir por lodos os navios da esquadra um copioso 
1·efre�co. ( 43) 

O. Sancho .\lanoel de Vilhena, filho primogénito do 
2.º Conde de Villa Pior, (lo',) e portanto chefe da família 
do lado paiel'no (lo Grào-.vlestre, ('15) e seu sobrinho 
direito. ofereceu no seu palacio de Al'l'oyos um magni­
fico jantar nào 56 ao comandante e Cavaleiros que fa­
ziam parle da frota, corno lambem a muitos do seus 
confrades desla Côrle. (46) O. António que almejava 
por abraçar êsle tão proximo parente, filho de um ir­
mão muito querido, manclou-o conduzir na esquadl'a 
para .\lalla, (',7) onde o 1·ecebeu com muita amizade 
e o mimou com valiosos pt·esenles. 

�o dia i3 de Selembro de 1728, ancoraram no Tejo 
quatro naus de gue1Ta da Ordem de i\lalla, sob o co­
mando do Comendador Romagerc, tripuladas por mui­
tos Cavaleiros de várias nacionalidades, e trazendo a 
seu bordo o Bailio lrr. \Venceslau, Conde de llarrach, 
como Embaixador extraordinário do Grào .\lestre, para 
dai· os parabens a El-Rei e á l"amilia Fleal pelos auspi­
ciosos e recíprocos enlaces dos Pl'incipes do Brazil e 
.\slut·ias. (48) 

Demorou-se a embaixada em Lisboa até meados de 
Dezembro e tanlo do Paço, como da nobreza, receb<>u 
os melhores tesiemunhos de consideração e ele ca1·inho. 

No dia 22 de Outubro fez o Embaixadot· a sua en­
trada publica, acompanhado pela sua brilhante comi­
ti,·a, e pelo comandante e mais Cavaleiros que guarne­
ciam as naus, aos quais se agregaram os llospitala1·ios 
portugueses que se encontravam na Capital presididos 
por O. Lopo de Almeida, Bailio de :,.Jeg1·0 Ponto. (40) 
Conduzido pelo Conde da Alalaya, O .. João Manoel de 
!'-oronha, mestre de campo general, foi o Conde de 
1-larntch, recebido em uma das salas do l)aço pelo Vea­
dor da Casa Real, U. L"rancisco de Souza, e sendo admi­
tido ü Audienc,a, El-Rei tratou o Embaixadoe com 

muito acolhimento, mostrnndo que estimava muito a 
Fleligiào de Mana». (50) Poi depois o venerando Digni­
tário recebido pela Rainha, pelo Príncipe da Beira e 
µelos Infantes sens irmãos; e, dias depois, pelos Inían­
lcs D. Francisco e D. António. 

O. Sancho .\fonoel de Vilhena ofe1·eceu dois banque­
tes magníficos ao gmbaixador e aos Cavaleiros que fa­
ziam parle da esquadra. (51) 

1'arnbcrn o Conde da Alalay11 obsequiou o Conde ele 
J larrach com um grande jantar de rnais de sessenta 
talheres. (52) Por seu turno o J.;mbaixador mimoseou 
a 110breza com um sumptuo�o banquete em 17 de :\'o­
vembrn, /53) seguindo-se outros para contemplar todos 
o� personagens que tinham ido visitá-lo: e por remate 
com·idou para uma bela se,·enatl'. constante de exce­
lente musica e ele um primoroso serviço ele refre�­
cos (5',) 

l•:m Dezembro foi novamente recebido o Embaixa­
<I01· por 1,:1-Rei, em audiência de despedida, e partiu 
,·erdadeiramente encantado com '\ recepção que hou,·e 
na gloriosa l'atria de seu egrégio Grão .\lestre. J,: que­
rendo O . .João \1 afirmar mais urna vez a alta estima 
em que tinha O. António .\lfanoel de Vilhena, (55) en­
viou-lhe pela mesma frota que viéra cumprimentá-lo, 
muitas peças de artilharia de bronze para o forte �la­
norl que assim. ainda ficou mais português. 

Espit·iln organisaclor por cxcelencia, o nosso Griio 
,\Je,-lre, reconhPceudo as dificiências das instituições 
po1· que se regia o pôvo maltez, já obsoletas algumas, 
mandou compilar um novo código. (56) Infelismente 
h morlc não o drixou concluir e coube ao Grão Mestre 
1-lohan põr re111ale em 1782 a éssa obra notável e que 
rnere>ceu geral aceitação. (57) 

Deve-se lambem a O. António a importante re[onna 
do sistema monetário ele 1\lalla. (58) 

Quatorze anos e seis meses durou o glorioso governo 
oo Eminentissimo (59) F1·. O. António i\lanoel de \'i­
lhena, (60) com grande aproveitamento e lustre para 
a Hcligi:'lo de �lalla, para os seus subclitos, (61) para 
a Cristandade (G2) e com muita honra para a l'alria 
Portuguesa (6:3) mui justamente desvanecida de ha,·er 
tal filho . 

. \os setenta e t,·es anos de unia \'ida de trabalhos in­
lensissimos e ele lulas Yigm·o,as, a doença que o ,·inha 
minando agravou-se com soírio1entos crueis que su­
portou com exemplar resignação. Em 9 de Dezembl'Cl, 
com perfeita lucidez, com a mais edificante piedade, 
recel)eu D .. \ntónio o conforto de todos os Sacramentos 
da Igreja. Depois de dar bcija-mào aos Senhores do seu 
Conselho que lhe assistiam comovidissimos, exorlou-,e 
a que elegessem «um bom sucessor conforme a neces,i­
dadr da Religião», e que soubesse enxugar as lagrimas 
da sua orfandade». t<: aqueles altos dignitários que 
tanta ,·ez afronlaram impávidos os maiores perigos, de­
safiando a morte sem um estremecimento, nas mais 
asperas pelejas, na lena e nos mal'eS, ante a grandiosi­
dade daquela solene e derradeira clespedida não pode­
l'am conter o prnnlo. g o moi-ibundo, com o mais enler-
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c·:1mpos i:·eneil'a Lima) 
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necedor carinho paternal, tentou dar-lhes animo. No 
dia i2, pelas 6 horas da manhã, Fr. D. António :Vlanoel 
de Vilhena entregava a alma a Deus. 

Quando o t1·ohr da artilharia do Forte .\lanoel e das 
outras fortificaçõ�s. e o plangente dobrar dos sinos de 
lodos os campanários da Ilha anunciaram á população 
o trânsito do seu amado Soberano o sentimento foi prn­
fundo, foi geral. í<'izeram-lhe um enterro magnifico.
Oito dos mais categorisados bailios, ostentando os seus
mantos negros sôbre os quais se destacava a Cruz bran­
ca oilavada, símbolo elas oito bemaventuranças, trans­
portaram o féretro do saudoso Chefe do Palacio .\lagis­
tral para a Igreja ele S. ,João.

Celebrnralll-Se ali, perante urna rnullidilo conster-

Porta. do Forte )lanud (1726)-fü::p1"0duçil.o de uma da� i::ra· 

vm·à� da olJr�L «-'falta .. ele Jtoberto Pal'ihcni-Beqpuno-

1930.-(J)a Bibliotheca do ('onde de \"ila. l'IOI'). 

nada, exequias solenes. Pregou a oi·açào funebre o Pa­
dre l?rancisco Ursini, com a sua .costumada elegan­
cia (64) 

8m meac..los de Pevereiro de 1737, segundo informa 
a «Ga.zeta de Lisboa» (G5) rr>cebeu-se na Capital, trnzida 
pelo coneio ordinário da Sicília, a noticia da mor­
te (66) do nosso Grão .\lestre. 

A Venerável Ordem Terceira de l'enilência, da qual 
era confrade e bemfeitor, fez-lhe pomposas exequias 
na sua Igreja (a Jesus), no seguinte mês de 1\larço (67); 
havendo pronunciado o elogio funebre l�r .. Joaquim de 
S. Joseph. (68) 

A êste tempo o sobrinho e representante do Grão 
.\lestre, O. Sancho .\lanoel de Vilhena, encontrava-se 
em Campo .\laior, comandando um regimento de Ca-

ntlaria que fazia parle da guarniçào daquela prnça. Foi 
na .\!atriz dessa «leal e valorosa vila» (69) que D. San­
cho mandou celebrar cm 16 de .VJarço imponentes su­
frúgios pela alma cio seu glorioso tio; a que assistiu 
c·om seus filhos e seu irmão D. António, havendo con­
corrido a .\lobreza, lôd,1s as autoridades civis e milita­
res, lodos os sacerdotes e comunidades religiosas ela 
região. Pregou «com a sua costumada erudição e ele­
gancia» (70) o l'adre :\-lestre Fr. Manoel de Figueire­
do, (71) ermita de Santo .\gostinho e Ct·onisla da sua 
Ordem. 

.\lalta não se mo�t1·ou ingrata; soube hourar a me­
mória do benemérito Grilo .\,(estre português. 

Os seus restos mortais foram encenados em um 
mausoleu magnifico, (72) primorosa obra de arte (73) 
que te111 sido com9arndo com os dos Medieis em Flo­
rença. l•:stá situado em uma das Capelas do lado da 
l•:pislola, na Ig,·eja de S .. João. Ainda hoje este precio­
"º monumento conlinúa a ser visitado e admirado po1· 
quantos Yiajantes pas�am por .\Jalla. (74) 

:--Jo centro da p,·aça forte do Forte Nlanoel, (75) man­
dou o comendado1· Suso (76) e1·igi r a eslatua, em corpo 
i11teiro de Fr. D. ,\ntónio .\.Janoel de Vilhena, inscul­
pindo-lhe no pedestal uma insci·ição encomiáslica, em 
ilngua latina. (77) Cma outra estatua de bronze, d,· 
botn lavor, lambem lhe levantaram na sala de armus 
do Palacio .\Jagistral. (78) 

.\las, para que rão se oh·icJassem alguns dos factos 
notáveis do seu governo, cunharam-se medalhas memo­
rando-os. Cinco destas medalhas encontram-se descri­
las no precioso li\'ro de �·urse: (79) celebrisando três 
u erecção do forte .\,lanoel, e duas a g,·aça ponLificia do 
estoque de prata e cio gorro vermelho concedida a D . 
. \ntónio por Benediclo XIIT, como já acima referimos. 

O meu saudoso amigo e erudito numismala Artur 
l,amas, descobriu vma ouLra medalha, cuja noticia não 
figui·a no livro c..le Furse. Estampa-a e descreve-a mi­
nuciosamente e111 uma intores�ante monogi·afia intitu­
lada: Uma Medalha de Fr. D. António 1lla11oel de Vilhena

Grão Mestre Português da Ordem de S. João de Jemsalem 

!,,edita "º Livro de Furse. Sobretudo pelo desenho do 
pedestal, presumo que ésta medalha alude á eslutua de 
D .. \nlónio que figura na Saiu d'a1·mas do Palacio 11Ia­
gistral. 

Os g1·ão .\lestres desta prestimosa Religião usa­
vam (80) e ainda usam (8i) o seu brazíto-e apenas 
êles disfrutam semelhante prerogativa - esquarLela­
clo (82) com as armas da Ordem e as armas da sua 
família .• \ssim no escudo de D. António vê-se no n.º 1 
e ,, a Cruz de prata resaltando do campo vermelho, in­
sígnia magist1·al; 110 n.º 2 em campo de praia um leão 
de purpura e no n.º 3, em campo vermelho uma asa 
aberta de oiro, terminada por uma mão de carnação 
C'mpunhando uma espada ele prata guarnecida de 
oiro. (83) São estas as armas cios [\,Janoeis ele Vilhe­
na. (84) 

BsLe egi·égio português que exerceu uma soberania . 
ele suma importüncia na sua época, nito esquecendo 
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nunca a tel'l'a que lhe foi berço, procurando sempre 

honrá-la, captivando pelos seus feitos guerreiros, pelas 

suas virtudes e talentos o respeito da Cristandade, e 

a estima cios principais soberanos seus conlemponi­

neos, tem gi·ande direito a que a sua Pátria o relembre 

com gratidão. (85/ 

NOTAS 

(l) O Abacte <le Yer101 cledica11clo·lhe a ,ma llistoirt· ,i<s 

Chivaliers Llospilaliers 1le S. Jetm. <le ]erusolem, Pditad;;1 rm Pari:-­

e111 1726. escreve: • ... Yous assurez anx cht(•1 k111� lu libC'rté de la 

na\'igui1on. em n1ême temps que vons ti·a,·aill�z ú rnirr fleul'ir 

dans vôtre ordre, la jus1ice, l'union, la paix, la pic1é. C'e$1 c-� 

qui ,·ous merile aujourd'hui les ,·oe11x unanimes de tous ,·o, 

Fréres pour la durée d'un si sage gouvernemen1. Foi esta ohn.l 

tracluzida em inglês: Tlte llisto,y o/ Ire /(11igltts o/ Jfo/1«, e 

lindamente editada em 1.ondres em 1721\. 

12) O Jll'imeiro grào ,\Jesll'e português foi D. Affonso de 

l'ortugal, filho bastarclo de El-Hei ll. Afíouso 11e11riq11es. 

l'oi curto o seu govrnio (119'• a 119j) porque abdicou, vi11tlo 

morrer a Portugal. (\'er sólrre este pri11tipc a História Gene(I-

non1e crn gloriosas acçõe�•. flist6ric<, Ce,hml6gica lor. cit. �r. 

XII. I'. li fl. 829. 

(G) Es1e iin,10 11,e co11cedeu El-llei O. Affonso VI por cana 

1,,1ssallt1 (L �3 de Jun110 de 1661. que está no livro i4 ela sua 

Ch,lllCCI la ria. 

(7) llistória de Pórlugal l?dsfo.urado, por Luís de t,.,teneses 

Conclc da Erirein1, T. Jl. 

(,) xo dia S de Junho de 166:1.-•A baian,a do Ameixial al­

cançou notória nomeada na Europa ... Pelo que nos disse res­

pei10. Pmfim, esht esu·ondosa \"it1óri�1 punha o l'eroa.te a. ruuitos 

n11os <le t1rdorosas i lusõrs r de Pspcranças tr'isterncnte dissipa­

das ... D,wa-nos e1nfim a esper;inça de c-onscguir-se de vez a 

,i111wjac1a independência da Patria ... , ((;omes de Brito. A Ba­

talha dó Ameixial. Documentos do Archivo dos Medieis de Fio· 

re11((1, rol. t, e 5). •O <:011dc de \'lll,1 Flor pri11cipalmente 

foi o hProi e.lo dia, mas 11fl1H o mais lC-Yl' pren
·
1io recompensou 

o \'Pnc·cdor do A111Pixi,1l. .\ posterid,1de nem sempre é !ngratr, 

,·01110 as curies, e o Conde ele \'ilia Flor. se roí olvidaclo ()elo 

u1011urcha 011 pelos seus tninistros. \'i11 uu história portuguesa 

o s�u non1e insc..·1·iío c·ou) os nu,is enr11osi6s1ic·os lou,·ores. ao

lado do tio �1a1•quez <le Marialva e do de Alaihias ele Albuquer­

(fue•. (llistória dt1 Portugal, !-o(lgundo o plano rle F. Dinis. por 

1111,a sodedacle de 110111Pns de 1.ettras. 1·01. 1·1. Cap. Xll). 

.\no101Hto e:;ta ingra1idt10. esc·f('-\'(' o Cond(\ dn Eric<"il'a no seu 

Pnlario de D. Fn,"i .\ntonio )lan<w1 de· \'ilht1rn \"Ili .)lalrn.-Rc11roduç:io de uu1r1 dni,; g1·u\·1,u·ai,; oa 
ohra .-)fali:,• <k Roh'-·1·10 Pal'ilu.•ni-lh..>1·i:a1no-i930.-(J\o Hihlíotheen do ('onde dC' \'ih, Flori. 

lógica da Casa Beal Portuguesa íl. 61 e G·? e Mona.rchia Lusitforn, 

T. Ili. L. X. Cap. XX). O segundo portugues que oenpou o 

supremo magistrério foi l.uis �lendes ele \'asconcellos c1ue fak'­

<:e11 pouco depois de ser eleito en, 1G\>t. Depois ele ll. António 

ainda um outro portuguPs. 1mnl)em dis1 intissimo, exerC'eu a 

soherania cm i\laltu, �1a11or1 Pinlo da Fon$el'a. rlei10 em ti!,1. 

governou a ordem durante :J:? anos tom ac-t"'l·to (' hrilho. 

(3) « ... depois de várias 1'legotiaçõe� o üH:unsá,·()l lsle· \dam 

obteve a soberania ele Malta e Tri1>oli c-0111 o unito reconh<>­

cimento de um ralrão por ano ao rei da ,-;i(-ilia, que Cario$ ,·. 
lhe concedeu por co1'lhecer quau10 a order11 era uti I ao co1nl'r· 

cio e na\'egaçêlO cios principes du·i�lê-los, e as va.11tagen::: qul� 

della se JlOdia tirar em uma po�içt10 eon\'enienfe corno aqu('ln 

ilha». Hist6rit, <itt Heligião de Malta. ou <los Cavalleiros <le S. Joâo 

lle jerusalem, por D.-:5. I\f. (lf;\ \'. �. \'ol. 5.º do Ptmorama em 

1S41-Fr. Lucas ele S. Catharina. Memorias tfo Or<lem .\lilitar <IP 

S. João de Malta. foi. 55. -D. Felix A11iónio de Cl1ris1oro1·0 clt' 

Alós. Jltemorias Histórico·t'olitico ·.11ihtares de Malta. foi. 97. 

(4) 1\lemorias lltst6ricas e Genealógicas dos Gra,ules <Ir Porlu· 

gal por O. António Caetano de :-:ouza, foi. lô1(i. 

(5) •Yarão grande que com singular q1lor etemisou o seu 

Portugal Resta11Y<«lo. T. J( foi. 5i3. , ... porém as sem-razões do 

lempo n;io pudertto (l'S{·11rt."f'(\r·lhr �,s luzes da gloria que COU· 

seguiu•. 

(!I) Era filho lJ,1stardo de Filip1,e 1,· de Espanha. 

(LO) Histórit, Ge11e(l/úgicu. l.oc. cil. T. XII. P. TI. foi. 830. 

( li) D. Arllónio Cae1a110 ele Souza-.1/emórfos llistó,icas e 

(;t:nealógiC11s dc>s ;:rtuules d,• Portugal, fol. G�lt. 
(12) Idem. 

(l:l) lfistó,ia Genealó11ic" ,1,, Casa Real Po,t11guesa T. 1. foi. 

:nu. 

, 14) .1ot10 c,,i·los F'eo . .11emórias Genealógicas e Históricas. fol. 

d.>) 1/istória <ill 1·it1a AcÇÕt!s heroicas e r'irtu,les insignes do 

,:Jorioso S. Penu,1ulo Rey tlt! Castella e Leão, escrit,, por Dom 

Aí/ouso Nunes <lt! Castro cronista tios Heys tle Portugal e Caslella 
t' traduzida e acrescentada em I ingua portugnesa pelo Padre 

.los,' Pereira Bay,,o. a foi. 9. 

(IG) 1teproduzi1no:::. aqui a tábua g�nealógica �.º 2t. do 

Ton10 T rol. 38'2. cJ;,1 citada llh;tória c;rnealógica. da Casa neal 

Portngue::-a. n rol. �� rrrêr�ntc a n. Joüo \:.\lanoel S.t\ avô do 

Gr,,o �1es1re: 
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D. Afonso IX. Rey de Leaõ f D. Feruando II. Rei de Leão t 1188. 
t em 24. de Setembro de l A Rainha D. Urraca, Infanta de Por-

S. Fernando llI Rey de 1230. tugal. 

\ O Infante D. Manoel. 
Senhor de Escalona, e 
Penafiel. 

Castela, e Leaõ t em 
30. de Mayo de 1252. D. Berenguela, Rainha de em 22 de Setembro de 1214 

. 
{ 

D. Affonso VIII. Rey de Castella t 
Castela, seg. mulher t em A Rainha D. Leonor, Prin�eza de1244. Inglaterra t 31. de Outubro de 1214. 

F,hppe, Emperador dos _Ro: nos i" em 10. de Junho de J 190. J . . { Federico 1. Empe,ador dos Roma-
manos, Duque de Suevrn T A Emperatriz Brites de Borgonha t 

A Rainha O. Brites de e� 1208. em J 190. 

O. Joaõ Manoel, Prín­
cipe de Vilhena t em 
1362. 

Suevia t em 1235. 
l A E t . I f !sacio, Emperador da Consta!lnopla mpera ílZ rene 1· em t em 1204. 1208. l A Emperatriz Maria de Hungria. 

Amadeo IV Conde 
Saboya t em 24, 
Junho de 1253. 

Thomás I. Conde de Sa- 1. Agosto J 136. t 4 Março 1188. boya n. 20. Mayo 1177. t A Condessa Brites de Vienne t em de 20. de Janeiro de 1133. 1184 
de l { Humberto Ili. Conde de Saboya n. 

A Condessa Margarida de
{

G.ui_lherme II. Senhor de Foucigny. 
A Infanta O. Brites de Foucfgny. segunda mulher. v,v,a em 1202. 
Saboya, segunda mu- H. N ... , ..... ... ... ... .. ... ...... ... ... . · ..... . 

A Condessa Cecilia de 

Beaux e de Veoaisin Vis- Esievania de Provença, filha, ou ir-
conde 'de Marselha. 

· mãa de Gilberto, C. de Provença. 

lher. 

l l Bertrando I. Baraõ de 
{ 

Raymundo, Baraõ de Beaux. 

Beaux segunda mulher. f Guilhelmo II. Príncipe de Orange. 
Tiburgia de Orangr, segun· A Princeza Tibugia. primeira mulher, 
da mulher. 'l fílha de Rambaldo li. Conde de 

Orange tem 1115. 

(17) Fr. Lucas de S. Cathal'ina.-.llsmórias 1ú, Ordem .llilitar 
,1, S. João ,le Jfoit,,. rol. ll7. 

(18) Escre,·e o acima C'itado Ft. Lurns: «Caravan:t he voca­
b\llo Al'uhico, ,·om que a Ordem expli"a aquella C:ongregaç,io 
de �J ili tares ullidos para algll1na racção. que se aplkam a su­
bsídios em Ar1nadas, Campanhas ou Fortalezas, foi. 158. 

(19) Oo me�mo J'r. J.ucas: ... «he inálterá,·el o Estatuto, de 
que nenlinm C,\\'alleil'O ou Servente de arm,1s, consiga Com-
1nenda. de n1hirne11to, ou Graça, sem ter reito três C(l1'a\'nnas, 
ou dar Cavalleiro pol' si que as raça,. rol. 15:\. 

(ZO) Arrhil·o da Tol'I',' do Tomho. Brews. maço l e 2 :--." 9. 
21) Lett/Jra All' l lfostrissimo Signo, Bali tl'Acri Fra Don An·

tonio Emanuttl, cle Lisbo,w. conteneute la Re/azione ,t.elle Feste 
falte in Siena in occasione tlel/e' Esallazione al Grau Magistero di 
.li alta dell' Eminentíssimo e Reverendissimo Fra. .lfllrc' A ntonio 

Zondodari. 
(2) Cte. Cario Augusto Be1tini Frassoni. li Sovrauo Jlili­

tare Ordinll di S. {;iova11,1i di Gerusalemme eleito tli JlJalta. rol. l4. 
(23) O .\l>J,ade Vertot (loc. cit.) escr·eve: , ... sa nais,uwe, ses

Yertus per:sonne1h.\s, et sa parfo.itc c·on11aissance des maxin1es 
de l'Ordre 1·e11dent digne ele tet(e etevation,.-Alega o já citado 
Fr. Lu('as de :'-. Catharina: « ... porque daJLdo-llle a m,,o o valor, 
a nol.Jreza e a b01Levolê11cia, (que o fez bemquisto) suhio ao 
Throno cio �lagistério, seguindo aos votos dos eleitores o rom­
mun1 applauso de seus c,walleiros e \'assalos,. (foi. 9j). 

(24) :-licolas de Sai11t-.-\ll,tis. 1:0rdre de �1,111n. rol. S!I. Edi­
ç;,o de Paris de JS3G. 

(25) Esrn nónica nn,n11scrita. dtacla pelo aurtor do a.rtigo 
do PtmortrnHt, (•xis1io. na Bil)liotéca Hca.l de Paris. 

(26) O ,·on·('SpOlHIC11te de Malta, para a c;"zeta do Lisl)o", 
esc,·eve em 10 de .Jull,o de 1728: «O Crào �lestre continua no seu 
gon1ruo com gratu.le approvação e rompJarê1wia ele seus su· 
!>ditos,. (rol. Z!ltl). 

(27) o. Felix .-\ntónio de Christoforo de Alós. MemoYias lfis­
tórico-Politico-.llilitares de Malt1,. foi. 124.-Bernardo Fernandes 
Cayo. Helttção dti morte e enterro do Eminentissiwo Senhor D. Fr. 
A11tó11io Ma11oel <te Vilhe11a, etC'. foi. 6.-Escreve Carlos .José 
Caldeira: 

« ... Forte ;\Janoel que é uma das obras de defeza desta en-

seada, e que foi cons(ruido á sua ,·usta por um Gr;",o-Mestre 
português D. António Manoel de \'ilhena .... \ ,rna fama YOO\l 
por tõda a Europa e deixou grande nomea<.la na história da 
Orde1111. (Apo11/amentos tlumtt viagem de Lisboa á China e ela 
Chim," Lisboa. T. 1 foi. 27-) A. 1.01•es )le11t1es. ,1 India Por/11· 
guesa T. 1. foi. 6.-Artigo do Panonmll,. lot. dt. rol. :12:1. 

12'�) «On av,\it depuis longtemps 1,rojeté d'eriger cette for­
tifi<·ation; mais le m<'rite de l'exen1ter �11 Hait réser\'é an 
1;ra11d �laitrc \'ilhe11a. Ce fort rut tra('é, en J uin 1723, par le 
Che\'alier de Tigné, ii son troisieme l'oyage à Mal1e. L'exét·u­
tion fut continnée par le Cl1evalier ele �lon<liou «qui la re11du 
1111 dês plus hcaux morseaux de rortific·ation de te pays la et, 
par t·o11séquent, ele toutte J'Europe,. (1 .. l lérittr. essai su, /'Or­
,lre tles Hospitaliers de Saint-Jean-de jerusalem el dP. son gouver­
nement Civil ei ,lfi/itaire u Jlalte tu, comm�ncemmeni ,tu Xl'IIIº 
si,,cle d'aprts des doc,011e11ts inédits de l'epoque. rol. 1 IG. 

(2�) Idem. rol. 99. 
1:!0) O. Felix António Christororo ele . .\lós. l.or. cit. foi. J'?·?. 
(:li) Bernardo Fema11Ms lôayo. l.oc. c·it. rol. li. 
1:12) Brmardo Fernandes (;ayo. Lo('. dt. rol. 8. 
(33) Em Junho ele 172:l, tinha n .. \nt611io �lanoel de \'ilhena 

a stn1 num usshH organi::;ada: Se11escal: IJ. nayrnundo Puche, 
Bailio de �layorca; Mord<nno: O CO\'ft.leiro de Bo1t1ieu; Estri­
bei>o-.llór: () Cavaleiro de Cl1:1IH'illant: Recebedor: O. Jnan d,.; 
YeralPSSP; Procurador tio Grlio�Mestre junto <lo Thesouro: O Ca­
valeiro tlP nomieu: Camarista·,llór: D. Ha.ymundo de Souza.: 
l'ice-uu>rtlomo: <J CaYn.leiro de Provan1; Primeiro estribeiro: O 
Cal'aleiro I>. )lanoPI .-\ntóJLio ele �ouza: Falcoeiro: O. Francisco 
)lanoel de \'i lhena: Coma11d1111te das guttr<las: O Úl\'aleiro d'.,\n­
ge,·iJle; Esmoler: O Conwnd11<ior l.oppin. �lais três Cape/1/ies 
a 1�m clêste: o Ahhnde 1;uyot. o Comen<tado,· Fagolare e o Al,ha­
de Hourgerel. Trcs Secretários das Ling,ws: o .-\hhade Alfel'A:1. 
o Cavaleiro d<' see,·oli e D . .  José Douegnas. Três Auditores: O 
Comeudador B.ilzan. o Abhude de ,·ag11olis, e Formica. O Co­
peiro: G1·ossa1't; O Intendente: Conde de Betioli. Além cio� ,,a. 
gens com o seu rcspetti,·o gonmador e de quatro camareiros. 
(L. IICl'itte loc. cit. foi. 71). 

(:l4) 1.. Heritte. l.oc. rit. rol. 2ti. 
1:l5) •li barrettone cletto anche pileo o cimiero � uma specie-
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di capello dei medio e\'O, una grande bel'l'etta roderata di "el­
lu10 <.:Olore <·remiSi, ornato. <li armellini c di perl(', tinta di uia 
conlo11e sirnholo dello St)iri10 Salllo. 11 l>arreuonc stepo é sem­
pre accompagnato clallo stocco. sorta di spada c·o11 pomo d'oro 
Sllll'C,(sa ... 

( Lo Storo e Barreh>,w dona ti ai Gran Maestra di Malta Pinto 
d(t Fonseca. �Jemoria deJ Conte Ba.l<lassnr,·e Capogrossi (i1tar11a. 
ro1. :,). 

(36) Bouan?-ntnra. .-\ngeli. GU or<liui et i mo<ii osserv<,ti dai 
sommi pontifici nel donare lo stocco el il capei/o nelfo solemtit<Í 
dei Natale. 

{;ft) «Tu <Jtt('slo 1nai sempre riputato un dec:oroso el in�i­
gne guidPrdonp l>üpale, e, la piú altt'l. ricompensa C'he po:,;sa 
desiclcrare 1111 guerriero devoto el arnic·o della rcligione». (Co11-
te Haldassarre Capogrossi (;uarna. 1.0,·. ,·i1. rol. 5)-Alrihue-�c 
a creaçüo desta alta honraria ao Papa l'rhn.no ,·1, o qnal Pn­
eontranclo·Se ern LuC'ca, IJen::eu na noi1P th) �a1a1 de 1:lHG, o 
estoque e o harrete para agradar o gerwral Fortiguerra. \'ide. 
An1mirato lstorie FioYan.tine. T. XrJ. foi. 110. 

(:18) , ... 1)er 1·i1111111e1·ar-lo 111erite,·01rne11te delle su pre111u1·e 
e f;\lidw nella pote111e ed anin1osa cliíesa c:he faceYa di quPII' 
isola c·on1ra inc·r:;sanli men<' ostiJi dell impN·o ottomano•. 
(Come 11al(la�sarre Ct,pogros�i Guarna. I.Ot. til. rol. 11). 

(39) Brevitt ad Príncipes Be11edicti X/ II. )'01\l, a l fol. 445.
(40) Fr. Lucas de Sl.• Catharina. í.Ot. cit. foi. 97. 
(41) C:11Ze1<, de Lisboa de ZS de Sctem1.>ro de 1121,. rol. 31t. 
(H) c;uze1a de Lisboa. de 5 de Outubro de 1724. foi. ato. 
(4:l) r,1em. 
(t.--1) « ... ser,·io rom o Conde seu pa.y na g-uerra, a('htHHJo .. �c 

em 1nuiws occasior11�. ein que se clistinguio, n1ostrando o illm;­
i re sangue ele que111 descendia. Ko airno de 1704 o linha no­
meado El-Hei Dom Peclro II parn servir 11a 1u·o,·incia da 13eira 
na campanha rutura; e estando e1H :-::i111arem rnorreo a 17 dt' 
Julho do dilo anno,. (História C:e11ealógica). I.Ot. cit. T. XII. 
Pa1·1e 11. foi. S:.IZ. 

(1,5) /list6rit, Ge11ealógica. Loc·. dl. Tonro XII. l'a1·1e li. foi. 
832. 

(liG) Gllzeta de Lisboa. de Z<l de :;e1embro de 1724. rol. :uz.

('•i) lclem. rnrorma a Cuzet,, de Lisboa de 2<� de .lunho <lc 
li25. foi. 208. do regresso de ll. :-:a11d10 a l .isl,oa.-0 mesnro 
na"ia qu(:' 1·f\ront1oz.iu o sohri11ho do nr·;.io .Mestre. lrouxe uni 
delicado presente paru o Padre. Fr. Lucas de �ama Catharina 
que j;\ aqui len,os citado. Sal)edor D .. \ntónio ele q11e o fracle 
recebera. a iucumbênda de Psc:revcr a Histól'in dn lllus1 rr 
neligiào de Malta, em·ion-lhe cinro 1011,os cios ,wiis célebres 
Chronistas ela Ordem, Bosio e Pozo; dois dobrões ele onro e 
doze zekinos. fabrin,dos uo mesrno anno de l725. ('Om a sua 
errigi(:' de unia parte, e du outra :1s suas ar11nh, familiares e:-:.· 
qoarteladas. e 1nai� umu grande Jheclalha de ouro (·oinemo­
rativ;r <ln ediíicação cio rorle �1anoel. Tódas estas preHClas 
vinham f\ncertaclas �m unia caixa de oueo bem lan·a.cJa, e 
aconapanhadas de 11,na <·ur1a do Gr,10-:\Jesll'e, f'llc-ia de exprC'5-· 
sões agradaveis para o nosso Pr. Lucas. As :llt:-1116,ias ,la Ordem 
.1filitar de S. folio de ,\fa/t«, foram publiradas em 1734, doi, 
anos antes da morte de D. Antó1rio que ainda delas te,·e !'Onlw­
cil'ne11to; como se deduz da <·ensura que a A<'ndemia neal da 
História Portuguesa. encarregou o seu anuJémico h\lartiuho 
ele �lenclonça ele Pina e de Proença ele fazer :1 ritada obrn. E 
assin1 se exJ)lica o erudito censor, clPpois de lOU\'Hr por t·o1H,) 
propria o trabalho do seu infa.1 igável c·onsório: «�em he de 
menor pezo o juizo, que destas �lemórias, e seu cloutissinw 
author. rei o Grani Meslre ela Heligiào ele Mt\lla , ·que c-onro 
legitimo sucessor não só elo neal �angrre do Infante O. João 
Manoel, mas 1aml)rm das s11rts heroie::is ,·irtudes. unio sernpr� 
o valor invi('lO ,·0111 o f\Studo das l)oas lettrris: e nó.lo sórn('11t� 
lonvon <' approvou. mas premiou os estu<.los e i11<lagaçõc� do 
nosso Ataclérnic·o. rom hum eterno 1e�1emunho cio rnPreC'ime11-
to cio Historiador e da liberalidade déste heroe. em <·njo reliz 

go,·erno i.e jrrsto qne se publiquem estas Memórias, que o seu
uom(.) Jrn.clr ,·oroar•. 

(I.S) llist6ria C:e11eal6gic<1. lo('. cit. T. ,·111. rol. 2G4. 
(1,9) llist6riil Ge11e«lógica. 10('. ('il. 'J'. \'Ili. rol. 265.-Lê-se

11a G(lzeta d,• Li•bo" de 2S ele Outul)ro. a foi. :J5l: ,Dese1i1barca­
r·;un 11a 11011te da Casa da. lndia. e rorarn c·onth111ando a marcha 
11;,1 íórma :-.rgui11te: o� cr�ados de pê do c-on(hltlOr. guarda por-
1:lo do l·:1nhaixador, <lois l leiduques de grande estatura mug11i.
fi<'amenrc ,·estidos, vinte lac:a.yos cio E1Hbaixa.dor rorn o sen
tlN·mio. , esíiclos <.le pano de esn1rlate. guarnecidos ele praia
1<•«·idos c·o111 sê-da. dous graucles uegros \'('$tidos á i-nourisca. 
quatro pag('ns ,·1,;•:;tidos de esearhua galoados dr praia co1n 
YC'sl ias ele gazP Psc11ra dt.' prata: o:-- gentishomens cio Condutor, 
us �e11tisl101nf·11s do E1nhaixador. oiu\uta Cavaleiros. ela Orde1n 
de i\lal1a <1ue \'eena emharnulos 11a E�<p1adrn. al(·m dos Portu .. 
gu(•ses Ca,·alleiros da n1es ()nlt'm•. 

{30) /-listórit1. Genealógic(I. Tdem. 
(!JI) (;"zetti de Lisboa ele ·21 de 011tuhrn de 172S. rol. :lH. e 

ele 4 ele ;,,;o,·ernbro. rol. :�:l. 
(52) Gazetll de Lisboa ele 25 de :--o\'en,hro de li:IB. foi. 3$.\. 
(5:{) Gazetll de Lisboa ele li de ;,,;o,·ernhro de liZS. rol. 3G$. 
(54) Gazeta de f.isbo<• de 18 cl� ;,,;o,·enrl,ro de li2S. rol. 3iG. 
(55) ,l"-llvy leve �0111 o Gt>Ao �lestre, e c·oni 1õcla a Heligiào 

dh·�rsa� aiu•nÇõ(\s, enl q11e deu a ('Ollhecer o quanto f\StiJnn,·n. 
e lhe orn11do11 1l,11i1as peças de artill,ari,\ ele bronze parn o rorle
�lanoPI que clle ha,·ia ecli rirndo. e dado o nome cio �N1 ppelli­
elo,.' ( llist6,·ia Ge11ealúgica l.oc·. rit. T. ,·111 foi. 265). 

(5V) La Sobertlna Or,lem MililaY tle San Juan de jeYusalém 6 
de .llttlta, por 1111 Cl,allero ele la Orden. rol. 66. 

(j7) Cte. Carlos Augusto hrrlini Frassoni. l.oc·. dl. rol. 1:,.
(58) E<louanl lle11ri Fu,·se. MemoiYe$ Nu.misuu,tiques ,le

J'Ort!Ye Souv;:rin ,te Sainl Jean de jeYusalem. foi. 245. 
(õ!l) Foi o l.\' I c;r[lo Mt•s11·e de i\lulta António ele Paula. 

<> primeiro q11e rN·�llen o ti1ulo de Emineneia. Conferiu-lho o 
Papu l 'rhano \'JH, por dec·rc10 de 10 de .Junho ele IG30. 

e1Qrn1osl0 ti111Jo fu poi rit-ouíel'lnato ai c;r. �laestro, Fr. Gio­
van11i Bat1 isia Clledli a :,:::,aurn. Croce ed a.i suoi successori, me. 
tliante Bre\'e cli motu proprio di S. S. l.eone Xlll dei 12 Çiugo
de 188.'l,. Cle. Cario .-\uguslo Bertini Frassoní r.oc·. c·it. foi. 1:i)
-l'ue-�lanuel Pinto da Fonseca---el primeiro de los Grandes 
�Jnestros que clejanclo cl litulo de Emine11ci<,, comenzó á usar 
el de Alteza Eminentissima, l'f\<'OJlO('ido por los CalXtlléros y 
por IIJS emllajaclores cxtran,ieros: y aclopló 111,a C'Orona cen-ada 
romo la de los soberanos•. ( La Sobertma Or<len Miliu,r tle San 
J11a11 de Jemsalem 6 de ,1/alt« por un Cballel'O ele la Orclen. (ol. 
116). 

(íiO) •.\ sm, rn,na soou po1· tócla. a Europa deix9u grande 
nomencla nn hi,tória da Ordem,. (Carlos José Caldeira. Apo,,. 
lamentos <l'uuu, viagem tle Lisboa á China e d1, China a Lisboa. 
rol. '�i. 

((iL) On <1oi1 aux soins vigílans de t(? granel Ma.itre eles éta · 
hlis,en,ems ele hieníaisanr1> dignes des pl11s gn111els eloges et 
des 011nag�s qui c·onlrihneni a ltl defense de )1(11le. Ce qui 
doit ajouter ú la ,·et·onaissauc-e d� l'Ot<Jre envers 1ui, c·est qui 
n.J)r·(·s ª"ºir rait des établissements á ses rra.ix, iL laissa encore
tin ro11d de s .. �� JH'Opl'es dPnier:; 1,our l'entretieu ele ses cleux 
J1ospirn11x êl des fortifitalions du rort Manuel,. (Amwles lfisto­
riques ,te l'Ordre Souveriu de Sai,,t Jean de jerusalem. foi. 4 e 5). 

\62) Tout 1� 11egne clu Grnnd Maitre \"ilhena fnt employé 
ú c.l<·S expeditioos glorieusC'S contre les pinues africans, et mar .. 
<1ue par la pro1enion qu'il ne eessu ele elo1111er ia loutes les 
Nnlions q11i 11:1dgu('u1 N <·on1111e,rc:PrH da11s la )léditerranée•. 
(TMm. rol. 11). 

(G:l) l.t'-se no já c-illrdo anigo do Pa»oYflnu, ue J83S, a foi. 
324: "' len1hra11ça, emfim. (lo sen hrilhante governo, foi tão 
clnra<loura 1' grata nos animos cios Ca\'alleiros Maltezes. que 
enlre rlle� ric·ou glorioso o nome lusitano; e por ,·entura que. 
aincla algun� annos depois esla lembran�a < ·onlrihuiu para a 
eleiç,,o ele onlro pon11g11Pz ó supremo clignielade, o qual foi 
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o <�rúo Mestre Pinto, 4-.o � ultimo desta nação, lle que1n os 
<.UHHa.(\::, da Ortle1n tambem fazem honrosa. mençào•.-0 hon­
rado e rrudito Joaquim I leliodoro da Cunha HiYara. no diário 
da. sua. ,·iage1n (1() Lisl>va a G6a ( 1856) menC'Jouando a sua JHlS­
;;agem .pela Ilha de �!alta. esl'rcv�: , ... fomos a terra (La ,·aiet­
rn.). e <·omeçamos 1,ela Cathedral, antiga casa ct1.J•it11lal' <.la 
ill11stre Orden1 llt' :--:. .. 10,,0 d(.' Jt•i·usnlem. A etega11tia e sum·
pmosiclade tl'esw mag11ifka Igreja. n;,o (• faC'il ele descrever; 
sobretudo o pa\'iincnto inteiram�111e coher10 de campas enta­
lhadas do mosaiC'o finíssimo. ,·om os ln·azõPS e epitafios dos 
mais celrlw�� •·tH·all�iros (1;1 Ontrn1, ú co11st1. muito para ver-se 
t ndmirar-Sf'.'. l\la�. o (JllC' para n1im foi ainda 1nais para \'Cr e 
admirar, roi o.char qua:;i ern ,:ada epitaíio a nwmoria de algum 
Ct\\'alleiro portug-11e,z. P;net"ia•me estar u·11ma Igreja de Por·
togai. Be1u qui1.en1 eu poder aqui meuriorn.\r lódas essas me·
rnórías. 1nas a rapidez nC"cess:íria d:s d�i1a mal mr• pernlittio 
eolher um 011 01llrO apo11tanu,n10. Ntao destreverci os dous 

Ternos ,·isto ser �lalta t,lo abundante de monumentos e 
llll'tuórias portuguezas, c1uc se1·ia se1u dúvida interessante á 
11011,·a e •Tédito nacionuJ, colligi-l:1s e de-;treYê-las em corpo 
$()parado. O ,·olunlc, que se J)Odessê inscr(',·(\1•-0s Portug11ezes 
em .ll1lfta-n;,o seria. menos curioso (JUC' os que 1 rat;.un das 
:wções dos Port\lgnez�s en, Ml'ira, Asii, 011 América». (foi. 1S). 

\M) Qua.si todos estes promenores forain recolhidos na Re­

lação dtt morte e enterro do Eminentíssimo Senhor D. Fr. Ant611io 
Jfonocl <le J/illuma Grâo .llestre tia Religião tio Santo Sepulchro de 
jeru.�altm que vulgarmentd se chama de ,1/aJtt,., dedicati(l ao Se1ihor 
D. Saucho .\/anoel tie J/illtenu commen,iatior ,w ôrtldm de Nosso 
.Senhor jesus Christo, e Coronel de Cava/(lria da pra((l de Campo 
.1/aior etc. 1>or Bc,·11f11·do Fernandes Guyo. Lisboa Ji37. A decli­
<·atóritr resa tiSSini: 8e11hor. Os ultimos períodos da heroica 
,·ida e C111·isLà mor1c do Erninentissimo Senhor D. Fr. António 
"anoel de \'ilhena Gri,o �lestre da Heligi>io do Hospital de 
.len1sale-m. que vuJgarruentc se chama de (\faliu, pertencem 

Forte .l1anuc1-Uc1n·oduçào de um::i da� g .. :,n, .. as da. obra dla1ta .. de Hobcno Parn.heni-Berga­
mo-19l0-(Da Bihliothcca do Conde de Vila Flor). 

sumphJo�os nwu:;olcus Uos c:ran �lcstres D .. \ntónio �1a11oel 
de Yillif'1Hl P �hlnorl 1 •into da F'ons('cn, :unhos na nlesrna Ca­
pell�1 do lado da Epistola: nem ttlo pouto o do Gran �1es1rc 
l.niz i\lendes de \'ast·ontellos 11t, Capellt, suhlcrranea. F:sies 
trez tnmulos. e as atções dos rclchres Gran-�lrsires, cujas dn­
zas enrerrarn. csL,iO men,·ion:ulos 11as relações de 1odos os 
,·iajantes e em gra11dé quantidade de lin·os. (íol. lZ) Deixanclo 
a C111heclral, e c:.1,ninha11do pela <'id<1de 11 <'ada passo ,;e des­
cobrem outros monun1eulos � ohras de Portuguezes . .  -\c1ui o 
solwrbo Palacio thamado de Castela. rundado peJo Gran.�lestrc 
�1anoe1 Pimo da Fonseca:-.\111 o forte Ma11oel: acolá o Thea­
tro Vi/hemc Finalmente núo Jrn ohra. grande ern �lalta. a qne 
nào esleja assodado o nome de algull\ illusu·e Portuguez. �o 
enu·a.es 110 Palal'io do Governo, au1 ign. resiclen<'ia dos Gran· 
.�Jestres alJi vereis niil vezes repetidas os retJ'atos ele Yilhena 
fl' dr Pinto; (' lt1 ,·os dirf10 c1ue a este- deve o Palacio grandes 
11\elhol'amentos. (rol. 14). 

ta1110 a. ,·. �enhoria, que nilo póde iodo o conhecimemo, que 
,·u t�nho de minl1a humildade, clespersnaelir-me cio atrevimen­
to. c-om c1ue procuro o seu patt·o<.:inio para. esta relaçí,o. Con· 
sid1..'rey em Yoss�t Se11horiu o unito Yartto que ficou do Heal 
tro,u·o dos ;\lanoeis CIP YilJtClnn eru tóc.ht a Hespunha; e te11as· 
crm em ,·ossa �enhoda a:; €'$perançns 1ód'1S desta escrarecida. 
progPnie com m11ilas vaniagens poss11idas gloriosamente; e 
illustra,ras ('Olll o heredilar·io militar ex1,1enUor. A humanis· 
si111a henignit.Jade, que l'esp1ande('f? e1n ,·. senhoria deu alento 
ao meu temor. e a dignidade elo assunto ele\'OU a minhtl idéa, 
:11l• me i,ôr aos pt�S de \". seuhotitl: por t1nH.1 ou por 011lra 
pódc 1er ::t mi11ha ouzadia ou 1nereti11l€'1llQ ou diseulpa. :-;. 
:Senhol' guarde a Pessoa de Y. Senhoria. os muitos a,u,os que 
os S<'HS 1:riaclos havemos mi:,1('1\ ne \". SC'uhoria nHl.is htnni1<le 
,-;er\'o-Bernardo Fern,rndes (;nyo.-f.ste ,·111·ioso folheto, rarís­
simo, e11<·0111ra-s� nos ReserV(ldos ela Biblioteca Nncionalj. 

,t-,J De 21 <le Fevereiro de 17:37. fol. 95. 
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(GG) � ... depois de Ji,w(•r govrrnacló pPrlo <le 15 a11nos ,·0111 
gnu1de reciidt10 � part it·nhH zelo do aug-nu?nto e JH'og-rC's:-.o 
ela mesma Ordellh. Idem. 

(67) Gazeta d� Usbo<• ele 21 de �larço de li3i, a foi. 141. 
(G8) lnnocen<'iO Fra11risr da Silva, esc:reve a seguinl<' ,·11-

riosa nota: «Fr. Joaquirn 1le S. JoseJ,11, FranciSl'::tllO da 1er1·eír::t 
Ordem. Doutor em theologia pela. t ·nivcrsicla.de de Colrnhrn. 
Orreuídor geral eh\ sua Ordem e Pro,·indal da provinria. 
... seu dis!'ipulo e :\migo 1:r. Manoet elo Cenaculo. depois ar,·r­
hispo ele Evor<.t, rez. a irnprirniu 1101 Elogio /1mebre ú sua rnr-
111óri<.1 o (Jual sahiu tlt·ompa11hado de urn reiro.to desenhado (' 
gran1<10 pelo i'11'1 isla J)Ortug11ez António .louquim L'adr·úo .. \ 
iernnra de Cenarnlo ptH·a com o seu 11\Psire era tal. QU<' c•m­
quanto \'iveu consen·a,·a sempr<' ít \'ista, no proprio o.posrnto. 
<' rraneo de Fr. Joaquin1. guardando-o como saudosa rehquia. 
<' mo.nd�111(IO·O por rirn sepuUrir ju11wmenlC' corn o :--eu c-a<h\YPJ' 
no mesmo jn.zigo. Núo (l�ixo11 êstc pndrC' in1prcsso. ma.is <·Om· 
posiç�o sna. al�rn elo scguiníc serníiio que publicou e que 
Cenaculo qualifico ele ctegtrnte: Oraç,io funebre. pathetic<•. his· 
tôri('(, e encomiástica ,ws exequias de D. Fr. António ele Vilhena, 
Grão Mestre ,ta Ortlem <i<J J(alta, no Co11ve11to de N. S. de Jesus. 
(Diccio,ufrio Bibliographico port11g11ez. To,no quarto. foi. 90). 

(69) Em AI.Jrit de 1Sll, os governadores do reino em nomP 
do Pri11dpe ncgcnle cnl tcstemunl10 da lealdade e heroi:--mo 
c·om que se t>OrLarnm os llahilantes des1a dila derP11denrlo-a 
con1ra. os franceses. determinaram (lt1e d"::tlli Pm elian1t si' 
1.teno111i11asse-A tPal e u,torosa villa (]e CamJ)O �Jaior.-\:\n­
tónio Soares ele Azevedo llorbosa ele Pinho Leal. Porl"f/"I 
,Jntigo e :lfodemo. \'ol. li rol. 72). 

(7Q) Gazeta cte Lisboa tle 11 dP .\hril de 1737. foi. li7. 
(71) • ... muito acreditaclo Pregador no Sl?ll te111po. Foi nah1· 

ral de Campo i\laior. (-l11noC'endo Frandsc·o da Silva.-1.o.-. 
dt. Ton10 quinto. foi. t,t,;). 

(72) l\�lc se te o e1>i1t1fio e111 1a1i111 que repro1h,zimos rm 
,·ulgar pOl'(JUC' é por assirn dizer a biograria do (irt,o MPs1rf': 
• . .\ 1>e11$ opti1110 e maximo.-Aq11i Jaz o Grito �lestre n. Fr. 
António �Janoct etc \'ilhena, desce11L.Jente cio 1 ro,wo real, o qual 
("Jt,·ado ti su1>r(:'rna dignidacle elo me�trado. por C'a.usa. da s11a 
Yirtude, mais parecia princ-ipc por na.sdmento. do q11r po1· 
eleiçào. Apenas tomou o leme do es1a<10. edific-ou a rorlaleza 
que 1lclle 1cve o no,ue. \'erdadci ra,uente 1,ai dos pobres, rnndon 
para cllcs ozilos. Ootacto de adn,irável Yigor 1te animo, ora 
traçuvu grnudes ('Ousas oru as punha JJor obra. Lembnt·tt\ 0J1 
peregrino. que em qualquer lugar em c1ue pares nestas Ilhas 
(Malta e l;ozo) ahi oeharí,s monnmentos da sna 1>ieclacle, 11111-
ntricenria, segurnuça e brandura. :\ sua religião e J)atiênría 
resplanctecerain entre as c:-rudelissirnas :u1gu:--tias de 1111 ima 
doença. Finou-se a doze de llezeml>ro de 17:Jt;-no 73.• anno ela 
sua cctade, e décimo q11i1110 (lo sru !)1es1rndo., (\'em o epil:\fio 
latino e esta traduçüo no já c·i1acto nrtigo de Ptmon,ma de lft:�x 
a foi. 321,). 

(73) Foi seu auc-1or o florentino ne Solclanis. 
(74) As ro1ograíias Mste célebre mausoleu, 1eP111 c-01-ri,10 

n1tu1do ern quanta$ il11s1rações e livros <l'arte que se of'upam 
de i\talta. Ainda 110 ano passado. a 111agnifka Collezione di Mo· 
nogra/ie /1/ustmti. Serio 1." !ta/ili Artisticll-.11"/tll., a rol. n; e 

%, apresema duas IJellas fo1ogravuras elo 1umuto elo Gr.io �Je,- . 
ire de \'ill,ena: a rol. 131, uma ou1ra do forte Manoel. 

(75) • ... Obra pri111orosa do nosso co,>tenimeo U. Autónio 
�Ianoet de \"ilheHa que o construiu c-om quanias l>rtezas a 
arte e a scienc-ia de guer-ra exigc111•. (Capítáo Tenente Celes-
1 ino Soares. Itiuertlrio de Bombain a LislJoa. puhlinHIO no Diá· 
,io do Govémo ele 2G etc .lulho de 1838. foi. 745. 

(7G) Annales Historiques dê l'Onlre Souveriu de Saint jean ti.: 
Jerusafem. foi. lt. 

(i7) Es5la i11Sl'riçào roí rnpiacta pelo Ur. Celeslino Soares. e 
transcrita no SN1 fleuerário de: Bombaiu, a Lisboa, publicado no 
f)iario do (;ovérno. de 2G ele Julho ele 1$38. foi. 745. 

(i8) no j(I l'ilado ;irt igo do Pc111om111a ele 1838. 
('i!)) Edouard Me11ri Fur·st•. Memoires Numismáti(J 1'tS de l'Or· 

drft Souverain tle Saint Jeau tle Jerus<tlem, foi. :Vt8 e :\52. 
(80) P. �l!"ncslríer. -:-iouw•lle �liHhode l\aiso1111ée du un,son 

ou ete l'Art Heratdiq11e. rol. 433. 
(81) t-.o actut,I brnzão ac-resc·en1ou-se o seguinle: «l.o sn1do 

(· rirronctado dt•l collaré dct (;ran �1aes1ro ecl i 1imbrato clella 
c·o,·ona magistrale, rl,e é que11a reate chiusa a fiorni roderaw 
di 11ero i s11rmo11tn(la de 11na rroc-e a S 1mn1a d'oro.-Cte. Cario 
Augusto Bertini Frassoni. Lor. ri1. rol. 86. 

(8·1) Foi o Gr,,o �Ies1re Pedro d"Abusson o primeiro que e,. 

quartc>Jo11 as suas arma:::. de ramilia tom as da Orclem.-Eugen� 
H:not. Essai d'Ar,norial drs Crands �laitres (te t'Ordre dr Soini 
.JPitn de Jerusal�n1. foi. s. 

{S3) Armorial português por G. 1.. �an1os r:erreirtl. 1 partr. 
foi. 20-2.-Engéne 1-1aro1 J.oc-. l'il. rol. 27. 

íSI,) Escre,·c �lnnoct Sevrrilll ele Faria: ,Os Ma11oci� ou ele 
\"illwna, ron,o drsre11de111rs do Jnrame o. �1anoe1. filho d<•I 
ney D. Fen1ando o :-;anto clf! Cn:;tella trazen1 as armas qur o 
mes1110 lnfante tomou que roratn um Estudo quar1eaclo numa 
)'tlrte u1n r.e-uo. q11c- si�11ifi<"a o hrazt,o dos H<'is de 1.ec\o. e 
noutt·n um hraç<, (·on1 un1n az:i, e na múo uma rspnda qut" 
r(ln1 a s�r :.l mt10 dt1 u111 A11jo. aludindo a soa may. <1ue �r:i 
ctesrendentc dr Angelo Empernctor de Constantinopla, .• Vot,­
rias de Portugal. rol. lO:!. 

(S5) Miguel Lopes Ft1t.rreira traduziu ele Ca.s1elha110 a !"ida 
t' Acçoens de Sua Alteza Serenissima Fr. Luiz Mendes de Vacou• 
cellos, Crtio Mestre da Sagrutia Hefigiiio de Malta. etc., (' impri· 
rninclo essa trac111çiao 11;1 orkinn Feneyriana e111 1731. Cledicou,a 
a n. António l\l:111o�l dc, Yill1t:>n:1. com 111na l'aria c1uC' 1<•r111i11a 
assim: 

«A generosidade ele ,·ossa 1-:minenC'in ames, e dPpois d� �O· 
herano, as magnificas e1nhaixadas a todos os Prindpes da 
Europa. e111 quf' se clisti11g11io em honras e luzimento a que ,·io 
e admil·ou a uossa Côr1e <IP l.í:shoa. ("oulinua.ndo 11as ª''<'S mnis 
11ohr-€'S as l'P()Plidas de111onstl'açoen:- rom c1ue Yo�sa Emiuerwia 
justirka o amol' qup lhe (h'),·e a sua. Patria. e o ney que reli?.· 
n1en1e a. govp1·11a, e o::. acerto:; repetidos eom que, na clire<'çtto 
dP ,·ossa l�1nii1<.1neia triunfa a F�. floresc:-em as armas, e :-e 

aperfeicôa o gon�r110 politito, e e,onomi<·o, tendo por sul1di-
1os. 1H\o só (irand(:"S 11H1s Prindp<•s das primeiras easns dtt l·:u. 
1·op:t. melhor q11.;_• ('11 clinllga111 nas muita.s Jinguas em q11e, a 
!\lilicia Sagrada sr divide, Wntas ncçoens, tanios triunfos. tan· 
tas virtudes, e lantas gloria$,,. 



A Nomenclatura das Signas Medievais 

Fixemos os valores das palavras. B uma aspiração 

constante do espil'ilo que procura apreender uma ideia, 

ou transmiU-la com precisão e cla1·eza, é uma necessi­

uade imperiosa para a sistematisação de qualquer sonia 

de conhecimentos, para a sua investigação, para s11a 

discussão, e para a sua exposição finalmente. Sente-se 

agudamente essa necessidade ao abordar-se o estudo 

das signas portuguesas, estudo verdadeiramente inci­

piente no nosso país, e onde vamos encont.rar na lin­

guagem comum e até nos dicionarisLas, a confusiio e 

smonimia das multiplas vozes pelas quais se designa­

l'am diversas especies e formas de signas milila1·es. 1� 

neles assim constante a equivalencia de bandeira pol' 

estandarte, estandarte por pendão, pendão por balsão, 

balsão por guião, ele. 

;l!ecessario se torna pois uma investigação hislorica 

para bem se poder defenir estes e outros vocábulos da 

historia militar medieval. 

O pequeno estudo que em seguida encetamos é uma 

pequena contribuiç1"10 para esse efeito, cerlos, como es­

tamos, de que estas materias não ,e podem estabelecer 

dum folgo só. 

* 

* • 

Desde a mais remola antiguidade, desde u proLo-his­

loria porventura, ou da pre-historia mesmo, que existe 

a ensignia pessoal da tribu, da clan ou da família, arrn­

rada ao alto duma aste, ou figu1·acla num tecido. :'\as 

pinturas ele ceramica descobertas n<1s tumbas ela época 

primaria do Egypto, pertencentes portanto ás lribus 

aborigenes, já aparecem figurações de choças, cons­

truidas de canas, separadas entre si por meio de palis­

sadas de troncos de arvores, que formam como que uns 

Comunicação apresentada pelo Conde de São Payo (D. António) 
à Secção de Heráldica e Genealogia da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, em sessão de 7 de Janeiro de 1931. 

rudimentares circuitos de defeza, e em cima das cho­

ças, pelo meio d:is quais se veem os primitivos habi­

tantes-com suas mulheres, filhos e rebanhos, se di­

,·isa uma bandeira flutuando ao ve11to, e nela a 

imagem do animal sagrado, venerado pela família ou 

pela tribu, o Totem. Os assírios usaram bandeiras com 

pombas pintadas; os medas com trez coroas, os arme­

nios com um le1lo coroado, e os citas, um raio. As doze 

tribus israelitas distinguiam-se pelas côres das suas 

bandeiras e pelas efígies nelas pintadas. Os gregos usa­

ram bandeiras desde o tempo de Licurgo; a divisa de 

Esparta era Caslor e Polux; de Atenas, um mocho, a 

ave de Palas; de Tebas, a esfinge; de Corinlo, um lobo; 

ela .\'lacedonia, a clava ele Hercules. Tambem os roma­

nos 11,a1·am como emblemas (signa), efígies de animais 

como a loba, o cavalo, o mitológico minolauro, e o ja­

vali: cluranLe o consulado ele Ma1·io adoptaram a aguia, 

que veio a ser com o tempo, o unico emblema da le­

gião, emquanlo que para o manipulo {companhia ele 

200 soldados, nome que deriva de uma mão cheia de 

feno que, no reinado de Romulo, substituía a bandeira) 

acloptou-se uma insígnia manipult<s, e para a cavalaria 

o vexifl.um a qual consistia numa leia quadrada, unida

a um pao da mesma largura, pendente duma haste,
com ela formando cruz, á moda cios pendões das nossas 

procissões. Constantino iniciou o uso do lábaro, um 

pano tinto de purpura, pe_ndente duma haste, tal como 

o vexillttm, e assinou-lhe uma guarda especial de cin­

coenta homens. 

Depois da sua ,·ictoria sobre :'llaxencio, recebeu o 

lábaro o monograma de Cristo, ou sómente a cruz gre­

ga. Besta a origem dos estandartes religiosos da Egreja 

Católica. 

�a península iberica, depois de se nelà te1·em visto 

os ma11ipuli, os vexili, e os lábat·os cios conquistadores, 
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Santo lsido1·0 diz-nos ter observado nas hostes visigo­
ticas do seu tempo o dragão, a aqui/a, o vexil·um, a es­
fera, e o manipulo, insignias certamente conservadas 
dos romanos. \ 

Não são est\s insígnias as que porem precisamente 
nos preocupam. As que no presente estudo chamam a 
nossa atenção são as insígnias medievais usadas na pe­
ninsula iberica em geral, e na nação portugues11 em 
particular e que não remontam parn além cio seculo 
XII nem ultrapassam o XVI:-as que recaem verdadei­
ntmente debaixo do domínio ela heraldica. 

Possuímos felizrnenle, venernnda fonte, mais do 
que qualquer outro paiz talvez, em que claramente e 
com jurídica precisão possamos estudar as signas me­
dievais. É a celebre compilação de leis e preceitos coli­
gida pelo sabio Rei Afonso X de Castela, verdadeiro 
Solon peninsular, conhecida pelo nome das Sete Par­
tidas. Codigo das leis reguladoras de toda a vida social 
de então, não lhe falta urna organisação do exercito, e 
uma exposição da teoria das sign11s militares. Esla ce­
lebre compilação informou loda a vid,t social medieval 
em Castella, Leão, Galiza, e J>ortug11l e leve grande 
força juriclica, como fonte subsidiaria, alé a introdução 
do direito romano. 13:m Portugal lemos fortes vestígios 
que nos provam terem sido observadas as suas prescri­
ções quanto ás signas militares, nem outra coisa deveria 
ler acontecido, sendo demais a compilação das sete 
Partidas antes uma coleção do direito consuetudinario, 
observado por igual em toda a cristandade peninsular, 
do que urna imposição legislativa criada ad hoc. 

.\s signas do codigo afonsino podem classificar-se de 
duas muneiras: fvrmalmenle e militarmente. 

Formal mente, a lei considera tres tipos diferentes ele 
signas correspondendo a cada tipo um nome especial: 
estanda .rte, pendão (com varios sub-tipos), e bandeira.

Militannente, devidia os tipos das signas conforme 
o numero de homens da hosle que o capitão coman­
dava, especificando-se tipos diferentes para a hoste de
2 até 5, 10, 50, e 100 homens, e deste tolal para cima.

As leis 13 e 1,, cio titulo 23 ela segunda Partida tra­
tam em primei,·o lugar cio estandarte. 

Era esta signa, segundo aquele vestusto codigo, qua­
drada e inteira, e não deveria ser empregada senão por 
um príncipe soberano «porque assi como (senas) nen 
son clepartidas, assi non clehen ser pa1·tidos los Reynos 
donde son seiíores.» Era portanto esla signa o ernbll"­
ma de soberania, e ostentava, na inteiresa do seu pano, 
o brazào do soberano.

Bandeira, segundo as mesmas Partidas, era uma 
signa rectangular, corno vulgarmente hoje é figurada, 
mas com a particularidade ele ser arvorada a um terço 
da haste, ou venabulo. 

Chamam genericamente as Pa1·tidas, pendão, a todas 
as outras signas, acrescentando-se-lhes por vezes uns 
qualificativos para designar diversas variantes como 
adeanle exporemos. Deriva o vocabulo, ao que parece, 
do baixo latim pem,o, já por si derivado do a!Lo alemão 
vamio, dando pemlo11, em espanhol, pe1111011 em francês, 

pe,1110,ze em italiuno, penon em inglez, pe1111ó em cata­
lão, etc. 

.\ sua forma mais vulgar em toda a cristandade, era. 
a de um triaogulo esosceles, com o angulo mais agudo, 
fluctuanle, e 11110 ostentava geralmente o brazão mas 
sim côres diferentes, dêsse brazão, ou da libré, ou 
al.,.uns emblemas. Em geral a lança do cavaleiro era 
sempre guarnecida com esta signa, e mais tarde vere­
mos no seculo XV todas as lanças dos homens de armas 
igualmente guarnecidas com a mesma signa, como por 
exemplo nas tapeçarias de Pastrana se veem com a c1·uz 
de S .. Jorge. Quando não servia de sinal ele agrupa­
mento, mas era simples ornato da lança, ern França 
chamava-se-lhe peno11cel!e, cnLre nós designou-se po­
rém sempre genericamente por pendão quer numa quer 
nouti·a Função. 

Na sua primeira função de signa de agrupamento, 
as Partidas mencionam-na concedendo o seu uso ao 
ca valei rn vas�alo C'Uja hoste numen1s�e enLre 100 a 50 
unidades montadas. 

l•:ra o !'eu uso concedido aos :VJeslrcs das Ordens :\!i­
lilares, e aos seus comendadores nR sua ausencia. 

Igualmente se empregava esta signa para indicai· o 
lugar 011 lugares onde se aposentaria o exercito, sendo 
le,·aclo por um oficial que a arvorava no local escolhido, 
e o Regimento da Guerra de D. ,\fonso V manda,·a de­
marcar o acampamento com estes pendões colocados 
todo a volta a inten·alos regulares. Nesta função era 
l'hamado prndão aposentador. 

Reconheciam porem as Partidas uma signa de ca­
tegoria sup<>rior, intermediaria entre esLe pendão e o 
estanclarLe. Era o p!'n<lão chamado caudal, difei·indo 
cm ser um rectangulo terminando em segmento de cir­
culo na mcno1· dimensão flutuante, e cujo uso era pri­
valivo cios capi lães que levassem na sua hosle para. 
cima de cem vassalos monlados, por isso denominados 
caudilhos,-deviam de ser os l'icos-homens. O seu uso 
era lambem permitido aos concelhos das cidades e vi­
las, �cndo desta�, prov,tvelmente pelo espírito da lei, 
apenas a� p,·incipais, chamadas cm Portugal, 110/aveis.

.\lo :'\obiliario do Conde D. Pedro, enconlrn-se uma pas­
sagem curiosa sol)l'e o pendão como signa dos Yicos­
homens, juntamente com o seu conhecido e conjunLo 
atribulo, a calcleira. Diz assim o tit. XXTIT ao referir-se 
a Rui Gomez de Briteiros, que era infanção, e que ro­
çou D. li;Jvira Annes, com quem depois casou: E depois

fez El-Rei Dom Afonso este Dom Rui Gomez riconie e deu­

lhi pendo11 e caldeiran. 

1 >ara o cavaleiro, capitão ciuma hoste enl1·e 50 a iO 
unidades, as l'a?-ti<las concediam o uso duma signa 
rectangular, a qual se usaria porem com urna particu­
Ja1·idarle, e era de que seria arvorada ,tpenas á altura 
de um terço da hasle. A esta signa, dizem as partidas, 
alguns chamavam bandeira. 

Ainda o mesmo codigo indica uma outra signa, re­
clangular, lambem, mas est,·eita e comprida e parLida 
do meio em duas pontas farpadas que seria trazida 
pelos oficiais mores d'l<:l-Rei, acrescentando Fernão Me-
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xia no seu Nobiliario Vero que esta signa era propria 
igualmente dos capitães de 10 até 5 homens; igualrnen­
te as trariam os adais, juntamente com as signas dos 
concelhos quando saíssem a campanha com eles; pode­
riam traze-la os almocadães se ela lhes fosse concedida 
na sua investidura, explicando o mesmo autor que ao 
almogavar não era concedido signa alguma. 

B curioso o facto das partidas não indicarem nome 
especial para esta signa. Foi isto pro,·a,·elmente que 

Bandeira quadrada ou reil PtntJão caudal 

fez com que já no seculo XY, senào antel'ionnente, ;e 
passasse a denominar estandarte u bandeira rial, e rle 
se chamar a esta signa partida de duas pontas farparia:::, 
estandarte, como veremos adiante Fizeram evidentemen­
te alguns autores. 8 até precisamente esta a sip,ni fica­
Çà() que autores modernos dão a estes dois vo<:abulos, 
reservando o termo bandeira (bnnniere), pura a signu 
quadra<.la, rial, e eslandarle para a signa secundaria. 

Citaremos Gevaert, entre os belgas, representando 
a tradicção borgonhesa, que diz no seu grande Lratado 
de heraldica, «L' Hera/dique sem esprit. soii langage et ces

aplication.s»: « La Banniere doil, en effet d'apres tous le� 
exemp!l:)S, et c'esl sa caraclet·istique, por ter lcs couleu r� 
et les figures heralcliques directement el entiérernenl, 
et les presenter parfailemcnl visiblcs, sa surfoce serl 
de champ. C'est ce qui la distinguie de l'élendard. II 
n'est donc pas etonnant que le blazon ait donné le non 
de banniere a lout champ de forme exaelerncnt rectan­
gulaire. L'élendart n·est pas un champ pour les armes, 
comme la bannierc. li esl un tenain rl °application de 
l'heraldique ... il porte d'autres sujets que les anne�: 
attributs, emblemes, divises, chiffres ou 111enlions quPl­
conques. n 

Tambem Charles Boutell na sua obra «Eiiglish He­

rald-ry», mostra um estandarte ele Sir Henry Slctffor<I, 
ca,·alei1·0 da .Jarreteira, (circa 147õ), 11ue apresenta 
duas pontas, classificadas como ele 1·abo de andorinha. 
comquanto a sua forma geral fe as,ernelhe á ele um 
pendão caudal, e diz que estas �ignas ,e cleslina1·am 
a ostentar não bn1zões de armas, mas oulros emble­
mas heraldicos como emp1·esas, divisas, moles ele. eram 
geralmente de duas cores dispostas em faixa, tirndas 
das armas ou da libré; em inglalena, costuma,·am 
ostentar junto da tralha a cruz vermelha de São .Jorge, 

em campo de prata. Eram lambem circundadas estas 
signas por um cordão ou franja, com as mesmas côres 
alternadas. Continuou-se em Inglaterra todavia, e ain­
cla hoje se mantem, a chamar á bandeira 1·eal, qua­
dra<.la, com as armas em todo o pano, estandarte, remi­
nescencia sem cluvida da alta edade média em que esta 
voz se reservava á signa real, como sustentam as Parli­
das do rei castelhano. 

Resta falar duma signa cujo nome aparece em 
outros textos como proprio, a balsa, ou balsâo, e que 
posteriormente por extensão foi aplicado a outras si­
gnas inclistinctamente. Concordam todos os nossos anti­
quarios que balsa ou balsão era denominação especial 
que linha a signa da Ordem do Templo, a qual era, 
quanto ú sua composição, partida de negro e branco, 
com a cruz vermelha do ·remplo sobreposta. Mas seria 
a voz balsa especial par1i uma certa forma de signa, ou 
seria um nome pelo qual era simplesmente conhecida? 
lnclicava forma especial ou composição? Referia-se ape­
nas á composição. Os nossos antiquarios não indicam 
r. etimologia ela palavra, podemos porem aventar com 
muita probabilidade que a palavra balsão é uma cor­
rupçào portugueza do termo «beait séant>l grilo de guer-
1·a cios 'I'emplarios com que se chamava egualmenle á
signa desta Ordem. l�ra o nome ele guerra da signa, 
como hoje se chama á bandeira ingleza «Unio1i Jack»,

e nada Lem com qualquer forma especial que afeclasse.
\·e-se, pelo exposto que as l'articlas usaram ou ado­

ptarnm uma nomenclatura especifica e perfeitamente 
definida. Pensamos que por lhe encontrar estas quali­
dades, aliadas ú sua antiguidade, ,l deveremos adoptar 
daqui elll diante, não só ,rn linguagem heralclica, mas 
como o faremos, daqui por diante na exposição ela ma. 
leria deste estudo, abrindo excepçi\o porem para o trr-

Pendão 

mo estandarte, que passou a ler significaçào diferente, 
corno dissemos atraz e adiante confirmaremos. 

f: claro que a velha legislação das Partidas, redigida 
no seculo Xll, não foi observada pontualmente pelos 
tempos adiante, talvez mesmo o não tivesse sido nunca. 
,\ tecnica ele nomenclatura principnlmenle degene1·ou 
baslantr, introduzindo-se nos textos, e por certo na lin­
guagem comum portanto, a confusào, a inversão, a 
flutuação elas yozes, e por fim a sinonímia entre ter-
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mos Ol'igina1·iamente diferentes. A !'evolução joanina 
devel'ia ter contribuído mesmo para o estabelecimento 
de uma enorme confusão que jamais foi desfeita intei­
ramente, \bastará atentarmos naquele passo de Fernão
Lopes em 1Jue refere ás circunstancias da Batalh,i de Al­
jubarrota neste pai'licu lar: «e estes tinhão hüa alla ban­
deira de São .Jorge, e outros balsões de mistura: assi 
que a az da vanguarda com suas alas, era semeada de 
bandeiras, e pendoens, como a cada hum prazia de ler: 
e a hi num avia entam Rey de armas, nem outro Arau­
to, que o ninguem desdissesse». Temos porem bastas 
provas que, comquanto obscurecida, a sua tradição se 
manteve em Po1'lugal e Castela até o fim da cavalaria, 
como vamos demonstrar. 

Das primeiras inversões ou confusões a estabelece­
rem-se foi entre o sentido de estandarte tal como ele 
vem nas Partidas, (principal signa 1·eal, quadrada). e 
a de bandeira, com quanto lhe venham a chamar real e 
quadrada. Isto é, chama-se l'eal (quadrada) ;\quilo a 
que as Partidas chamam estandarte, e estandarte, a uma 
outra signa. 

Balsão, chamou-se depois genericamente a tocla a 
outl'a signa que não bandeira 1·eal, ou estandarte. 

A bandeira, deixou de se usar a urn terço ela haste, 
se é que alguma vez se usou. 

Abandonou-se egualmente o uso do pendão caudal. 
Assim, Rui de Pina, na cronica de D. Duarte, ao des­

crever as cerimonias da trasladação de El-Rei D .• João I, 
refere que iam no COl'tejo doze nobres levando os cava­
los, bandeiras, e a1·mas do Rei cle[unto, sendo o pl'i­
meit·o á frente Pedl'O Gonçalves, veclor da Fazenda que 
levava «a bandeira real em sua haste emburilhada, der­
ribada sobre o hombro», outro levava «o estandal'le», 
outro ,,o guião», e que o derradeiro levava solto «um 
balsão preto com a haste sobre o hombro, cujas pontas 
iam pelo chão arrastando». A «bandeira real» devia ser 

Bandtira Estandarte 

a bandeira quadrada com as armas reais ocupando o 
pano inteiro, t,11 como as Partidas prescrevem dever ser 
ostentadas na sigmi principal do Rei, e como os exem­
plos posteriores sempre confirmam, isto é, aquela si­
gna que as mesmas l'artidas denominam estandarte

real: o «estandarte» devia ser uma signa cuja forma e 
figuração não poclêmos ao certo determinar, mas que 

seria muito provavelmente ou a de pendão, como vemos 
algumas com a c1·ur. vermelha em campo branco, cha­
mada ele S. Jorge, nas tapeçarias de Pastrana, ou aque­
le 1·eclangulo com duas pontas fa1·padas que as ParLidas 
afeclavam aos oficiais mores, semeado com o moto ou 
letra do rlefunto Rei, o qual. como é sabido era, « Por 
Bem». 

Com efeito, convem na verdade atentar po1· um lado 
que ha uma certa equivalencia das signas levadas pelos 

Oongolllo 

oficiais nesta cerimonia, com as gualdrapas dos ca\'a­
los (Jue néla figuravam. O Lº ia revestido de damas­
quim branco e vermelho, com a cruz de S. Jorge; o 2.0 

ele azul e vermelho com as armas reais, o qual corres­
ponde evidentemente á bandeira real; o 3.0 com o moto 
e letra d'l�I-Rei ele por bem bordado em muitas parles, 
e o 4..º com a divisa dos pilritei,·os, que correspondem 
evidentemente ás di,·isas do «estandarte» e «guião», e 
o 5." ia todo ele negro, correspondendo ao «balsão».

I-la lambem, para 11, boa interpretação deste passo
da crónica de o compararmos com uma célebre série 
de gravuras representando as não menos célebres exe­
CJUias que o Imperador Carlos V em vida mandou rea­
lisar, como se já estivesse defunto, e que foram execu­
tadas por João e Lucas Doetechum. 

Nelas se ,·ê, por cada um dos estados, do qual o bi­
sonho retirando de S. Justo era soberano, uma repre­
sentação de tt-ês cavalos gualdrapados com as suas 
armas moto e divisa ou empresa, correspondendo cada 
um a três signas-bandeira real, estandarte, e guião­
que eram egualmente levados no c0t·lejo. Por aqui se 
vê que a trasladação do nosso Rei de Boa i\llemoria em 
nada ficou a deYer em correcção e pompa áquela com 
que o maior soberano da gu,·opa, no auge cio renasci­
mento, simulou a sua morte para o mundo que havia 
governado com imperial sceptro. Em ambos se obser­
vou o mais col'l'ecto protocolo, e a melhor sciencia he­
raldica, aplicada de maneira igual. 

O «guião» devia ser a signa pequena quadrada, ou 
de uma ponta farpada, com a mesma empreza, tal como 
usou O. Afonso V, e se vê nas mesmas tapeçarias. O 
«balsão» encontrn-se suficientemente descrito na cro­
nica. 

O regimento da guerra, ordenado por Afonso V, in-
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serlo nas suas ordenações, liv. I tit. LI, está egualmente 

informado pela doutrina das signas do codigo de Afon­

so X de Castela, comquanto lambem tenha a nomencla­

tura trocada ... Lá se fala (art. 5) na bandeira real, na 

mesma acepção em que a emprega Rui de Pina, que, 

como já vimos, é a de estmidarte nas Partidas, a qual se 

vê nas famosas tapeçarias afonsinas, quadrada, e osten­

tando as armas reais em todo o pano; lá se encontram 

Guião Guião (de ponta) 

os pendões (aposenladeiros>, (art. 14, 17, do tit. LII) 

que serviriam p11ra demarcar o arraial, e que aparecem 

naquelas tapeçarias em forma de bandeiras reclangula­

res pequenas, ostentando o distinLivo da guerra, a cruz 

vermelha de São Jotge; lá se diz das bandeiras dos fi­

dalgos, (capitftes de hoste), cujas formas seriam dife­

rentes segundo a categoria, ou talvez capricho de cada 

um, conforme se vê nas mesmas tapeçarias, onde apa­

recem bandeiras reclangulares, e pendões de uma ponta 

farpada, ostentando as côres das librés ou das armas 

dês.ses fidalgos; lá se escreve dos balsões (art. 22) no 

sentido formal de pendões das Partidas, e nas tapeça­

rias parece-nos ver bastantes com a cruz de São Jorge. 

.\ confusão que já então reinava na denominação 

formal das signas evidencia-se no artigo 41, onde se 

prescreve que ninguem se aparte da formatura em volta 

do pendão do seu capitão ou senhor, sendo certo que 

atraz, o mesmo regimento não se refere a esta signa, 

mas ás bandeiras e balsões. No artigo 54 fala-se da ban­

deira ou pendão de São Jorge não se percebendo se a 

conjunção é dijuntiva se copolativa comquanto nas ta­

peçarias se observem as duas signas. 

No art. 4 do tit. LIV, (Regimento do almirante) en­

contra-se referencia a um estandarte das armas reais, 

que o Rei em sinal do seu caudilhamonto deveria en­

ti-egar ao almirante no acto da sua investidura. 

No art. '1 do tit. 56 (Reg. do alferes-mor) se fala na 

principal signa d'El-Rei, que seria confiada á sua guar­

da, e somente tirada da funda e desfraldada, á vista do 

inimigo, e só ent.ào seria permitido aos senhores tender 

as suas. E o estandarte real, ou bandeira real qua­

drada. 

No art. 12 do til. Oõ, se faz referencia á signa que 

poderá usar o adaíl. 

!\o art. 7 cto tit. 66 (Heg. dos almocadens) se faz re­

ferencia á lança que deveria ler o oficial no acto da sua 

investidura, «com seu pendon». 

A regra da 01'dem de S. 'l'iago, ordenada em 1508 

pelo Sr. D. Jorge, na parte referente á signa da Ordem, 

e das suas dignidades, ultimamente tão bem comentacta 

pelo nosso consocio Augusto Cardoso Pinto no seu ma­

gnifico estudo «As bandeiras das trez Ordens milita­

res», fala em bandeira quadrada, em guião, e em es­

tandarte. 

Por este regimento se vê que o J\1Iestre da Ordem 

usava, já desde recuada data, da bandeira quadrada, 

quando comandasse a sua hoste;-já se haviam esque­

cido as prescrições das Partidas, e a sua insígnia, su­

bira varias furos na escala de hierarquica. 

O Comendador m01·, imediato ao grão-mestre, po­

deria usar umtt signa que a Regra assemelha ao g1úão, 

quando comandasse a Ordem na hoste de El-Rei. O Sr. 

Augusto Cardoso Pinto entende que esta signa seria 

triangular, como o g1,ião de D. Afonso V que se vê nas 

Tapeçarias de Pastrana. Confesso que a interprelaçào 

deste passo me não parece indiscutível, pois não tem 

em si elementos para podermos avaliar a forma exacta 

deste guião. Quer-nos antes parecer que seria antes 

quadrada, porque o autor parece referir-se a esta signa 

como diferindo da bandeira quadrada apenas no ta­

manho. Nem o Sr. Augusto Cardoso Pinto diz, nem da 

regra se pode inferir, a forma do ,,estandarte», signa que 

levaria o comendador, mas quando fosse na hoste do 

Mestre; conjecturamos que seria um pendão. 

* 

* * 

Os heraldistas do seculo XV reconheceram ainda a 

teoria das signas das Partidas, comquanto a deturpas­

sem um pouco, e a ampliassem com outras signas que 

as t>articlas não mencionam, ou foram introduzidas 

depois. 

Gratia Dei, na sua obra «Blason General de todas 

Palão 

las ensignias dei Universo», imprnsso em Çoria em 

1489, para a qual recentemente tem convergido a aten­

ção dos heraldistas portugueses, apresenta diferentes 

signas, todas copiadas depois para o armorial do Sr. D. 

Duarte, as quais foram publicadas pelo Sr. Afonso de 

Dornellas no Elucidal'io Nobiliarquico vol. II pag. 121,, 

completadas com as signas que veem no codice 273 da 

Biblioteca Municipal do Porto, onde se encontra egual-

4 
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mente a copia conhecida do citado armorial, cujo ori­
ginal desapareceu, as quais foram egualmente copiadas 
para o livro de apontamentos heraldicos de Antonio 
Soares de Alb'�rgaria que se conserva na Biblioteca Na­
cional de Lisb�a. apontado pelo Sr. Antonio 1'11lachado 
Faria de Pina Cabral no seu notavel estudo sobre este 
heraldista. 

IJú se encontram o pendão caudal, o guião de ponta 
farpada, e a bandeira real quadrada, principal signa 
d'P.1-Rei. 

Gratia Dei apresenta lambem a signa rectangular 
partida desde o meio em duas pontas farpadas, que as 
Partidas destinavam aos oficiais mores do Hei, deno­
minando-a de /a/ó que em portuguez se deverá verter 
para faliio (gonfalão), e mostra um,t outra signa em 
tudo semelhante a esta, mas com as pontas ondeadas, 
que ele denomina de estandarte, e que, segundo ele, 
seria arecta aos grandes do 1·eino. Parece ha,·e1· aqui 
uma e,•ident-e inversão, pois a signa de pontas ondea-

flamula 

das é geralmente classificada pelos heraldistas de g01i­

faliio, e assim o apresenta l?ernão .Vlexia-outro autor 
quatrocentista-fie que vamos adiante falar. 

Gratia Dei apresenta mais uma signa curiosa, qua­
drilatera, com uma ponta apenas na sua metade supe­
rior, a que chama palão (paló) e o cod. 273, talão; 
destina-a aos nobres de linhagem, que não comandas­
sem mais do que iO cavalos, act·escenla Fernão Mexia. 
Esta signa aparece frequentes vezes na heraldica es­
trangeira, e a traz 11:mile Gevaert no seu magistral tra­
tado. Não conhecemos exemplar algum portuguez ou 
castelhano, a não ser lalvez uma curiosíssima signa 
que se vê numa campa da Sé de Lisboa, clum parente 
de BarLolomeu Joannes, reprodusi.da pelo Sr. Virgílio 
Correia na sua obl'a «T1·ez Tumulosn, a qual, com­
quanto seja ele forma diferente, me faz suspeitar que 
fosse ele aplicação identica.Cita lambem o mesmo autor 
a grimf>a ou grimpola, da gente do mar;-uma signa 
quadrilonga; a sua sciencia neste capitulo deixa-nos 
contudo bastante abalados, ao classificar a signa cios 
guard11s d'l�I-Rei como pendiio, quando a g1·avura mos­
tra claramente uma bandeinL quacl1·ada, a não se,· que 
a gravura esteja errada, hipotese que não custa admi­
tir. 

Fernão Mexia no seu Nobiliai-io Vero, depois de ex­
por egualmente as signas do codigo afonsino, enumera 

mais as segui nles, reconhecendo o seu uso consuetudi­
nario, internacional, ou que se tivesse introduzido mais 
tarde: o g1iião que descreve como uma signa pequena e 
quadrada, usada pelos monarcas, para indicar a sua 
presença em qualquer lugar do exercito para onde se 
deslocasse, e que poderia ser usada pelos capitães ge­
nerais quando o mon,11·ca não rosse em pessoa no exer­
cito: o go1ifaliio, tornado celebre nas republicas italia­
nas, (voz flerivada do alto alemào gu11tfano, g1mt corn­
hale fano, pano, signa), signa de pano, hasteada, com 
o dobro ele comprimento que ele largu,·a, cortada de um
terço para deante em duas ou mais pontas ondeadas,
de que se serviam alguns príncipes e senhores de gran­
de estado: a mesma signa rectangula1· com uma ponta
apenas na sua metade superiol', cilada por Grntia Dei.
que deveria ser usada pelos simples nobres de linha­
gem; e a flanmla, egual á signa actualmente conhecida 
por este nome; chama porem f>alão R uma outra signa 
rectangular com muitas pontas redondas,esta11darte à 
sig11a cios oficiais mores cio Hei, segundo as Partidas, e
grimpola a uma outra signa semelhante, mas de meno­
res dimensões.

Fernão Mexia, e já Gralia Dei, regista uma curiosa 
signa que ambos atribuem ao corpo de tropas encarre­
gado de levar abastecimentos de boca ao anaial, e eta 
urna signa rectangular com um entalhe em forma ele 
semi-circulo (boca) praticado ao meio da parte flu­
tuante do pano. A sua côr devia ser verde. Não sabemos 
se jamais foi posta em uso efectivo. 

Nilo queremos deixar de mencionar ainda um texto 
muito elucidativo, dentre outros muitos que por ven­
tura haverá, para o estudo desta mate,·ia. Referimo-nos 
ao interessantíssimo inventario da Fazenda de J.;1-Rei 
D. Jofü1 Ili que foi publicado pelo saudoso Anselmo
Braamcamp Freire, no volume 8.0 do Arquivo Ilistorico
Portuguez. Neste inventario, onde figuram um11 quan­
tidade eno1·me de peças que haviar>1 sido <lo seu fale­
cido pai, EI-Rei O. Manuel l, talvez mesmo a grande
maio1·ia, veem inventariadas e descritas n1uilas bandei­
nis, não só pelo numero, mas lambem pela diversidade.
Lú encontramos uma grande quantidade de bandeiras
reais, quadradas, com toda a p,·obabilidacle, pois não só
se diz coisa alguma ele especial sobre a sua forma,
como se descrevem tendo as armas reais bordadas ou
pintadas de ambos os lados, sobre o pano todo. 

l,tí se fala num guif10 «huma bandeira de gian1, de 
damasco b1·1111co e vermelho, franjado de retroz de cô­
i-es ..... , e lá se íala em dois estandartes, sensivelmente 
eguais, ele damasco branco e carmezim, descrito «um 
com cinco esferas de ouro de pintor darnballas parles, 
e pelas bordas um corrlii.o do· mesmo ouro, a feiçam he de 

rabo de gallo; tem <le comprido vinte e cinco varas da 
bainha alé as pontas, de huma parle r,, outra, franjada 
de barbillho branco e vermelho .. ; do outro lambem �e 
diz que era de rabo ele galo. l'arece-nos pois evidente o 
que se entendia por estandarte-a sign,1 com duas pontas 
farpadas. Creio que ainda se conserva no povo esta desi­
gnaçi,o d<' rabo de galo para tradusir identicas feições. 
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O inventario menciona ainda algumas signas bran­

cas com a cruz da Ordem de Crisbo, umas bandeiras 

reais com as armas do Rei D. l<'ernando de Aragão, que 

se serviram para as suas exequias, para seu enterro, 

como diz o invenlarianle, e uma out,·a 11egra com as 

armas de Carlos V, que serviu para egual fim. 

* 

* * 

Que conclusões tira,· de lodo o exposto? 

Parecem-nos legiLimas as seguintes: 

Que se no seculo XII as va,·ias denominações dife­

rent-es de signas militares COl'responderiam a uma for­

ma certa e delermi11ada, com o anelar dos tempos foi-se 

estabelecendo confusão terminologica, de maneira que 

é necessario reporlarmo-nos a cada periodo historico 

em particular para determinarmos a significação espe­

cial dos nomes de cada signa, nesse período, sendo 

essas significações ainda ,,ssim inconstantes; que du­

rante todo o periodo da exislencia da cavalaria se man­

teve todavia uma cerla tradição das regrns e denomina­

ções proprias e originarias dos diferentes signas; que 

assim, a signa quadrnda foi sen1pre reputada a mais 

nobre, reservado o seu uso para os soberanos, e por 

sua concessão especial a certos principes ou entidades 

mais ou menos soberanas, e foi denominada primitiva­

mente estandarte, e depois bandeira real. Que a signa 

"ectangular com uma ponla redonda, se lhe seguia, em 

principio, na ordem hierarchica de importancia, e seria 

destinada principalmente a receber símbolos heraldicos 

diversos, que não brazões d·armas. l<:sta signa era cha­

mada entre nós pendão caudal. 

Que se lhe seguia em ordem uma signa semelhante 

mas com ponta fa1·pada, e era destinada ao mesmo uso, 

denominada pendão (prop,·iamente dito), a qual no se­

culo XV, senão anteriormente SUl'plantou a signa ante­

rior que possivelmente desapareceu. 

(lue se chamava bandeira à signa rectangular in­

teira .. 

Que se chamou, pelo menos desde o seculo XV, es­

tandarte a signa rectangular partida até a meio em duas 

pontas farpadas e nela se ostentaram os emblemas he-

1·alclicos, ou simplesmente as cô,·es, e que o seu uso 

era reservado no seculo XII aos oficiais mores, esten­

dendo-se mais tarde aos grandes, e finalmente aos se­

nho1·es de estados ou donalarios da corôa. 

Que se chamava íalão ou gonfalào a uma signa se­

melhante a esta mas de maiores dimensões, e de formas 

ondeadas, e com duas ou mais pontas ou línguas, espe­

cial mente aíecta aos grandes senhores e principes, cujo 

uso parece não ler sido praticado na peninsula sendo 

substituído por estandartes, e pt·incipalmente por pen­

dões, e que egualmenle fóra da península se substituiu 

por vezes esta signa pelo estandal'le, como se vê no co1·­

tejo das exequias pelo Imperador Gados V. Que se cha­

maria primitivamente por antonomasia, baha e balsiío 

á signa da Ordem do 'I'emplo, e que por semelhança 

se estendeu este nome aos outros pendões e até estan­

dartes e goníalões formando com eles sinonimo. 

Que se chamava g1âiío a uma signa. pequena quadra­

da, ou triangular, com a ponta farpada, na qual se 

ostentava a cmpreza real, destinada a acompanhar o 

Rei na hoste e indicar sempre onde estava, á qual lam­

bem se chamou, pelo menos em Espanha, pendão pu­

nhal. 

Qne a uma signa de �orma particular, reclangular 

com uma ponta quadrada na sua metade superior, se 

chamou palão ou talão, cujo uso era arecto pelas regras 

de armaria aos nobres de linhagem. 

Que se usaram flamulas, como as regisla Fernão Me­

xia, e que se usavam comumenle no alto dos mastros 

da gavea, corno se vê nas Tapeçill'ias de Pastrana, e 

em muilas iluminuras. 



Duas Tapeçarias respeitantes a Portugal 

Uma tapeçaria portuguesa do tempo 

de D. :Manuel I 

(Comunicação feita à Classe de Letras da 

Academia das Ci�nclas de Lisboa em 14 de 
Maio de 1931). 

No jornal inglês «The 'rimes», de 28 de Abril último, 

vinha um anúncio da firma Christie, Manson & \Voods, 

informando que se efeclual'ia em 11 de Junho um leilão 

de tapeçarias góticas entre as quais umas há que se re­

ferem a Portugal. 

Foi devido à amabilidaâe do Sr. Luiz Keil que obtive 

um catálogo do mesmo leilão. Este ilustre Conservador 

do Museu de Arte Antiga, que por meu intermédio teve 

conhecimento da referida noticia do «Times», dirigiu-se 

imediatamente a um amigo de Londres a pedir esclare­

cimentos, recebendo corno resposta o referido catálogo. 

Uma das tapeçarias representa um episódio do Velho 

Testamento estando as diferentes figuras classificadas 

como sendo retratos. Representam essas figuras, o Im­

perador Frederico III, O. Manuel I de Portugal, etc. 

Não é porém esta tapeçaria que desejamos salientar 

enti·e as que se vão vender em leilão; é uma outra 

do tipo daquelas que por vezes trazem a marca de W'il­

lem van Pannemaker, tecelão de Bruxelas. 

Este interessante pano mede 5 metros por 1 e 55, 

tendo ao centro umas Armas de Portugal e o restante 

POR AFFONSO DE DORNELLAS 

ocupado por plantas floridas e cachos de uvas, tendo 

ainda nos dois topos, quatro esferas armilares. 

Diz-me o Sr. J,uiz Keil que a factura dessa bela tape­

çaria é do pt·imeiro quartel do século XVI. 

As esferas armilares ajudam-nos também a fixar esta 

época; portanto, o pano deveria ter sido do tempo do 

Rei D. Manuel I que reinou de 1495 a 1521. 

As Armas de Portugal estão aqui muito extt·aordinà­

riamente ordenadas. O escudo tem a Cruz d'Avis e é 

encimado pela Serpe conforme foi modificado po1' O. 

,João l (1385-1433), mas tem as cinco quinas todas pen­

dentes, conforme determinou D. João II (1481-1495). 

11:ste Rei, ao mandar colocar as quinas pendentes, man­

dou tirar a Cruz d'Avis e reduziu a oito o número de 

castelos. Temos, portanto, que a tapeçaria tem umas 

Al'mas de Portugal como nunca foram usadas, pois até 

os castelos da orla, fornm substituídos por tôrres, o que 

só foi usado no tempo de D. Pedro II. Não foi com cer­

teza com um desenho ido de Portugal, que aquelas 

Armas foram tecidas em Bruxelas. Enfim, é uma pre­

ciosidade que Portugal devia adquirir aproveitando êste 

caso único, da mesma tapeçaria ir a leilão. 

Se a Academia pudesse chamar a atenção do Sr. :\li­

nistro da Instrução para tal facto, ainda um dia a po­

deríamos admii·ar no nosso \\foseu de Arte Antiga. 
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Uma tapeçaria em que figura 

o Rei de Portugal D. Manuel I

(Comunicação feita à Classe de Letras da 
Academia das Ciências de Lisboa em 28 de 
Maio de 1931). 

Na comunicaçiio que fiz em sessão da classe de letras 
da Academia das Ciências de Lisboa, em 14 do corl'ente 
mês de Maio, sobre umas tapeçarias góticas que vi10 a 
leilão em Londres em U de .Junho próximo, fiz uma 
breve referência a uma em que figura o Imperador Fl'e­
derico III. 

Hoje, venho salientar um pouco mais desenvolvida-

presentação do mesmo pano, o significado duma galeria 
de retrntos contemporâneos, atribuindo a feitura desta 
tapeçaria ao fim do século quinze. 

Diz ainda o mesmo Sr. que a interpretação dada a 
essas figul'as tem mérito, por serem pessoas da respec­
tiva época. 

São vinte e duas as pessoas ajoelhadas que formam 
um grupo que está adorando um sacrário ou relicário 
que está pôsto a descoberto por dois vultos que abrem 
umas cortinas. 

De pé há várias figuras que cercam o referido relicá­
,.io, estando essa parte superior da tapeça1·ia dividida 
em t1·ês corpos por meio de colunas ornamentadas, pare­
cendo que as figu,.as isoladas nos topos pertencem a
outras scenas que não estão completas e que natural-

Partie central da tapeçaria tm que st vêem as armas de Portugal 

(Poi vendida no citado leilão por 300 contos) 

mente, o interesse que êsse admirável pano tem para 
Portugal. 

O Sr. A. F. Kendrick, conservador dos tecidos do \Vlu­
seu Victoria and Albert de Londres, publicou no «Bur­
lington r\,Tagazine» referente a Maio de 1931, um resu­
mido e�tudo sobre os diferentes panos góticos que vão 
ser leiloados pela firma Christie, i\lanson & \Voods. 

A tap.eçaria indicada com o n.º 8 do catálogo l'eferenle 
ao mesmo leilão, representa uma scena do Velho Testa­
mento em que as figuras são retratos de pessoas notá­
veis da época. 

Diz o Sr. Kendrick que ha estudiosos que dão à re-

menle se prolongariam noutros panos, que íariam parte 
desta colecção. 

O belo quadro de origem flamenga, mede quatro me­
tros e quarenta de altura por três metros e trinta de lar­
gura. 

As figuras principais são da Casa Real da Alemanha 
em que imperava Maximiliano I; da Casa_ Real de Cas­
tela e Aragão em que reinavam Fernando� Iz,1bel a Cit­
tólica e da Casa Real Portuguesa em que reinava O. i\la­
n uel I. 

No primeiro plano está a figura ele Jessé representada 
pelo Imperador l<'rederico III, ajoelhado defronte de um 
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livt"o que está aberto sõbre um banco cobel'LO de panos 

de damasco. 8ste Imperador foi casado com D. Leonor, 

filha do Rei D. Duarte de Portugal. 

A esquel'dà de Frederico Ul está a figura de David 

\ 

Ao lado ele t\laxi111ilia110 está. sua mulher Bianca Ma­

ria Sforza. 

Ha também opiniões dive,·sas sobre a classificação da 

figura que se vê por det,·íts desta Senhora, pois dizem 

A tapeçaria em que estâ reuatado O. Manuel - (foi vendida no citado leilão por 676 contosl 

tocando harpa, representada pelo Imperador Maximi­

liano I, filho de Frederico lll e de sua referida mulher 

fl Imperatriz D. Leonor. 

uns, qur é Loduvicus i\laria Sforza, o i\Iouro, e outros, 

que é o Duque Galeazzo de Milão. 

,\traz de .\laximiliano está sua filha J\!largarida que 
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foi Ouqueza de Saboia e depois de viu,·a, Regente dos 

Países Baixos. 

A esquerda de Margarida está sua mãe (Vila), Nlal'ia 

de Borgonha, primeira mulhel' do Imperador Maximi­

liano e filha de Carlos o 'l'emet'ário. 

Depois, ha rnais cinco pessoas que não estão classi­

ficadas mas que, serão certamente pessoas de categoria. 

Passando a analisar as figuras que se veem em frente 

dêsles, temos a figura de Salomf10, tendo lt direita Bel­

kis, Rainha de Sabá, 1·epresenlados por 11 'ilipe o l<'or­

moso, futuro Rei de Castela e filho do Imperador M. axi­

miliano, e sua mulher D. ,Joana (a Louca), filha dos 

Reis Católicos e mãe do Imperador Carlos V. 

Ao lado direito de D . .Joana, está uma figura que não 

está classificada e, por traz desta, o pae de D .. Joana, 

Fernando V de Castela, que tem à sua esquerda, sua 

filha D. :\'laria que foi segunda rnulher do Rei D. ,\Ja­

nuel I de Portugal. A esquerda da rutura Rainha de 

Portugal, D. l\<laria, está D. Catarina, wlulher do Prín­

cipe Artur de Gales, irmão de Henrique VIII. D. Cata­

rina foi depois Rainha de lnglntena. 

Por detrás da Rainha D. Catarina está a Rainha D. 

Isabel a Católica que tem ;\ sua di1·eila o Príncipe Artur 

ele Gales, que estú a dar a direita ao Príncipe D. Joi\o. 
filho dos Reis Católicos. 

Por trás da Rainha Isabel a Católica está o Rei O. 

Manuel I de Po1'Luga� dando a esquerda a D. Isabel, 

sua primeira mulher, filha dos Reis Católicos e que era 

viuva cio Príncipe D. Afonso, filho ele D . .Joi\o Il ele 

Portugal. 

Aqui ficam, portanto, uns elemenlos para o esLudo 

desta lapeçatia que Lanlo inlerêsse tem para Portugal 

e que pode muito bem ser uma das que foram manda­

das fazer por O. Margarida, Regente dos Paizes Baixos, 

filha do Imperador Maximiliano l e, portanto, nela 

paterna da Imperatriz D. Leonor, filha cio Rei O. Duar­

te de PorLugal, p,ira dar a seu irmão Filipe o Formoso. 

i,Seria !'iler van der Aelsl quem teceu esta aclmid1,·el 

tapeçaria? 

Diz-nos o cat.úlogo referido que, ape,a,· de nf10 apare­

cei·em fios cl'ouro na composição clêsle pano, os ricos 

costumes de que estão vestidos tais personagens, leem 

um tal brilho nas sedas, que dá o efeilo ele ter fios 

de ouro. 

i\ orla do pano tem aves e l'amos de flores de verde 

<' branco sobre campo azul. 

.\ data aproximada, baseando-se nos casamentos e 

falecimentos elas pessoas figuradas, deve ser 1497, visto 

que: 

Em 1494-16 de :\1Iarço, O Imperador Maximiliano I 

casou com Branca Maria sro1·za; 

1;m 1496-0 Príncipe Arlm de Cales casou com D. 

Catarina de Aragão; 

1�m t497-0 Rei D. :\lanuel I de Portugal casou com 

O. Isabel, filha dos Reis Católicos. 
Em 1497-0 Príncipe .João das Asturias casou com

O. J\largaricla, filha cio Imperador Maximiliano I;

Em ·tt,97-20 ele Outubro-Morreu o Príncipe D . .João

das Astúrias, filho cios Reis Católicos. 

l'\um invenlúrio ele tapeçaria.sela Corôa, feito em Brn­

xelas em l732, o ,eu autor vVautc1·s, menciona uma 

que a Gran Duquesa Maria Isabel mandou colocar na 

Capela cio l'aláeio de Orange, a qual tem como tfüllo 

«,\rvore Genealógica ele .Jesse». 1� bem possivel que seja 

esta a tapeçaria acima descrita. 

Depois da batalha de Fleurui:: em 1794, muitas tape­

ç,uias fMam levadas de Bruxelas para Viana de Aus­
lria. 

O desenho do Cartão para a lapeçaritt ela «Arvore Ge­

nealógica de .lesse», foi aLribuíclo a .\,)abuse que esteve 

adido á Corte de Isabel de Castela. ,\Lribui-se-lhe a au­

toria <lo desenho do painel ilustrado no «Guichard, Ta­

pisseries du Garcle-Meuble», que representa as íamilias 

ele .\ragão-Caslela e ele l labsburgo. 
t.;ma represenlaçãp semelhante, existe no :°l'luseu cio 

Loune e estú mencionada por Betly l<urlh a páginas 

,6 da «Ootische Bildteppiche aus Frnnkreich und Flan­

clern». 

E,;las refe1·ênciai:: que aqui deixo, siio destinadas a 

um melhor esLudo feito por alguma autoridade em 

assuntos li\o interessantes. 
Pena é que Portugal não pos�a adquirir esta tapeça­

ria que muilo enriqueceria o nos,o .\luseu de Arte An­

tiga. 



Às memórias de Àlvaro Lopes, Secretário 
del Rei D. João II 

PELO CONDE DE TOVAR 

(Comunicaçao lida na Secção de Heráldica e Genealogia da Asso­
ciação dos Arqueólogos Portugueses em sessão de 10 de Junho de 1931) 

O :Nls. n.º 443 da Colecção 

Pombalina 

Na Colecção Pombalina da Biblioteca Naciomtl de 

Lisboa, figura um códice manuscrito que o Inventário 

(impresso em 1891) descreve como se segue: 

N.• 443-«Miscelftnea histórica.-Apontamentos vú­

«rios, notícias, documentos etc., dos reina­

«dos de D. Affonso V, D. João II, etc. Sem 
«nome de compilador, nem título geral. 

«Ms. in-fol. de 176 [olhas, com índice.-Co­
«pia do seculo XVII. 

Esta designação de «cópia do século XVII» nã0 me 

parece muito exacta. O tipo da letra é realmente aquele 

em que se encontram escritos quási Lodos os documen­

tos do século XVII, mas êste tipo de letra começou a 

usar-se em Portugal muito antes do fim do século ante­

rior. Eu próprio já a encontrei em vários documentos 

originais datados de 1560 a 1570. E neste códice que nos 

interessa encontram-se vários pormenores paleográfi­
cos que, a meu vel', mostram bem que a cópia foi feita 

muito antes do fim do século XVI. Seria deslocado en­

trar aqui n'uma apreciação minuciosa dêste aspecto pa­

leográfico. Baste citar em abôno da minha opinião os 

seguintes pormenores que se observam no códice em 

questão: os algarismos representados por letras do alfa-

belo, com um R quinhentista valendo, por 40 e com o 

til para designar os milhares;-a marcação de certos 

parágrafos por um signal semelhante a um C, e várias 

outras particularidades do século XVI, e completamente 

caídas em desuso no século XVII. Por estas e outras l'a­

zões, considero o códice quinhentista e não seiscentista. 

A classificação de «Miscelânea histórica» que lhe con­

fere o Inventário lambem não me parece que dê uma 

noção exacta do conteúdo. Costumamos designar por 

miscelânea uma colecção de documentos (originais ou 
cópias) dispa,·es, ou, pelo menos, sem nexo aparente 

entre si. Aqui o nexo existe e está patente: é o da pró­

pria personalidade do indivíduo que coligiu os docu­

mentos. Não se trata de papéis 1·eünidos e trasladados 

ao acaso por algum curioso: são materiais ajuntados 

para uma autobiografia, ou, mais exactamente, para 

um livro de memórias sôbre os acontecimentos políticos 
do seu tempo, po1· um homem que, manifestamente, 

leve grande ingerência nos negócios públicos nos últi­

mos anos do reinado de O. Afonso V e em quási todo 
o reinado de D. João II. Em todos-ou quási todos-os

documentos t1·anscl'itos o autor teve alguma interven­

ção clirecta ou indirecta, intervenção que êle tem o cui­
dado de pôr em relêvo por meio de notas mais ou me­

nos extensas, em que êle se exprime constantemente na

primeira pessoa.

Por exemplo: quando transcreve alguma carta ele D. 

João II para qualquer personagem, o autor anonimo 

nunca deixa de dizer que foi êle quem a escreveu por 
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mandado dei-Rei, ou que foi êle o encarl'egado de a le­
vai· ao destinatário, ou outra cousa semelhante. 

Essas notas pessoais deparam-se-nos a cada passo, e 
por elas se vê que a acção do autor não se limitava às 
funcções triviais de escrever e entregar cartas. Assistia 
aos conselhos do Rei, foi mandado a Roma em missão 
diplomática, foi por várias vezes à Côrte dos Reis Ca­
tólicos etc. 

esta parle diplomática ela sua actividade, entrando 
mais clirectamente no ramo de estudos em que me tenho 
especializado, foi a que, logo de início, mais me pren­
deu a atenção e mais me despertou a curiosidade. Cui­
dei que, com o auxílio das crónicas, e valendo-me dos 
numerosos verbetes que possúo acerca das negociações 
diplomáticas daquela época, não me seria difícil iden­
tificar o personagem. 

Tomei nota de meia duzia dessas referências pessoais 
e len•i-as para casa para confrontá-las com os meus 
apontamentos, e assim identificar o autor do códice. 
i\essa primeira tentativa nada consegui. No dia seguinte 
escolhi outras referências pessoais que me pareceram 
mais própl'ias para conseguir a identificação, mas o re­
sultado foi igualmente infrucUfero. O misterioso perso­
nagem continuava a intrigal'-me e a ludibriar-me como 
um dominó em época de carnaval. .. e persistia em não 
se dar a conhecer. Pui teimando também, e, à quinta ou 
sexta tentativa, consegui finalmente arrancar-lhe a 
máscal'a. 

>:o ano de 1482 mandou D. João II aos Reis Católicos 
uma embaixada em que iam D. :João da Silveira, Barão 
de .\lvilo, como embaixado1· e Rui de Pina como sec1·e­
tário da embaixada. O objectivo desta missão era indu­
zir os Reis Católicos a consentir no relaxamento dalgu­
mas das garantias estipuladas no Tratado das terça­
rias de 1479, e, em especial, a renunciarem à reclusão 
imposta à E:xcelente Sel1hora. O nosso embaixador foi 
muito bem recebido e festejado na COrte de Castela, 
mas encontrou lú uma atmosféra muito pouco propícia 
para o fim que tinha em vista. Em manifesl-0 que sub­
sistiam no animo da Rainha O. Isabel e dei-Rei D. Fer­
nando as mesmas desconfianças que haviam presidido 
à reclacção das cláusulas ele garantia do T1·atado das 
terçarias. Compenetrado da inutilidade dos seus es­
forços, o Barão regressou a Portugal e, à partida, não 
quiz aceitar os ricos presentes que, em conformidade 
com os usos diplomáticos da época, lhe foram oferecidos 
por parle dos Reis Católicos. 

Pouco depois, em Setembro dêsse mesmo ano de 1482, 
resolveu D. João II fazer nov,t tentativa junto dos Reis 
de Castela, e, desta vez, despachou-lhes Rui de Pina 
sosinho, com a missão de trabalhar por dissipar .a má 
disposição e a desconfiança que os Reis Católicos con­
se1·vam a seu respeito. Na sua primeira audiência, Rui 
de Pina descreveu, o melhor que pôde, os sentimentos 
de sincera amisade e bemquerença de que 81-Rei seu 
senhor se achava animado para com os Reis Católicos, 
e o seu ressentimento ao vêr que êstes conservavam 

para com êle as reservas e suspeições próprias dos tem­
pos passados. Ao discurso de Rui de Pina retorquíram 
logo os Reis Católicos dizendo que 1·ecebiam com muito 
prazel' estes protestos· de amisade, e que certamente el­
-Rei D .. João não mandaria fazer Laes afirmações se não 
fôssern sinceras. Acab,wa porém de da1·-se um caso 
bastante melindroso, e que êles, por um lado, profun­
damente lastimavam, mas que Forneceria a el-Rei D. 
João uma excelente ocasião pal'a comprovar a sinceri­
dade dos seus sentimentos amistosos. Acabava de ser 
pl'êso em Guadelupe um castelhano chamado Pedro 
Montesino, ao qual haviam sido apreendidos cartas e 
documentos provando <iC' maneira irl'efragável que ha­
via em Portugal algumas personagens, altamente colo­
cados, que mantinham inteligências secretas com a 
Côrte de Navarra e tramavam uma conspiração envol­
vendo nada menos do que a evasão da Excelente Se­
nhora, o seu casamento com El-Rei Pebus de Navarra, 
e a ressurreição das suas pretensões ao trono de Castela, 
o que implicava necessàriamente a abertura ele um novo 
período de dissenções na Península, com o seu inevitá­
vel cortejo de guerras e de misérias. Depois das afirma­
ções de amisade que acabavam de ouvir de parle dei­
-Rei D. João II, não lhes era licito admitir a hipótese
dêle ser o instigador, ou dêle ter sequér conhecimento
de taes intrigas. Mas as personalidades implicadas na
conspiração eram tão chegadas à sua pessoa, que el-Rei
de Portugal não dei;aria certamente de aplicar-lhes um
castigo exemplar, quanto mais não fôsse senão para
resalvM a sua responsabilidade e ilibar de nódoa o seu 
pl'óprio nome. As cal·tas apreendidas ao .VIontesino pro­
vavam serem três os implicados na parte portuguesa da 
conspiraçi10: o castelhano D. Gomez de Miranda, antigo 
Prior ele S. Marcos em Castela, e agora Bispo de La­
mego;-o castelhano D. Alonso Ferreira, actualmente
l'esidente na Cõrte Portuguesa; e o português Alvaro
J.,opes, secretário dei-Rei D . .João. Para êstes três cons­
pi1·adores pediam os Reis Cátólicos um castigo propor­
cional à gravidade da culpa. As provas para a incrimi­
nação estavam à disposição dêle, Rui de Pina. Que as
levasse logo a 1�1-Rei D. João. Depois de castigados os
conspiradores, voltasse então a tratar da reforma das
garantias estipuladas no Tratado, e do relaxamento da 
reclusão imposta à Excelente Senhora.

'l'odos êstes pormenores são os que constam da narra­
ção do próprio Rui de Pina, na sua crónica de D. João 
li cap. 8. Não nos descreve os arrepios que lhe corre­
riam pela espinha enquanto os Ileis Católicos lhe de­
senrolavam este tremendo sudário. Diz-nos contudo, na 
sua linguagem comedida, que os três incriminados con­
tinuaram a andar seguros na Côrle Portuguesa, não 
lhes Lendo el-Rei dado aquele castigo que teriam mere­
cido se as suas intrigas tivessem sido movidas contra a 
sua vontade ou sem o seu conhecimento. E por isso.­
acrescenta llui de Pina--«não se acharam por El-Rei des­

culpas assy boas e lidimas com qtte os Reis de Castela se 

devessem com razão satisfazer». 

O autor do códice da Biblioteca Nacional refere tam­
s 
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bém êsles acontecimentos e a sua narrativa concorda 
com a de Rui de Pina, fornecendo-nos, po1·ém, algtins 
detalhes que ni10 se encontram na crónica. Diz que a 
conspirnção chegou ao conhecimento dos Reis Católicos 
por denúncia tle um mensageirn castelhano, chamado 
Medina, que fõ}a despachado de Portugal pelo Bispo de 
Lamego com cartas. Em consequência desta denúncia, 
foi logo prêso um parente do Bispo, chamado Montesino 
que residia em Castela, e era um dos implicados na 
conspiração. Pôslo a tormento, confessou as suas cul­
pas, revelou os nomes dos seus cúmplices e lodo o en­
rêdo da conspiração. Acrescenta o autOt' desconhecido 
dêsle códice que os Reis de Castela escreven1m enlão a 
D .. João II, exigindo-lhe que infligisse os devidos cas­
tigos ao Bispo de Lamego, ao Ferreira e a ·mj por bem 

de /ma carta q11e a Pri11ceza de Navarra me escrevja por o

dito M 011tesino. 

Com esla declaração lermina o anonimato que envol­
via o autor do códice da Biblioteca Nacional! Rui de 
Pina, que te,·e inten·ençM direcla no assunto, declara­
-nos que os Reis Católicos incriminaram e exigiram o 
castigo de três conspiradores: de D. Gomez de Miranda, 
Bispo de Lamego; de .\lonso Ferreira, e de Alvaro_ Lo­
pes, secretário de O. João ll.-0 autor do códice declara 
que os Reis Católicos reclamat"am o castigo do Bispo de 
Lamego, do Ferreira e da sua própria pessoa. Não resta 
portanto dúvida alguma de que o códice de que se trata 
é da autoria de Alvaro Lopes, secretário e homem da 
confiança dei-Rei O. João II. A designação que com­
pete ao Mss. não é a de «Miscelâ11ea histórica», mas sim 
a de (Memórias de Álvaro Lopes, secretário del-Rei D. João 

li.» 

Um livt'O de .\'lemórias do século XV, escrito pelo se­
cretário de um monarca como D. João II, deveria con­
tituír um monumento de importância primordial para 
a nossa histói·ia pátria. Infelizmente, Alvaro Lopes não 
acabou as suas memórias. Que a idéia fosse completá-las 
dar-lhes forma, e fazer delas urna obra literária para a 
posteridade, e fóra de dúvida, em vista de algumas das 
suas anotações, disseminadas pelo códice. 

Por exemplo: a fls. 158 v.°, depois de transcrever uma 
carla para o Comendador Mór de Castela, do ano de 
1488, diz Alvaro Lopes: «Após isto entrará o que foi de

Beja em 89, e ele Evora em 90 por o Regedor». Mais adean­
te refere certas negociações que houve para o casamento 
de O. Afonso V com a Infanta O. Isabel (mais tarde a 
Rainha Católica) e diz: «A q11al co,tsa não veio a concm­

zão e se desvioit do que f>recede1t, e as cousas succederão 

despois a pior como adiante se verá». Noutro lugar fala da 
sua p1·imeira missão á Côrte de Castela e diz: «Este foi

o 11egoeio em q11e primeiro comecei e com q1te sahi fóra des­

tes Rei11os.-.Adiante--e a resposta q1te tro1txe foi a seguinte

(espaço em branco) e tomei com tal e trouxe tal». '!'odas 
estas anotações mostram claramente que Alvaro Lopes 
esperava completar mais tarde estas narrativas e preten­
dia escrever um livro destinado a ser lido por terceiros.

Salvo duus ou três excepções, todos os documentos e 

factos registados nestas Memórias são dos anos de 1475 
a tt,89, ou sejam 15 anos certos. ll:sse ano de 1475 é uma 
balisa na nossa história do século XV: marca a abertura 
da grande questão da sucoessão ao trono de Castela e o 
início das nossas desavenças com o Reino visinho; e 
marca também a primeira ingerência do Príncipe D . 
.João nos negócios públicos, ficando êle Regente quirndo 
O. Afonso V entrou em Castela para reivindicai· os di-
1·eitos da Princesa O .. Joana, a Excelente Senhora. O 
facto destas Memórias começarem precisamente com a 
entrada cio Pdncipe Perfeito no labiado ela política, 
mostra bem que já nesse Lempo Alvaro Lopes era o con­
fidente e o braço direito daquele que havia ele ser EI-Rei 
D. João TI. 8 o facto delas acabarem em 1489 parece
indicar que Alvaro Lopes faleceu naquela ocasião, cinco
a seis anos, portanto, antes cio fim do reinado do seu
amo. 

Passados muitos anos,-já na segunda metade do sé­
culo XVI,-algum curioso de assuntos históricos (por­
ventura algum dos nossos historiadores) examinaria 
êsses papéis de Alvaro Lopes, reconheceria o seu in­
teresse intrínseco, e, talvez por achá-los cheios de rasu­
ras e emendas, e portanto difíceis de consultar naquele 
estado, encarregaria algum escriba de os trasladar no 
copiador que agora se encontra na Biblioteca Nacional 
de Lisboa. 

.Vias a papelada de Alvaro Lopes, se alguma vez che­
gou a esta,· devidamente classificada, já não se encon­
trava cerlamenle em ordem quando chegou à mão do 
copista. Este começou a transcreve,· os papéis pela 
ordem em que se encontravam no monte, sem tratar de 
averiguai· se essa Ol'dem era a cronológica, ou obedecia 
a (Jualquér outro critério de classificação. Desta incu1·ia 
do copista é que, a meu vêr, resultou a confusão que se 
nota no códice, em que as folhas referentes ao Reinado 
de D .. João II alternam com outras referentes ao Rei­
nado anleriOl', sem justificação possível. 

Esta falta de critério havida na transcrição dos pa­
péis de Alvaro Lopes, e, por outro lado, a redaçãO con­
fusa e pouco polida dos apontamentos e narrativas do 
autor, tornam o estudo dêste códice algo difícil e fas­
tidioso. Não hesito contudo em afirmar que, apesar-de 
não Lerem sido completadas pelo. seu autor, e apesar 
destas outras elificiências que acabo de apontar, as Me­
mórias de Álvaro Lopes constituem uma importante 
fo9te de info1·mações para o estudo daquelle período 
Ião agitado e ainda tão mal conhecido da nossa história. 
Não julgo que possam encontrar-se nestas Memórias 
revelações sensacionais que venham derrubar os conhe­
cimentos que nos legaram Rui de Pina, Garcia de Re­
sende e os cronistas de Castela. Mas o estudo-aliás 
muito supel'ficial-que fiz dêsse códice já me deu ensejo 
de verificar que as suas folhas encerram muitos por­
menores inéditos que podem servir para esclarecer 
alguns pontos duvidosos, para completar e ilust1·ai· as 
crónicas que·possuimos, para tornar a história daqueles 
anos mais animada, mais humana, permitindo-nos 
assim penetrar um pouco rnais a mentalidade e a psico-



ARMAS E 'fROFÊUS 35 

logia de uma época tão diferente da nossa. O códice N.º 
'143 da Colecção Pombalina da Biblioteca Nacional já 
tem captado a atenção de uns poucos de investigadol'es, 
e já tem fornecido subsídios para alguns trabalhos jus­
tamente aprE>t:iados entre os quaes cumpre mencionar: 
«D. Afonso V o Príncipe D. João», pelo Dr. Manuel Ro­
drigues Lapa, e a interessantíssima monografia sobre 
«A Guarda dei-Rei D. João II», pelo nosso presado consó­
cio Sr. Augusto Cal'doso Pinto. 1vlas muita matéria in­
teressante e inédita pode ainda extrair-se dêste cul'ioso 
trabalho de Alvaro Lopes. 

Para tel'minar cumpre-me ainda dizer que existe na 
Tôrre do Tombo urna outra cópia destas l\lJ'emórias, mas 
esta muito mais moderna, já do século XVIII, e aparen­
temente transcrita do próprio códice da Biblioteca Na­
cional. Também não tl'az frontispício nem indicação 
alguma de aut-0r, t.endo apenas na lombada a designa­
ção de « Varias M at�rias dos Reinados de D. A fo11so V e 
D. João ll». ll:ste códice que, na Tôt-re do Tombo, é
agora conhecido pelo N.0 i163, pertenceu em tempos ao 
Visconde de Santar·ém cujo ex-libris ainda conserva. O
ilustre investigador· aproveitou-o para o Q1,adro Elemen­
tar e cita-o repetidas vezes no torno 1, em que chega a
qualificá-lo de autêntico. :Vias nunca tentou, ou nunca
conseguiu identificar-lhe a autoría.

Mais curioso ou mais feliz do que o Visconde de San­
tarém foi o DI'. Manoel Rodrigues Lapa, que, no seu 
trabalho já citado, escl'eve o seguinte: 

«Suspeitamos que foi Afonso Ga .. cês quem 
«porventura coligiu os documentos inset-tos 
«no códice n.º li'i3 (Pomb.) da Biblioteca Na­
«cional, e no códice n.0 1163 da Torre do 
«Tombo. Levam-nos a esta suposição a natu­
«reza cio cargo, alguns passos desses manus­
«critos, especialmente fls. 80, 98 v., 102 v., 
«103 e 126 v. (cod. 443) e sobre tudo o desen­
«volvimento que dá ao noticial'io das cor-tes 
«de l�vora de 1841, nas quais se .. viu de nota­
«rio, juntamente com Alvaro Lopes, sobre o 
«qual lambem poderiam cair algumas proba­
«bilidades (fls. 46 e 130). Quem quer que 
«fosse, representou um ce1-to papel na altura 
«das negociações para o casamento de D. 
«Afonso V com D. Joana, ainda em vida de 
«Henrique IV. ». 

:vJuito próximo da verdade andou o Sr. Dr. Rodrigues 
Lapa! Não conseguiu, porém, agarrar uma prova que 
lhe permit,isse pronuncial'-Se definitivamente entre AI­

varo Lopes e Afonso Garcês, e, na dúvida, pendeu de 
preferência para Afonso Garcês. Coube-me a mim deitar 
mM à prova que remove as últimas dúvidas àcêrca da 
paternidacle destas Memórias quatrocentistas. E entendi 
que não me era lícito reservar' para uso próprio esta 
info1·mação de que outros investigadol'eS não deixarão 
certamente de aproveitar-se. 

A Reforma do Brasão Real 

por D. João II 

No meu estudo sôbl'e «As Memórias de ,ílvaro Lopes» 
já disse que, apesar-das suas deficiências, estas memó­
rias quatl'ocentista.� poderão fornecer-nos ainda muitos 
pormenores curiosos e inéditos, próprios para esclare­
cer alguns pontos duvidósos, para completar e ilustrar 
as nossas crónicas, para tornar mais animada e mais 
humana a história daqueles anos, e permitir-nos assim 
penetrar um pouco mais a mentalidade e a psicologia 
daquela época tão diferente da nossa. 

Verifica-se esta minha opinião, i11ter alia, no que diz 
respeito à reforma do brasão das armas reais feita por 
el-rei D. João II no ano de 1485. 

Salvo êrro, a única informação que possuímos sôbre 
êste particular é o que consta da crónica de Rui de·Pina: 

Diz êste cronista que, em príncipios de 1485, D. João 
II «se f11y a Via11a d' Alvito, e d' ahi a Beja, onde teve Con­
selho sobre a moeda nova que faria, porque ai11da depois de 
regnar a. 11ão fizera, pera que ordeno1,, e emnovou algumas 
cousas 110 Real Escudo de suas armas.-A primeira muda11-
ça q1<e fez foy, que tiro,, do dicto Escudo a Cruz Verde da 
Ordem d' Avis, que nella por grande erro, como parte d' ar­
mas s1<sta11ciaes, andava já e11corporada; porque El-Rey 
Dom foliam o primeiro seu Bizavoo, ante que devidame11te, 
e per a1,toridade Apostolica se intitolasse Rey dos Reguos de 
Portugal, e do Algarve, era Mestre d' Avis: e despois de ser 
Rey tomoti por devaça.m da ordem, asentar o dicto Escudo 
de Porti,gal sobre a Cruz Verde, com as pontas della f6ra 
do escudo, por nom parecer da essencia de/le, como ai11da 
em suas obras Reaes, e mtiy excellente sepultura oge em 
dia Parece. E despois por 11egrige11cia, e po1,co aviso dos 
pintores, e oficiaes, foi por longo tempo, e por erro, metida 
dentro do Escudo; e por tirar este inco11venie11te que parecia 
labeeo, e magoa d' armas, El-Rei a mandou tirar de todo.-
01,tro sy porque dos cfoquo Escudos do meo do Escudo, que 
fazem cmz, os dous das ilhargas jaziam derribados, com as 
po11tas atravees pera a cr14z, o q1,e era. contra regra dereita 
de armas, e parecia sig11ificar alguma gra11de quebra, Ott rota 
rec�bida contra si em batalha campal, o que nom era: El-Rei 
outro si por tirar esta sospeita, e achaque, ma11dot, assentar 
todo/os esci,dos d�reitos, e com as pontas pera fm1do, como 
devida, e 11at1<ralmente devem andar, e asy a11dam agora1>. 

Eis tudo quanto refere Rui de Pina. Garcia de Resen­
de, limita-se a transcrever textualmente Rui de Pina, 
sem pôr nada de seu, nem mencionar o autor do trecho 
transcrito. Mas Alvaro Lopes, êsse ni:'io copía e o seu 
relato é bem mais minucioso e inte .. ess�nte do que o de 
Rui de Pina: 

Na mesma era detremi1101< el-R ei de correger o esc1,do das 
armas do Rej110 sobre a qual co,isa havia tres amios que 
por vezes se tiverão grattdes co1iselltos sendo eu nelles pre-
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.ze11te, e o que mais nisto apo11tey por algu conhecimento que 
do officio darmarja tinha, e com co11selho e parecer de Rey 
darmas e ai11da ( 1) 11as cortes primeyras q1,e fez depois do
falecimento del\Rey seu P<,dre por algus proc11radores do

Rey110 foi acerq\,a dei/o apontado q11e ho devia de fazer o 
sobâsto 01me asaz dapontamentos de pro e de contra, e em 
comcnisão foy detreminado que tirasse a cm.z verde davis 
q1te el-Rey Dom João seu visauo posera nas armas e mais 
q1te os dous escudos das ylharguas que a11da11ão lancados 

de ilharga se endireitassem, e todos cimqi,o andassem di­
rejtos e assj se fez. 

E alem disto alg1ts eram de parecer qtte se dettião de 
tomar armas datem maar por rezam do tit1tlo e de gui11ea, 
e el-Rey acordou de somente tomar o tit11lo de S11ôr de Gtúne 

sem armas delta nem da/em maar, e qtte fiq1,assem para se 
algua ve.z passasse alem, e tomasse a.lgi, luguar que entam 
pareçeria mais honesto tomar as armas della com o titulo que 

tinha. » (2) 

.\ redacção pouco polida dêsle trecho é típica das 
J\Jemórias de Álvaro Lopes. l\llas estas suas mal alinha­
vadas linhas dão-11os vários pormenores que não cons­
tam elas crónicas conhecidas: 

.Já sabíamos por Rui de l'ina que D. Joào li refor­
mara em V.85 o brasfto das armas reais, retirando 11 
cruz de A vis e endireitando os escudos laterais das qui­
nas. O que não sabíamos é que essa reforma foi resul­
tante de 3 annos ele acalorados debates, como refe1·e 
Alvaro Lopes: 

que es�a discussão heráldica nasceu nas cõrles de 
1'i.82, onde foi levantada por alguns cios Procuradores 
cios l'orns, que logo ali ,iponlaram algumas modifica­
ções que era conveniente introduzir; 

que o projecto ali apresentado não mereceu aprova­
ção gemi, dando origem a «asa.z de apontamentos de pro
e de contra»; 

que, terminadas as cõrtes, o assunto conLinuou a ser 
debatido em grandes conselhos, que se estenderam de 
1482 a 1485: 

que a êsses conselhos assisLiu o Secretário Alvaro Lo­
pes, o qual, gniças aos seus conhecimentos do officio de
armaria, foi de lodos os presentes aquele que mais apon­
tou nos debates, sempre de acõrdo com o pa1·ecer do Rei 
de Armas; 

que uma das opiniões mais apoiadas era de que el.-ei 
devia toma·r armas ele alem-mar, como consequência do 
seu novo lílu lo de Senhor ela Guiné; 

que êste projecto nunca foi completamente ·posto de 
parte, ficando apenas adiado para melhor ocasião, por 
parecer mais honesto aguarelar que el-rei .-eal izasse algu­
ma nova expedição ultramarina, e alcançasse alguma 
nova conl]Uista para a Corõa, para então tomai· armas 
novas, rep,·esentatirns dos seus domínios ultramarinos; 

(1) Parer·e-nie quP no original devia lêr-se ,com conselllo e 

parecer e ajuda do ney dormas. Nas cortes primeiras etc. 

(2) 13. N. L.-Pomb. 443, ns. 123 v. e 124. 

que, para pôr ponto final a estas intermináveis dis­
cussões é que O. João II resolveu, em tt,85, limitar a 
reforma do hrasão aos dois pontos já conhecidos: eli,ni­
nação. da Cruz de ,\ viz e alteração na posiçào dos escu­
dos laternis elas quinas. 

1'oclas estas novidades não serão talvez de grnncle 
transcendência para a nossa História PaLria, mas que 
aspeclos curiosos não nos re\·elam àcêrca da sociedade 
cio século XV! Esta reforma do brasão das armas 1·eais 
requerida nas cõrles pelos procu.-ado1·es, e levantando 
ali debales 11calo.-ados e divergências irreconciliítveis! 
Aqueles problemas de heráldica assumindo fóros ele 
questão nacional e apaixonando a opinião durante 3 
anos consecuLivos! Quem poderia hoje suspeitá-lo, ao 
lêr, na crónica de Rui de Pina, que l�l-Rei D. Joflo, 
estando em Beja «orde11o·u e emnovou algwmas cousas 110 

real escudo de suas armas»? 

Urna tapeçaria do século XY 

:'liuo posso te.-minar este esLudo sõbre a reforma das 
armas reais por el-Rei D. João 11 sem locar noutro pon­
to que tem, pelo menos, um interêsse de acLualidade. 

.\manhà, 11 de junho, deve ser \·endida em leilào, em 
Londres, na mais afamada das casas de venda (1io Chris­
tie como dizem os amadores de anligualhas) uma colec­
ção de tapeçarias dos séculos XV e XVI, de uma riqueza 
e ele uma beleza arLística, corno não tem aparecido à 
venda há muitas dezenas de anos. 

Uma dessas tapeçarias (medindo 1'",55 de alto por 5 
metros de comp.-imento), traz, sobre um fundo de flo­
res, írulos, e ramagens, um grande escudo das armas 
reais portuguesas e, nos quaLro cantos elo pano, quaLro 
esferas armilares. O escudo das arrnas reais, que ocupa 
o centro ela tapeçaria, oferece particularidades curiosas:
assenta ainda sobre a cruz de r\ viz, mas os e�cudetes
laleraes das quinas já estão direitos, conforme ficou es­
tabelecido na reforma ele 14.85.

Esle conjunto ele circumstàncias suscita um problema 
de heráldica que os nossos amigos ingleses viram muito 
bem, mas que não conseguiram resol\·er. Resume-se na 
pergunta seguinte: De que época é esta tapeçaria? .-\s 
esferas armilares parecem indicar o reinado ele D .. \Ja­
noel. A cruz de Aviz parece indicar uma época anterior 
a 14.85. 15 a posição cios escudetes parece indicar o con­
Lnirio. 

O catálogo da casa Christie atribui a tapeçaria aos 
meados do século XVI, (portanto reinado de O. Joilo 
III) . .\las esta hipótese, que absolutamente nada justi­
fica, não merece sequér ser aqui examinada. Muito lílais
cauteloso mostra-se o Sr. Kenclrick, conservador do Vi­
ctoria anel .\lberL Museum, num artigo que escre\·eu 
ilcêrca destas tapeçarias na revista «Burlington .\laga­
zine» do mês passado. Com respeito à data desta tapeça­
ria que nos interessa, limita-se a dizer que as armas são
as de D. Jofto II, que reinou ele 14.81 a 14.95;-que o tipo
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e características da tapeçaria coadunam-se bem com o 
Reinado do seu successor O. Manuel (1495-1521); mas 
que a cruz de Aviz já não se usava no reinado de D. 
Manuel. Em resumo: O Sr. Kend,.ick põe o p,·oblema

mas não se atreve a decidir entre o reinado de D. João 
li e o de D. Manuel. 

O nosso met·itíssimo consócio Sr. A ífonso de Dornellas, 

também ventilou há poucos dias este problema na Aca­
demia das Ciências, e, não conseguindo encontrar-lhe 

explicação satisfatória, foi constrangido a apresentar a 
hipótese de não ter sido desenhado cm Portugal o risco 
que serviu de modêlo ao tecelão flamengo. Só com os 
elementos fornecidos pela c,·ónica de Rui de Pina era, de 
facto, imposs.ível explicar um escudo em que ainda fi­

gura a cruz de Aviz, e em que os escudetes laterais já 
se encontram direitos. 

Mas os pormenores fornecidos por ,\!varo Lopes veem 

alterar profundamente o aspeclo dêsle problema. Sabe­
mos agorn que a reforma de 1485 foi resultante de 3 
anos de discussões, du,.ante os quais ro,.am sucessiva­
mente apresentados vários alvitres, dos quais, por fim, 
El-Rei só aprovou dois, e islo para pôr termo àqueles 
debates que ameaçavam eten1izar-se, scin probabilidade 
alguma de se chegar a acôrdo. 

Com êstes novos conhecimentos podemos agora esta­
belecer o seguinte raciocínio: 

1.0) li:ste brasão em que ainda figura a cruz de Avis,

não pode ser posterior a 1485-data em que foi definiLi­
vamente aprovada a supressão daquele emblema. 

2.0) Este bl'asüo em que os escudetes laterais das qui­
nas já se encontram direitos, não pócle ser anterior a 
1482,-clata em que, pela primeira vez, se ventilou ofi­
cialmente a necessidade de reformar o antigo brasi10 

das armas reais. 
IJógo, as armas que figuram na tapeçaria de LondreF 

não podem ler sido desenhadas nem anteriormente a 
1482, nen1 posteriormente a 1'185. 

Aqui surge, porém outra dúvida: as esferas armilare� 
que se vêm nos /1 cantos da tapeçaria, e que toda a gente 
sabe serem a divisa dei-Rei D. Manuel I. Não consti­

tuem elas pon·enlurn uma indicação de que a tapeçaria 
deve ser atribuída ao reinado dei-Rei O. Manuel? 

Para responder a esta objecção, cêdo a palavra a Da­
mião de Góis. O capítulo V da sua crónica dei Rei O. 
Manuel intitula-se: 

«Da criação que el-Rei Dom illanvel teue atte ha 

«iclade em que lhe el-Rei dom Ioam deu a fort1,­

nata de1tisa da Sphera, & assentamento pera 

«sustentar sua casa». 

e nesse capitulo lê-se o seguinte: 

«E depois de dom Ema1tuel tomar de Gastei/a, 

,,foi lá emúado outra ve.z 110 am,o de Senhor de 

«mil, 6- quatrocentos oitenta, 6- tres, pera andar 

«na Corte dos Reis, atte ho tempo em que se 

«ha1tian1 de fazer hos casamentos do Príncipe 

«dom Afonso, 6- da Prinçesa dona Isabel, se­

«gtmdo forma dos contrattos, mas chegando a 

«Freixinal, primeiro li,gua.r de Castella, se tomou, 

«por se /tas terçarias desfazerem. Pera esta via­

«gem llte acreçentou el-Rei dom Jõao seit assen­

«tamento, 6- de·u casa bem ordenada, assi de 

«b'eixellas, tapeçarias, quomo de omamentos de 

«sua capella, cantores e ministreis, 6- pera sei, 

«serviço ordenou que fossem com elle mttitos fi­

«dalgos dos prinçipaes de sua casa, 6- mtútos 

«moradores delta, 6- por seu aio o mesmo Diogo 

«da Sylva. Neste tempo dom Emanuel 11a.m era 

«casado, nem tinha tomado diuisa segt,ndo cos­

«tume dos Prfoçipes, pelo que el-Rei dom João 

«lhe de1, por divisa ha figttra da Sphera, perque 

«hos 1]![ ath.ematicos representam /ta forma de toda 

«a machina de çeo 6- terra ... » 

O ·estudo do bra.&io central ela lapeçaria de Londres 
le·,ou-nos ha pouco à conclusão ele que o desenho desta 
tapeçaria nM devia ser nem anterior a 1482 nem pos­
terior a 1485. Agora vêmos que, precisamente em 1483, 

el-Rei D . .João II concedeu a O. i\lanuel a divisa da es­

fera, e montou-lhe uma casa faustosa, com muitas bai­

xel las e tapeçarias. 
Parece-me que esta coincidência perfeita de dados e 

ele dalas é bastante convincente, e que podemos ler 
como certo que a tapeçaria que amanhã se vende em Lon­

dres foi encommendada por El-Rei D. João li no a1mo de 

1483, com desti110 à casa do sei• primo D. Manuel, na oca­

sião em que lhe mo11to1, casa e lhe deu por divisa a esfera. 

E é curioso notar que a tapeçaria de Londres vem for­
necer-nos àcêrca desta reforma do Brasão das Armas 
Reais mais um pormenor que confirma o que diz Álva­
ro Lopes, mas nM se encontra registado nas suas i\'Je­

mórias: é que o endireitar dos escudetes foi aprovado 

por D .. João II antes de resolvida a supressão da cruz de 
Aviz, visto que, em 1483, na ocasião em que se montou 

a casa do Infante D. Manuel. aquela primeira alteração 
já eslava virtualmente assente, e a segunda ainda não. 

E é lógico que assim lenh,L sido, porque o endireitar 
dos escudetes não é de crêr que podesse levantar grande 

oposição por parte de ninguém; mas a supressão da crnz 
de A vis, essa é muito natural que fosse contrariada por 
todos os adeptos daquela ordem, e apoiada acintosa­
mente pelos partidários elas outras ordens ... bom incen­
tivo para aquelas intermináveis e acaloradas discussões 
a que se referem as Mernórias do nosso Alvaro Lopes! 



UMA CADEIRA BRASONADA 

Embora muita gente pense o contrário, é facto fàcil­
mente verificâ"<1el Ler sido o fidalgo português semp1·e 
sóbrio e comedido no alardear dos seus atributos herál­
dicos. 

Se dêles usava, quér como marca de posse, qué1· como 
sinal da sua acção, fazia-o com moderação, num justo 
sentido das proporções, não sobrecarregando o campo 
de aplicação, sem espalhafatos irritantes, nem partições 
complicadas e despindo-os de acessórios exteriores su­
pérfluos. É certo que ornava com êles a frontaria dos 
palácios e casas que edificava ou 1·econstruia, os portais 
das quintas e propriedades, as campas e moimentos 
funerál'ios que destinava para abrigo dos seus restos 
mortais e dos dos da sua linhagem, as capelas que a sua 
fé fazia erguer e os objeclos de culto que por devoção 
ofertava a igrejas e mosteiros, as obras que se executa­
vam por sua iniciativa ou com a sua intervençf10, tudo 
aquilo, enfim, que reflectisse um acto da sua vida me­
recedor de ser memorado pelos séculos fóra. 

Não o obsecava, porém, a mania de em tudo e por 
Ludo exibir os emblemas da sua prosápia. Nos objectos 
de uso comum, de carácter utilitário, naqueles de que 
se rodeava pelas necessidades do conforto ou pelas fan­
tasias do luxo, empregava-os parciamoniosamente. 

Fó1·a da ceràmica, cujas admiráveis qualidades como 
l'\ampo de aplicação do desenho heráldico foram bem 
compreendidas e aproveitadas, êsses objectos só se bra­
sonavam em diminuta percentagem. 

Bste desprendimento pela exibição das representações 

POR AUGUSTO CARDOSO PINTO 

plásticas ela qualidade �ocial se tem muito de digni­
ficante para a fidalguia portuguesa, no entanto, lamen­
tável se torna que, em inúmeros casos, se tivesse veri­
ficado. E que a heráldica-a-par-ela sua sugestiva 
beleza e cio seu forte poder evocativo-fornece um ópti­
mo e seguro meio ele iclentiíicação. Coisa em que figure 
um escudo ele armas ou mesmo uma simples peça he­
ráldica solta é coisa cuja origem se pode desvendar, 
cuja época se pode fixai·, cuja proveniência e destino se 
podem apurar, cujo primitivo possuidor ou cujo autor 
se pode vir a saber quem foi, cuja história se pode, 
enfim, reconstituir. 

Assim, o mistério que encobre tanta obra de arte, 
tanto monumento interessante, tanta antiqüalha de va­
lor, descenal'-se-ia se a Heráldica neles tivesse inter­
vindo. Quantos factos históricos nublosos não achariam 
explicação? Quantos problemas de arte não encontra­
riam soluçàO? 

Onde a ausência cio elemenl-0 heráldico mais se faz 
notar é, sem dúvida, no mobiliário. O móvel armoriado 
enti-e nós constitui, de facto, uma excepção. 

Se puzermos de lado os cadeirões de alto espaldar e 
as cadei1·as, tambérn chamadas tambo1·etes, de costas 
rectangulares, uns e outros de estirpe quinhentista, so­
lenes nas suas linhas dii·eitas, em cujo encoirado, se­
guro por l'eluzente pregaria, com freqüência se grava­
vam figuras do armorial, rara é a peça de mobiliário 
que ostente decoração heráldica. 

Quem, como nós,-(e em longos anos já! ... )-palmi-
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lhar quotidianamente a via-sacra do bric-à-brac e tive!' 

nos leilões de antiguidades a sua diversão dominical 

preferida, reconhecerá a justeza desta afirmação. 

Eis porque vale a pêna ocupar algum espaço numa 

publicação que especialmente se dedica às coisas da 

Heráldica com a reprodução e descrição duma peça que 

a.presenta essa particularidade tão rara no mobiliário 

que acima apontamos: ser brasonada. 

É esta peça uma caclei1·a de bi-aços, em nogueira na­

cional, com revestimento dP couro lavrado no assento e 

na espalda. 

De acentuada influência france,a, reflectindo o Luís 

Dlmem:ões: 1,•10 por 0.'"62 

XV, salienta-se nela um elemento que, embora de irn­

porlaçiio, criou fundas raízes enll·e nós a ponto de se 

tornar caractei-ísLico do nosso mobiliário: o pé de gan-a. 

Quanto ao revestimento há uma particularidade a no­

tar. Em cadeiras desta forma e estilo, o comummente 

aplicado é o tecido ou o empalhado. li; menos vulgar o 

assento móvel revestido ele couro, sendo raros os exem­

plos em que o couro se fixa à própria armação ela ca­

deira e mais raros ainda aqueles em que lhe guarnecP 

também o espaldar, corno sucede no caso presente. 

Vulgar, para não dizermos inferior, corno obra de 

carpintaria, não deixa ele ter, no entanto, urna certa 

elegância e nobreza de linhas e a sua ornamentação, 

embora sóbria, acha-se bem distribuída. São, porém, os 

couros que a reveslern, do mais lindo desenho e de pri­

morosa execução, que lhe emprestam toda a beleza que 

dela irradia. 

O habilissimo artista que os fez logrou dar-lhes pelo 

rebaixamento de cerlas partes e boleando o contôrno 

das que ficavam elevadas de modo a disfarçar os bordos 

agudos das incisões traçadas com inexcedível pel'Ícia, 

um relêvo de magnifico efeito. 

O das costas é particularmente belo; o escudo que no 

meio dele se destaca, encimado por um elegantíssimo 

coronel de duque e envolvido por uma ornamenlação 

rocaille admiràvelmenle lançada, constitui a mais linda, 

original e equilibrada composição de desenho heráldico 

que nos tem sido dado contemplar. 

Na arte de lavrar o couro não se fazia melhor, nem 

mais perfeito. J� uma obra para consagrar um ai-tista. 

l'ara quem leria sido executado o precioso móvel? 

O esquarlt-lado de Portugal alternando com o mante­

lado de Castela e Lião com bordadura de Vclasco de que 

blasonam os nobilíssimos l'\oronhas indica-nos que foi 

para alguém desta linhagem. 

Mas quem, naquela primeira metade do século XVIH, 

que de tal época é a cadeira, poderia ostentar, inteiras 

•· sem mistura, estas armas em que se retiniam os em­

blemas he1·úldicos dos três principais rninos peninsu\a. 

res (l)?

Do tronco dos Noronhas bracejaram vários ramos que 

deram origem a outras tantas casas, qual delas a 

mais importante, rica e poderosa. Todas elas, naquela 

época, floresciam ainda em gerações numerosas de va­

rões ilustres e de donas por via de quem o régio sangue 

da estirpe entrou em muita família nobre do Reino. 

Traziam umas dessas casas o escudo conforme se vê na 

cadeira; sobrepunham-lhe outras, pela sua aliança com 

os nobilíssimos Menezes, o desta familía. 

Com a primeira forma usavam-no a casa dos Arcos e 

a de Vila-Verde. Da dos Arcos, era senhor, na época a 

que nos reportamos, D. '
I

'omás de Noronha, 5.° Conde 

dos Arcos que, do seu primeiro consórcio, deixou três 

filhos, o mais velho dos quais, D. Marcos, lhe herdou o 

título e a casa. Teve o Conde O. Tomás, além de outros, 

dois irmãos, D. Luís e D. Afonso de Noronha, os quais, 

tendo iniciado a carreira eclesiástica, a abandonaram 

depois para abraçar a das armas. 

A de Vila-Verde achava-se representada, no primeiro 

quartel do século, pela figura prestigiosa de O. Pedro de 

Noronha Albuquerque e Sousa, 2.° Conde de Vila-Verde, 

que se soube ilustrar no desernpênho de importante� 

lugares tanto civis como militares, lendo ocupado com 

(1) A corôa Cle duque que entima o escu\o nada pode 
i 11clicar, sabido como é que dela se usou e abusou' em Po,·tugal 
peltl forma mais arbitrária, trazendo-a tanto os grandes e os 
títulos como famílias de peqoena nobreza. sem a menor Justi· 
ricação. 
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b1·ilho os governos da lndia e do Braúl e a quem D. 
João V ele\·ou a :'llarquês de Angeja. 

Por sua morle, passaram os títulos e a casa pani o seu 
primogénito,, O. António de Noronha, 2.0 Marquês de 
Angeja que c�no seu pai se revelou bravo militar. Dos 

(Juês ele Angeja; um outro, o erudito D. João .José Ans­
berto de Noronha é o bem conhecido Conde ele S. Lou­
renço por l'ombal alirado para as prisões ela .Junqueira. 

A qualquer deslas personalidades poderia ler perten­
cido a linda cadeira, hoje na posse do rabiscador destas 

Olmtmões: o.1n65 por o.•ss 

outros filhos, O. Henrique graduou-se em cânones e 
foi deputado da .\Ilesa da Consciência e Ordens, largan­
do depois a vida eclesiástica para casar, lendo sido 
Porleiro-mór; e D. Diogo, pelo seu casamento, tomou-se 
Marquês de :'l>larialva. 

Teve o 2.0 ,\larquês larga geração; o filho mais velho, 
D. Pedro José, sucedeu-lhe no título e casa e foi 3.0 l'\llar-

linhas que com razão a estima como relíquia venerável 
da arte do móvel em Po1tugal {2). 

(1) J(L depois de composta esta ligeira 11ota romo� inror­

mados pelo Sr. Joào da Costa LOt)CS da existência ciuma outra 
cadei ,·a igual á nossa e que é propriedade do Pal deste nosso 
flluigo. Verifica.se assim que faziam ambas parte dmna mo· 
t>ília que se disr,crsou.
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Los Ovando 
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DON JOSÉ DE RÚJULA y DE OCiiOTORENA, MARQUÊS OE CiAOONCHA 
Decano de los Reyes de Armas de S. M. 

y 

DON ANTONIO DEL SOLAR Y TABOADA 
Correspondicnte de la Real Academia de la Historia 

Caballeros de la Orden de San Juan de Mal1a y dei Real Cuerpo Colcgiado de Hijosdalgo de la Nobleza de Madrid 

LOS OVA:IDO 

La mayoria de los nobiliarios originalcs, se ocupan 
de lan ilustre, noble y anliquisimo linaje espaí'lol. l\o 
hay genealogista que no haya lenido que tralar de él, 
bien en capitulo especial ó como repetidarnenle enla­
zado con las prim:ipales casas de nueslra nobleza. 

Ocuparse de los Ovando, es iniciar genealógicamenle 
um lralado de la nobleza exlremeí'la. No hay casa im­
portante en esa Región, que no descienda de los Ovan­
do, lenga enlace con ellos, o que de ellas proceclan, los 
de tan histórico apcllido. 

Por eslo, cuando Don Vicente Francisco ele Ovando, 
Rol ele la Cerda, Caslejón, Diez de .\ux de Armenclariz, 
Mendoza, l'vlanrique de Lara y de Valencia, Lodeí'la Ba­
zán y Solis, Comcndado1· ele Vallaga y Algarga en la 
Orden de Calalrnva, :\Ja,·qués de Camarena la Real, 
Scí'lor dei Castillo y casa fuerle ele la Arguijuela, .\Jfe­
rez mayor perpetuo de Cáceres, Tenienle General de 
los Reales fi:je1·cilos, Capilán General de la província de 
gxtremadura, se dirige ai Rey, presenlándole un Me­
morial genealógico, lralanclo de los Ovando desde los 
remotos liempos de los confusos origenes, con todas sus 
descendencias, colalerales y enlazados hasta el aí'ln 
1780 en que se escribe, lo que presenla no es un Me­
morial, es un Nobiliario extremeí'lo, muy superior a 
lodos los de su época. 

Su autor es desconocido, pues el documento original 

manuscrito poseido por la actual Marquesa de Cama­
rena la Real, no lo indica. No se puede atribuir a Don 
.José l'elliccr de Ossau y 'l'ovat·, que un siglo antes, en 
1671, escribió el «Memorial de la calidade y servicios 
de Don Pedro Francisco de Ovando Castrejon Rol de la 
Cerda y Mendoza Marqués de Camarena» (la Viejal 
padre dei Don Vicente Ft·ancisco de que tratamos, pues­
lo que en su forma y redacción en nada se parece a los 
suyos. l�n cambio leniendo en cuenta que el gran ge­
nealogisla Don Luis de Salazar y Castro fué su caba­
llero iníormanle cuando ingresó en Ia Orden de Cala­
trnva en 1705, que hizo uns informaciones magnificas, 
dignas de su firma, y que en todas las obras suyas ai 
lrnlar de los diferentes apcllidos, coinciden exaclamen­
lc, hasta en sus términos y redacción con e! Memorial, 
hay que atribuirlo a su talento, y si materialmente el 
mismo l\ltemorial no fuera suyo, los preciosos elemen­
tos de Lodo su contenido, son o merecen ser de Don 
Luis de ·Salazar y Castro, príncipe de los genealogistas 
espaí'loles. 

l�ste documento sistematicamente escrito, con un me­
lodo claro y preciso, ordenado y justo, tiene un final 
titulado «Scrvicios hechos a la Corúfa», en que se des­
lacan las figuras gloriosas de un pas,clo brillante, cuya 
savia al ir trasmitiendose g-rado a grado hasta el ex­
ponenle, va intensificándose, hasta cristalizar en una 
Yid,1 cjemplar de lealtades, sacrifícios, amor a la Pa­
tria, hemismo, constancia y abnegación, como es la 

6 
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dei primer �larqués de Camarena la Real, rncompen­
sada con los allos cargos, jcrarquias, honores y titulo 
que recibió en los últimos anos de su vida, asi como 
con la posible q__o.ncesión á su fa\·or de la Grandeza de
Espana, que jus\ificaba el Memorial y que sin duda no 
llegó a concedersele po1· sorprcnderle la muerlc. 

Su vida preclara, los servicios que tambien prest-0 á 
la l'alria su hijo Don Vicente, ll Marqués de Camarena 
la Real, nos inspirnron este lrabajo, exhumando en él 
unos modestos apunles biograficos de lan bizarros sol­
dados, dando· ai mismo lienipo algunas noticias de su 
familia, si bien omitimos todo aquello que no se reíiera 
á los anlepasados direclos de los distinguidos generales 

Cáceres. -Pa1acio de la Oenerala, en la plaza de Munoz Torrero 2, restaurado 

por Franclseo de Ovando, el viejo. hermano dei Capltân Diego de Ca­

ceres de Ovando. 

en cada grado, pues haccr un estudio genealogico de 
esta egregia fa1nilia seria empre�a superior a los limi­
tes a que nos hemos querido ajustar. 

Los Ovando molivan por si solo muchas obras, pues 
su historia familiar es parle importante que integra la 
historia regional y por lo tanto de la Palria; sus sim­
ples relaciones genealogicas se lraducen en verclacleros 
nobiliarios; las casas solariegas, las capillas, sepulCl'Oõ, 
retratos, pinturas, miniaturas, piedras armeras, ele., 
constiluyen un verdadero museo de arte. 

En la genealogia troncal de los Ovando y <le sus en­
lazados, hemos prescindido ele lodo aquello que' no está 
perfeclamente comprobado, omitiendo origenes duclo­
sos, que en nada avaloran la rica cadena de generacio­
nes, en que cada uno es un eslabón glorioso. 

Por esla causa no ascendemos en la genealogia a los 
origenes, pero como a tan remotos tiempos no se pucde 
llegar con pruebas documentales hay que recoger la 
tradición y sucar de ella lo unico que conlenga de ra­
zonable y \eridico, y mas cuando lodas las diversas 
Lradiciones coinciden en un punio comun. 

Todos los genealogistas afirman un origen rnsco, ha­
ciendo inte1'veni1' á los Ovando en luchas de aquel pais 
y efectivarnente la palabra parece indicarlo, pues los 
autores como José Francisco de lrigoyen lo traducen 
como «situatión cercana a una eminencia» y otros como 
«lo mejor», «lo mas alto o preeminente». Significación 
que solo tienen los vascos, indicadora del emplaza­
miento dei p,·imitivo solar. 

Es tambien indudable que pasaron a Extremadura, 
asistiendo a su conquista y siendo poblaclores y con­
quislaclores de muchas de sus villas y lugares, entre 
ellos Cáceres. 'l'arnbien eslnvieron en Galicia, á orillas 
del rio Ulla, donde tuvieron casa fuerte; Italia e Indias, 
especialmente Nueva l�spana, cuyo suelo regaron con 
su gloriosa sangre, alumbrandolo con las luces de su 
fé y las virtudes de su heroísmo. Rara es la casa noble, 
titulada o Grande que no cuenta con un Onrndo en su 
ascenclencia y mucho mas si es extremena. 

Gloria a una raza de varones y caballeros que tanto 
a honrado a la Patria, ejemplo de generaciones futu­
ras. 

BLASON 

Es en campo de plata ima cmz f/.oreteada de guCes, acom­

pmiada de c«atro veneras de lo mismo. B0rd11ra roja con 

ocho aspas de oro. 

:\si lo seílalan todos los nobiliarios unanimamente, 
no diferenciandose algunos mas que en los esmaltes, 
que algunos asignan cl campo oro; olros ponen las ve­
neras oro, (poniendo metal sobre melai); tambien va­
ria el color de la c1·uz. Lo perdurable son las figuras 
por hallarse en las seculares piedras armeras; lo varia­
ble los colores, por libre asignación de los heraldistas. 

La cruz floreteada recuerda la asislencia de los Ovan­
do a la batalla de las Navas; las veneras por la lradi­
ción de Clavijo; la bordura de aspas por haberse ha­
llado en el socorro dei Alcazar de Baeza en 1227. 

L.-\S CASAS 08 LOS OVANDO EN CAClfü8S 

Cáceres es un filigranado relicario de la 1,;spana ca­
tólica, hiclalga, de la Espafía tradicional. Reconer sus 
,alies es Yivir el ayer, es onyodar los pulmones de glo­
rias, de ti·adiciones, ele sacrifícios, de heroísmos espa­
i'role;,.. EI heralclisla cncuenlra en los Palacios y viejas 
casas solariegas de Cáceres un museo preciaclisimo de 
piedra, ,nmeras, de famílias que llenaron con sus he­
cho;,. las páginas ele oro de la Historia nacional. El es­
cudo de los Ovando, y eslo prueba la importancia y 
po<l�r ele! linaje en aquella capital, se multiplica hasta 
i>I punlo que escaso número de blasones clejan de lener 
en algun cuarlel el de clichos Seflores; y como el rese­
fiar todos seria prolijo nos limitamos a mencionar 
aquelos que lo ostenlan con caracler principal, que son: 
l!alacio ele «La Generala» situado en la plaza de Munoz
Torrero 2, mansión seflorial primero ele los Mogollón,
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y luego de los Ovando Mogollón, fué restaurado por 
Francisco de Ovando Mogollón, el viejo, hermano dei 
Capilari Diego de Cácei·es Ovando. Casa de Hernando 
de Ovando, en la plaza de Santa Maria 3; la de «las 
Ciguenas» dei Capitán Diego de Cáceres Ovando, de la 
plaza de San Maleo, que no conserva escudo. Otra en 
la plaza mayor Portal Llano 3; y la casa dei Conde de 
.-\danero de la plaza de Santa Ana i. 

OA'ros BIOGilAFICOS 

DON VICENTE FRAKCISCO ANTONIO DE OVAJ:\-
00 Y SOL!S, CASTEJON Y ALDANA, fué bautizado 
en la villa de Cúceres el 22 de Noviembre de 1700, apa­
drinado por Don Juan de Carvajal y Sande, Conde de 
la Enjarada, Alferez mayor perpetuo de Cáceres y 
Agreda, IV i\larqués de Camru·ena le Vieja y probó la 
nobleza de todos sus ilust1·es appeliclos para ingresar, 
siendo aun nino, en la Orden Militar de Calatrava en 
1705. Sus informaciones genealógicas son magnificas 
pues se deben como dijimos a uno de los Caballeros 
informantes, que lo fué nada menos que el gran genea­
logista Don Luís ele Salazar y Castt·o, entroncando por 
todas las ascendencias, en linea directa y colalerales, 
con numerosos cabctlleros cruzados ele Santiago, Cala­
trava y Alcánlara. 

Quedó huerfano nino ai cuidado de su madre y ha­
biéndose declarado la guerra de sucesión, perdió su 
casa, la mayor parte de sus granjerias, sirviendo su 
mad1·e a la subsistencia dei ejercito ayudando coo di­
nero y alhajas, haciendo grandes donativos, distin­
guiéndose en ocasión en que el general Duque de Ber­
wick, estu,·o en Brozas, que necesitando de viveres, le 
clió un presente de cien carneros, doce temeras, y 
canticlad considerable ele aves, pan, vino y dulces, y lo 
mismo sucedió con el i\farqués de Bay a quicn le en­
tregó toda la plaja y granos con que se hallaba. 

De niílo fué a Madrid a hacer sus estudios y recibir 
dicho Hábito de Calatrava que le fué impuesto el 5 de 
Abril de 1705, empezó á servir a Don Felipe V en la 
Compaí'lia espaí'lola de Guat'dias de Corps; en 1732 pi­
dió licencia para pasar voluntario a la conquista de 
Oran, que le fué concedida, yendo como ayudante de 
campo del General Duque de Monlemar, hallándose en 
e! ataque con que fué desalojado la montaria dei Santo 
y guió la caballeria de orden dei Duque, hasta incor­
poraria a la infanteria, sienclo de los primeros que en­
traron en la plaza y sus castillos y en cl de Mazarquivir 
ai tiempo que se hizo la capitulación, acreditando en 
todo momento su ceio, valor y aplicación ai Real servi­
cio como lo certificó el General en Sevilla, el 18 de 
Mayo de 1733 y en Liorna a 15 de Marzo de 1736. En 
recompensa de sus méritos se le ofreció una compaí'lia 
de caballeria ó dragones, de las que vacaron, que no 
aceptó por querer continuar su servicio en la suya, en 
la que habia tomado la bandolera por orclen y beneplá­
cito de Don Felipe V quien le honró con los cordones 

de Cadete, el 29 ele Noviemb1·0 de 1732, sirviendo como 
tal cn las jornadas de Aranjue7. y de San Ildefonso. 

Declarada la guerra a llalia, piclió ir a aquella cam­
pana como voluntario, yendo tambien como ayuclante 
de campo dei General Duque de Montemar, el 27 de 
Octubre de 1733; y habiéndose embarcado en AnLi­
bo ( 1) y desembarcado en Génova, pasó á Pisa, donde 
se incorporó ai ejércilo, !legando a Amversa, siendo 
destacado con el Conde de Charni, Comandanle gene­
ntl ele las tropas de S. M., en la •roscana, para el sitio 
de los castillos de Ovo, Castelnovo y San Telmo de la 
ciudade de Nápoles, que ocupaban las L1·opas alemanas, 
a�istiendo a las trinchera.s y a cuanto se le ofreció y 
se Je mandó con toda exactitud y ceio hasta su rendi­
ción, segun consta de certificación dei mismo Charni 
en Nápoles 7 de [\,Jayo de 1734. Terminada esta expedi­
cion, pasó el ejército en busca dei enemigo que fué 
atacado en Bitonlo en cuya balalla se halló, en la ren­
dición de la ciudad y en la de Bari, en que se hizo pri­
sionero de guerra Lodo e! ejército enemigo de caballeria 
e infanleria. De a.Ili pasó ai sitio de Gaeta, ai que asis­
tió desde las prevenciones hasta la renclición. Tei·mi­
nada la campana en Nápoles, pa.só a Sicília, hallándose 
en el sitio de la ciudadela de Palermo y bloqueo de la 
de Mesina. Luego pasó con el Duque de Montemar a 
1·econocer las plazas de Orbitelo y Montefilipo y otras 
de la Toscana, y habiendo pasado en busca dei enemigo 
hasta el estado veneciano, se proyecLó e hizo el sitio 
de la M irandula, en que estuvo hasta que rendida Orbi­
telo en 4 de Agosto de 1735, lo despachó el General 
t\'1ontemar con esta noticia para S. M. a quien la dió 
el 14 dei mismo mes, que entró en el Real Sitio de San 
Ildefonso, honrándole el Monai·ca con un bastón de 
J•:xempto Supernumerario, el dia 30 siguiente. 

Habiendo vuelto a pedir regia licencia para conti­
nuar su mérito de voluntario en el ejército y una vez 
que lc fué otorgada, pasó en posta a Pisa, donde se in­
corporó siguiendo en todo lo que alli ocurrió; hasta e! 
15 de Mai·zo de 1736 que de orden dei Rey regresó á 
J.;spai'ia, portándose dignamente como lo cerfüicó en 
dicha fecha en Liorna, su General. 

Llegó a Madrid y a.sistió ai campamento ele Aran­
juez, continuando el servicio en su Cuerpo, hasta que 
publicada la segunda expedición a Italia, pidió una vez 
mas licencia a S. M. para iL- voluntario, que le fué 
concedida en Buen Retiro el 22 de Octubre de 1741, sin 
embargo de la oposición que a cllo hizo su Capitán, el 
Mai·qués ele Bedmar a prelexlo ele que se 1·ecargaba el 
trabajo a los demas JJ;xemptos. 

Embarcose en Barcelona en el Real Felipe, a cargo 
dei Comandante de la escuadra O. José Navarro, cn 
cuya navegación padecieron graves riesgos, por los 
vientos contrarios y haberse maltratado el navio en 

(1) Hemos respetado la ortografia exacta C<{ll referencia a 

los lugares mencionados en la autobiogrnlia contenida en N 

Memorial, para evitar errores de interpretación. 
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disposición de tomai· once pulgadas de agua por hora, 
que precisó con mucho trabajo entrar a repararlo en 
las Islas de Yeres, y continuando la rula siguió e! mal 
temporal y si\ acordó entnH' en Puerto Especie, de don­
de pasó por 1� Toscana a incorporarse ai ejércilo que 
estaba en e! Adriático, cuya campana fué de suma fa­
tiga, reducida a marchas y contramarchas, todas muy 
duras por lo eslrecho de los caminos, dandose el caso 
de salir en muchas ocasiones de un pueslo al anoche­
cer y no poder acabar de entrar en el carnpamento 
hasta las cuatro de la tarde dei dia sigueintc. Separa­
dos de Nápoles rnarchó a Foliílo, de donde en iO de 
Septiembrr de J742, salió con el Duque de Monlelllar a 

Cáceres.-Entrada del Palacio dt la Oenerala, en la plazade Mui'ioz Torrero 2. 

Genova en que quedó el ejércilo, y Ovando dejando 
alli sus caballos y equipaje, se embarcó en una chalu­
pa, yendo a tornar tierrn a l\•lónaco, corriendo gran 
riesgo, por estar aquellos mares llenos de Navios in­
gleses y tornando postas en Antibo, !lego a Varró donde 
estaba el Infante Don Felipe con e! ejército que alli 
obraba. 

Por Diciembre dei mismo ano, el "1arqués de la Mi­
na, que lo rnand1:tba, bajo las ordenes de S. A. dispuso 
entrar en Saboya a atacai· el enemigo, lo que se pu�o 
en ejecución e! i." de Enero, y habiendo tomada algu­
nas casas fuertes, que ocupaban, acampó el ejército 
cerca dei mandado po1· e! Rey de Cerdeí'la, en la Virgen 
de Nieulant, creyenclose inpracticable alacarlo por es­
tai· muy fortificado con sus atrincherarnientos alli per­
manecieron pasando todo género de penalidades po1· no 
haber pueslo tiendas, estando nevanclo sin intenup-

ción, y con tanto frio que llegó a «helarse e! aguardien­
le» leniendo que anancar las vií'las y desmantelar los 
Lcjados para con su madera hacer lumbre. 

llallándose Ovando de Guardia dei Infante, llegó el 
.\bacl de la Cherena, á quien correspondia la clezmeria 
de aquellos luga,·es, manifestando que queclarian des­
Ln1 idos y sus Iglcsias si S. A. no daba orden de que no 
se clescepasen las vií'las, siendo menos inconveniente 
que se cortase los nogales, a lo que replicó Ovando que 
quedaudo alli el ejército, era indispensable quedase lo­
do <leslruido y que solo podl'ia remediarse clandose 
Chamheri a la obediencia. Enlonces fué cuanclo el Abad 
1·c,·eló e! secreto de que alli en Chamberi, ·solo habia 
quinientos hombres, con orden de marchar a avistar 
cualquier destacamento, lo que Ovando comunicó ai 
.Vlarqués de la Mina, quien envió toda la compania ita­
liana, con Don Manuel ele Sada, y efeciivamenle antes 
de llegar, fué evacuado Chamberi, clándose a la obe­
diencia. Creyendo enlonccs el Rey ele Cerdeí'la que do­
blarian la montaí'la para coger su ejércilo por la rela­
guardia, levantó el campo, quedando libre la Saboya. 

En la campana de 1743, desde el campo de MonLme­
lian, salió destacado para la guarclia dei Infante Don 
Felipe, con quien pasó e! Col de Lagflelo y se rnantuvo 
con S. A. hasta que volvió á Charnberi. En la campana 
de filili, enLró en el l'iamonte a las órdenes dei Tenien­
te General Don Francisco Pignatelli y se mantuvo en 
Chentalo ai f1·enle de los enemigos, hasta que este des­
tacamento fué llarnado ai sitio ele Cunio para cubrir el 
campo ele la Espineta y se incorporó ai ejército el dia 
de la balalla de la t\.ladona dei Olmo en que se halló el 
29 .v 30 de Septiembre dei mismo aí'lo. Tomadas con poca 
resistencia ai enemigo diferentes fortalezas se hizo el 
sitio de TorLona, cuya guarnición habiendo hecho una 
regular resistencia, se rindió, capitulando salir por la 
lrinchera con los honores de guerra. De alli pasó e! 
ejércilo a Castelnovo a atacar ai Rey de Cerdeíla que lo 
mandaba. l�ué destacado Ovando diferentes veces como 
Coronel y Exemplo y en una ocasión en que avisaron 
los franceses ai Duque ele Liria, que cien usares les ha­
bian quitado algunos n1gajes con sus equipajes, fué 
con sesenta caballos co11 orden de seguirlos hasta su 
ejército, lo que ejeculó, pues aunque a la orilla con­
t,·aria dei 'ranaro se forrnó e! deslacamenLo enemigo, 
íué atacado y puesto en huida, dando muerte a algunos 
usares y entre ellos un Teniente que era de los mas 
famosos partidarios que lenian, y solo dei destacamen­
to de Ovando se perdieron dos caballos muertos que se 
reemplazaron con exceso con los que se tomaron ai 
enemigo, y habiendo !legado hasta las grandes guar­
dias de su ejército, logró que recuperasen los franceses 
todo lo que les habian quitado. 

Se halló lambien Ovando en la balalla que se dió ai 
ejército dei Rey de Cerdena, situado en t.•lonte Castelo, 
habiendole puesto en lolal huida. Siguiose e! sitio de 
Valencia dei Po, y entendiendo e! General Conde de 
Gas, que mandaba cl ejército, que dei Casal ele Monfe­
tTato se destacaban trece soldados por cornpaí'lia para 
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socorrer la plaza, envió orden ai Teniente General Pi­

gnatelly, que eslaba en Zerella para impedido, y este 

la LrasmiLió á Ovando, para que como Coronel de Ca­

balleria, que estaba de piquete en el campo, saliese con 

un destacamento a proYocai· una falsa alarma ai ene­

migo, que eslaba en el dicho Casal de i\lonferrato. Ha­

biendo salido a las once de la noche llegó antes dei dia 

y ejeculó su empr·esa con lan exactitud que alborotado 

y confuso el enernigo, pasó el Po, quemó el puenLe que 

sobre él lenia, no envió e\ socorro proyeclado a Valen­

cia y se rindió esta plaza y el Casal se dió a la obedien­

cia de Ovando que coo sus fuerzas siguió allanando el 

pais. 

Siguió el siLio de Alejandria de la Palia, á que no 

pudo asislir dicho Co1·onel por que Don F'rancisco Pi­

gnaLelli lo destacó coo doscientos caballos en el lugar 

de la Roqueta, habiendo marchado despues a Caslelno­

vo de Esquivias. 

A poco dias llegó la orden de que lodos los 8xemptos 

que eslaban en el ejército ruesen a relevar a los que 

estuban en Madrid y aunquc o,·ando alegó no debia 

estar comprendido en ella, por ser voluntario, con par­

ticular licencia y merced dei Rey, se le obligó cumplirla 

por ser orden cerrada. Como lodo asi consta por las re­

feridas certificaciones y otras dei Tenientc General 

Marqués de Monreal, dei de Villadarias, de Don l<'ran­

cisco Pignalelly, Don Alvaro Canillo de Albornoz y 

dei Conde de Valhermoso. 

AI volver a Madrid para continuar sus servicios en 

su Cuerpo, fué creado Brigadier de los Reales Ejérci­

tos el 12 de Abril de 1747, Alferez de su Compailiu ti 

5 de i\Iarzo de 1750, segundo Teniente de ella el 30 de 

Agosto de 1751, Gobernador Político y Militar de la 

Plaza de Alcántara en 5 de Agosto de 1755, donde es­

tuvo durante la guerra con Portugal en 1762, pués 

aunque pidió licencia para servir en aquel ejército se 

le contesló lo hiciese en su destino. Hizo allanar y 

componer la calzada de la monlaílli sobre el rio Tajo, 

que baja su puente, dejandola lransilable parn el paso 

de la artilleria, ejército y municiones de guerrn y boca. 

Con igual diligencia hizo en los fragosos riveros dei 

Puente de Segura, pueslo sobre el rio, que dividia los 

dos reinos, sin lo cual no hubiera podido pasar a la 

retirada de campana, Lodo el tren de arLilleria, por que 

el rio con las muchas lluvias dei invierno venia con 

gran altura de nível. 

El Rey le concedió el 22 de .Julio ele 1760 el grado de 

Mariscai de Campo; el 25 de Enero de 1766 le nombró 

Gobernador Militar de la plaza de Baclajoz, de cuyo 

cargo tomó posesión el u de Abril siguienle, sirviendo 

la Comandancict General de Exlremadura hasta el mes 

de Noviembre de 1773, en que pasó a Maclrid con per­

miso de S. M. que le homó el 1't de Febrero de 17;1,, 

con la Capitania Genel'al dei Ejé1·cilo y Reinos de Cas­

tilla y Leon. 

Siendo siempre voluntario se halló en diez campa­

iías, tres batallas, un ataque, nueve sítios, cuatro em-

barcos con tropa y diYersos sin ella, asi como diferen­

tes particulares encuenLros. 

Como Alferez rnayor de Cáceres levantó en lêi villa 

el Real pencló en las proclamaciones de Don Luis I, 

Don Fernando VI y Don Carlos III, procurnndo con 

Lodo ello imitar el generoso ejemplo de sus mayores. 

En la Orden de CalaLrava fué Comendador de Valla­

ga y Argarga Decano de la Orden desde 1.° de Marzo 

de 1731. 

Solo pudo heredar ai Marquesado de Camarena la 

Vieja temporalmente, a pesar de sei' el hijo unico y 

heredcro de su pach·e, por que la Chancilleria de Valla­

dolid declaró incompatible el Mayorazgo fundado po1· 

Don Juan Gonzalez de Castejón, a que estaba anejo el 

'I'itulo, con otros que poseia Don Vicente Francisco, 

por lo que el Titulo pasó y lo poseia en 1777, su so­

brina O. J\laria Joseja de Ovando Caslejon, esposa 

ele Don Antonio Vicente de Arce, como hija de Don 

Francisco Antonio Rol de Ovando Carvajal y de D.• 

Francisca de Ovando y Vargas; niela de Don Francisco 

de Ovando Rol, casado con D.• Teresa Carvajal Vivero; 

) biznieta de los referidos Don Francisco Antonio 

Ovando Rol (herrnano dei le1·cier Marquês de Cama­

rena la Vieja Don Pedro Francisco) y de D.• Mariana 

de Ovando. 

Sin embargo, despues de una vida consagrada a ser­

vir a la l'alria con lanto valor, constancia y abnega­

cion, no podia quedar sin su digniclad de 'l'itulo dei 

Reino, una persona que tanto lo mereció, habiendolo 

perdido tan solo como resultas de un pleito ordinario 

sobre compatibilidad o no de unos Mayorazgos, que ai 

fi n ai funda 1·se no preveian sus fundadores la remota 

po�ibilidad de que a ellos estuviesen anejos 'I'itulos con­

cedidos con posterioridad; y el Rcy haciéndose eco de 

la g"atitud de la Patria, a un subclito tan benemérito, 

le concedió nueva merced de Titulo de Marqués, con la 
clenominación de Camarena la Real en 28 de Junio de 

1776. 

* * 

Un dia dei caluroso ve1·a110 de 1767 un humilde fraile 

agustino se dirigia a la Santa Yglesia Caleclral de Ba­

dajoz; las mas aristocralicas famílias de la ciudad, bri­

llantisima representacion dei Ejército que guarnecia la 

plaza; alli se encontraba tambien, los curiosos, planta 

exuberante en todas las edades, en Lodos los tiempos se 

movian con impaciencia queriendo aíilar la vision ... 

Fray �·l arcos Alegre a pesar de sus 1·econocidas virtu­

des, de su despego a las cosas mundanas debia sentir 

intima complacencia por actuar de padrino en el bau­

lizo de un hijo, dei primogénito nada menos dei Go­

bernaclor Militar de la población y Capilán General ele 

l�xLremadul'a. Vicente ?.faria, se le impuso por pl'ime­

ros nombres en la pila de la Parroquia de San Juan, ai 

niiío que el dia 16 de .Julio de 1707 hablan tenido Don 

Vicente Francisco de Ovando, Rol de la Cerda, Caste-
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jon, Diez de .\ux de.,lmendariz, i\l!endoza, Lodena y Ba­
zan, I Marqués de Camarena, Vizconde de Pena Parda, 
Senor dei CasLillo y Casa fuerte de la Arguijuela, Al­
ferez Mayor de Ia\ villas de Cáceres y Agl'eda, Maris­
cai de Campo de !Qs Reales Ejércitos, y Comandante 
General interino dei Ejército de Extremadura, Caballero 
de la Orden Mililar de Calatrava, Comendador de Val­
laga y Algarga en el mismo Orden y Dona Cayetana Vi­
centa de Ovando y Ulloa, Calderon de Ia Barca, Flores 
y Montenegro. 

* 

* * 

Era natural que Don VicenLe de Ovando y Ovando 
sintiera apenas tuvo uso de razón resuella y decidida 
simpatia por la carrera de las armas, vehemenles de-

Cáceres.-Hhtorlco edlflclo de la ptua de San Matec-,que oslentaba el 
biasou de 10s Ovando. sustlluldo recleutt"mente por el de los Marqueses 
de ta Plata y Carv3ja1, de los Condes de los Corbos. Marqueses de Ca­
marena la Real 

seos de ofrendar la vida, cuanlo era y poseia en el altar 
santo de la Patria, pues nació en una ciu<iad esencial­
mente militar, en una casa en la que se preferia a los 
regai os que proporciona una esplendida fortuna la expo­
sición de servir a Espana y ai Rey. Y esas inclinaciones 
lejos de cortarse se fomenlaron por su padre, que no 
necesitaba «colocar» ai hijo que habia de sucederle en 
la represenlacion de su egregia família, buscarle un 
medio de vida, pues sobrndos tenia por merced Divina. 
Deseaba sin duda ver a su primogenilo vestir el unifor-

me de los hombres de guerra, conquistar laureies y es­
calar altas gerarquias, tras haber afrontado lodos los 
peligros, y por eso consiguió para é! la gracia de Cadete 
de menor edacl, el 10 de Junio de 1714, cuando conlab11 
Don Vicente lan solo trece anos, y en esa situacion per­
maneció varios anos (18 de Enero de 1782). Y en esos 
anos se afianzó mas y mas en su alma el culto a la 
Patria, amor de los amores de nuestros mayo1·es, asi 
que no es de ext1·aflar que ai romperse las hostilidades 
entre Francia y Espana en los ultimos dei siglo XVIII, 
fuese Don Vicente de Ovando, participando del entu­
siasmo nacional, marchase jubiloso a batirse contra los 
ejércitos de la nacion vecina, nacion a la que en aguei­
los instantes solemnes ademas de las fronleras nos se­
paraba un abismo idcologico, abismo cuyos filones por 
Ley de la vida se atraen y ai juntarse eslalla vigoroso 
el choque. En las acciones que se afrecieron, con el ba­
lallón de Burdeos, en el ataque dei 5 de Febrero sobre 
las altun1s de la Cruz y Peda; en el ataque dei 23 de 
.Junio sobre las alturas de Bandaly, y en el de 2õ de 
Julio sobre las alturas <ie San Juan de Luz y Vera» 
acreditó Camarena cumplidamente su valor, y en toda 
la campana su vocacion militar para an-ostrar satis­
fecho y contento las adversidades que sufre e! soldado 
cuando «la cama es el duro suelo y su descanso el pe­
lean,. 

Camarena <lebió despues de su baubismo de fuego 
senLirse mas digno de representar una gran estirpe; 
joven y animoso no conocia enlonces la planta de la 
injusticia, que en lodos los tiempos suelen cosechar los 
hombres de buena voluntad, no podia apreciar la res­
ponsabilidad moral dei a!Lo mando y la responsabili­
dad que lleva consigo. Regresar ai hogar cuando por la 
bandera patria se ha luchado, podrá senLirse la fatiga 
dei cuerpo, pero e! espiritu siempre tiene que sentirse 
satisfecho y los pulmones saturados de yodo, de brezo, 
de romero ... 

* 

* * 

En la «guerra de las naranjas» tambien tuvo oca­
sion de probar su valor, de dar brillantes muestras de 
su entusiasmo asisbiendo y distinguiendose en «el Ejér­
cilo de operaciones de Portugal desde su acanlonamien­
to en 15 de Septiemb1·e de :1800 y con este motivo en la 
entrada general de 20 de Mayo, en la que dieron prin­
cipio las hostilidades y se atacó a la plaza de Jurumena 
a cuya rendicion igualmente asistió, y pasanclo ense­
guida ai sitio de Campo Mayor y persecucion dei ejér­
cilo contrario hasta Pol"l.alegre, donde se publicó la paz 
en 3 de Junio de 1801». 

* 

* * 

Era Coronel y mandabci el Regimiento de Valencia 
cuando Espana sin distinción de clases, sexos ni edades, 
se levanló viril, heroica, ai intentar el Capitan dei siglo 
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alentar a nueslrn independencia; se encontraba en Car­
tagena, la primera ciudad de la parle oriental de Es­
paõa «donde se lanzó el grilo de guerra contra los fran­
ceses» y Iodas las miradas se fijaron en él creyendo que 
era el llamado a asumir el Gobierno l\l ili lar de la po­
blacion, en lan críticos momentos. No hubo dudas ni 
vacilaciones en que Don .Juan de Mata Buller cesase en 
tan imporlanle pueslo y en que Don Vicente de Ovando 
lo ocupase. Curiosos documentos que se conservan en 
el archi,·o municipal ele Cartagena y que en otro lugar 
inserlarnos lo atestiguan. 

Por verdadera aclarnación popular pues, se puso ai 
frente de los destinos de la ciuelad, el 24 de :\ütyo de 
1808 con fé, con decison numantina. Granel solemni­
dad revistió la toma ele posesion dei .\yunlarnienlo, y 
se explica perfeclamente, porque a la autoridad legal 
unia la moral, que dá aquella realce, aureola, l'espelo 
unanime. 

Sabiendo recojer los latidos dei alma popular, de­
sempeõó el Gobierno de la plaza ele Cartagena, hasta 
el 25 do Marzo de 1809 dei que por orden de la Junta 
Suprema, hizo entrega ai .Jefe de Escuadra Don Ga­
b!'iel de Giscar. Y que la difícil mision que con carii'lo 
y entusiasmo le fué encomendada con cariõo y entu­
siasmo la llenó, lo demuestran los documentos que en 
los Apendices publicamos. Quiso salir a balil'se ai r,·en­
te ele sus soldados y no se le permitio: lenia bastante 
con asistir a las Juntas, con disponer la defensa de la 
ciudad, y todos sus anhelos y lodos sus afanes no tu­
vieron pa,·a él sin duda alguna el dulce necla,· de la 
interior satisfaccion ... a pesar de haber acreditaelo va­
lor, dotes de mando, generosidad, pues no solo contri­
buía con lo que em y lenia, a la causa palria, sino que 
ademas su esposa claba ele su fortuna personal esplen­
didos donaLivos para el Ejércilo de Extremadura. 

La injusti.cia te visitó o el estimó que lo habia visi­
tado. Nosotros creemos lo prime,·o. En una inslancia 
que elevó a S. M. se refleja períectamente. So lamenta 
en ella (1'• de Bnero de i809) que no se hubiesen tenido 
en cuenta sus servicios y se le dejase tantos aiios en el 
mismo empleo, cuando hasla paisanos se habian hecho 
Brigadier<'s. La repuesla que recibió (20 de Fel)l'ero dei 
mismo ai'lo) es que continuase de Gobernador de Car­
lagena, conservando el mando dei Regimiento ele In­
fanteria de Valencia. 

* 

* * 

Hasta el 24 de '.\layo de 1810 siguio mandando el Re­
gimienlo de Valencia. En esa fecha obluvo el retiro con 
el empleo de Brigadie1· y siete meses despues, ol 30 ele 
Diciembre dei mismo ano enlregaba su alma a Dios, 
como buen cristiano, en Alicante. 

No dejó sucesion. Estuvo casado con Dona Cannen 
Gragera y Topele, ·Arguello y Arguello, IV Condessa de 
la Torre dei Fresno, Vizcondesa de San Diego, Sr.• de 
Aldonza y de Torre de Canos, hija de D. Toribio Ora-

gera y Arguello, III Conde de la Torre dei Fresno, Viz­
conde de San Diego, Sr. de Aldonza y ele Torre de 
Caõm,, }Iariscal de Campo, Capitan Geral ele Exll'ema­
dura, Genli lhombre ele Gamara, ai servicio dei Sere­
nisi 1110 lnfanle Don F1·ancisco de P. Anlonio, Maestran­
le ele Ronda ele., sacrificado por el populacho en 1808 
y Dona Juana Topele y Arguello. 

GENEALOGIA 

1.-FlrnN.\i\' P8R8Z DE OVANDO, recibió dei Rey 
on feudo los lugares de Fuencalada, l.'ozacos, Cenazo, 
'!'ovar y olros; contrajo matrimonio con Luisa Lopes 
de Moscoso en quien tuvo por hijo a 

il.-SA�CHO FERNANDl�Z DE OVANDO, Merino 
mayor ele Castilla, que casó con la Infanta o.• Elvi1·a, 
Seõora de Toro. Esta Sr.• hizo una donación ai 1\llonas­
lerio de Oíh1, era ele 1087, ele los lugares que su marido 
la dojó en su testamento, para que rogasen a Dios por 
sus 1u1imas, mandando a sus hijos la respetasen so pe­
na de su maldición. Eslos fueron: Alvaro, Abad dei 
,,lonaslcrio ele Valbanera; Martin, que tuvo en feudo 
la ciudad de Najera, segun privilegio do Alonso VI, en 
la era 1115; Fernando .Joanes, que sigue 

III.-FERNANDO .JOANES 01.; OVANDO, Duque de 
Limia en Galicia, fiel vasallo de Alonso VII, padre de 
l'elayo, llamado el Cau tivo y de 

IV.-PEDRO FERNANDEZ DE OVANDO, que por 
haber pasaelo a la Villa de L?uencalada, se le apellidó 
asi, s11·vió ai Emperador en Ubeda y fué Maestre de la 
Orden de Santiago. Su esposa se llamó D.• :\1aria de 
.\zag,·a, de la que tuvo a Rodrigo, Hernan y Cosme. 

Rod,·igo Perez de Ovando, ostenló el titulo de Conde 
de Ciudacl Rodrigo, que· fundó de nuevo con orden dei 
Rey, forlaleciéndola contra las fronteras de Portugal. 
En 1232 hizo una donación á su hermano l·lernan Perez 
de Ovando de la parle que le COl'l'espondió en la con­
quista de Cáceres, en la que refiere ser hijo de Pedro 
Fernandei. de Fuencalada, J\'laeslre ele Santiago y de 
i\laria de .\zagra, declarando tener cn feudo y gober­
nación á Ciuclad Rodrigo. 

\'.-H8R�.-\N PEREZ DE OV.-\i'\DO sirvió á D. Fer­
nando li y despues con sus hermanos a D. Alonso IX 
en la rnnquisLa de Jsxlremadura, acreditando su Yalor 
cspecialmenle en la de Cáceres, cuya villa y alcázares 
le fueron dados en feudo de honor en el ano 1230. Fué 
su hijo. 

VJ.-FERN.-\NDO FERNANDRZ DE OVANDO, que 
prestó leales servicios a D. Fernando Ili y D. Alonso el 
Sabio, sienclo su Embajador en la Corle de Roma, don­
de rnurió. 

\'II.-DON FRRNANDO FERNANDEZ DE OVAN­
DO, te sucedió en la casa, siendo esposo ct.e o.• Ora 
Blazques Trillo, Senora de Talamanca, dei \!ábito de 
Santittgo. E! Rey Don Sancho IV le elió el 'titulo de 
Conde de Tordelaguna y Uzeda. Fueron sus hijos, Don 
Francisco, que sigue, y D. Fernando, de quien trata­
remos ( § i.°) . 



48 Afl�!AS 1� TflOFBUS 

Vlll.-DON FflANCISCO DE OVANDO, vivió en el 
reinado de D. Alonso VI, asistiendo a las guerras de 
Portugal y con los mahometanos. Gozó de la dignidad 
de Ricohom�re, como consta en una escritura que otor­
gó. en favor tle Diego Garcia de Toledo, de cincuenta
mil maravedis en recompensa de la villa de Alcocer, 
que tenia en honor, y que el Monarca dió graciosa­
mente a la ciudad ele Toledo, estando en Algecirns, el 
22 de Diciembre de 1380. Casó con D. Maria de Solis, 
en quien procreó a Don Gutierre y a D." Leonor. 

IX.-DON GUTIEilRE DE OVANDO CACERES Y 
SOLIS, Conde de Tordelaguna, Ucedct y '!'atamanca, 
Seilor de Sepulvecla y treinta lugares en Galicia, Ade­
lantaclo de Extremadura, Comendador de Awaga, Pro­
veedor general de l.ts Fl'Onteras, Guarda mayor dei 
Rey, sirvió al Rey Don Alonso y ai Rey Don Pedro, 
quien le dió Sepulveda y otros lugares y cotos en Ga­
licia, pasando ai advenimienlo de Don Enrique , a 
Francia, donde murió, siendo sepultado en el Monas­
terio de Fontanela. 

IX.-D.• U:ONOR DE OVANDO Y SOLIS, su her­
mana, casó con D. Anlonio de Vera, uno de los princi­
pales caballe1·os de Extremadura. Dice el memorial que 
siendo viuda y sin hijos, y de gran hermosura íué 
pretendida por el Infante Don Fradrique, hijo de Don 
Alonso XI, quien la dió palabra de casamienlo que 
luego no cumplió. Dei Infante y ele D.• Leonor fueron 
hijos Don Alonso Enriqúez, Don Pedro y o.• Leono1·, 
criados en Guadalcanal ai cuidado de Timon y Palo­
ma, judio� de nación, los cuales noticiosos de que el 
Infante proyectava su matrimonio con una hija dei Rey 
de Aragón, lo comunicaron á su hermano el Conde 
Don Gutierre, quien Yalido de su influencia con el Rey 
Don Pedro, movió su animo para que le diese muerte 
a Don [?radrique. 

No estan comprobaclos estos hechos, a pesar ele que 
el Memorial apoya sus afirmaciones en este punto, en 
la obra de Pedro Mexia de Ovando folio 196, aduciendo 
ademas que unas cartas dei Infante y une sot·tija dei 
mismo, se conservaban en poder de su tio, el Conde de 
Uceda, Don Diego. 

Casó el mayor, Don Alonso Enriquez, con D.• Juana 
de Mendoza, la ricahembra, de quienes procedia rnu­
cha nobleza de estos Reinos, siendo el Marqués de Ca­
marena, por esta rama su décimo nielo. 

Don Pedro Enriquez, se desposó con D.• Isabel de 
Castro, progenito1·es de los Condes de Lemos; y 0." 
Leonor con Don Diego Perez Sannienlo adelanlado 
mayor ele Galicia. 

§ i.º

VIII.-FlmNANDO Fb:RNANDJ.:z DI� OVANDO, 
ot1·0 de los hijos ele Fernando Fernandei de Ovando y 
hermano dei Conde Don Francisco, contrajo matrimo­
nio con D.• Francisca de Ulloa, ele quienes fui hijo. 

JX.-DIEGO l<'li:RNANOli:Z DE OVANDO, caballero 
dei Hábito de Alcântara, padre de 

X.-FERN.-\NDO .-\Ll�ON DE OVANDO, Mariscai de 
Castilla, segun consta en una escritura de poder obor­
gada por su padre Frey Diego Fernandez de Ovando 
de la Orden ele Alcúntara, a favor de su hijo F,�rnando 
,\lfon, para que cobrase de Alfon Sanchez, vecino de 
L:ceda, los maravedis que le debia, por resto ele los bie­
nes que !e ,·endió su madre o.• Francisca de Ulloa, 
como su tutont, siendo viuda de Don Fernando Fer­
nandez de 0Yando, su padre, y le habian tocado por e! 
quiflon rle su abuE'lo el Conde Fernando l?ernandez de 
Ovando segun resullaban de la carta obligación hecha 
por dicho .\lfon Sanchez en 1386, cuyo poder se olor­
gó en Cáceres el 20 de Septiembre de 1399. 

EI .\!ariscai Fernando Alfon de Ovando, vivió en Cá­
ceres con casa en la collación de San Nlateo en 1't05 y 
casó con D.• Teresa Alíon, en la que tuvo a: Fernando 
Alíonso de Ovando, vasallo de Don Eiu-ique IV, quien 
le hizo merced ele las tercias de Torre Orgaz, segun pri­
Yiiegio firmado en Madrid el 30 de Junio de -1474; Juan 
de Ovando, Capilan mayor ele Cáceres, que servió á 
D. Juan II eu la guerni de Granada y a D." Leonor de 
O'"anclo, que continua esta genealogia.

XI .-D! LEO:-lOR OE OVANDO, contrajo matrimo­
nio con Don Hernan Blazquez de Cáceres Mogollon. 
Este era hijo de Hernán Biazquez y de Juana Gonza­
lez; nicto de otro Hernan Blazquez y ele Maria Gil Mo­
gollon; biznieto de Juan Blazquez Gordo; tercer nieto 
ele Nufío Blazquez y Maria Sanchez; cuarlo nielo de 
Biasco Mufloz de Cáceres y ele su esposa D! Pascuala; 
y quinto nielo de Juan Blazquez de Cáceres y de 'l'e­
resa Alfon. 

Este .Juan Blazquez ele Cáceres, era dei linaje de los 
Blazquez de ,\ ,·iia, siendo uno de los caballeros que se 
hallaron en la conquista de Cácercs en -!229, de donde 
lomó cl apellido, siendo alli heredado con reparLimien­
los como la! conquistador. De su matrimonio, ademas 
de Biasco 1\ I u noz, tuvo a Diego Blazquez de Cáceres y 
a Teresa Blazquez, esposa ele. Gomez J.i'ernandez de So­
lis, con noble descendencia. De Diego vino la casa de 
los Mal'queses de Alcánlara. 

Los citados llernan Blazquez de Cáceres Mogollon y 
Leonor de Ovando rueron padres dei Capilán Diego de 
Cáceres Ovando, de Francisco (§ 3.º), de Teresa que 
casó con Diego Fernandez Mogollon, con descenden­
cia y ot,·os. 

XII.-8L C,\Pl'l'AN DIEGO DI� CACERES OVAN­
DO, que [ué e! primogenito, se c,·ió en la casa dei Rey 
Don .Juan de Navana, despues de An1gón, siendo muy 
favorecido de Don l�nrique l V, segun se deduce de su 
Real Cédula, fechada en Madl'icl el 16 ele Julio de 
Vi73, en que le hizo merced de que prosiguiese la obra 
de su casa que habia comenzado en ei solar dei Alca­
zar, valiéndose ele los materiales dei palacio que alli 
habia, sin embargo de la contraclicción que le habian 
hecho, el concejo y caballeros, libránclole de las penas 
en que por ello habi1t incurrido y concerliéndole ei sitio 
por juro de hcreelad. l�n otro privilegio fechado el 30 
de Agosto dei mismo ailo, refrendado de .Juan de Ovie-
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do, Enrique IV lc ordena haga guerra a Alonso de Mon­
roy, Clavero de Alcántara, por haberse hecho elegir 
i\,(aestre de la Orden, sin consentimiento dei Rey ni 

auloridad apostólica, poniendo a todos sus Freires y 
Comendadores a las ordenes de dicho Capitán Don Die­
go. Este obedeciendo la voluntad real, lomó muchas 
fortalezas, entre ellas la de Benquerencia, en la que 
'lStaba como Alcaide, cuando murió e! Monarca y to­
maron posesión de estos Reinos los Reyes Católicos, los 
que confirmal'On la Cédula anteri0r, por olra suya fir­

mada en Valladolid el 2 de Mayo de ilt75. 
La mayor oposición que la entrada en estos Reinos 

tuvo el Rey Don Alonso de Portugal, fué la que hizo 
dicho Cápitan Diego de Cáceres Ovando, con su parien­
te Francisco de Solis, Maest1·e que se decia de Alcán­

tara, Alonso Portocanero y otros caballeros de Cáce-

caballeros de Cáceres, fuesen derribadas en el término 

de treinta dias, exceptuando las que eslaba fabricando 

Don Diego de Ovando, dándole faculdad para que las 
hiciese como quisiere, y en efeclo construyó en ellas 

una hermosa tone almenada. 
Muerto D. Francisco de Solis, electo Maestre de Al­

cúntara, quedó solo su competidor Don Alonso de Mon­

roy, que lambien llevaba la voz de i\1aestre, por lo que 
entró á gozar de aquella dignidad. Los Reyes Católicos 
deseosos de que cesarnn las disensiones y bandos y que 

todos ellos pudieran aplicarse a la guerra contra Por­
tugal, orelenaron a Don Diego ele Cáceres Ovando, que 
dejase a Don Alonso de Monroy como tal Maestre de 

Alcântara, e! castillo, fortaleza y villa de Benqueren­
cia, prometiendo dar ai Capitán otra ele igual o mayor 

equivalencia. Mientras esto ocurria !e dieron a Don 

C1ceru.-Casa sularlega de los Ovando. dei slglo XVI. poseida hoy por su dtscendiente el Conde de Adanero. 

res, Badajoz y Ciudad Rodrigo, en total unos mil a ca­

ballo. 
Habiéndose coronado como Rey ele Castilla en Pla­

sencia, el Monarca portugues, los Reyes Católicos hicie­
ron en su propia defensa un último esfuerzo, man­
dando reunir todos sus leales de la ciuelades extreme­
nas y encomendándolos a la sabia dirección de Don 

Diego proporcionándoles todas las l'enlas de Sus Alte­
zas para mantener la gente segun Carla dada en Valla­
dolid, et 12 ele Mayo de 1475. 

Consecuencia de todo ello fue la balalla que se dió 
entre Toro y Zamora, en la cual Diogo de Cáceres Ovan­
do tuvo importante intervencion, mostrando gran valor, 
como lo prueba et privilegio Real firmado el 12 de 
i\Iayo de 1476, refrendaclo de Pedro Camaílas, en que se 

manda que todas las torres que tuviesen las casas de los 

Diego para e! !leal servicio, el dicho castillo y villa de 

Benquerencia, las rentas, pechos y derechos de el, mas 

un cuento ciento treinla y seis mil selecientos cincuenta 

maravedis de ta renta de las dehesas de Berrocal Ca­

bezas Rubias, Mijada el Guijo, Badija, e! Cuarto de ta 

Barca de Auoyo Campo, cuarlo de la de Ramiro Perez, 

y en la dehesa de Malpica, Real cédula que se dió en 

Madrid el 12 de .\.fayo de 1476, cuyo documento ordena 

a Alonso de Monroy, el exacto cumplimienlo de todo 

lo referente a Diego de Cáceres, lo que se mantuvo 

hasta 1480, en que se le hizo entrega de ella ai Maestre 

de Alcánlara, Juan de Estuniga quien.firmó ai capitán

escritura de transacción, bien honrosa para este. Tuvo 

conespondencia muy familiar con los R\lyes Católicos, 

hasta e! dia de su muerle en i't87, siendo a la sazon Al-
7 
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caide de la fortaleza de Monleon, en donde habia tes­
tado, el 2 de Febrero anle Pedro Garcia. 

Habiase desposado el Capitàn Don Diego de Cáccres 
y Ovando, dos 

i
ces, la primera con o.• Isabel Flores, 

Dama de la Rei Católica, hija de Don Rodrigo Flores 
y de D." Maria 8 teban de Pal'edes; e en segundas con 
D.• Catalina de Godoy. 

Dei primer enlace nacieron: 
1-Don Diego de Ovando y Càceres, heredero en la 

casa, esposo de D." Francisca de Mendoza y Vera, pro­
genitores de los Marqueses de 8spinardo y del Reino; 

2-Don IIernanclo, del Habito de Santiago, de cuya
descendencia trataremos (§ 2.0).

3-Don Rodrigo de Ovando, que contrajo matrimo­
nio con D." Cecília de Carvajal, coo numerosa descen­
dencia de caballeros cruzados; 

4--Don Nicolas de Ovando, Comendador mayor ele 
la Orclen de Alcantara y de la Gamara del Príncipe 
Don Juan, hijo de los Reyes Católicos, nombrndo en 
1501 Gobernador de la Isla Espaí'lola de Santo Domin­
go y Capitàn Gene1·al de sus conquistas, en cuyo cargo 
sirvió diez y siele anos en los que pacificó la provincia 
de Higucy, que estaba amotinada, fundó las Vigas de 
Santa Maria de la Vera Paz, la ciudad de Santo Do­
mingo, y en ella el Hospilal de San Nicolas, coo renta 
suficiente, la de Buenaventura, San Juan de la Magua­
na, Villa del Puerlo de Plata, el Puerlo Real, villa de 
Azua, Lares de Guahaba, Miguey, fortaleza de Jaqui­
mo y villa Cabana; fue sucesor en e! cargo Don Diego 
Colon, y su vuella a Espai'la fue senlidjsima por todos 
los habilanles, habiendo utilizado todas sus 1·entas y 
bienes para atender a los pobres, hasta el punto de pe­
dir prestados quinientos pesos para hacer el viaje de 
regreso. Murió en Alcantani siendo sepultado en la 
Iglesia dei Sacro Convento de su Orden, en la Capilla 
ai lado de la ��pistola, que habia fundado y dotado. A 
su lado se hicieron hombres de tal altura como Hernan 

· Cortes de Momoy; y 
5-D.• Maria de Ovando, que caso con Don Diego

Gonzalez l\llesia, Seilor de Loriana y la Puebla, siendo
sus des�endientes los :VIarquezes de Leganes, Loriana
y la Puebla.

§ 2.º 

J >OS8(,;D0RES DE LA CASA SOLAR DE LA PLAZA
DE SANTA MARIA N.0 3 en CAClmES 

XIII-DON Hl<;RNANOO Dl� OVANDO, hijo como
hemos dicho dei Capilán Don Diego de Cáceres Ovando 
y de O.• Isabel I•'lores, fué Caballero dei Hábito de San­
tiago, fundador de dicha casa, y casó con D." Meneia 
Alvarez de Ulloa, hija de Don Gonzalo de Ulloa y de 
D.• Juana Gonzalcz de Valverde, siendo aquellos pa­
dres de Don Nicolas de Ovando, Caballero ele Santiago, 
dei Consejo de Ordenes, Alcaide de Bienvenida, falle­
cido sin sucession, y de Don Diego, que sigue 

XIV-Don Diego de Cáceres Ovando, contrajo matri-

monio con D.• Beatriz Coello, Dama de la Reina D." 
Isabel. Fué sn h ijo 

XV-DON H.8RNANDO 08 OVANDO, Comendador
de Arguil«:rejo en la Orden de Santiago, Caballerizo de 
la Reina D." Margal·ita, esposa de Don Felipe III y 
Alcaide de la Mola dei Cuervo. Contrajo matrimonio 
con D.• lsabel de Torres, siendo su hija 

XVI-DO�A BP.ATRIZ D8 OVANDO, que casó con 
Don Francisco de Ovando, hijo de Don Pedro Rol de 
Ovando y de D." Teresa Rol de la Cerda. 

XVll-D01"A 1'EllF:SA DE OVANDO y ULLOA, con­
trajo matrimonio con Don Rodrigo de Ovando Godoy, 
hijo de Don Crislobal de Ovando y de D.• Leonor de 
Godoy, naciendo de este enlace Don Cristobal, que si­
gue y Don Fernando de Ovando Gocloy, Caballero de 
Alcanlara, esposo de D." Teresa de Galarza, progeni­
tores estos de los Vizcondes de Peí'laparda, Condes df' 
la Comera, de la Oliva de Gaitan, Fuenrubia etc. 

xvm- DON CRISTOBAL DE OVANDO ULLO!,, 
contrajo matrimonio con D." Juana Maria de Ulloa y 
Golfin, siendo su hijo 

XIX - DON JOAQUIN DE OVANDO y ULLO.I\, Ca­
ballero de Calatrava, esposo de D." Leonor de Vera Zu­
í'liga y Fajardo Rocaful, de la casa de los Marqueses de 
Espinardo y de los Velez, como hija de Don Diego de 
Vera y de D.ª Ana Maria de Zuniga, Marquesa de Es­
pinardo, padres de Don Diego Antonio, de Don Jol·ge y 
Don José, 1'eniente Coronel en Ilalia. 

XX- DON JORGE DJ); OVANDO y VERA, casó con
D." Isabel de Quií'lones, hija de Don Jol·ge de Cáceres 
y Quiilones y de D." Clara de Vela, naciendo de esle 
enlace Don Joaquin, muerto sin sucesion, Don Jorge, 
esposo de D.• Antonia de Vera Rocaful, D.• Maria Juana 
casada con Don Gabriel Francisco de Saavedra y D." 
Isabel, que sigue. 

XXI - D.• lSABl�L DI� OVANDO VERA CACERES 
Y ROCAFUL, contrajo matrimonio en San Mateo de 
Cáceres el 15 de Julio de 1784 con Don .Jose Maria de 
Mayoralgo y Golfin, primer Conde de la Torre de Mayo­
ralgo, el ii de Mayo de t801 que teslo en Càceres el 2ft 
de Julio de 1804 ante Juan Garcia Borrego. Fué su hijo 

XXII - DON JOSE BIBIANO DE MAYORALGO Y 
OVANDO, bautizado en la de Santa Maria de Càceres 
e! 6 de Diciembre de 1785, II Conde de la Torre de Ma­
yoralgo, esposo de D." Maria de la Asuncion Vera y 
los ,-\cevedos y de la Roca. Su hijo 
Carvajal, natural de Merida de la casa de los condes de 

XXlll - DON MIGUEL DE :\IIAYORALGO Y VERA, 
III Conde de la 'l'orre de Mayoralgo y Conde de los 
Acevedos, que recibió el bautismo en la de Santa Maria 
de Cáceres el 22 de .Julio de 1804 testando en la misma el 
15 de Noviembre de 1852. Habia sido desposado en la 
de San Maleo de Cácercs, e! 17 de Mayo de 1821 con O.• 
Maria de los Dolores de Ovando y Po1Tes. Fueron sus 
hijos entre otros Don .Jose Miguel, que heredó la casa 
y 

XXIV - D.• PETRA DE MAYORALGO Y OVANDO 
que recibió el bautismo en Santa Maria la Mayor de 
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Cáceres el 4 de i\'layo de L823, esposa de Don Tomas 

Muí'loz y Flores de Lizaul', de casa ilustre y nobleza 

ejecutoriada cuyo desposorio tuvo lugar en el mismo 

templo el 25 de i\Iarzo de 1843. 
XXV - DON MIGUEL MUROZ Y MA'YORALGO su 

hijo fué lambien bautizaclo en la de Santa Mal'ia de 

Cáceres el 30 de 8nero de 1848 casandose en la misma 

el 10 de Septiembre de 1875 con D.• Teresa de Tones 

Cabrern y Gonzalez de la Laguna, hija de los Marque­

ses de Torl'es Cabrera; es su hijo 

XXVI - DON GARCIA \i!UROZ Y TORRES CABRE­
RA, que recibió el bautismo en San Mateo de Cáceres 

el 30 ele J unio de 1876, Conde de Canilleros, Presidente 

de la Diputación Provincial de Cáceres, Alcaide Presi­

dente de su .\yuntamiento, Caballero ele la Orden Mi­

litar de Alcantal'a, Consejero dei Banco de Espaí'la, ca­

sado en Santa .\'laria la :viayoi' el 8 de Abril de 1899 con 

o.• Beatriz de Higuero y Cotrina, de la misma natu­

raleza. Padres de: 

XXVII-DON iVliGLi8L MU�OZ Y HIGUERO, bau­

tizado en Santa Maria de Cáceres.el 3 de 8nero de 1.900, 

Caballero ele la Orden .\,1 ilitar dei Santo Sepulcro Abo­

gado, casadc, con D.• Julia Isabel Flores de Lizam y 

Bonilla, siendo sus hijos 

XXVIII - n.• BEATRIZ, nacida en Cúceres el 12 de 
.Julio de 1926 y D.• Bianca Victoria, en Brozas el 2 de 

)loviembre de 1927. 

§ 3.· 

XII - DON FRANCISCO Dll: OVANDO, llamado el 

viejo, hijo segundo, como los ante1·iores, de Hernan 

Blazquez ele Mogollon y ele o.• Leonor de Ovando 

(§ i.°), fué caballero uel Húbito de Santiago, Seí'lor dei

Castillo y Casa fuerte de la Arguijuela, que sirvió con 

su pe .. sona y bienes en las guerras de Portugal a Don

Enrique IV, quien le hizo merced de renta de maravedis 

de juro perpetuo, sobre alcabalas de Cáceres, que fué 

agregada ai ,vlayot·azgo que fundó. ConLrajo matrimo­

nio con o.• Juana de Rivera; siendo padres de 

xm - DON FRANCISCO DE OVANDO el Rico, SU· 

cesor en la casa y Mayorazgo de su padre, a que hizo 
agregacion en Cáceres el 18 de Agoslo de 1535 (vinculo 

litigado en 1713 y 1715); sirvió en ocasion de las luchas 

de las Comunidades ai Gmperador Carlos V, desposan­

dose con D.ª Xi111ena Enriquez de Mayoralgo, cuyos hi­
jos fue .. on: Francisco, que sigue, Don Cosme, marido
r 1e D." Beatriz Paredes, Don Cristobal que lo fué de D." 

,iiaria Becerra y. D.• ,J uana de Ovando casada con D. 

Lorenzo de ülloa, con clescendencia. 

XIV - DON FRANSCISCO DE OVANDO MAYO­

RALGO, Regidot· de Cácel'es, como su padre y abuelo, 

se unió en matrimónio con su sobl'ina D." Maria de l a  

Cercla, hiía de Don Diego de Cáceres Ovando y de D." 

Teresa Rol de la Cercla. Fué Seí'lor dei castillo y casa 

fuerte de la Arguijuela. Sus hijos: Don Pedl'O, que co­

mo primogénito sucedió en la casa; Don Fernando, Ca­

ballero Gran Cruz de la Orden de San .Juan, Comenda-

dor de Cerecinos; y Don Cosme de Ovando, cabaílero de 

la misma Orden que sirvió á Don f.'elipe II veinte y dos 

anos en Pol'lugal, Italia y Flandes, con gran valor y 

reputación, siendo uno de los que mas se sefüllaron en 
la defensa de Amberes, cuando se ganó el dique y Re­
belli n de Jlulst, sitio de la esclusa y clemas acciones, 

siendo tl'es veces avenlajado por el Duque de Parma, el 

Archiduque y otros generales. 

XV - DON 1-'EDRO ROL DE LA CERDA OVANDO, 

fué Alferez mayor de Cáceres y sirvió a D. Felipe II en 

las revoluciones de Pol'tugal, siendole concedida la fá­

brica de puenles de madera de los rios Tajo y Almonte, 

en el sitio ele Alconetar, por Real Cedula fecha 26 Fe­

brero de 1580. f<'ué casado en primeras núpcias con o.• 

Teresa Rol de la Cerda, su prima carnal, hija de Don 

Pedl'O Hol de la Cerda, Alcaide de la fortaleza de Va­

lencia de Alcántara y de o.• Isabel de la Pena y Mon­

roy, y en segundas con D.ª Catalina de Rivera. L?uel'On 

sus hijos: Don Pedro, que sigue (§ 5.º) y Don Francis­

co de cuya descendencia vamos a lratar (§ 6.°). 

§ 6.°

LiN));A DE LOS MARQU8SES DE OVANDO 

poseedores de la «Casa dei Sol» (Cúceres) 

XVI - oo:-.i FRANCISCO DE RIVERA OVANDO 

C8RDA Y ULLOr\, que por sus apellidos tuvo que ser 

hijo dei segundo.enlace, fué natural de Cáce1·es é in­

gresó en la Orden de Santiago en 1629. Casó tambien 
dos veces, la prirnera con D." Beatriz de Ovando y 

Ulloa, hija de Hernando de Ovando, Comendador de 

Aguilarejo en la Orden de Santiago y de D." Isabel de 

Torres y Toledo, con rnuy noble e ilustre descendencia. 

La segunda vez fué desposado con o.• Isabel de Ovan­

do, hija de Don Pedro ele Ovando Perero y de D.' Maria 

de Ovando Becena; niela materna de Don Cristobal de 

Ovando y de D. Maria Becerra; y biznieta de los men­

cionados Don Francisco de Ovando y D.ª Ximena de 
Mayoralgo. Dei segundo enlace nació 

XVII - DON PEDRO DE OVANDO, esposo de D.• 

Catalina 'l'opete. Giguero. Su hijo 

XVIII- DON PEDRO MA'rEO DI<; OVA 1DO Y TO­

PRTE, fué caballero de la Orden de Alcánlara, y con­
Lrajo matrimonio con D." Lucrecia de Solis, hija de Don 

Alonso ele Solis y de D." Juana de Ald,ina; padres de 

Don Alonso Pablo (§ 4.°), esposo de D.' BeaLriz de Ma­

raver y Vera, de quien trataremos, y de Don Francisco 

Jose, que sigue 

XIX-DON FRANCISCO JOSE DE OVANDO Y SO­

LIS, fué una de las figuras mas ilustres de la gran 
Casa de los Ovando, benemerilo militar, que sirvió a 

su Patria y a sus Reyes, desde la infancia hasta la 

muerte. Empezó su carrera de Oficial de Caballeria en 

1710, en la guerra de Portugal, tomando parte en el 

sitio de Campo Mayor, luego se halló en la campaí'la de 

Cataluí'la, acudiendo al socono de Manresa, peleando 

contra los rebeldes de las montai'ías, siendo nombrado 



52 ARMAS E TROFBUS 

Ayundante dei Duque de Berwick. En 1717 fué nombl'a­
do Guardia Marina, luchando ai aõo siguiente contralos 
ingleses a bordo dei navio San Luis. En 1720 volvió ai 
ejercito de tierra� siendo nombrado Capitán dei segun­
do batallon dei RàgimienLo de la Corona. En 1728 vol­
vió a la carrera de ma1·ino, con el empleo de Teniente 
de Navio, ascendiendo en 1733 por sus meritos a Capi­
lán de t?ragala y mandando « La Galga», llegó a las cos­
tas de Ilalia, donde desembarcó, sitio y tomo el castillo 
de Brindis en 1734, cogiendo prisioneros a los setenta y 
Ires alemanes que lo defendian. 

Estos eminentes servicios fueron premiados por el 
Rey Don Gados, siendolo de Napoles y Sicília, con el 
Titulo de Marf]ues de Brindis el 18 de Octubre dei mis­
mo ano 1734, titulo que usó con la denominacion de 
i\llARQUBS DR OVANDO. 

Vuello a Espaõa fué ascendido a Capitán de Navio, 
Jefe de Escuadra con cuyo empleo hizo r-umbo hacia 
las Indias Occidentales llegando ai Puerto de Cartagena 
donde desernbarcó, hallandose en la batalla dei Cerro 
de San Lazaro contra los ingleses en 1740. De alli pasó 
a Lima, donde se portó heroicamente en el espantoso 
terremoto que desolo la ciudad. 

Regresaclo a Espaila el Rey le nombro Inspector y 
Comandante General dei Mar dei Sur, ordenandole pa­
sase a Chile, desde cuyo puesto pasó ai Gobierno y 
Capitania General ele Filipinas y Presidente de su Real 
Aucliencia, donde fundo una capellania y obra pia de,. 
dicada a mantener el culto de N.• Sr.• dei Buen Fin y 
la guerra contra rnoros e infieles, y en el Colegio de Je­
suítas de Manila, una Catedra de Maternaticas. En su 
testamento otorgado por sus albaceas en Puebla de los 
Angeles el 1.0 de Septimebre de 1756 ordena se com­
pre una finca en Cáceres, que rentando 400 reales ai 
afio, 300 se aplicase a hacer la función e! 15 de Agosto 
a la imagen de N .• Sr." dei Buen Fin, que se venera en 
el Convento de Monjas Clarisas de Cáceres, de cuya 
capilla ernn poseedores o patronos los herederos de su 
Mayorazgo. El Marqués de Ovando falleció e! 9 de Di­
ciembre de 1755 en alta mar, a bordo dei galeon San­
tisima Trinidad, viajando de Filipinas a la America 
Central. 

Habia casado por poder en la Puebla de los Angeles 
el 27 de Abril de 1753 con su prima D." Barbara de 
Ovando Rivadeneira, yendo a esperaria a Izucar y ern­
barcandose con ella para Filipinas. 

En el mar tambien nació su hijo primogenito llama­
do Jose Francisco y dos anos despues, en aquellas Islas 
su hija D." Maria Manuela. 

Su viuda radicó en Puebla donde tenia su madre y 
hermanos y obedeciendo la voluntad de su esposo envió 
a. Espaíla a su hijo, que falleció en _la Península. 

XX-Su hijo Don Jose Francisco, II Marqués, Te­
niente Coronel dei Regimiento de la Princesa murió 
joven y sin sucesión, en Espaíla; y su hermana Doíla 
Manuela casó con el Oidor Don Ramón Gonzalez Be­
cerra, tambien sin sucesión, ingresando despues de 
viuda, Religiosa. 

§ 4.º 

XIX-El citado DON ALONSO PABLO OE OVANDO
Y SOUS, hermano mayor dei primer Marqués de 
Ovando, contrajo matrimonio con D.ª Beatriz de Mara­
ver y Vera (hermana de Don Anctres dei Real y Su­
premo Consejo y Camara de Castilla), siendo sus hijos 
DON PIWRO MANUl�L, que sigue; D." Ana sollera, y 
D.• Lucreacia de Ovando Ma1·aver, casada con Don Jo­
se Maria Mayoralgo Regidor perpetuo de Cáceres, pa­
dres de Don Miguel, fallecido soltero de Cadete de 
Reales Guar-dias de lnfanteria Espafiola, Don Luis y 
D." Antonia todos sin sucesión. 

XX-DON PEDRO MANUEL DE OVANDO MARA­
VER, casó cn primeras nupcias con D." Leonor de 
Aponte y Zuõiga, hija de los Mai·queses de Torreorgaz, 
sin sucesión, y en segundas con O.' Maria Pe1·eii-o, hija 
de Don i'vliguel Alonso Pe1·eiro y Ulloa, Procurador Sin­
dico general perpetuo de Cúceres, naciendo dei segun­
do enlace 

XXI-DON VICENTE �1ARIANO DE OVANDO PE­
Rl�JRO, que se liluló tercer Marqués de Ovando esposo 
de D." Benedicta Radicati, natural de 1'urin, sin su­
cesión. 

§ 5.º 

XVI-DON PEDRO ROL DE LA CERDA OVANDO,
hijo mayor ele Don Pedro y de O.• Teresa Rol de la 
Cerda, sucedió en la casa y mayornzgos de su padre, 
que sirvió a Felipe II en la revuella de Portugal. Por 
Real Cédula de 26 de Febrero de 1580, se le encargó la 
fábrica de puentes de madera de Alconelar sobre los 
rios 'rajo y Almonte. Habia nacido en Cáce1·es, fué Ca­
ballero de la Orden de Alcántara y Alferez Mayor de 
su villa natal. Casó con D." Mariana de Galarza, hija 
de Don Pedro de Bustos Malallana y de D." Ana de 
Galarza, hermana de Don Garcia de Galarza, Obispo 
de Coria, fundador de vinculo en 1593; nieta de Don Pe­
dro Garcia de Galarza, mayorrazgo de esta Casa en 
Ronilla y de D." Francisca Martinez de Leyba. 

XVIT-DON FRANCISCO ANTONIO DE OVA DO 
ROL DE LA crmDA, su hijo, natural de Cáceres, sirvió 
a Don Felipe IV en la guerra de Catalufia, con once com­
paf\ias sueltas sobrantes de los dos tercios de Extrema­
dura. Se halló en el sitio de TatTagona, toma de Villase­
ca, i·ompimiento de Martorell, en el dei Col de Bala­
guer, sucesos de Monjui y Camboy; toma dei Pia, se­
guimiento dei enemigo a la Montaõa, interpresas de 
Salou y Alcobex, quema de Alforjas, rota de Villalon­
ga, y en las dos sorpresas de Vendrell, por cual lo cual 
se le dió la Compailia de Corazas el 1.° de Agosto de 
1642. Con ella se halló en la rota de Calonja, siguiendo 
ai enemigo estuvo en la inlerpresa de Tamarit toma de 
Torredembal'l'a, siendo comisionado para la quema de 
los panes dei Campo dei Panadés. EI dia que se peleó 
en las Horcas de Lérida, avanzó con su batallón frente 
ai enemigo, sosteniendo vivamente el combale hasta 
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dar lugar a que ai caballeria se ordenase, cuyo servicio 
fué digno de remuneración. Se halló en Ia vanguardia 
el dia de Santiago, en las huertas de Lérida, donde 
causó gran dano en la infanleria enemiga, hallandose 
en el ataque en que se obligó á la caballeria enemiga a 
retirarse a Lérida. En el sitio y loma de Monzón, en la 
batalla dei dia de Pascua, que salió herido en la ca­
beza; en el sitio y loma de Lérida, estando de guardia 
en el ornabeque de ltl artilleria, hizo el enemigo una 
salida y lo rcchazó con mucho valot· en cuyo encuentro 
le mataron el caballo, hallandose luego en el siLio y 
toma de Balaguer. En 22 de Julio de i645, se Je dió 
orden por Don l�elipe de Silva para que con doscienlos 
caballos que lenia a su cargo y cien infantes pasase, el 
ponton dei Escarpe, puesto sobre el rio Cinca y entrnse 
socorro en la Torre de Sagre, como lo ejeculó, volvien­
do a Fraga, sin habet· dejado la guerra de Calalmia, 
desde el principio hasta el fin, segun consta en varias 
certificaciones y ultimamente el Marques de Leganes 
lo comuniéaba al Rey, con fecha i5 de Diciembre de 
1646, diciendo seria «mui digna de su Real Grandeza 
la onrrn y merced que se sirviese hacerle por lo que se 
ha sabido merecer con su ceio y fineza en el servicio de 
V. :vI.» ... «gastando su J.>atrimonio para su mexor asis­
tencia, por ho haber echo ausencia ninguna » «cum­
pliendo siempre con las obligaciones de mui onnado 
Cavallero». Despues sirvió en l>ortugal y perdió mu­
chos bienes por ser su patria Ia villa de Cáceres, situa­
da en la frontera y en ella como su Alíerez mayor, le­
vantó el 8standarte Real por el Rey Don Carlos II. Alli
olorgó testamento, el 7 de Septiembre de i6G9, ante
Juan Fernandez.

Habia contraído matt·imonio con D.• Micaela de Cas­
lejón y Mendoza, natural de Madrid, hija de Don An­
tonio de Caslejón y Fonseca de la misma naturaleza, 
Caballero de la Orden de Calatrava, desde el 10 de 
Abril de 1584, que lesló en esta Corte, ante Diego de 
Ledesma el 26 de Abril de i631 y de D.• Maria de Men­
doza y Ludeila. Nieta paterna dei Lic.• Don Diego de 
Castejon, natural de Agreda, Comendador dei Tesoro, 
Caballero de Calalrava, dei Consejo de Ordenes y de 
D." Maria de Fonseca y Ulloa, nacida en Toro; nieta 
materna de Don Jeronimo de Mendoza, Caballero de 
Calatrava, Comendador de Almodovar, Gentilhombre 
dei Archiduque Alberto y de D." Ana de Ludei'la y Lu­
zon, nacida en Madrid. 

Hermanos de D.ª Micaela de Castejón y Mendoza, 
fueron: Don Diego de Castejón y Nlendoza, nacido en 
Agreda, que vistió el mismo Habito de la Orden de Ca­
latrava en 1614; y Don José de Castejón y Mendoza, na­
tural de Maryos, que ingresó en Ia misma Orden en 
1638 siendo J\lferez Mayor de Agreda y_ Genlilhombre 
de Don Juan de Austria. 

Este ultimo heredó el MARQUESADO DE CAMARE­
NA LA V!E.JA por Real Cedula de 1643, merced que ha­
bia sido concedida por Don Felipe IV, el dia 30 de Se­
ptiembre de 1642 a su tio carnal Don Diego de Caste­
jón y Fonseca, Obispo de Lugo y de Tarazona, Gober-

nador dei Arzobispado de Toledo y dei Consejo de Cas­
tilla ,de que fué Presidente desde el 15 de Julio de 
1640 a 13 de Marzo de i643, con faculdad de que pu­
diera cederlo a la persona que seflalase, lo que hizo en 
favor de su mencionado sobrino Don Jose de Caste.jón 
y i\1endoza. 

Don Francisco Anlonio de Ovando y o.• Micaela de 
Castejón y Mendoza, rueron padres de: Don Pedro 
Francisco, que sigue; Don Diego, D. Francisco Antonio 
y D.' Isabel, esposa de Don Diego Jose de Gante Sei'íor 
de Quel y de Fontellas. 

EI Don Francisco Anlonio de Ovando y Castejón, 
contrajo matrimonio con D.• Mariana de Ovando, de 
cuya descendencia trataremos por ser progenitores de 
los actuales poseedores. 

XVIII-DON PEDRO FRANCISCO ANTONIO DE
OVANDO Y CASTE.JON, hijo primogénito, recibió el 

Rettato em miniatura dei senor Oon Vicente de Ovado y Ovando 11 Marquu de 

Camerana la Real y Conde de la Torre del Fresno brigadier de los Ruiu 

Ejercltos. 

bautismo en Cáceres el 23 de Abril de 1630, fué Sei'lor 
dei Castillo y Casa fuerle de la Arguijuela, Alíerez 
mayor de Cáceres y Agreda, Marqués de Camarena la 
Vieja en sucesión de su tio carnal Don Jose de Caste­
jón y Mendoza, Gentilhornbre de Boca de Don Carlos 
II, Regidor perpetuo de Cáceres, quien como tal Alíe­
rez mayor, levanló el estandarte Real por Don Felip� 
V el 2 de Oiciembre de 1700 «con lodo el magnifico apa­
rato lucimienlo y explendidcz que couespondia a fun­
cion tan respetable, segun lo habian hecho sus antece­
sores» y murió ai poco tiempo despues, habiendo tes­
tado alli el 26 de Febrero de 1701, ante Miguel Antonio 
l:lricei'lo. 

Habia contraído matrimonio con D." Juana Maria 
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Magdalena de Solis y Aldana, bautizada el 26 de Fe­
brel'O de 1674, hija. de Don Alonso de Solis Ovando Pe­
rero, natmal de Albuquerque, Caba.llero de Calatra.va 
desde 1671 y d\D- Juana tllagdalena de Aldana y Cha­
ves, nacida en 

_ �
áceres; n ieta patermi de Don Gutierre

de Solis Ovando y Carvajal, Ca.ballero de Alcántara. en 
1648 y de D.• Lucrecia de Perero y Ulloa, naturales de 
Cáceres; y por linea materna de Don Alonso de Aida.na 
y Golfin de Figueiroa, Caballero de Alcánta.ra en 16H, 
na.ciclo en Cáceres y de D.• Francisca de Cheves Orella­
na, natuniles de Trujillo. Fué su hijo 

XIX-DON VICENTE l<'RANCTSCO ANTONIO DE
OVANDO SOLIS CASTEJON Y ALDANA, ya citado ai 
comienzo de este trabajo. 

OTRAS DF. SüS ASCF.NDENCI,.\S 

MOGOLLóN: 

D.• Maria Gil Mogollón, mujer de Hernan Blazquez, 
novenos abuelos dei Marqués de Camarena la Real, 
fué hija de Alfón Gil !'vlogollón y de Martina Gomez; 
nieta de Pedro Gil Mogollón y de Francisca Garcia, 
biznieta de otro Pedro Gil Mogollón y de o.• Maria Xi­
meno; lercera nieta de Don Gil Alfonso y de D." Maria 
Mogollón; cuarta de Don Martin Alfonso y de o.• Ma­
ria Gonzalez Girón y quinta dei Rey Don Alonso X. E! 
citado Gil Alfonso se halló en la conquista de Cáceres 
donde obtuvo repartimiento. 

Sus ar111as en oro dos osos de su color puestos en pai. 

ROL: 

Roberto Rol, que segun los genealogistas se le alri­
buye origen ele la casa de Normandia y ele! Sei'íorio ele 
Azambuja, en Portugal, fué padre de Guillermo, cuyo 
hijo Alonso tuvo á Juan Rol. 
Martin Rol, su nieto, hijo de Alonso, pasó á Castilla y 
casó en Alcántara con O.a 'l'eresa Fernandez Hurtado 
de Mendoza, hija de IVfarlin Fernandez Hurtado de 
Mendoza, Seilor de las Miras. Tuvieron dos hijos, Juan 
que sigue y Alonso Rol, Comendador de Valencia de 
Alcántai·a, de quien fué hijo Martin Rol, Comendador 
de Cabeza dei Buey, Visitador y Deíinidor general de 
la Orden, que fundó el Convento de Franciscanas de hi 
Concepci6n en dicha villa. 

Don Juan Rol, ya citado, casó con D.a Calalina Gon­
zalez de Carvajal, hija de Don Pedro Gonzalez de Car­
vajal y D.• lnes Cid, quienes tuvieron a Don Pedro, que 
sigue y a D.• Ines, esposa de Don Rodrigo Palomeque 
de la cas11 de los Sei'íores de la Isla y la Aldehuela en 
Salamanca, de quienes descienden los Marqueses de 
Torres Davila. 

Don Pedro Rol contrajó matrimonio con D! Mat·ia 
de hi Cerda, formándose desde enlonces el apellido 
compuesto que usaron sus clescendientes. 

Don Pedro Rol y o.a i\faria de la Cerda tuvieron por 
hija á 

n.• Teresa Rol de la Cet·da, esposa de Don 
Diego de CácP-res Ovando hijo de oko Don Diego y de 
O! Francisca de �1endoza y Vera; nieto de Don Diego 
ele Cáceres Ovando (hennano de Don l<'1·ancisco, el ca­
ballero de Santiago, casado con O." Juana ele Rivera) y 
de 0." Isabel Flores, y por linea materna de Don .Juan 
de Vera, dei I·h\bilo de Sa._ntiago y de O.a Juana de San­
doval y Mendoza. Aquellos procrearon a D." Maria de 
la Cerda y a Don Pedro Rol de la Cerda. 

0." Maria. de la Cerda, casó como dijimos con Don 
Francisco de Ovando, Regidor de Cáceres, antepasa­
dos directos paternos dei Marqués de Camarena. 

Y Don Pedro Rol de la Cerda, Alferez Mayor de Cá­
ceres, Alcaide de Alcántara, casó con D.• Isabel de la 
Pei'la 1\.Ionroy, cuya hija 

D.• ·reresa Rol de la Cerda Ovando fué la primera 
mujet· de su primo carnal Don Pedro Rol de Ovando, 
tambien antcpasaclo directo paterno. 

Don Pedro Ilol de la Cerda que acabamos de citar, 
prcsló eminentes servicios a Don l<'elipe lf, especial­
mente en la declaración que se solicitó de Don Enrique 
de Portugal de corresponder la sucesión de su corona 
a aquel Monarca, encargandole en sus cartas de 2 y 3 
de folio de t579 residiese en la fortaleza de Valencia 
de Alcântara de C)ue era Alcaide, para guardar la fron­
lera. Ji;n olra carta de 4 de Enero de 1580, se prueba la 
gran confianza que en él tenia depositada el Rey, por 
las misiones especialisimas diplomáticas y de confian­
za, que en ella y olras anteriores a que se refiere, Je 
tenia encomendado referente todo a Portugal. 

0." Teresa Rol de la Cei·da Ovando, tuvo una hermana. 
llamada. D.• Luísa de la Pena, casada con Don .Juan de 
Carvajal y Sande, abuelos dei primer Conde de la En­
jarada. 

Las armas de los not son cineo tortolas en campo de oro. 

CERDA: 

0." Maria de la Cerda, esposa de Don Pedro Rol era 
hija de Don Gutierre Gonzalez de Trejo, Séptimo Sei'ío1· 
de G1·imaldo, Almoft-ague y la Corchuela fundador de 
Mayorazgo en Plascncia e! tO de Febrero de 1431, con 
estas villas y de o.• Violante de la Cerda; nieta de Fer­
nan Gutierrez de Valverde, Sei'íor de Castellanos, AI-· 
caide de Albuquerque y de D.• Mahalda de la Cerda, 
vecinos de Cáceres; biznieta de Fernan Rodriguez de 
Villalobos, Ilicohombre, Senor de Villalobos; tercera 
nieLa ele Fernan Rodriguez de Villalobos, Merino 
Mayor de León y Asturias y de 0." Ines de la Cerda, 
hija esta de Don Alonso ele la Cercla y O.• Mahalda, 
de Narbona, nieta de Fernando de la Cerda, primogé­
nito de Don Alonso X. 

131asón cuarlelado LO y "·º Castilla partido de l.eón; 2.0 Y 3.0 

Francia antiguo. 
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TREJO: 

Dicho Don Gutierre Gonzalez de Trejo, era hijo de 

Gonzalo Bermudez de '!'rejo, VI Seflor de Grimaldo, 

Almofrague y Corchuela en 1370 y de o.• Maria de 

Ovaudo; nieto de Pedro de 'I'rejo, Seí'ior dei Castillo y 

Villa de Almofrague y de D.• Urraca Bermudez de Gri­

maldo, V Seiíora de Grimaldo, hija de Gonzalo, que se 

halló en la Batalla dei Salado, descendientes de Ruy 

Garcia Trejo. Merino l\fayor de Galicia. 

Escudo: En plata un (·astillo sobre aguas y a tacla la<lo trcs 
menguantcs guies. 

CASTEJóN DIEZ DE AUX: 

Los Castejón procedeu de la villa de Agreda, que 
segun la tradición recogida por los principales nobilia­

rios, fué dada en Tenencia por el Conde Pernan Gonza­

lez, a raiz de su conquista a Mal"lin Gonzalez, que tanto 
se distinguió en ella. 

!-Martin Gonzalez de Castejón fué honrado por Don 

Alonso XI, con la Or<len de caballeria de la Banda, que 

le impuso personalmente en Burgos, despues de su co­
ronación. Fue1·on sus hijos Martin y Juan Gonzalez de 

Castejón. 

II-DON MARTIN GONZALEZ DE CASTEJON, her­
mano mayor de Don Juan, llamado Raudona, progéni­

tor de la casa de los Duques de Bejar y de otras rnuy 

ilusti-es enlazadas, contrajo matrimonio con D.• Ines 

Sanz de Tejaro, siendo padres de 

III-DON MARTIN GONZALEZ DE CASTE.JON, 

que en su esposa D.ª Maria Gonzalez procreó á otro 

IV-DON MARTIN GONZAl,1':Z DE CASTEJON,

que casó con D.ª lnes Garcia. Su hijo fué 

V-DON l\IARTIN GONZAL8Z DE CASTEJON, que

de su enlace con 0." Maria Gonzalez Maio, tuvo a 

VI-DON DIEGO GONZALEZ DE CASTEJOK, ca­

beza de este linaje en Agreda, esposo de D." Calalina 

dei Rio, de ilust1·e casa de Soria, de la casa de los Con­

des de Gomara, Condes de Aguilar y Lodosa, Marque­
ses de Aslorga ele. Fué Don Diego Colegial en e! mayor 

de San Barlolomé de Salamanca, Caballet'O de Ca!atra­
va, que otorgó su testamento en Agreda el 23 de Lce­

brero de 1525, ante Juan [?ernandez Mingarro, fun­

dando tres rnayorazgos para cada uno ele sus hijos 
Martin, Peel,·o y .Juan, y falleció en 1528. 

Don Martin, casó con D! Leonor de Fuenmayor ele 

quienes procedieron los Marqueses ele Belamazan y 

Gramosa, Condes de Coruí'ia, etc. 

VII-DON JUAN GONZALEZ DE CAS'l'E.TON, Alfe­

rez mayor de Agreda, contrajo matrimonio con o.• Isa­

bel Diez de Aux de Armendariz, hija esta Sra de DON 

JAIME DIEZ DE AUX ARMEND.\RIZ, Seilor de Ca­

d1·eita, Capitán General ele Navarra, en la jornada de 
Perpinan, Regente dei Reino y de o.• Leonor de Beraiz, 

hija de Don Pedro, Mayordomo mayor y de O." Isabel 

Ruiz de Vergara, que en 26 de Septiembre de 1503 y 5 

de Julio de 1511 fundaron mayorazgo de este Seí'iorio, 

ante Juan ,Vlartinez Cavero, y ante Francisco Gomez 
Castelruiz, Nolarios; nieta de otro DON JAIME DIEZ 

DE AUX, Seí'ior de Cadreita en Vi23, Copero y Caballc­
rizo mayor dei Príncipe Don Carlos de Viana, Gober­

nador de los estados de Gandia y Momblanc, Capitán 

General de la Frontera de Corella y su Alcaide (her­

mano de Miguel, Caballero de la Orden de San Juan, 

Comendador de Auflon, y de Pedro Seí'ior de Permisan 

y dei Castillo de San Matheu, y de.O." Graciana de Al'­
mendariz, Dama de· la infanta O.• Leonor, hermana 
dei Príncipe, em cuya presencia se hicieron las capitu­

laciones e11 Pamplona, el 24 de Agosto de 1448, ante 

Sancho Perez, hija de Don .Juan de Armendariz, Alcai­

de dei Castillo de Laguardia y de Graciana San Per; 

segunda nieta de HERNANDO DIEZ DE AUX, Seilor 

de Permisan y Luceni, que testó en Barbastro el 12 de 
Febrero de i!t.27, ante Bartolomé Beruega, siendo Con­
sejero dei Rey y de su esposa D." Catalina Porquet y 

Altarriva, casados en Monzó en 14.00; tercera nieta de 

DON JUAN DIEZ DE AUX, vecino de Daroca, fallecido 

el 15 de Octubre de 1418, habiendo testado el i1 de 

Abril ante Jaime Sebastian, enterrandose en Ia capilla 

dei Sancti Spiritu de la Iglesia de San Jaime de dicho 
Daroca, donde estaba su sepulcro con un caballero 
armado, ai lado derecho, junlo ai altar, con una cruz 

bianca en el pecho y encima tres escudos de armas, y 

de su esposa D." MARTINA. 

Estos ultimos tuviet'On otro hijo llamado Martin Diez 

de Aux, Seflor de Alfocea, Castellar y Torres de Verile, 

Justicia de Aragón, Baile General dei Reino, Recibidor 

general de pecurias reales, que testó en el castillo de 

Játiva el H de Agosto de 144.0, ante Juan Romero. Gran 
caballero de mucha notoriedad en A ragón y muy se­

flalado en defensa de los pobres y necessitados. 

Los Oiez de .<\ux fueron Conquistadores de la ciudad 

de Da1·oca como consta en el testamento de Don Her­

nando y lo confirma el hecho de estar su blasón en Ia 

puerta de la ciudad, que es: 

En plala un lucero guies ele <liez y seis puntas o rayos. 

D." Isabel Diez de Aux de Armendariz, tuvo herma­

nos, que fueron: Don Luis, que de la batalla de Ravena 

salió con diez y nueve heridas, siendo casado con D." 
Ines de Caslejón, he1·mana de su culiado, progénilores 

de los 1\1.farqueses de Cadreita; Don Jaime, Sr. de Ca­

dreita, que siendo Coronel murió de los primeros en la 

misma batalla de Rávena, casó con O.• Violanle de 

Beaumonl, ascendientes de los Condes de r\tarés; O." 
Graciana esposa de Menaute de Beaumont, Seiíor de 

Santa Cara, ascendienLes de los poseedores de este Ti­
tulo, Barones de Beorlegui; O." Ana, casada con Don 

·Francisco de Beaumont, Seí'ior de Monleagudo; O." 

Leono1·, que lo fué con Tristán de Ursua y Gentain, 
progénitores de los Condes de Gerena; 0." Margarita

casada con el capilán Don Lope de Esparza y Artieda, 
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de quienes procedie1·on los .\!arqueses de Besolla; .\li­
gue!, .\Ial'lin y Juan Diez de Aux de Arrnendariz, Ca­
pilanes que murieron en servicio de S. M. 

D.• Isabel Oiez de Aux Armendariz y Don Juan Gon­
zalez de Caslejón fueron padres de: Don Juan, que no 
tu\'O sucesión de D.• [?mncisca de .\labiano; el J.ic.º 
Don Diego, que sigue; el Dr. Don Julian, Colegial 
mayor dei de Santa Cl'uz de Valladolid, Fiscal dei Su­
premo Consejo de Caslilla, sin sucesión de su mall'i­
monio con D.• Maria de Arce y Dávilla: D.• Catalina, 
casada con Don Garcia de .\ledrano, Seí'íor de la villa 
de San Crego1·io, de quienes procediel'On los Condes de 
'l'orrubiu; y o.• Maria esposa de D. J\lfonso de Ulmi­
cia. 

,·m-DOX DIEGO DE CASTEJOX, natural de 
Agreda, fué Colegial en el de San Barlolomé de Sala­
manca, Caballero de Calnlrava y dei Consejo de Orde­
nes de cuya plaza tornó posesión el l7 de Diciembre 
de 1õ65 y casó con D. :\laria de Fon$eca .,· Caslilla. 
Fueron sus hijos Don .\ntonio que sigue, y Don Diego 
de Castejón y l•'onseca, Obispo de Lugo y de Tarazona, 
Gobernador dei Arzobispado de Toledo y dei Consojo 
de Castilla de que fué Presidente desde el 15 de Julio 
de 1640 a 13 de .\larzo de 16�3, a quien Don Felipe IV 
concedió el Titulo de .\l.\RQliES DI� c.nIARE�.\ t,,\ 
VIEJA, el 30 de Septiembre de 1642, con facultad para 
poder olorgarse a la pel'SOna que él designase. 

IX-DON AKTO�IO DE CASTEJ0:-1 Y FONSl�C,\,
fué Caballero de Calatrava, Comendador de la Huerta 
de \'aldecarabanos, Gentilhombre de Boca de S . .\1. 
J\lferez mayor de Agreda, Cobernador dei partido de 
Andalucia, l•'iscal ele la 01·den de CahtLrava, natural 
de .\Iadrid, que testó en esta Corte ante Diego de Le­
desma el 26 de .\bril de 163l. Jlué su esposa D.• .\laria 
de .\Iendoza .\lanrique de Lara, hija de Don Jeronimo 
de Mendoza, Manrique de Lara y Valencia, Comentla­
dor de Almodovar dei Campo en la Orden de Calatrn­
va, Alferez mayor de ella Gentilhombre de Camarn dei 
Archiduque .\lbe1·to y de D.• Ana de Lodeí'ía y Luzón. 
Fueron sus hijos 

X-DON J0Sli:, .MAfi()Uli:S DE CA�IARENA 1,A 
VrnJA, po1· designación do su tio por ll. C. de 20 de 
Enero de 16'13, natural de �lcU'los, Caballero de Cala,­
trava desde IG38, Gentilhombre de Gamara de Don 
Juan de Austria, que casó con D . .\faria Gailan de �len­
doza, Marquesa de Torneron, sin sucesión; Don Diego, 
Caballero de Calatrava, desde 1614, nacido em Agre­
da; y 

X-D.• .\l lCAELA Dr� CASTEJ0:-1 Y .\IE'.\DOZ.\,
nacida en �ladrid, que sucedió en la casa de su padre 
y que como dijimos casó con Don Francisco Anlonio de 
Ovando Rol de la Cerda, abuelos paternos dei MAll­
QUf:S DE C,\:\lARE::-IA LA REAL. 

EI blasón de cstos Gonzalez de Castejôn, de las cosas do 
Agreda. �larqueses de Camnrcna la Vieja, llelamazan. (;ra. 
mo�a. �larqueses y Condes de Gonzalez de Cm,tejón enlazados 
con los )larque�es de Falces, Condes de sa,111,teban de Lerlu 

Y .\gramonte. es e,nulo cuartelado: 1.• y 4.• en guies castillo 
de oro. adarndo dei ,·nmpo; 2.• y a.• en plata tres rajns negras. 
Bordadura general oro <'On ocho esntdetes de azur, cargado 
cada uno c·on bandos de oro. 

FONSECA: 

I--l'lmRO RUIZ DE FONSEC.\, de la ilustre casa 
portuguesa de su apellido, pasó a Castilla en tiempo 
de Don Juan 1, perdiendo en aquel Reino los Seí'íorios 
de Olivenza, Fonterreal y Odemira, casó con o.• Ines 
Diaz Uotcllo, lia de lu Reina o.• Leonor, sicndo progé­
nitorc•s de los Condes de .\lonlel'l'ey, O reli a na, Fuentes 
de ,\yala y otros. 'l'estó en Toro en 1419. Fué su hija 
enln• otl'os 

li ü.• BEATRIZ DÉ FO:-ISECA, que fué la primo-
génita, esposa dei Dr. Juan Alonso de Ulloa, dei Con­
sejo dei lley Don Juan 1T (hijo de Juan Perez de Ulloa, 
de e�te ilustre sola!' de Galicia y de .\laria Yai'lez An­
drade) su Embajador en Xa,·arra, Aragón y Portugal, 
sienclo padres dei Cardenal Don Alonso ele Ponseca, 
At-zobispo de Sevilla, dei Consejo de Enriquo IV; Don 
Fernando, Sei'lor d<' Coca y . -\lacjos; Don Juan Alonso 
progenitor de los .\larqueses de Orellana; o.• Catalina, 
esposa de Diego Gonzalez de Acevedo; D.• .\laria, que 
lo fué de Don J,iigo de Zui'liga; o.• Beatriz, que casó 
con Don Pecl1·0 de Castilla y Salazar y de Don 1>edro. 

111-00.'\ PEDRO DE ULLO.\ Y FO:'\SEC.\, heredó
la casa como primogénito y contrajo matrimonio con 
D.• Isabel de Quijacla, hija de Don Juan, Sei'lor de ,·i­
llagarcia y de o.• Bianca de Ciuev,tra, padres de Don 
r\lonso, que sigue, O.• Bianca, O.• Beatriz y O.• Men­
eia. 

l\' DOX ALO:"\SO DE FO'.\SEC.\ sucedió en la casa 
y haciendas de su padre. Fué Obispo de Avila, Cuenca 
y Osma. Sirvió a los Reyes Católicos en las guerras de 
Portugal luchando personalmente con valor en la ba­
lalla de Toro. Fueron sus hijos: Don Gulierre de Fon­
seca, que heredó la casa; Don Fernando, Abad dei Se­
pulcro de la ciudad de Toro, y D.• Ana, esposa de Juan 
de Tejada. 

V-DOK GUTIEHRI;; OE FONSECA sucedió en la ca­
sa y .\layorazgo fundado por su padre e casó con D.� 
Calalina de Ulloa, su sobrina, hija de Don Rodrigo de 
Ulloa, Seí'tor de la �lota, Alcaide de Toro, Conta.dor 
mayor de los Reyes Católicos y de o.• Aldonza de Cas­
tilla, descendiente dei Rey Don Pedro I, progénitores 
de los .\larqueses de la :\lota. Don Antonio y D.• Cala­
lina tuvieron a Don Antonio que sigue y a O.• Beatriz, 
esposa de Gomez l�nriquez. 

VI-DON A,\iT01 10 DE FONSLo;CA Seí'lor de Villa­
nueva de Cafiedo, casó lres veces, de su primer matri­
monio con o.• Isabel r<'reire de .\ndrade, tuvo ú Don 
Antonio, de quien proceden los Condes de Villanueva 
de Cafledo; y de segundas nupcias con D.• Calalina de 
Ulloa luvo a 

VII-O.• i\lARIA DE FONSECA Y ULLO.\, natural
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de Toro, esposa como dijimos de Don Diego de Caste­
jón y Diez de Aux Armendariz. 

El blasón de los Fonseca es: En oro cinco estrellas guies de 

ocho punias puestas en sotuer. 

menor edad. Contrajo matrimonio con O! Maria de 
Caslilla, hija dei Infante Don Tello, padres de Don Pe­
dro, que sigue; Ruy Diaz, Seí'lor de Mendivil la Ri­
ve..a, Marlioda y los Huetos, que casó con o.• Mayor 

Cáceres.- Casa solariega de Don Hernando de Ov,ndo, situada em la plaza de Santa Maria, pose:lda hoy por sus 

descendlentu los Condes de Canllleros. 

MENDOZA: 

DON INIGO LOPEZ DE MENDOZA, Seí'lor de Ar­
royo, junto a Valladolid, descendienle de la gran casa 
de su apellido, fundador dei Mayorazgo que heredó el 
Marqués de Camarena, fué Sel'lor de Mendivil y Alma­
zan, Alferez mayor de Don Juan I, Ayo y Mayordomo 
mayor de Don Enrique III y uno de sus tutores en la 

de Ayala; Don Juan; Don Diego y D.• Teresa, esposa 
dei Copero mayor Don Alvaro de Luna. 

II-DON PEDRO GONZALEZ DE MEN_DOZA, hijo
primogéoit,o heredó e! Seí'lorio de Almaza1\ y Montea­
gudo, Alferez mayor dei Rey, Mayordomo de la Infanta 
o.• Maria, contrnjo nupcias con O.• Maria Ruiz de 
Aillón, Seí'lora de Monteagudo, Rello y su lierra, se­
pultados eo la Iglesia de Almazan. Procrearan a: 
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III-DON ,JU,\N HlJR'l'ADO DE .MENDOZA, llama­
do el Bueno, Guarda dei Rey, lercer Seilor de Alrnazan 
y Monteagudo, esposo de o.• Ines Enl'iquez, hija ler­
cera dei Almil\anle Don Alonso Y de D." Joana de Men­
doza, funda<.io1la de la fortaleza de Monteagudo. Fueron 
padres de: Don Pedro, que sigue; Don Alonso, Obispo 
ele Coria; Ruy Diaz, Senor de Rivarillo y D.• Beatriz, 
que casó con Don Sancho ele Castilla, Seflol' ele Herrera. 

IV-DON PP.ORO DE i\1END0ZA, llamado el lêuer­
te, cuarto Sei'lor de Almazan y Monteagudo, Guarda 
mayor dei Rey, casó en primeras nupcias con D." Ma­
ria de Luna y Alagón. Su hijo p1·imogénito 

V-DON PEDRO GONZALEZ DE Mli:NDOZA, quin­
to Seiior ele Almazan, primer Conde ele Monteagudo, 
Ricohornbre, Guarda mayor de Don Juan II, llamado 
por su valor también el l�uet·le, casó con O.• Isabel de 
Zúi'liga y Avellaneda, hija C:e los primeros Condes de 
:v1i,·anda dei Castailar, Dou Diego Lopes de Zúi'liga y 
D." Aldonza de Avellaneda, de cuyo enlace nacieron: 
Don Antonio, segundo Conde de Monteagudo, Sei'lor 
de Almazan; Don Alunso Caballero de Santiago; D." 
Calalina; Don .Juan, que falleció joben de un golpe de 
arco: o.• Maria; D." Aldonza; D.' Isabel; O.a Constanza, 
D." Ines y Don Ruy. 

VI-DON RUY DTAZ DE MENDOZA, casó en Soria
con D." .\'faria de Rivera, siendo Sei'lores de íl.ivareillo. 
Su hijo único 

VII-DON l.'1100 LOPEZ DE MENDOZA, el Gor­
do, Caballero de Santiago, casó con o.• Maria de Bazan 
y Zapata, Seiíora de Al'l'oyo, Dama de la Reina O.a Isa­
bel, fundadora de ,\llayorazgo, procreanclo a Don Jeró­
nimo, que sigue; D." Maria, Dama de la Reina Germa­
na de lêoix, esposa de Don Lope de Guzman, Sei'lor de 
Villaverde; y a O.• Beatriz, que pasó a Portugal ele Da­
ma de la Reina D." Isabel y casó con Don Manuel de 
Corte Real. 

D." Mari11 Bazan y Zapata, era hija de Don .Juan Ro­
driguez de Bazan, segundo Vizconde dei Palacio de la 
Valduerna, Sef\or de la Bafleza, San Pedro, la Tal'ce y 
Zainos y de D: :\fal'ia de Zapata, nieta por linea pa­
terna ele Don Pedrn Cionzalez de Bazan, primer Viz­
conde de la Valduerna, Sefior de San Pedl'O, la 'l'arce 
y Zaicos y de O." Manecia de Quii'lones (hija esta de 
Diego Hel'nanelez de Quii'lones, Me1·ino mayor de Astu­
rias de la casa.,, estado de Luna y de D." :Vla,.ia de To­
ledo); y por linea materna de Ruy Sanchez de Zapata, 
Seno,· de Barajas y la Alameda y de Guiomar de Alar­
con. 

Protec.lia de la gran casa ele los Marqueses ele Santa Cruz. 

Sus arn,as CJuince escaques Clc sable y plata, borelaClura roja 

con ocho aspas de oro. 

VIII-DON JgR.ONIMO DE MENDOZA Y BAZAN, 
Senor de Arroyo; poseedol' dei Mayol'azgo de Vallado­
lid, fué marido ele D.• Ana Manrique de Valencia, hija 
de Don Fadrique, :\'lariscal de Caslilla, Senor de Fuen­
leguinalelo, Villatoquile, Revenga y Villamentero, y de 

D." Antonia de Valencia, hija única de Don Alonso de 
Valencia, Mariscai, Hegidor de Zamora y de .Juana 
Sotom,:yor. 

IX-DON J rrnONIMO DE :V!E:\IDOZA MANRIQUE, 
su hijo, Comendador de Almodovar dei Campo en la 
Orden de Calatrava, Alíerez mayol' de ella; Genlilhom­
bre ele Cámai-a dei Al'chiduque Alberto. Fué su esposa 
0." Am1 de Lodeila y Luzón, hija de Don Pedro Fer­
nandez de Lodeila y de D." F1·ancisca de Luzón, primos 
hermanos, po•· que esta el'a hija de Don Antonio ele Lu­
zón y de D." Leonor de Lodef\a, hija de Pedro Hernan­
dez de Lorlef\a, Comendador de Aguilarejo y Villanue­
va de la Fuente en la 0l'den de Santiago y de D." Ca­
talina de Lujan, Sei'lorns ele Romanillos. Y aguei era 
hijo de Don Fl'ancisco de Alcalá, Regidor de :\1ladrid y 
de O." Mal'ia de Lodei'la, hija tarnbién ele los Sei'lores de 
Romanillos. 

EI citado Don Ped1·0 Hernandez, Comendador de 
Aguilarejo, fué hijo de D." Conslanza Alvarez de Solis, 
Seilora de Romanillos y ele Don Alonso de Robledo Lo­
def\a, tarnbién Comendador de Aguilarejo, quien a la 
vez fué hijo de .Juan de Lodei'la, Acelilero mayor y ca­
ballero de la boca dei Rey Don Juan II, Seilor de la 
Casa de Lodefía en Aslurias y de D! Maria de Valdés, 

segun se probó en el pleito seguido pol' el mismo Mal'­
ques ele Camarena, sobre el estado de Rornanillos, con 
el Conde de Montijo, Conde de Casasolas y olros. 

Don Antonio de Luzón, Regidor de :waclrid, marido 
de D." Leonor de Lodei'ia fué hijo de Don P,·ancisco de 
Luzón, Seilor de esla Casa, Regidor de Madl'id, y de 
O." Catalina de Villalpando; nieto de Don Pedl'O de Lu­
zón, Tesorero y Maestresala dei Rey Don Juan II, Al­
caide de los Alcazares Reales. 

Don Jerónimo de Mendoza l\1anrique y D." Ana de 
Lodefla y Luzón fueron padres de: 

X-D." MARIA Ml�f\DOZA LODE�A MA1\RIQUJ1:, 
esposa de Don Antonio de Castejón y Fonseca, bisabue· 
los dei 1VIa1·qués de Cama1·ena. 

r,:1 l>lasón de los �le11cloza, ele la Casa de los Cowles de �1011-

teng11do, es C'uartelado Pn sower: 1.º y 4.º en siuorle unn ba.l'l­

<la l'Oja, rerfilada de oro. 2.• y 3.0 en guies diez panelas Cle 

11Iata. $obre el lodo una raclena de plata. puesta en aspa y 

unida por el Jdc y runw. 

SOLIS: 

OALIN J>EREZ Pi\N'l'O.JA, de ilustre casa portugue­
sa, casó con D." Maria de Solis, hija de Don Diego de 
Cáceres Solis y de D." Leonor de Noroila, descendiente 
directa de la gran casa de los Solis ele Asturias, que 
pasaron a Extremadura siendo Duques de Badajoz, 
Condes de Coria conqnistadores de Cáceres etc. Su 
hijo 

II-DON OU'I'IERRE DE SOLIS, conlrajo mat1·imo­
nio en Trujillo con D." Francisca Rengel y Tapia, quin. 
nes prOCl'earon a 

JTl-GU'l'IERRE Dl1: SOLIS, esposo de D." N. de Ace­
veJo. Su hija fué 
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IV-D.• �L..\RIA DE SOLIS, que de su enlace con 
Don .\lliguel de la Rocha, tuvo a 

V-DON GUTI8RRE DE SOLIS, marido de D.• 1'1a­
ria ele Ova11do en quien pl'Ocreó a 

Ví-DON UUTrnRRE DE SOLIS OVANDO, casado 
con D.· isabel ele Vargas, naturales ele Cácet·es. Estos 
tuvit>ron cuatro hijos: Don Miguel, Bailio de la Orden 
de San Juan, Gran Canciller de :\falta, li:mbajador de 
su Religión en Espaila; Don Juan Comendador de Fre­
genal en la rnisma Orden, Capitán de una de sus gale­
ras, CobC'rnador de Lora, de donde partió con closcien­
los infantes ai socorro de Cadiz, cercada por los ingle­
ses; Don Gutiene Antonio, qne sigue y Don [?rancisco, 
ele los Consejos de Caslilla y Guerra. 

\'II-DOi\' OUTIERRE ANTONIO DE SOLIS Y Vr\R­
G.\S, nacido en Cáceres, contrajo matrimonio con D." 
Violante de Carvajal, nalu!'al de Trnjillo, hija de Don 
Luis Vargas de Tapia Carvajal y de D.• Anlonia Cal­
derón y Carvajal. Su hijo 

VlTI-DON OUTllmru; LUIS Dl!: SOLIS y CAlWA­
J,.\L, también de Cáceres, ing1·esó en la Orden Militar 
de Alcántara en 161,8, marido de D.• Lucrecia de Perero 
Ulloa, de la misma naturaleza, hennana de Don P'ran­
cisco, Caballero de Alcántara en 1637, é hija de Don 
Alonso Perero Rivera y de D.ª Teresa ele Ulloa Carva­
jal; niela de Don Alonso de Ulloa y de D.• Teresa de 
Ulloa. Pueron aquellos padres ele Don Gutierre, Ca­
balle1·0 de Alcântara en 1658 y 

IX-DO:\! ALONSO og SOLIS Y J >ERERO, nacido 
en Albuquerque que vistió el Hábito ele Calatrava des­
de 1671, siendo su mujer D." Juana ele Alclana y Cha­
ves, nacida en Cáceres, paclres de D." Maria Juana 
:\lagdalena, que sigue; Don Alonso .JacinLo, de la Orden 
ele Alcánlarn, Dignidad ele Sacristan mayor de ella, 
Capellan de honor ele S. �l., Prior dei Convento de San 
Benito de la misma y Don Gutiene Domingo ele Sol is, 
ca�ado con o.• Calalina de Ulloa. 

X-D." .JUAN,\ MARIA :\IAGD.-\LE;\'A D8 SOLIS Y 
ALDANA, bautizacla el 26 ele Febrero de 1674, casó con 
Don Pedro Francisco ele Ovando, padres ele! Marques 
de Camarena la !leal. 

E:1 blasón de los Solis de la casa de los Condes de Coria es: 

En cam1>0 de oro un sol rojo. Bordadura clel mismo metal con 

escaques de ,·eros ele awr y 1>lata. 

ALDANA: 

I-DON P8DRO ALVAREZ DE ALDANA, proceden­
te de los Seílores de Aldana en Galicia que tomaron 
como apellido, hijo ele Arias Perez y de D." :\layor Pe­
rez Redondo, fué padre ele 

ll-DON ALVARO 00:\'ZALEZ DE ALDANA, Alcai­
de ele la fortaleza de Alcántara, que contrajo maLrimo­
n io con D.• Urraca Fernandez, sienclo su hijo 

Ili-DON RODRIGO AJN,\REZ DE Al,DANA, des­
posado en Càceres con D." Ines Fernandez de Soto­
mayor, Seilol'él de la Lagartera, que heredó su hijo 

IV-DON ALVARO DE ALDANA, Seilor de Lagar-

tera, que en su esposa l)." Conslanza :\<lartinez de Cá­
ceres Espadero, tuvo á Lornnzo, lnés, .\lencia y Isabel. 

V-DON LORENZO DE ALDANA, Sefíor ele Lagar­
tern, casó con D .• .\1arla .\ lartinez ele Orellana. 

VI-DON 1•'11.ANCTSCO DE ALDANA, hijo ele los an­
teriores, Sefíor de Lagartera, casó con D.• Maria de 
Ulloa, padres de Don Lorenzo, famoso Capitán que sir­
vió en la conquista dei l'erú, siendo Teniente de Go­
bernaclor genel'éll de lo poblaclo, Gobernador de Quito 
y los Reyes, y de DM Alvaro, que sigue: 

Vli-001\ ALVARO DE; .·\LDANA, Seíior ele Lagar­
lera, se unió en matrimonio con D." Teresa de Carva­
jal, p1·ocreando a 

VIII-DON FRANCISCO DI� ALDANA, Senor de 
Lagartera, hijodalgo en 1572, que en su esposa, D." 
Leonor de Saavedni, nacida en Càceres, tuvo a Don 
Fernando de Alclana, dei HábiLo de San .Juan, Bailio 
de uueve villas, l·:mbajador de ,vlalta ai Rey Don Fe­
lipe lV; y a 

IX-DON ALVARO DE ALDANi\, Seíior de Laga,·te­
ra, natural de Cáceres, marido de D." Isabel Golfin de 
Figueiroa, desposados el 16 de Febrero de 1589, fué 
Ilegidor de Cáceres y habia recibido el bautismo en la 
de San Maleo de ella el 5 de Septiembre de 1566, oLor­
ganclo su testamento el 28 de \l(ai-zo de 1618. D." Isabel 
era hija de Don Garcia Golíin ele Figueil'oa, natural ele 
Cácel'eS y ele D." Beatriz de Porlocanero, de Jerei de 
los Caballeros, segun consta en su bautismo fecha 7 de 
Junio de ·1568, habiendo testado el 1.0 de Diciembre de 
J629. Fueron sus hijos: l"ray Lorenzo, l'leligioso de San 
Juan; Don Rodrigo, Caballel'O de Justicia de la Orden; 
y Don Alonso, que sigue: 

X-DON ALONSO DI� ALDANA GOLFIN DE FI­
GUl�IROA, natural de Cáceres, t·ecibió el bauLismo en 
la de San r.,Jateo, el 9 de Junio de 1593, Regidor de Cá­
ceres, Caballero dei Hábito de la Orden de Alcántara en 
161,0. Casó el 15 de f<;nero de 1638, con D." Francisca de 
Chaves, uacida en 'I'rujillo y baulizacla el 22 de Enero 
de 1610, hija de Don Cristobal de Chaves y Mendoia, 
bautizado en T1·ujillo el 20 de Septiembt·e de 1571, Al­
caide de la Santa Hem1andad y de D." .Juana de Orella­
na y Aragón que recibió el baulisrno en la misma, PI 
6 de Octubre de t578, habiendo testado ella ante Pedro 
Manglano, el 2i de Marzo de 1634; nieta paterna de 
Don Luis de Chaves Calcleron y de D." Francisca ele 
Mencloza y Andrade, y maLerna ele Don Gregorio de 
Orellana y de D." N[ariana de Toledo, todos de Trujillo. 

D." Francisca ele Chaves y Orellana tuvo por herma­
nos, á Don Lu is Francisco, Caballero de Santiago en 
16�. Don Gabriel, Colegial de Oviedo, que ingresó en 
la misma Orden en 1659, a Don Gregorio, que vislió el 
de Calatrava en 1651. 

Aquellos procrearon a Don Fernfndo Gabriel de Al­
clana y Chaves bautizaclo en San N{ateo de Cáceres el 
30 de Marzo de 1643, Caballero de Alcántara en 1675; 
D." Isabel casada con Don lêrancisco de Cáceres Qui­
l'lones, en cuya descendencia quedó el Sefíorio de La­
garlera; y D." Juana, que sigue. 
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Xl-D.ª JUANA MAGDALENA DE ALDANA Y 
CHAVES, nacida en Cáceres, que casó como ya dijimos 
con Don Alonso de Solis Ovando Perero, caballero dei 
Hábito de Calatrava, abuelos maternos dei Marqués de 
Camarena. \ 

EI escudo de armas de los Aldana es: En guies cineo flores 

de lís de oro, segun lo tenian c11 su casa solar de Càtercs y cn 

el emerramie1110 en la 1,arroquial de Sirn Maieo. 

En las prnebas citadas ele la Orden <le AlcántMa. <·onsHrn 

también los hlasoncs de los ClttH·es. <·on las ci11co !laves; los 

de Golfin con sus lises; los Figueiroa con las cinco hojas y los 

Orellana eon los diez roeles tan conocidos. 

DESCENDENCIAS DE LOS MARQUESADOS DE 
CAMARENA 

CAMARENA LA VIEJA: 

I-D01' DIEGO DE CASTl�JúN Y FONSEC.\, Obis­
po de Lugo y Tarazona, fué agraciado con este Titulo 
et 30 de Septiembre de 104.2, con facullad de poder de­
signar la persona que habia de poseerle. Fué ademas 
Gobernador dei Arzobispado de Toledo, dei Consejo de 
Castilla .v su presidente de rn1,o ai '13. Designó para 
poseer el Marquesado su sobrino carnal. 

l l-DOi'l ,JOSE DE CASTKJúN Y i\Ji.;NOOZ.\, natu­
ral de .\1artos, Caballero de Calalrava desde 1638, Alfe­
rez mayor de .\greda, Genlilhombre de Don .Juan de 
Austria, que tuvo el Titulo por Real Cedula de 20 de 
Ene1·0 ele 1M3, hijo de Don Antonio ele Caslejón y l"on­
seca, hermano dei Obispo, natural de i\ladricl, Caballe­
ro ele Calatrnva en 1531, y de O.• i\1aria de ,\lendoza y 
Lodefía. Pué su sucesor su sob1·inbo carnal. 

111 - DON PEDRO FRANCISCO ANTO'.\"IO DE 
OVi\f\00 ROJJ CASTEJúN Y i\lP,NDOZA, bautizado 
en Cáceres el 23 de Abril de 1630, .\lferez mayor ele 
Cáceres y ,\greda, 1-legidor perpetuo, Oenlilhombrc de 
Boca de S. :Vl., que tesló el 26 de Febrero de 1701, de­
janelo por hijo único e inmcclialo sucesor en corta eclad 
a su hijo 

IV-DON VICl�:-.:1'1� FR.\NCISCO .\:'\TONIO D8 
OVAt\DO SOLIS C,\STJ<;Jú:-1 Y AL0.\1'A baulizado en 
Cáceres el 22 de Noviernbre de 1700, Caballero de Ca­
lalraYa desde 1.705, que no poseyó el Marquesado sino 
algun tiempo, hasla que sostuvo el pleito con olt·os pa­
rientes sobre incompatibilidad de sus mayorazgos en 
la Real Chancilleria de Valladolid, por lo que perdió 
el Marquesado y sus vínculos anejos, lo que dió lugar 
a que cn premio a sus extraordinarios servicios a la 
Palria el Rey le concedise e! .vlarquesado de CAi\IARE­
NA l,A Rl�AL, el 28 de .J unio de 17'76. En consecuencia 
el de Camarena la Vieja pasó a su sobrina. 

\'-D.• MARIA JOSEFA DJJ; OVANDO Y OVANDO, 
baulizada en San MaLeo de Cáceres el 25 de Diciembre 
de !751, dignidad que poseia en 1777, como hija de 
Don Francisco Antonio de Ovando y Carvajal, bauti­
zado en la misma Iglesia el 21 ele Eoero de 1710 y de 
D.' Francisca de Ovando y Vargas casados en ella el 1,. 
de Enero de 1750; nieta paterna de Don Francisco de 

Ovando y Ovando, que recibió el bautismo en la <le 
San Maleo de la villa de Cáceres el 1.• de .Julio de 1.676 
�- de O.• Te1:esa de Carvajal, desposados en la de San­
tiago, el 10 de Enero de 1703; biznielo de Don Fran­
cisco Anlonio de Ovando Rol de la Cerda y Caslejón, 
bautizado en la de San l\•laleo el 19 de Abril de 1640 y 
ele D.' Mariana de Ovando, casados en el mismo Lemplo 
el 21, de Enero de 16711. Dicho Don Francisco Antonio, 
hermano entero dei tercer Marquês de Camarena la 
Vieja Don l'edro Francisco, como hijos ambos de Don 
l"rancisco Anlonio de Ovando Rol de la Cerda y de O.' 
Micaela de Castejón y l\lendoza. 

Contrajo matrimonio la V .\farquesa de Camarena la 
Vieja D." Maria Josefa de Ovando y Ovando en la mis­
ma de San i11aleo ele Cáceres, el 8 de Oiciembre de 1773, 
con Don ,\nlonio Vicente de Arce Paredes y Ulloa, 
siendo padres de 

VI-DON A,'lTONIO M:\RIA DE ARCE Y OVANDO, 
que recibió el bautismo en la villa de Brozas el 22 de 
SepLiembre de i775, Caballero de la Orden de r\lcán­
lara E"n 1819, i\'larqués de Camarena la Vieja en 1818, 
illai·qués dei Reino. (i) Fué desposado en Madrid en 
la parroquial de San Sebastian el 11, de Abril de 1816, 
con O.' .\,Jaria .Josefa ele Colon .v Sierra, ele cuyo enlace 
nacieron dos hijos, Don .José Francisco de Paula, que 
heredó el Titulo y D.' .Josefa, progénilora de los aclua­
les poscedores. 

\'li -00:s/ .IOSE �'fl,\:'\CiSCO D J.; PAUL.\ 08 ARCE 
Y COLO>!, íué séptimo Marqués de Camarena la Vieja, 
esposo ele su pariente D.' .\faria de las Mercedes de 
Aponte y Ortega, l\larquesa de Torre Org,\z desde 1864, 
herniana esta ele Don tvlanuel, cua1·to Marqués <le Ca­
nrnrena la Real, como luego veremos. Aquellos p1·0-
crem·on a 

VIII-DON GAllCTA 01� ARCI� Y ,\PONTE, octavo 
.\larqués ele Camarena la Vieja desde 1857, Conde de 
los Corbos cn 1885, Marqués ele 'l'orre Orgaz desde 
1897 . .\lurió sin sucesión por lo que le heredó. 

iX-DON GONZALO DI� CARVf\.TAL Y ARC8, bau­
lizado en San lvlateo de Cáce1·es, el 2 de OcLubre de 
1844, su primo carnal, como hijo de Don Diego de Car­
vajal �· Pizarro, natural de Plasencia y de D.' .Josefa de 
Arce y Colon, ya cilada hermana dei VII Marqués, 
bauUzada en San i\1aleo ele Cáceres, cl 29 de gncro de 
1821, casados en ella el 2'1 de Enero de 18'14. Fué IX 
Marquês de Camt1rena la Vieja, desde el G de Abril de 
1900, Conde de los Co1·bos desde el mismo ano. De su 
matrimonio verificado en Càceres el 6 de .Julio de 1371,. 
con O.' J usla Pastora Lopez Montenegro y Saenz La­
guna, es hija la actual poseedo1·a legal. 

X--SEl\lORA D.• r\DELA CARVA.JAL Y LOPEZ 
i\!O>ITENEGRO, Mal'quesa de Camarena la Vieja des­
de 1907, por muerte de su padre ocurrida el 17 de No­
vierubre de 1905. 

(1) l.itigó el �Iayorazgo dei Obispo (;arda ele Galarza de 

ló!l"J, en 1777 con el I Marqués de Carnarena la Heal, y su hijo 

Vicente. 
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CAMARENA LA REAL: 

1-Fué el primer possedor como sabemos DON VI­
CENTE FRANCISCO ANTONIO DE OVANDO, SOLIS, 
CASTEJúN Y ALDANA, bautizado en Cáceres el 22 de 
Noviembre de 1700, que a la muerte de su padre Don 
Pedro l�rancisco heredó la casa con todos sus vínculos 
y mayornzgos y por lo tanto como su único hijo, el 
Marquesado de Camarena la Vieja, que no disfrutó 
hasta su muerle por haberle litigado otros parienles 
basados en la incompatibilidad con el Mayorazgo de 
Don .Juan Gonzalez de Castejón, declarada asi pot' la 
Real Chancilleria ele Vallaeloliel. Por sus méritos y ser­
vicios extraordinarios a la Patria, !e fué concedido el 
MARQUESADO DE C.-\t\fARENA LA REAL, el 28 de 
Junio de 1776, sobre el cual pidió con magnifico memo­
rial la Grandeza de l!:spaíla, que no le llegó a ser olor­
gada. 

Contrajo matrimonio en San .\!ateo de Ciceres, el 21) 
de No,·iembre de 1753, con D.• Cayetana Vicenla de 
Ovando Sotomayor y :'vlendoza, de quienes fueron hijos 
Don Vicente, que sigue y D.ª Vicenta. 

JT-DO:-l VICEl\TE DE OVAl\DO Y OVANDO, St'· 
gundo l\larqués de Camarena la Real, Brigadier de los 
Reales l�jercilos, Genlilhomb,·e de Cámara de S. :'li., ya 
citado, habia rccibido e! bautismo en la parroquia cas­
trense de Badajoz el 20 de Julio de 1767; estuvo casado 
como indicamos con D.' Carmen Gragera y Topele, 
Arguello y Arguello, Condesa de la Tone dei Fresno. 
Por su fallecimienlo sin sucesión pasó la merccd a su 
sobrino carnal. 

III-DON VICENTE DI!: APONTE Y OVAi\'DO, bau­
tizado en San t\lateo de Cáceres, el 2.ií de Julio ele 1799, 
lercer Marqués de Camarena 1.0 Real, Marqués de 
Tone Orgaz, como hijo de Don Manuel de Aponte y 
Topele, :vrarqués de Torre Orgaz y de D.• Vicenla t\Ja­
ria de Lorcto de Ova:ido y Ornndo, hermana dei se­
gundo :\tarqués de Camarena la Real, bautizada el 17 
de Septiembre de 1757, desposados en San ,\!ateo de 
Cáceres, el 12 de Febrero de 1779. 

Casó el lercer .\larqués de Camarena la Real en :\la­
drid, iglesia de San �larlin, el 24 de Octubre de 1819, 
con D.' Ramona de Ortega y .Jaraba, de cuyo enlace 
naci,won dos hijos: Don }Januel, que sigue; y D.' \laria 
de las Mercedes Aponte y Ortega, :\larquesa de Torre 
Orgaz desde il:lM, casada con el séptimo t\larqués de 
Carnarena la Vieja, Don .José Franc,�co <l� Paula Arce 
y Colon, padres·ambos dei oclavo Marqués de Cama­
rena la VieJa, Don Garcia de Arce y Aponte. 

IV-DON �IANUF:L OE APOi\'TE Y ORTEGA, bau­
tizado en San i\lateo de Cáceres, el 26 de Sepliembre de 
1821, heredó de su padre el !\larquesado de Camarena 
la Real en 1857, sien<lo lambién l\larqués de Tone 
Orgaz desde el mismo ai!o. l<'alleció en esta Corte, en la 
feligresia de San Sebastian, el 8 de Enero de 1804. 
Desde entonces estuvo la rnerced sin ocupar hasta que 
recientemente la actual poseedo1·a la 

V-SE.N'ORA O.' .MAR!.\ JUSTA DE CARVAJAL Y 

LOPl�Z MONTJ�NRGRO, Condessa de los Corbos desde 
1907 en sucesión de su padre, soliciló y obLuvo rehabi­
lilación a su favor en 1923, siendo por lo tanto quinta 
MARQUESA DE CAMARENA LA REAL, habiendo 
probado para eito la rnisma filiación referida de su 
hermana la actual Marquesa de Camarena la Vieja, 
D.' Adela Carvajal y Lopez Montenegro, quinta nieta 
de Don Franeisco de Ovando y Ovando, primo carnal 
dei primer Marquês. 

La normales sucesiones genealógi�as en ambos Títu­
los han hecho que se persiguiesen sin unirse todavia 
los dos que se declararon incompalibles. Posiblemente 

Caceres.- Historica e.asa llsm1da dei .. Sol• en que nació Don francisc.o 

de Ovando y Solls. 1 Marqués c1e Ovando. Tfene ti blason de los !-Olis 

Fué restaurad3 e vinculada en 1f;i.;O por Don Outlerre de Solis Ovando. 

se rcunirún en un solo sucesor inmedialo si no ocmre 
un repa1'lo de ellos conforme a la Ley, en cuyo caso 
seràn llevados por hermanos, corno ya sucedió ante­
riormente. 

La aclual :\1arquesa de Camarena la Real, Condesa 
ele los Corbos, habia casado en Cáceres, el 23 de Abril 
rle 1917, con el Seiíor Don Fernando Marqués de la 
!'lata y Angiolelti, Caballero de Alcântara y t\Taêstran­
le de la Real de Zaragoza. 

MARQUESES DEL REINO 
\ 

XIII-DON DIEGO DE CACERES OVANDO, hijo 
primogénito dei Capitán Don Diego de Cáceres Ovando 
y de su primem esposa D: Isabel Flores, mencionado 
cn la generación XII de la genealogia de los Ovando, 
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sucedió en la casa ele su padre y contrajo matrimonio 
con D.• Francisca ele i\Jendoza y Vera, hija de Don 
Juan de Vera, dei Orclen de Santiago y ele D.• Juana 
de Sandoval .r\Mendoza. Pueron sus hijos: Don Diego, 
que sigue y Do� .Juan esposo de D." .\farina de Monroy 
y Figueiroa, Seõora de Carija y Palazuelo. 

Xl\'-00:"( Di8GO DE CACERES OVANDO, casó 
con o.• Teresa Rol de la Cerda siendo padres de 

XV--DON DIEGO DE CACERES OVA:-lDO, esposo 
de D.• Francisca de Tones, de quien tuvo á 

XVI-DO:'l PR . .\:-lCiSCO m; OVANDO Y TORRES. 
Fué su mujer D." .\1larina Gomez de .Vl.onroy, en la que 
procreó á 

X\TII-DON J U.\N .\N'l'O:-llO DE: OVANDO, marido 
de D.• .Juana de Castro. 

XVIIi-DON DIEGO DE CACERES OVANDO, hijo 
ele los anteriores, Caballcro de la Orden de Santiago, 
Seõor de la At·guijuela, nacido en Cáceres, contrajo 
matrimonio con o.• Catalina de Herrera, natural de 
Villanueva de la Seremt. l1'ueron padres ele 

XIX-DO.� füAN ANTONIO DE OVANDO Y CACE­
RES, nacido lambién en Villanueva de la Serena, Se­
nor dei castillo y casa íuerte de la Arguijuela, Regidor 
perpetuo de Cáceres. Casó con D." Frnncisca de Solis 
Aldana, natural de Cáceres, hija de Don Alonso de So­
lis, Caballero ele Calatrava, natural de Albuquerque y 
de D." Juana .\lagclalena de Aldana y Chacón, de Cáce­
res. D." Franciscct séptima nieta de Galin l)e1·ez l >antoja 
y de D." .\ilaria ele Solis, citados en la genealogia de los 
Solis. :\quellos procrearon a: Don Diego, Don Alonso, 
Don Javier, D.• .Juana y D." Candida. 

XX-DON ALONSO DE OVANDO Y SOLIS, hijo se­
gundo, nació en éáceres y siendo Capitán de Guardias 
de Infanleria espaõola, ingresó en la Orden de Cala­
Lrava en Julio de 1731. E:mpezó á servir ai Rey Don 
Felipe V, en 1705. Se halló en la bala.lia de Gudiõa, en 
la célebre de Villaviciosa, en que salió herido, en las 
expediciones de Cerdeõa, Sicília, Ceula y Oran y en 
toda la campai'la ele llalia, rnuriendo a consecuencia de 
una heriela que recibió en la balalla de Campo Santo. 
Habia llegado ai grado de Brigaelier de los Reales l�jér­
citos. Obtuvo el 'fitulo ele .\ilARQUES DEL REINO, por 
gracia de Don Carlos III, siéndolo ele Nápoles el 6 de 
Diciernbre de 1736. 

X,'{-DQ:� on;oo DE OVANDO CACERES, hijo 
mayor y por lo tanto su hermano primogénilo, hereeló 
la casa siendo esposo de D." Josefa de l"lores y Vargas. 
Su hijo 

XXi-DON J U.-\:\ DE OVANDO CACER8S Y SO­
LIS, fué .\larqués dei Reino, Brigadier, casó con D." 
:\Ia.ria dei Cannen Aguilar y Loaysa, Condessa de En­
cinas, Sef\ora de Villanueva de la Sierra y otras. De 
este enlace nacieron: Don Diego sucesor y Don Gabriel, 
Guardia ele Corps ele la Compafíia espanola. 

Posteriormente Don Anlonio Maria ele Arce y Ovan­
do, VI .\'1arqués de Camarena la Vieja, Caballero de 
Alcánlara en 1819, se titulo \VIARQUES DEL Rl�INO 
siendo bisabuelo de las acluales poseedoras. 

APENDICES 

APENDICE I 

DE LA HOJA DE SJ-:IWICIOS DEI. II �!ARQUES OE CAMA­
llE:>:.\ I.A 11EAI. Ql'IC: SI': co:-.SEIWA EX EL ARCHJ\'0 GE­
:>:ER.-\1. �111.TTAR DE SEGO\'!.\. 

Tiempo en que empezó 

a sen•lr los em pleos 

Cadete de menor edad ............ 
Idem de antlguedad ..... ..... ·•········ 
Teniente ................. . ................. 
Capltan ...................... . . . . . . . . . . . . . .
Tcniente Coronel Graduado ............ 
Teniente coronel ..................... ... 
Coronel graduado ......... . . . . . . . . . . . .

Coronel de  MI I icias 
Coronel agregado a Extremadura ... 
Teniente Coronel dei mismo .......... 

Coronel de Valencia ....... 

1 lempo que ha servlt1o en cada empleo 

Ola Mes Aõo 

10 Junio 1774 
18 Enero 1782 
28 Octubre 1782 
5 Febrero 1784 

14 Enero 1793 
26 Mayo 1794 
4 Stptiembre IH5 
8 Noviembre 1795 

15 Febrero 1796 
13 Marzo 1803 
30 Abril 1806 

Aõos Dias 

De Cadete de menor edad .............. . 

-1--
7 7 8 

De Cadete con an1iguedad .................. . 9 10 
Tenientc ......................................... . 3 7 
Capltan .... ... .. ... ... . . ................. . 4 11 9 
Ten!ente Coronel graduado ................. . 5 4 12 
Teniente Coronel. .. ......................... . 3 8 
Coronel graduado ......... .................... . 2 4 
Coronel de Milicias. 3 7 
Coronel agregado a Extremadura ......... . 7 28 
Teniente Coronel dei mismo ... . 3 17 
Coronel de Valencia .......................... . 1 5 14 

---

Teta! hasta el 14 de Ociubre de 1807. 26 8 28 

APENDICE II 

1\0TICl.-\ E:'< EXTHACTO DE 1.0 OCUHHIDO EX LA CIUUAO 
DE CARTAGENA DE::iDE I.A :>:OCHE DEI. 22 OE �IAYO, Y 
DE LA FOIUIACION DE Sv JvNTA OE G0!3IER:-IO. 

En la expn'sada 11oclle emró un Extraorclinario dirigido de 
Maclricl con pliegos fHlrn �, Capiurn general de ,,1,1rina. una 
equivoca.cion, hija e.lei deseo, espnrció la lisongera noticia de 

que hal>i.i vuelto ú aquella Corte nuestro lley y Sefior D. Fer­
nando \"li, y 1,roctuxo una lllUllitud de victores expresivos dei 
mas Yerdadero ,.,,gocijo: duró esto muy pocos monoentos, por 
quanto no clexaron muy luego ele esparcirse voees que conven­
cieron de equivocada ta notkia, respecto á que los pliegos se 
clirigian á la Esquadra corresponcliente à este l)e1>,u·wmento 
surta en el puerio de �Jahon. Esto �olo l1izo pronoslícar anun­
cios los mas fúnebres. y pasMon los prinripios de celebridad 
ai mas profundo sentimíe1110 é incomodiclad; y preparados Mí 
los ánimos, es1uvíeron inquietos y vigilantes, esperando la lle­
gada de la Posta orcli11uria, que Ntrespondia venir el dia 
inmedia10 23. Llegó en ereno el Correo, y las gazetas anuncía­
ron la cleciclída abdicadon de la Corona. Sin concluir su lectu-
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rn se m:u1i resió iodo el P11ehlo genernlmente intomoclado, ai 
inismo tiempo que desconfí�1do de su <ll'lt1.).I Gobierno, y de<"i­
diéndose en sus honrosas intt'1wiones. reu11ió todos los �lagis­
traelos µara que se <letlan1:;e1i ;\ sos1ener su legitimo Hey y 
Sef,or. A las nueve y media de la noche íué proC'lamaelo nues­
lro amado :-:;oben.1no cn la g�lleria de las Casas Capitulares, 
donde se halla1,a e-1 Aynntnniiento con sus dos Secrcwrios 
mayores á ln vista de 1oclo el Pueblo que estaha cn la 1>laza de 
San111 cau1lina, 1remolanclo el Estandarte íleal el Sr. D. Ciro 
(;areia de Cflceres, Hegielor decano dei 11,ismo. En svguicla de 
esto. r�11nicJas ya en las 1nismas Casas Capitulares toda.,i,; las 
Autoridades de la Ciuclael, se dvspadH1.ro11 Oíiciales aNmpa-
1)ados de paisa11os en posta i\ i\lurcia, Granada y Yalencia ron 
aviso de la 1'r:soh1<·ion que habia for.1H{l.dô Cartage11a, su De­
J)artumento de i\larina. y numervsn. guarniC'ion, convicla.ndo 
á di<-lrns Ciudacles para el mis,no ohjeto. l)espues ele es10 se 
obJlgó ai Capitan general ele �larina á que 111anifes1ase los 
pliegos ue Madrid que el dia antes habian !legado por ex­
traordínario, y que ya cstah,rn en poder dei Te11ie111e de na­
,·io O. Josef Duelo J)ara ,·onducirlos á �lahon, debiendo salir 
en la misma noche: su eomenido rué leido á iodo cl J'neblo, 
quien oyen<lo se redutia ú que elic·ha Esquadra pasase inme­
diatamente á Tolon, pidió que en ,·ez de e110 se despatht1sen 
otros á que- no se verifirase su salida, 1\ los puertos de f'ra.ncia. 
aguardando oe,ision para restiiuirse ,í este Departamento, lo 
que se ,·eallzó en la misma noC'he. eoncluyéndose lt\ Junta ;) 
las quatro ele ttquella rnisma n1af"1ann; pero á pO<"aS horos fué
igualmente pre,'iso se volviese ,; rormar, y sus Yorales. sin 
descanso alguno. volvieron {t re1111irse á la vista dei Puehlo en 
las mismas Salas Capitulares, sospechanclo aq11el dP la eon­
dueia dei Gobernador el Mariscai de Campo ll. Juan de Mata 
Butler, y de la dei Capitan gen�ral de l,l Armada y dei Depar­
tamemo el Sr. D. Fran<·isro de norja. y de la dei Comandame 
ele lngcnieros de la Plnza D. Yicente In,perial Oigueri. á ros­
tro rirme pidió se pr'h'ase 6 los dos J)riu,eros de su mando . .v 
que los tres saliesen, y quPdasen separndos ele la Junta. como 
lo llicieron, nomtH·ando ai Sr. Corouel dei negimie,llo de in­
fanteria de Valenda, l\lar<1ues de Cnmnrena ln ílenl, para 
Gohernaclor; ai F:xrmo. Sr. D. Baltasar li ic•1,1go dP Cisneros 
para Capilan general dei Departamento, rninor,rndo ai propio 
tiempo el nún,ero de los indivíduos de la Junta, que quedó 
reducida, y se compuso en lo suresivo dei expresado Sr. Go­
hernador Marques de Camarena la neal. Prcsidvntl' (1) dPl 
Excmo. $r. O. Baltasar 11 itlalgo de Cisueros. nuevo Capiian 
general dei Uepnrtamento; clel Sr. n. Josef �lanucl ele Vivanco. 
11\nrisral de Cumpo ele los neales exércilos. y Sullinspecior ele 
Artillerla; dei Sr. D. l\i('olas ele Est,·,,d,i. Gele ele Esquadrn de 
la neal Armacln. y Co1oa11dan1e general de este Arsenal: dei
Sr. n. Joser Florez \'areia, lnicnuente general de Marina de 
este l)Ppartamento; dei Sr. D. Galwiel de Ciscar, Rrigadier de 
la íleal Armada, y Comisario general dei nenl Cuerpo ele Ar­
tillerin de �larina; dei Se11or O. Luis de \'illav11. 13rigaclier de 
los ílenles exércitos, y Gele de Escuela ele\ nenl Cne1·po de 
Al'lillcria; elel Sr. 1). Antonio Quesacla. Caritan de navio de 
la neal Armada. y tercer Comandante dei propio A,·senal; dei 
Sr. D. Aoltonio J.echuga. Coronel dei ílegi,niento de iníanteria 
ele Castilla: dei Sr. O. Jorge Traxler dei de Suizos dei (lropio 
noml)re; dei Sr. D. Uartolomé Antonio Amorós dei de Milícias 
Provin<·iales de Mt11·cia (cuyos ires Coroneles á los diez dias 
dv la rormac·ion de la Junta salieron para el exército con sus 
res1iectivos CuerJ)OS): clel sr. D. Manuel Saiz de \'illegas. Al­
caide mnyor por S .. \f. <lc esta Ciudad; dei Sr. O. Joaquim ele 
Ovalle, Teníenic de ney de esw Plazn: dei Sr. n. Ciro Garcia, 
clecano de este ilus11·e Ayuntamiento; dei Se. D. Francisco Ta· 

(1) Don \"icc11tc de o,·ando y Ov;rndo. Marqués de Camareirn la. 
Real. Oen1 ilhomlH·c de Cáma.ra de S. )C. con cjcrcicio. Coronel dei Rc­

gimicnto ele lnfantc1·ia. de Valcneitl, rué oombrndo Oobcrnador de l:1 

J>laza y Pl'csidcntc de la Jmua que se fo1·mó el � de Ma�·o de 1803. 

con, 1a1111lien negido,· clel pro;iio ilustre Ayuntamiento; ele los 
Sres. 1). Diego ele Ta1>ia, y ll. Josef Antonio Alc-arnz. IJipulados 
dei Com,11, de esta Ciuclad: y dei Sr. D. Francis<·o Ximenez de 
Cisneros, Alguacil mayor dei Juzgado ordinario de ella. y 
como representante dei Puelllo, asi como el menc-ionado Te­
nien1e lley: y parn ,;ecretarios los mayores dei Ayun1amiento 
y dei i'iún,ero eu la Ciudad D. Joaq11i11 de Maclricl. D. Antonio 
Joser Carreras. y el dül :S:úmero O. Joser \'kedo �I ira; asi 
coll\o el de la 1wopi;, C'hose n. Joser Alcaraz Mariinez, tamhien 
dei .w,mcro. tou n1lidad de ser de diligenrias de la Junta, ele 
los <1uales los ires primvros sir,·en y desempe,ian su encargo 
sin intercs de suelclo ó graiiíi<·,wion alg,ma; exigiendo á todos 
juramento el Pueblo ele unirse á él para la defensa de la causa 
de nu�stro Soberano cl Sr. 1). Fernando \'li aunque fuese á 
costa de l)(\rder sus vidas, y las de sus familio..s para. oponerse 
ú las a.hdi<'aciones y renuucias l)e('has cou ,·iole11eia rn 1>ais 
exu·augero. y ganauas por los medios los n,as horrendos de 
que e� c·ttpaz la iniquiclael. Se cortó des(lc el n,ismo dia toda 
corrcspo11<lenria ron �laclrid: se quemó el papel sellaclo esta­
blccido 1,ara 1,i llegencia ó Lugar-Tenien1e clPI neyno en el 
fraru:rs Mura.t; se cletuvieron tos postas ('OnduC'tores que ve­
niun de �Jaclrid, y se empf"zarou n dictar las mas nctívas 1)rO­
viclenC'ias para hA.hiliíadon de t.rcnes de l>atalla. a.rmt"ls Man!'as 
y de fuego. y c1uamo pudiera ser nccessario, ya 1Mra la delen­
sa de hl Plt17.a, como para a.uxiJíar las otras que se decJarasen 
por la misnw. justa. cau:sa: todo con rnnta. eficacia y esmero 
que no se cesalla ele u·a1n1jar dia y noche: y luego que se supo 
qu� los neynos de \'aleut'ia y �!ureia estal)an animados de los 
rflisrnos sentimientos. y que ronnaban exértitos, no solo les 
fa('ilitó JH'ontamentP quantos auxilios de ar1)1a�. pertrechos y 
demas arec-tos le rueron necesarios. s1 que ademas se condes­
cendló inmedi111nmente en la salid(1 ele las dos 1erceras partes 
de la iropa quP guarneeia la Plaza: de quatrocientos homl)res 
de ar1illeria. y tres u·enes de l)atalln completos con trei111a y 
ci,ieo piezas de artillería, para lo qual colllribuyó el Arsenal 
de �larina ton todos los au,ilios que se le píelieron, formando 
y mandando a1 exérc·ilo un Batallon de ,·cf'inos y .Maestranza, 
y á mas dos Compaiíias sueltas de Volunu,ríos. la de Granade­
ros de Marina, y muchos lndidduos de Artilleria ele ella: in­
vfrtió en eL a. 11ronto y rcu11ion de fl'Stos rtenes y armas sobre 
un mlllon ele reales. que J)Or donativo rnlun1ario de los \'eei­
nos �e hahia recaudado para 1t1s urgencias y atenciones ele él, 
respecto :í que el �linis1ro de neal llac-ienda ele exército lejos 
de t("ne,r rondos para la.s ,·itadas a,enc-iones. y J){u'a socorrer 
ú las tropns que s�tli('ron, se ha.llaba e111pei'aa<10 con varios 
partinolares de la Ciuclad. 

Para que todas las vastas ttten(:iones de la Junta pudiesen 
realizarse eon la celerida<l y acierto que convenia. se rormaron 
otn,s ,·arias Juntas de comisiones particulares. rompueslas las 
mas de ellas ele \'otales de la de Gobierno. ,·omo rueron: la de 
Guerra, eompuesta del Sr. Gobernador dei ExC'lno. Sr. Capitan 
general dei Departamento. dei Sr. Comisar·io general dei neal 
Cuerpo de A!'lilleria <lei mismo, dei Sr. Con1anclante ele lngeme­
ros ele la Pina. dei Gere ele Esn,ela de Artilleria, clel Coman­
clame dei propio Cuerpo. y ele los Coroneles de los Hegimientos 
de Castilla, y Suizos de Traxler. sirvienclo de Secretario de di­
eh(1 Jnnta el Tenie111e de Navio ele la íleal Arn1ada O. Alfonso 
Balll'steros: la de Alistamientos, compues1a <lei Sr .. -\lealde ma­
yor, dei Sr. Tcniente ele 11ey D. Jonquin de Ovalle, y dei Sr. O. 
Frantis<:o Ximenez ele Cisneros. Alguacil mayor: la de Reco­
lecc:ion de comri1>11riones voluntarias y provisiones de ,·oca, 
compuesirt dei Sr. D. Gallriel de Ciscúr, dei Sr. D. Ciro Garcia, 
y tl�I Sr. D. Oiego ele TtlJ)ia: la de Haciencla. dei Sr. O. Josef 
Florez \·areia, Intendente de �larina, dei Sr. Administrador de 
nemas D. l.uis Sanz de Becloya, y dei Sr. 1). Tomas Espadero, 
Capiian de Fragata ele la neal Armada: la <le Inspercion de la 
C'orrespondeucia ptíhliea. compuesta dei ya citado Sr. Alcaide 
mayor, el Sr. D. Gabriel de Ciscár. y el Sr. Alguacil mayor: la 
ele Poliria, cornpuesta tambien dei prorio Sr. Alcaide mayor, 



64 ARMAS E TROFfUS 

dei Sr. D. Antonio Quesada, dei Sr. D. Joser Antonio Alcaraz, y 
dei Sr. AJguacil mayor, siendo Secretario de ella el Escribano 
dei Número D. Francisco Jumilla: y la de Abastos, compuesta 
de los Sres. D. Ciro Garcia, D. Francisco Tacon, D. Diego Ta­
pia, D. Joser Al�araz ílomero, y dei Sindico Personero D. Ra­
mon Baldaura, s\endo su Secretario D. Antonio Joser Carreras. 

Tambien se estableció una Contaduria principal de Guerra, 
y Tesorería dei mismo ramo, servidos uno y oiro empleo, asl 
como los de los Subalternos ele cada ramo, gratuítamente por 
Oriciales de! Mínisterio de Marina. 

La Junta de Cart.agena fué creada Superior de Guerra dei 
íleyno de Murcia, y como tal la 11an obedecido todos sus Pue­
blos inclusa la Capllal: ha sido tambien Suprema en la Marina 
de su Departamento, y en quanto á los auxilias que ha facilita­
do ha procedido igualmente por si, sin esperar licencia de nin­
guna otrn Junta, para disponer de los infinitos socorros que ha 
dado á los Pueblos de Valencia, Murcia, Cataluria, Granada, y 
hasta la Suprema de Sevilla, á quien mandó dos mil quintales 
de pólvora, sin que le fuesen pedidos. previendo el grande 
consumo que habria alli de este género, con concepto al cre­
cido número de tropas que tenia reunidas, y ai grande exército 
enemigo que intentaba batir; en cuya ocasion se remitló tam­
bien pólvora á Almeria y Málaga. A la Junta de Cartagena le 
mandaron Comisionados la Suprema de Granada en tres dis­
tintas ocasiones, la de Murcía, Alicante, Orihuela, Lorca, El­
che, Albacete, Tortosa, la Suprema de Catalur1a estal>lecicla en 
Lérida, y otras de dlstín1os Pueblos: con solo Ia Junta ele Car­
tagena se entendieron dichos Comisionados, y esta dió á todos 
socorros segun su exlstencia y urgencias, y solo pidió caudales 
á Valencia y �!ureia, porque sin ellos no poclia atender á los 
crecidos gastos que originaba, y aun origina el Parque de 
Artillería para los surtidos y reemplar.os de los exérciios de 
ambos Rey11os, y 1.nmgue los auxílios facilitados en aquella 
ocasion no Uegaron á ochocientos mil rs., nada se retarcló, va­
lléndose esta Junta ele arbilrios sobre los cortos Ca!Jdales de sn 
vecindario y campos. 

El conilnuar la Junta de Cartagena á las ordenes de la Capi­
t.anía general de Valencia por lo tocante á exército, rué porc1ue 
no se encontró razon para negarle la obeellencia que antes se Ie 
tenia: pero esto Iejos ele disminuir Ia autoridad de la Junta de 
Cartagena, Ia corroboró; cometíéndole Ia ele Valencia el cargo, 
elireccion y defensa dei Reyno de Murcia en lo rcspectivo ai 
ramo militar, como que aquella Capitania general aliraza am­
bos Reynos, y en lo civil siempre ha corres1iondido el neyno 
ele Murcia ai de Granada. 

La Junta de Cartagena concedió el nomlJramiento para Ge­
netal clel exércllo de Murcia á su Vocal el Sr. D. Luis de Vi­
llava, 13rigudíer, y Gefe de Escuela dei neal Cuerpo ele Arti­
llería: ha dado grados subalternos de exército. y expedido los 
correspondientes nombramientos, segun lo ban exigido Ias cir­
cunstancias: ha concedido licencias á militares p,1.-a casarse, y 
ha hecho otras gracias 1>rívativas á la Heal Persona en su neal 
nombre: ha armado y desarmado buques, y destinado otros á 
comisiones importai1tes dei servicio segun ha estimado conve­
nieme, sin consulta, ni esperar aprobacion alguna; y ha juzga­
clo y sentenciado 1·eos. 

Quando las víctorias ele Andalucia dispuso la Junta una so­
lemne funcion de Jglesia en la Parroquial de esta Ciudad, y 
•Te Deum• en acclon de gracia.s ai Todo1)ocleroso, á que con­
CUt'l'ió, yenclo sus Yocales en IO<la ceremonia conducidos en 
carrozas, llevanclo balidores y escolia de tropa lle caballería, 
haciéndole los llonores de Ca1)itan general una compa11ia de 
granaderos que se hallaba formada ai frente de dicha lglesia. 
Antes ele esto, ai siguieute dia de la proclamacion ele nuestro 
augusto Soberano, que fué el 24 dei citado �Iayo, se hizo la 
col'l'espondiente salva de artilleria, y lo mismo el dia 30 dei 
propio mes con motivo de ser los dias ele S. M. Cartagena es 
capital de su Oepnrtamento ele �larina, que allraza por la 
costa desde cabo de Gata hasta el Jlamado de Creus, que es

una extension ·de mas de 140 leguas: comprellende su juris­
diccion de montes y plantios á los Reynos de Valencia, Murcia, 
Aragon, Cataluria, parte de tos de Granada, Provincia de Cuen­
ca é islas Haleares. Es tambien Departamento de artillerfa con 
un Parque y Maestranza, que no tienen los dichos Heynos de 
Granada, Valencia y Murcia, extendiéndose Ia autoridad de 
su Gefe hasta el Heyno ele Aragon, ai que en casos necesarios 
debe surtir tambien de los efectos de artillería que neceslte; y 
finalmente es cabeza ele Provincia marítima con total inde­
pendencia por neales órdenes, de forma que habiendo sido 
invitadas Ias Juntas Supremas para la formacion de la Cen­
tral, no fallándole requisito á Cartagena para poder concurrir 
con sus vocales corno to<las las demas, por quanto se cleclaró 
por si sola y sin noticia de 01ra en defensa de Ia Justa causa 
que 110s inflama, dirigió Ordenes por si á la libertad de la 
esquadra de Mahon; negó á rostro firme la obediencia ai in­
truso Gobierno; y por último lla procedido á la clistribucion de 
socorros, á la adnrinistracion de sus Rentas, y los demas par­
ticulares que quedan expresados, todo por sí, y guiada solo 
por su noblc patriotismo. Procedió desde luego ai nombra­
miento de sus dos Vocales los Sres. O. Francisco Tacon, y O. 
GaIJr-íel de Ciscár. 

El Marques ele Camarena la neal. = 13allasar Hidalgo de Cis­
neros. = !\icolas de Estrada. = Joser Florez Varela.= Josef i1a­
nuel de Vivanco .• �lanuel Saiz de Villegas. = Ciro Garcia. = 

Diego Josef de Ta pia .• Josef Antonio Alcaraz Homero.= Fran­
cisco Ximenez de Cisneros. = Por la Junta.=Joaquin de Ma­
drid, Secretario.= Antonio Joser Carreras, Secretario. 
NOTA. Que el Excmo. Sr. D. Joaquin de Caüaveral, Te­

niente general de la Real Armada, fué tambien 
nomuraclo Vocal de la Junta de Guerra, en alterna­
ti,·a con el Excmo. Sr. Capitan genen\l dei Depar­
tamento. Y que el Comandante de lngenleros, cuyo 
nombre no se expresa, es el 13rigadier D. Vicente 
Imperial Digueri, quien ha desempeftado las fun­
ciones de su empleo. 

•Es copia de su original, de que certifico». 

�·�--, 
P,,� l ,.., a.C,,éJ I

APENDICE Ili 

C.\1311.DO MUNICIPAL CELEl3l1AOO EL DIA 15 OE JUNIO DE 
1$08. 

.i:;n este Ayuntarniento mediante la citación general se hizo 
presente y vió una carta orclen de la Suvrema Junta ele Gobler­
no de este íleino, expedida en Valencia, la cual obra con 
oiros papeles y documentos de la creada en esta ciudad con 
moth·o de la prodamación qtie a instancia dei todo de su 
vecindario rué hecha ele nuestro Soberano el Seõor Don Fer­
nando $rptimo, y resistench, a los secretos mandando reco­
nocer 1>or Hey de Espa1ia a José Bonaparte hermano de Napo­
león Emverador de los Franceses, por cuya orelen entre otras 
cosas se aprueba el nombramiento que hizo el pueblo para su 
Goller11ador en el ::iefior �larqués ele Camarena la neal en 
lugar dei Sr. Don Juan de Mata Butler a quicn el propio ve­
cindario se1>aró dei empleo en veinticuatro dei anterior Mayo, 
aprobandose igualmente clicha Junta de Goblerno Y Sefiores 
voe ales de que se compone. En consecuencia de todo esta ciudad 
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acuerda: Entre el refericlo Sr. i\htrqués a tomar la posesión 

del corregimienlo, para cuyo erecto salgan a recibirle de esias 

Salas Consistoriales los ca1>itulares o. Nicolas Lambertos, o. 

Yicente Halo, o. José Angeler y D. Agustin Angosto, y los Di­

putauos dei Comun D. 1-·rancisco ele Paula Exea y n. Diego de 

Tapia, lo que IHlbiencto veriricacto volvieron a entrar con su 

seiiol'ia a guien tamlJien acompafi:,oan los Hcgidores O. Juan 

Gonzalez de nivera, D. Francisro Fac611, y O. Fra11cisco noca­

full y el Dii,lllado D. José Akazar Homero, y ntLO continuo 

por elicho De,·ano pi-esidente de dicho rnbildo D. Ciro Garcia 

se le dió la posesión dei citado corregimiento ele esta ciudact 

ron entrega de una. vara. alla de Jus1icia, en cuya forma ruó 

recibido en dicho em1,1eo por este Ayunlarniento, y seguida­

mente tomó su seiioria el asíento 1>referente y ele presidencia 
que le corresponde. 

Todo lo ruaI acordó esta c-indud por antenos su Secretano 

Esrribanos n,ayores de que damos fé.-EI i\Jarques de Cama­

rena la ueal.-f\ulJricudo. Ciro Garcia.-Hubricado.-Joaquin 

de �ladrid.-nubricado. (J) 

APENOICE IV 

Visto en Junta de la noche de 10 de )larzo de IS09. 

Excmo Sr. 

Habiendo visto por la Orden dé la Suprema Junta Central 

comu11icada por el Exc1110 Sr. 1). �lariin de Garay, para pase 

el Ex,·rno. Sr. 1). Baltasar l ·lidalgo ele Cisneros ai destino que 

se le llabia conlerido ctel Virreynato ele Buenos Aires, que se 

e:q,ressa eu clicha orden, ser s. E. el Presicleme ele esta Junta, 

y habiendo yo desen,pe,iado Ia preside11cia de 111 misma desde 

;u establecimiento 11as1a el dia tomo ig11a1n,ente de Ia de 

G11erra sin que por parte ele S. r-:. ni 11ingun otro se me haya 

cuestionado cllchas Presidencias como igualmente que cuando 

cl Pueblo me ellgió para este cargo y el dei Gobierno lué 

igualmente nombrado como vocal de la Junta el Sr. O. Gal)riel 

<.le Cis('ar; espero que V. E. tengan a bien mandanne librar una 

expresiva certificución de la ,·erdacl de estos hechos para los 

fines que en lo sucesivo quedan convenirrne ucreditando con 

ella lo necesario para hacer ,·er nncta solicit<' para estas ele­

rriones, ni que tuve lu menor parte cn ellas a ruyo lavor vivi­

ré a V. E. eternamente agrudecido. 

Oios guarde á v. E. muct1os aiios. Cartagena 10 de �Jurzo 

de 1809. 

El 111arqués de Camarena la neal. 

APENDICE V 

Excmo Sr. Pl'CSidente y Junta de Observación y oerensas 

En la Sesión celebrada por la Junta ele Oefensu en la noche 

dei 10 ele Marzo de 1809 se vió un oricio ele! Extmo Sr. O. 11Iar­

tin de Gnray re<'hado en el Rea.J. i\lcazar de Sevilla el 6 de 

Marzo inserlando la n. O. nomhrando Gobernactor de la plaza 

de cartagena a o. Gabriel de Ciscar. 

En la Junta tenida en 13 de �larzo se leyó un oficio dei Sr. 

i\larqués de Camarena la neal pidiendo a la Junta le librase 

certiflcación de como habiu asistido y presidido las actas de 
guerra que se I1abian celebrado desde el dia 23 de Mayo dei 

aflo proximo pasado. Y entendido por esta Junta acuerda: Que 

siendo constante Ia asist-enciu de su sefioria asi a Ias de guerra 

que se han celebrado como á las que esta á tenido unida con 

las de gobierno, Nmo presid�nte de ambas, y en bucn desem-

(1) Al'ehivo )lunicipal de Cartagena.-Libro de. Cavildos Munioil)O..· 
le• de 1808. 

pe1)0 en delensa de la justa eausa que se defiende, desde Juego 

se Ie libré el documento que pide. (1) 

(La última Junta que presidió el �larqués de Camarena la 

neal fué la tenida en la muiinna dei 22 de Marzo de 1809). 

APENDICE VI 

En el Cabildo �lunicipal tenido el dia 20 de 111urzo de 1809, 

se dió lectura a la n. O. de Ia Junta Supremu Gubernativu dei 

Heino, rechactu en Sevilla a G de i\Jarzo por lo que se previene 

que el Excmo . D. Baltasar Hidalgo de Cisneros, Capitan Ge­

neral de este departamento parta para América á ocupar el 

i1111>ortuute destino de Virey cte Buenos Aires, y nombrando 

Goliernador 11Jilitar y Político de estu plaza de Curtagena, ai 

Jere de Escuadru de la Heal Armada O. Gabriel Ciscar, actual 

secretario de ln Junta Nlilitar. 

El sr. i\Jarqués de Camurena Ia neal entregó el gobierno de 

la plaza a D. Gabriel Cisca,', en la ma11ana clel 25 de llla,·zo ,1e 
1809, y este en el mismo dia se posesionó dei Ayuntamiento. 

APENDICE VII 

\'isto en Junta de Ju noche de 25 de Mal'Zo de 1809. 

Excmo sn. 

EI Hey nuestro Sr. O. Fernando 7.º y en su real nombre la 

Juuta Sup,·ema Central Gul>ernutlva clel neino, se 11a servido 

nombrar para Gobernadot de esia Plaza al Jere de Escuactra 

el Sr. O. Gabriel de Ciscar, que acaba de encargarse dei mancto 

lo que noticio a V. E. para su conocimiento y erectos consi­

guientes, no siendomo 1>osible hacerlo personalmente por la 

muUitud de negocios que me rodean sobre la entrega de pupe­

lcs, Archivos y demas pertenecientes ai Gobierno. 

Oios guarde á v. E. muchos auos. 

Cartagena 25 de Marzo ele 1809. 

J\l arqués de Camarena la Real. 

Excmo Sr. Presidente y Junta de Observación y Defensa de 

esta Plaza. 

APENOICE VIII 

\'isto en Junta de la noche ele 18 Abril de 1809. 

Excmo Sr. 

:-o me es desconocido el favor que he debido a V. E. desde 

que tuve el 11onor de concurrir a esa Junta, formada á instun­

cia de un pueblo, que se decidió generosumente á defender los 

sagracios derechos de nuestro soberuno. 

He cesado ya en este encurgo por disposición de S. J\l., y 

solo me restu ofrecer a V. E. todas cuantas rucultades me pro­

porciona mi anliguo destino, deseoso siempre de manlfestarle 

mi sincero agradecimento. 

l)ios guarde a Y. r-:. muchos a1ios. 

Cartagena l7 Abril 1809. 

E! J\larqués de Camarena la neal. 

Excmos Sres. Presidente y Junta Superior de OIJservación y 

Derensa de esta Plaza. 

(1) Archi"o �\lunieipal de Cartagcna,: Cua<ler·no 11\1 de acuerdoa cte 
1a Su1>rcma. Junta. de Oobierno de ta. Ciudad de Cartagena. de 1.• de 
)fa rio ha$l a. 29 de Abril de 1809. 

9 
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APE DICE IX 

TESL\�I E:,(T() DE LO.:; li �I \I\QCESES UE C \�l.-\1\E:S \ L.\ 
JU::AL. 

En to Ôl' \hnl dl' bf1J. l.o� ��. :\larq1tt•:-tt'"' ,lc Ca1uar,•uu ltt 
lkal y la t:olldt';,,tl ti.e la Tur·rt• del Fre�no, MI i\luger otoruiu·o11 
Mt te::,ta1Ht'lllt.J, l'll Cartagt·1111 JHJI' \ate Jost•r \'i:,l .. tlo :;\lira, J•:::,�no. 
tlt."J Xum.� y d,· tiut>rra Je \J"t1ll�ria d� tJha. PJaza en el g. flt·�· 
l•lh!:,, de la prutt-... tadóu dt> la t,· t>ntierro y clt·IIH.h l•t.>rtt•u,·1. 1t•11te 
alo piado:-.q ...,,. hallau ra .... duu ... ulu� :_.t>J:111,•1111• ..... 

E:> nra. , ul1111tad. legar y 11iu11tlar t ·o1no lh•:-.tle lut'go lt•gmuo�. 
y 1nandamo:-, a 1).11 Mal'iu \'arn, D. JOSl1í t�a1·1'ia CarraM'Q, y n 
Dn )la11l. t;arda llubio quatro tuil r. t.lt.a ,·11. a C'ada uno 1n. 1111a 
H.'Z, t.>llh .. 1ul11·udo:-,.t• �u Ju..., tlu:-. ultinw .... ...,i 110 .... _ .. �tul,1t·...,,•n :-.Jr­
nendo t'll �•h rt' ... pt•,·lin, ... Car�o::. ai lpo lh� nue�tro ral11•1 1-
111.umto. 

Tamlde11 1un11damos y Jp�atuos ú .\ltllHh'ht Tal>arrt:y a PIiar 
lh\na\·ide JllH'!'\I ras \mas. y a D.ª �la ria J .ohu, i\lanuel �ol'luuo, 
Juan .-\llnu·l'�, y �la11u(ll \11.:irt·�. Uos nul r. n1. :i eatla. u110 por 
una Vt'Z. alo� do:-. ultilllo�. :-.1 �t' haJla'.'-t'n t•n nro. :::::.1\n·11·au al 
tpo. de nro. rallt· it. r e�•a� mandas y hh d,• ln au,�rio1· , la11-
::-11la. dt.>ht•ru11 pttJ.(tU-s� ai falh1c·iint.º d�I pl'lnu•ro de no!"tm,lro::,., 
rN·o1ne11tlamos 1uut11t11ut.1' nlus tixpre.saclas pt1r:.:.011;.ts, y rmnilrns 
�l q. falleica ai <J. sol,reviv11 110:1os1ros. 

Yo el )lan111t·� lt>go y mundo, en honor ai Curif',o co11t1\iOJtt.) 
y justos agrach,>dmtos. a :--nvpr ami �-ª la CnruJt> ... sa ,·iuda cl� 
Torre fre,uo. O.• Flort'ntin dl' .\rguello, PI \líilPr de 1;11an11-
dón de Brillai1tt·�. ('011 e-1 rNrato de mi t\lt1gt)r; arni mnclrt• po­
litka. ht �." C:,>1HIC'ssa. Torn• l'n•sno \'i11da Do1)a .luann Topt•lc 
de Argoello, ln Enma. de piam grande. ,\mi herm.• Pollti,·n. 
t•I )larqut•:-. th� Torreorgaz. en Justa mernorin dt1 nro. fraterna] 
ntrilio 011 1 t•lo., de oro t.·on -..11 tadena dt" lo mi�mo d� lo� ,Jp, 
mi uso: u1ni :,,.ohrino Dn ,·in•nh1 de .\pontt• ,•1 nwjor L"ahnllo <1. 
1('1Hga, si lo 111hi1?:-fl' en aql. ru:,;,o, y mb l·::-wopetas: anlis �o ... 
hrina.s u.11 \'irl'nta .\pontr•. at:luulnlrllC. )larqll{"!,a de l.ort'Zunu 
1111 Ju?g-o d�· lrahar de pJata; u U.• Cay,..11nua \ponte una l)n­
tt•na dt• Cnhit•no .... de pJaza dPI preci-.o lho dt• una ,·:ha. '\ a 
mi her111.• U. \ tt·t1nta dt> Ohnrnlo tres 111il r. dp vn. 1,a.. ayuda 
�e :;u �uhsh .. 11•111" ia, )' por u11n ,·,·z..

Yo la CornlPssa rn debida 1u1·moria, aml :-:,," la Corn.lPS'.'ia mi 
\buelu l),11. Florr11cia. de .. \r·g,wllo, y en agr1Hlt11·mt.º t..h>l g1·u11rlt• 
arnor y Cari1'lo q. me ha tt•n1<lo :,;,pre. hahit•1ulo111e ('Ti:1110 a ... 11 
lo.do. Jn h•gn y 111ando. el \lt•clallon ,1e Ja \'irJ:t'll �1HlrJlfl1·ido cl,• 
\'rillm1h·s: y 1•1 grande <lt·l 1ult'rt1zo �11an11· illo taml,it'II, tlt' 
\'rillantf's r·ou t'l rt'lr::uo dt• 1ui Marido. p.a tJ. lo tenga 1•11 :-u 
�h.1moria: nml arnada l\lncln• 111i s.a D." Juunn ToJ>ete Couclt1!"ta 
\"iuda de Torrdn•sno, ri Collnr <I� \'rillnnlPs: nmi h,•rm.• ll.• 
Florentina Grns.rt>ra, la 1mbt1ra cll• aderezo, y una �ortija: a rni 
oiro. hrn.• D.• Jmu111ina <•ra;:wn1. lo� p�11dit•1111•:-. y una !'-ortiJtl; 
á I>.• Petra GrnJ,:"t'rO., 1amhit•u mi hernl.ª, la nwtlin. l.una c·on 
una Estrelln: dt'Jando todas t•slas mf!'morius pr. e-1 carlli'3 q. 
las tengo y )li". q. me tengan pn•sente, p.• 11. mr encomien()en 
n Dios: y si pr 1·11sualida<I, ra1111,e11 en el d,n d,• mi fnlledmiPn-

tu alg:1111a-.. dt.> t..lha-... ala '"· ...... 11 , ul1111tml, ,,..-. 1111 :-,.a .. \huela. 
:-itJUdu 1111a de ella� la ... uya. t>IJJa 111 .... IJllt' gu.:,lt d,• la:, q. rne 
l'th,h•11. y a las dt�111a ... �ª""· PXJll'l':o-:ul,1s, �� Jt>.:, rt:•l:u11111t .. 11:-en cou 
01r,h d1• l'{(Uintll)nlt• n:l1or, ala� 1f. 11•:,, :i�f1alo a ,·ada una. En4 

l'ilrg-11 aiui mari<lu. 1·1udt_. de 111-.. 1lu-.. !"".� mi .;\lalln• y \huela y 
•1- ""I pr. alguu a ·a ... o llt-'J.;'tbt'U a t•11,·u11trar .... e, t'II 11,·n·,1dade la� 
:,,on,n ,l y aliend.a nu 111, , • ._ devido ª""" Cla��. y ..,,.r 111atlrt> üe:-u 
lllll?t'L \ pura 1·11111pl1r y p:1.gar todo Jo c1ut> t(lh)da 1• .,prt'Sado 
nu:, 1101u1 1ramos r,•1·1pn,, am1t•. 11110 a utro. ai �J. clt1 llOMlS1ros so4 

hn.l\ i\'11 por .\lb.11 1·01ui'.'iario ;.11•oth•1·udo, y c·on r:u·ultlacl ahso4 

luta t• 11ul1•1JttucJw11h'. pa. todo Mil n�d1·idón 11i q11ar1ado11. pu­
dit'111lo fll'Oi:t>Üt>r lll,rt•Jfllt-', 1·01110 '.'-I ,• ... tt1h1t"�t'IUO:-. J,11110 ..... y e.li! 
miar11111,• 1·on::tf!Hl11111 o pnclit>nd,, 1µ11ah111t·. n:.•tuh•r na puhlit'a 
a1J1w1u•cla .. o rupr·a d,• Pila la i,a111· uo lt'gnt..la, p." 1,agar· la� 
ct,•11ela�. l'I t'llliPrl'o y :-.ufra�io:-, q. d1:,;,ponUra p1•1111t•111t.�menlll 
and11 i-1111:,,ideradón a t->1 nutdal, dt• q. p1wt.1a di-..po111•r. y por 
fall,•t·11111P111o dei ultu110. ""t)ran 11r1J:-.. alhaq'a� r n,1111-..ario::- co11 
lth:11111 a ... ra1·ulrnd1·�. 11, rran.-o. \lha11•1: Cahall,•u,. ,•I \larqut·::. 
<k rurrt•urs.,:a:,, y 1111 �. D.ª Flon•11l11rn \rgudlu. u ,•u �o dt•­
ft'cto 111i �." D.ª .1ua11u Tnpete. 

Yo PI �larqUf':,, PU dt�dt.10 agradt'l'illli('lllO tft\j hüll()I' ('011 q. 
:;,e J1a 111t111t.'jatlu 1ui 1u11_u,1r D.• )lana Carmen ,·nr1,ta� (iragera 
Cuud,·,a dt-' la Ton,•fn· ... 110, y d ;..ra1ul11 ,·ari1'ao tf. 1111• profesa; 
t-!'t 111i ,utuntat.l q. clPI r.•111antt'. '-1· qu .. dare y íilwat•·. tft> todo� 
mi:, hw11t•-.. lilJrt':-., t'll 11 ....... i11r-luya t•l \alor c.lt>- la J'n•,liCicadon 
de ln:, Casas de t\lactn,l. :....1tas Pn la Calll' de la� l nrautn.s. �efta4 

lacla'.'i t·i,n los n,1111.11• t r·t•c·t> y t·atuJTt', q. reediricJIIP por prov1-
de1le'ia th)l Trilwnal eh• Polidor, t'JI ai.•1u·ion a110 h'lh)r t·oul.O 110 
lt>IIS,:'O ah.-.., ,•11die11le'-.., 111 ta1111�·u dt• ... f1•11<liente:. ltlg111mo:-,., y eu 
,.a ... o d1• q. no lo� tntu,•r.t a 1ie1111'u ti,• 1111 fallet·1011t•11to. la 110111-
hro por 1111 uuint y t1111\'1•r:-nl IH-lrl•tlt•ra d1• tot.lo . ..;, 1'110 .... dt'sput1� 
ele pa�ada� lus Cl('uda:, marhla::,:; y lf•g-nclos; de\'it•udo fonnar un 
illVl'UH\l'io de tollo p." c1. dt:"�)'lH'� tlt1 ..,11:-- dias, lo llt•h1•1t y hen'· 
ch�n rni ... do� :-obriua, J>.11. \'i•·t.>ntu y u.• Cuytl1ana \porltt• de por 
1nitatl y a1odas pa,acht,. 

\ yo la r.ondtl.-..,a: t·n ryual uuulo. �i a 11,0. cl,• 111i ralltl· 
eiml. 1

' no t•\blit:':..1• 1111 madre y \li1wla, PI\ el n>1ll'.t'('ll> de no 
potlt)r dispo11f't stig-1111 l,•ye::;, de IUH!"t clP u11a tt·rt.:t.'1'n parle df'l 
mb \·it•1u·� en favor th• olra Per�oua fl, 110 sea mi l1•gltimo Sn4 

t'P!"!OI', :-.ohrt'vivit�11do111,• HlZ.ª d() otra'.'- =--�.· y t)II ,·uyo ebento 
lt1:,.:o y 1uat.do dti otro h•r•·io y t.lt• ,,u:uuo a ma .... ,�I oro nw 
IHll'lla l·t•rruilir. auru1111• ... ea el 10110 ai 1•\.pre:;ado rni \Jarido: lt> 
in�tilllyo y :,;,f)tlalo 1ni 1111i,·o y 11nh·t1r·sal l1t1redero cl,• todos mi:-. 
\'it•rn• ..... lihl'es éHTio11t·� y alnja�. q. ll'lll,!O, y p111•cln hac-er n 
lit•mt•o clt� rui inm)rt+•, .... 1 ml:. S0\·rl•q\·1t•�i· rormn11<10 \ 11h('ll.18rio 
,lt• lodo p.a q. dt":-.1,w· ... 11,� �11:-- dia-... lo llf'h�n a tnchh pa,ada�. 
11ro. ah11ado y �ol1n1u1 lln. 1.,•nru>hlo e;h• Comlu· .... y <,ra,::rera. 
St'par.i111ln una terc·1.•1·n partt• t'lllt'ra q. ch.'jo e ruarnlo t'n aqu�l 
c·aso. p.• Carlos de Coml,rc:-. y c;raJ:,rN'll, ,·on lo q11t' JlltPtlan estos 
so�tt'Ht'l'M1 t•n ln Can,•ra q. t-lijan y tamhil'll asu .\lndr(l pr. ser 
la um, Pol,re de 1nb lwrm.ª la ti. tlbrruwra de lo!'\ ,1ienes de 
an1ho-.. 111h :--oh. t'II ,·a,o d() q. hul11,·�•·11 fallPddo p.;.to� en el 
lpo. t•11 cr. tleheria11 t'tllrar en t'�ta ht•r,•twia y quando e�la fa4 

llez1·a '.'il' pn.rtiran los , i11nf's a wda ... pa:,,n.cla:,, tlntr,, mis So­
brinas 1 ).• .\sunc·ion .\11,nrez y c;raA'<'L'a y D.• Co1w,•1wlon Roj11 
y Gro�wra y l'l.th.'go a tut.lot- me (lllt·omit'nden a ))lo:,;. 
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Dom Thomaz de Almeida Manuel de Vilhena 

CONDE DE VILA:FLOR 

1.0 Presidente do Instituto Português de Heráldica 

Corno um vet·dadeiro fidalgo, fiel aos ensinamentos 

da sua raça cujas lições de Fé e de Patriotismo êle sabia 

de cór, com edificante resignação cristã e admirável 

grandeza moral-que o digam essas páginas elevadíssi­

mas que são o seu testamento-rendeu, em 12 de Ja­

neiro do corrente ano seu Formosíssimo espírito ao 

Creador aquele 11ue em vida foi o Conde de Vila l"loi·, 

Dom Thomaz :\faria de Almeida ,'vlanuel de Vilhena. 

Sob a sua presidência se constituiu o Conselho Di­

rector do Instituto Português de Heráldica, e nesse lu­

gar ficou sendo bem tlte right man i,i the right place, ni'to 

�ó pela nobreza do seu sangue, representante dos ,'vla­

nueis de Vilhena, de régia estirpe em Portugal, onde 

refulgem os nomes eminentes de D. Sancho :\llanuel, e 

de D. Frei António Manuel de Vilhena, como pela ele­

vada posição social e política, que manteve através de 

dois regimes, e ainda pelo prestígio da sua pena e pro­

fundeza da sua culturn histórica e sociológica. 

Neste último campo marcara há muito notável lugar 

sôbre tudo depois da publicação da sua História da Ins­

tituição da Sagrada Ordem da Cavalaria, não sendo hós­

pede igualmente na especialidade dos estudos genealó­

gicos pois que iniciára a sua carreira literária publi­

cando já em 1886 o seu substancioso opúsculo «A Casa 

de Bragança-Memoria hislorica»). 

Era assim actualmente o decano dos autores 

genealógicos portugueses e, coincidência curiosa, 

para êle que não era propriamente um genealogista 

na estrita acepção da palavra, pois que a envergadura 

da sua inteligência e espíril,o crítico o levavam com 

maior deleite para os mais elevados problemas de fi-

losofia da história, foi com um trabalho também genea­

lógico-biográfico que terminou a sua vida de escritor, 

compondo e, revendo ainda, a notícia genealógico-bio­

gráfica e bibliográfica sôbre o Eminentíssimo Grão 

Mestre de ,vlalta O. António Manuel de Vilhena, esse 

notável português que no govêrno da sua. religião e 

como soberano daquela. ilha tanto honrou o nome (/e 

português, estudo com que a revisla do Instituto Por­

tuguês de Heráldica, Armas e Troféus, leve a honra 

de iniciar as suas publicações. 

A-pesar-de já doente do mal implacável que o victi­

mou, foi com g1·ande carinho, com vivo interêsse mes­

mo, que o Conde de Vila Flor, já afastado de 

toda a actividade que fôsse estranha à sua casa, acedeu 

a tomar a presidência do Instituto Português de Herál­

dica, que indiscutivelmente era sua par droit de 1iaissan­

ce et par droit de co11q1,ête. !Dle porém que toda a sua 

vida pugnara pelo culto da Pátria, da Tradição, da 

Arte e da Família sentiu que devia apoiar com a sua 

autoridade uma instituição que se destinava ao culto 

dêsses nobres ideais. 

O Senhor Dom Thomaz Maria de Almeida Manuel de 

Vilhena era actualmente vogal do Conselho Superior da 

Política :\'lonárquica ; foi fundador da Associação da 

Mocidade Católica e fez parle de várias institu"ições 

científicas, literárias e rte beneficência. 

l�ra Gran Cruz da Ordem de Nossa Senhora de Villa 

Viçosa; Cavaleiro da l\"ob[lissirna Ordem de Malta; 

Grande Oficial da Ordem Espanhola de Affonso XII 

e de outras ordens destinadas a premiar os altos mé­

ritos. 
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Foi iluslt·e membro da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, da Academia Real da História de Madrid, 
do Instituto de Coimbra, ele., ele. 

Conferencista notabilíssimo, jornalista e escritor dis­
tinto, investigador dos mais notáveis, íoi o Conde de 
Vila Flor estudioso de invulgar inteligência, tendo feito 
com brilho o CUJ'so supel'ior ele letras e desempenhado 
com firme aprumo vários cargos políticos. 

Deputado eleito por Viana do Castelo nas legislalu­
ras de i90i a 1907, foi Governador Civil de Braga e do 
Funchal. 

Mudadas as Instituições, foi leader da .\'linoria .\'lo­
nárquica elo Senado. Colaborador muito apreciado da 
imprensa, foi considerado um dos mais notaveis críti­
cos teatrais sendo muito interessantes as suas crónicas. 
Entre as suas obras literárias, citaremos como pt·inci­
pais: 

-Em 1886-«A Dinastia de Bragança», ediçio co­
memorativa do Consórcio de Sua Alteza Real o Prín­
cipe D. Carlos, publicada pela livraria editora de Hen­
rique Zeferino de Albuquerque. Ésta memória h isló­
rica mereceu a medalha de ouro da «Sociedade de 
Homens de Letras de Paris». 

-Em 1889-«Margarida», drama em !1 aclos, que foi
representado em 9 de Fevereiro do mesmo ano no Tea­
tro D. Maria II. 

-Em 1889-«A Marqueza de Verride», também em
4 actos. 

-Em 1897-«Guia ilustrado de Lisboa e suas circun­
vizinhanças», escrito em português e francês. 

-1•:m i920-«Hislória da lnstitu1ção da Santa Ordem
da Cavalaria e das Ordens Militares em Portugal»; no­
tabilíssimo trabalho demonstrativo das mais altas qua­
lidades de investigação e duma extraordinária erudi­
ção. 

--Em 1931-«D. António Nlanuel ele Vilhena-Grão 
Mest1·e da Ordem de .\·lalta», publicado a págs. 9 e se-

guinles da Revista de História e de Arte «Armas e 
Troféus», propriedade do Instituto Português de He­
ráldica de que S. Excelência foi o primeiro Presidente, 

-Em 1931-«Santo António de Lisboa»-discurso
pl'onunciado na sessão solemne de 13 de .Junho do mes­
mo ano, comemorativa do VII centenário de St.º Antó­
nio, na Associação dos Arqueólogos Po1tugueses. O Sr. 
Conde de Vila Flor destinou êst� admirável trabalho à 
revista «AR\'IAS E 'rROFf;US», que terá muita honra 
em o incluir brevemente nas suas colunas. 

* 

* • 

Terminando por aqui, as breves referências aos tra­
balhos mais notáveis de D. Thomaz Maria de Almeida 
Manuel de Vilhena, com o intúito de demonstrar a sua 
variada erudição, diremos ainda que nasceu em i6 de 
Junho de t86', e que foi casado com ,i ilustre Senhora 
Dona :\'laria José de Azereclo Teixeira de Aguilar, 
filha dos 2.0

• Condes de Samodães, L?rancisco de Aze­
reclo Teixeira de Aguilar e Dona Henriqueta Adelaide 
Vieira de Magalhães. 

Do casamento cios Condes de Vila Flor, nasceu o Se­
nhor D. Francisco de Azeredo Manuel de Vilhena, Con­
de de Alpedrinha, engenheiro agrónomo e assistente 
do InsLitulo Superior de Agronomia. 

* 

* * 

O Instituto Português de Heráldica dolorosamente 
,,tingido pelo passamenlo daquele que foi seu primeiro 
Presidente, regista na «Revista de Historia e de At·te 
/\R.\lAS E TROFEUS" esta manifestação do preito da 
sua muita veneraç1"10 e emperecível saüdacle pela gran­
de figura que Portugal acaba de perder. 

\ 



PORCELANA PORTUGUESA 

(UMA COLECÇÃO DE PSEUDO..-CAMÃFEUS) 

Deve-se à pêna el'udila e autorizada do eminenle 
arqueólogo e historiador de arte Sm. O. José Pessanha 
o estudo dos inícios do fabrico da porcelana entt·e nós.

Nesse interessante trabalho que é «A Pol'celana em
Portugal» (1), lão notável pela novidade elo assunto 
como pela probidade com que foi elaborado, historiou 
o seu autor as primeiras t.enlativas efectuadas no sen­
tido de se obter êsle belíssimo produto ceràmico e pôs
em relêvo, tirando-os dum immerecido esquecimento, os
nomes daquPles que, à custa de não pequenas canseiras
e muita perseverança, quiseram introduzir no país um
benefício de largo alcance como era a criação duma
indústria nacional da porcelana, espécie cerâmica de
lào úleis e variadas aplicações e que proporciona à Arte
um magnífico meio de expresstto.

Embora os seus esforços viessem breve a moner es­
tiolados no estreito âmbito dos laboratórios, lalvez por 
insuficiência de protecção da parle dos poderes públicos, 
e os resullados obtidos nunca chegassem a alcançai· a 
conseqüenle industrialização, não deixam lais bene­
méritos de ter direito ao nosso reconhecimento pela 
sua 'patriótica iniciativa. A justiça que era devida à 
sua memória prestou-lha o Snr. O. José Pessanha, fo­
cando com aquele brilhantismo que costuma emprestar 

(!} ln ,Archivo Historico», vol. I, 190:l; e depois com ad1-
lamentos in ,A Terra Portuguesa,, vol. JJI, 1918. Mais tarde 
saiu, juntamente com ,O Cális de Ouro do Mosteiro de Ako­
baça,, em volume editado pela Jmprensa da Universidade, 
Coimbra, 19'23. 

PoR AUGUSTO CARDOSO PINTO

a lodos os estudos que saem da sua pêna, as curiosas 
figmas dos pioneiros desta arUstica indústria. 

No seu trabaJho fez S. Ex.•, a-par da história de lais 
experiências, o inventário do que delas chegou até nós 
e que consta de medalhas e imitações de camafeus (no 
género das de Weedgood},-peças de pequenas dimen­
sões, é certo, mas algumas das quais de real valor artís­
lico,-que descreveu e reproduziu. 

A aquisição recente de um grupo (1) destas pt·imícias 
da porcelana nacional permite-me trazer ligeiras achê­
gas para o conhecimento de lão curiosa matéria; ligei­
ras, disse, mas que não são para desprezar num campo 
em que os elemenlos de estudo são em extrêmo limita­
dos. 

Deveria talvez reduzir-me à descrição das peças des­
conhecidas e que são apenas duas, mas como há ainda 
algumas qne o Snr. D . .José Pessanha não rept·oduziu 
a-pezar-de a elas se referir e outras já reproduzidas
que, no entanto, apresentam certas particularidades
dignas de menção, prefiro descrever toda a colecção,
(que é talvez a mais rica em variedade), exceptuando,
por ser de sobêjo conhecida, a preciosa medalha rectan­
gu lar em que é figurada a máquina com que foi levan­
tada a estátua de O . .José, de que também possúo um
exernpla1·.

(1) Colecrionado. exc·Ppto dllas peças que posleriormente
olltil·e (n.o• 5 e 1:í), pelo nosso amigo e distinto antiquário 
Snr. Jot.o da Silva :-Sosrimento. 
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Antes, porém, de apresentar esta espécie de catálogo, 

julgo conveniente recapitular a história de lais peças, 
pat·a elucidação do leitor que desconheça ou nrto lenha 

presente o refet'ido estudo do Snr. D . .José de l'essa­

nha. 

* 

* * 

Se os portugueses, mercê das suas relações com o 

longínquo Oriente, foram os primeiros, a conhecer a 

o .. 
. 

. 

4 5 

porcelana, a trazê-la à Europa e ainda a divulgar os 

processos da sua manipulação, é certo que, por outro 
lado, fornm dos últimos a produzi-la. 

Não é para causar admiração êste atrazo em relação 

aos outros países. Da lndia, da China e do Japão vi­

nham-nos, outróra, carregamentos e carl'egamentos das 
mais ricas, preciosas e delicadas porcelanas que nessas 
remotas paragens se manufacturavam. 

. Para quê, portanto, tentar fabricar na nossa casa um 

produto cuja matéria prima essencial, o caulino, era 
de difícil obtenção e cujas fórmulas de composiçfto os 
que as conheciam ciosamente procuravam manter sob 
rigoroso sigilo (assim se praticava nas pt·incipais manu­

facturas europeias), se a casa alheia no-lo fornecia em 

extraordinária abundància? Desta maneira se explica 

talvez que só em 1832 a indústt·ia da porceiana fôsse 

iniciada no país na fábrica da Vista Alegre fundada 
em 1824 pelo empreendedor José Ferreira Pinto Basto. 

Não foi, entretanto, daí que saiu a primeira porce­
lana fabricada em Portugal. .Já muito antes, ainda em 

pleno século XVIII, alguns cullol'es das sciências fisico­

químicas haviam intentado com apl'eciável éxilo pl'o­
duút· esta qualidade de cerftrnica. 

Bartolomeu da Costa em Lisboa, Domingos Vandelli 

em Coimbra, .João .\!tanso Pereint no Brasil, ainda en­
tão domínio português, após profiadas investigações e 
experiências pacientes, venceram as dificuldades que a 

sua manipulação ofel'ecia, mostrnndo, assim, que po­
díamos fazê-la por nossas mãos e com materiais nossos. 

OuLros, ainda, Leriam acompanhado ou seguido as suas 
pisadas, mas dêsles é imp,·eciso, vago rnesmo, o que se 
conhece da sua actividade em tal campo. 

Pêna foi que todas estas tentativas, feitas isolada­
mente e sem terem a ampal'á-las, na medida necessária, 
o auxílio dos goYernos e o inlerêsse do público, fossem
abandonadas antes de se transformarem em prática

indusLt'ial, remuneradora para os seus autores e bené­

fica para a economia da Nação.

Conquanto lhe possa ser contestada a descoberta, que 

o Snr. D. José Pessanha entende dever atribuir-se ao 

francês Drouet, do caulino empl'egado nos seus ensaios,

cabe ao tenente-general Bartolomeu da Costa o mérito

da prioridade na fabricação de porcelana fina, aplicá­
vel a trabalhos artísticos dei icados.

Com a porcelana que achou,-e que êle, num descul­

páxel orgulho de im·entor, considera\·a superior a 

quanta se fabl'icava por êsse mundo de Cristo,-fez 

cunhar Lrês medalhas, uma l'eclangular, datada de 1773, 

comemorativét da descoberta, e as outras duas com 
data de 1775, sendo urna a de forma edicular, tão conhe­

cida e apreciada pelos amadol'es de anliqualhas por ser, 

na \·e,·dade, uma prquena mara\·ilha de pe1·feição e de 

delicadeza, e em que se representa a máquina com que 

foi levantada e colocada no can-o que a transportou, a 
estátua eqüeste de D . .José 1, que se admil'a no Terl'eiro 

do J >aço; e outra circular, em que se t'ept·ocluz a mesma 
estátua, já assente em �eu pedestal ( 1). 

Para as duas últimas abriu os respecti\·Os cunhos o 

hábil gravador do Al'senal do Exército, .João de Figuei­
i·edo, que também assinou o conhecido camafeu com o 
busto ele D. l\Iaria I, datado de 1782, e uma medalha 

circular com os bustos, de perfil, ela mesma Rainha e 
de seu marido D. Pedro ll r. 

De Vanclelli, italiano de origem, lente de Química e 

Ciências .\aturais, na UniYel'sidade ele Coimbra e cera­
misla notável, que pelo ano ele 1í89 conseguiu fazer 

porcelana, conforme expôs numa memória que publi­
cou, nenhuma peça se conhece que se possa dizer saída 

das suas miíos. 
Pelo contrário, ele .João .\lanso Pel'eil'a, que foi pro­

fessor de humanidades na Baía e no Rio de .Janeit'o, 
perduram algumas belas imitações de camafeus, auten­
tic,tdas com a sua marca e de primorosa factura, que 

8 9 10 

nos permitem avaliar o seu labor como ceramista. 

Além das peças que se sabe categôl'icamente serem 
obi-a de Bartolomeu da Costa ou de ,\tanso Pereira e 

de outras que se lhes atribuem, algumas mais existem 

que revelam ter ha\"ido mais alguém a ensaiar o fa­
brico da pot·celana. B possível que a palaua Lessa (ou 
Lesse ? ) que se lê no camafeu que \·em sob o n .º 8 seja o 

( I J Como se sabe, a rundiçào desta estátua, feita dum 
só jacto, foi dirigida por Bartolomeu da Costa. 
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nome duma dessas pessoas, talvez a mesma que mar­
cou com as iniciais S Lo que, representando D. Maria I, 
se descreve sob o n.0 13. 

\ * 

* * 

1-Camafeu oval (!) com o buslo de D . .\laria I, a 
três quartos para a esquerda, cabeça coroada de louros; 

li 12 13 

a figura a branco sobre fundo beije; no reverso, branco, 
lê-se em Loda a volta do rebôrdo a seguinte legenda em 
relêvo: 

.JOAO DE F!GUEIHEOO. n:cn . u:-:noA AllCE:S:.\I. llEM. 

DO EXEfiCITO li82. 

Dimensões: 22'""' x 17"'"'. 
(A Porcelana em Portugal, pag. 65, esL. lf, fig. 2) (2) 
Segundo o testemunho de Cirilo Volkmar .\'!achado, 

citado pelo Snr. D . .losé Pessanha, a porcelana empre­
gada nesta peça foi a descoberta por Bartolomeu da 
Costa. 

2-0utro exemplar; fundo côr de pinhão.
Dimensões: as mesmas.

3-0utro exemplar; fundo azulado, re,·erso da mes­
ma côr, sem legenda. 

Dimensões: 23""" x i 7"'"'. 
Difere dos antecedentes porque ao passo que naque­

les o fundo é pintado, neste, ao que parece, a côr é da 
própria substància que constitui a oval em que assenta 
a figurn que por seu lado não apresenla a mesma alvu­
ra que os outros. Houve aqui, sem dúvida diferente 
técnica como diferente devia Ler sido a composição da 
pasta empregada. 

4-Camaíeu com a mesma figura cios antecedentes,
mas de maiores dimensões; a figura, pelo contrário, ó 
menor, fundo vermelho muilo escu,·o, imperfeito e n1-
goso. No reverso, branco, a seguinte marca riscada na 
pasta: 

(1) Chamarni a estas peças camareus para as distinguir 
das medalhas prõpriamcnte ditas; ,·orno .s.lo iodas O\'ais, omi· 
tirei esta inclicaçào nas seguintes. 

(2) Todas as citações de ,A Porcelana em Portugal> se
retJOrtam à ed. da Imprensa ela t;niversidaclc ele Coimhra q11e 

é a que ten110 presente. 

JZ 

As. 

Dimensões: 26""" x 19"'"'. 
(A Porcelana, pág. 66). 
·e certamente u1na prova de ensaio e pertencente à 

colecção da oficina, servindo o número de referência 
ao respectivo cunho. 

5-Camafeu com busto de homem, a três quartos
para a esquerda, a cabeça coroada de louros. Fundo 
côr de ardósia, sem brilho: reverso branco com a le­
genda seguinte na parle superior: 

1.1:'lllOA · 17S:\ 

D.i1nensões: 24111111 x 19111111 • 

(A Porcelana, pág. 67, Est. II, fig. 4).
O Snr .. José Pessanha, ao descrever este camafeu, de

que cila exemplares com fundo azul e côr ele pinhão, 
dá-o como representando o Príncipe do Brasil, D. José, 
filho de D . .\faria I, baseado no que diz um inventário 
antigo do Museu da Academia (onde existe L1m exem­
plar), mas o Snr. Joaquim de Vasconcelos opina que 
seja D. José I (1). i\ão me parece qL1e êste camafeu 
foi·me pa,· com o de D. Ma,·ia I, a-pezar -de com êle ler 
grandes afinidades; as suas dimensões são sensivelmen­
te maiores. 

Quanto à data, nos Lrês exemplares que descrern, lê-se 
com nitidez 1783. 

6-0utro exemplar; íundo cinzento-esverdeado, bri­
lhante e irregular. 

Dimensões: as mesmas. 

7-0utro exemplar; o fundo em tom mais carregado 
que no antecedente; neste, nota-se que a palavra LIS­
BOA e a data estão quási imperceptivelmenle mais afas­
tadas da estrelinha que íica no meio de ambas do que 
nos antecedentemente descritos. 

Dimensões: as mesmas. 

8-Carnafeu com o busto do Príncipe D. João (depois

• 
14 15 

D .. João Vi) de frente, a branco sobre fundo côr de 
ardósia; no re,·erso branco, riscada na pasta esta marca: 

Lessa. ( Lesse ? ) 

1791 

(1) Exposiçito de Cerâmica, Porto, 1883, pág. $4. 
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Dimensões: 26º"" x i8""". 
É sem dúvida êste falso carnafeu que o Snl' . .Tosé 

Pessanha deSCl'eve (A Porcelana, nota H, pág. 95) por 
dois exemplares que pertencem ao Snr .. Luís Keil, sem 
o reproduzir nem citar a marca que não pode verificar
S" existia por estarem encastoados.

9-Carnafeu com o busto do Pdncipe D. João, a tres
quartos para a direita, a l>ranco sôbre fundo cô1· de pi­
nhão; reverso branco (1). 

Dimensões: 32'""' x 25"''". 
(.-\ Porcelana, pág. 82, est. V, fig. 3). 

iú-Camafeu com o busto de D. Pedro 111 (?) de per­
fil para a dil'eita, a branco sõbl'e fundo de pasta acin­
zentada; na secção do braço da figul'a, vêem-se as letl'as 
J ,\!., iniciais de João Manso. 

Din1ensões: 22mm x 18111m .

(A Porcelana, pág. 78, est. V, fig. 2). 
A pasta desta peça tem grande semelhança corn a do 

n.º 3.

ii-Camafeu com o busto do P1·íncipe D. João, a 
branco, de perfil para a clil'eita, sôbre placa azul-acin­
zentado, tendo no revel'SO impres�a a marca 

1 MANSO 
R. JAN. 

Dimensões: 29""" x 2i""". 
!\esta peça, como na que se segue, l'evela-se um pro­

cesso de fabrico diferente do empregado cm todas as 
outras. 

Ao que se me afigura, al1ui o busto foi obl.ido à parte 
e depois sobreposto na oval que lhe faz de fundo, sendo 
ele constilufção diferente as pastas dum e doutro. 

E o que se verifica com mais nitidez na peça que se 
descreve a seguir. 

Esta peça, que tem par com o busto de D. Carlota 
Joaquina descrito e reproduzido n'«A Porcelana», pág. 
77, est. IV, fig. 4., é descrita na nota I desta obra (pág. 
96) e agora rep1·oduzida pela primeira vez. O meu
exemplar é, segundo me informam, o mesmo que ali se
ciln ..

l I l Este camafeu 1em par com o busto de D. Carlota Joa­

'i'tino. tmnbém desrrito u\, . .\ Potcetana». 

12 - Camafeu com o bu·sto de personagem desconhe­
cida, trajando à moda do íim do século xvm, (José 

Seabra da Silva?), de perfil pal'a a di1·eila a branco 
sôbre fundo côr de ardósia. 

Esta pe�a é constituída por uma oval de pasta branc11 
l'evestida no anverso po1· uma camada duma substàn­
cia baça, côt· de ardósia, sobre a qual assenta a figura, 
de pasta muito branca e translúcida. 

Dimensões: 26""" x 20""". 
Não tem qualquer marca e é desconhecida. Pelas afi­

nidades com a peça antecedente que apreswta sou 
levado a classificá-la como obra de João i\llanso. 

13,-Camafeu .::om o busto de D. Maria 1, de perfil 
parn a esquel'Cla li). A pasta branca com uma gl'ande 
mancha azul-acinzentada; fundo amarelo ton·ado; no 
córte do braço da figura as iniciais: S L. 

Dimensões: 27""" x 19'"'". 
Descrito, mas não reproduzido n'«A Porcelana», nota 

11, pág. 95. 

14.-Camafeu com o busto de D. João VI, de fi·ente, 
todo branco. 

Dimensões: 23""" x 19"'!". 
Muito imperfeito, delgado e translúcido, dum relêvo 

pouco prnnunciado, talvez só com a primeira cosedura, 
diferença-se dos até agora descritos, nilo podendo de 
forma alguma ter a mesma procedência de qualquer 
deles. 

Pela indumentária e córle do cabelo da figura, acusa 
datar jà dos primeiros 20 anos do século XIX. Possi­
velmente resultado das experiências de Pedro Celestino 
Soares ou, então, um dos primeiros produtos da Vista 
�, legre. 

�ão lem marca e é desconhecido. 

15-Camafeu com o busto ele D. Cal'iota .Joaquina; é· 

o par do antecedente.
Dimensões 25'""' x i8""".
.Tá descrito (mas não reproduzido) n'«A Porcelana»,

nota 1, pág. 96. 

(1) Esta peça foi-me gentilmente orereci<La pela EX.'"• 

senhor:\ o. Guida Keil, pelo que lhe deixo aqui registada a 
expressão do meu reconhecimento. 



ORGANIZAÇÃO DO ARMORIAL 

MÉTODO E FONTES 

i, Corno se deve organizar um armorial? 
Pregunla que, ainda que pareça inútil, nos vemos 

obrigados a fazer aos que se dedicam a assuntos herál­

dicos por havermos reconhecido a opot'Lunidade de en­
frentar a questão que, até agora, tem sido considerada 
de somenos valor ou ainda não lembrada como neces­
sária. 

'I'ornou-se inadiável desde que os estudos heráldicos 
tomaram em Portugal a orientação scientífica que 
leva os investigadores a procurarem profundar o pas­

sado da nob1·e arte e que se pensou fazer novas edições 
do armorial. 

f; preciso, como seqüência lógica da progres�ão da 
Heráldica, que os trabalhos que lhe respeitam saiam 
fora da apresentação rotineira que t�em tido para se 

procurar oferecê-los por forma mais criteriosa e que 
maior utilidade lenha para o leitor. 

Julgarão que é frivolidade tratar de tal assunto, mas, 
se souberem avaliar a imporlància que tem a metodo­
logia na organização dos trabalhos, o seu parecer não 
poderá ser êsse. 

A matéria de urna obra tem de ser distribuída, aden­

tro dela, do modo mais prático e racional, agrupando-a 
segundo os caracteres comuns que permitam formar 
tipos diferentes, por origens ou seguindo a ordem cro­
nológica. A alfabetação é o sistema menos aconselhável, 
se bem que nos armoriais tenha foros de clássico. Os 
índices remissivos leem sôbre a alíabelação a vantagem 

de permitirem classificar os elementos constitutivos da 
obra pela ordem mais consenlánea ou de conserrnr a 
cronológica, que mostra ao leitor, como em diagrama, 
as transformações sofridas através das idades. 

Armorial não é qualquer livro em que se lenham 1·cü­
nido brasões de armas, porque esta palavra e.xige, não 
somente o trabalho de compilador mas o de investiga­

dor que tem de apurar a verdade, na medida que as 
fontes lho consentirem, porquanto, infelizmente, são 
escassas. 

Comunkação lida na Secção ele Heráldica e Genealo!(ia ela 

Associação elos Arqueólogos Portugueses. em sessão ele 

21 de Janeiro ele 1931, poi· A11tónio �lachMlo de Faria 

de Pina Cabral. 

Como fontes oficiais, há : dois livros de armas - o 

do «Armeiro Mor» e o de António Godinho - guarda­
dos no Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo ; docu­

mentos do·Cartório da Nóbreza posteriorés a 171>5 ; car­
tas de brasão de armas ( t) registadas nas chancelarias 
rea.is e uos livros das mercês ; t1·ês tomos do registo ele 
cartas de brasão organizados pelo reformador do Car­
tório da l\obreza, frei Manuel de Santo António e Silva, 
que aclualmente pertencem ao distinto heraldista se­

nhor Afonso de Dornelas e foram já publicados em ex­
tracto pelo seu penúltimo possu'idor senhor doutor .José 

de Sousa Machado, (2) exímio genealógico; e algumas 
cartas de brasiío cujo registo estava no Cartório da No-

( 1) O valor probatório da cada. de brasão, como fonte, 

é muito reduzido. Braamcamp serviu.se clêle em todos os c:,­

sos; nós, porém, julgamos que só se 111e eleve lançar mão no 

ele único recurso. 

As cartas de bras,10 eram passadas por oficiais geralmente 

incompetentes. que a maior pane elas vezes brasonariam ele 

memol'ia, ell)bora atestando que o faziam perante os livros. 

Estavam. portanto. em grande clesacórdo com os textos basi­

lares. discordâncias que correspondem a igual número de 

erros. alguns dos quais vão até a uoca elas armas que não s,io 

as correspondentes ao apelido indicado. 

nessalvamos, contudo, as carLas de mercê-nova, pois estas 

são o documento autêntico do respectívo brasào, enquanto as 

outras são certidões e, portanto, rontes indirectas. 

(2) .Já em o nosso trabalho ,António Soares de Albergaria 

- lleralclista cio Século XVII, fizemos notar que os códices 

citados leem erros ele leitura. A êstes, outros se juntaram na 

publicação dos «nrasões lneclitos, do senhor doutor Sousa Ma­

chado. obra que é deficiente extn\tto do trabalho ele frei Ma· 

nuel ele Santo António. 

A íMeliciclacle dtl publicação foi aumentada com a alteraçàO 

da ordem cronológica, pois que o senhor doutor Sousa Macha­

do tomou como modêlo o «Archivo Heraldico·Genealogico», do 

nsconde ele Sanches de Baena, obra que ele vercladeirnmente 

aproveitável para a Heráldica só iem a transcrição. na ínte· 

gra. ele algumas cartas de brasão e, essas mesmo. oferecendo 

!)Ouca garantia ele fidelidade por não serem có1>ias rigorosa· 

mente diplomáticas, como pro,·ou Braamcamp Freire. 
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breza, consumido pelo incêndio, saídas à luz da im­

prensa em diversas publicações. 

A documentação oficial é, contudo, ainda muito pou­

co para um trabalho profundo sôb1·e a heráldica portu­

guesa porque, destas fontes, só alguns registos das 

chancelarias são do século XV e princípios do XVI, 

sendo as outras posteriores. (3) 

(3) A feitura do livro (le arm,i,; denomínado «Livro Gran­

de», mais vulgarmente do ,Anneiro Mor», marca o início da 

relornia heráldica do rei D. Manuel I. João du Cros, rei de 

urmas de Portugal, terininou-o em 15 de Agosto de 150'), ser­

\'indo-nos, portanto. de fonte oricial prelerfvel ás cartas ele 

brasào dadas depois dess,t época, exceptuadas as das armas 

que foram posteriormenle concedidas e quanto a timbres de 

que êle é omisso na sua 1ot,11iclacle. 

Como já dissemos em a nota penúllima atribuímos ás cartas 

de brasão fôrça probatório muito relatíva. 

Por ter desaparecido com a laslimável perda do Cartório 

da Nobreza o ,Uno dos Heis de Arnrns, temos de recorrer às 

('artas ele brasüo anteriores ü. conctus,lo do •Li\'l'O Grande•. 

Com o rim de facilH,u· tt sua consulta publicamos a seguir a 

lista, que nos parece set completa, das até 11oje <·orllle<:idas. 

Gil e Vicente Simões, em 10 de Julho de 1438 (A. P. p. 477): 

Ferrlào Gil Mo11tarroio, em 21 de Outubro de 1450 (A. P. p. 335); 

Vasco Pires Guante, em to de .Julho de 1454 (A. P. p. 2:15); AI va­

ro Gonçalves de Cáceres, cu, 22 de Junho de 1459 (A. P. )). !)7); 

João Gonçalves da Ct'unarti de Lobos. em 4 de Julho de H(;o 

(A. P. p. 104); �1artim Este,·es Bôlo. en, 'L de Alwil de 11,1,z (A. 

P. p. 84); Gonçalo Vaz de Campos, em li de �laio de 1465 (A. 

P. p. 109); Ah'al'O Afonso Frade, em 8 de No,·embro de 1471 

(A. P. p. 203): Lopo Este,·es, em 8 de Novembro de 1471 (A. P.

p. 184); António Leme, em 12 de KO\'Cll1liro de 1471 (A. P. p. 26.'l\: 

Fernão Gomes da í\lina, em 29 de Agosto de H74 (A. P. p. 330): 

Nuno Marlins Garro, em :ll de Agosto <le 1475 (A. P. p. 221); 

Joáo Lourenço, em 5 de Setembro cte 1475 (A. P. p. :!80); Gabriel 

Gonçalves, em 11 de Ou1ubro de 1475 (A. P. p_ 231): Femào 

Luís, em L3 de Novembro de 1475 (A. P. p. 283) ; .-\Jvaro Lope:;

ele Chaves, em 4 de Abril de V.76 (A. P. p. 139); Hui Vasques 

em 21 de �!aio ele 1476 (A. P. p. 526); JoàO r.01ies. em G de Junho 

ele 1476 (A. P. p. 273); João Gartcs, cm 6 etc Novemlwo ele 1481 

(A. P. p. 218); Gonçalo Pires da Bandeira. em 4 de Julho de 

J/,83 (A. P. p. 55); Diogo Cão, em 1/o de Allril de 1481• (A. P. J). 

l12); Diogo de Azambuja, cm 29 de Jull10 de 1485 (A. P. p. loS); 

Pedro da Alcáço,·a. em 14 cio Janeiro de llo9l (A. P. p. 12); Pe­

dro Hodrigues do Amaral, em 31 ele �laio de 11,91 (A. P. p. 28);

Afonso Garcês, em 12 ele J\ltll'ÇO de H92 (A. P. p. 610); Henrique 

de Almeida, em 1 de Março de 1491• (A. H. n.• XXX\'!); AI varo

Soares, em 24 de )!aio de 1501 (B. I. n.• 9); Diogo Pereira de

Sampaio, 24 ele Dezembro de 150-2 (E. N., r p. 182); Volfango 

Holtzschuhe,s, em 8 ele 1°e,·ercil'o de 11)()3 (A. P. p. 2!t4); Diogo 

Borges Pacheco, em 5 de Janeiro de 150!i (A. H. XXVJl n.• 5);

Gil de Gois, em G de Seteml)ro de 1501, (A. H. n.• 946); Diogo

Velho, em 21 de Junho de 1505 (A. 1>. p. 533): Andró de Betten­

court, em J\lal'ÇO de l50'Z (A. A., X. p. t,52); Nnno Caiado. em 

2 ele Julho de 1506 (A. 11. n.• r.XX); n. João J.obo. IJispo de 

Tànger, em 24 de Junho de 1506 (A. P. p. 271); FernàO Ccn·eira, 

em 13 de Dezembro ele 150i 1A. 1-1. n.• XXVT); Lopo Mexia, em 

lG de NOl'ernbro de 1507 (B. l. 11.• 323); Manuel de Goís de La­

cerela, em 15 de Junho de 1508 (A. 1-1. n.0 189S); e Diogo da Cu­

nha, em 3 ele OululJr·o de 1509 (13. 1. n.0 121). 

As abreviaturas significan1 «Armaria Pottuguesa», «Archivo 

Heraldico-Genealogico•, ,Brasões Ineditos, o «Elucidarío Nobl­

liarchico». 

Muitas <h\s cartas enmneractas que mandamos ver na «Ar­

maria Pol'tuguesa•, encontram-se também transcrítas no ,Ar­

chivo Heraldíco», porém citamos a primeirn obra preferindo 

a liç,io de Braamcamp, por mais segura. 

A idade-média heráldica continua em escuridão pro­

funda. Raríssimos monumentos dessa época teem sido 

estudados e está por fazer o inventário das sepulturas 

armoriadas, pelo que não é, portanto, proveitoso o es­

tudo isolado de um ou outro monumento. 

f: preciso primeiro organizar êsse invenu\rio e só 

depois, por comp1u·ação de vários exemplares, se pode­

rão tirar conclusões. Tudo o que até lá fizermos pouco 

terá de útil. 

i\Jão é apenas necessário cotejar exemplares da mes­

ma colecção ; é, também, preciso confrontá-los com os 

de outras. Para o conhecimento da heráldica da idade­

-rnédia é de suma imporlància o estudo esfragístico dos 

documenLos medievos, que ainda se encontra no mes­

mo estado de atraso que o sepulcral, se bem que pre­

sentemente haja vislumbres de em breve se tornar rea­

lidade. 

Um armorial não deve ter a organização simplista do 

do �enhor Santos Ferreira nem tampouco a que lhe deu 

Anselmo Braamcamp Freire. Aquêle, achou suficiente 

os desenhos e a descrição das armas ; êste, dispensou 

a pa1·le artístic,i e à descritiva junl.ou a documental. 

Um e outro, a nosso ver, deixam muito a desejat· na 

organização. 

Entre os brasões de armas das famílias nacionais ou 

nacionalizadas há a distinguir os de Ol'igem portuguesa 

ou com origem peninsuhtr anterior à formação ela na­

cional idade, portanto agrnpáveis naqueles, e os de ori-

A J)ropósito de João du Cros, juntamos aqui wna valiosa 

informação que nos parece podermos deduzir da cousulta das 

�artas de brasão do século XV, que tivemos ensejo de lazer na 

rrcpMaçáo do presente trabalho. 

!'(a e·ar1a de brasão de armas passada a 15 de Janeiro de 

1491 a Pedro de Alcáçova, figurn, como Portugal rei de armas, 

.Jo.io Hodrigues, raríssima circunstância esta de ser indicado 

o nome do oficial de armas nas cartas quinhentistas e única 

nas do século XV, mas, feliw1ente, providencial. 

Po11co mais de um ano depois. a 12 de Março de 1492, outra 

carta era passada a Aronso Garcês, mas esta já sem indicação 

cio nome do rei ele ;:ir·mas e com forma diferente da das ante­

riores, que eram dadas em nome do soberano, sendo-o esta no 

daquele oficial. 

A carta. escrita em português, tem a curiosa e singular par­

ticularidade de ler a descriç,10 elas armas em francês, o que 

levou Branmcamp a dizer: Ê muito interessante esta C. B. sobre· 

tudo por ter a ,lescriçiio dftS armas em francês, <t lingult lteraJ,lica 

por exceleuri<i. 

O erudito investigador 1'1<\0 acreditava na existência de Joito 

d11 Cros e, por isso. ncnhunm ilacçào pôde til'M dêste facto. 

Nós. que em ,.\ntónio Soares de All)ergaria-Heraldista do 

Século XVII» provámos que o [rancês JMo du Cros havia si<lo 

, ei ele armas pl'lucipal, tiramos a permitida conclusào de que 

êle Já o era em 12 de �rarço ele 11.92 e que o seu antecessor 

ninda vivia em 15 de Jan('iro de '141)1. 

.-\ carta, feita em duas línguas, mostra bem qoe Jot,o du 

Cros estava 11a,·ia pouco em Pottugal, pelo que n,,o sabia 

ainda o nosso idioma, o que o obrigava a brasonar no seu 

mas já com vesligios J)eninsulai·es, sendo o testo da carta es­

crito pol' outra pessoa, como eta uso. 

Perto de vinte anos exerceu, portanto, o nobre ofício das 

armas o insigne iluminador do ,Livro do Armeiro Mor». tanto 

tempo suposto ser imaginário. 
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gem estrangeira, provindos de outros países posterior­
mente à criação do estado portucalense. 

Os armoriais descrevem por ordem alfabética, indife­
rentemente, uns e outros, o que nos parece grande êrro, 
po1·que, se pret\ndemos fazer armorial português, deve­
mos isolar as armas portuguesas das lJUe o não são. 
Estremadas pela origem poder-se-ão publicar em con­
junto, dividindo a obra em duas parles : a primeira, 
relativa à armaria nacional, justificará o titulo de por­
tuguês que cabe a êsse trabalho, qualquer que seja o 
seu nome ; a segunda incluirá todos os brasões de 
armas de familias estrangeiras que vieram fixar-se em 
Portugal e que figurem nos armoriais do país de ori­
gem. (4) 

As armas estrangeiras estão pois fora ela alçada da 
nossa discussão, e, por isso, não temos senão que co­
piá-las dos armoriais a que pertencem, onde devemos 
enconlní-las em forma mais certa do que nos nos­
sos. (5) 

As famílias exóticas poderão, às vezes, ler de figurar 
no armorial português, tanto na parte nacional como 
na estrangeira, porque algumas leem armas da sua 
nacionalidade e armas portuguesas. Contràriamente, o 
mesmo poderá acontecer às portuguesas como Cabral, 
Rodrigues, Vaz, etc. 

Os acrescentamentos feitos por soberanos ele outros 
países a nacionais nossos não devem ser embaraço para 
que as suas ttrmas figurem na primeira pal'le do armo­
rial, assim como os que os nossos reis concederam a 
estrangeiros não consLiluem impedimento para a sua 
inclusão na segunda. 

Uma nota que chame a atençito cio leitor sempre que 
haja transposição de família, por causa heráldica, para 
fora da sua nacionalidade genealógica, lerá a ulilidarte 
de lhe fazer ver que outros ramos leem armas de dife­
rente origem. 

Falemos agora dos apelidos. 
1, Há conveniência em lançá-los nos arn1oriais em lô­

das as suas formas, antiquadas e presentes ? 
Não nos pa,·ece defensável a resposta afirmativa. O 

apelido, como todo o vocábulo, evoluiu através dos sé­
culos, evolução que em geral os seus portadores acom­
panharam. Meia dúzia de famílias que persistem na 
forma arcaica, fazem-no rnais para chamar a atenção, 
do que com justificadas razões. Pretendem apartar-se 
da comunidade nominativa pelo uso de forma filológica 

(4) Esta p;,ne n,io pode ser albergue ele iodas as ramilias
exótiC(IS que se fixaram em Portugal ou que tc,nporàriamente 
o habitaram. Te,n <le restringir·se, somente, às que encontra­
n1os insrrit(tS em annoriais a.11teriores ao terramoto e :'is que 
depois dessa época registaram suas armas no nosso país. 

Algumas hú que, a-pesaMle não fígur,irem nos armoriais 
antigos, merecem a sua inclusão por terem já a!guns séculos 
de existênda cm Portt,gal. 

(5) Pode acontecer que algumas núo tenham registo nes­
ses armorlais ou por serem antigas e hiwerem sido sullsiituf­
das por mercês-novas ou por n,io se ter feito o registo o(icial 
delas. Kestes casos, à falta de meU10r fonte. sirvamo-nos das 
mais tintigas e ,iutorizadas existentes em Portugal. 

diferente que, quiçá, julgam poder impor como mais 
nobre. 

.'\reia que pretendem lançar aos olhos do vulgo ile­
trado ... 

A pureza da língua não a justifica porque os mais 
puritanos em filologia não podem servir-se das pala­
vras na forma original. 

Se quiséssemos lançar lôdas as grafias de certos ape­
lidos, encheríamos o armorial de remissões, para o que 
basta ver o exemplo que segue, com numerosas vozes 
encontradas em documentos : 

Osório, forma aclual que é a do nome p1·6prio, com 
as antigas de Osouro, Osoiro, Isottro, Isoiro, Disouro, Di­

soiro, Dosotiro, do Souro e as patronímicas Osores e 
Zores, além das variantes que resultam do emprego do 
z por s. 

Punhamos pois de parle as excepções e sigamos os 
apelidos na sua grafia aclual. 

i, Como se ti-m inscrito nos livros de armas 0s apeli­
dos estrangeiros ? 

Geralmente, ele forma defeituosa, deturpados ou 
aportuguesados, pelo menos orlogrilficamenle, como 
O'Kelly, O'Neill, Willoiighby e outros, escritos OqueUi, 

Oneill, Veloiwi, ele. (6). 
;, Como convém alfabetá-los, pelo próprio apelido 

seguido da partícula nobiliárquica entre parêntesis, ou 
po1· esta? 

Braamcamp registou uns ele um modo e outros de 
out1·0 ; Santos Ferreira adoptou o critério de tomar a 
inicial ela partícula como sendo a do apelido. 

l'arece-nos que nenhum dos mencionados heraldis­
las íêz o que se1·ia lógico : lançá-los pela inicial do ape­
lido sem a partícula, que o seguiria. Se, em Portugal, 
se contam por menos de meia dúzia os que estão nessas 
circunstàncias, o que aconteceria se fôssem às dezenas 
ou mesmo às cent"°nas? A confusão, que tornaria difícil 
a consulta que tão fácil é se a sua ordenação for cri­
teriosa. 

1, E que dizer dos portugueses, deformados por má 
leitura ou trasladados na errada fo1·ma que lhes deram 
escribas ele poucos conhecimentos? 

Neiva aparece-nos no armorial de Santos Feneira 
escrito Nieva por êrro de leitura que não podemos lan­
çar para as largas costas dos tipógrafos, porque a pa­
lavra está colocada no lugar que lhe compete na ordem 
alfabétic11 ; e btirga/ês, naturalidade de uns Castros ele 
Burgos, que antigamente se eAcrevia muitas vezes sem 
e acentuado, foi lido pelo mesmo aulor como apelido 

(6) O «Livro do Arn,eiro Mor, descreve umas arn,as de 
Gill vant vistee, que o respectivo indice diz ele Gil ,rn,mistre e 

<]ue alguns armoriais cha1nam ele ll'ister. A. B1·aanlcan11) Freire 
na •Armaria, diz que são de Holtsc/1.11her, lden1ifit(1ÇãO que fêZ 
por clocmnrntos. Neste caso 1>arerc-11os mais lógico admitir 
confusão com as de Gil 11ant 01.vistet elo que lomar as rubricas 
indicadas como deturpadas de Holtzschuher. ne qualquer ma­
neira era impossível reconhecer o a1Jelido ,·ercla<lclro sem re­
correr aos documentos e aos armoriais estrangeiros. 



AR.\JAS 1� TROFÉUS 77 

pluralizado, que nos deu o de Castro Bttrgal, reduzido 

ao singular. (7) 

Quem lida com documentos antigos sabe bem que na 

escrita de alguns séculos atraz não se fazia sistemáLica­

mente a divisão das palávras mas que se reüniam duas 

e três e, às vezes, até tôda uma linha na escrita enca­

deada da chamada letra processual. 

O que se dava com palavras g1·andes, polissilábicas, 

mais freqüenlemente acontecia aos monossílabos, espe­

cialmente às preposições, que algumas vezes eram de­

compostas. São exemplos marcantes alguns apelidos 

que fazem parte do nosso armorial. Assim : Fonseca 

leve a forma Afonseca resultante da separação do artigo 

que eslava ligado à preposição que a antecedia e que 

se lhe foi juntar; o mesmo se dá com Deocampo=de 

o Campo, mais conectamente do Campo, actualmente

usado no plural precedido da preposição simples ; Da­

corda, resultante da ligação da preposição com o ape­

lido Corda; igualmente Docem=do Cem ou do Sem,

que é a forma vernácula; Danta.s, Dávallos, Deça, Del­

carpio, Depr.lgares, (8) Devismes, Dogatdo, Dopa·u, Dopó,

Dorta, Doi,til, Dutra que mais não são do que de Antas,

de Aval/os, de Eça, dei Carpio, de Pi<lgar, de Vismes, do

Caldo, do Pau, do Pó, de Orta ou de Horta, de Outil, de 

Utra e talvez ainda outras.

A conupção que o apelido Dome/as sofreu, de1·e, tal­

vez, atribuir-se aos escribas, que, mais por ignorúncia 

do que por propósito, suprimiram a preposição por a 

julgarem já ligada ao apelido, ou, com mais probabili­

dade, ao fenóm.eno natural de aférese que se deu em 

virtude da existência ele dois sons análogos em de Dor­

nelas. 

Dulveira é forma COl'l'espondenle a de Ulveira. El'racla­

menle se lem prelenclido fazer desta palavra apelido 

diferente do de Oliveira:. Numerosos documentos me­

dievais referentes ás vilas de Oliveira dizem t:lveira. 

Esta forma deve ser a esc1·ita sónica do nome dessas vi­

J;,s. Em linguagem abreviada o i não era pronunciado 

e o o inicial tinha, como ainda hoje tem, o som de 1i, 

especialmente no norte do país. 

Outro apelido que merece reparo é o de Gil 1,ant ouvis­

tet, que vem no «Lil'l'O do Armeit·o .\.for». Anda em 

(7) O •Espelho da :-.ob,.eza do Heyno de PortugaJ. de

Franch;to Xa,·ier da Serra Craesbeck, 1nanus1.:fito n.0 Vl>:$ do 

Fundo veral ua Biblioteca ),;acional regista na íólha 3tH as 

armas dos Clls/ros Bnrgalezes. 

No singular, con.10 adma. dizemos, escrito ele outro lnodu. 

seria Castro Burgtdes, que a Sa11tos Ferreira llle J>l\recerl:1 <lis­

corcle por não ler a segunda palaHa acentuada na úhima sí­

laba, o que lhe dava a impress,\o de serem dois a1,eliclos. dos 

<1uais um estava no singular e o outro no 1,lural. Po,· isso. 

f'esoJveu fazer a. concorclància, criando um novo apelido. 

1 Muito pode o esplrito dedutivo <1uando despreza o uso du 

hermen�ulic-a e não tem a barrar-lhe os ,·õos os limites ele um 

critério são 1 

(8) Este apelido Dep1<lgares. ou melhor de Pulgares, que 

encontramos nos annoriat�. deve ser o espanhol dei Pulgar 

que foi tomado no plural con,o se encontram freqüentemente 

os apelidos nos liHos de armas antigos. 

lodos os liv1·os de armas, tanto anLigos como modernos, 

escrito em variada rorma, não se sabendo qual é a mais 

correcta ou, mesmo, se o é alguma delas. 

Os nomes estt·angeiros fol'am sempre mál'tires nas 

penas dos antigos, que os escreviam por modo tal que, 

muitas vezes, é impossível identificá-los. Freqüenle­

m'!nle, porém, seguiam a escrita sónica como em Arnatt, 

Bettencourt, Padilla, Pignatetli, Spínola que escreviam 

Emau, Betancur, Paditha, Pinhatelli, Espinola, o que, se 

não é con·ecto, não tinha, pelo menos, inconveniente. 

O l'eferido apelido api·esenta nos annol'iais a moda· 

!idade de Gil Vaz Veniste ou de Veniste que alguns indi­

cam ser ele Gil Vaz, leitura ou tradução que fizeram de

Gil i,ant, dando-nos ainda o índice do «Livro do Armei­

ro l\•lor» a gl'afia Gil/ vante Ouvistete e o códice 962 do

Fundo Geral dos 1\.lanuscl'itos da Biblioteca Nacional as

formas Vinet e Gil Vas Venite. (9)

(9) A páginas 29 do nosso trnbalho «António Soares de 

,\IL>ergaria, transcre,·emos uma nota dêste heralctista, existen­

te no códice 1118 do f'\mdo Geral da B. N., que diz: «Gilluant 

\'istet-\'iluante uistetee-em são Gião de Lix• estão estas ar­

mas na vidraça e creio <1 s�o ele 1,0 estn.,,geiro Alemão q trou­

xe a dita igreja muitas reli<Juias-como se ue cio painel 1) 

esta na mes[m)a pintado co[m) esta llistorh1>. 

Ainda o mesmo autor nos «Trivnros ele la Nobleza Lvsita-

11a,, manuscri10 1119 cio Fundo Geral, na fõlha 185 verso, diz: 

• \'uister. ParPce Aleman PStP linage, que hallo registnlclO en 

h torre dei tombo, ron estas armas. Escudo a quartel, en el 

J.o y vitimo ,·na Alparca, o, panturo, negra c·on los pies, afor­

rada de roxo, en campo de orn, y en los <lemas vna cabeça de 

moro, tocada de plata, de los ombros para arriba, vestido de 

oro, en campo azul y sobretoclo \'na auz de clu·isto. Por lim­

l>re meclio moro sin braços c-on vn ropon. y ca1>eruça de oro= 

Assi se ven pintadas en ,·ncs vidrierns de s. iulian de lisboa. 

de que parece auer sido 1,encfactor. aunque oiros tienen escu­

do en pala en el 1,0 dos ah1b,,rtl,lS o maças de armas en aspa 

cauos de oro y hicrros de su color. en rampo roxo. y en el 2.0 

de 1llata crui de Cristo. y 1,or timbre las los alabarclas en 

aspa, atadas con "" Hs1on roxo-, 

O citado cóclice n.• 962 1amll(•m lhe dá a mesma naturali­

dade. 

�o «Arc·hivo Historico Portuguez• volume ,·n. página 7, no 

anigo «A Inquisição em Portugal e no ílrazih do senhor dr. 

António Baião. em um processo de I55G fala-se de um merca­

dor alemão .Joilo Veny$la. e-asado com �ladalena \'ernes, fla­

menga. 

;. Seria êstc o possuidor das armas ou seu próximo parent<>? 

K,10 nos parece absurdo ad111iii-lo porque não era impossível 

viver nesse ano o in<livícloo que hou\'esse registado suas armas 

antes ela rcitul'a do ,Livro r.rande, onde foram lançadas. pois 

pa,·ecc que nr,o existiam no •Lh..-o dos Heis ele Armas, porque 

nc1lhum armorial lá as menciona, <1uando lal livro costuma 

ser cilaclo sempre que 1>ode servir de fonte mais antiga. 

Pela segunda nota de Alhel'garia. que atrás deixamos trans­

crita, os dois hrasões que figuram no ,Livro do Armeiro �lor, 

com as designações de Gil 11a11t ouvistet e í,ill va11t vistet são de 

uma só família. Ka verdade, a sua semelhança é enorme e u 

não corresponder a grafias diferentes do mesmo apelido só 

pocle atribui1·-sc a engano de inscl'içuo. Como Braamcamp iden­

tiricou o segunclo com llollzschuher, o pri111eiro eleve corres­

ponder a outro ramo desrenclente de ,·otfango Holtzschul1er, 

representando as armas ele outro apelido mas com a mesma 

mercê da crnz de Christo, que lhe havia reito o rei O. Manuel. 

Os vastos conhecimentos de Soares de Albergaria e sua pro. 
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O nome de Gil 11ant ouvr:stet, mencionado no «Livl'o 
do Armeiro Mor», deve ser o do indivíduo que registou 
essas armas em Portugal, pois o autor dêsse precioso 
códice bastantes vezes fugiu à regra de mencionar o 
apelido para põ1\o nome de quem as recebeu em mercê­
-nova ou as introduziu no reino. Assim fêz com André 
Rodrigues, Diogo de Tônes, D. Vasco da Gama, etc., ao 
todo trinta e nove. 

Parece, pela segunda palav1·a, ser nome de origem 
nórdica e que uant seja a partícula nobiliárquica van

ou, até, van der, mal escrita ou talvez em forma arcaica. 
Afigura-se-nos, porém, certo que se esta nossa hipótese 
não tem consistência menos resistente aos ataques da 
crítica é a tradução ou leitura de Gil Vaz. (10) 

Vejamos agora outro assunto que nos parece bastante 
importante num armorial : a propriedade da classifi­
cação das armas. 

Todos os que se dedicam ao estudo da História, ainda 
que não sej1un investigadores, sabem que o patronímico 
foi a primeira forma de diferenciação usada no nome 
individual e que após essa surgiu a do apelido tirado 
de origens diversas. 

Casos houve, porém, em que o patronímico se trans­
mitiu sucessóriamente com a mesma forma, andando 
junto ao apelido, pelo que deixou de ser apenas distin­
ção de indivíduos para o ser de famílias. l<'oi o que 
aconteceu com os Soares de Albergaria e com os Teles tle 

Meneses que, em geral, assim se nomeiam, ainda que 
muitos os hajam separado, seguindo uns o patromínico 
e outros o apelido propt·iamente dito. 

1, Devem-se lançar as armas destas famílias sob a de­
signação de Albergarias e Meneses, Soares e Teles ou Soa­

res de Albergaria e Teles de Meneses ? 

É preciso adaptar um critério e êsse tem necessària­
menle de ser o da uniformização e de que coexistindo 
patromínico e apelido as armas pertencem a êste e não 
àquele. 

Pouco acertadamente teem andado os heraldistas que 
inscreveram certas armas, cujo ganhador se conhece, 
sob rubricas indevidas, como as de Tânger dadas com 
o apelido a Manuel Mendes, descritas em Mendes de

Tânger; as de António M'arques de Oliveil'a, em Mar­

qites, quando parece deveria ser em Oliveira; as de Rio

que vemos em Castro do Rio, etc.
Não menor acêrlo nos parece apresentar certos es­

cudos esquat·lelados que não constituern no todo um 
apelido, nem teem nenhuma diferença que aconselhe 
a assim os incluir no armorial, como Almeida do Sem., 

Arrais de Mendoça, Bemardes Botado, Teles da Silva, etc. 

bidade não nos permitem duvidar da informação; contudo, 

esperemos que o aparecimento de algum docu01ento oficial ou 

manuscrito mais pormenorizado nos esclarnça o assumo que, 

para nós. se mantém muito escuro pois não compreendemos o 

apelido que sob tão variadas formas se nos mostra sempre 

enigmático. 

(10) A nncionalidade alemã do introdutor das referidas 

armas em Portugal não invalida a Mpótese de elas terem ori­

gem em país diferente daquele de onde foram trazidas. 

Mais grave ainda é atribufr a certos apelidos armas 
de outros, somente porque uma pessoa dessa família 
usou armas de apelido de que não era portadora. Não 
é preciso saber muito destél matéria para não ignorar 
que qualquel' indivíduo pode ostentar armas diferentes 
das dos apelidos que usa, o que é até muito vulgar, no 
todo ou em parle. 

Por isso, quando não se conhecem certas armas não 
se pode nunca dizer que elas pertencem ao apelido de 
quem as traz ou usou. Contudo, Braamcamp Freire caiu 
nêsse êno, tanto mais indesculpável quRnto é certo não 
ter sido um ignorante ou principiante dêstes assuntos, 
o que fez com Azevedos, de .João Rodrigues de Azevedo
e outros.

Achamos també'm de bom rigor não dizer nunca que 
uma familia usa as armas de outra, porque se as usa é 
pot· ter sangue dela, e nêsse caso está na tal não corres­
pondência das armas com o apelido, ou o faz abusiva­
mente e, então, é ilegal o seu uso e ni'í.o devem ser re­
gistadas no armorial. 

Se assim fôssemos a proceder teríamos de registar 
cada brasão tantas vezes quantas as famílias armoria­
das existentes, o que não seria prático nem correclo. 

Dizer-se que uma família não tem armas próprias 
não significa que usa as de outra, ma.s que as que lhe 
correspondem são as daquela de que provém diferen­
çacfas no todo ou, somente, em parte. Essa diferencia­
ção pode ser a mudança de esmaltes, a alteração do 
número de peças, a sua troca por outras da mesma es­
pécie, a diversa posição ou distribuição dos móveis, o 
acrescentamento, etc. (ii) 

Todos os armorialistas portugueses citam umas 
armas de Correias (de Belas) cujo escudo é de Atouguia 
e o timbre de Coneia. Estas já, não estão no caso acima 
referido porque o timbre é o do apelido a que são atri- · 
buídas, embora seja a influência do nome que os leve 
a assim procederem por os Atouguias de Belas terem 
deixado essa designação familiar pela de Coneias. 

Quando o timbre for de armas diferentes das que 
estão no escudo devem-se semp1·e classificar as armas 
pelas que o escudo representa e não pelo timbre, porque 
êste foi tomado por diferença ou aliança. 

O modo porque são descritas as armas de· cada famí­
lia é também assunto a ponderat·. Santos Ferreira, se­
guindo o método da maioria dos antigos heraldistas, 
fêz somente a descrição, não aci·escentando de novo 
senão o dar-no-la também em francês, sistema que 

(11) Os Colaços, de João Alvares Colaço, trazem as armas

dos Pinas com esmaltes diferentes; os Ca.stros, de O. Alvaro 

Pires de Castro, reduziram o número ele peças e mudaram as 

cõres; os Couti11hos, diminuíram o número de raios das estrêlas 

e tro�ararn o timbre; os Felipes, de Estêvão Vasques, usaram 

rosas n1lgares em lugar de heráldicas; o segundo ramo de 

Ato11g1<ias, juntou urna l)Ordaduta; os Costas, de Alpedrinlla, 

acrescentatam as armas; um ramo de Unhas. mudou de armas 

e conserv<,u o timbre; e os Silveiras. diferençaram-se pela ttoca 

do timbre. Aqui ficam alguns exemplos de modalidades da di­

fetenciação. 
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Bl'aamcamp já havia seguido na sua «Al'maria», mais 
completa do que a obra daquele, pela citação de fontes. 

Não se nos afigura pol'ém suficiente o que os dois 
heraldistas fizeram. Um armorial assim organizado, é 

livro sem vida e não se deve desprezar o que de heroico 
representam ce1·los escudos. 

Além da parte técnica que exige o completo estudo 
de cada brasão de pe1· si, feito por profunda investiga­

ção das fontes oficiais e, em sua falla, das particulares, 

devem os escudos ser acompanhados da origem que os 
documentos ou tradição marcam a cada um dêles. 

A Heráldica tem um elevado simbolismo, que se ma­
nifesta, de modo ge·ral, em cada uma das suas peças e 

esmaltes, mas que, quando conhecida a intenção que 

houve ao organizar determinado brasão, redobra de in­

tensidade por ser apreciado em seus pormenores. 
É pois necessário fazer conjuntamente ,t história da 

sua origem que aí fica em justo lugar po1·que a outro 
não pertence. 

Há, contudo, armas que, pela sua remota procedên­

cia e falta de documentos antigos, não permitem his­
toriai· o facto que as originou ; outras, porém, ainda 

que de grande antiguidade, encontram a sua explica­

ção no conhecimento das armas usadas por todos us 
ascendentes do indivíduo que as adoptou. 

De uma das linhas de que procedia ou de diferentes, 

êle formou as suas, quer por mudança de esmaltes ou 

alteração do número de móveis, quer introduzindo no­

vas peças ou compondo-as com as das armas de diver­

sos antepassados. 

Deve-se, portanto, fazer acompanhar o estudo de grá­

ficos elucidativos da proveniência do brasão, quando 

no todo, ou das suas peças, se forem formadas com as 
de outros. 

As armas do nosso armorial podem ser divididas em 

duas categorias ; armas de progenitor conhecido e 

armas de progenitor incógnito ou de apelido. 
À primeira, pertencem lôdas as de me1·cê-nova e, em 

geral, as est1·angeiras pela notícia que há de quem as 

trouxe ao l'eino ; na segunda, teremos de incluir as res. 

lantes, cujo geniarca é ignorado e que, por isso, são, 
comummente, dadas e usadas por pessoas do mesmo 
apelido. 

Encontramos grande conveniência em indicar sem­

pre em seguida ao apelido, o nome do seu ganhador ou 
progenitor. Não se confunda porém progenitor de li­

nhagem heráldica com o de linhagem genealógica por­

que, geralmente, não coincidem. 
O indicador das peças do escudo e do timbre é sem­

pre de muita utilidade, tanto para identificação de pe­
ças armoriadas, como para procu1·a dentro do próprio 
armorial. Não deve abranger unicamente o escudo, 
porque, dêsse modo, a sua utilização restringe-se bas­

tante pois que, muitas vezes, lemos só o timbre como 
elemento de identificação ou por ser empregado isolado 

0u por ser já impossível ler as armas, estando apenas 
perceptível o timbre. 

Não é de aconselhar a publicação dos desenhos das 
armas em parle separada da descrição porque além do 

trabalho que dá manusear simultâneamente dois t-omos, 

ou consultar ao mesmo tempo luga1·es muito afastados 

de um livro, há o inconveniente .de não se poder verifi­
car com grande facilidade se o debuxo está de harmonia 
C'Om a parte descritiva. 

Discutidos lodos os assuntos atinentes à formação de 

um armorial aqui os deixamos, com a nossa fraquís­

sima opinião pessoal, submetidos à obse1·vação de aquê­
les que pensem abalançar-se a obra de tão grande en­
vergadura e responsabilidade. 

Impressões individuais, por ventura sem nenhum va­
lor, guardá-las-íamos para nós, se não víssemos que, 
como doença contagiosa, alastra o desejo de fazer publi­

cações do género das que vimos tratando sem que se 

descortine outro fim que não seja o mercantil. 
O sistema de organização, a fo1·ma dos apelidos, os 

ênos reconhecidos e a falta de investigação, são sempre 
as características do que se tem feito, cópia integral uns 
dos outros no que de mau encerram. 



Panorama de 
no Museu 

Lisboa em Azulejos existente 
Nacional de Arte Antiga 

Desde alguns anos que se acha patente, no gl'ande 

átrio do Museu Nacional de Arte Antiga no Largo das 

.Janelas Verdes, um extenso lambris de azulejos, divi­

dido em vál'ios painéis emoldurados, e assentes os azu­

lejos com gêsso sôbre fundos de madeira. 

Bste lambris representa a vista panorilmica a azul, da 

margem direita do Tejo, desde a Igreja da Madre de 

Deus, a nascente, até ao extinto Col1\·ento de S . .José 

ele Ribamar, a poente, e tem, como assunto principal, 

a cidade de Lisboa. 

Actualmente (t932) está dividido em dez painéis dis­

tintos, com o comprimento total de 20,"'58, fazendo os 

desenhos seguimento de uns para outros ; lodos leem 

altura igual de 8 azulejos (i,"'13), mas lai·gura variá­

vel, compreendida entre 13 e 17 azulejos. É constituído 

por 1224 azulejos, mas nem lodos estão inlei1·os, pois 

que, devido provilvelmente às exigências da largura das 

pal'edes onde livel'am de ser aplicados, alguns foram 

cortados ao alto, fol'mando meios azulejos, e até tiras. 
O lambris esteve aplicado no prédio n.º 9 do Largo de 

S. Tiago, antigo palácio que foi do Conde de Tentúgal, 

e que pertencia, quando o Visconde ele Castilho escre­

Yia o vol. VII da 2.• parle da sua monumental Lisboa 

A1ttiga ( 1890) aos herdeiros de Eugenio Rustan ; os 

azulejos foram comprados nos meiados <lo século XIX,

por diligência do Marquês de Sousa Holslein, vice-ins­

peclor da Academia de Belas Arles, a Francisco de 

Sande Salema, parn a mesma Academia, onde estive­

ram durante muito tempo encaixotados (1).

Mais tarde, por 1903, foram encaixilhados, e em 1029 

foram novamente encaixilhados, dando-se diversa divi­

são aos painéis, que são actualmente dez, como disse­

mos. (2) 

(l)V. Lisboa A11tiga, 2.0 pari�. /Jairros Orie11tftiS, por Júlio
<IP Castilho, tomo Vil, 1S<J�. li\'rO VIH. cap.0• Xlt a x,·. O pro­
prietário, Francisco SaLema, fale,·eu. segundo J. ele Caslilllo, cm 

1854, Idem, idem, pág. ·126. 
(2) V, Lisboa Antiga, O Bairro Alto de Lisl>oa, 2.• ediç,,o,

Vol. v, 1904, pag. 369. 

Pui� AUGUSTO VIEIRA Dr\ SILVA 

Enl1·e vários proprietários que foram do palácio, 
houve um, por nome ..\nlonio da Gama Lobo Pe1·eira, 

que, por ler mandado proceder a obras importantes e111 

1619, o sr. Visconde ele Castilho presumiu que leria sido 

quem mandasse fazer o lambris para ornamentar a casa. 

Toda\·ia, devemos colocar cerca de tOO anos mais tar­
de .i época da feitura do tambris, pois que muitos edifí­

cios ali representados só existem a partir do segundo 

ouarlel do século XVIII. 

Se as datas citadas pelo Padre João Baplista de Cus­

tro estão certas, e se o que está representa<lo nos de�e­

nhos no Largo de S . .João .\lepomuceno é o Hospício da 

mesma in,·ocação, fundado em 1737, deveríamos colo­

c,ir posteriol'lnente a êste ano, a data da feitura cio lam­

bris: 

l'or ouli-o lado, vendo-se desenhada a Lôl'l'e cio reló­
gio do Paço Real da Ribeira com a disposição (Jue linha 

cnles elas modificações que nela fez D .. João V, em 1734, 

para a montagem do �ino de �00 arrõbas, deveríamos 

p,·esumir que a data dos azulejos fôsse anterior a 1734. 

Porêm, como as datas cios dois factos citados estão 

em antagonismo, que pode encont1·ar explicação em ler 

sido composto o panornma com retalhos tirados em di­

ferentes ocasiões, cerzidos depois, e desenhados durante 

muitos mezes no vidrado crú dos azulejos, julgamos 

não nos desviar muito da verdade fixando a data dos 

painéis nas proximidades do ano ele 1734. 
Os desenhos parciais, de que o desconhecido artista 

se sel'viu parn compor o panol'ama de Lisboa, não fo­

ram, na su,i l'eunião, subordinados rigorosamente à sua 

exacta e sucessiva situação topográfica. 

Se isto é assim para os painéis centrais, então quando 

chegou aos dos extremos o desenhador pôs de parte 
toda a consideração das dislàncias e acumulou ou en­
caixou os edifícios ao acaso ou onde supôs que melhor 

efeito produziriam. 

Se bem que muitos edifícios esl"8jam incorrectamenle 

representados, e alguns mesmo esquemiiticamente, 

como se pode verificar confrontando-os com os que 

ainda existem, contudo o merecimento do artista não 
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se pode pôr em dúvida, atendendo à época em que o 

desenho foi feito e à especialidade do género de pin­

tura ; e como documento iconográfico da Lisboa do 

século· XVIII, conquanto não seja tão fidedigno como 
o si·. Visconde de Castilho presumia, (i) o lambris tem

bastante valor, a-pesar-das suas flagrantes incorrecções.

E fácil identificar quási todas as construções e locais 

que constam do panorama ; contudo ainda tivémos 

algumas dúvidas, e as nossas identificações e referên­

cias estão sujeitas a rectificações que um exame mais 

detalhado, e confrontos mais minuciosos, po�sam suge­

rir. 
* 

* • 

Vamos descrever ràpidamente toda a vista panorü­

mica, fazendo salientar os edifícios e locais nela repre-

sentados, e para facilitar as referências, numeraremos 

os painéis com os alga1·is111os.romanos I a  X, a começar 

do lado esquerdo ou ocidental. 

Os assuntos principais dêsle painel são o Convento 

dr S. José de Ribamar e a Torre cie Belém. 

O convento, de religiosos Arrábidos, fundado em 1559 

por D. Francisco de Gusmão, é hoje, bastante modifi­

cado, propriedade cio sr. Conde da li'oz. Todavia a es-

. (1) V. Lisboa Antiga. O tJairro li/to ele Lisboa. 2.• edição, 
Vol. V, pág. 370. Fica satisreita agora a aspiração do erudito 
investigador da nossa velha cidade, de ser reproduzido e publi­
cado o retrato ele Lisboa que se encontra no lambris ele azulejos. 

cada que lá. se vê representada, talhada na rocha, e 

comunicando o adro com o que era então praia, ainda 

existe com o mesmo aspecto, no extremo ocidental do 

jardim de Algés. 

O cruzeiro do adro existe mais em baixo, defronte do 

palácio onde é hoje o Colégio de S. José de Ribamar, 

e onde funcionou há anos o Casino Ribamar. 

Vê-se em seguida a Ponte de Algés, construída pelo 

Senado de Lisboa no ano de i608, e representada com 5 

1>.rcos, conquanto conste que nunca houvesse tido mais 

do que um. (1) 

A torre de Belém revela muito pouco escrúpulo do 

ó•senhador. i:; êste um monumento que, bem que pa­

tente a todas as vistas, tem sido vítima de muitos artis­

tas que, até à descoberta d,t fotografia, o representaram 

geralmente deformado nos seus quadros ou dese­

Phos. (2) 

Por trás da lôrre de Belém vê-se uma propriedade 

murada, que deve ser a extensa quinta do Duque de 

Cadaval, a qual chega quási à Ribeira de Algés. A cêrca 

e a casa desta quinta ainda se prolongam para o painel 

li. 

II 

.'lêsle painel nota-se primeiro na praia, perto da tôrre 

de Belém, um aglomerado de casas que porventura que-

(I) ;.oõbre o crnzeiro e a ponte ele Algés veja-se o Bole­
tim ele Jlrcliitectura e Archeologia, tomo X, 4.• série, n.o G, 1905, 
pág. 2i7. 

(2) O clesenl10 que representa a tórre de Belém tão defor­
mada como a que se vê 110s azulejos, é o da pág. 133 da obra : 
Les Travm,x de M<trs ou I' Art de la Guerre, par Ahain Manesson 
Mallet. - 1.º vol. Paris, 1684. 
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l'em representar o Posto Alfandegário e as Casas de 
Saúde, já ali instaladas, segundo parece, desde o meia­
do do século XVI. (i) 

Segue-se\º Mosteiro de N! Sr! do Bom Sucesso, de 
Dominicas .tt·landesas, com a grande tôrre octogonal da 
sua igreja, fundado em 1026 por O. Iria de Brito, pri­
meira Condessa de Atalaia. 

Um pouco mais para a direita vê-se a Quinta da 
Praia, com o palácio com 4 torreões nos ángulos, cuja 
data de construção ignoramos. No 3.0 quartel do sé­
culo XVII pert.encia aos 2 ... Condes de S. Lourenço ; o 
5.º Conde dêstc Lítulo, falecido em 1725, vendeu-o a D. 
João V, passando a ser conhecido por Casa Real de 
Campo de Belém, e este rei com êle presenteou, poste­
riormente a 1729, o Marquês de Marialva, que o deixou, 
por sua morte, a seu filho D. Diogo, tendo-o herdado 
a Marqueza de r�oulé, ern cuja casa permaneceu até 

1929, em que os seus herdeiros o vende1-am ao Estado 
para nêle se instalar a Faculdade de Letras de Lisboa, 
mas para onde foi afinal o Liceu D. João de Castro. (2) 

Por cima dêste palácio ostenta-se a fachada do Con­
vento e Igreja dos ,Jerónimos, com a sua extensa cêrca 
até ao alto do monte, no qual se divisa a Capela de S. 
Jerónimo, e mais abaixo a ele SL.º Cristo. 

Ao convento segue-se uma ponte, também com 5 
arcos, e mais acima vê-se outra com um só arco, sobre 
um riacho, Ribeira dos Pocinhos, que descia sensivel­
mente paralela à actual Rua dos Jerónimos, e vinha dar 

(1) ,·. Rtli11has de Port,.gal, por F. da Fonseca 13enevides, 
vol. li, 1879, pág. 27. 

(2) Apontamentos fornecidos pelo Sr .. José Pedro Folgue, 
último prop1'1etário cio palácio, que o vendeu ao Estado. 

11 

à praia. A mesma ponte, mas apenas com um arco, 
acha-se representada no quadro a oleo de Dirck Stoop, 
conservado no Museu Real de Haia, e cujo assunto prin­
cipal é o Mosteiro dos Jerónimos. 

Ao longe avista-se confusamente um edifício que é 
porventura o palácio da antiga quinta da Calheta, que 
no principio do século XVIII pertencia a D. Pedro de 
Vasconcelos e Sousa, a quem D. João V a comprou. 
Também era conhecida por Quinta do Meio ou do Pateo 
das Vacas, no reinado de D. José, e ali estiveram insta­
ladas as Secretadas de Estado, o A1·quivo Militar e, 
actualmente, é a Secretaría do Jardim Colonial. 

Seguem-se duas propriedades mmaclas, separadas 
por uma rua ; esta corresponde à aclual Travessa da 
Boa Hora, e sendo assim, as duas propriedades serão : 

A da esquerda, a Quinta das Águias, ou da Condessa 
da .Junqueira, actualmente pertencente ao Dr. l\ilanoel 

1
,. 

!/F"'"":'.;.-
....;.. -�.

Caroça. O pt·éclio e a quinta foram conslntidos em 1716, 
e foi se·1 segundo proprietário Diogo de l'vlendonça Corte 
Real, do que proveio serem também conhecidos os pré­
tlios pelo nome dêsle filho do ministro de O. João V. (l) 
O Jlalácio está representado esquemàticamente, pois que 
mostra 4 arcos na rachada quando êles realmente são 
7; mas o seu aspecto gemi é suficiente para o identi­
ficar. 

A da direita é a quinta do primitivo solar dos Salda­
nhas da Junqueira, construído nos fins do século 
XVI. (2) Pertenceu aos Condes da Ega e ao Marechal

(1) V. A Q1'inta tle Diogo tle ,llendo11çt1 110 sitio tia J1mqueirt1 
(extra-muros tia a11tiga Lisboa), por Arthur Lamas-Lisboa, 19ê4. 

(2) \'. A R,u. tia Junqueira, Cartas compiladas e anotadas 
pelo ,mtor de algm11tis delas-Arthur Lam,ts-Lislloa. 1922, pág. 7. 
--Numa 1>ia ele cantaria do palácio está gravada a data de 1582. 
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Beresford, e está hoje ai instalado o Arquivo Geral do 

Ministerio das Colónias. 

Segue-se na praia, já na transição do painel II para 

o III, o l.i'orte da Estrela, sobre o qual se construiu mais

tarde uma parte do palácio, não ;i que fica à face da 

1 ua, mas a mais recuada, que foi do Marquês de An­

geja, na Rua d,1 Junqueira, sítio do Altinho. E proprie­

dade hoje do Sr. Alves Diniz. Notaremos que a verda­

deira situação dêste rorle era muito mais à esquerda da

representada nos azulejos.

III 

Vê-se primeiro na linha do horizonte a Igreja Paro­

quial ela ,.\jucla, com a porta principal voltada para o 

nascente (para a direita), e um cruzeiro no adro. 

}lais abaixo está o Palácio de San lo Amaro à J un · 

(]ueira, construído por .José de Sald:rnha, por volta de 

1715, e que mais tarde foi rle José Ferreira Pinto 

Basto (1) 

E ainda por baixo uma ponte com 5 arcos, que que­

rerá porventura representar a Ponte da .Junqueira, que 

foi objecto de estudo do falecido junqueirense Dr. ,\r­

thur Lamas. (2) Segundo as deduções clêsle douto in­

vestigador, a ponte, que no desenho se vê quási contigua 

())V. A Fabrica tia T'isla Alegre. O Livro do seu. centená· 

rio·. Noticia histórica das CMas de José Ferreira Pinto Ba$lO e dos 

�eus descendentes nti Junqueira, pelo Ot. Arthur L3mas - Lisboa, 

1923. 

(?) V. A Ponte da junqueir<i-Connmict,çâo li<U, em sessiio 

de Jl de Mttrço de 1923 na Associaç,,o dos Arq11eologos Port11g11eses, 

por Arlhur l.�mas-f.isboa, 1923. 

111 

ao Forle da Estrela, era muito mais para a esquerda, 

em frente, aproximadamente, ela quinta ati-ás cilada de 

Diogo de ;wendonça, e devia ser tôs�a., e muitas vezes de­

via estar a.podrecida, o que não condiz com a belíssima 

construção de alvenaria que o desenho aparenta. 

Segue-se a antiga capela oitavada de Sl.º Amaro, com 

a sua escadaria pela encosta, até à nossa actual Rua i.º 

de Maio. 

Continuando para a direita, ao longo ela rua, vêem-se 

umas casas com uma quinta com grandes árvores, que 

eram então propriedade dos antigos Condes de Sabu­

gosa, quasi à esquina da Rua 1.0 de .\1aio para a Rua 

Luís de Camões, rua esta aberta em tenenos da quinta 

dos mesmos Condes. 

Fronteiro a esta propriedade fica o palácio que foi 

dos Condes da Ponte, onde actualmente, depois de con­

sicleràvelmente modificado, são os escrilorios, cochei-

ras, e outras dependências da Companhia dos Carros 

ElécLricos. O palácio e quinta foram vencliclos em 18&'1, 

pelos Condes da Ponte (.João Saldanha ela Gama e es­

posa) ao Asilo D. Luís, ao qual foram expropriados, 

lendo sido arrematados em 187'• pela Companhi11 Carris 

de Ferro de Lisboa, antecessora da actual empresa de 

viação. 

Perto vê-se um pequeno forte, ele S .. João da .Junquei­

ra, que existiu nos terrenos da mesma companhia, e 

que foi absorvido pelas construções para o serviço ainda 

dos carros americanos de traeçftO animal. 

Um alio pilar de pedra (?), assente sobre uma base 

quadrada com 2 degráos, é que não sabemos o que $i­

gnificaria. 

Do lado norte da estrada vê-se o Convento ele N.• Sr.• 

da Quietação ou das Flamengas, de Religiosas Descalças 
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da Primitiva Regra de St.' Clara, concluído por 1580. 
O convento serve hoje dó moradia a famílias de funcio­
narios do ultramar. 

Ao convento qca contíguo o Palácio Real do Calvário, 
com a sua quin'ta murada, propriedade que por 1580 
pertencia a .T oão Baptisla Rovelasco ; o palácio era no 
local onde hoje se levanta o grande prédio de 4 andarei', 
que faz esquina do Largo do Calvário para a Rua à:t 
Créche. 

Em frente, do lado sul da Rua de S . .Joaquim (hoje 
1-° de Maio), vê-se o Mosteiro do Calvário, de Religiosas 
Franciscanas, fundado em 1617 ; na igreja está actual­
mente a 8squadra de Polícia do Calvário, e no com·ento 
funciona a gscola Primária de D. Pedro V, n.0 õü, para 
o sexo masculino. 

1� curiosa a disposição que o desenho apresenta nêste
sitio. Parece que os muros da cêrca da Quinta Real f' 

do Mosteiro das tclamengas �e prolongavam atrnvessan­
do a rua ou largo fronteiro, unindo-se ao }losteiro do 
Calvário e às casas contíguas a êste para o ocidente ; em 
cada um dêsses muros fronteiros havia um vão de por­
ta. i, Limitariam assim com as edificações um largo ou 
pateo, atravez do qual se estabelecei-ia a continuidade 
da estrada de Lisboa para o arrabalde ocidental ? -
i, Qual sería o fim desta vedação ? - 1, Obrigação ele pa­
gamento de imposto de passagem, revet·lendo este para 
qualquer dos mosteiros fronteiros com acésso por aquê­
le pateo? 

Na extrema direita, passando já para o painel IV, 
vê-se o Palácio do Fiuza, que pertenceu a antepassados 
do J\lfarquês de Pombal, antes de ser do Desembargador 
.José Fiuza Corrêa. 

Na parle inferior estão uns moinhos de roclizios, mo-

IV 

vidos com água da caldeira formada na foz do Ribeiro 
de Alcanlara ; lá se vêem dois machos ou burros, cane­
gados com sacos de cereal para ser moído. 

IV 

A esquerda está a Ponte de Alcantara, de alvenaria, 
com 6 arcos e em rampas até á parte média, como era 
geralmente o tipo de muitas pontes antigas. (i) 

Na margem oriental da Ribeira de Alcantara distin­
gue-se o Convento do Livramento, perto de uns redente'> 
das fortificações do tempo de D .. João IV. Bste Conven­
to, de Religiosas da Santíssima Trindade, foi constrnído 
por 1679, e reedificado por 1698, no sitio onde existira 
uma pequena capéla fundada em 1.610. Desapareceu, e 
no seu local está hoje o edifício de uma sucui·sal da 
Caixa Geral de Depositos. 

i\lais adeante, depara-se, construído sobre o Baluarte 
de ,\!cantara, o Mosteiro do Saci-amento, de Religiosas 
Dominicanas, com a capela oitavada da sua igreja. Foi 
fundado em 16t2, e está hoje servindo de Depósito Ge-
1·al de Material de Aquartelamento do Exército, e de 4." 
Conservatória cio Registo Civil de l,isboa. 

(1) Parece que nos desenhos amigos os vãos dos arcos
das pontes erain um acessório co11ventional ; o seu n(unero 

por isso ,·aria,·a conrorme os ctescnllaclorcs. 
rxo desenho ela Billlioteca l<adonal <1ue representa a Batalha 

de Alcantara (1580), reJ>roduzido em A/cantara, apontamentos 
t,ara ""'ª mo11ografía, por João Panlo Freire (Mario) (192':l), 
mostra 3 arcos. 

Num desenho a tinta. que possuímos, da 2.• metade do Sé· 
culo X\'11, apresenta 10 arcos. 

Ultimamente, quando foi transformacla para ser incorporada 
na Hua cio Livramento, tinha apenas um arco. 
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A meio do painel está representado esquemàticamenle 
o Convento de S. João de Deus, fundado em 1629, com 
a sua pequena cêrca para o lado do rio; na margem 
dêste vê-se uma furna.

No lado norte da rua eslú o Convento dos Marianog, 
ou de N .• Sr.• dos Remédios, de Religiosos Carmelitas 
Descalços, fundado no ano de 1606, e concluído em 1011, 
em que começou a ser habitado ; a sua extensa cêrca 
prolonga-se pela encosla acima. 

Ao lado do Convento vê-se o palácio dos Condes de 
Murça, onde funciona lioje a Escola Industrial de Fon­
seca Benevides, e por baixo dêle, no lado oposto da rua, 
o palácio que foi dos Viscondes de Asseca, onde é 
actualmenle a Fábrica da Pregaria e Serraria da Com­
panhia Viclória. 

Sobre um montículo de terreno eslá representada a 
Igreja de Santos-o-Velho, e as casas à sua direita, que 

depois de Lerem sido convento, paço real e propriedade 
dos Lencasl,res, da Casa de Abrantes, estão hoje trans­
formadas no Palácio da Legação de !"rança. Parece <1ue 
havia uma rua íngreme comunicando o ad1·0 da igreja 
com a praia, ao longo do muro divisório dos jardins cio 
palácio. 

A primeira das ruas que se vê cortando obliquamente 
para a direita, e em seguida para a esquerda, perden­
do-se nas ten·as do alto do monte, onde está um cru­
zeiro, é a actual Rua Sára de :\fatos (antiga Rua das 
Trinas do Mocambo), continuada pela Rua de Sant' Ana 
à Lapa. 

A meio desta via pública avista-se, do lado esquerdo, 
a Igreja e Convento de N. Sr.• da Soledade, ou das 
Trinas Recolelas, construído por 1657, com a sua pe­
quena cêrca murada. 

V 

Na rua direita, actualmente Rua da Esperança, quási 
no extrêmo do painel, vê-se uma fachada na qual se 
abre um grande portão com acesso por umas escadas 
em dois lanços paralelos à mesma fachada ; trata-se do 
edifício do Convento de N. Sr.• da l\azaré ou das Ber­
nardas, fundado em 1652, onde habitam actualmente 
muitas famílias pobres. 

V 

l'iêste painel, no lado esquerdo, vê-se uma sé1·ie de 
conventos, com as suas cêrcas mui próximas, e algumas 
separadas apenas por uma rua. 

Assim, em baixo, está o Convento cios Religiosos Bar­
Ladinhos Francezes, ou de N. Sr.• da l�orciúncula, si­
tuado na Rua da Esperança, e construído por 1648 em 
terreno dos jardins do Duque de Aveiro ; a cêrca che-

gan1 até à praia, em cuja mur-alha batiam as aguas do 
'l'ejo. 

O Palácio do Duque ele Aveiro fica logo a seguir, ven­
do-se a sua fachada sul com dois torreões nos extre­
mos. (1) Era situado em parle no leito do actual Largo 
da 8$perança, e em parte no local do grande prédio que 
faz esquina dêste largo para a Rua da Esperança. 

Sôbre o mesmo largo, onde existiu um cruzeiro até 
1835, deitava a fachada sul do Mosteiro de N. Sr.• da 
Esperança, fundado por 1530. A cêrca dêsle Mosteiro 
chegava então alé à Calçada da Estrela e ao Caminho 
Novo, hoje Rua João das Regras. 

Por cima dêste mosteiro vêem-se dois, ambos também 

(1) ,·. A RibeiM de Lisboa. por Júlio de CastilllO-Lisboa, 

189:l. cap.o XI. 



86 ARMAS E TROFBUS 

de freiras : o de St.• Brígida ou de S. Salvador de Sion, 
ou das Inglesinhas, e o das Francesinhas. 

O primeiro, fundado em 1651, e situado no começo 
inferior da\flua do Quelhas, foi comprado pelos Jesuítas 
em 18M pa\:a sua t·esidência, e nêle permanece1·am até 
à sua expulsão de Portugal em 1910. A Su.'.i cêrca parece 
que era pequena, e ficava encravada dentro da cerca 
muito mais extensa do Convento das Francesinhas. 

A direita do anterior fica o Mosteiro do St.° Cruci­
fixo, vulgarmente chamado das Francesinhas, de Reli­
giosas Capuchas Francesas da Primeira Regra de St.' 
Clara. Deu-se-lhe pl"Íncipio no ano de 1667, e começou 
a sua demolição por 1911. Hoje {1932) eslá completa­
mente anazado. 

Ao norte dêstes dois mosteiros vê-se uma extensa pro­
priedade murada, que deve sel' pertença do palácio que 
lá se avista, situado na actual Rua do Quelhas, que foi 

da Condessa de Sarmento, e onde funciona actualmente 
o Liceu Filipa de Lencastre.

Segue-se o Convento de S. Bento da Saúde, ou dos 
Negl'OS, fundado em 1598, constt"ução extensa e macissa, 
o que lhe permitu resistir ao Lerl'emoto ele 1755. Ser\'e
hoje, como se sabe, de Palácio do Congresso, e em parle 
da ala norte e das casas da frente, está instalado o Ar­
quivo Nacional da Tôrre do 'l'ombo. 

Os mul'OS da cê1·ca dêste convento definiram o traça­
do da aclual Calçada da l�st1·ela e do tel'l'apleno ou adro 
em frente da fachada principal sobre a Rua de S. Ben­
to; nesta pal'te vê-se um po,'lão, e no mul'O que fica 
fronteiro ao Mosteiro das Francesinhas está outro por­
tão ; devem ser as duas portas do adro a que faz alusão 
o Padre Carvalho da Costa. (1)

(1) V, Corografia Portug1um,-tomo Ili, 1712, pág. 51'.!. 

VI 

A enorme cêrca do convento, ao longo da encosta, en­
cerra, na sua parle mais alta, o Convento de S. Bento 
ou da Estrela, fundado em 1571, e pertencente à mesma 
ordem dos .\longes Benedictinos. :'llêle está actmilmente 
instalado o Hospital Militar e o Deposito n.• 2 da Far­
macia Central do Exé1·cito . .-\ pequenez do Convento, 
quando foi feito de origem, é que originou a fundação 
do outro convento no actual Largo das Côrtes. 

As travessas de Sl.º Amaro, de St.0 Ildefonso, de St.• 
Escolástica (actual Rua dos Ferreiros à E:strehi), aber­
tas no teneno ela cê1·ca cios frades de S. Bento, recebe­
ram os nomf'$ dos oragos de outras tantas capélas da 
Igreja cio seu Convento ; o mesmo sucedeu com as de­
nominações da 'l'ravessa de Jesus Maria José (actual 
Travess1t do Cabo a St." !sabei) e da Rua de N. Sr.ª dos 
Prazeres (actual Rua dos Prazeres), abertas nas proxi-

midades da cerca, mas, pol"Ventu1·a, em terrenos pPr-

lencentes ao Convento. 
1�m 1800 hM·i1t seguiclarnente: 
a) A Rua da Pior da t\lurta, desde a Rua do Poço cios 

i':egros al6 ao começo da calçada que então chamavam 
das Francezinhas e hoje da Estrela ; 

b) A Rua ele S. Bento, desde êsle ultimo limite até ao 
a1·co monumental das Aguas Livl'es, que hoje atravessa 
a rua, mas que não está representado no painel de azu­
lejo porque ainda entàO não havia sido construído. 

c) A E:strada de S. Bento, continuação da rua, que se
vê subinclo pela encosta desguarnecida de casas. 

�o começo inferior destes arruamentos vê-se o palá­
cio chamado da Flor da .lforta, uma grande fachada 
branca com 9 janelas no pl'irneiro andar; e no alto dos 
mesmos avista-se o Pal1\cio de O. Rodrigo, ou dos Soa­
res da Cotovia, onde é actualmente a Imprensa Nacio-
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nal, e à direita o edifício do Noviciado da Cotovia, da 

Companhia de Jesus, que ocupava o local do edifício 

da actual Faculdade de Ciências ela Universidade de 

Lisboa (antiga Escola Politécnica). 

No primeiro plano está representado o Palácio cios 

Condes-Barões de Alvito, actualmenle dos Condes de 

Pinhel, com uma rampas de acesso à porta principal ; 

e contíguo fica o Palácio cios Almaclas, Provedores da 

Casa da lnclia, com uma porta monumental, que não 

corresponde à actual arquitectura do prédio existente. 

A Rua das Gaivotas sobe pela encosta, mas em vez de 

se continuar pela Rua dos Poiais de S. Bento, que se 

vê por cima do Palácio dos Almadas, liga-se incorrecta­

mente à Rua do Vale, que vai dar ao adro da Igreja do 

Convento de Jesús. 

O Convento de Nossa Senhora ele Jesús, de Religiosos 

da Terceira Ordem de S. l?rancisco, fundado em 1.615, 

Cardaes de .Jesús (hoje Rua Eduardo Coelho), à esqui­

na para a Rua Formosa (hoje Rua do Século). Foi 

fundado em 1681 e actualmente é um Asilo de Cegos. 

A direita, projectando-se igualmente no céo, vê-se um 

grande edifício, que deve ser o Palácio dos Condes de 

Soure. 

Na orla marítima esUi representado um forte esti·e­

lado, com casas para o aquartelamento da guarnição e 

duas guarítas nos salientes ; julgamos sei· produto da 

fantasia do desenhador, pois que nunca vimos menção 

de qualquer obra de fortificação importante nêste sítio ; 

havia nêsEe tempo apenas um parapeito contínuo para 

infantaria, desde o Cae$ do Tojo e Largo do Conde Ba-

1·ão, até ao começo oriental ela Rua da Boa Vista, se­

guindo aproximadamente o traçado das fachadas sep­

tentrionais dos prédios ulteriormente construídos ao 

longo dos ditos al'!'uamentos. 

V 11 

está representado com uma grande nitidez ; do lado 

esquerdo da Igreja vê-se o Hospital de Jesús, da Vene­

n\vel Ordem Terceira d,i Penitência de S. Francisco. 

l\o Convento funciona a Academia das Ciências de 

Lisboa e a Faculdade de Letl'as da Universidade de Lis­

boa. A Igreja é, desde 1835, a pa1·oquial da Freguezia 

das [Vl erccs. 

Contíguo à cê1·ca dêste Convento fica o Convento cio 

Santíssimo Sacramento de Religiosos Paulistas da Ser­

ra de Ossa ou Convento dos Paulislas, fundado em 

164.7 ; a Igreja, já desenhada no painel \"I, é, desde 

1835, a paroquial da Freguezia de St.• Catarina. 

Por cima clêste Convento projecta-se no horizonte o 

exlinto .\losteiro de Nossa Senhora da Conceição das 

Freiras Carmelitas Descalças, também conhecido por 

Mosteiro dos Cardaes, por ficar situado na Rua dos 

A Calçada do Combro ( ou dos Paulistas), e a Tra­

vessa do Convento de Jesús estão bem visíveis no de­

s.ênho, e a Rua Fernandes Tomaz, paralela à primeira, 

também pode acompanhar-se-lhe o traçado. 

VI 

Em cima, à esquerda, vêem-se três edifícios religiosos 

quási sobrepostos : o inferior é evidentemente o Con­

vento de N. Sr.• da Divina Providência, de Clérigos 

Regulat·es de S. Caetano, lambem conhecido por Con­

Yenlo dos Caetanos ; foi construído por 1650, ampliado 

em 1698, e actualmente está nele instalado o Conserva­

torio Nacional de Teatro. 

O edifício superior da esquerda deve ser o Colégio 
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d€ S. Pedro e S. Paulo, de Ingleses Católicos Romanos, 
também chamado, ainda hoje, dos Inglesinhos ; foi fun­
dado em 1632. 

O outro edtfício s;uperior, da direita, diríamos repre­
sentar a Ermi\:!a de N. Sr." da Ajuda e Santos Fieis de 
Deus, fundada em 1551 na Travessa dos Fieis de Deus, 
se não fôsse a sua fachada principal estar voltada para 
o sul, quando na realidade na capela existente o é para 
nascente, e num plano mais elevado do que o do Con­
vento dos Caetanos. Ao lado dêste vê-se imperfeitamen­
te, por motivo de falhas dos azulejos na sua junção,
uma tôrre encimada por uma cruz, que talvez seja a 
da referida ermida. 

Por baixo destas constru(ões avista-se o Palácio do 
Marquês de Olhão na Calçada do Combro, onde foi há 
anos o Correio Geral, e é hoje a séde da Confederação 
Geral do Trnbalho e habitação de famílias pobres. 

As antigas Igrejas de St.• Catarina e das Chagas lá 
se vêem fronteiras uma à outra, cada uma no alto do 
seu promontório, e separadas por um vale em cujo 
cól'l'ego foi traçada a Rua da Bica de Duarte Belo. 

Segue-se no desenho um montículo muito abrupto, 
que pretende representar o Monte de S. Roque, em 
cujo alto se vê um edifício que, segundo a perspectiva, 
deverá ser a Casa Professa de S. Roque. 

Descendo obliquamente para a direita, encontra-se 
primeiro a Igreja do Loreto, com a sua tôrre sineira; 
em seguida a da Encarnação, também com uma tôrre 
elevada ; e por último, na linha do horizonte, o Con­
vento da Trindade com uma tôrre que, por falha do 
azulejo, parece uma bandeira na fotografia. 

Ao longo da praia notam-se sucessivamente os arma­
zens da Junta do Maranhão e da de L�ernambuco, a 
Casa da JVloeda, para aí transferida no ano de 1720, e a 

V 111 

Um pouco para a esquerda vê-se a Ermida da Ascen­
ção de Cristo, também na Calçada dos Paulistas, fun­
dada em 1500, mas representad;i com um ;ispecto mui 
diferente do que actualmente possúi. 

Ao lado dela foram desenhados o grande prédio que 
ainda existe no alto da Rua de St.• Catarina, e o pala­
cete à esquina desta rua para a Travessa da Condessa 
do Rio, inferiormente à Igreja dos Paulistas, o qual r 
actualmente de José Matheus de Almeida de Mendia. 

Mais abaixo vê-se o Hospício de S. João Nepomuceno 
e Sant'Ana, fundado em 1737 no Largo de S. João Nepo­
muceno, onde está instalado desde 1858 o Asilo de St.• 
Catarina. 

A casa nobre desenhada por baixo dêste Recolhimen­
to ainda lá está na Rua da Bõa Vista, com as suas oito 
janelas de sacada no 1.• andar. 

Igreja de S. Paulo, com o seu cruzei1·0 no adro, Lendo 
a porta p1'incipal voltada para o poente. Depois do ter­
rnmoto de 1755 a sua reconstrução fez-se ficando a fa­
chada principal orientada para nascente. 

Pela parte inferio1· da Igreja está o 1?01-te de S. Paulo 
ou da 'l'enência, com os seus armazens, os quais per­
tencem ao� grandes negociantes de fe1To e outl'Os me­
tais, Orey, Antunes & e.a.

VII 

Este painel abrange principalmente o Arsenal de Ma­
rinha e o i\lonte de S. Francisco cheio de casado. 

Perfilando-se no céo vê-se o primeiro Palácio dos 
Duques cie Bragança; a seguir a antiga Igreja de N. 
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Sr.• dos Mártires, conslrnída onde foi o cemitério dos 

ingleses durante o cêrco de Lisboa em 111,7 ; a Igreja e 

Convento de S. Francisco, com a sua tôrre sineira na 

parte mais alta ; e o palácio que foi dos Condes de Vila 

Franca e da Ribeira, no cimo da actual Rua Victor Gor­

don (antigamente Rua do Fe1·regial de Cima). ,\ facha­

da sul dêste palácio parece que assentava sôbre cinco 

arcos, e à sua frente tinha, ao nível e alé à desaparecida 

Rua dos Arcos dos Cobertos, um jardim que ocupava 

o terreno de alguns dos prédios do lado norte da Rua

c'o Arsenal. 

l\o primeiro plano está a Igreja e Com·ento dos Do­

minicos Irlandeses, completando a parte que vem do 

painel VI. Este Convento ou Colégio de N .• Sr.• do Ro­

sári.o, foi fundado no ano de 1659, e reconstruído depois

do te1Temoto de 1755, mui pl'óximo do local que inicial­

mente ocupava no La,·go do Corpo Santo. 

Vê-se também a IJ:rmida de N. Sr.• da Graça ou do 

Corpo Santo, com uma tôrre encimada por um coi·u­

chéo (?). 

Segue-se o Palácio do Corte Real, ou Paços do Sr. 

Infante (D. Pedro), começado a edificar por 1585 por 

Cht·istovão de Moura Corte Real, depois Marquês de 

Castelo Rodrigo, com as duas varandas avançando so­

bre o Tejo. (i) 

A Ribeira das Naos mostra um barco em construção, 

e ao fundo, ao longo do muro, vê-se a galeria, ilumina­

da por frestas horizontais, mandada faher por D. Pe­

dt·o II, em i668, para comunicar o palácio do Corte Real 

com o Paço da Ribeira. 

(l)V. A Ribeira de Lisboa, por J. de r:astlll10-Lisboa,
1891. livro IV, cap.o• l e .11- As M11.alhas (la Ribeira de Lisboa, 
por A. Yieira da Silva-Lisboa, ll!OO. pág. 231. 

IX 

O predio.que se \·ê no desenho contíguo ao do C orte 

Real deve ser o de Lopo tvlendes do Rio, amigo d'EI-Rei 

D. João IT.

As últimas construções da direita são já dependências

do Paço da Ribeira de que vamos !ralar. 

VIII 

O assunto principal dêsle painel é o Paço da Ribeira, 

lendo ao centro o toneão filipino, que ostenta, num dos 

cunhais do envasamento, o escudo das armas reais. Pa­

rece que êste escudo existia, om posição idêntica, em 

mais dois cunhais, pelo menos. 

Para o lado do rio avançam dois muros paralelos, um 

dêles com duas guaritas, e o outro com uma porta para 

a praia, a que se segue uma pequena ponte-caes de ma-

deira. Os muros limitam um recinto com át·vores, mas 

julgamos que estas disposições não conespondiam às 

verdadeiras do local. 

A esquerda do toneão vêem-se vários corpos e anda­

res do edifício do palácio, e entre êles sobresai a 'rôrre 

do Relógio, como era anles das modificações mandadas 

fazer por D. João V em 1734.. (i) 

Do mesmo lado, e continuando-se no painel VII, no­

tam-se os a,·cos do Largo do Relógio ou das Tendas da 

Capela, sobre o qual deitavam as janelas de várias de­

pendências do palácio. O muro norte da Tôrre do Re­

lógio ficava à face com a parede sul do pátio. Encontra-

( 1 J V. Relaçció de varias casos 1iotaveis e c·uriosos sucedidos 
tm tempo ru, ciclacle de Lisl:oa ... por Gustavo de Matos Sequeira 

-Coimbra, 19-25, pág. 182. 
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-se talvez aqui a única vista que exista desta quadra do
palácio.

Ao lado direito do torreão liga-se o corpo principal do 
Pa<;o da Ribeira, e a muralha que limitava pelo sul o 
recinto do \rerreiro do Paço, onde se vê uma porta, e a 
saída do colectôr que servia para os despejos e esgotos 
das águas pluviais recolhidas na extensa bacia hidro­
gráfica que se estende até à Penilenciá1·ia e Campo Pe­
queno. Compreende-se fàcilmente que naqueles tempos 
as aguas corriam antes pelo leito das ruas do que pelo 
colector. O Terreiro do Paço, e a planície onde é a nossa 
Baixa, estavam, antes do terremoto de '1755, em nívPl 
muito mais baixo do que o actual, o que contribuía 
lambem para serem fàcilmente inundáveis. 

IX 

No cimo dêsle painel campeia o Castelo de S .. Jorge. 

O seu aspecto geral não se assernelhit ao representado 
nas antigas vistas de Lisboa, com as suas elevadas lôr­
res com coruchéos, corpos de edifícios com vários anda· 
res, e toda a apa1atosa consln,ção de quando eram ali 
os Paços Reais. Não tendo desde já muito tempo aquela 
aplicação, os edifícios, nos princípios do século XVIII, 
estavam adaptados a outros fins, e especialmente o alar­
gamento das instalações do A,·quivo ela Tôrre do Tom­
bo deveria ler originado ali grandes transformações. 

Todavia esta vista do castelo não nos devi' merecer 
inteiro crédito, pois vemos a fo1'laleza isola<la no alto 
do monte, quando sabemos que grande parle da en­
costa se via, do ponto de onde foi tirado o desenho, 
povoada de habitações, desde as muralhas do castelo 
alé à orla marítima. 

Do lado esque1·do desce urna muralha ameiada, de 

X 

que ainda se conserva uma grande parte, e que termi­
nava numa lône da forLificação, na Costa do Castelo, 
que não foi desenhada. 

Ao longe avista-se, no alto de outro monte, a antiga 
Ermida de S. Gens ou de N. Sr." do Monte. 

Por entre o espesso e,asarío do painel distingue-se, ao 
centro, a Igreja da Sé, com a sua a!La tôrre quadran­
gular e.lo cruzeiro, desmoronada em 1755, e o Palácio 
dos Arcebispos, ao seu lado direito. 

Por cima dêste palácio está o Convento de St.• Eloy, 
de Cónegos Regulares de S .. João Evangelista, actual · 
mente qt1arlel de uma Companhia da Guarda Nacional 
Republicana. 

Em seguida vê-se o Convento de N. Sr.• da Graça, de 
Religiosos l�rernilas de St.• Agostinho, encaixado entre 
o dos Lóios e o de S. Vicente.

8sle último, que fica à direita, mostra o elegante zirn-

ból'io que caiu em t755. 
No segundo plano do painel está alinhada uma série 

de construções que formavam o fundo do Terreiro do 
Paço. 

A esquerda vê-se ainda a parle do Paço da Ribeira 
onde ficava a entrada principal do palácio, uma esctt­
daria com arcadas dando acesso à Sala dos Tudescos. 

Segue-se uma parte do palácio com a fachada orien­
tada ao sul, as passagens, mal definidas, que comuni­
cavam o Terreiro com a antiga Rua da Confeitaria, e 
uns arcos formando urna varanda, debaixo dos quais se 
instalavam vendedores de várias mercadorias. 

No lado esquerdo do Terreiro está o chafariz enci­
mado por uma estátua de Apolo. (1) 

(l} V. As Afttralhas da Ribeira de Lisboa, por A. Vieira da 

Silva--Lisboa, 1900, pág. 254. 
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O Forte de S. João, ou do Terreiro do Paço, construí­

do durante o primeiro quartel do século XVII, artilhado 

com algumas bocas de fogo, oc1lpa a extremidade es­

querda do -primeiro plano do painel ; segue-se a Alfan­

dega do Jardim do Tabaco, com rez-do-chão e primeiro 

andar com 7 janelas, um lanço de muralha, e contíguo 

a esta o edifício da Alfândega do 'rabaco, com arqui­

lectura semelhante à do edifício antecedente, também 

com 7 janelas no primeii-o andar. A uma poria do pa­

vimento inferior segue-se uma ponte sobre o rio, ve­

dada com um portàO de ferro. 

A Alfândega com as suas várias dependências e tri­

bunais ocupava todo o lado oriental da Praça. O grande 

pátio central descoberto pertencia à Alfândega : o cor­

redor ladeado com lojas, do antigo Terreiro do Trigo, 

vê-se ao norl-e do citado pátio. 

Por cima do Teneiro do Tdgo observa-se o edifício 

da Misericórdia concluído cerca do ano de 1534, mas 

com ausência d,ts duas formosas janelas que ladeiam a 

porta travessa representada no desenho, e que ainda 

hoje existem. 

Mais adiante vemos a Casa dos Bicos, construída por 

Afonso de Albuquerque (filho} também pela mesma 

ocasião, com a sua original fachada em toda a altura 

dos seus quatro anda1·es ; e em seguida uma parle da 

muralha mourisca. 

Em baixo está a Praça da Ribeira, ou mercado dos 

comestíveis, e as tendas do Malcosinhado, mostrando 

as mesas dos vendeiros e as barracas dos empregados 

do fisco. 

X 

Nêsle último painel a noção das distâncias e das pro­

porções foi posta de lado pelo desenhador. 

A. esquerda vemos urna tôrre cujas dimensões são

evidentemente desproporcionadas relativamente às dos 

edifícios que a rodeiam. Não a soubémos identificétr. 

Quererá rep1·esenlar a, ainda hoje inacabada, Igreja de 

St.• gngrácia, completada segundo a fantasia do ar­

tista'/ 

A direita da tôrre fica o Campo de Sl! Clara, a que se 

segue o Mosteiro das Religiosas Seráficas Observantes 

da .Província de Portugal, ou de St.• Clara, fundado 

por 1294. Foi quási completamente arrasado pelo terre­

moto de 1755, e no seu local construiu-se um edifício 

militar, dependência do Arsenal do Exército, que é 

actualmente (1932) a Fábrica de Equipamentos e 

Arreios. 

Pot· baixo enfileiram-se uns poucos de prédios, com 

uma cêrca ou jardim murado. 

O desenhador suprimiu o Convento dos Barbadinhos 

llalianos, edifício que então existia como ainda o ve­

mos, e representou logo a segui\· o Mosleil'O de Santos-o­

-Novo, com a sua e:'tlensa fachaàa do lado do Tejo mu­

nida com i1 janelas em cada andar, bem que na reali­

dade elas sejam 15. A Igreja, com a sua tôrre, fica no 

lado direito da vasta quadra do claustro, e do mesmo 

lado vêem-se dois grandes arcos, um dos quais ainda 

existe enlaipado, e o outro foi arrazado. Em parle do 

mosteiro funciona o Instituto do Professorado Primál'io 

Oficial Português, secção masculina, e noutra parle es­

tão morando 12 Comendadeiras da Ordem Militar de 

SanLiágo da Espada, e outras famílias que não perten­

cem à Ordem. 

Na extremidade direita do painel, à beira do Tejo, 

foi representado um tanlo esquemàticamente, o Mos­

teil'O da Madt'e de Deus, em Xabregas, de neligiosas 

l?ranciscanas Descalças, fundado em 1509. Por trás fica 

a cêrca, e à frente vê-se a via pública suportada por 

uma muralha, e um caes com duas escadas laterais. (1) 

No �egundo plano vê-se à esquerda uma porta aberta 

na muralha da cêrca moura de Lisboa, posta um pouco 

ao ac,tso, e o Chafariz d'IJ:l-flei com 5 bicas de água 

corrente. 

Na margem está representado um grupo de edifica­

ções, começando por um edifício quadrangular com um 

pátio interior, e outras construções incaracterísticas, 

que são porventura as antecessoras dos edifícios que 

ficam situadas entre o actual Boqueirão da Ponte da 

Lama e o Caes da Lingueta. 

A êstes seguem-se umas construções sobre um escar­

pado, que pl'etendem porventura representar os arma­

zens e oficinas de fabrico de material de guerra e d11 

abastecimento das a1·madas, fundados por El-Rei D. 

Manuel, e que são os predecessores das actuais instala­

ções do nosso Arsenal do Exército. 

Estes arrnazens ficavam no saliente oriental que a 

cêrca de D. Fernando formava junto às Pot·tas da Cruz. 

A muralha aí voltava para o norte, e nela abria-se a 

Porta da Cruz ; vê-se no desenho o lanço da muralha, 

onde a porta se não distingue, mas lá está o cruzeiro a 

marcar o seu local. P.:>rém em vez de seguir o trajeclo 

conhecido, em direcção ao Convento de S. Vicente de 

Fóra, aquêle lanço da muralha liga-se arbitràriamente 

a um hipotético mul'O que se vê à direita do Mosteiro 

de Santos-o-Novo ! 

, 1, Confronte-se a grnvura de Dirck Stoop Vista do Con­

vento da Mttdre de De"s (1662), que é a tínica que mostra a vista 

do mosteiro naqueles remotos tempos. 



o Guião da divisa

'fomando por tema desta singela nótula o guião da 

divisa de D. Afonso V, cumpre que comecemos por pre­

venir de que pouco ou mesmo nada de novo vimos di­

zer ( 1). 

A signa particular do «.\fricano», de que chegou no­

tícia até nós por urna sucinta referência de Rui de Pina 

na sua crónica dêste !lei, passou a ser conhecida intei­

ramente desde que o eminente crítico de arte Sm. Dr. 

Reynaldo dos Santos revelou ao público po1·tuguês essa 

formidável obm de arte que são as três tapeçarias alu­

sivas à tomada de �\rzila por D. Afonso V existentes na 

Colegiada de J >astrnna (Espanha) e em que repetida­

mente se acha reproduzi ela a referida signa (2). Ao es­

tudar, num livro que alcançou um merecido sucesso, 

êsse riquíssimo monumento hislórico-arLístico em que é 

evocada urna elas páginas mais gloriosas da epopeia 

norte-africana, o ilustre autor de «A Tôrre ele Belém», 

dedicou especial atenção ao guião afonsino, demoran­

do-se a apurar a composição original da divisa, a que 

deu, baseado no testemunho do cronista, uma interpt·r­

tação lógica e verosímil. 

O nosso inlúito é apenas, - já que nos propomos re­

colher os su bsíclios documentais e iconogr{tíicos que 

formos encontrando àcêrca de antigas signas portugue­

sas, - dar a descriçfto heráldica, a que juntaremos os 

(1) Este 111sig11ifiC'antt' iral"\lho constitui 11nm comunica­
ção que. na falta d<.l que a esse fin1 destinávamos e que uma 
grav·P. doença ,?ós i'nipt'dill <lo elaborar, apresc1�t6111os ao 1.0 

Congresso de H<'r.lldica e Genealogia realizado' em Barcelona 
em Novembro de 1929. Pnblira·sc agora com as rorrecções e 
alterações que "º"ªS leituras e principalmente o C'onl1ecimento 
de 1..1isu das latJt>Çarias nos sugerir·am. tendO·S�·Jhr tarnbéin. 
apensado uns aditamentos. 

(2) A existência désks panos foi con11111kada <'lll 1915 ,, 
Academia das Cic1H'ias de Lisl)oa pelo Sr. Dr .. José de Fig11ei-
1 edo qne, com o :=::r. Dr. Heynaldo dos Santos, os vira cm Pns­
trana ; a reprodução rotográrica. clada a ron\1g<:.er pelo livro 
dêste último escritor. data de 19'2ó. · ��. 

de D. Àf onso V 

POR AUGUSTO CARDOSO PINTO 

ensinamentos que \ais tapeçarias nos proporcionam, 

duma insígnia cujo aparecimento em terras da Mauri­

lània era triste prenúncio de desvastação e morte. 

Durante um largo período de tempo cujos limites não 

podemos fixar com rigor, os antigos Heis de Portugal 

usaram, nos seus actos de guerra ou de paz, de três si­

gnas diferentes : a bandeira, o estandarte e o guião. 

Rui de Pina, ao descrever na sua crónica de El-Rei D. 

Duarte a solene trasladação dos despojos mortais de D. 

João l para o mosteiro da Batalha em 25 de Outubro 

de 1433, narra que após o carro funerário que « El-Rey, 

l, os Infantes, e outros grandes Senhores com suas 

maãos faziom movêr», «seguiam logo do2e cavallos em 

r1ue hyam cavalgando doze nobres homês que levavam 

as Ban<lciras, e Armas d'El-Rcy, e o dianleiro foy Pe­

dro Gonçalves Veador da Fazenda, que levava a Ban­

deira Real em sua aste emburilhada, derribaela sobre o 

hombl'o: e dos outros, huu levava ho Elrno, houtro Q Es­

tandarte, houtro o Guyam, e outro a Lança e houtro a 

F'acha, 8 assi as outras Armas, salvo que ho derradeiro 

levava solto, huü balsão preto com a aste sobre o hom­

lJro, cujas pontas hyam pelo chão, arrastando» (3). Num 

documento do códice 259 da Colecção Pombalina, pu-
1.Jlicado pelo distinto investigador Snr. António Macha­

do ele Faria de Pinna Cabral que o considera como uma

ordern do condeslável aos oficiais de armas sôbre o que

lhes cumpria fazer nos preparativos para uma projecta­

da expedição de D. Manuel à Africa, diz-se o seguinte : 

«que ordene mãdar fazel' hm'a bandejra real! do es­

tado cio reinno a qual a: dir e' rollada e se não sollta 

senão o dia da batalha ou quãdo ell rey mãdar». 

«se mãdara acabar o estendarte q' se fez e' tangere 

pera gia de lodo o exercito». 

(:J) Pina, Crónica de D. Du!l.:rte. Colecção de Ll\'l'OS InMitos 
da 1 !Aiórla Portuguesa; tomo !, pág. 88. 
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«que se deve fazer gião pera acompanhar a pesoa 
reall e p'elle se saber e' q' parte vaj» (4). 

Do que acabamos de citai·, depreende-se, portanto, 
que tal prática esteve em uso desde D. João I até D. i\Ia­
nuel ; mas ó bem de crer que ela se tivesse estendido 
para àlém e àquém dêste período de século e meio e 
Yiesse mesmo jà da dinastia afonsina. 

A principal dessas signas, a bandeira, de forma qua­
drad,t e preenchida pelas armas 1·eais, simbolizava a 
JJàlria e portanto o seu uso competia de direito exclusi­
,·amenle ao Rei como chefe e senhor do Reino que era. 

A sua composição linha carácter permanente, isto é, 
mantinha-se invariável de reinado pai-a reinado, mas 
acompanhando, é claro, as alterações que com o tempo 
o escudo nacional ia sofrendo.

A respeito da segunda, devemos confessar que pouco
ou nada sabemos, porquanto os poucos informes que 
sõbre ela conhecemos, são deficientes e mesmo se con­
tradizem, não permitindo que se chegue a qualquer con­
clusão àcêrca do seu significado, forma e composi­
ção. 

Garcia de Resende, descrevendo a cerimónia da ele­
,·ação de D. Pedro de Menezes, conde de Vila neal, à 
dignidade de marques de Vila Real, conta que D. João 
li «cortou as pontas do estandarte» de D. Pedro, que 
«ficou em bandeira quadrada como de Principe» (5). 

Vê-se por aqui que um estandarte, naquele tempo, 
e1·a uma signa com duas ou mais pontas, mas há mais 
de um exemplo de se dar êste nome a signas quadradas. 

Sõbre o seu emprêgo, elucida o citado documento que 
esta signa servia «para guia de lodo o exército» ; quanto 
à sua composição nada sabemos. 

Parece-nos, portanto, prematura qualquer afirmação 
que se possa fazer a respeito do que seria o estandarte 
dos monarcas do nosso período áureo. 

Melhor infol'maclos estamos àcêrca cio guião régio que 
('ra uma signa purnmente pessoal, nu·ianclo de 1·ei para 
rei a sua composição. Tinha a forma dum triàngulo 
isóceles muito alongado e fixava-se à lança pelo lado 
menor. 

No seu campo, cujo esmalte o possuidor escolhia a seu 
i:rõslo, colocava-se a divisa que o Rei para si compunha e 

·o.ue constituia uma fót'mulci emblemática em que se pre­
tendia simbolizar determinada ideia ou pensamento. 

Conforme o seu nome indica, o guião, devendo «acom­
panhar a pesoa reall e p'elle se saber e' que parte vaj», 
servia para indicar às tropas onde o rei se encon­
trava ; a sua conclução cumpria a um págem que destas 
funções tirava a denominação de «págem do guião». 

A arrecadação e guarda das signas reais estava a car­
go do Armador-Mor que, quando elas deviam servir, as 
enlr.egava às pessoas a quem cumpria conduzi-las.

(4) A. Marhado ele Faria de Pinna Cahral. «Amónio Soa­
res de Albergaria. heraldis1a do século XVIT - Subsídios para 

� a história dn h<"r:.íldic·:t · 1>orluguesa•, separata do •rombo His-
tórico,. pág. 4S. 

• · 

O) Gar�ia de nesénde, Cróo. ele u. João 11, cap. LXXVITJJ. 

No regimento que a este oficial-mor foi outorgado por 
D . .\<lanuel em Abl'antes a 6 de .Julho de 1507, estabele­
ce-se o seguinte 

«Primeiramente ao officio de Armadot·-.\Ior pertence 
ter em guarda ele sua mão e cm seu poder a nossa ban­
deira real das armas, o assi o estenclarle, e a cota das 
armas da nossa pessoa e lambe a bandeira da ordem de 
Chrislo, q hauemos por bem q assi lenha pera de sua 

O p.igtm com o guião na •tapeçaria do assalto• 

mão auverem as clittas bandeiras e eslendarte ele serê 
entregues aos officiacs q cõ ellas pello bem de seu oífi­
cio hão de servir no tempo q comprir po1· nosso Servi­
ço». 

«Pertence ao dilo Armador-Mor mandar fazer os 
guiães q hão de trazer os nossos paies (page11s) quando 
Céiminhamos e de nos requerer p.• ello o q comprir e de 
os dar feitos aos paies p.• os auerê de trazer» (6). 

(li) llihliote,·a Nacion:11. s�rçüô de nes�r,ados, Mss., Fundo 
<;era!, cóclice 8457, fl. 92 v. 
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A escassez, de fontes documentais e iconográficas 
torna extremamente difícil e árido o estudo das signas 
medievais. � 

Dos historiado\:s, se exceptuarmos Fernão Lopes cuja 
«Crónica de D. Joao I» é duma extraordinária l'iquezaem 
notícias a respeito de signas, raros são os que se refe­
rem a essas insígnias em lermos de que possamos de­
preender qual fôsse a sua composição. Em geral, lais 
l'eferências são imprecisas, deficienles e pouco claras. 
A tão bela e minuciosa descrição da bandeira do Con­
deslávcl por Fernão Lopes constitui, infelizmente, uma 
excepção. A muitas signas, conhecemo-las somente por 
uma vaga notícia que apenas nos indica (Jue elas exis­
tiram ; e quantas haveria de cuja existência nós nem 
suspeitamos ! 

Se a «Crónica de D. João I» é a fonte escrita mais co­
piosa em informes àcêrca de bandeiras medievais no 
campo da iconografia as tapeçarias da tomada de Arzila 
e ocupação de Tànger tomam o pt·imeit'o Jogar, graças 
ao documentário valiosíssimo que encerram, único e ex­
cepcional pelo conjunto admirável de reproduções de 
signas quatrocentistas. 

Com efeito, os três panos revelados pelos ilustres 
críticos de Arte, Drs. José de Figueiredo e Reynaldo dos 
Santos, e ainda um quarto que o erudito historiador e 
heraldista Sr. Affonso de Dornellas identificou como 
pertencente à mesma série, - êsse preciosíssimo «docu­
mento de náutica, museu de a1·maria, galeria de retra­
tos e página viva de crónica da vida medieval portugue­
sa», (7)-oferecem abundante documentação iconográ­
fica sôbre tão interessante matéria, não só dando a co­
nhecer a composição e forma de muitos daqueles distin­
tivos, mas ainda Jornecendo valiosos escltn·ecimentos 
àcêrca do que, à falta de melhor expressão, chamaremos 
a «teoria das signas». 

Pena é que tão notável obra de arte esteja fora do país 
e em local e condições que tornam o seu exame quási 
impossível e que as reproduç.ões publicadas, excelentes 
no conjunto, não tenham uma tal nitidez que permita 
a apreensão de certos pormenores, não falando já na 
ausência do colorido. O que a fotogravura nos transmite, 
por melhor que seja, dá apenas uma pálida ideia do que 
são os originais. 

Foi no patriótico inlúito de remediar quanto possível 
tão grande mal que o Sr. Affonso de Domellas empreen­
deu realizar uma reprodução colorida dos famosos pa­
nos. Para isso, foi a Pastrana e, em frente dêles, repro­
duziu com atenção e fidelidade o colorido sôbre grandes 
ampliações fotográficas de que se munira ; mas êste tra­
balho só se completou ao cabo de muilos mêses (8). 

E por meio desta reprodução - feiba para sôbre ela 
se executar uma outra pol' processos gráficos - que se 
poderá estudar a Heráldica nas tapeçarias de Arzila e 
Tftnger. 

(7) neynaldo dos Santos, ob. cit., pág. IX.
(8) A. de Oornellas. As tapeçarias do Rei O. Afonso V -

Tentativa de reconsti\u!çào, in «Elucidal'Ío Nobiliarchico», vol. 
I, pág. 18. 

Do que essa Heráldica nos revela, aproveitaremos aqui 
apenas o concernente à divisa de D. Afonso V e ao seu 
guião. 

Antes, porém, ouçamós o que diz Rui de Pina no ca­
pitulo em que trata da entl'ada do exército português 
em tel'l'as de Castela no ano de 1475. Descrevendo a or­
dem em que marchavam as tropas o cronista esclarece 
que o Rei ia «o mais do lempo» na batalha real, na qual 
seguiam «suas reaes bandeiras tendidas», mas«pol'em às 
Yezes com certos ginetes andava provendo de batalha em 
batalha, trazendo sempre de trás de si nas mãos de um 
page um guião de sua divisa, que foi um rodízio de moi­
nho com golas d'agoa derrador espargidas, que tomara 
pela Rainha D. Isabel sua mulher» (9). E assim a signa 
que se vê semp1·e «tendida» à frente do Rei cada vez que 
êste aparece l'etratado nas tapeçarias (10). 

Na «do desembarque» o Rei é repi·esenlado duas vezes: 
uma num batel que se dirige da nau capitania para a 
praia e outra já em lel'ra, encaminhando-se a pé para 
as muralhas de Arzila ; nesta dupla figuração o guião 
aparece ambas as vezes. No pano «do cêrco», o guião lá 

· está à frente do Rei que se encontra à direita, montando
no seu col'cel de combale (ii); um outro guião idêntico
se vê à esquerda, não longe duma bandeira real que um
grupo de guerreiros, precedido de charameleiros, con­
duz, marchando na direcção do centro da composição.

Como se explica esta duplicação de signas? 8vidente­
mente que êsse gl'upo de gue1Tei1·os se prepara para o
assalto às muralhas e que essas duas signas se destinam
,: sêr sobre elas hasteadas logo que êles alí ponham pé
triumfantes ; tratava-se, pois, ele signas suplementares
levadas para lal fim, pol'quanto as principais não de­
viam ser arredadas dos seus lugares. Note-se que no
pano «do assalto», em que se distingue perfeitamente
um alíeres cravando, num gesto enérgico, a bandeira
real nas muralhas já entl'adas dos assaltantes, não se
vê êste segundo guião.

Neste pano do «assaJto», a signa do rodízio acompa­
nha, como sempl'e, o Rei que ocupa o mesmo lugar que
tem no pano anterior.

Quanto ao que repl'esenta a ocupaÇc10 de Tftnger, es­
cusado será dizer que o guião não figura alí, porquanto
como é sabido O. Afonso V não tomou parte em tal ex­
pedição.

(9) Pina, Crónica de o. Afonso V, cap. CLXXVII.
(10) Corno se vê, a descrição do cronista não está de acôtdo

com as tapeçarias quanto ao lugar em que o guião seguia em 
relação à pessoa real. Parn aquele ia atrás do fiei. nestas ia 
adiante. l\las o facto de nos diversos panos as signas ocupa­
rem sempre as mesmas posições -guiào à frente. bandeira ao 
lado, signa de S. Jorge atrás - raz-nos crer que quem os de­
senhou procedeu assim expressamente e para obedecer a deter­
minada pragmática que hoje desconhecemos. 

(11) 1"otemos que êste cavalo, segundo informa o Sr. Dr.
ncynaldo dos Santos, está revestido de guaJdrapa de •brocado 
vermelho e ouro•, isto é, das côres da divisa régia. 
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Entremos, agora, propriamente, na análise heráldica 
do guião afonsino tal como no-lo mostram as citadas ta­
peçarias. 

O seu campo é de vermelho, côr que na simbólica he­
ráldica representa guerras, s,tngue, bravu1·a,-em que 
esmalte mais apropriado poderia assenlar a divisa do in­
dómito halalhador da Alcácer-Ceguer, Benacofú, Arzila 
(: •roro? Escolhendo esta cô1·, O. Afonso V quiz certa­
mente fixar na sua divisa por meio da Heráldica a ten­
dência ctominanle do seu espírilo - a paixão da guerra. 

Sôbre o campo, a «divisa» formada pela «emprêsa» que 
� um rodízio de moínho espargindo golas de água por 
lodo o campo e lendo inscrito nos raios que ficam de 
frenle o «moto» francês JAMAIS. Uma larga franja de 
ouro, melai da peça, envolve o pano da signa (i2) que 
se hasteava numa lança muito alta para satisfazer 
ao fim a que se destinava : indicar o lugar em que se 
encontrava o Rei. 

«ma completado pelo moto francês jamais, inscrito na» 
«roda - recorda mais uma vez o enigma com que estas» 

«divisas tem to1turado a imaginação dos historiadores. » 

«Vale a pena esmiuçar êste ponto. O continuador da» 

«História Seráfica, Fr. Fernando da Soledade, (t. III,/.» 

,,III, cap. XIV, 1705), ao descrever o Varalojo fala no» 
«emblema de D. Afonso V, o rodízio dentro do cor-» 

«dão fra11cisca110, espalhado pelas vidraças, paredes e» 

«teto da igreja. Só na estanle pequena do côro se lhe» 
«juntava o molo já mais (sic) que o cronisla interprelara» 

«num sentido de renúncia após os desastres de Gaste-» 
«la; tanto assim, diz êle, que a lenção só fôra adoptada» 

,•depois de Toro - o que as tapeçarias de Arzila con-» 

«lradizem. O aulor da História Genealógica, porem» 
<<(t. II, pág. 75, 1783), desccreveu e fêz desenhar a di-» 
«visa e o rnolo do Africano com o acrescentamento da» 

«letra E e do número VII, copiados dum confessioná-» 

«rio cio Varntojo, e que um restamaclor do convenlo da» 

O Oul:lo d.i divisa de O. Afonso V. Reconstituição com os esmaltes Indicados heráldicamente 

É aqui a altura ele nos referirmos às acertadas consi­
derações que o Sr. Dr. Reynalclo cios Santos fez àcêrca 
da divisa de D. Afonso V, considerações estas que cons­
tituem uma das mais cintilantes páginas cio seu belo 
livro ; e num justo receio ele deturpai· o pensamento do 
ilustre crítico de Arte e ele tirar a essa página o seu 
brilho ao transportá-la para a nossa descolorida prosa, 
preferimos t.ranscrevê-la na integrn, do que pedimos vé­
nia ao seu autor. 

«O guião do rei, em que o rodízio e as gotas de ouro» 
«se espargem sôbre um fundo de púrpma (13)-emble-» 

(12) A franja larga. da cõ,· ela peça principal ou de metal
ou mesmo de duas côres alternadas, era um refõrço � adorno 
muito usado nas signas dos séculos XV e XVI. Vemo-la nas 
tapeçarias de Arzila e nas de D. João de Castro, no Livro ele 
Duarte de Armas, etc. 

(13) Isto é, de vermelhó. A cor que ,•m hPríllclit:tt til' rhama
púrpura corresponcle ao rõxo. 

«Balalha não hesitou, no nosso tempo, em esculpir, um» 

«pouco precipitadamente, no sarcófago de O. Afonso V. » 

«k:mfim, Fr. Manuel de Maria Santíssima (Hist. do» 

<<Varatojo, etc., 1798), repele a hisLóril do 1,; e do Vil » 

«no convento de Torres Vedras». 
« l!:slas adições, inventadas ou inlerpretaclas num es-» 

«pírilo infantil de charada pelos cronistas monásticos» 
«do século XVIII, caem perante os documentos origi-» 

«nais e inéditos que aqui reproduzimos - dois do fim» 
«elo século XV e um do comêço do século XVI, figuran-» 
«cio a emprêsa de O. Afonso V. » 

«O mais antigo é o dos pendões das tapeçarias» 
« (ca. ili71) com o rodízio e as golas estilizadas acom-» 

«panhant.lo o moto francês Jamais. Pouco posterior é» 
, o medalhão do portal ela igreja do Varatojo (fun-» 

«dada em 11170 por D. Afonso V) que Jorge Cid dese-» 
«nhou do natural em 1916 e aqui se reproduz. Nêle» 

«está esculpido o rodízio, sem o moto, mas rodeado da» 
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«corda simbólica de S. Francisco - como o rei se» 
«envolvera enlão no estado humilde da ordem a cuja» 
«sombra se refugiara.» 

«Emíim, já n� período manuelino, a crónica ilumi-» 
«nada de D. Afo�so V (de Rui de Pina), um dos mais» 
«preciosos códices da colecção Leitura Nova, da Torre» 
«do Tombo, mostra o rodízio espargindo golas sôbre um» 
«fundo esquartelado de vermelho e prata e na roda» 
,cr> moto .Jamais. Esta iluminura, posterior à morte» 
«do Africano, devia marcar a última versão da divisa» 
«régia, ainda aqui idêntica à das tapeçarias. As adi-» 
«ções do século xvu1 siío, pois, tão inve1·osimeis como» 
«irrisórias e vãs as suas interpretações.» 

«Quanto ao simbolismo da emprêsa, é no texto do» 
«cronista régio que podemos encontrar a base mais» 
«lógica para a sua definição. Ao descrever «o guião» 
«da sua divisa», Rui de Pina (Cro11. de D. Afonso V,» 

«cap. 177), escreve : foi mn rodízio de moinho com go-» 

«tas dagoa der·rador espargida$, que tomara pela rainha» 

,,D. Izabel, sua 11i1,lher.» 

«O seu amor pela rainha, que o levou a repl'esen-» 

ráldica a água que em rigor �e deve representar por 
011dado de prata e de azul, íigma-se também pelo agt1a­

do, que consiste na combinação dêsles dois esmaltes 
por maneira a obicr-se uma representação mais natu­
ralista cio que aquela que dá o ondado ; se o campo é 
de côr, diz-se que o elemento líquido é de prata aguado

de azi,t e se é de metal di1.-se de azul ag11aáo de

prata (iG). Por isso nos inclinámos para a opinião do 
sr. Dornellas. 

8ste pormenor da côr das gotas, parecendo insi­
gni íicante, é, no entanto, importante sob o ponto de 
vista heráldico: Daqui a razão de nos determos com 
êle. 

Resumindo : o guiao que D. r\fonso V usou pelo 
menos desde a tomada de Arzila (14.71) era - de ver­

melho com um rodízio de moínho de Ottro espargi11do gotas

de prata aguadas de azul e tendo tios raios inscrito o 

moto JAMAIS, de negro; franja de Ottro. 

Tal era a signa da divisa do Africano. i\o conceber e 
compor o seu emblema, o filho cio Rei u:loquente, 

Disposição dos escudos na lranqueira de Arzlla 

«lá-la ainda, a-pesar de morta, nos painéis de S. Vi-» 
«cente, e o facto de ter adoptado o emblema por sua» 
«intenção (como deixa entrever o cronista) permitem 
«talvez interpretar as golas como lágrimas estilizadas» 
<•que o Rei, no rodar simbólico da vida, iria espar-» 
«gindo por Aquela - que nunca esqueceria - ja-»

<1mais !» (U). 
Vimos que no princípio do interessante trecho re­

produzido, o seu ,iutor designou as golas espargidas 
pelo rodízio como sendo douradas. Ora, num dos 
seus notáveis trabalhos a. 1·espeito das tapeçarias, o 
sr. Afonso de Dornellas, que, como se disse, esteve 
em Pastrana e reproduziu as cõ1·es dos panos sôbre 
1•eproduções fotográficas, diz que o rodízio espalha 
«lágrimas azuladas em todos os sentidos» (15). 

Dêstes dois testemunhos que se contradizem, prefe­
rimos o segundo, sem desprimor para quem emitiu 
o primeiro. A razão da nossa escolha é justificada.
O sr. Dr. Reynaldo dos Santos viu as tapeçarias com
olhos de historiador e crítico de Arte, o sr. Afonso de 
Dornellas viu-as com olhos de heraldista. g em He-

(14) Reynaldo dos Santos, ob. cil., pógs. 49 e 50. 

(15) Afonso de Oornellas, As tapeçarias do Rei D. Afonso v, 

Tentativa de reconstituYçüo, in «Elucidario Nohiliarchico•. vol. 

I, pág. 31. 

talvez sem dar por isso, nele se simbolizou a si pró­
prio. Na verdade, êsse rodízio que em fundo de ver­
melho - côr da guerrn - esparge golas «em lodos os 
senUdos», é ainda o retrato mais fiel do homem que 
passou metade da vida brandindo a espada nos cam­
pos �e batalha onde alcançou imorredoura glória, e 
outra melade «espargindo», como o rodízio ela divisa, 
os bens da sua co1·oa sôbre as cabeças dos seus felizes 
,·assalos, com mão tão larga e p1·ofusa que seu filho, 
cujas manhas foram lão difet·enles, ao recolher a des­
falcada herança, não pôde calar a amarga censura de 
que o pai o deixara «senhor das estradas do Reino !». 

(lG) G. 1 .. cios Santos Ferreira, Armorial Português, 2.o vol., 

Ili parte, pág. 7. 

De facto, quall(lo depois elo Congresso de llarcelona 

nos dirigimos a Sevilha, onde tivemos a inexquecivel emoção 

de coHtemp!ar essas páginas Iluminadas dtt nossa História que 

s,,o as ta1>eçarias ele Arzila, entüo em exjJOSição no Pavilhão 

Português. pudémos verificar que as gott\s eran1 de prata. agua­

das ele a.zul. Outra coisa não esperávamos enC'ontrar numa. 

eorn1,osiçào herí,l<Iica criada numa época em que a arte d,1 

armaria esta,·a em plena floresr�nria, sell(IO portanto para es­

trfülhar qualquer inrracção às suas leis. Notámos ainda que o 

moto era de negro. Isto nos Ie\'OO a remodelar esta parte ele 

trabalho. A descrição cio guiãô vai, pottanto, já dada com as 

correcções resultantes do exame dos panos. 
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ADITAMENTOS 

Não é só nos guiões que aparece o emblema régio. 
Vemo-lo espalha<lo em profusão nos três panos de 
.-\rzila. No wdo dese.mbarque», à esquerda e em pi·i. 
melro plano, junt·o à orla, sobi·esai a nau capitania 
que conduziu D. Afonso V, alegremente embandei­
rada - «nau apendoada de ba,ndeir.as», como diria 
Femão Lopes ; o cesto de gávea do masko grande tem 
a guarnecê-lo um pano em que se acha bord·ada a 
divisa do rodíúo ; daí pende um longo galhardet.e pon­
teagudo, em Ludo semelhante ao guião. No lôpo cto 
mastro tremula a ba,ndeira real. 

Convém ,notar que esta nau é a única que oslenta a 
signa do Reino; as outras exibem signas diversas. 
Assim er,1, sem dúvida, na práltea. Temos a confir­
mação disto em Rui -de Pina. Qu.ando, em Novembro 
de i!t63, O. Afonso V, tendo em mi>Nl a esca.lada de 
'l'àngei·, passou il Afric11 com um poderoso exército, 
urna rija lormenla dispersou a armada que o condu­
zia. Por esta razão a nau em que iam o soberano e seu 
irmão o infante O. Fernando, entrou sosinha no es­
treito «e», refere o c1·onista, «havendo o conde D. 
Dua.rte conhecimento d'El-Rei pela bandeira real e 
capi1oa que o seu navio trazia, foi-lhe fallar no 
mar» (i7). Este pequeno poi•menor é ·mais uma prov,a a 
juntar a outl'as muitas que atestam o escrúpulo e o res­
peiLo pela verdade histórica que presidiram il confec­
ção <los cartões das tapeçarias. 

Emfim, nos pavezes crue revestem a amu.rada ela 
pro,t da nau, escudos em que se contem o rodízio, alter­
nam com ouLl'os ostentando ,a cruz de S. Jorge (18). 
i\:os outros dois panos, e,nLre a lal'ga linha de mastros 
que ,enche o fundo ela composição, o da nau capitania 
distingue-se dos outros, mercê dos sinais que ,!caba· 
mos de desci·ever . 

. \inda nestes dois panos, a palissada ou pa­
lanques que defendia ,o arraial português dos ataques 
do exterior acha-se ornamentado co'l11 grnnele número 
de escudos em que se vêem nuns as tu·mas reais, nou­
tros a cruz de S . .Jorge e nout,ros, ainda, a clivisa 
real (H!). 1,:sLes últimos apresentam não a fol'ma ele es­
cudo de guena, comum aos brasões de armas, mas a 
de tarja, escudo ele justa ou torneio, em que usualmen­
te se punha tal espécie de emblemas. 

II 

Não cabe por inteiro aos hisLo,·iaclores setecentisLas 
a responsabilidade cio enxêrLo do número 7 e ela letra 
E na compo.sição original da divisa de O. Afon�o V. 

1n) Hui ele Pina, Crón. de D. Afonso \', �ap. CXL\'Jll. 
(18) neynaldo dos Santo,, 01>. c·íl., póg. 20. 
(19) Idem, il>i<lem, pág. 25. 

A menção do sele fá-la pela primeira vez Damião de 
Góis na sua Crónica do Príncipe D. João. 1,; fá-la por 
conta própria porque na Crónica de D. Afonso V, ele 

Rui de Pina, que Góis seguiu a par e passo ao compor a 
sua, embora engalanando a na.nativa do cronista do 
Africano com as pompas da sua prosa de quinhentista, 
não se inclui tal •númei-o na descriçfto do referido em­
blema. 

Gotejemos os textos : 
Pina: t<m giúão de sua divisa, que foi um rodízio de 

moi,iho de gotas d' agua derrador espargidas... (20) . 
Góis : ho guiam com sua deuiva que era o numero de 

sette, e 1mm rodízio de moinho com gotas dagoa, com hu­

ma letra q1,e dizia já mais (21). 

A nau capitoa ostentando os emblemas 1églos 

Ora Góis se se desviou do texto de l�ina, dando uma 
de,criçuo da divisa em que introduziu um elemento 
por êsle não indicado, decerto não inventou aquilo 
que escreveu. O que evidentemente aconleceu foi ler o 
cronista quinhentista encontrado qualquer representa­
ção da divisa em que vi1, ou ji,lgor< ver ,o refe­
r1d'> núme1·0 e assim o regisbou na sua obra. Não 
admira que Góis quizesse ver rnt divisa uma. compo­
siçuo mais ,complexa cio que ela realmente tinha. No 
Renascimenlo ê�tes emblemas, dum tão singelo sim­
bolismo na época medie111al, haviam-se complica.do a 
ponto ele constituil'ern verdadeiros enigmas figurados 

(tO) Crón. cio Prhwipe D. Jof10, c<1.p. C. 

(11) Crón. ele n. Afonso \', cap. Cl,XX\'JI. 
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em que se acumulavam variadíssimos elementos, tor­
nando-se a sua decifração quási impossível. 

Sob a i'nfluênci,t da intrinc1da emblemí,lica do seu 
tempo, n,ada mai, fácil lel' Góis sido levado a compli­
car uma coisa qu\ afinal era simples. 

Nole-se que Góis linha o hábito de querer aperíei­
çoar as f,ontes de que se servia e nestes aperfeiçoamen­
tos muitas vezes acabou por deturpar a verdade. 

A letra E, essa sim, é que foi inLroduzida no século 
XVIII, segundo parece, por D. António Caetano de 
Sousa que •diz lê-la visto, assim como o sele, num oon­
fessionál'iO então existente no Varatojo e hoje desapa­
recido. Nas mesmas águas vai Fr. Manuel de i\Ta­
i:ia Santíssima na sua História do Varatojo. Fr. Fer­
nando da Soleda.<le, po1·ém, que examinou a divisa de 
D. Afonso V repetidamente rep11oduzida no Varatoto e
o fe7. com a:lençào pois aponta as suas variantes, afi r­
mando que só na pequena estame ,do côro se lia o
moto, nada disto vira, o que torna suspeita a versão
de Sousa, porisso que é de estranhar que tal porme­
no1·, a existir, escapasse .ao seu alento ex.ame.

Desaparecido o referido confessionário, não se pode 
hoje avaliar o grau de veracidade da descrição de Sou­
sa. Mas os exemplos ,apresentados pelo Snr. Dr. Rey­
naldo dos Santos proval!11 irrefragàvelmente que a di­
visa do Africano na sua pureza ori,ginal, fôsse ou não 
repl'esenlada completamente, isto é, com corpo e aima ou 
só com corpo, não encenava os refel'idos elementos, p.os­
teriormenle adicionados numa ignorância tola\ cio es­
pil'ilo de singeleza e sobrieda<ie das divisas medievais. 

III 

N'«As Tapeçarias dii tomada ·de Arzila» o Snr. Dr. 
Reynaldo dos Santos identifica a figura que conduz o 
guião da divisa régia (e rro pano do assall-0 se destaca 
com tanta niLidez, em primeiro plano, sobresaindo por 
sua reíorçada annaclura e ainda pelo elmo com viseira 
caída, pormenor êste que constitui excepção única 
em todos os panos ela série) como sendo Duarte de Al­
meida, o futuro «Decepado» ,ele Toro, acrescentando 
que êle «já em 14-64- levava em Benacofú o pendão do rei 

e mais ta.rele, em 14-74-, havia de empunhar - pela última

vez ! - o «guião da sua divisa» (22) . 
Ainda que muilo nos pese, 1ennos de cont1·adilar o 

ilustre escl'itor, reputamos i.nacei-lável esta sua identiíi­
c.ação. r,;· que nad!i permite afirmar, ou sequei· conjec­
turar, que Duarte d·e Almeida tivesse sido alguma vez 
incumbido da guarda e conduçuo ela referid11 signa. 

Mas ni'l,o é para a<fmirar semelha:nle equívoco, mes­
mo em autor tão erudito e cuidadoso. O Snr. Dr. Rey­
naldo dos Santos caíu no lôgro a que as signas arra�­
lam invariàvelmente quem não estiver precavido, por 
um estudo muito especializado ele lã.o traiçoeira ma­
téria, ,contra a confusão produzida pela i·nslabilidade 

(n) .\s Tapeçarias. pág. 32.

que, cm todas as épocas, sofreu a nomenclatura dêsles 
alriuulos heráldico-militares. De facto, houve de sem­
pre umit pronunciada inccmslúncia de sentido dos vo­
•Cábulos que os designavam, e, conseqüen:Lemente, uma 
defeituosa aplicação ·dêles, notando-se uma tendência 
para a sinonímia tanto mais a·centuada quanto mais ia 
decorrendo o tempo; ele modo que uma palavra que 
qualificava determinada signa em dada época, encon­
tra-se noutra a designai· uma sig.na dif.eren�e ; e a cor­
l'Upçiio vai alé ao ponto de tais vocábulos se conrundi-
1·em nos seus significa,clos, deixando de exprimir espé­
cies disLinlas duma classe •de objeclos pat"a pa!sarem a 
ser tomadas como tr-acluzindo indiíer,:1nlemente qual­
quer delas. 

De tudo isto procede o serem hoje dadas como sinó­
n im.as ·e andarem mal definidas rros dicionários pala­
vras que outrora servjam para especificar coisas ciuma 
mesma ramilia, sim, mas que, variava:m inteiramente 
na sua moríologia, emblemática, significado e em­
prêgo. 

.Tá atrás especificámos que as signas reai;; eram três: 
a bandeira, o estandarte e o guião. 

Du,ute de Almeida achou-se ao lado do seu sobetano 
na desastrada incursào à serra de Benacofú (14.64.) e 
na balalha ele Toro (ilt75) e, com lôda a cer.leza, na 
expugniação de At·zila, como é evidente pelo racto, re­
velado por· Braamcamp Freire (23) e que o Snr. Dr. 
Reynalclo d'os Santos cita (24.), ele D. Aronso V lhe ler 
feito certa mercê por <:art.a J)assacla nessa mesma praça, 
logo dois dias após a conquista (26 ele Agosto de 14.71). 

Caber-lh�ia nalguma destas acções a condução cio 
guião real? 

Em Benacofú e Toro é indubitável que não, e quanto 
a Arzila fortes razões nos fa1,em pender também para 
a negaliva. 

Informa Gomes Anes de Azurara que na mal sucedi­
da correria à sena--de Benacofú em que D. Aíonso V 
passou por grantfe perigo, «seu eslendarte foi abati­
do, e fora tomado senon for.a a bondade ele Ruy de 
Sousa, que o defendeo con1.o valente e nobre cavallei-
1·0, e de si o Alferez que era .homem Fidalgo e nobre, 
e nom lhe faleceo o coração e força para soster aquelle 
trabalho, o qual havia nome Duarte Dalmeida» ; e 
que num alto que EI-Rei fizera para reünit· as suas for­
ças àsperamenle acossadas ela moirnma e deliberar 
sôbt·e a resolução tt tomar em tão séria conjuntura o 
brioso alferes se cli1·igira ao monarca para louvar Rui 
de Sousa pela ahne,gaçã o e esfôrço clispendidos na de­
resa da signa, dizendo-lhe : «Porque, Senhor, se elle nom

fora, eu ficara hoje sem vida, e vós sem esta11darte» (25). 
8 aqui surge uma dúvida provocaida por essa insla-

(23) Brasões ela Stlla de Sintra. 2.• ed. vol. ll, pág. 323.
Carta ele mereê ele mais uma vida a \'erificar-so no primogé­
niio ele Ouarte cl� Almei<la, nas quimas cio Fairro e Marlanes.
(Chanc. ele U. Afonso V, liv. 34, fl. 141 v.).

(24) As Tapeçarias, pág. 71.
it5) Azui:ara, Crón. ele O. Duarle de Meneses, cap. CLY.
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bitidade na nomenclatura das signas que já atrás apon­
támos. 

Quereria o cron ist.a, ao .escrever estandarte referir-se il 
signa de duas ponta.s assim denominada ou emprega­
ria tal palavra ainda no sentido de signa quadrada? 
E' que na península, aí pelo século XIII, a Cfla dava­
se o nome ,d,e estandarte e o ele bandeira à ele duas pon­
tas, tendo-se opera'do com o tempo uma inversão dês­
tes nomes em relação aos object.os que qualificavam, 
inversão que foi muilo lenta, não se podendo pt·ecisar 
em que data se completou, e sendo freqüente encon­
trar-se a classificação an,tiga persistindo a par clit nova, 
impossível é saber-se em que senlido Azurara empre­
gou a referida palavrn. 

Fôsse como fôsse, signa reclangular ou signa ele duas 
pontas, o que é iniludível é que nuo se tratava de um 
guião. 

Que foi a bandeira quadrada, com as armas cio Rei­
no, que motivou ia épica f�,anha do alferes pequeno d<> 
Rei Africano, é facto incontroverso ; provam-no à sa­
ciedade textos e documentos. 

Rui ·de Pina, descrevendo o heróico lance diz : ,,a

bandeira real d'el-Rei D. Afonso» (26). Na caria em que o 
Rei galardoa Gonçalo Pires, o valeúte escuclei1·0 que 
1·ecuperou a perdida insígnia .e a fni levar ao Príncipe 
D. João, com uma tença de 5.000 1·eais brancos diz-se :
«a minha bandeira» (27), e n�t de fidalgo d€: cotit de ar­
mas que mais tarde D. João II lhe concede, l'ecordan­
do-se o serviço que l)rovoca a ,mercê, nomeia-se «a ban­

deira do dicto Rey» e dá-se-lhe, com o direito ao uso
do apelido «Bandeira», uma bandeira quadrada por
peça principal das su:as armas (28). «Pendom de las ar­

mas reales» escrevia o Rei de Castela numa cal'ta n
cidade de Baeza (29).

Além ,das provas que acabámos de aduzir, outras 
ainda se acham arquiva,das pelo inofriclável Braam­
oamp Frefre na obra que lemos vindo citando. Nílo 
l'esta, pois ,dúvida de que foi a bandeira, e não o guião, 
que deu lugar aos assinalados feitos do Decepado e do 
escudeiro de Gon�alo Vaz Pin,to. 

E em Arzila? 
Adrnitindo que Duarte de Almeida tornou parle na 

expedição contra a praça marroquina, o que é inteira­
mente pl'Ovável, tê-lo-ia feHo oomo simples combatente 
ou na honrosa missão de levar uma das signas reais? 

São mudas .as crónicas a lal respeito, mas a cilada 
carta de mercê passa'da dois dias depois fia conquista 
da praça é, conforn1e já atrás deixámos dilo, seguro 
indício da sua assistência nesta gloriosa emp1·êsa cio 
Africano. 

E' de estranhar, no enA.anlo, que nela não se men­
cione a qualidade ele alferes, se bem que tal 0111issã0 de 
modo algum possa só po1· si, invalidar a hipótese de 

(t6J Pina, Crón. cte o. Afonso \', cap. cxcr .. 
(27) uraamcump, Brasões, ,·ol. H. pág. 327.
(28) Brasões, vol. cit., pág. 328.
(t!l) Idem, ibidem, pág. 329. 

que êle ia no exercício clêste ofício, porisso que, c,omo 
é sabido, nos documentios da época nem �ernpl'e se enu­
meram todos os Lí'tulos e emprêgos das pessoas a que 
dizem respeito. 

Mas, supondo que alguma signa lhe coube empu­
nhar, não foi ,certamente o guião ,dét divisa que devia 
ir nas mãos dum págem, segundo indica Rui de Pina e 
se estabelece no Regimenoo do Armador-mor. Eram 
os pa.gen.s, mancebos de boa linhagem que os sobera­
nos e grandes s,enhbres admitiiam na sua criação, cum­
prindo-lhes prestar a seus amos serviços de diversa na­
tureza, enrt.re os quais o de conduz.ir as suas armas e 
insígnias. Assim, havia o págem da lança, cio elmo, 
do e�toque, do guião, elas esporas, dR tocha, .etc. 

NR convivência de guenei110s, acompanhando os se­
nhores nas sortidas militares e assistrndo-lhes tanto nos 
torneios como nas batalhas, os pàgens iitm-se habituan­
do a encarar os perigos da g,uerra sem temor, a guiar-se 
po1· entre a confusâ'o e o estrépido dos combales, a fa­
miliari.,,a,r-se wm as pesadas armas e a praticar o seu 
manejo, a não desfalecei· à vist,a do sangue den1tma­
do; e clêsle modo as suas quitlidades oombaLivas en­
üa,·am a desabrocar, a su1t ooragem, o seu sangue 
frio e seu golpe ele vista ,adquiriam um treino que os 
tornava apt,os para mais farde poderem abraçar a vida 
ele soldado, paria poderem vir enfim, a receber um 
dia as almejadas honras da cavalaria. Era por págem 
que se iniciava a -caneira militai·, ser págem corres­
pondia, por assim dizer, a um ti1·ocínio, a uma apren­
dizagem par·a a enkada no mister das armas. 

Ora Duarl,e de Almeida, qu.e já em 1461 é da'do como 
fidalgo da casa dei Rei e linha fôro de cavaleiro da sua 
casa em 146t,, islo é, por ooasiã.o do sucesso de Bena­
cofú ,eslava já casado dois anos ·depois, sabendo-Ee que 
em 1471 já rlinha víu'ios filhos, um dos quais em 1476 
encontramos assentado em escudeiro fidalgo com 1775 
1•eais oo livro das moradias (30); ao tempo de Arzilil 
devia, portanto, itndar entre -Os 25 e 35 anos. 

Que se c.oncl ui de tudo isto ? 
Que quem à dala da 1.omada de Arzila já gozava o 

fôro de cavaleiro da casa do Rei e num combale impor­
tante empunhara até uma signa mais categorizada do 
qu,e um guião, não estava. em idade nem em condições 
de nela ter figurado num papel que cabia a um sim­
ples págem. 

l\o carg·o d.e alferes-menor ou pequeno é que Duarte 
de Almeida teria, talvez, ido a ArziJa, embora - não 
esqueçamos - tal qualidade só lhe seja alt'ibuicla em 
documentos que datam já do ano seguinte ao dêsle su­
ce5,50 (1472); a ser assim, a sua missão era substituir o 
alferes-mor na condução d,t bandeirn real, sempre que 
outros deveres obrigassem êsle ,a afastar-se dela. Como 
é sabido, o alferes-mor, que era sempre um fidalgo dos 
principais, «um grande do Reino» (e nesta altura eram 
êles em bem pequeno número !) «doublé» de militar 

(30) nraamcarnp, Brasões. ,·ol. ll. pág. 322 e seg.
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categorizado, não se reduzia apenas a acompanhar o 
Rei co1\-i a bandeira ; figura prirna-Ci<tl do exército, era 
chamado a assumir r,unções direcLivas ou a desempe­
nhar, qu'.ipdo a� ci.rcunstàncias o .e�igiam, missõe_s de
elevada 111'\porLánc1a e responsab1Jiclade, lendo arnda 
de chefiar o seu. ,corntingenle, e então, confiava a ban­
deira ao seu suborclinaclo (31). 

(31) E no imt)e()i111ento c.l�sie a outro qual(Juer fidalgo como 
aconteceu quando D. Afonso V invadiu t:astela e111 H75. ·rendo 
Duarte de Almeida firado a Lratar de ,lSSlllllOS particulares, 

foi \'asco da Gama <]l1en1 •trouxe a. no$.Sa. handeira» até 1 de 
Ouluhro, pelo que lhe foi feita mercê. Braamcamp, Bra,;ões, 
vol. II, p;1g. 3'14. 

Susp�Llamv� 111e.;:mo que quem levava a inrndeira era 
em geral o ,tlíeres-menor, empunhando-a o alíeres-mo1· 
apenas nas ocasiões solenes em que o Rei aparecia ro­
deado por todos os grandes di.gnalários da côrle. 

Expostos os argumentos que rundarnentam a nossa 
maneira de ver, resta-nos pedir desculpa ao Snr. Di:. 
Reynalclo dos Santos de::,ta ligeira rectific.tção que, -
incidindo apenas sôbre um porrnen{)r secundário, em 
nada vem d,iminuir o alto valor do ::eu uliús completís-
3imo estudo, pelo qual no decon-e1· destas despretencio­
sas notas Livemos ocasião ele maniíeslal' por mais de 
uma vez uma admiração que envolve também a pessoa 
do seu ilustre autor. 
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.-\s náus capitanias de ,·asco da Gama nas trcs viagens que rez à Jnclia 

1-A �AU cSÃO CABlUEl,o, 1497. 2-A NÁU •SÃO JERONlMO", l!m. 3-A NÁU cSANTA CATARINA ])0 l.lO�TE SIN'AY11, 1524. 

llEPRODl)ÇÃO 00$ OJ:sr.11n1os A(;UAQ&1,A00S J)O l,lV.R.() I�Ti'tUl,ADO dIBl10lt1A ])AS J.RMADA$1t, VAMOSO MANUSCRITO EXl:CUTÁDO 
PR()V.HEl,'1ESTE t'.'ITRt OS ASOS DE 1549 E 1.IU. PtRTENCCNTP. Á ACADEMJA DAS Cffi'.'ICIA$ DE USUOA. 

Às assinaturas -de Vasco da Gama 

Uma falsa assinatura do navegador português 

Criticas, comentários e documentos 
POR LUIS KEIL 

As notas que se seguem foram-me sugeridas pela lei­

tura em livro ultimamente publicado, de um facto 

apoiado sobre um documento referente à vida de Vasco 

da Gama, e que me pareceu fantasioso. 

Como esse documento apresentava certas contradi­

ções históricas e cronológicas, quiz, por simples cmio­

sidade, investigar o que havia àcêrca desse facto. 

.\s averiguações a que procedi trouxeram-me, não 

só a confirmação do que pensava, mas ainda, por uma 

sequência de observações, a cerleza de que a assinatura 

do nosso imortal navegador, tal qual tem sido reprodu­

zida ,em numerosas publicações nacionais e estrangei­

l'as, não el'a dele. 

Com a reprodução dos documentos autênticos onde 

se encontra a assinatura de Vasco da Gama, com o con­

fronto dos fac-similes das assinatul'as suspeitas e a pu­

blicação do documento apócrifo, afigura-se-me que o 

problema palpitante fica completamente esclarecido. 

Aproveito esta ocasião para, em conjunto, publicar 

na íntegra e reproduzir pela fotografia, nove docu­

mentos assinados pelo heroi nacional, únicos, ao que 

parece, conhecidos hoje. 

'
I

'l'ês deles já foram publicados e reproduzidos em 

fac-símile ; dos outros seis, um foi sómente transcrito, 

e, apezar da sua extraordinaria importância, é pouco 

conhecido. Quatro, simples mandados de Vasco da Ga-

Sapiens nihil affirmat 
quod non probel. 

ma ao feitor de Cananor para entrega de vários objec­

tos, interessanl-es pelas assinaturas, eram quási igno­

rados. O último é agora divulgado e reproduzido pela 

primeira vez. Esquecido, pois só vagamente o citaram, 

é hoje o mais extenso e importante autógrafo que existe 

de \i.asco da Gama. Simples carta particular, longe do 

protocolo das ordens e das notas que se conhecem, este 

clocurnento, interessante contribuição para a biografia 

do Almirante das Indias, definindo uma fase do seu 

caract-er, mostra na intimidade da sua redação, a prá­

tica sempre usada, e ainda hoje seguida, do valiment0 

elos grandes ... 

* 

* * 

Jean-Paul Alaux publicou recentemente, como se 

sabe, um livro intitulado «Vasco de Gama ou l'Epopée 

eles Portugais aux Indes» . (1) 

A Imprensa recebeu, em geral, com manifesto entu­

siasmo, talvez um pouco exagerado, o livro, que veio 

mostrar, numa explendida edição de luxo, com pre­

ciosos elementos iconográficos e documentários, a acção 

épica dos portugueses, no tempo das descobertas e con­

quistas. Nesse ponto, os elogios dirigidos ao sr. Alaux 

são bem merecidos e justificados. 
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A obra tão bem apresentada, lltlO ú porém um repot­
tório de \lOvos elementos para os eruditos, nem para 
aqueles que se interessam a valer pelas coisas do nosso 
Oriente, poi

;
que, sob o ponto de vista de texto, medío­

cre e por ve es infantil, nada traz de novo ao que já 
conhecemos. 

São recapitulações, mais ou menos cotTectas, das 

lação moderna ou actualizada, de que se serviu ou que 
lhe foi facultada. Foram assim publicados erros im­
pE:rdoáveis, inconscientemente, quero crer, e que qual­
quer português medianamente apetrechado emendaria 
sem hesitação. 

Não Yale a pena recli ficar esses erros e essas faltas : 
são muitos. 

RETRATO Df! VASCO DA GAMA 

Pinlura a oleo sobre madeira (0,2� X 0,20). 

escola de Gregório Lopes, possivelmente pintado em Li$boa ou em Evora nos últimos meses de 
152S ou nos primehos de 152-1. Pertenceu á Casa dos Condes c:1a Vidigueira. depois 
Marquezes de Nlu. tendo sido adquirido em 18•l5 pelo Conde do farrobo aos descenden· 
tes do navegador portt1guês. em 1866 fol comprado pelo Rei O. ftrnando 11 e oh:reddo 

á Academia Real de 8ellas Artes Actualmente no Museu Naclonal de Arte A�tiga. 

(Restaurado em tS"5, por Lulz Tlrhrnanzl e tm 1$18, pelo Professor Luciano Freire,. 

Est I 

i&rónicas e das relações escritas pelos portugueses. Ne­
las recai o autor nos enos de crílica e de cronologia e 
até mesmo de topografia já cometidos pelos velhos cro­
nistas, erros hoje recUficados, mas que Alaux não 
curou de consultar nem de conigir. Alem destes recai 
ainda noutros, originados pela dificiência da documen-

A obra para os estrangeiros, é muito agradável à 
vista, e, como prazer estético deveras apreciavel. É 
�ambem um bom meio de propaganda do nosso pais. 
Sendo mais um documento relativo à gloria de Portu­
gal, dele se deve reconhecimento ao seu autor; mas só 
por esse facto. 
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Para os portugueses, a obra do escritor francês, é 

simplesmente curiosa. 

Existem porém várias afirmações, no trabalho do sr. 

Alaux, que seria imperdoávêt deixar passar em jul­

gado. Mesmo por uma questão de patriotismo, elas de-

demonstrar a falsidade de uma afirmação do sr. Alaux, 

gràficamenle documentada, tornando-nos ridículos, por 

não conhecermos a história e o valor dos nossos docu­

mentos, e, pela falta de capacidade para os discutir. 

Ora, justamente para evitar essa possível rectificação 

RETRATO OE VASCO OA GAMA 

�egundo o quadro então perlencente ao Conde do farrobo 

Lltografü1 de Maucldo José Sendltn. 

mandada fazer por tuiz Titlnnanzl, em 18•5. 

Pseudo usln.uura de Vu(o da Oima decalcada num documento do feitor de Ormuz, 

Esl 2 - Chrislovdo da Oama -

Yem ser analizadas, para evitar que, mais tarde ou 

mais cedo, um crítico estrangeiro venha dizer que os 

pol'Lugueses desconheciam alguns factos, relativos às 

viagens dos nossos grandes navegadores. l�. se os conhe­

cimentos desse crítico fôssem mais profundos, iriam 

de um estrangeiro, em assuntos que se relacionam com 

Portugal e que nós, primeiro que ninguem, devemos 

liquidar e aclarar, é que eu venho hoje apresentar a 

questão, sem outros comentários, além dos qve me su­

gerem as circunsf,àncias e os que podem reforçar a opi-
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nião que defeqdo, a bem da verdadeira crítica, da his­
tória e da ciência. 

A outros a mis;;f10 de estudarem o assunlo com mais 
paciencia e erudi�o. 

* 

* * 

Trata-se de um documenlo en-adamente atribuído a 
Vasco da Gama, e que estabeleceu uma confusão, que 
hoje se procura desfazer. 

Fornecido, ao sr. Alaux, esle pretendeu com ele de­
monstrar um episódio da vida de Vasco da Gama, des­
conhecido dos portugueses. 

Seria muito louvá,·el a lic;110 do escritor estrangeiro, 
apresenlando-nos um facto verdadeiro. Mas não é 
assim. 

Esse facto, como se verá é absolutamenle inverosí­
mil ; mas veio demonstrar outra coisa. A assinatura ele 
Vasco da Gama conhecida e divulgada, até hoje, por 
uma grande parte dos seus biógrafos e dos escritores e 
artistas nacionais e •estrang�iros, que se ocuparam da 
sua personalidade, e reproduziram a sua efígie, desde o 
fim do primeiro terço do século XIX, não póde ser a do 
grande descobridôr português. 

* 

* * 

No capitulo X.'GV do seu livro, Alaux ocupa-se da 
terceira viagern de Vasco da Gama à lndia. O nosso 
navegador, empreendendo a sua derradeira viagem h� 
lenas cujo caminho marítimo descobrira 26 anos antes, 
partiu de Lisboa a 9 de abril de 152'1 e não a 1 desse 
mês, como escreve A laux. 

A paginas 188 do seu livro, o autor diz textualmente o 
seguinle: 

«Qoelqocs semaines ap,·és noos retrou,·ons l'arma­
«cla á Ormu1.. 1.a trace ele cette escale nous est 
«restée, grace au inanuscrit, reproduit á la page 
«187, ou Oom ,·asco de Gama donne á Pedro Fernan­
«ctes, ncceveur clu magazin cl'Ormuz, l'ordre ele 
«donner au Mai1re de la ner Saint Antoine quatre 
«cuirs pour les pompes clucti1 vaisseau. II cs� daté 
«cl'Ol'muz 22 juillet 1524.3,. 

O documento, onde vem o recibo do mestre da nau e 
do escrivão Gonçalo Homem, é reproduzido em íac­
simile na pagina anterior (187) desse livro. 

Como poude o sr. Alaux asseverar que esse docu­
mento era de Vasco ela Gama? 

Simplesmente porque o sr. Alaux, cuja erudição é 
muito supedicial e não conhece bem as fontes da 
história portuguesa, se guiou pelas indicações do su­
mál'io transcrilo nas costas do documento, onde se lê 
ern leka do século XVIII : 

.�1andado ele Yasco da Gama p.• Pedro Frz. Flor 
«elo a!'mazem de Urmus p.• dai' ao Me cto navio St.• 
«Antonio qualt'o cou,·os p.• a Bomba&&&,. 

Com os elementos fornecidos por esle documento 
( Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo Cro1iologico, 

Parte 2.• Maço 117 Doe. N.0 6r), /\laux, que provaYel­
mente o nM viu lodo em original, quer provar uma 
coisa impossiYei. 

Somente isto : 
A ida a Ormuz da annada de Vasco da Gama, ou 

pelo menos ele um dos navios da sua conserva, três me­
ses e meio depois da sua partida de Lisboa, facto até 
hoje completamente ignorado por lodos os nossos anti­
gos cronistas e escritores contemporâneos ! 

---------, 

1 

1�! 
RETRATO DE VASCO DA GAMA 

Segundo o quadro já pertencente á Academia Real de Bellas Artes 

Gravura do professor da Academia, Joaquim Pedro de Sousa e repro• 
duzida nessa época em vaiias litografias. A uslnatura é uma 
cópia. da que está na litografia de Sendlm com Hgelras variantes. 

esta gravura foi empregada por Teixeira de Arag?lo e pelo Visconde 
de Juromenha oas obras que '\1eem citadas neste utudo. 

Est. 3 

E digo impossível porque o feito era materialmente 
impraticável e absurdo. 

Alaux não repa1>0u, ao estabelecer a sua afirmaç1:10, 
num facto primordial : o espaço de tempo decor�·ido 
enLre a partida de Lisboa (9 de abril) e o da hipoletica 
chegada a Ormuz (22 de julho). Um navio do século 
XVI, fosse qual fosse, não podia percorrer essa distan­
cia no curlo periodo de 11.2 dias. 

Isso devia pô-lo de sob1'e aviso e não ir sustentar «á la 

légere» uma afirmação, que fazia passar os portugues'es 
por ignorantes de um facto, que destruía por completo 
os períodos das denotas seguidas pelas naus portugue­
sas nesse lempo e nos revelava um episódio, que ti­
nhamos o eslriclo dever de conhecer, sem necessidade 
das luzes de um estrangcil·o, por mais generoso que ele 
fôsse. 
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Só se o sr. Alaux pudesse pensar que a nau «Santo

A1itonio» tivesse sahido pelo canal de Suez, que o génio 

de Afonso de Albuquerque chegou a antevêr, já três 

séculos antes do seu glorioso patdcio Perdinand de 

Lesseps ! 

,! upn';,· /,, 0nólrruulu 

91,c">t<>' á ele J{,. 

em regra seis meses para chegar il índia (Cochim, Ca­

nanor, Gôa, ele.) com escala por Moçambique, excepto 

quando os pilotos, por partirem mais tarde de Lisboa 

ou por atrazo da navegação, passavam a este da ilha 

ele l\Tadagascar. 

'7/ét,st!e tle..L,_;óo/l/u 

t?,5/c'oll:do/l ::J,,,-;,a,,zJó 

pctrArmlVld OtJmaruy X 

I\ETI\ATO De VASCO DA OAMA 

Segundo o quadro da Academia Rui de Bellu Artu 

Oravurs do deunhador e pintor francês 

Armand Dumaresq. 

lnttrpretaçi!o fantasiou de palavras escritas num pergaminho. 

que o Almirante tem pendente da mão esquerda. 

Esl. 4 Lê,se na gravura: Lisboa ... t/e ... de.. Ex.- Sr. 

E ainda assim resta saber se chegaria a Ornrnz a 22 

de Julho ... 

Os navios portugueses, partindo de Lisboa depois de 

rn de março, mas nunca antes elo fim de maio, levavam 

São conhecidas as viagens excepcionaes e felizes, 

como as de Francisco de Anaia em 1526 (9 de abril-31 

de agosto) e de D. Joi\o de Castro em i538 (6 de abril-11 

de setembro) durando 5 meses e 5 dias com 14 dias de 
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escala, e outra, a do vice-rei D. Constantino de Bragan­
ça, que em 1558, navegando na náu «N.• Senhora da

Graça», gastou d\l Lisboa a Gôa, quatro meses e vinte
seis dias, com deipora de 10 dias em Moçambique. 

As náus, depois de 120 ou 130 dias de navegação, 
tocavam em Moçambique onde refrescavam. A demora 
ali era de um mínimo de oito dias, sendo o normal de 
duas semanas. Logo partiam para a lndia, aproveitan­
do a monçãO de julho-agosto, que as levava às costas do 
Malabar num período nunca inferior a 20 dias, o que 
prefazia, como apontei, mais de cinco meses de na,·c­
gação. (2) 

O tempo gasto na derrota de �·Ioçambique a Ormuz 
era superior a 30 dias de navegação ; portanto maior 
do que o tempo dispendido até à costa de ,vlah1bar. 

Na melhor das hipóteses o tempo mínimo gasto por 
uma náu directa de Lisboa a Ormuz, locando por ne­
cessidade absoluta em Moçambique, seria de 140 dias 
ou sejam mais de quatro meses e meio, o que a faria 

Devia estar em Ormuz, se lá foi, muito anles de julho 
de 1524. (3) A navegação das costas do Industão para as 
pa1·agens do golfo pérsico, era feita antes da entrada do 
inverno (abril-maio) ou depois em agosto. Nas «Lem­

branças das coisas da bidia» escritas em 1525, não se en­
contra a náu «Santo Anto11io» na descriminação dos na­
vios po1iugueses existentes, nessa época, nas parles da 
lndia. (4.) 

* 

* * 

?vias porque razão, repilo, poude Alaux af11·mar que a 
ordem ao almoxarife dos armazens de Ormuz, para fa­
zer entrega ao mestre Baltazar do navio «Santo Anto­

nio», (5) de quatro couros e dois piques, para as bom­
bas do mesmo navio, era subscrita por Vasco da Gama? 

Alaux foi levado a essa afirmação e portanto a errar, 
corno já disse, pelo conhecimento, visto ou comunica-

.. 

,; -�
:{-"�--';;: .

. .,· • - (-., '1 .
.... 

( ;- " - ) -

·.•
-- -· 

Ampliação do po11neno1 do quadro do Museu Nacional de Arte Anliga, representando o pergaminho pendente 

das mãos de Vasco da Gama e no qual u palavras uerUu sao absolutamente indictfraveh1.0emons1raç;io 
de uma falsidade que podia produzir um êuo histórico na hipótese do desaparedmtnto do painel nu .ma 
época em que os conhecimentos de critica e os processos de reproduç11o fossem diflcientu, e caso sub­
sistisse a versão das palavru ucrlt:u oo pergaminho, segundo as gravuras de Oumaresq e Morelet. 

Esl. 5 

chegar ao porto do golfo pétsico em fins de agosto de 
de 1524 e nunca antes. 

:i;; essa a opinião autorizada do nosso almirante Gago 
Coutinho, que consultado por mim sobre as possibili­
dades do tempo gaslo até Ormuz, não duvidou afirmar 
ser impossível, em navegação á vela e com os recursos 
da época, chegar a esse porto em menos de cinco me­
ses. 

Estes factos apontados, razões náuticas e cronólogi­
cas, deviam ter impedido o sr. Alaux de emitir uma opi­
nião, que os mesmos factos destruiam, afirmando ler a 
esquadra de Vasco da Gama feito escala em Ormuz no 
dia 22 de julho de 1524. 

Acresce ainda que a náu «Santo A11tonio» citada no 
aludido documento não foi à 1ndia em 1524. na armada 
de Vasco da Gama. Não consta de qualquer das emen­
tas, relações ou crónicas ou ainda de documentos con­
servados até hoje. 

Uma ná.u com es$e nonie foi para a 1ndia em 1521. 

do, não só do �umário do documento, escrito nas cost-as 
do mesmo, no século XVIII, como pela assinatura que 
se lê, em baixo à esquerda, e que julgou sel' a própria 
de Vasco da Gama, tomando-a como boa pOl' assim 
provàvelmenle lhe sel' indicado. Não reparou loda\·ia 
na súmula original das costas que dizia: «mandado Ftor 
p.• dar ao .tlte do Sã Ant.• q1,atro couros e do11-S piqz, aos 

XXif de j1'lho» sem indicação do nome do mandante, 
facto que o poderia ter feito meditar mu pouco. 

Ora essa assinatura ... não podia ser, nem é a, do nosso 
glorioso navegador e por isso o sumário do mandado 
esLá mal atribuído pelo compilador do Corpo Cronoló­
gico, em 1770, e pelos revisores mais recentes e moder­
nos. A falta de atenção destes, nessa matéria, que devia 
ser mais cuidadO:i<t, induziu o aulor francês num êrro 
que lhe podia e devia ter sido evitado. 

Não houve quem bencvolamenle o elucidasse ... 
Alaux, pois, mal amparado na f'Ua ei·udição, com in­

dicações pouco segmaf', arquilectou essa fantástica es-
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cala de Ormuz em 1524, re,·elação sensacional e desco­
nhecida para os portugueses. 

i\'las continuemos. 
Em 1521, Vasco da Gama, almirante do mar da lndia, 

conde da \"idigueira, vice-rei da lndia, Dom Vasco da 
Gama emfim, nunca assinaria uma ordem, um manda­
do, simplesmente com o seu nome - Vasco da Gama-. 

É necessário conhecer o homem, o tempo, o meio e as 
circunstúncias para se compreender que Vasco da Gama, 
não assinaria o seu nome sem uma indicação do seu car­
go, das suas honrarias, dos seus utulos. 

O seu carácter altivo, «assombrado» e faustoso, despó­
tico mesmo, cioso da sua hierarquia e elas pre1·ogaliYaS 
(me ele nobremente ganhara, não se coadunaYa com o 

lidacle ele atribuir a assinatura do mandado de Ormuz a 
Vasco da Gama, Yice-rei da lndia. 

* 

* * 

Passando em revista as assinaturas conhecidas vere­
mos as sucessivas analogias gráficas que todas elas pos­
suem. 

,\ p1·imeira, encontra-se num documento escrito em 
pet·gaminho, existente na Tone do Tombo (Corpo Cro­
nológico : Parte 2.•. i\íaço 5. doe. n.0 42). 

.Já foi publicado em fac-simile, em 1892, na compila­
ção de «A/gims Dowme11tos da Torre do Tombo acerca das 

Alvará de doação de 16 molos de trigo a Vasco da Gama. Dado em Lisboa a 1!) de Novembro de 1501; assinado 
por O. Manuel e referendado ptlo barão de Alvito. Contem o recibo pauado e assinado por Vasco da 
Oama a 28 do mesmo mês. Ê o primeiro autó�tafo de Vasco da Gama que 3ctue1mente se conhece. 

Est.6 

emprêgo do seu nome sem o qualificativo que de direito 
lhe pertencia e que as proeminências lhe davam. 

Assim Vasco da Gama assinaria : o almirante, o conde 

almirante, o vice-rei, mas nunca Vasco da Gama e muilo 
menos sem o então raríssimo e invejado Dom. depois tão 
acessível, que, para ele e para a sua família, D .. \lanuel 
outorgou em 1499, como suprema recompensa ao seu 
glorioso feito sendo depois confirmado por carta régia 
de iO de janeiro de 1500. (6) 

Em todas as assinaturas autenticamente reconhecidas, 
hoje, como de \'asco da Gama, se observam estas parti­
cularidades, que deixo referidas. 

Estas são as razões a que posso chamar de OJ'Ctem psi­
cólogica, que deviam indicar ao sr. Alaux, a impossibi-

I Arquivo Nacio11al da tone do Tombo. Corpo 
t;ronolog,co. Parte ll. Maço 5. Doe. N.0 42). 

Navegações e Conquistas dos Portugueses», a pag. 516. 
li: um alvará de D. \\itanuel mandando Gonçalo de 

Sequeira, tesoureiro-mór de Ceuta, dar 15 moios de tri­
go a Vasco da Gama, à conta dos que devia receber. 
Está datado de 19 de novembro de 1501 ; o recibo autó­
grafo com a assinatura de Vasco da Gama, tem a data 
de 28 do mesmo mês. Este recibo foi dambém reprodu­
zido em litografia, em 1898, por Teixeira ele Aragão, 
no seu livro «Vasco da Gama e a Vidigueira», a pág. 
51. (7)

Vasco da Gama assina em baixo, como se vc na re­
produção : d. Vco da gama. 

A semelhança caligráfica da assinatura com o nome 
escrito no começo do texto é perfeita, como se póde íá-
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cilmenle observar, apezar do estado do documento, em 

que a Linta do recibo está muito apagada. (8) 

«e 11um. O cil tríguo sera 1e ssantarê ou das leziras 
f\ey 

•<lõ \'co ela gama digo que he verdade q rreceby 
«os clictos õnze moyos de trigo do clyto G• de 
,sequeyra Feyto a XXVIIj de novêbro de gui­
«nhêtos hí\ 

•Xos E!\ rey mandamos a vos Gomcallo de Sse­
,quera (9) \riclalguo de nossa cassa thessourei,·o mor 
,aa nossa cassa de Celta e !Ligares dalem e ao 
,esrprivam de voso oficio que dees a dom Vasco da 
•Guama do nosso comsselho quimze moyos de tríguo 
•que lhe mandamos dar em comto de vymte e oyto 
•rnjll oytocemtos rês que nelles mo11ta a rezam 

dõ Yco da Gama. 
o barã (10) 

«a G• de Sseqr• que de a dom Vco da gama 
«Xv moyos de trigo a nezam de xxxij rs alq•• 

Alvará ou carta, com ordens aos capitães portugueses da armada das (ndia,. Escrito em Qui1ôa, a bordo da 
náu capitanb «São Jeronimo•, a 21> de Julho de t50:l. Subscrita e assinada por Vasco da Oama. 
Documento va.Hoslulmo em que flca definitivamente esclarecido o valor do tributo e páreas de Quilôa• 
com cujo ouro foi feita por 011 Vicente a célebre custódia dos Jeronimos. Pertenceu este documento 
ao cartório da casa dos Condes da Vidigueira. Adquirido em 1897, só foi devidamente catalogado em 
Junho de 193!. 

Est. 7 (Biblioteca Nacional de Lisboa) 

«de XXXij 1·és alqueire e esto em parte dos Lxx rés 
•que de nos ha claver este anno presemte os quaes 
•de nos ha asy em cacla huum anno ate lhe sserem 
•assemtados em remdas porquanto os quoremta e 
,lloum mjll e duzemtos res qne raiecem Je,·a 1> outr• 
•dessenbarguo noso na cassa da Mjna e vos raze lhe 
«deles boom pagamento E por este com sseu cõ 
•(co11/1ecimento) mandamos aos nossos comtadorres 
«que votos leuem em comta Feito em l,ixboa a 
«XIX dias de n.• Lopo fernandez o fez de mjll n• 

•Clll que sse montam xxbiiJ büj• rs em parte 
•dos Lxx que este ano ha dauer como ha hos 
«outros anos ate lhe sserl! assentados em algOas 
«1'l'enctas e a demasia leva na cassa da G ... 
•[Guiné] - (Vide Est. 6). 

A segunda assinatura (por ordem cronologica) subs­

creve um documento exisLenle na Biblioteca Nacional 

d{l Lisboa (sem indicação de cota), proveniente do 
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arquivo dos Condes da Vidigueira e .vlarquezes de 

Niza. 
li: uma carta de seguro, alYará ou «chapa», dirigida 

aos capitães das náus portuguesas, mandada esc.revei­
por Vasco da Gama diante de Quilôa, em 20 de julho 
de 1502, a bordo da náu «Siio Jero11imo». (ii) 

O clocumenlo assinala a vassulagem do rei Habraemo, 

de Quilóa, para quem pede o devido respeito, e notifica 
aos capitães poüugueses o caminho a seguir e as ordens 

do almirante. 

Este documento tem ainda uma extrnorclinátia im­
portància porque fala dos mil e quinhentos meticaes de 
ouro recebidos do rei de Quilõa, como tribulo ou pá­

reas e que o almirante trouxe para Portugal, onde �er­

viram, como lodos sabem, para se fazer a celebre cus­
todia dos Jeroniinos, hoje preciosamente guardada no 
Museu Nacional de Al"le Antiga, despida dos enxertos. 

em antagonismo de est.ilo, com qt:e a macularam numa 
ti ansformação a que não foram alheias as intricaclas 
fórmulas da liturgia. Retirados desse ouro, tribulo cio 

rei gentio que Vasco <ia Gama ,was,alára, os vis acres­
centos do melai argentino, a custodia na sua concepção 

original, tal qual Gil Vicente a «aqvabov» em 1506, lá 
está mostrnndo aos presentes e aos vindouros o lidimo 

padrão reptesentativo do início da no�sa epopeia nas 
1ndias, e que o Rei Yenturnso quiz consagrar para sem­

pre, legando-a a esse outro monumento das nossas des­
cobertas e conquistas que é o ,\losteiro de Santa Maria 

de Belem. (i2) 

Citado pot· Luciano Cordeiro em 1892, e transcrito no 
«Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa» (11.' serie 
N.0 4) e ainda por Brito Hebello no tomo XIII ela «Re­

vista de Ed1,caçíio e E1isino» (pág. 513), este documento 
é pela primeira vez reproduzido em fac-símile. 

A data, a nota à esquerda, em baixo, e a indicação no 

verso, são escritas por Vasco da Gama. 

Vasco da Gama assina : ho almjrii.te dõ vco. 

A semelhança caligráfica de dõ vco, é manifesta, com­
parando as mesntas palavras elo documento anterior. 

•O almirante dom Yasco & faço saber a toclolos capitães de
,quaes <:ir navios delrrey meu Snor ,1 a este porto ele qujlloa 
«vierê que eu vim a elo aos Xij deste mes ele julho ele 502 e me 
,qujsera Yer c/l elrrey 1>• cõele fazer paz e amizade P. ele se nõ 
••lUÍ'- ver comjgo mas antes se ouue muy de cortezmente polo 
,qal\ me armcy tõ toda a gente que tinha cõ detremjnaçào de 
•O des1,roit· e me fuy em rneus bates ele fronte de sua casa e
•pns a pro,t em seco e o mancley chamar muyto mais descor­
•tezmente do que ele comjgo ouuc E ele ouue por seu barato 
•fazelo assy e veo e fiz cõ ele paz e amizade cõ tal cõcliçao que 
,ele page de trabuto e pareas a elrrey meu snõr mjl e qujnhen­
•tOS mjtícaes douro em cada hu ano os quaes mjl e <1ujnhenlos 
,mjticaes me logo pagou deste 1wesenic ê que estamos e se 
•fez vasalo de s1Ja alteza polo qual vos mando da sua parte e
•depois da mjnha (f vos lhe gardes a elita paz emqanto a eles 
• garelarê asy como e razaom <'i se faça aos vasalos do dito Snõr 
•e Isto notenco a todos em geral e aqueles que 1>• estas partes 
,vindes emqanto eu qua estou vos mando que aquij no façaees 
•nenhuma demora mas Jogo vos vades camjnho ele melinde e
•Se me hy nõ achardes ir vos es ,i anjadiva e se me hy nõ 
•achardes partívos es camjnho de cananor e andares de dia e

•de noite pousareis por tal que .me 11'10 passes e se me hy não 
,achardes nesa maneira hircs a calecut e se me hy 11õ achardes 
,iso mesmo lares camjnho ele cochim e se for caso que antes 
«que em este 11orto entrees vos sPja dada esta carta de tora
cnom emr:nees den1ro por que este porto he nlllo de sair mas 
«antes vos hirees mujto e,nboora e ,·ouprires tuclo o emcjma 
,dito. feito tlía111e q11jloa. XX d. de julho de <1jnhentos e dous. 

ho ah11jrãte dõ V co. 
e Isto tornares aos n,ouros tàto 1j o lerdes para 
os outros ô vjerê/ 

(110 verso) cana pera os capytãcs éi aquj ujerê (13) 
(Vide Est. 7) 

A terceira assinatura está num mandado do Almi­
rante das !ndias a Cionç.rlo (iil Barbosa, (14) feitor de 

.Mandado dt Vasco da Oama a Oonçalo 011 Barbosa, feitor de Cananor 
para entregar uma peça de pano para vestir os rtfens de Cochím. 

Datado de 21 de Fevereiro de 1503 e assinado por Vasco da Oama. 

Est. 8 

(Arquivo Nacional da Tor,e do Tombo. Corpo, 
Crooologico. Parte JJ. Maço 7, Doe. N.0 19). 

Cananôt·, para Pero Godinho, feitor ela náu São Jero­

nimo (a núu do Almirante), 1·eoeber uma peça de pano 
vermelho para se vesUrem os refens que de Cochim 

eram ,enviados a l:'orlugal. (15) 
Tem a data ele 21 de fevereiro de 1503 ; o recibo de 

Pero Godinho é datado do dia seguinte. Este documento 
encontra-se na Torre cio Tombo (Corpo Cro110logico Par­

te z.•, maço 7 "·º 19) .

,Honrrado g• gill harbosa feitor dei rr�y nosso snõr em 
,cananor llo almjrnnte dom vasco ele. ,·os mãclo <i des a pero 
,gocltn110 fe1tor da naao ssãao jeronimo húa peça de pano de 
,zehochê vermelho porque lle p• vestir hos arefees c1 de cochim 
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«vãao e asy outs• esc·ra\lOS do dito sõr da qal peça cobrareis 
«dele conh�cimento J)ª por ele ,·os ser levada em cõta feito p 

«d• lopez escrjuão aos xxj ds de feuereiro de 503. 

l lo  almjràte dõ Vco. 
,he verclacl

�
q rreçebeo P• godynho íeytot· da u:tao ssam 

«Jeronymo hO, p• de cliziochê vermelha comtcl• no mãclado no 
«màdaclo do S r ahnjràte açima feco e p• verdade o asynou 
«aquy reco per myrn l>astiu aluãz escpuí, dtt fcitorya a xxij ds 
«de feuro de rnUJ I> iij a iil l'l'ecebeo ele g• gill rey1or 

P• godynllo 

... 

chein» para um vestido do piloto ele \lcca, que Vicente 

Sodré, tio cio Almirante, trazia nessa náu. (A. N. T. T. 

Corpo Cro11ologico. Parte 2.•. Maço i ,i.• 21. 

•O almirante• dom """ etc-. maneio a ,·os g<> gill barbosa feitor 
«dei ney noso Sõr cm Canauor é) en1tg11ees a R• Heynel reitor 
«da naao esmeraldn ,1ou� c·ot1 de parn10 de deziochcn, Pª vestido 
,cio piloto de mequa <i meu 1io na dita nano Iras e p este e 
,seu c·r• ret·o IJ o espui'a da dita nano que decrare como ficam 

Mandado de Vasco da Oama ,a Oonç.alo Oil Barbou pata entregar a Rudrlgo Reinei, feitor da náu •esmeralda•. uma 

peça de pano para vestir um piloto de Méca. Assinado por Vasco da Gama em C1manor a 2! de fevereiro 

de 1503. 

Est. 9 

(,io verso) honrrado gill barbosa/ mãdo do almiràte e conhe· 
cymento de p• goclynho feylor Cle hOa p• de diziochem ver­
mellio. (lG) 

/p• de pano p• goCl•i (Vide F.st. 8). 

A quarta e quinta assinatura estão igualmente apos­

tas em dois mandados, escritos em Cananôr a 22 de fe­

vereiro. Um deles manda entregar· a Rodrigo Reinei 

feitor da náu Esmeralda, doze covados de pano «dezio-

1 Arqut'vo Nacional da Torre do Tombo. Corpo 

Cronotogko. Parte li. Maço 'l. Doe N.• 21). 

,carregaclos �ohrc ele e Ht• reco em Cananor a XX i ds de 
,reu• cte 1503. 

110 almjr;'íte dõ Vco. 
«Com reso eu H• rey ne li que rTOÇt>l>y dP g• gi li leitor ern 

«cananor doze cs• de pano de zouchem p• vrsiido de huu 
«n101.no q t,raz ,·to Soctre cupitam mor flarmafla e por vdade 
•lhe cley este cto reco po spu,, e asynado 1, ambos/ 

n• rreyuel/ manuell esta.ço/ (17) 
(1!ó verso) c,o de H• Reyncll etc doze e�• de dizioches (Vide 

Est. 9). 
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O outro, com a mesma data, faltando o norne do mês, 

manda que se dê a um La! Panicar (?) quatro cruzados 

por serviços prestados. ( A. N. T. T. : Corp. Cro1i. parte 

2. • maço n. 0 1) 

"" 11,e maneio <lar p o semlir asy 1> scuiço do dito Sõr e p este 

,nurndado e cio reco p o espOam da reilu1fa ,·os seram levados 

,em desp• reco em cananor a xxiJ ds de 1503 

«O almirante dom Vco ele. manúo a vos g• bili barbosa reitor 

.•<lel ney nos$o Sõr em cananor () ctees a 1nrnicar quatro + dos 

"\ 

ho almjrt,te dõ Veo/ 

(110 verso) màdado p• quat0 + dos ao panycall/ (Vid� Esl. 10). 

A sexta assinatura subscreve um conhecimento ou 

1 • - i\\lndado de Vasco da Gama a Oonçato Oil Barbou, feitor de Cananor, pau dar quatro cruzados a 
Panlcar. Assinado por Vasco da Oama em H (de Fevereiro) de J50S. 

(Arquivo Nacional da rorre do Tombo. Corpo 

. Cronologico. Parte li. Maço 7. Doe. N.0 20). 

2." - Conhecimento (recibo) de Vasco da Oama em que declara ter recebido um covado de veludo de Meca 
e que o pagará em Portugat na Casa da Oulné. Datado e assinado em Cananor aos H de Fevereiro 
d• 1503. 

Est. 10, li (Item. Corp. Cron. Part.11. M. 7, Doe. N.0 1) 
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Carta autógrafa de Vascv da Oama dirigida a Antonio Carneiro. secretário do Rei D. Manuel, na qual pede a sua 
Interferência junto do Rei afim de obter um alvará de perdão para uns escudeiros de Bena,..ente, acusados de 
matarem um porco sem licençe o'El·Rel. l!scrita em Nlza a 30 de Ouembro (sem tndicaçllo do ano mu que 
se deve presumir seja 161-1 ou 1M!>J. e o mais extenso autógrafo de Vasco da Gama. que se conhece. 

Est, 12 

At(Jaivo Nacional da Torre do Tombo. Cartas 
dos Vice·Rels e oulras pessoas para EI-Rel 
MaçoJ Unlco. Doe. N.• 93). 
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obrigação do Almirante dirigido a Gonçalo Gil Bar­
bosa. Compromete-se a pagar em Portugal aos feitores 
da ca!'a da Guiné (ainda não trnnsfonnada em casa 
da lndia) um covado de Yeludo de .\•teca. 

Feito em Cananôl' a 22 de fevereiro, explica têlmbém a 
minuciosa contabilidade usada enlão, em que o chefe 
da ar11111da, o almirante, descarrega,·a ao feitor do rei 
de Portugal o valor de um simples covado de veludo 
por meio de um conhecimento em regra. 

Encontra-se este documento igualm�nte na Torre do 
Tombo (Corp. Cron. parte 2.• maço 7 11.• 20). (18} 

•O almiranle dom \"co ele. rnço sabei· éi rt>c<'l'Y de g• gil

São agora publicados na íntegra, e pela pl'imeira vc,z 
reproduzidos. 

:\ selima assinatura póde-se examinar numa carta 
escrita de '.�iza e datada de 30 de dezembro, infeliz­
mente sem indicação do ano, mas que se deve presumir 
de 151" ou 1515. 

B uma cal'la de «empenho» como hoje diríamos, 
para o secrelúrio Antonio Carneiro, em que Vasco da 
Gama lhe pedia um alYará ele fiança para Antonio Lo­
pes, F'rancisco e Fernando Anes «de se livrarem soltos» 

da culpa ele matarem um porco, c·ulpa porque foram 
acusados a el-rei, prometendo cada um dar 100 cruza­
dos em fiança. (20) 

Veun da carta do Vasco da Oan1a a António Carneiro. 

Enderêço original de Vasco da Oama. 11ota do se:retárlo do rei e SlÍmula dos compiladores de IiiQ. 

Esl. IJ 

«barbosa hüu e• de nlo de mequa (19) o ql 1>agarey em pm·t11g'\l 
«aos feitores de casa ele guine rec e cananor a xxij eis ele feuro 
de 1503 

ho almjrãte dõ Vco 
(110 verso) ceio de wlucto c.le meqa/ (l'ide Est. II), 

Como se vê lodas estas qualt·o assinaLuras silo seme­
lhantes, e do mesmo tipo da do ah·ará ou da cal'la ele 
Quilõa. 

Vasco da Gama assina : ho almjrãte dõ vco, com as 
caracterislicas que já apontei quando falei das assina­
turas anle1·iores. 

Brito Rebello, o incan5{ivel im·esligador, na compi­
lação que fez de documentos relativos aos clescobridm·es 
portugueses e ú família ele Vasco da Gama, que cleixou 
incompleta, citu estes documentos. (Revista de Educação 

<' Ensino - Tomo Xlll - pág. 3w). 

F.ste documento, muito interessante por ser todo es­
crito pela mão de Vasco da Gama, encontra-se na Tor­
re; do Tombo (Cartas dos Vice-reis e outras pessoas para

El-Rei - Maço Unico N.• 98). Foi citado por 'feixeira de 
.\ragão, sem qualquer outro comenlàl'io, no seu livro já 
mencionado a pág. 14. 

8' o mais extenso auilógrafo ele Vasco da Gama. Apre­
senta-nos, àlém disso, uma nota interessantíssima 
para a biografia cio Almirante, como já tive ocasião de 
referir ; é ainda a ún.ica cal'l,a particular. que se 
conhece hoje, escrita por ele. 

Está assinada : lzo allmjrãte. l\ote-se a semelhança da 
escrita com o n .º l ( esl. G) e ê\ assinatura tal como a do 
n.• 2 (esl. 7), salvo o emprego de dois L L em logar de 
um L, e n eliminação das palanas dõ vco. Veja-se 
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ainda a semelhança com as assinaturas dos n ... 3, li, 5 e 

6 (est. 8, 9, Io e II), nas mesmas condições. 

0Snõr.1 
•Antonjo Jopez \ rernàd alies e rràcysco al1es escudeyrros 

•moredorres ê nen\uete ssõ hommeês poai eu muyto dessejo 
•fazer : cullpari,onos a sua aJlteza que matar,10 11(1 porco estão 
,muy tymurysados da yra de sua allteza: tcruos ey snõr mutº 
,e mce auerdes lhe h(l allur• de sua allteza ê Q sse Jyvre sollios 
•e ii darão cê + dos qa<la hO e fyança por (J 11á0 lle talluerdade e 

,se (Jre mostrar ssem tulipa e por que sso homees llõrados 
,e n,\o se <1ueryüo ver na quadea farm'es snõr muyt• mçe e 
.mauer este alura tào justo/ heni:omMome snõr ê uosa mçe/de 
«nJsa a XXX de dezetiro/ 

110 allmjràte 
(nas costas) ,.-\o muyt0 hõrado e prezado snM l'lo snõr ssecre­

•taryo dei ney noso Snõr e capytão das ylhas '1e Pricepe o 
,Sãt• eiena (U). 

(por letra de ,1>tto11io Carneiro) ,do almir[,te da jndia p• falar 
a eirey,. (Vide Est(lmp"s 12 e 13). 

Procuração de Vasco da Gama, escrita e assinada em Êvora a 22 de Ou.emb10 de 1519, pela qual dá poderes ao 
llcenciado fstevão Lopes para tomar posse da vila da Vidigueira e da Vila de fradu. 

Est. U tBiblioleca da Sociedade dt Otogra/ia de Lisboa/. 
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Pcelto e homenagem de O. Vasco da OamA, Conde da Vidigueira e Almirante da lndla, prtshdo em Êvora 
perante o Rei O. João III a 28 de fevereiro de 1524. Assinado por Vueo da Gama, como Conde Almirante, 
e testemunhado pelo Conde do vrmloso e por Bartolomeu de Paiva amo do Rei. 

Est. 15 

A oitava assinatura, figura num documento existente 

hoje na Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lis­

boa, adquirido lt família dos condes de Vidigueira, e 

que foi reproduzido em fac-símile litografado, por r�u­

ciano Cordeiro em 1892, no seu trabalho «De como e 

/Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Corpo 
Cronologleo. Paue J. i\1aç:o $0. Doe. N.0 90). 

<JUando foi feito conde V asco da Gama». (22) 

É uma procuração, escrita e assinada por Vasco da 

Gama a favor do licenceado l�slevão Lopes para tomar 

posse das vilas da Vidigueira e ele Frades, datada de 

Evora aos 22 de dezembro de 1519. (22-a) 
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Está assinada : ho allmjríite. B de notar ainda a gra­
fía das palavNis dõ. vco da Gama no texto autógrafo em 
tudo semelhante à dos n.•• 1 e 2 (est. 6 e 7). 

,llo al\nyráte dõ Vco da ganlll do c·õ,;elho <.l ellrey 
,noso �;1\r e Snõr da vyla cta \'ydigeira e vylla ele 
,frades Faço meu sorysyi!te e auõdoso pcura<h· ao 
,Llzdo Stvà llopez p• que i! meu nome possa tomar 
,e tome posse das dytas mynhas ,·y11as ao quall dou 
•todo meu cõ p do (com1)rido] poder. feyto � cuora 
,e asynanada por mynha m,,o a XXij <Jjas de dzêbro 
,de 1519 

hO allmjrãte. (23) 
( Vide Est. 14) 

A nona assinatura subscreve um notavel documento 
guardado na Tone do Tombo (Corpo Cronotogico. Parte

ltein. 

,,·onHle ela ncJigra almirante da l ndia ii orn o dito ,;cnbor 
,euH·i.a llº seu \'iso rey as partes da lnclia e pera nclla (icar 
•J>º capila111 moor e governador das ditas ptes rez preyto e 
11menagê a sua allteza pella dita capitania. moor e governnnça 
•na rnàn seguinte 

.�1uyto alto nu• eixrilente 1,rincipe e mt• poderoso Hey 
•dom JOl1H111 meu verdn<.lciro e naturall lley e Sõr. Eu dom 
,\·asquo da c;am.a tomde ela \'ldigra. almirante da hlclia éi ora 
"'·osa a111e1.a emctu·r�ga (1(1 voso viso rei capita1n moor e go­
uueruador nas plE'$ da Judia. vos faço preito e menage pella 
•dita rapytanja moor e gouernança;e ,·os prometo que ,·os 
•,1<·0111erey e rfçr1,erey rn, iodas HS rortalezas que na lndia e 
.rorn ,tellH tendes e ao deamte 1e\'erdes/ e ê cada hüa delas no 
.a110 e no baixo irado e paguado cõ poucos e com muytos 
ujnulo vos em vosso liure ])Oder e ftll'ey guerra e n1anterey paz 
.. e tregoa a quem vos ::;.nor me manclardesre nain êtreguarey a 
11ditn. c·apitu11ia rnoor e gou�rnança /nern as ditas fortalezas e 
,c,Hla hüu,;, delas e armadas ele nàaos e 11a,·ios de ,·osa alteza/ 

Est. 15-A (5FGUNl)A r.tCIN'A) 

1! Maço 30. doe. N.• 90), que contem o pl'eit.o e home­
nagem de Vasco da Gama, como Vice-rei da lndia, ao rei 
D. João III, prestado em Evora a 28 de fevereiro de 
1524. 

Está assinado : ho cõde almjríite, assinatura muito se­
melhante em Ho e almjrâte à dos N.0

' 3 e 4 (esl. 8 e 9), 
exceplo por empregar um só L. 

Vasco da Gama, já conde da Vidigueii-a, faz preceder 
na sua assinatura, o cargo que exercia, pelo titulo nobi­
liárquico que quatro anos antes recebem (29 de De­
zembro de 1519). (24) 

Este documento vem reproduzido em fac-simile, a 
pág. 485 do livro «Alguns Documentos da Torre do Tom­

bo ... » e, em parle, a pág. 268 da obra do sr. r\laux. (25) 

«Em evora a xxbiij dias do mez de Feuro do anno de mjll 
,bcxxiiiJ nos paços d elrey noso senhor dom \'Hsquo ela Gama 

«11t1 nehüma outr:i eou�a que c·omo ,·oso capHarn inoor e guo· 
«uernador das ditas partes e rueu u.trreguo esteYere saluo a 
,qu,•m ,·os snõr mo man<111 rdes e me n1>re,;cnlar vosa carta 1>or 
«vos asinada e ase1ada de ,·oso selo reedomdo das vosas armas 

,e sendo l'aso <111e algunns ,·apitães ela ditas rortalezas tyre e 
«ponlHt neJas outros por asy o a,·er p voso serniço/aqnel�s 
«que asy 1,oser 1omarey é ,·oso nome rree preito e· menagem 
«por as ditas rol'lalPzas �1sy eomo hcc costume de. vosos rcgnos . 
,sse tomaram as dilas menageens e (asy) vos p,rometo e dou 
«minlla ree preito e menagem que e todo o que tocar ao dito 
«nl.l'reguo de c:a.1>iHtn1 moor e guovernaclor vos sir.va fieJ e •ver .. 
•lht<lf:ra (' 1ea1rnente asy como devo e sam ohriguado o fazer a. 
.,·er\lHdei ro e naun·a11 ncy e Snõr e a booa ree sem .... nralfoia, 
«emguano arte cautella nem femgimenlo allguum a quall rree 
«prei10 e menagem vos raço hu11a duas trez vezes segundo roro 
11so e cos1u111e c1es1es ,·osos regnos. E por certidam diso aseney 
«este por minha mr,ao/ Testemunhas que a ello foram presen­
•les o comde do \"emioso e bertolameu de Pay\'a amo de sua 
,allteza e eu o secreyo que esta íiz spreve1' e aquy sobsprevy 
,no clllo dlia mez e era sobreclita. 
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ho cõde do ,·ymyoso /ho cõde almj.-àte/ Bcrtolun,eu uc 

payua amo / (2GJ 

{Vide Estamp11s 15 e 15-a). 

* • 

Chegamos ao momento de analizat· gràficamente a 

,iiat• courros p• bõbas do dilo nado e per este com llasento 

•<le esp\'am ele vosso carreguo vos seram levados ê conta e sy 

•llle dares dous 1>iqucs p• varas de bõba e cobray ctõ [co,,he­

,,cimento J cio espvam do dilo navio feyto e ormuz aos XXTI de 

,julho 152-1 

X• ,·n da Gama GI• Omem. 

,n• Ballasar mestre do navyo sãto antonyo de P• Frz almox• 

,dos mamimentos e almazens de ormuz quatro coyros p• ha 

,bõba do dylo navyo e asi clous. pygues p a \'tlra I>ª lHl cl iia 

i$4W --

Mandado do feitor de O,muz. Chrlstovão da Oama, a Pero Fernandes almoxarife dos armazens <la fottileza, par• 
entregar ao mestre 8allazar, do navio cSanto Antonlo ... quatro couros e dois piques para as bombas do 
dito navio. Datado de 25 de Julho de 1521. e. este o •Celebre" dor:umento repro�uzldo por Jean,Paul Alaux 
no seu livro «Vuco de O,rna ou l'Epopée de Portugais ame lndes• e ptlo qual afirmou a escala fantástica 
de Vasco da Oama em Ormuz .. 

Est. 16 

assinalura do documenlo publicado pela primeira vez 

pelo s1·. Alaux, e que se reproduz. 

Arquivo Nocional da Torre do Tombo. C:orpo 
Cronolotico. Put� li. Maço 111. l)oc. N.0 GP. 

•bõlla as guaes coisas fycã e nt• sobre o dyto mestre p• my G• 

,fia sprvã do dito na,·yo feito p my e asynado p• àllos feylo 

,aos ,·yte e dous d•• de julho de 524 

G• faria 13al + lasar. 
,Snõr atmox/ mãday dar ba!Hasar mte do navio sàto Ai• {Vide Est. 16). 
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Como se vê essa assinatura é totalmente diferente 

daquelas a que anteriormente me tenho referido e que 

reproduzi. 

Nem o espirito da leira e da grafia, nem o aspecl<, 

caligráfico, se assemelha ao de leve sequer, a qualquer 

das outras. 

Supostamente escrita ("?), quatro mêses depois da 

do N.º 9 (est. 15) (cõde almjríite) que diferença ela apre-

senta ! 

O caracter rígido, austero mesmo, anguloso das le­

tras, a secura da guarda, repetida sempre com peque­

nas variantes de forma, mas com a mesma disposiç[to, 

nem a mais próxima semelhança gráfica pódem ler com 

a assinatura do mandado. 

Não póde haver a menor hesitaçào possível na sua 

apreciação. 

Se Alaux reflectisse mais seguramente em tão pro­

fundas diferenças gráfica�. e, demais, apresentando um 

fac-símile de Vasco da Gama, esse autêntico, não leria 

atribuído ao descobridor ela lndia a assinatura do man­

dado. 

A litografia de Senclirn é cópia cio quadro a que já 

aludi e que era lido como um retrato de \"asco da Ga­

ma, na família do almirante das lndias. Corria antes 

dessa época, como ve1·dacleil'O, outro retrato de que se 

serviram vários outros autores e que lambem pertencia à 

casa dos condes da Vicliguei1·a. (30) O apai·ecimento do 

pequeno painel quinhentista causou uma ceda sensa­

ção no limitado meio artístico da época. (3t) 

Era muito mais intere$$anle que o outro conhecido. 

Restaurado em 1844 pelo pintor e restauraclor italiano 

Luiz Tirinnanzi, este aproveitou a ocasião para o fazer 

reproduzir cm litografia e dedicar essa reprodução ao 

.'vlccenas da época, o conde do Fanobo, proprietário do 

quadro ao tempo. (32) 

Procurou-se uma assinatuni para sel' posta na parle 

inferior do retrato. :-\ mais parecida gràficamente com o 

nome foi essa. 

Não olharam à cronologia, nem lenlaram averiguar a 

sua exacla proveniência. Estas e outras circunstàncias 

um pouco desprezadas então fizeram acreditar na auten­

ticidade da assinatura, sem l-erem reparado nas anoma-

Verso do mandado do ftltor de Ormuz para Peco Fernandes. Data e nota do escrlv!o Oonçato Homem 

Súmula dos compiladoteJ de U70, a1rlbulndo a Vasco da Gama a autoria do documento. 
est. ]/ 

Alaux, neste ponto pode ler uma desculpa. 

Conhecia-se uma assinatura parecida, reproduzida 

desde a primeira metade do século XIX em varias gra­

,·uras e litografias com o ret1·ato do grande almirante, 

depois divulgada em publicações mais recentes. (27) 

Esses retratos são copias do pequeno painel no estilo 

da escola de Gregorio Lopes, executado ao redor de 

1523, que pertenceu à casa dos marquezes de Niza, de­

pois adquirido pelo conde do Farrobo e desde 1866 na 

posse do Estado. (28) Guardado hoje no �I useu Nacio­

nal de :\rle :\ntiga, está exposto à patriótica admiraçftO 

do público. (Vide Est. r) 

A reprodução mais antiga, que dala de 1845, e outras 

posteriores teem sob a efígie que se presumia ser a de 

Vasco da Gama uma assinatura que se vê nas estampas 

? e 3, e que, como se póde examinar, bem pouco diíere 

da do mandado de Ormuz. Indubitavelmente é da mes­

ma pessoa. (29) 

Nflo existe nesses livros ou gravuras a indicação de 

proveniência nem de rererencia ao decalque ou cópia 

do documento em que a assinatura se encontrava. 

li.: tnlvez aceitável a seguinte explicação. 

lias existentes. Assim, sucessivamente empregada, ficou 

na tradição que foi seguicla e inconscientemente tole­

rada por quem devia rectificál-a em nosso tempo. 

Não sou paleógrafo oficial nem arquivista diplomado, 

mas na minha opinião, vistas e analizadas as objeções 

que apresentei, essas assinaturas reproduzidas em inú­

meras gravuras e litografias, como as de Joaquim Pe­

dro de Sousa e de r.rauricio José Sendim, (33) depois 

apresentadas nos opúsculos do abade de Castro, (33-a) 

pelo Visconde de .Juromenha nas «Obras de Luiz de Ca­

mões» (34) e por 'fcixeirn de Aragão no «Vasco da Ga­

ma e a Vidigueira» (35) e outros ainda, que até agora 

correm como ,·ercladeiras, não são de um Vasco da 

Gama, mas sim de um Christóvuo da Gama. (36) 

Provado como está pela crónologia, pelo cara,cter e 

pela grafía, não ser de Vasco da Gama a assinatura cio 

documento de 22 ele julho de -1524 e sendo, como se viu, 

tão semelhante aquela que, mesmo actualmente, se pre­

sumia pertencer ao celebre almirante, conclue-se que 

também esta, ele fórma alguma, póde ser atribuída no 

nosso heroi nacional. (37) 
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* * 

O foclo é que o lilTo de Alaux, teve ao menos o me­

recimento de revelar indirectamenle uma cousa quasi 

piice bene,·olente, para não ir ferir interesses creados 

pelas lolerancias e pelas susceplibilidades. 

Essa cousa inacredila,·el é o emprego em livros, gra-

1·u ras e 1·eproduçí'les, por vezes oficiais, de uma assina­

tura, que, fl primeira vista, parecia de Vasco da Gama e 

VASCO DA OAMA 

Retrato plotado em téla nos ultimos anos do século XVII ou no princ.ipio dosé:ulo XVUI. Pertenceu à casa dos Marquczes de Niza 

e Condes da Vidigueira. Actualmenre na posse da Sociedade de Oeograíia de Lisboa 

inacreditavel, e que ha tantos anos a tradição sustenta­

va, presa aos preconceitos que tanto teem influído 

para a não aclaração de verdades hisloricas e documen­

tarias, ern que a inercia se sobrepõe à verdade, cum-

Est. 18 

não era dele, sem que hom·esse o mais pequeno pro­

testo ou devida rectificação, por quem linha restricta 

obrigação moral e profissional de o fazer. 

,\ tradição, baseada nt'm êrro, tem de acabar; e a 
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verdade, pro,·cniente de uma analise segura E: escrupu­
losa, deve aparecer. 

A assinatura do grande português, que a história uni­
Yersal inirlalizOU, tem que ser dCYidamen[e reconsti-

conigido u111 lapso, que em boa verdade tem sido de­
masiadamente tolerado. 

F'oi necessúrio que surgisse um livro estrangeiro, 
que embora enaltecendo a epnpeia portuguesa, se 

VASCO DA OAMA 

Segundo a gra\'ura anónima instrta no 1.0 volume dos ·Lusladas ... com os com,ntátios de Manuel de Faria 
e Sou�a. impresso em Madrid, em 1639. ê talvez a inais antiga reprodução. em gravura. 

do retrato do navegador português Est /9 

tuida e homologada conforme os documentos fidedi­
gnos, felizmente conservados, reconhecidos e autenti­
cados, como sendo do descobridor do caminho marítimo 
para a 1ndia. 

Assim é que está ce1•to, e ficará, a bem da probidade, 

sujeitou a uma severa cdtica pelos seus erros e faltas, 
estas perdoadas em parte pela ignorância em que dei­
xaram o autor, para que o problema se apresentasse e 
fosse resolvido. 

Objectar{L o autor francês na sua completa boa fé, 
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que empregou documentos que lhe foram aqui forneci­
dos e que julgava, com razão, bons. 

Eslá bem, e assim o creio, não discutindo essa boa 
fé. 

Todavia a boa fé de Alaux foi excessiva, não se preo­
cupando em verificar a razão elas divergencias que exis­
tiam nos documentos que linha ao seu dispôr. 

:VIas a maneira como eles lhe foram comunicados é 
que me parece muito pouco conscienciosamente e bas­
tante negligentemente feita (para não dizer outra • 
coisa). 

VASCO DA OAMA 

Reprodução da gravura uecut1da por Thomas C1oss <+ Hi85) pJra a tradução 

lngleu dos •L,zsiadas,., de Sir Rich11d fanshaw (l608•tG66) 
lm prosa tm Londru em 165� 

Esl. 20 

A falta de escrnpulosa atençãO na escolha e emprego 
de um documento que, publicado, se podia reputar da 
maior responsabilidade pelas conclusões a que se ia 
chegar, é que se não pode admitir. 

Ha males que vem por bem ... 
Felizmente que essa falta, essa pequena ausência de 

consciência, digamos mesmo esse lapso profissional, 
deu origem a que um português e não um estrangeiro, 
podesse fazer este breve estudo e recbificasse o que se 
impunha a bem do bt·io nacional. 

Podendo ser acusado de falta de patriotismo, por 
destrui1· uma versão tolerada, assente e consagrada ... 
pela história, preferi, arrastando com a comodidade e o 
descanço Lãa apreciáveis para os egoístas, descobrir a 
verdade, afogada como eslava no poço da tradição, 
onde passaram indiferentes mãos e olhos (e de que 
qualidade !) durante mais de oitenta anos. 

Deixo à competência e à ciência dos paleógrafos e dos 
mestres da especialidade a solução «oficial» deste pe-
11ueno problema que é a autenticação do documento 
da 'forre do Tombo, cuja assinatura foi erradamente 
atribuída a Vasco da Gama. Correlativamente fica tam­
bém resolvida a verdadeira significação das assinaturas 
das gravuras e a sua identificação. 

Póde-se provar, à fé da paleografia, que a assinatura 
do mandado do feitor de Ormuz para a entrega dos 
«couros e dos piques» é a de um Gama ; mas níto se 
poderá continuat· a diz-er e a provar historicamente que 
ela seja a do nosso descobridor do caminho marítimo 
para a India, D. Vasco ela Gama, como até hoje tem 
sido. 

* * 

Justamente afigura-se-me que o conhecimento ele mi­
lhares de documentos dispersos pelos arquivos nacio­
naes, e ainda não estudados, é o melhor caminho para 
cada dia resolver pequenos problemas e esclarecer la­
cunas da nossa história. 

São esses pequenos problemas o ponto de partida 
para a formação de linhas gerais em que deve assen­
tar a resolução de outros problemas mais complexos, 
mas evidentemente de maior valor para os estudos his­
tóricos. 

Analisando e escalpelando esses documentos com ri­
gorosa. orientação ciêntífica, relacionando-os com as 
crónicas, com outros documentos conhecidos, fazendo 
uma sábia e ordenada correlação entre eles, não há 
dúvida que muitos factos virão aclarar pontos obscu-
1os ou pouco estudados da nossa história e trazei· à dis­
cussão serena desses factos e desses documentos a luz 
necessária à sua ressureição. 

A falta, por vezes, de fontes históricas, conveniente­
mente apresentadas e conhecidas, postas à disposição 
dos eruditos e dos investigadores, levam a cometer pe­
quenos et·ros ou pequenas confusões, que, como no caso 
presente, vem tocar na tradição, que embora se deseje 
intangível, por patriotismo ou por devoção, não fica 
mal ser rectificada. 

A ciência histórica carece de profundos e sérios es­
tudos revestidos da maior seriedade. Não é com ligei­
reza que se procede a investigações e sobretudo á apre­
sentação de novos factos históricos, setn a conveniente e 
sólida preparação para os tornar quási indiscutíveis. 

A boa fé do ernclito ou a seriedade do historiador 
póde ser surpreendida ; o seu entusiasmo deve ser li-
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mitaclo até onde a consciência da verdade histórica 
póde ser alingicla. 

A falla de fontes históricas ou o conhecimento de ele­
mentos pouco seguro

� 
podem-no levar, como disse, à 

prática de enos, sem ue a sua reputação seja por isso 
diminuída. A reparaçà po,.ém irnpõe-se e deve ser feita 
com a isenção e clesprendirnenlo, que são o apanágio 
honrosíssimo do verdadeil'O homem de ciência. 

O esludo da nossa preciosa documentação antiga, 
muito difícil hoje ele ser feita corn a consciência e o cri­
tério que o ass·unlo l'equere, 1}2la falta de coordenação, 
de ap,.esenlação e ele sólidas referencias apezar da boa
vontade dos seus depositários e detentol'es, reserva 
agradáveis e emotivas surprezas ao investigador e ao 
erudito. 

São satisfações pessoais, recompenrns com que por­
ventura o acaso quere premiar, aqueles, a quem um 
intenso e árduo trabalho faz perder horas infmdas nos 
a1·quivos, desespe,·ados as mais das vezes de encon­
trárem o que prncurnm, em buscas sem catálogos, em 
identificações sem os mais elementares meios ciêntifi­
cos de investigação, que o estado actual ela arquivologia 
exige e os que a dil'igem tem o devei· im))erioso 02 pôr 
i. disposição dos que trabalham.

Ocone-me neste momento, que em lodos os arqui­
vos e bibliotecas dos paizes estrangeil'OS que lenho vi­
sitado e onde compulsei documentos, os catálogos bem 
redigidos, elucidativos e rnanuseá,·eis, ocupam quúsi 
sempre uma sala especial e são postos, sem restrições nem 

co111lições, à livre disposição dos estudiosos, que assim 
pódem comul1ar os numerosos registos, semprB em 
dia, sendo extremamente fácil encontrar e rer1uisitar o 
que desejam, com segurança e sem desperdício de tem­
po, e obter lodos os elementos que necessitam. 

Sendo diferente o sistema acloptado entre nós, onde 
àlérn de não existirem catálogos nessas condições, não 
só se desconhecem as facilidades a dar, como se encon­
tram a cada passo várias e irri1antes restrições, ouso 
formular o voto, acompanhado sem dúvida pelas pes­
soas que se dedicam a investigações nos arquivos, de 
que para elas haja uma ceda deferência e uma assistên­
cia regular, criteriosa e ciênlífica, sem a dependência 
dos auxílios benévolos, e quási sempt·e necessários de 
empregados ciue pelas suas funções, não são obrigados a 
tal, nem pela cultura podem ser responsáveis. Além 
clis,o a categoria inteleC'tual da maioria elas pessoas 
que necessitam trabalhar nos arquivos não pode estar 
n merce da sua passageil'a bôa ou má vontade. 

Os rigorosos regulamentos, estabelecidos, sem dúvida, 
como tardio meio de defesa, não permitem ao erudito 
profundar nos árcanos dos arquivos, escondidos e in­
tt-rclitos aos que por eles se intel'essam. A ausência ele 
catálogos especiais, ele livre acesso, torna muitas vezes 
estéril ou, pelo menos, fatigante o trabalho, e assim as 
investigações redundam numa espécie ele monopólio in­
terno, que embora dirigido por pessoas respeitáveis e de 
autoridade, nem por isso deixa de ser um quási aten-

tado ao saber, ao desinteresse e à inteligência dos que 
n110 tem a elita ele possuir conhecimentos da arte clevina­
lória, para, no labirinto que se lhes depara, encontra­
rem o que pretendem. 

* 

* * 

Este estudo foi inicialmente apresentado e lido na 
secção ele Historia do «Congresso para o Avanço das 

VASCO DA OAMA 

Segundo o desenho aguarelado do "7'ralado ou epilogo dos Vice-Reis da 
l11dia,.� manuscrito de Pedro Barreto de Rezende

1 
feito em Oôa em t6S$ 

(Btblloteca Nacional de Paris- Portugal. l - p. 13 fonds Colbert n,0 44) 
E a mais antiga interprecaçlo dlrecta do retrato ao tempo existente no Pa-

la.elo dos Vke ,Reis 

Est. 21 

Ciências», na ses,ão 4ue ,',e realisou no dia 17 de Maio 
de 1932, na Universidade de Lisboa. 

Destinado a ser publicado, tanto o assunto me parecia 
momentoso e de excepcional interesse, pouco o alterei 
na sua estruclul'a, acrescent,ando-lhe alguns factos ou 
notas historicas e bibliográficas, e bem assim certas 
wnsiclerações que esses mesmos r'actos me sugeriram. 

O meu estudo queria demonstrar o êtTO histórico 
que se cometêra, originado pela má leitura e interpreta­
ção de um documento ela Tone cio Tombo, pelo qual se 
pretendia provar a chegada antecipada de Vasco da 
Gama li. lnclia, quando da sua terceira e ultima viagem 
em 1524. 
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Foi à roda desse assunto que construi o meu trabalho, 

argumentando-o e chegando às conclusões que atraz 

deixo escritas. 

Essas conclusões provaram que o documento não po­

deria ser de Vasco da Gama, e que a assinatura que 

nele se encontrava não tinha, a mínima, semelhança 

com a do Almirante das 1ndias. 

O raciocínio fundado na histol'Ía e na ct·onologia, fa­

talmente conduziriam esse estudo à finalidade que lhe 

dei, independentemente d'outra qualquer indicação. 

Não tratei, portanto, no meu tl'abalho de procural' 

elementos ele identificação ácêt·ca ela pe .. sonalidade que 

assinára o «mandado de Omnw,, pelas razões que deixei 

apontadas, e que nãO interessavam ao desenvolvimento 

ela questão que, no momento, queria resolver. 

1-ilt a estranha e inacreclitavel confusão que originúra

desde há muito, o emprego ele uma assinatura apócrifa,

como sendo a de Vasco ela Gama.

A descoberta que fiz no dia 29 de Junho de 1932, 

veio de forma precisa, confirmar documentalmente o 

que a lógica já me indicára : a impossibilidade material 

do «mandado de Ormuz» Ler sido nibricado e expedido 

por Vasco da Gama, em 22 de Julho de 1524, e por­

lanio a possibilidade da assinatura ser de outra pessoa. 

Essa descoberta, que pelas suas consequencias vem 

modificar uma opinião geralmente assente, mas falsa, 

obriga-me a novas considerações. 
Não altero todavia urna só linha do que já escrevêra, 

pois Lodos os argumentos que apresentei subsistem ple­

namente, e vem dar absoluta razão às conclusões a que 

Conhecimento {recibo) do feitor da fortaleu de Ormu%, Chrlstovão da Oama, tm que declara ter recebido do almoxulft dosarmazens, 
um paráo malabar. Assinado e datado de 13 de Novembro de 1526. No texto do conhecimento está escrito por extenso o nome 
de - Christovão da Oama -. A descoberta deste Importante documento velo finalmente Identificar a personalidade do ver­
dadeiro autor dos mandados, que, confundido no século XVUJ1 pelos compiladores das súmulas. cem o próprfo Vasco da 
Oama pela aparente semelhança gráfica das asslnaturas,orfglnou o lamentavel êrro de 18'5,sugestionando durante quul um 
sfcuto os biógrafos do grande navegador português. 

Esf. 22 

A teimosia de investigador, a predilecção pela procu­

ra, pelo encontro de material novo que elucidasse a 

minha legítima curiosidade, um cerlo diletantismo, en­

fim, fizeram com que desejasse, depois, aclarar a du­

vida singular que se tormwa em ideia fixa. 

i Como e porquê fôra empregada como verdadeira, uma 

assinatura q1,e não era de Vasco da Gama? 

E assim voltei a investigar com outras intenções e di­

rectrizes. 

Os resultados, confesso, passaram muito àlém de to­
das as previsões que ousára fazer. 

Fui procurar no «local do crime», não os criminosos, 

porque esses já tinham sido castigados ou recompen­

sados com a imortalidade, rnas a solução que explica-

(Arqllivo Nocional da Torre do Tombo. Corpo 
Cronologlco. Parte 11. Maço 129. Doe. N.•2tGJ, 

tinha chegado, confirmadas agora com O$. documentos 

irrefulaveis que encontrei. 

Proseguindo nas minhas investigações, tratei de des­
fiar um a um, os documentos de muitos maços da 2.• 

parle do Corpo Cronologico, dos quais não existe ín­

dice, mas apenas um reduzido sumário de 1763-1773, 

com extraclos apensos a cada maço, onde as mais das 

vezes, a grande par1.e dos documentos não são descritos 

nem indicados com a correção devida. (38) Quási dois 

séculos depois, as sumulas dos documentos ... são as 

mesmas ! E não digam que as ciências avançam e os 

inventários se actualizam. 

Reduzindo as minha.s pesquizas ao primeiro quartel 

do século XVI, entre os numerosos recibos, mandados, 
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conhecimentos e ordens cios feitores e almoxarifes elas 
fortalezas da lndia, encontrei mais de d«zentos doc1m1e11-

tos cujas assinaturas eram perfeitamente idênticas à do 
mandado de \)rrnuz, fornecido ao si·. Alaux. Fiquei 
mais <lo que pe\.ptexo, fiquei assombrado ! (39) 

Nesses documentos a existencia de um Chl'istovão da 
Gama, outro que o filho do Almirante das lndias, apa­
recia ele fórma ini:ofismavel. 

Esse homem, porventura remoto parente de Vasco da 
Gama, era, como depois averiguei, reitor da fortaleza de 
Ormuz, e desde fins de 1523 ou começo de 1524, ali 
viveu no desempenho apagado cio �eu cargo. (t,O) 

,\s suas ordens ou manctados ao almoxarife da feito­
ria e ao da fortaleza, são inumeras. 'l'odas assinadas 
X. 0Ã0 da GAMA, referem-se a fornecimentos para as

", 

Verso do conhecimento de Christo•;ão da O ama.. com data e nota do 

escrivão Alvuo da J\1ata. Na s1ímula escrita em 1170, por curiosa 

excepção, não \'tm mencionado o nome de Vasco ela Oama. 

Esl. 2J 

obras ct,i fortaleza, apreslos navais, entrega de navios 
ou de mantimentos para as equipagens dos que ali apor­
lavam ou saíam, escambos, trocas, ele. 

São redigidos e escritos, em grande parle, pelo es­
crivuo <la feitoria, repetindo-se as fórmulas quási inva­
riavelmente. O feitôr limita-se a assinar e por vezes a 
confirmar com algumas palavl'as o conteúdo do man­
dado ; poucos suo os documentos escritos lodos por sua 
muo. Em muitos deles o recibo das pessoas a quem os 
mandados se referiam, vêm logo a seguir ao texto ru­
bricado pelo feilôr. 

Os documentos estão, na sua maioria bem conserva-

dos. J.;scritos muitos em papel caracteristicamente 
oriental, provavelmente de origem persa, 1·aramenle 
atingem as dimensões da folha inteira. /\ parc1munia 
em Ormuz, era bem observada ! 

As sumulas cios documentos, escritas no século XVIII, 
divergem no nome do mandante; umas trazem Este­
vão da Gam11, outra Chl'isto,·ão, Afonso, Jorge e a maio­
ria Vasco. 

Cognominam o íeilôr de capilào-mór, de governado1·e 
raríssimas vezes se referem ao seu verdadeiro cargo ; 
r,'alguns documentos há omi,suo de nomes. 

O documento que apresento agora, fala mais eloquen­
temente que qualquer outra prova ; resolve e liquida a 
questuo do autor da assinatul'a contestada, identifica a 
sua personalidade e desfaz por completo a lamentavel 
confusuo que tem havido originada pela errada atri­
buiçuo ctcssa mesma assinatura. 

A di,·ulgaçào do documento dispensa quaisque1· 
outros ('omentários ou uma contro,·érsia que se torna 
superílua, no campo resll'icto em que encerrei o 
assunto. 

Esse documento, cujo achado inesperado me provo­
cou uma emoção bem compreensível, é um conhecimento 

(hoje dirêmos recibo) de Christovão da Gama feitôr de 
Ormuz, datado ele 13 de Novembro de 1526. B o unico, 
entre tantos f)ue examinei, onde se encontra ó nome do 
feilôr e�crilo por extenso no próprio texto e no verso, 
pelo PSCl'i vão ela feitoria. 

Esla,·a finalmente identificada a assinatura ! 
l�is a transcrição do irrefulavel documento, desen­

,·olvidas as abre,·iaturas da época 

n.co (recebeu} Xpõm {Clmstovào} da gama f.or
"{feitor) <lesta foriallcza do1·111uz de p• (Pero) soa­
•rez aln,oxe {tt/1110:rnrife) elos wtos (ma11time>1tos) '! 
.a llmaze 1,n p,u·ao gra,nde ma lavar- -o q11asquo 
•delle cõ seu lleme o quall lhe íiq• {fica) caregaclo 
«e ílla (receita) p my aluo ( A/varo) da mata 
«espvt1m (escriv,io) ela dita feytoria feyto p my e 
•assinado p ambos oje Xiij ds {dills} deste mes de 
,no,·êt>ro ele 1526 anos/

«Xovã da Go.nul Aluo damata 

110 verso : •Ct• ( co11heci111e11to) de Cry,10,·ã da gama de hO 
.parao <'i se \'Cmdeo a 1)ares (?) corvynel aos Xiij 
•de no,·ehro, (ll)

(Ar<111n-o Kacional da Torre cio Tombo: Corpo Cronologico 
Z.• parte. 111toço 120. D0tume111o K.• 216). 

(\'ide· Estampto� 22 e ��). 

Que me relevem insistir no assunto, como passo a 
fazê-lo. 

O esforço que empregí1ra no meu lrabalho de analise, 
as conclusões a que chegára no meu estudo, producto 

.ele deduções e de uma sequência de factos a que a lo­
gica me obrigava e que eu ia observando cada dia, as 
conelações que deixei apontadas, as duvidas que ainda 
no meu espírito pudessem existir, tudo isso me poderia 
ser evitado, se nas fontes históricas a que tanto me refe­
ria, a agua convenientemente filtrada, trouxesse à superfí­
cie a verdade «nua e crua». 
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Mais um,i Yez a ausencia de catálogos, de Yerbetes 

selecionados com refel'encias a documentos escrupulo­

samente cotejados, facu ltaclos sem restrições à consulta 

dos inYestigadores, para facilmente os utilisarem como 

auxiliares comparativos, confirma tudo quanto escreYi 

ácêrca dos inventários, catálogos, indices e recheio das 

nossas preciosas coleções diplomáticas, apreciadas como 

- «elementos de investigação acessíveis ao publico

erudito e postos incondicionalmente à sua disposição

para estudos históricos».

Obrigar-nos a confiar apenas na «SORTE» para re­

soh·er problemas desta natureza, é uma injustiça que 

nuo se compreende. 

Chega a ser desprimoroso para quern �e lenha dedi­

cado a aturados estudos ele investigação, encontra,·, 

apenas por um simples acaso, .aparte a questão emo­

tiva, a digna e almejada recompensa do seu trab,l­

lho ('12). 

Devo (e eleve-se) antes de ludo urna repan1çào. Acus�i 

Jean-Paul Alaux. 

Alaux não foi Yerdacleiramente culpado dn formida­

Yel êno (]ue o obrigaram a cometer, ao publicar e co­

mt'nlar o celeure ((mandado de Ormuz». 

Fêl-o na melhor boa fé, .aceitando o documento corno 

bom. 

g poderia o escritor francês duvidar da document,a­

ção que lhe fôra entregue, lendo essa a p,·o,·eniencia que 

nós jít conhecemos? 

Admlito a boa fé de Alaux, mas, no entanto, não des­

culpo o esquecirnenl.-0 dum dos mais elementares prin­

cípios d'e invosligação hislóri,ca : a verificação e com­

paração cios documentos. 

A existencia nos maços da 2.• parle do Corpo Crono­

logico, de centenas de mandados semelhantes, não devia 

ser desconhecida a quem lhe fornecêrn, ou fez forne­

cer, o documento n.• 16 do maço 117 (43). E: facto sin­

gular, no mesmo ma(}o 117 existem mais trinta e sete 

documentos com a mesma assinatura, e, até o n.• 58, 

tão proximo <lo n.• 61, é um mandado quasi analogo ! ! 

Este imper<loa,·el dexonhecimento é (]ue não se pode 

admitir. 

Foi pena que, ao mesmo tempo, não lhe fossem for­

necidos os man<lados do maço :1.24 ou do 131, referentes 

aos anos de 1525 e 1526. Assim o sr. Alaux, baseando-se 

em ((docmnentos oficiais» ou pelo menos «oficiosos», po­

deria provar, pelas mesmas razões que provou a escala 

de 22 de junho ele 1521, em Ormuz, que Vasco da Gama 

assinára lambem nessa cidade em 1526, um mandado, 

dois anos depois de teT falecido ! ! 

O si·. Alaux tem direito a uma reparação ; tem direito 

tambem de julgar que fomos pouco col'l'ectos para com 

êle, e talvez tivesse o direito de pensar, se não fosse a 

sua excessiva boa fé que chega a ser negligencia, outra 

eoisa mais desa6raclavel : a leviandade ou o desleixo de 

quem tinha sido encarregado de lhe fornecer a docu­

mentação pedida ou desejada. 

Contudo Alaux podia e devia ter feito o raciocínio 

qu!! eu viz /tcêrca do tempo da viagem e das anomalias 

que dai resultavam. Se fos:::e mais cauteloso tei·ia desco­

berto o grosseiro êno em que caira ou em que o fize­

ram cair. 

Nest.e ponto ficam de pé as censuras que fiz ao escri­

tor francês. Um racto histórico que se pretende conigir, 

como o quiz fazer Alaux, não pode ser corrigido senão 

depois de um aturado e,sluclo e das mais minuciosas 

averiguações sob1·e o assunto. No e.aso presente estas 

precauções foram completamente postas de parle. 

Por isso, a respon�abiliclacle de Alaux, a-pesar-do que 

VASCO DA OAMA 

Variante do retrato da Blblloteca Nacional de Paris, segundo uma cópia 
do inanu,:crico de Baueto de Rezende. feita em 1646, existente 

nu •British 1\h1seunh de Londres(Colecção Sloane. N'." 197) 

Est N 

deixo dilo e das explicações que lhe dou, é ainda muito 

grande. Essa respoMabiliclade pode, em parle, ser ate­

nuada pelo desconhecimento das fontes históricas rela­

tivas a.os descobrimentos cios portugueses, elementos 

fundamentais para quem se pl'Opõe escrnver sobre 

assuntos semelhantes, e que não fol'am consultados de­

,·idamenle. Acresce ai,ncla que as noções possuidas pelo 

au,tor, quando esereveu o livro, àcêrca dos modernos 

p1·ocessos de cril,ica e investigação hLslórica, eram mui­

to supel'ficiais. 

Mal pensaria eu, ao fazer certas considerações sobre a 

escolha e o emprego de um documento da maio1· res-
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ponsabilidade, que ia ser publicado, que esse facto pro­

vocasse uma tão extraordinaria revelação. 

Eu não quero atingir ninguem ; ligam-me mesmo la­

ços de amiza e ou de cortezia a pessoas que lastimaria 

VASCO DA OMIA 

Segundo o retrato da Sala dos Oovtrnadores do actual Palácio de Nova•Oôa. e uma 
pa1lda lembrança do primltlvo retrato de lMS. restaurado talvtz ainda no sé· 
culo XVl,e refeito, senão modlflcado no século XVII, e depois sucessivamente 
be11e/iciâdo(Desenho feito em 18'10 por Delorme Collaço) 

Est. 25 

ver envolvidas neste assunto. Desconheço até, por que 

forma Alaux obteve a -sua documenta�'\o e quem a for­

neceu. mas pergunto como se pode justificar esse lapso 

lamentavel, já não digo ao escritor francês, mas aos 

olhos dos verdadeiros eruditos que, por ventura. tives­

sem conhecido o seu liv1·0. 

Se Alaux pediu documentos sobre Vasco da Gama, e 

os obteve pela mesma razão que lhe foi entregue a re­

produção fotografica do mandado n.º 61 do maço 117 

(e porque não foi a do n.• 58 ?) devia lambem ser ser­

vicio com todos os outros, cujas súmulas siio perfeita­

menLe iguais: «Mandados de Vasco da Gama etc., etc.», 

existentes nos maços 117 a 14.0? 

Assim é que devia ser, segundo o crilerio empregado e 

discutido. 

O conhecimento de outros mandados com datas pos­

teriores a 24. de dezembro de 1524, (data do falecimento 

do Conde Almirante). faria imediatamente pôr em du­

vida, ao menos ilustrado dos leitores, a autenticidade 

da assinatura já conhecida, e provocaria, como disse, 

uma rectificaçào abrnlulamenle necessária. 

Nada disso se fez e a ,,i1iercia» a lal «cumptice benevo­

lente» a que me t·eferi, veio provar esse facto inacredi­

lavel, de �e fornecer inconscientemente um documento 

apócrifo, para ser utilizado ou publicado como bom. 

E digo inconscientemente, porque de conltado, seria 

por ignorancia, incuria ou má fé, o que não posso nem 

ouso acreditar. 

:\fais uma vez eu pregunlo que juízo vai fazer Alaux, 

quando souber o que lhe aconteceu e a exislencía de 

tantos documentos semelhantes? 

B possível que não faça nenhum juizo e que não se 

importe com o caso, no que l-alvez proceda muito bem. 

O livro está escrito, publicado e até recompensa­

do (43-a). A consciencia do autor deve estar tranquila. 

VA!\CO DA OAMA 

Segundo o desenho à pena, realçado a aguarela, de Gaspar Correia, feito cêrc.a 
1550 .. 155,,\, para o manuscrito original du "ltndas dalndla,.. (Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo. Armário dos Tratados. il/47). Este desenho e o quadro do 
Munu de Arte Antiga. são os mais antigos retratos, que actualmtnte se co• 
nhecem, de Vasco da Oama 

Est. 26 

Mas algum leitor erudito que se der ao trabalho de lêr, 

por acaso, o luxuosíssimo livro de Alaux e estes meus 

comentários, é que pode ter uma opinião diferente. 

Uma coisa, porêm, se impõe desde já. 
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Tl'ata-se de uma das maiores figuras da historia por­

tuguêsa. Uma daquelas, que como a de Luis de Camões, 

nos deu fama universal. 

Vasco da Gama não nos perLence já. Pel'tence à His­

t-ória da Humanidade. 

Não ha direito em pleno século X..'C, no século da 

ciência, dos conhecimentos e do progresso, no século 

onde as investigações paléograficas e os estudos de 

VASCO OA OAMA 

Segundo uma gravura solta existente na Biblioteca Nacional de Lisboa (Sec­
ção de estampas - 11/( v). O gravador Inspirou-se num retrato seme· 
lhante ao que Gaspar Correia fizera para as "Lendas da lndia,. 

Est. :n 

arquivologia são tão completos, que essa figura seja 

tratada, documentalmente, sem o carinho e o respeito 

devidos, mercê da indiíerença daqueles a quem o dever 

moral impunha tal obrigação. E não falo do devei· pro­

fissional porque então a indiferença tornar-se-ia gra,·e 

desleixo, que nem por sombras quero admiti1·. 

Na parte documentária sobretudo, repilo, emendando 

erros e produzindo novos elementos, poder-se-iam re-

constituir fases ignoradas da sua vida e velar reverente­

mente pela sua memoria. 

J.::u já. disse algures que errar não deslustra a reputa­

ção de ninguem, quando o reconhecimento do êrro se 

faz com isenção e desprendimento. 

1\ião ha porem o direito para subsistirem nos nossos 

arquivos atribuições semelhantes, erradas e não corri­

gidas, que ha muitos anos já deviam estar modificadas, 

e: não permitiriam agora, esta mais que deploravel e hu­

milhante confusão. 

O silencio, hoje, é um cumplice pouco seguro e que 

traz por vezes desagrada.veis consequencias. 

* 

* * 

A escolha, em 1845, da assinatura do feitõr de Ormuz, 

como sendo a de Vasco da Gama, tem neste momento 

uma explicação plausível. Com efeito, nos sumários 

dos documentos do Corpo Cronologico, a que me tenho 

referido, encontra-se escrito muitas vezes, como disse, Q 

nome de Vasco da Gama, em letra do século XVIII. 

Um curioso ou nóvel investigador da época (falo de 

1845), talvez sem conhecimentos de paleógrafia. e muito 

menos de história ou diplomática, encanegado de pro­

curar uma assinatura do imortal poi·tuguês, não duvi­

dou tomar como bõa aquela que subscrevia um docu­

mento que o sumário, estabelecido no século XVIII, 

indicava corno sendo de Vasco da Gama, e que a grafía, 

aparentemente, podia fazer passar como tal, lida ou 

interpretada por olhos menos experientes. (44) E isso é 

em parle desculpavel, quando a outros com certas res­

ponsabilidades técnicas, o caso se apresentou semelhan­

te e se deixaram sugestionar. 

Seja como fôr a assinatura do feitôr de Ormuz foi 

então copiada ou decalcada. Imediatamente utilizada, 

divulgada pela litografia ou pela gravura, correu mundo 

afirmando-se indevidamente como a verdadeira assina­

tura do descobridor do caminho marítimo para as Jn­

dias. 

O que me custa a compreender é que ilustres escri­

tores e historiógrafos, não profundassem a questãO des­

fazendo imediatamente o equivoco. 

Era tão facil ! E justamente por ser tfto facil foram 

necessarios oitenta e sete anos para resolvei· o assunto. 

E nfto foi a perspicácia ou os esforços conjugados dos 

revisores que o resolveram. 

A rectificação cios erros passados, agora tão impru­

dentemente renovados, tem que se fazer a bem ele todos 

nós e de uma forma definitiva. 

A indiferença de uns ou ao desdem de oulros oponho a 

r.ccesidade ab0olula de proclamar como falsa uma coisa

lida corno verdadeira, ou toleradét laci,tament-e como tal.

U1·ge que tal se faça e não mais se possa confundir a 

assinatura de Cristovão da Gama, o obscuro feitõr da 

fortaleza de Ormuz, com a do grande navegador portu­

guês que se chamava Vasco da Gama. 
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NOTAS 

(1) Vasco de Gama 011 l'Epopée ,tes Porlttg«is aux In<les. Texte 
de Je\n-Paul Alaux. Jllustré cl'aquarelles ele Gushwe Alam,, 
Peintrà_ de la Marine, et de Documents anciens. Paris-Editíons 
Oucllarire. 19:ll. 

(2) Aprove1tando monções extren1amen1e ra.voraveis, Alnu·es 

Cabral, Afonso de Albuquerque, Joào da !\ova e Estevão da 
(.iama, gastaram de �Jelinde á lndia entre 15 e 18 dias. 

(3) Em 1523 foi á Jndia uma nau «Sa,.to A11to11io», de <1ue era 
capltào Antonio de Allreu. Voltou directamente a Portugal na 
1orna viagem das naus de carga. par1i1ido de Cochim em feve­
reiro de 1524. 

(4) Sr,bsi<lios para " Historia <la Jndia Portr,gueza pnblicados 
pela Academia Real <las Scie11cit1s ,le Lisboa sob « direcção <le Ro­

drigo José de Lima Felner. Tomo 11. Lisboa 1868. pag. 7-22. //l 
pari.e. 

(5) Já depois de escritas es1as linhas, pude saber que o na,·io 
,Santo Antonio, que estava em Ormuz em 22 de julho de 15V., 
era uma caravela construida na lndía. 

(6) A data da carta régia em que foi confirmado o D0�1 
assim como outras merçês, entre elas o Almirantado das lndias. 
estava erradamente atribuída ao ano de 1502, por varios escrl· 
cores e bíograros <le Vasco ela Gama. 

Braamcamp Freire, no seu estudo sobre o «Almirantado da 
India,, publicado no «Archiuo 1-Iistorico Português» { llol. I 
pag. 27), poude provar que a carta régia tinha sido expedida 
�m 10 de janeiro lle 1500, quatro rneS<'S depois da <"hegacla a 
Lisboa, do descobridor do caminho marítimo para as Indias. 
(A. N. T. T. Chancelaria de D. �Januel. Liv. 2.0 foi. 3). Estas 
rnerçils de o. Manuel, foram ainda confirmadas por seu filho o 
rei o. João UI, por carta ele 7 de junho de 1523 (A. N. T. T.-
1.iv. 3.• das Ooações rol. 167). 

(7) A parte relativa ao recil)O áutógrafo de Vasco da Gama. 
roi reproduzida, em fac-símile reduziclo, por E. G. flavenstein 
no apendlce á traduçi,o do Roteiro de Vasco da Gama, pag. 
229. A Jo11rnal o/ the First Voyage o/ Vasco da Gama 1497-1499.' 
Tra,1.slated and Edited1 with ·notes <ui. /n.tro,lru;tion and Appeu­
<lices by E. G. Rauenstein. Lo11don MDCCCXCVlll. 

(8) Este alvará de o. Manuel, é cio tipo comum usado eniúo 
pela C11ancelaria real nas expedições de tenças e mercês a 
cobrar nas diversas tesourarias ou casas. 

No Corpo Cronológico encontram-se muitos destes documen-
1os obedecendo todos ao mesmo padrão atil nas dimensões do 
pergaminho. A dlsposlçilo das formulas é sempre semelllante 
assim como o logar das assinaturas e outras rubricas. e curioso 
notar que a tinta do recibo do beneficiario, difere quasi sempre 
daquela. empregada pelos sccretarios reais; multo sumicla, de 
qualidade inferior, mal deixa advinhar nalguns, e no caso pre­
sente é manifesta, a assinatura do contemplado com a munifi­
cencia régia. 

(9) Gonçalo de Sequeira, foi á India como capitão mór de 
uma armada de sete navios ; partiu de Lisboa a 15 de março 
de 1510. São conllecidas as suas desavenças com Afonso de 
Albuquerque e na volta ao reino as intrigas que fez, juntamei1te 
com Duarte ele Lemos, e que tão prejudiciais foram ao grande 
capitão. 

(10) O barão de Alvito, D. Diogo Lobo da Silveira, veclor da 
fazenda cio ,·ei O. )lanucl. Todos os alvarás de tenças eran, 
rNerendados pelo vedor da razenda. 

(11) Neste dia, 20 de julho, partiu Vasco da Gama a caminho 
de Melinde. 

(12) A questão do valor das páreas de Quilõa, de cujo ouro 
foi feita a custodia dos Jeronimos, tem. com a divulgação deste 
!locumeoto, uma solução definiliva. 

Com ereito, ,·arios cronistas atribuiram ao tribulo do rei de 
Quilõa, valores muito diferentes. João de Barros (Deca<la 1. 

livro IV . Cap. 111) dl< <Jue foram 500 meticaes de ouro. Gaspar 

Correia {Lendas da f11<lia. Tomo 1, pag. 274) fala em 3.000 lllC· 
Ucaes. 

Fernào Lopes de Cast,rnheda { Historia do Descobri111e11to e 
Conquista dt1 fodia pelos Port,.gueses. Liuro 1. Cap. LXIV) e 
Simão Botelho {Tombo do Estado da fodit,, pag. 16 in Subsidios 

para a Historia da India Portuguesa. Tomo V) escreve1n que o 

valor das pareas era de 2.000 meticaes de ouro. 
Finalmente Thomé Lopes {Navegação ds lndia.s Orientaes in 

Collecção <le Noticias para a Historit1 e Geogrt1phia, etc. Tomo li. 

n.• 5. p«g. 169) reputa o valor cio tribulo em 1.500 meticaes. 
Existe ainda uma referencia ao valor do tributo no Livro 24.0 

da Chancelaria de D. Manuel {Foi. 120). Ali estão declarados 
tambem 1.500 meticaes. 

Teixe1ra <le Aragão nos Estudos sol>re Vasco da Gama (Edi­
ções de 1871 pag. 35 e de 1898 pag. 110) falando da custodia, do 
seu peso e Yalor, faz varias considerações técnicas acerca do 
valor intrinseco do metical e conclue dizendo que «parece pro­
var-se» que o tributo do rei de Quilôa fôra de 1.500 metícaes 
de ouro, exclusivamente empregados no fabrico da custodia. 

O docnmenio agora transcrito. assinado e dataclo por· Vasco 
ela Gama, declarando ter recebido do rei de Quilôa como ,tra­
buto e pareas, 1.500 metlcaes de ouro, poucos dias antes, vem 
estabelecer clefiniUvamente o valor do tributo, confirmando as 
conclusões de Teixeira de Aragão, baseadas na informação de 
Thomé Lopes e na passagem da Chancclarla de O. Manuel, esta 
conrirmada ainda po,· outra da Chancelaria de D. João 11c 
(Liv. 3.•, foi. 1\iG). 

O marinheiro flamengo, autor anónimo da relação da se­
gunda viagern ele Vasco da Gama, impressa em Antuerpia, e1n 
neerl,tn<lrz. no ano ele 1506 ao �ue 1nirece (e não eru l50/i), 

tambem rala em 1.500 meticaes ele ouro e compara cada metical 
a 9 soldos e 4 dinheiros da moeda do seu país. 

A l>L'OJJOSil'.> da custódia dos Jerónimos ter sido mandada 
razer por D. '.\lanuel corn o primeiro ouro que veio nas armadas 
da índia, ocorre-me o facto semell,ante e 1>ouco conhecido. de 
D. Jo:,o Jl ter mandado razer com o primeiro 011ro que recebeu 
de S:10 Jorge d,t �lina, un,a cruz 1,ara o Convento de X:tbregas. 
D. João li deu essa cruz para substituir um,t outra que O. 
Afonso V, 1>edíra tmprestt1dt1 aos frades ioyos, para ajuda da5 
guerras ele Afrioo. A cruz de O. João H i,rn1bén1 clcs11pareceu. 
Essa 1,r�ciosa peça ele ourivesal'i,1, cujo ,·aior histórico é escu­
sado encarecer, foi l'endida em 1576 11elos frades 1>or m(tiS de 
3.000 cruzMos, sendo logo aplicada a iwultada quantia da 
l'Cnela, na compl�la reconstrução cio dormitório. 

Uiz Frei Francisco de Santa �laria {O Ceu llberto "ª Terra. 

Lisboa 1697, pag. ,:S9) que os rracl,'s por ben, avisados assim 
1>rocederam. cou1 receio de u111 novo emprestimo forçttdo, pe­
dido por D. Sebastião, para a guerra de Africa. 

O desditoso rri português. seguia, para um mesmo objectivo, 
os processos que, um século antes, outro soberano já empre­
gára: os resultfülos, porém. é que foram outros. 

Ta11ibém O. �lanuel procedeu como seu primo e antecessor, 
empregando o primeiro ou.,o que re<'ebeu das paragens nova. 
n,eute descollertas, para se fazer uma custosa alfaia religiosa. 
A custódia dos Jerónimos teve mais sone que a cruz de Xa­
l>regas. pois que chegou quâsi incólume aos nossos dias. 

E sobre o singular destino do primeiro ouro CJue os reis de 
Portugal recebiam dos tributários de Alem-\lar\ ci1a-se ainda 
o curioso racto da cópa de ouro, feita para D. Afonso V, com o 
prirneiro dinheiro recebido. cn, Hli3, dos mouros de Alcacer­
Cegue,·. Este facto é conhecido pela referenti,a de O. Jerónimo 
ele Mascarenhas na sua (<Historia de Ceutan, revelada en1 19J5, 
pelo incansa,·ei e patriota irwestigador da otupaçuo portugue­
sa no norte de Africa, Afonso de Oornellas. 

(13) As investigações a que procedi parn este estudo. íl\'eram 
ao menos o merecimento de provocar a catalogação e fazer 
colar devidamente na Biblioteca Nacional de Lisboa, a carta 
de Vasco da Gama, que ha perto de quarenta anos aguarelava 
ali esse memorável acontecimento uibliogr.Hico. 
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(14) Gonçalo (;il narho�a, escudeiro, dP !-anlarem. Li11ha 
ficado por reitor em Cochim no tempo de Pedro Alvares Ca­
llral : rol seu esctivào Lourenço �loreno. Quando da chegada 
de ,·asco da Gan,a, foi ali substituído por Diogo Fernandes 
correia, que viera provido com esse cargo. Gonçalo Gil, quando 
se assemou a reiloria. de Cananor foi nomeado para ela tendo 
como escrivães Bastião Alvares e Oiogo Godinho. Em 150õ 
substlLulram-no por Lopo Cal)reira. 

(15) A estes rcrens ele Cochim, emregnes a Vasco ela Gama. 
refere-se Fernào Lopes de Cnshmheda no Livro 1, Cap. XLVI 
cta. sua (d-Ji.storit, llo Descobrimento e Conquista da l11tlia pelos 
Portttgueses,>. 

(16) Zeochim: pano de origem estrangeira, que se encontra 
raras vezes ciLado. Só o encomrci numa carta de quitação de 
O. Manuel a Rui Gil �!agro, recebedor cio tesouro do rei
D. Joào II. claLacla de Llsl>oa a 13 de outubro de 1514. (Chanc.
de ll. �1anne1: Llv. li, rol. 115).

:>;as muitas relações e inventários cio século XVI nào pude 
encontrar uu1rns referencia a esse pano. Kos inventa.rios da 
infanta D. Oealriz, mãe de u. �1anue1 (t 1507), no do dote da 
inranta o. Beatriz. duqueza de Si,hoia, en, 1521 e no de O. M,,. 
nuel em 1522, bem minuciosos nas descrições das verbas, não 
existe qualquer referencia a essa ••sorte,> ele tecido. 

'.'<o invemario da casa e gnarda-rouptl do rei O. João 111. feito 
em Evora em 15:l4. venlttdeiro repositorio para o conhecimento 
das muitas e variadas espedes de tecidos usados ao temt>o, 
não aparec:e o pano d'e zoachi111 ou zeochim. 

Se não fosse a citaçr,o no inl'ent,trio tio guarda-roupa de 
D. Joào li (muito embora a quitação seja de 1514), presumiria 
que essa qualidade de pano, cujo nome se encontra tamben, 
ortograracto = zoucltem. zeochem ou deziocl,om;;;; seria importa­

da de zuaquem ou Cuaquem (hoje Sual,im) porto do Mar Ver­
melho então importante centro de transações comerciais, onde 
as cáfilas e caravanas do Sudão e cio Egipto traziam periodi­
camente as mercadorias destinadas á lndia e á Arabia, as 
quaes embarcadas ali nas nát\S da Méca e do Guzerate, eram 
depois levadas aos seus destinos. 

Para 1,ornar ace!1ave1 essi, hlpotcse, deve-se pensar no racto 
de que em 1503, para se 111andar vestir 11111 piloto <le Mécti ou c,s 
rerens de Cochim, se empregariam de prererencia os tecidos 
usados na India. 

Na. India. os panos iOuli,vam como designação comercial o 
nome do porto ou região de onde provinham, embora a su\\ 
origem de fabrico rosse diferente. ttll corno em Portugal aco11-
tecia c-om alguns dos panos importados de Inglaterra, Flan­
<lres e França. 

A lnclusào, em 15J!f, num:t verba do inventario de Gil Ma­
gro. Clnns 1a111os covados (le zeochim, pocleria ser devido ao 
emprego, já generalizado no neino, desse 11001e para designar 
uma qualquer «sorte,, de pano, usado então e que ti\·esse se­
,ne111a11ças com o proveniente ele zuaquem. 

(17) Vicente Soclré, como se sabe, era irmão da mãe de 
\"asco dtt Gama. Comandou uma náu (a Esmeralda) da armada 
de seu sol>rinho em 150-t; e depois da partida do Almirante, 
ricou 11a lndin como capitào-mór do mar. Correndo ao estreito 
de Meca em perseguiçào dos navios e tendo aprisionado varios 
e colhido rarta riqueza, acolheu-se á ilha ele Curia-�luria onde 
um temporal lhe clcstruiu dois navios tendo ele ali perecido e"' 
16 de Agosto de 1503. 

nodrigo Heinel, r�itor d,t nau Esn,eralda, era irmão dos 
outros Heineis, cel�bres cartógrafos do tempo. 

(IS) r,; possivel que nas colecções do nosso Arquivo Nacional. 
se conserven, esque<·lctos e 1nacesiveis, outros documentos assi­
nados por ,·asco da Ga1na.. 

O estado actnal da organiz\\çào, inventário e disposição dos 
(focnmPntos nii.o permite alongar as pesquizas, em limitado 
Pspaço de tempo e com resultados s,itisfa.lórios. A pessoas 
estranhas aos serviços internos. E natural que a revisão dos 
i1ldicés e sumários e novas catalogações, completadas ao que 

parece num futuro próximo, (assim é o desejo de todos nós) 
reserven1 verdadeiras surprezas. 

(19) Veludo tle .\lcc
ti. Setilll de cor aveludado originário de 

Alcpo ou i:le Brussa, conforme escreve em 1512 Aíonso de ,\lbu­
querque. (A. N. T. do T. Corp. Cron. P. I. �I. 14. Doe. 11 ... 2 e 36). 

(20) Em certas couta.elas. em que os vizinhos não possuíam 
privilégio especlal. pelos forais ou por alvarás do nei, n:io se 
podia caçar sem uma licença muito rara. Era o ca�o dos prote­
gidos <le Vasco da Cama, que linl1am lnconiclo numa pena 
severa por nào obserl'ancia das c11sposições taxa.tivas dos pri­
vilegias ela corôa. 

O próprio Vasco da Gama ohteve por carta régia de 1 de 
Agosto de 1515, pri\·Hcgio de couiada na sua herdade de Níza 
o qual lhe roi confirmado em 20 de junho de 152:3. (A. N. da 
T. do T. Cllanc. de n. Jo,,o 111. r.iv. 3.• rol. 171 v.). 

(21) Antonio Carneiro receDeu a capitanla da mia do Prin­
típe ou de Santo Antonio por <-arta régia de 7 de abril de 1500. 
(A. N. T. T. Chanc. de D. �lanucl. Liv. 21 foi. 18 1'.). Nào �e 
compreende porque razão Vasro ela Gama acrescenta a ,ilha 
de Santa Helena» pois nf,o consta a doação dela a Anionio 
Carneiro. 

(22) O rac-slmile da procuração foi tambem publicado po1· 
I<. G. Jaynes, na sua obra (( Vasco da Gama an,d /Jis Successors. 
1460-1580. London. Metltru:11, <!>- C.0 19,0.», rnas reproduzido sobre 

a Jítograria do trabalho de Luciano Cordeiro, embora Jaynes 
arirme ser sobre o original (pág. 70). 

O autor inglês diz que essa r1·ocuração é csc-rila l)Or Vasco 
da Gama, como conde da Vidigueira e governa<lor da India, o 
que não é verdade, pois só sete dias passactos (29 de dezen,­
bro) o Almirante recebeu o titulo que tanto ambicionava e o 
cargo CIP governador foi-lhe concedido três anos depois (ja­
neiro ele 1524). 

Igualmente Jaynes, reproduz o recibo de 1501 (pág. 126), 

dizendo que o original se enco11trava no Museu da Sociedade 
ele Geografia de Lisboa. A reproduçào apresentada é feita se­
gu1Jdo a lilograna. do livro de Teixeira de Aragão. 

(22-a) As vilas da Vidigueira P de Frades, foram doadas a. 
Vasco ela Gtlma por carta régia de 17 de dezembro de 1519, 

depois de ter slclo concluido o conlrato de compra ao DuQlie de 
(lragança, D . .Jaime. (A. N da T cio T. Livro 7.0 cio Guadiana 
Fol. 121 v. item Chanc. de O. João Ili. Liv. III Foi. J?I). O 

original do contrato ele compra, celelirado em Evora aos ? de 
novembro ele 1519, encontra-se na 13i1Jlioteca Nacional de Lis­
boa. 

(23) No arquivo dos condes da \"idigueira. depois Marquezes 
ele Kiza, de certeza teriam existido importantes ctocumenlos "' 
autúgraros de \'asco da Gama. fundador da casa. Oa lncuria e 
da decadencla dos seus descendentes resultou a sua. perda 
quasi total. 

Aparte a carta de Quilõa e a J>rocuraçào de Evora. prove­
nientes da cllspers,io desse arquivo. nào encontro rasto nem 
mençào de quaisquer outros autógrafos. Oxalá que se possa 
ainda um dia averiguar o destino que tiveram essas preciosas 
reliqulas do nosso grande navegaclor, se a venda a peso dos 
documentos do cartório familiar, como suce·deu a tantos oulros, 
niao os ctestruiu por completo. 

O tendeiro para os papeis e o encadernador ou o bate­
cha1ms para os J)ergarnlnhos. eram com raras excepções, os 
naturais herdeiros dos arquivos das grandes casas caídas na 
decadencia. Ainda a ajuda de boçais procuradores que des­
truíam documentos que nào compreendiam e dos ralos que os 
comiam, fez desaparecer para sempre inumeras preciosidades. 

No estudo de Latino Coelho sotwc ,·asro da Gama, editado 
e,u 1881 por David <::orrazi, vem no 1.• volume uma gravura em 
madeira de J. Pedroso e o rac-simile da assinatur:1 .110 almi­
r,,te, decalcada neste documento. 

(24) O original da tarta rêgia em que \'as,·o ela r.anHt �ra 
feito Conde da Vidigueira niio se encontra em Porlugal. Per­
i.ência áJamilla do Marquez de Ni1.<t que o vendeu em 1892 ou 
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1893. E de notar que não existe qualquer registro ela carta na 
Chancelaria de [>. �Januel. r.uriano Cordeiro, Brito ílebelo e 
Perry de Linde publicaram transcrições. Parece que o origi­
nal está actuatmeute no Hío de Janeiro. 

(25) º. fac-:,ilnile desta nssíoutura. fltiSim. co1110 a 1 ra<luç.\o e 
transcrição ele\ doe·umento, foi 1ambem publicado em 1869 na 
Ol)ra «The Three Voyages o/ Vasoo da Gama a11tl l!is Vioe Roytllty 
from tl,e Le11tlas tia fotlia o/ c,,spa, Correia, acoompanietl by­
origilwl document tr<,slatetl from the portuguese tlJitlt ,wtes and 
i11troduotion by the f/o11. Henry E. /. Stanley. Londo,i J-lakl1<yt 
Sotiety. 1869. (pág. LXXX e Vl!J do Apendice). A publicação 
integral era lnedita. 

E. G. Havenstein, na sua obra já cíiada, tambem se refere á 
transcrição do prelto e homenagem ele Evora. 

A 2.11. edição do uRoteiro de Vasco tla Gama,> {a l.ª edição 

preraciacla por Diogo J<opl<e, é do Porto, 1838). publicada em 
1861 com um estudo l1istorico de Alexandre llercutano e do 
Bart,o de Castelo de Paiva, traz urn retr,\to de Vasco da Gama 
e um fac-sl,nile da sua assinatura. E a do preito e homenagem 
ele Evora. 

(26) O conde do Vimioso. O. rrancisco ele Portugal fimo do 
hlspo de Evora D. Aronso. Foi camareiro-mór do príncipe t). 
.João e "edor da fllZC11da dos reis D. �lanuel e ll. Jo,io Ili. 

(27) Basta citar entre as muitas publicações um dos mais 
concell,uados manuais de 11istória, que a prática e o uso tor­
nou muito conhecido em Portugal, onde chegou a ser adop­
tado, como texto de c·onsulta. e111 estaheleeimentos ofic·iais. 

E o uCours Complet d' 1/istofre,, retligé conformem.ent aux pro­
grammes officiels, pa, Albert Malet. 

No volume 3.0= Les Temps Moderncs= ($ eme Edilion-Hachette 
& Cie Paris 1915) Albert Matei, na pagina 27, publica os fac­
similes das assírHtturas de Cristovào Colombo e de Vasco da 
Gama. 

A de Vasco da Gama, é a conhecida assinatura que eu con­
tes10 não pertcnrcr ao navegador português, e cuja ldentifl­
caç,,o este hre\'e estudo pretende esclarecer completamente. 

(28) comprado nesse auo de 1866, pelo Rei D. Fernando li,
que o ofereceu á Acadcm1a neat de Belas Artes. 

(29) No «Panorama» ele 1852 (Vol. IX. pág. 201) vem publi· 
cada urna gravura em madeira com o retrato de Vasco da 
Gama. segundo o quadro do Conde do Far1·obo. lltografado 
por Sendim. Aparece ali taml)en,, como original, a assinatura 
apócrifa. 

Edo11ard Charton. na sua ohra << Voyagcurs ancieus et moder­
,:es>, Paris 1855, puhlic:a a r,úg. 209. este ret,·ato ele Vasco da 
(;ama e a mes1nn 1�1ssina1m·a, .-·on• a rererêneia de ter sido 

reproeluzic.la do ccPanor,unao. Atoinpanha a tradução franC'es:1 .. 
<lo roteiro de \'aS('O da Gama. fei1a por Ferclinanct Denis. 

No «Archivo Pitoresco» de 1859 (Vol. li, pág. 217) vem iguat­
meme pul)licacla uma gravura em madeira aberta por J. Coe­
lllo, segundo um desenho de i\ogueira da Silva feito sobre o 
quaclro elo conde cio Farrol>o. A figura de \'asco da Gama 
está vollada á esquerda. A assinatura de Vasco da Gama, que 
acompanha a gravura é a mesma da litografia de Sendhn. 

A litografia da 2.• ediçM cio ,Roteiro, (1Sôl) é uma copia 
livre <lo qua<lro do Conde do !·'arrobo. 

(30) Este retrato, que deve ser cios últimos anos cio século 
XVII, existe hoje na Sociedade de Geografia de Lisboa, e ser­
viu, com pequenas variantes, para as muitas reproduções que 
se fizeram desde o fim c!o século XVII até meados do XIX. As 
numerosas lilografias do começo do século XIX são nele Ins­
piradas. 

Devo u1111bem dizer, que o retrato de Vasco da Gama exis­
tente no Palncio elos Governadores em Gõa, copiado varias 
vezes e com interpretações di!eremes conforme as épocas das 
cópias, serviu parn modêto de muitas gravuras e litografias. 

Havenstein, na sua obra, que se tem citado, publica no 
r, ontispicio o retr�1to de Vasco da Cama, segnncto a pintura (la 
Sociedade de Geografia, e a assinatura contestada. A pág. 117, 

reproduz o retrato do �Iuseu de Arte Antiga, com a assil1atura 
uho cõde almiYãtc,,. 

(31) O retrato ele Yasto da Gama foi durante muito tempo 
atrll)uido a Cristov,io de Utrechl. Os retentes e valiosos tra­
balhos do dr. José de 1-'igueir.edo sobre a pintura portuguesa 
do século XVI, fizcram-no integrar na escola de Gregório Lo­
pe�. que f)1ntou o retáhulo de Santa Aula para o Mosteiro d,i 
Madre ele Deus em Xabregas, e o notavel painel, hoje na 
Alemanha em poder do Dr. Pauwels, represe11iando a ida da 
Infa11ta D. Beatriz para Sahoia em 1521, e que eu encontrei em 
Aac11e11, no veriio ele 1921. 

O grande marinhista português, deixou-nos nessas suas 
duas adm1r(lve1s 01,ras, os modelos mais interessantes e mi­
t\uciosos que se conlleceu,, das náus, caravelas e galés da 
conquista e navegação cios mares orientais. E, numa delas, 
naquela que infelizmente já ni\o es1á em Portugal, Gregorio 
Lopes pintou a náu <cSanta Catarina <lo Monte Sinai», a alterosa 
náu, na qual Vasco da Gama em Abril de 1524 embarcou para 
a lndia, na sua última viagem. 

Ao que parece Cristóvão de Utrecht frequentou. em Lisboa, 
a oflelna de Gregório Lopes; pode-se assim tal\'eZ conclllar, 
até cert0 ponto, a tradição com a realidade. 

Vasco da Gama é representado, no painel. aos 53-54 anos 
(nasceu em HW). a,·ell1an1a<10 e encanecido prematuramente 
pelos <lesgos1os e pelos trabalhos e lidas cio mar. Tem nas 
mãos um pergaminl10, cuja escrita é indicifravet e que vem 
reproduzido em ampliaçr,o, neste estudo, na estampa n.• 5. 

rm gra\'actor rranr-ê� •. \rl11ancl Omuaresq. rantnsiou nesse 

J>ergarninho uma carta e não duvidou grava,· : Lisboa aas ...
Ex.'"º Senhor.. etc.. Pode-se ,·er essa extraordlnaria e livre 
Interpretação na estampa n.o 4. 

Esta mesmf, 1ntcrpretação do retrato cte Vasco da Gama, 
segundo o quadro que fôra do Conde tio Farrobo, roí também 
aproveitada por Artllur �torelet no seu livro «joumal d" voya­
ge ele V«sco da Ganu, w 1497,, i,npresso em Lyon em 1864; os 
oculos do Almirante foram transformados numa lente e no 
pergarn1uno tê-se o seu non,e em caracteres ele fantasia! 

ll�vo ainda aqui assinalar, que as i111erpretações iconográ­
ri<'as do feito ele ,·asco da (;ama em I497-L49<), oude o heroi 
português é representado com a cruz da Ordem ele Christo. 
não es1ao certas. Vasco da Gama, ao tempo da descoberta do 
caminho marítimo para as lndias, era cavaleiro da Ordem de 
Santiago e possuidor de Cluas comendas, a de Mongueuas e a 
da Chouparia, que lhe foram dadas em Montemór-o-Novo, 
respectivamente a 17 e tS de dezembro Cle 1495, pelo Mestre da 
Ordem, 1). Jorge, Duque de Coimt,ra. (A. i\. T. T.-Ordem de 
Santiago - Liv. 3-fols. 34- e 35). 

Só depois ele Junho de 15-07. ,·asc·o da Gama pertenceu à 
Ordem de Christo. Nesse ano, apoz os tristes incidentes de 
Sines, o Alu1irante expulso da sua terra natal, que era da 
Ordem ele Samlago, peias imrigas do inútil bastardo de o. 
João 11, renunriou a comenda da Choup,.ll'ia, «trespllssando» á 
Ordem de Christo e sendo logo dada essa comenda a Fran­
cisco de Lemos (A. N. T. T. - Ordem ele Santia,go. Liv. 10. 

Reg. 1505-1507, foi. 130 v.J. A comenda de Mouguellas, deve 
ter sido renuneinda, pouc·o antes. pois enrontrámos, já neta 
empossado, o ti<'enceaclo Franti�co Barradas, ajudado,· e 
chanceler do Méstre D. Jorge, desde 26 de junho de 1506. 

Portanto, quando da partida para a lndia em 1497, Vasco da 
Gama que era cavaleiro de Santiago, nào podia usar a cru1; 
de C11risto, como inclivida,nente tem sido sempre representado. 
Acertando. a bem da verdade, a iconoitrafia rom a história e 
a realidade, mais uma vez se rectirira a tradiÇào. 

Assim. em qualquer episódio relativo <i clescoberta da fodia 
e depois até ,50;. onde apareça a figura do grande navegador, 
este deve ser represernado com a cruz florenciada da ordem 
de Sanliago. 

Nacta tem que ver a cruz de Christo das vetas, dos pavezes. 
das bandeiras e guiões das náus, com os atributns da lndu-
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mcn1:trhl elos capitàes. Estes usavam as insignia.s das ordens 
a que perteneia1n. 

Só entontrei uma gravura. aberta em madeira por Caetano 
Albetto, oncle figura um ficlalgo do começo cio século XVI, 
barhado, tendo pende111e do pescoço uma medalha com uma 
cruz norenciacla. J\letacle da medalha está co,·tada pela cerca­
dura da gravura ; por isso tanto pode ser de Santiago como 
de Aviz. Não te111 qua1que1· Indicação de nome, mas está numa 
colectanea de gravuras alusivas a \'asco da Gama embora 
nào lenha correlação com a iconografia conl1ecida do desco­
bridor da índia. Pode tan1bén1 representar Afonso de Albu­
querque, que algurnas vezes aparece indiviclamente com a crnz 
de Ch1·isto, que n,io U1e µcrtencia, e não com a de Samiago, de 
cuja Ordem fôra professo. 

A lconogrMia de Vasco da Gama, extrenuimeme vasla, pode 
1,orém subordinar-se a cmco tipos : 

l.•-netrato pin1ac10 do natural (circa 1524) por um pintor 
ela escola de Gregorio Lopes. E o quadro a que me reCiro, 
acLUalmente no J\luseu !\acional de Arte Antiga. Ueve ser con­
siderado o retrato «verídico,, elo grande navegaclor· português. 

t.•-Hetrato feito na lndia nos meados do século XVI (circa. 
1548), provavelmente por Gaspar Correia. ou sob suas indica­
ções, destinado ao Palácio cios GO\'ernactores. O original deve 
ter Sido com1>te1amente repintado, senão substituldo por uma 
cópia, no século x,·11. Este retrato foi copiado em 1635, possi­
velmente antes das ubene/iciações,,, por Pedro llarrc10 de lte· 
zencte, secrel(ariQ do Vice-liei Conde de Unhares, para ilustrar 
o manuscrito do seu trabalho «Breve tratado ou epilogo de todos 
os Vice-Rei$ que tem havido 110 Estado da l11dia é- é- é-,, (Exis­
tem cópias deste manuscrito no British Museum, Col. Sloane 
n.0 197, e na Biblioteca Nacional de Paris). 

O copisla imervretou certos pormenores do retrato de Vasco 
da Gama influenciado pelo espírito artístico e pelas caracte­
risl!cas da época. 

O manuscrito de Londres, roi para ali levado em 16$0, por 
Sir Francis Parry, emiJaixador l>ritanico ein Lisboa. O manus­
t·rito, <1ue se comr>ôe de 41ü folhas de grande rorm,uo, tem a 
d:ua de 1646. Os desenhos toloridos representando os retratos 
cios governadores ela lncliu. até D. Miguel ele Xoro11llt1, Conde 
ele Linl1ares, medem cêrtu de 0,18 ceut. de altura. 

Os manuscritos de l'ttris, sào dois. Um penenceu ao célebre 
rni11istro de l.uis XIV, Colbert. E um livto <·om 422 folhas 
(0,42x0,27), cuja primcirtt parte, a que trata cios vice-reis e 
governadores, ter111ina no go,·Pr110 <10 Coucle ele Unhares em 
163:i. (H. N. ele Paris-Portugal. 1-(Fonds Colbert 11.• Hl-

0 outro deve 1er sido 1e,·ac10 ele l.ishoa, em 1808, por Geor­
f1 oy Saint-1 lilaire, que por orde1u Ue ,lunot procurar(I nos orqui. 
,·os e cartól'ios portugueses. dutu111c·,11os interessantes para 
serem enviados a Paris. Compõe-se de 1,rt rolhas (0.30 x0,20), e 
termina a primeira 1>arle, com a viagem de regresso <10 Conde 
ele Unhares (163<H637). (ll. 1'. ele Pal'ls-Portugal. :l6-[A11c. 
S1tpp. Fr. n.• +02+-2J. Os retratos iluminados deste ultimo exem­
plar Stio mais pequenos e menos cuiclaclos no desenho. 

Salvo mell1or opinião, julgo ser o manuscrito da antiga 
livra1·ia (le Colberl, o original de Barreto de f\ezende, ou, pelo 
menos. a ('ópía. anais antiga do r:nfu1uscrito primitivo. 

Convem notar que os 1etra1os cio 111«nusni10 de Londres. 
en,1,ora es1rlctame111e semell1antes aos outros, como técnica e 
processos de cles@nho, 1,ossuem menos dureza e têm uma leve 
expressão que os torna 1nais agradaveis. 

Não se pode asseverar se os retratos do manusl�rito 1,timitivo 

toram todos coplMos directamente por Barreto ele Hezende, 
e, muito menos os das cópias que actualmenle se conhecem. 

São, como se vê 1n1s repro<luçôes. duma estructura especial, 
com os troncos disformes, at;irracados, as cabeças descumu-
11ais e os membros curtos; o lodo, enfim, sem proporções cor­
re<'tas. Ol)serva.se. uunbém, nos retratos uma certa iurluencía. 
caracteristicamente oriental, que altera os traços íisionómicos 

europeus, dos fidtilgos portugueses. 

Do curioso trabalho do rapi1t,o Pedro Barre10 de nezende. 
existem ainda várias <'ópias mais re<'entes. P, Pntre elas uma. 
ela. primeira metade cio século XIX. na mr,lioteca Xacional de 
Lisboa. 

Etlo111,rd Clltu·to11, na obra já dtada, ._ pág. 215, puhlira 
também o retrato dP Vasro dn (iama, segundo o 11Huws,-rHo 

de n�z(·ndt'. Jà fuu�riormente, Ferdinancl l)()ni:,, no ::;eu livro 
«Port"g"I» (Paris 184ü) reproduzira o mesnao retrato. Estos 
reproduções Iornm corrigidas clevidamente, para oheclecerem 
ás proporções normais. 

Os quadros da Sala dos Governadores, de\'em 1e1· sido lam-
11os e talvez ... beneficiados. em 1616. Se a nota ele Diogo do 
Coulo, nào raz direc-1amen1c rererencia a esse facto. a remode­
ltaç,10 e limpeza dos pt<inéis das armadas, quP esta\'àô mo 1wo­
ximos, implicaria a mesma operaç,io nos retratos, pelo menos 
110s mais antigos ou cleterioraclos. Quando nos ultimos anos 
do século XVII, se transferiu a residencia Cios l;ove,·nradores 
ela lnclia. do 1>aláeio da Fortaleza para o Palácio de Súo Pedro, 
é 1,ro\'avel que HOS arranjos das saias, os retratos fossem 
ainda .limpos. 

Os retratos dos Vice-Reis e Governadores da lndia, que 
existiam no velho Pala.cio de GOa, roram transferidos em 
18IO para o Palúcio actual, tendo ainda recebido, depois dessa 
data, alguns restauros e limpezas. 

AJJÓS tantas limpezas, restauros e heneficiaçôes. o que rPsta 
cios retraias Cios primeiros governadores ela lndia, mandados 
pin1<u· por U. João ele Castro, e que es,·apou :is \'irissitudes Cio 
tempo e dos hon,ens, pouco 1>ode conservar ela primiti,·a es· 
lructura cios originais <Je Gaspm· Correia. 

(Vid. est. 21. 21, e 25). 
a. •-Desenho aguarelado de Gaspar Correia, no manuscrito 

das •Lendas da Jnclia» existente no Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo. Deve ter sido !eito entre os anos de 1550-1560. 

Uepois elo retrato de Vasco ela Gama. existente no Museu 
Xacional de Arte Antiga, é o desenho de t.aspar Correia o ,ne­
lhor e mais perfeito documento iconográfiéo, que se conhece, 
do primeiro Almirante da lnclia. 

(Vid. est. 26). 
4.•-netrato pintado em 1577 para o Senado da Camara ele 

Gôa. Nova interpretação ou cópia do retrato de 1548 da Sala 
dos Governadores. Uesre retrato, que sorreu tambem no sé­
culo XVII «importantes restauros», é sem dúvida cópia multo 
livre, o retrato ein busto que existia na casa cios Marquezes 
de Mza, hoje na Sociedade de Geografia de Lisboa, e que, 
executado nos fins do século XVII, foi posteriormente repin­
tado. (Vid. est. IS). 

5.<>-Betrato enviado da lnclia em '1774, pelo Arcebispo de 
Gôa, O. Francisco de Assunçi,o e Brlto, como copia fiel do re­
trato do Almirante. E uma variante do N.• 4. 

Domingos José da Silva, executou uma gravura copiada 
desse quadro. Na 1.• eclição cio «RoteiYo de Va$CO da Gam1rn, 
.João BapUsta l1ibeiro, encarregado por Diogo l<opke, de repro­
duzir ,a erigie cio Almirante, serviu-se da estampa de Silva 
p,ira dPse11har as feições. A indumentária foi copiada pelo 
artista, do desenho, muito convencional, que Gérm'cl rizéra em 
ISIG, para a célebre edição Cios «Lusi<ulas», cio Morgado de 
�lat1leus. 

Ignoro onde se encontra actualmente o quadro que perten­
•·eu a D. Frei Francisco de Brito, que tamllém serviu cl� mo­
dêlo a outros desenhadores e gravadores cios fins cio século 
XVIIT. 

Ah,ux, no seu livro, reproduz a pág. 44, um retrato ele Vasco 
ela. Ganm segundo urna gravura em rna.deira das (cLendas da 
/udfon, existente, conrorme ele declara, na. Biblioteca Nacional 
de Llsboa. 

Ora corno se sabe, nunca existiram gravmas em madeira 
nas ccl,eudas da lnd-ia» e o retrato que lá ven1 é muito diferente. 

Alnux etJuivocOtHH:\ ou nt\o SP preoc·upou PtTl nveriguru· com 
exactid,10 a origem do documento de que se servia. 



1 32 ARMAS E TflOFBUS 

O retrato que puhlka (• simplC'srnrn1C' unia reprotlnçiLO de 
uma g,·avura n,·tll�i.l, srm 11ome do ::unor nNn data, conser­
n-Hla 1 1un1a c·olt"c·tanea da Bibliote('a Nacional de Lishoa (Sec·· 
çt1.o dt-. Estampas-17/ li-v .) . O n.uto1· rnuH't'S l'N'ai no nwsmo êrTO 
ao 1·cprocl 1 1zir \iais a(]eantc (pág. 14i) o reu·ato d1' n. Afonso 
(I{'> �oronha. <la\m(l-sma c-olet:tataea.. 

O d(•:;enhador c,n gravador anónimo do re1n110 de Y<lSl'O < la 
{tunrn, ta J \·('z 1·011lll•,·t•::;se a <·ópia do painel de (� t)a pelo 111anus­
crito de Barreto de l\ezendú, ou por outra c·ópia perdida. �las 
o que ele conll('1 ·1.'u. :selll (luvida nenhurna. foi 1 1r u  rNraio
seml'lllaute :',quelC' que G;Jspar Correia, ctese11liara, quá$i u11,
sf',culo a11tes para o seu manustrito das ccLcndas tla huliau ; e,
e mesnio possi\·l•I <1ue live::,se visto o do 1woprio original de
(iaspar Corr�ia . .  iü 1u-· sse t�rupo en1 Portugal. .\:-, afin iclades da
gravura com o d<'senho df' (;aspa.r Corr�ia. s,,o flagrau1es.
emhora �, moclific.1ç·õ"1 0 d<" alguns n<·Pssó1·ios (a PSpacla. e a pe· 
1rin�t ))Of ext>111J1l..>), nuartt•risli<·os do século XYJ 1, clésse uma
feiç;io mais 1nüdt•t·na ao trajo do .�\ hHiranlc.

Existem outn1-::. gravuras 11.:1s mcsn1as tirtuns1anc·ius. 
A g11an1ra rt•pn·�t\n lando Vasto ela. Gama. quP \'Cnt na edi· 

çt10 dos (1Lusitul<1s,,, impressa e1n �lad1'id no ano eh_\ t6:l9. c·om os 
c·omentários tlr �1;.u1uPL d� Faria e Sousa, e (1ue 1·epu10 ser 
antl'rior á estampa da nihliottnL Narional <h�· l.ishon, foi reita. 
segundo um tlt•:;eHIIO do quadro da �ala dos Governadores, em 
Góa. 

1,:sse desenl,o. l'XP1·u11.ulo )JOr rel'lo, nos fins do século X\' f, 
íórri Pnviado c. Jt .. <;õa, juntamente <·om as cópias dos retratos 
elo� outros Go\·('rnadores da tnclia, :.to '"rónista de Castela, 
Tonws T�1mayo. 1:: o que djz Fn.ria. e Sousa. que d�h's se i-'lH'O· 
\'�itou (C'f. «L11situüis» �laclrid 1639- J .0 ,·01 . pág. 53:1 <' pass.) .  

�' lns a gravura, a-pesar-da categórica a.rirmaçllo e le Faria e 
Sousa, uào St" pOrt>c ·<· na tia (·om o 1·('1 r,ato d� Gôa, ta l  <·omo era 
<·onheciclo 110 s,·,·ulo X\' 1 1  r�produ7.ido por llarreto cl� nezende.
Certos porm<·1w1·t·s da incJ.umerH{t ria. tai:,; como o gibão, os
<:a.l<;ões. tLS m anga:;, a capa <' a \·aru qut• o Yke·Hei en)pu11ha
n·a mão direiw, assi1u co1Hv a posiçt10 da C'Spacla, aproximam
muito esta gra\'ura do desenho original das tcLendas da lndith>.

Estas 1m1·Lic11lari<lades, len\n1-1ne a supô1' qu() o retrato ele 
Vasro da Ganrn. clu ::;alo. <tos GovC'rnadol'es. rC'pi11tado p('lô nl(�. 
nos duas \ pze-::; no séC'ulo x,· 1 1 .  como referi, rõra já anterior· 
mente rnodlíic-ado, ou 1 1 1es1110 subst ituído. aclapwnclo-se nessa 
ocasião par11• 110 , rajo \IO Vice-Hei, ás exig�nl'ia:; ela moela 
então predo11 1 ina11tr. A mudança ela vara de comando por um 
sirnples bastão <' o th-_•-.Jocamcnto da. mão esqurrda. do punl10 
da e:;p:rcla '""'ª cima de um capacete ,·ol<>"""º )1 1 1 1 10 <la fignrn, 
ohedeC'P.ll, :w111 duvi<la. aos mesmos prpc·o11<·eito:, quP elevem 
rer feito rnodifiear as .:at i1ud�s de �tlgun.:; do;-; ouu·os r('tratados. 
St10 Pssas modtfk cLÇõ�::; que podern talvl�7. f'Xp1i<'ar a. divel'gen· 
eia quf' :;p 11otu elitt·e 'ti$ gnn·urt,s, 1odt1s do mesmo t ipo, e os 
clesenhos de l !:r1T1•to de llez�ndr. 

E, sendo as,:::.iu1, chega·se quüsi a ucrc1,liwr. cJue o l'etra1o 
�de Vasro tia Gama, ma11t.la.clo pintar por D. Jot)o ele Castro n. 
Gaspar Corrvía, l' o que este. desenhou pura as "Lendas da 
tndia" , pouca , l i ferença fari.im um cio outro, 110 tempo em <1ue 
foram ("Xe(·utado::.. 

O rNr.:no dP \ºt•sro da tia111a. gran,cto ('111 f·oltn• por Thomas 
Cross í + 1685) . pul>licado em Londres em Hi55. na traduç/io dos 
i nglesa dos «Lusiwlas», de Sir Hicltarcl F.1nsl1aw, que depois 
foi rmhaixador da ( iran-13retanha em Portugal durante a mi­
norí(lade de ll ,  \íonso \'t .  (•, àpnrte all(1111s l l!'<1uenos pornw­
nores dP ranla:-.ia. inspifado nos mesmos <l<w1111H'n1os ic'OHO· 
gráfic·os de q11l' :--e- �ervira1u o gfavador tia f'.s1 anqm dt Lishoa 
t• O <la e<liçt\o dos ,,Lusitula.su de i\laelrh.1. 

O n1�smo d in.•i < la gra,·u1·a que roi fpi1: i pan, ilustrar a «Asia 
Portugut·sa11 •ú· :\lanuel tl� Faria e Sousa. i 1 1 1pn•ssa em l .ishoa 
em l(;/',6, e qn,· o autor declaro taml>é111 ser 1·ó1>ia tio retrnto de 
Côa í\'()1. 1.• p,\g. '127) . Esta grnvurn, 11)1uli fi,· :1çf10  ria qu� v�n, 
n•1u·oduzida uo� «I .. A1swdas)> de J G:lH, {> hf'1H a$Si111 a tia 2.-' ecli· 

ç,io d� ,,Asia l'ort11g11esa" ( 1 703) . sf10 muito semrlhan1es à cs­
iampa da BihliOt()c· n Narioual. 

:,:.e, portanto. annlizarruos as gran1ras de )ladrhl, ti(' Lon­
dres, da hil,l iOtt·c·'"1 N:wioual t' <linda a <la uAsta Porlu.guestrn, 
das flHliS <u11igt1s que se c·ouhec.·f\1H, S(l as ('Ollll Jararmos C'Om os 
desenhos coloridos de Barte10 de nezende, a. mais remota. in­
lt?rprel�1çào <lin•cw dos 1·Nratos tlc (iôu. (· radl \'€'1'iriNu' qne. 
110 meado do séC'ulo XVI I ,  n. ironografia de ,·asr-o eh\ Gama. 
l im itava.se a dois t i )Jo.s. Estes dois t ipos. com rf'ministenciàs 
c:omuns c·omo se \·ê. el'am o desenho da ccLenllas dti lndia), e o 
i·etr:r.to da :-,(lia dos ( óO\'\>rnadores. de Gôa. Postel'iorrnente. o 
c·onhrtime1110 CIC' '-'> 1 1 1ros rf' 1 rn1os e a ranlasia cJo:; artistas, \'eio 
modi ric:ar �1 iutPrpretaçúo c·on\'enr-iona.l seisC'entista ela efígie 
do nnv(.>gador português. 

Q11an10 a mim, julgo que o retrato do �luseu de Arte Antiga. 
exec.·1 11ado por um pintor da es<:ôla de ( �rcgório 1 .01,es. por unt 
verchvleiro artistsl da época. de\'e ser C'onsiderado ro1110 o único 
dOttnn�nto ironográíi<·o roeYO do g,·ande Almirante. As trn­
d i<;õ�s secularrs de ramilia. existentes na casa elos condes da 
Vidigueira, o respeito C'Oln que era. consrrva.do o painel, alie· 
nado sóme111e muna difici l ima si1uaçüo rintu)<·eira. as tnt·ac·· 
teristic-us <la pesson refratada P a raddade dos rPtratos dessa. 
(•pont. tndo tontorr{> 1 1ara se a('eit<.)r· ta l  atribuiçào. 

Os outros. ohra d,· turiosos l'heios de boa ,·ontacle mas com 
medioc·res f•onhedlluentos ele desenho e de pintura. fonun exe· 
<·u1ados. pelo 111enos o primei,·o. \·inte e c1uo.tro anos depois da
morte de ,·asco ela Cama. de uma tHn.neira lnni1o ron,·encional
e 1·0111 fortissirnas iufluenC'ios do meio onde os pintaram.

Hasta reparar nas C'araclt1ristitas de lodos os retratos dos 
Co,·ernadores do s�<·ulo XVI. e atender na r('(erentia do proprlo 
nasru. tr Corr(\i�•. 0 11:Hl(IO diz ter sido a1 1xi lindo por 1rn1 «pintor 
homem da lento•. Ora o auxi l io de um ccpinlor da terr(h), ini))li· 
caria d�sde logo, o emprêgo de protessos com caracter nitidn· 
rnf'IHP orir1Httl. CJ llf' a1tel'a,·a a estrurtul'a. das figuras euro· 
peias. 

..-\inda que assi1u não fósse, as sucessin•s (·affn:Ldas de 1 int�L 
prO\'Cn iPnles das heneíkiações perióditas, e a mais <1ue pos­
si\'CI su1 >st it 1 1 içúo Uo prhneiro reira.to da sala dos Governadore::.. 
pouco poderiam dl'ixo.r subSi:4ti r do original de 15'.R. 

Co1H·em ac·f'111l1nr mais uma \'PZ, que a represenlaçào e a 
<·omposiçào de alguns cios pormenores dos reLrn.Los. r rnani·
rest"nreme s�iseentista. o que (·011ri l'ma, "º"'º íá referi, n mo­
dí fic·açào J)Or nssi1n d izt\r q11asi completa. que os p,:1inei:=- sofre·
ram nessa época.

E. sem mesmo t?xc·eptuar o dC-:4('nl10 das e l .('ndUf; da Jndia».
que. emhol'a ol,ede<·Pnclo a to.elas as inc·orreções e in fluencia� 
dos outros, está porém intaet,o, podemos c·hegar t, <'onclusào 
(JUC 11Pnhum (lesses retratos l'epresenln, <le forma rigorosa, a 
<"rigie de ,·asco ela ( �ama. O lernpo dt?rorriclo enlre ti morte cte 
\'asco ela Gttma e a. Pxecuç;lo do s<'u retro.10 em (iôa, d<'ve ler 
atenuado en1 11n1ito, a lembrnnça dos traços íisionómicos do 
AllniranlP. quando os qui zenun reproduzir. :,::,p a urn artista 
profissionaJ. ,·om tí'rnita seg-11nl. e 1nérito r·etonhetido. era !ü 
dirici l rixá-los. qu,rnto mais diric·il seria ainda a uni cui·ioso 
nmador. sem sólidos ro11he-c·irnentos de desenho, tentar 1'epro· 
duzi-los ? 

Drr11ro da lógil'a e do ho,11 senso, a p,1r de um" rigorosa 
,·ritica cle arte e de história, dadas as C'ircunstanc·ias actual­
lllente c·onhetidas. poclEH•e atribuir ao retrato do l\ luseu ele 
A1··1(' ..-\1 1 1iga, a rf'prl'senh\ÇõO <la v(\rdadeira efígie de Vasto ela 
c;a11..-1.. 

O estudo pormenoriza.do e.la itonografia <I{> \'asro da (�an1u. 
ainda por ra.zer e <1uc 1,o(le l'f'S('rvar sur1u·ez..\$, nào cabe no 
àmbito df'ste trabaJho e m11ito menos nas suas no1as. 

Deixo aqui sómente apo11tndas ligeiras reflexões. que me 
roram sucesshanH:'nl� sugetida::. ao consulinr P c·oJigir docu­
mrntos para estP est11c10. Essas rerlexões e a re<luzicla doeu­
mP11taçào que a� aC'om1nu1ha. podem todavia servir de base, 
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ou serern apro,·<'itadas. para estudos mais <-omp!exos e cloru· 

u,entados. !Vid. PSI. 19. 20 e 27). 

(32) l.uiz Tirinnanzi, era um pintor e restnurador de qua­

dros que viera para Portugal em 1815. Era amigo e compa­

triota de meu avô José Cinatti, para quem trnbalhou. nestau­

rou \'arios quadros ('Onhecidos, e111J"e eles o có<io .iliguefo da 

easa Palmela e tuna uAdoração tlos Magos,,, que pertencia u 

Lord Howard de \Valden. 

Tirinnanzi quando restaurou o 1·etra10 de Vasco da G:nua 

r,ublirou uma noticia (<Descripçiio artística do retrato do insigne 

ressante estú hoje em mãos de pessoa competrniissima e a 

quem a arte antiga portuguêsa muito cte,·e. 

(:l:l) A litograrta de Maurício .José Sendi111, roi ,nanclacla lazer 

por Tlrinnanzi, e \'Cndida ao pul>lico por assinatura. 

(3:l-a) Antonio Uam:,so de Caslro 0 :-:ousa, alln.cle titultlr ti<• 

,:anta Eulalia de nto de Moinhos, (1SO'.+ 1SGG), mais conhecido 

pelo «ahaele de Castro•, era. na.. primeira 1netade do século 

XIX, «autoridade» em maléria erudita de critira histórica n 

arust ica (a erudiçào, nessa época e nessas mate rias. crn muito 

relatn·a). 

CUSTÓDIA DOS JERÕNIMOS 

Mandada faur ptlo rei O. Manuel I c<1m o ouro proveniente dN 1.SOO mttkáls. tributo ou páreas do rei 
Habraemo, de Qu,tôa. Sobre o quantitativo desse tributo, que Vasco da Oama trouxe para Portu4 

galem 1.lo03, divergiam as opiniões dos antigos crónistas; o SfU valor fica por�m completamente 
eschrecido pelo documento reproduzido na eitampa 'õ. A cêlebre custódia acabada por 011 VI· 
cente em U (i. modificada e acrescentada nos fins do sEculo XVI, foi relnttgraoa no seu estado 
prlml1lvo em 19t9. 

Vasco clti Gama, oferecido ao publico por Liiiz Tiri,rnanzin no 

•Diario do c;ovêrno» ele 21 ele junho de JS45. 

Nessa desrripção declara que r, q11aclro esta,·a muito clete·

r1orado e ser o unico retraio q11c cxi�tia do proprio ,·asco da 

Oamrt e atrilluc-o a Cristovi\o de Ureclu. o mesmo pintor que 

pintára os quadros do arcaz da sa('ri�tia da \ladre ele Deus, 

no que (JlHlSI ac-c:,rtava. 

Ma ter<'a de vinte anos encontrei t1111 liYt'inho. e�p�d (\ ,te 

<liario manuscrito, em que um <·olaborador de Tirinnanzi ano­

ta,·a todos os quadros qur sP res1nuranun no atelier <lo artista 

e os nomes dos seus possuidores; es:;a relação bastante inte-

(Afuse11 Noclo11al de Arte Antiga.} 

E::..tTC\'in sobre 10<.los os assuntos l1btoric·o:s. 

Puhlicou, cm 18'.S, num cios seus numerosos. mas pouco 

suhstanciosos opús<·ulos, que todn\'ia mereciam rasg:idos en­

<·ómios ctas Academias comen,porn11eas, uma série de rac-si­

rniJes <las assinaturas dos reis e pcr�on;)�NlS célebre:s ele Por­

tugal. 

.\s nssinaturas de Yaseo da Gama :;�lo tluas: uma é a de 

c1Christovão da Gama)) taJ como a da litografia de :,:;endi11l, 

U<:rpsc·entada do distico= D. Vasco cfo Gama, affamado e cora­

jvso argonauta=. A outra. subordinada á �pigrafe ((D. Vasc,, 

da Gama� como almirlmte elos mares das ln<lias Orientaesn, ó 
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muito semelhante á. que vem reproduzida na �stampa 12 (Car­
ta de N1za). 

Possivelmente deve ser essa, embora os L L e o I não sejam 
iguais aos do 1ocumemo original. Não teem, oo opúsculo, 
indicação de prqveniencia. Vide : (<Fac·similes llás t1-ssinatur11-s 
dos senhores reis, Minl,tls e infantes que teem governado este 1'eino 
de Portt,gal até hoje. Copi<,dos de varios documentos origi,aacs• 
existentes no a.rchivo real ou cartorio de todo o reino, chanuuto 
Torre do Tombo. Pelo abade A. D. de Castro e S011sa. Academico 

Hono,ario da Academia dM Bellas Artes, Socio Effectivo do Con• 

servatorio Real de Li.sboa, Socio Ef/ectivo do Gremio Litterario, 

etc., etc. Lisboa 1848. 

(34) Obras de L11iz de Camões. Precedidas de um ensaio b!O· 

graplllco no qual se relatam alguns factos não co11hecidos da 
sua vida augmentadas com algumas composiÇões lnedltas do 
poeta. Pelo Visconde ele Jurnmenha. LíslJoa. Imprensa ;>;acio­
nal. 1860-1869. 

(35) D. Vasco dti Gama e a Vil/a da Vidigueira. Bosquejo HiS· 
torico por A. e. Teixeira de Aragão. Lisboa. Tipografia Uni­
versal. 1871. 

V asco dtt Gama e a Vidigtteira. Estudo Historico por A. C. 
Teixeira de Aragão. Lisboa. Imprensa Nacional. 1898. 

(36) A assinatura do mandado de Ormuz, e consequememen­
te a que figura nos retr'atos, é de um CIH·istovào ela Gama. E a 
unlca lição aceitavel. Note-se o X com o pequeno o. o V 
largo e o A que é tilado pela volta de um O a que está ligado ; 
estas letras formam a palavra X"v à, abreviatura usual, no 
século XVI, do nome Christovão. 

Atendendo á. data, 1524, duas vezes repetida e insuspeita, 
não se pode atribuir a assinatura a Christovão da Gama, fi· 
lho de Almirante, que só em 1532, sendo muito novo (16-17 
anos) passou á. lndia pela primeira vez com seus irmàos 
Est.evào e Paulo, tendo regressado ao reino em 1535. Ent 1538, 
Christovã.o da Gama par.iu ele Lisboa, na armada. do \'ice-rei 
O. Garcia de Noronha, comandando a náu «Santo A11tonio». 

Nela serviu nos mares da Jnclía, foi a Malaca. em 1539 com 
Pero de faria, e voltou a Cochlm em 1540 com seu irm,,o Es· 
tevão da Gama, que poucas semanas depois da chegada foi, 
por sucessão, governador da lndia. Na viagem desse ano a 
ná.u «Santo A11to11ío» veiu para Portugal onde chegou em 
setembro. 

A assinatura do valoroso e juvenil capitão português não 
se parece com a do mandado. Sendo iodubitaYehnente 1524 a 
data escrita no docnmcnto. e sobre isso n,,o pode llave,· qual· 
quer discussão, quem seria esse Christovão da Cama que assi­
nou a requisição em Onu11i, para o navio «Santo A,itonio» ? 

(37) Limitei-me nas minhas i11\'estigações, a colher unica­
mente os elementos necessarios para provar que a assinatura 
do mandado não podia ser a de Vasco da Cama. As deduções 
que fiz basearam-se nesse facto; por isso não tentei profundar 
nos arquivos a iclentificaçào da personagem que se substituira 
a Vasco da Gama. 

Não quiz, nem me Importei de saber, de quem seria a assi­
natura, pois que isso em nada adeant,wa o rim que me pro­
puzera e conseguira. As considerações da nota anterior, acerca 
do nome adaptavel, são si1111,1cs sugestões que me permiti fa. 
zer destinadas a provocar pesquizas, que estimarei sejam 
rructlferas. Todos com elas apro\'eitarào, e eu mais do que 
n!nguem, por ver coroado, com o exito da continuidade, um 
assumo que tive a satisfação de investigar primeiro. 

Como correcção final a esta nota, devo dizer que as suges­
tões e considerações que formulei, s,10 completamente confir­
madas pela segunda part.e do meu estudo. 

Por um escrúpnlo, talvez exagerado, não modifiquei o texto 
das not,as referentes á. primeira parte deste trabalho, tendo so­
mente acrescentado os dados bibliográficos e iconográficos que 
coligi posteriormente. 

(38) ... As faltas de menção de documentos são numerosas, 
especialmente no índice do Cor1>0 Cronologico, sendo tam-

bem abertos os sumarios muitas "ezes por nomes com que não 
era de colltar. 

Pedro d'Azevedo e Antomo Baião. O ARCHIVO D,1 TORRE 

DO TOMBO. Lisboa, 1905. pág. 48. 

(39) Arquivo Nllcio11ttl da Torre do Tombo. 

Corpo Cronologico= 2.• Parte: 
Maço 10 Ooc. N.• 20. Este documento está deslocado : a su­

mula tem a data de 5 de setembro de 1505, (que deve ser dr, 
1sz5J. e portamo devia estar cronologicamente colocado nc, 
maço 125 ou 126. 

Maço 117. Doe. N.•• 2. 6. 28. 29. 32. 1.s. 51. 52. 56. 5S. Gt. 79. 80. 

81. 82. 83. 86. 89. 90. 95. 107. 112. 116. 117. 120. 130. 132. 139. 141. 
147. H8. 168. 178. 183. 184. 185. 188. 191. 

Maço 121. Doe. N ... 16. 70. 88. 89. 90. 113. 119. 120. 121. 151. 156. 
163. 164. 165. 166. 168. 169. 172. 185. 186. 

Maço 124. Ooc. N.•• 46. 47. 54. 55. 61. 62. 86. 113. 114. 115. 123. 

169. 170. 177. 183. 
Maço l'w. Ooc. N .•• 1. G. 8. 10. 38. 43. 45. 77. 86. 87. 88. 89. 91. 

92. 91,, %. 158. 159. 160. 185. 190. 193. 194. 197. 200. 201. 202. 208. 
·211. 212. 

Maço 12G. Doe. N.00 3. 11. 13. 15. 16. 17. 18. 54. 55. 56. 57. 60. 65. 

G6. 67. 68. 69. 70. 83. 94. 95. 96. 104. 151. 163. 164. 
Maço 127. Doe. :'>i ... 20. 26. 27. 30. �!. 45. 47. G4. 7i. 88. 93. 96. 

99, 100. 103. ')09. 110. 136. 140. 

Maço !�. Doe. N.°' 19. 20. 30. 40. 41. 53. 55. 56. 58. 59. 62. 64. 
66. 68. 101. 111. 123. 125. 129. 139. 146. 150. 159. 161. 

Maço 129. 00('. ;,;, .. 5. 7. 8. 9. 14. 16. 20. 21. 26. 30. 39. 45. 52. 54. 
55. ill. 84. 85. 87. 100. 111. 135. 14S. 151. 155. 156. 157. 158. 159. 160. 
161. 165. Hl6. 167. 170. 171. 174. 179. 180. 181. 190. 196. 202. 205. 207. 
216. 225. 227. 228. 230. 

�·laço 131. Doe. N .•• 25. 37. 
Maço 140. Doe. N.• 41. 
A v('rificaçào e Sélecçào rigorosa destes documentos, assis· 

tiu a Doutora Elisalletl, lleuter, que na Torre do Tombo estu­
dou t,\o proficientemPnte as chancelarias meclievais portugue­
sas. Esla ilustre e erudila senhora, emprega nos seus estudos 
os inais recentes m�todos de investigação, que a ciência 
da arquivologia actualmente conhece e aconselha. 

(40) Cl1ristovào da Gama deve ler sucedido ao reitor Ignacio 
de Bulhões que estava em Ormuz nomeado pelo Governador 
O. Duarte de Menezes. São conhecidos os actos criminosos ali 
praticados e as prevaricações do Governador da Indla, do ca­
pitão de Ormuz Diogo <le Melo e do feitor Ignacio de Bu­
lhões, os quaes sabielos em Portugal, provocaram um rigoroso 
lnquerito, a que não foi estran11a a nomeação ele Vasco da 
Gama para Vice-Rei. e que terminou com a prisão de O. Duar­
te de Menezes e a sentença de morte de Oiogo de Melo, que 
roi co11wtafü\ em destel'rO para a Africa. Ignacio de Bulhões 
parece ter morrido ames de findar o lnquerito. 

(41) A súmula deste documento, escrita no século XVIII 
como todas as outras, não traz, como se vê perfeitamente na 
reprodução, o non,e de Vasco da Gama mas somente - Do 

Feitor da Fortawza <le Urnrnz. 

Este Corvlnel, a quem se vendeu um paráo, e cujo preno­
me é dHicil Interpretar, devia ser parente do armador floren­
tino Francisco Cor,·inel, que partiu para a lndia em 1509, e de· 
pois foi o primeiro feitor de Gõa. 

(42) Qualquer documento inesperado vem alterar, superfl· 
cialmente nuns casos. profundamente noutros. o que tanto 
trabalho de investigação nos custou. 

Emre nós é preciso paciencia de anjo, e por tanto sobrehu­
mana, para se procurarem os documentos historicos; é pre­
ciso a sorte do Or. Fausto, para que o diabo nos mostre a 
Margarida por que suspiramos, quasi sempre um bem carco­
mido pergaminho. 

Quamos preciosíssimos documentos não existem na Torre 
do Tombo com os quaes só por acaso se pode darr 
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Colecções existem catalogadas; mas ele que servem esses 

catalogos, se alguns não são ele confiança, outros ralto de di· 

zeres. e nenhum impresso, todos aferrolhados lá no arquivo t 

Havendo catalogos bem feitos e impressos, pocleria o estu· 

dloso em sua casa apontar os documentos que lhe convinha 

examinar, e só teria na Torre de os pedir e estudar. Numa 

semana, num mez. conseguiria colijir documentos, que pela 

forma como eles agora jazem, se anisca a n,\o encontrar 

nem em clncoenta anos de buscas, porque necessita muita 

vez de um ravoravel acaso. 

Anselmo Draamcamp Freire. CRITICA E HISTORIA. Estu· 

dos. Lisboa 1910. págs. 214·216. 

Toda a catalogação está muito longe de atingir a perfeição 

que se deve ter em vista. 

A falta capital é porém, a de um catalogo g�ral dos doeu· 

mentos elo archivo pelo qual se saiba em poucos minutos que 

peça o estudioso terá de requisitar, evitando assim o trabalho 

de consultar catalogos nai-ciaes, correndO·lhe agora, apezar de 

todo o cuidado, o risco de omitir algum. 

P. d'Azevedo e A. J3aião. Obra citada. págs. 48 e 49. 

... m;is nós que frequentamos o Arquivo Nacional. sabemos 

que por falta de catalogaçfto adequada ele é um «mare igno· 

tum». 

Edgar Prestage. As duas embaixadas do primeiro Marq11ez 

de Niza a França. Coimbra 1919. pág. 84. 

A opiniào unanime dos eruditos investigadores da Torre 

do Tombo, J3raamcamp Freire, Pedro de Azevedo, Antonio 

Oaiào e Edgar Prestage, não citando outros ainda, deixa.me a 

conscieucia tranquila nas apreciações e comentarios que tenho 

feito. 

( 43) Examinei e contei 226 documentos. E muito provavel 

que existam mais, mas para prova do que afirmei penso que 

esse numero já basta e pode satisfazer os mais exigentes. 

Ta1110 mais que encontrando o doe. n.• 216 do maço 129, não 

precisava alongar mais as minhas pesqulzas; o rim que me 

1>roruzera fóra atingido e mesmo ultrapassado. 

(43·a) Jean.Paul·Alaux, já foi condecorado com a Ordem d� 

Clll'iSlO. 

(',4) Não me sobrou tempo para averiguar em qual dos nu, 

merosos do<'urnentos roi decalcada a assinatura de Cristovão 

da Gama que serviu para as primeiras reproduções. A assina. 

tura do reitor de Ormuz conservando sempre os mesmos com· 

ponentes e a mesma estructura paleográrica, varia porém 

muitas vezes em dimensões e aspccto callgrâíico devido pro 

vavelrnente ás condições em que era aposta nos mandados. A 

guarda ou com[>l�melllo da assinatura aparece lambem por 

vezes modificada. sem contudo alterar a forma original sem . 

pre empregada. 



Carlos Magno, imperador Bispo deo Chalon, e.onde Condt de Tulou 

Subsídios para o estudo da 
em Portugal 

iluminura 

O «LIVRO GRANDE» OU DO «ARMEJRO ... MOR» 

POR ANTÓNIO MACHADO DE FARIA 

No trabalho do senhor doutor Reinaldo dos Santos, 

publicado há poucos meses no «Bullet.in de la Société 

Pl'ançaise de Reproduclions deiVlanuscrit.sà Peinlures», 

sob o título d.e «Les principaux manuscrils conservés en­

Portugal» (t), notam-se gl'wndes deficiências de biblio­

grafia, lastimáveis em ob,·a que se destina, pode dize1·­

-se, à divulgação do.s primares da iluminma existenles 

em Portugal. 

Não é o nosso, de-cerl,o, um país em que esta inle­

ressanle a1·te esleja bem estudada., mas não é tão 

exígua, como nesle trabalho pode pa.recer, a lista das 

Obl'as que fornecem elementos, alguns bem valiosos, 

para êsse estudo. 

Sentim.o.s sinceramente que o senhor doutor Reinaldo 

dos Santos desconheça alguns lraba.Jhos capitais para 

a hislól'ia de certos iluminados, obras sérias, que, 

conquan,lo não se revistam do espalhafal,o c1ue se1·ve 

(1) Este número do holetina, corr·e!--.JlOHdentc uo dt!c-imo cpiar-
10 ano- 1930- sal11 no dP 1932. A clivulgaç,,o <lo rerer1do 1ra­
balho é ainda re,·ente por�ue, em Portugal. só foi pósto ;) 
"enda no nnal dês1e ano. 

Comunicação lida na Associação dos Arqueólogos Portugueses 

em Assembleia Geral de 27 de Abril de 1933. 

de chamariz a tantas oubras, cujo valo" parece con­

substanciado na capa, identificam o autor, facto de 

suma imporlúncia para o seu estudo. 

O «Livro Grande», mais conhecido por «Livro do 

«Armeiro-mol'», é um dos manusc1·il,os iluminados que 

esl-ão nestas condições porque tem urna bibliografi:t 

que não se resume sómente nos « Brasões da Sala de 

Sintra» e no «Album de photolypies» indicados pelo 

autor (i). 

Quanto à história do códice não foi Braamcamp 

Frei1,e nos «Brasões» quern disse a última palavrn 

para que não �e citem os estudos posteriores ; e com 

respeito à repl'Odução das iluminurns mais alguém 

houve, além ele Carlos Relvas, que a fêz, pois o senhor 

Afonso de Do,·ne'.a_., reproduziu qua1·enla e seis páginas 

do «Livr.o Grnnde» num seu trabalho sôbrc êsle ma­

n U$Crito (2). 

(1) Págiua 2t. da diada publit:\çfio. 
(2) Archivo do Conselho Nubilwrchico de Portugal, l.ishoa. 

J!r25. ,·otu1He 1. O Livro do Armeiro-M6r ou o Livro (;rtwdé. O 
mesmo (•:--111(10 se �ncoutra. conl ouu·os qoC' o au1or coJigiu e 
JHthlic·ou nos seus Apoulame11tos, l.ishoa, tH�G, volume r. 
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Duque de Bregonha Armu do Imperador da Alemaoha Duque da Oujen:i 

O primeiro escrilor que sabemos l-er-se ocupado da 

autoria clêste iluminado foi o padre O. António Cae­

tano de Sousa (3), que a atribuiu a um mestre An-iet, 

de nacionalidade alemã, ao qual seguiu as pisadas o 

primeiro visconde de Sanches de Bate.na (4), que, refe-

(3) Historia Genealogira da Ct,sa Real Portuguez,,. 1ômo 1.
Apparato, p.igina CXClll. onde dii: «:Sri ,·asa dos Armeiros 
móres se �onserva o tal Livro, que foy feito por �lestre ArriN 

Alemrao. ainda mais Jlcrre.ilo. c1ue o c1ue existe na Torre do 
Tombo ... • 

l·Í) ilrchivo llerai<lico·Genealogico. Lisboa. 1$i2., Prelimiuares, 
página XIII, onde se li,: «lleraiu a esrolha para t,\o 11onroso 
eneargo (rerorma <la armarh1) no l)acharel em leis .·\ntonio 

Hotlrignes, que pelos annos aproxima<1,1men1e de 1509 partiu 

parn o seu destino, acompanhado do aramo �lanim \'az. Em 

seg11ida creou o mesmo soberano uma comissilo composta do 

rindo-se ao livro, lhe deu o mesmo autor indicado pelo 

frade leatino. 

Foi Anselmo Braamcamp Freire quem na primeira 

edição dos seus eruditos «Brasões da Sala de Sintra», 

pri1H·i1>al rei de armas, do mestre Arriei (pintor alcmàoJ, e de 
Antonio Goclinho. cscri,·ào de sua camarn, e ordenou-lhes que 
cornpozessem dois Livros coul as armas illuminadas de todas 
as familias do reino, um que se guardaria ua Torre do Tombo 
o ou1ro <Jue ficaria. en1 poder do armeiro�mór». 

Erure muita rantas-ia, apare<-e o mestre Arriet, trazido dns 
páginas da «11 istoria Genealogica•. 

Antes de Sanches de Haena o Conde A. uaczynski, no Di­
ctiomucire Historico�Artistique du. PorJugal, Paris, 1&'t7, na página 

14, u·ata de .\rl'iet, mas não diz mais do que a «llistoria Cenea­

logica, úe D. Antonio Caetano de Sousa, nem se refere espe­
cialmente ao «Livro Grande,. 

\ 
.• '1 

1 

' 

Conde palatino do Rym Júlio Cuar, Imperador Marquês de Brandtbur 
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Rel Oudufroy de Bulhom Beltram de Oe,elym Heytor, duque 

em 1899 (5), reivind.icou para um português a feitura 

dêsse valioso manuscrito, imputando-a ao bacharel 

AnLónio Rodrigues, rei de armas Portugal. 

O senhor doutor ,Júlio Dan\,as, em um artigo que 

escreveu no «Diário de Notícias» de 14 de Agôsto 

de 1912, t.ambém indicava como iluminador o rei de 

arrnas apontado por Braamcamp, embora dissesse que 

(5) Livro pl'imeiro, Preaml:mlo, p,\gina X\'. No lugar citado 
diz : «O segundo lino dos brasões roi manclado razer por ll. 
Manuel. que da sua pintun1. ou 11elo menos da sua ordenação 
e1H:arregou ao bacharel .-\111onio no<1rigues, rei <l'armas Por­
tugal, e juiz ela uohresa, o qual o rez depois de pres1ar Jura111en, 
10 de a cada um guardar sua Justiça, e o assignou e sellou rom 
suas arruas em l.ísboa a 15 de agosto de 1509. € este livro o 
c:han.tado do Arm.eiro·m6r, em tuja (·asa es1eve deposl1ado du· 
rante seculos, e que hoje es1:\ em poder de el-11ei,. 

a pintura, pela abundância do verde, denota escola 

alemã, o que tinha a vantagem de permi\ü-lhe apoiar­

-se na opinião abalizad·a dêsLe investigador, sem, con­

tudo, confessar que repudiava a de D. António Caetano 

de Sousa, ficando, portanto, apto a segurar-se a esta 

quando aquela fôsse rebatida (6). 

(6) O mencionado artigo foi iranseri10 )!elo Senhor Afoll5o 
de nornelas no primeiro dos estudos rereridos e sào dêle os 
seguintes trechos ... ao vell10 Livro do Armeiro-Mór, maravi1ha 
da illnminura alemi'1• ... ; ... •diferente da. pintura de reneja.do 

vulgar dos illunlinados írfmceses e ilalianos elo fin-1 do s6culo 
XV e prindpío <lo sen110 XVJ. ... ; ... ,inesren1do subsidio ico­
nografi<·o para o estudo <Jas l(rtindes figuras roetaneas. do 
eleitorado palatino e da alia nohreza e do alto c·l�ro rrancez, ... 

O senhor doutor Júlio Uantas além de chegar á conclusão da 
origem germúnita do róclice pela anólise das riguras repre-

------

------

Bispo de Nayon, conde Rei de f'ramça Arcebispo de L-au, duque 
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Até aqui havia somente opiniões, sem que se aduzis­

sem documentos comprovativos, nem se fizesse o es­

tudo a fundo do códice iluminado. Assim se manteve 

na segunda ediçã.o dos «Brasões da Sala de Sint1·a» 

sendo já depois da morte do inca,nsável pesquisado!' 

Braamcamp Freire que o ,senhor Afonso de Dornelas 

tratou de estudar o assunto com profundeza. 

Desde a história dêste manuscrito até à sua minu­

ciosa descrição e à análise das suas páginas que sàbia­

mente interpretou e profusamente reproduziu, o senhor 

cionado e, em geral, sôbre tudo que diz respeito à 

organização heráldica ; e o «Cartório da Nobreza», que 

em barda devia guardar interessanUssimos documentos 

e o registo dos dêle emanados, ardeu infelizmente no 

incêndio provocado pelo terramoto de 1755. 

Como insuspei,to investigador que foi Braamcamp, 

aceitou o senhor Afonso de Dornelas o bacharel Antó­

nio Rodrigues que aquêle dissera haver sid.o a pessoa 

encarregada pelo rei D. Manuel I de organizar e ilu­

minar o «Livro Grande», e crente dessa identificação 

Verso da primeira fôlha do •Livro Orandt• 

Afonso de Dornelas procurou alcançar a verdade ser­

vindo-se do escrúpulo que emprega em todos os seus 

trabalhos. 

As chancelarias régias são mudas sôbre o códice men-

semadas, pela maneira da. pintura, pelo colorido, etc .. ainda 

a .-eforçou rom as viagens de António llodrigues à Alemanha e 

as relações de Dürer com Damião de Góis. 
' 

Quanto à influência chi Ida de António Hodrigues à Alema­

nha nenhuma. poderia ter sido porque, como dizemos no nosso 

estudo António Soares de Albergaria Heraldista do Século XVII, 

estava lá em 1510. Já depois do códice terminado. 

Também não conseguimos compreender como foi possível 

ln!Luirem na Iluminura do «Livro Grande, as relações de 

Oamíão de Góis com Alberto Dürer, porque aguêle nasceu em 

atribui-lhe duas curiosas cartas existentes no arquivo 

do antigo Hospital Real de Todos os Santos, hoje no 

de S. José, escritas pelo monarca a quem eslava ilumi­

nando o livro. Só a esta pessoa podiam referir-se as 

Fevereiro de 15Cl2 contando somente sete anos e meio quando o 

livro se concluiu, idade em que. de-certo, apenas o preocupa­

vam os brinquedos. Em 1523 J}amiào de Góis foi nomeado escri­

v�o da. feitoria da Flandres, iniciando-se então as suas relações 

com os grandes vultos <la época. 

O senhor doutor Júlio Dantas 1n1J·ece ter-se esquecido de que 

a História não consente, nem aos mais hábeis romancistas. 

fantasiosos vóos, ruas que se baseia em documéntos e se apoia 

numa sclência chamada Cronologla. 
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Ouqut de Saxonya 

Rei Alexandre 

Arcebispo de Langre, duque e abade 
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Arcebispo de Treuu Conde de Champanha 

Armas da lndla Menor Rei Daujit 

Arcebispo de Collonha Bispo de Btanuols, conde 
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m1ss1vas reais, embora nelas não estivesse declarado 
o nome do indivíduo, que se tinha pot· seguro ser o

bacharel António Rodrigues.

Parecia finalmente arrumado o assunto, de que 

nunca houvera controversia sôbre o autor do manus­
crito, mas assim não aconteceu. 

Em 1928 estudávamos vários códices da Biblioteca 

!\acional, escritos, desenhados e iluminados pelo padre 
António Soares de ;\lbet·garia, notável heraldista do 

Despercebido não nos passou o nome dêste oficial da 
nobreza das armas porque dêle não se conheciam 

documentos em que interviesse desempenhando as suas 

funções, nem concessão de mercê ou outro qualquer 
diploma régio que lhe dissesse respeito. 

Havia porém uma ligeira referência no «Archivo 
Heraldico-Genealogico» ao francês Jean du Cros, que 

o seu autor encontTara mencionado em um manuscrit-0

de 1525 (7). Braamcamp pusern-a de remissa porque

Fôlh130do •Livro Orandt• 

século xvu, alé então clesconhecic.lo no valor e quási 

ignorado no nome, quando nêles se nos depararam refe­
rências diversas a Arrieta, rei de armas de D. João I, 

segundo aquêle clérigo ing!cs de naçuo, o que nos 

levou a aproximarmos estas indicac;ões das de D. Antó­
nio Caetano de Sousa, acêrca ao alerni:ío mestre Arrie\. 

Por outro lado apareceram nos manuscritos de Alber­

gari,a alusões ao rei de armas João du Cros, cujas 
armas aí se encontram algumas vezes descritas e dese­

nhadas. 

(i) Archivo Jler(li<iico-(;enealogico, Prelimin(lres. página XJ II. 

nota 2, onde se 1� : ,Parel'e que Antonio noclrigues ao recolher­

-�e a Portugal trouxera romsigo o rrancez Jean du Cros. \'. 110 

I. 1-1. nrtigo Cros». 

�o h,<lice Herahlico. elo mesmo autor, para onde naquele 

passo r·emete o leitor n:t p�gina YI, cliz: «Cros (du). Em um 

1rahalho he1alcliro p1anu:;c·ripio ele 15:?5) ac-harnos tnn rei ele 

armas Pom,gal (qne nos parece ser conte1"(10r,rneo do bacha­

rel A(ltonio Ho1lrigues). c-hamado Jean du Ctos, Nm as armas 

desc·riptas. Pela maneira porcine ésta,·a escri1>10 o nome e 

,tpJ)ellido, n:io offerece duvida que era rrancez, e é muito de 
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aquêle esc.ritol' não era de confiança, o que êle diversas 
vezes verificou, especialmente a-quando da elaboração 
da sua «Armaria Pod,ugueza», onde lhe consagrou 
algumas,noLa.s profundamente acrimoniosas. 

Afinal a; referência era verídica e permitiu-nos saber 
a época em que vivera o tal francês. 

Fazendo o confronto de certas armas que o padre 
Soares de Albergaria descreve, com as que se encon­
tram na «Armaria Portugueza» de Braamcamp, nesta 

-0brn achámos atribuídas ao apelido Rodrigues (de An-

o bacharel António Rodrigues, declara firmá-lo com 
�e<tt «propio synall e armas».

Este sinal, o do ofício que o iluminador exercia, não 
servia para klentificar o indivíduo que o fêz ; e as 
armas, de uso desconhecido, também não permitiam 
classificar o apelido que representavam. 

O sinal levantava uma pregunta : 1, quem era em 
J5 ele Agôsto de 1509 o rei de armas principal? 

Conhecido o seu nome igualmente o estava o do 
iluminador do «Livro Grande». Havia porém dificul-

F61ha 35do •Livro Grande• 

tónio Rodrigues, rei de armas) as que naquele víamos 
subordinadas ao título de Cros (de João de Cros, rei 
de armas). 

Como Braamcamp, sempre meticuloso, citava as fon­
tes dos seus trabalhos, ficámos sabendo que êle assim 
as classificava apenas por elas se acharem no prefácio 
do «Livro Grande», cujo iluminador, que êle dizia ser 

suppOr que viesse de França com o dito bacharel, quando lá 

roi por mandado de el-rei D. Manuel, estudar a arte do brazilO. 

Ainda mais se oos ,afigura que assim podesse ser, por ter o 

dito mr. du Cros tido um dos Jogares de rei de armas,. 

dade em sabê-lo poi·que as cartas de brasão, em gei'al, 
não dizem o nome particular -dos oficiais que as pas­
saram. 

Com notável leviandade procedeu o cuidadoso 
Braamcamp à sua identificação ; e tão apressada�ente 
a fêz que cometeu uma série de erros importantes : 
encartou no ofício de re.i de armas Portugal o bacha­
rel António Rodrigues alguns anos antes de a êle ser 
promovido ; deu-lhe por antecessor Martim Vaz, que 
nunca chegou a ter tal ofício pois não passou de rei 
de armas !ndia ; e atribuiu àquele oficial o sinal e as 
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armas que subscrevem o prólogo do «Livro Grande», 

quando pertenciam a -Outro {8). 

A estas conclusões chegou o erudito escritor sem 

documentos ou factos que o conduzissem indubitàvel­

ment.e à averiguação do artista. 

Suspeitamos que sob os olhos de Braamcamp passa­

ram as descrições das armas de João du Cros, de 

António Rodrigues e de Martim Vaz em qualquer dos 

manuscritos do padre Soares de Albe1·garia, mas que 

talvez uma injustificada idea patriótica o levasse a 

fingir ignorá-las a-fim-de poder dar a um português a 

L 

glória de iluminador do códice, porque, como já disse­

mos no nosso estudo sóbre êste heraldista, Braamcamp 

não pode Ler desconhecido o índice manuscrito das 

obras heráldicas e genealógicas da Biblioteca Nacional, 

onde aquelas armas veem apontadas. 

Um dos códices incluído nes"e índice - o n.• 259 da 

Cole-cçtLO Pombalina - é bastantes vezes citado na 

«Armaria Portuguesa» e, no enlanlo, os passos que 

podiam servir de escla.recimenlo na matél'ia de que 

nos ocupamos no prewnte trabalho permaneceram es­

quecidos (9). 

- a J 

Sagraç-t1o do rei de framç.1. 

(ll) Este autor tratou do assumo no Precm1b11/o do Livro Pri­
meiro dos 8ra.sões da Sala de Cin.tYfi, publicado em Lisboa ern 
1899 e no livro terceiro, impresso em 1905, nos Reloques, )lá· 
gina. na. i\"esta edição dava por antecessor de António Hodri­

gues. o 1an1bém Portugal rei de armas João Rodrigues. refe. 
rindo-se levemente a �Jartim Vaz nos Retoques. em um adita­
mento ao preâmbulo. 

No Livro Primeiro dos Brasões da Sala de Sinlrá. segunda. ('()j .. 

ç;lo publicada em Coin,1,ra cm WZL. incluiu o aditamento no 
texto do Preamb11/o, mocliricando o que dizia na primeira edi· 
çào, Jlorquanto passou a considerar antecessor de António Ro· 
drigues o rei de armas Martim Vaz. 

(9) O nosso e�tudo sobre os trabalhos cio padre António Soa­

res de ,\lbergntia, onde se pocle ver o que escrevemos acêrca 
do «Livro do Armeiro-mor,, foi pul>licado em 19�9 no primeiro 
volume do Tombo Hist6rico-Ge11ealógico tle Portugal (segunda 
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Nest,e pé estava o assunt-0 quando o senhor doutor 
Rei'naldo dos Santos escreveu o seu trabalho. Mais 
informações podemos dar agorn, urna das quais já 
publierda, que comunicámos em 21 de Janeiro de 1931 
à Secçã,o de Heráldica e Genealogia da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses ; e outra há pouco tempo 
colhida em um manuscrito pertencente à senhora Vis­
condessa de �Ieireles, cuja consulta fizemos por amável 

dizemos no estudo em que a publicámos, demarcamos 
ent1·e 15 de Janeiro de 14.91 e 12 de Março de 14.92 (iO). 

A segunda indicação refere-se ao início da feitura 
do «Livro Grande». No códice da senhora Viscondessa 
de Meireles acha-se transcrita uma carta de brasão de 
armas passada em 22 de Fevereiro de 1506 a Sebastião 
Dias (Picanço), da qual Lraslad11mos o seguinte passo: 
«dei o sobred.0 Sebastião Dias sttpp.te as armas conthetidas 

O imperador na sua cadeira da elei�ão 

interferência de seu genro o senhor Conde de Tovar. 
Aquela é sôbre a época em que João du Cros prin· 

cipiou a exercitar o oficio de rei de armas principal 
e, posslvelmente, da sua vinda para o reino, que, como 

série), com o t.ítulo de A1't<inio Soares de Albergaria /1eraldista do 
Séc11/o X V II-S11b$fdios para a história da heráldica portuguesa, 
do qual foi posta à venda uma separata em Abril <lo mesmo 
ano. 

A parte referente ao códice iluminado serviu ele lema a uma 
comunicação feita à Associação dos Arqueólogos Porlugueses 
em Assembleia Geral de 28 de Junho de l!l'2S, sob o título de 
t Quem ordenou e iluminou o «Livro do Armeiro·móY>> ? que ·saiu 

no mejo desta minha certidaõ assim como estaõ asentadas 

110s li1<ros da 11obreza i1 em met< poder saõ como jt<iz della, 

e assim ficaõ asentadas no li1tro do Tombo, i'j hora ElRey 

11osso sr. mandou fazer por industria de mi portugal» (11). 

em Arqueologi" e líist6ri,., Lisho::i, 1928, volume Vl, publicação 
destinada aos trab::ilhos da citada colecüvidade. 

(10) Org,mização do Ar111orial-Métotlo e /011tes, nota 3, na re­
vista Armas e Troféus, Lisboa, 1933. volume T, lasciculo IV. 
_Oêste estudo roi iin1da se1>arata que entroú no mercado. 

(U) Cóclic� original do padre �lanuel Luís Maldonado, sob 
pseudónimo de �lenaldo Lomon da Silnl, rom o titulo de Pri­
mum Vivens da Fenix Angrense, ou Fenix Renascidt,. No alen,O dí'> 
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Armu. dei· Rtl O. João li e de sua mulher a Rainha 
O. Leonor, num só escude> 

Armas das ramlllu Prado, Ttlve. Akofe>rado e Homem 

AR:\IAS 8 TROF'BUS 

Arcebispo de Maguocla 

Armu ,t I Ralnlta O. \\arla. em lisonja 

Judas Macabeu 
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Conde de Mormandla 

Armu del-Rei O. Manuel I e de sua mulher 
a 'Rainha O. Maria, num s6 escudo 

Rtl de Boemla 
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Não sabemos a latitude que o 1-ei de armas Portugal 
deu à expressão «ij hora ElRey -nosso sr. mandott fazem,

mas não poderia ir muito atrás do mês em que tal 
declarou o encargo cometido pelo soberano. O «Livro 
Grarl�e» levou, por conseguinte, três anos e meio a 
fazer. 

Uma l'eferência ao livro em uma carla de brasão 
pass1tda cm 2 ele .Junho ele 1506 (12} deixa supor que 
nessa ocasião, quatro a cinco meses depois da incum­
bência régia, João du Cros já tinha ordenado o «Livro 
Grande» pois diz : . . .  «e estão registadas 110 livro da

mais correclos, ordenando o livro. O trabalho de pintura, 
além de demorndo, não pôde, de-certo, executá-lo com 
a presteza que desejaria porque a doença lho impediu, 
como o mostram as duas cartas missivas do Rei, publi­
cadas pelo senhor Afonso de Dornelas. E grave devia 
ser a doença pam que o monarca se enchesse de tantos 
cuidados recomendando o seu lrat.ament-0 e mandando 
da1·-lhe os remédios pl'eicisos (13). 

Pa1·ece-nos que de:ixamos, ago1,a, suficie.ntemente his­
·�oriarlo, o curiow manuscrrto quinhe.nli!Sl.a, de que lan­
toos estudiosas j;\ !'e ocuparam. 

Armas d• famllla Rlt a Fria 

nobreza do tempo q11e el-rei nosso se,ihor mando" por mim 

orde11ar». B possível que se apressasse a dar cumpri­
mento ao real mandato reünindo- os elementos neceE­
sários, isto é, registando num livro lodos os brasõ�,, 
pela ordem em que deviam fiear ou seja, por lermos 

ser e su&sttwci« ,los primeiros povoudores ela ilh(l 1·aceira, 1m 
fôlha ·/U verso. elo qual, dizem lnocêntio e .José <Lo Couto. se 
guardava cópia na Tórre do Tomho, hoje <lesaparedtla. 

Ao nosso consório senhor Con<le ele Tov,u· e à senhora \'lti· 
condessa de Meireles aqui deixamos a expressão do nosso re­
conhecimento pelo valioso auxílio que nos prestaram racul­
tanrlo-nos a ro11sulta de tiio rurioso manusrrilo. 

Seja-nos consentido pregun.lat', para esclarecimento 
de uma dúvida que nos alo1•menta: i, consultou o 
senhor doutor Reinaldo dos Santos o original do «Livro 
Grande» ou seguiu apenas o que Braamcamp escreveu 
e Carlos Relvas reproduziu? 

(12) \'i51·on<le de Sanches de naena, Arcliivo lleraldico,Cenea, 
logico. Suppieme"to. página 681, carta número LXX. 

(l:l) .\lént do e$t11clo que i•• citámos o senhor Afonso de Dor­
nelas publicou outro com o titulo de O Livro Grtmde-Tratac/o 
de Nobreza U11iversa/ in Archivo do Co11selho Nobiliarcilico de 
Portugal, Lisboa. tm, volume II. o qual se pode ler também 
no volume II dos seus Apo,.tamentos, Lisboa. 1931. 
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Josu�t duque 
Rei Artur de lmgrateua 

Aunu da Casa de Braganç.a 

Se folheou o códico referido. se olhou para o seu 

prólogo, de-certo não teve a seu lado alguém que lhe 

lesse ao menos as linhas fi11ais e uma certa palavl'a 

rabiscada que está por baixo, à qual o autor chama 

assinati,ra de António Rodrigues (14} o nós, mesmo que 

o manuscrito o não especificasse, classificaríamos como 

sinal de quem o iluminou e ordenou.

Não sabemos se o senhor doutor Reinaldo dos Santos 

vê bem o caso: como S. 8x." afirma, e�tttria lü muito 

explicitamente Anl-ónio Rodrigues, rei de armas: como 

nós e o códice diz!'mos encontra-se, somente, o sinal do 

cargo : Rey darmas Ponrtt,gall ( 15). 

Parece que faz alguma diferença. 

(14) urvl(lo ú rnriclade do 1rahalhO ,10 se11l,or do111or lleinalclo 

dos Samos, de que foram postos ,, venda pouc·os exc,uplarPs, 

transcre,·emos a srguir uido quanto nele se diz sôbre o códice 

· de que 1rata1nos. 

Livre d' Armorits 

Ltsbonne. Archives nationaLes, Armaria ctos Tratado$ 

Coitou com me .u,·ro do A 1·meiJ-o.)fo.- ... 

Conune11ceme11t du XVI'. si�clo. Portugais. 

ll'I. X),VITI 

l'al'chcmh1 ; reuillcts non numm·oté� ; 0,315x0.405 ; Trait,é de la 

NoOl-esse et Livre â'annoiries du. Portugal. l''ait onr le roí d'annes 
Antouio Rodl'iguef.l (signé) sua· conrnuwdc du roi )fa.nucl. oom• eodi· 
Iier l'hérnldique du royaume apr�s les roohcrches de 1495 à. 1509. Ce 
livro de"ait étre toujours entre les mains du Armeiro !tfOT doni le 
tit.re et. les fooctlons so s.ont conscr,•és chez Jca de�ce11da11t.s de 1). AI· 
va1·0 d.1 Costa. qui. du t-OWDS du roi )lanuel I tr , le,;s a,�ait, cn gardc. 
Lo Ji,•ro mêmc y était eucore veNt lu fin du XIX· l'li�lo lorqu'il 1\ 
passé dans ta. bibliothbquc du roi Ca1·lo1;, d'oU apr�s lã l'épubliquc 
(1910) on l'a tranp:féró aux Archi\'CS uationules. tcrit en vo1·tugais. 
ean1c1�res gothiqucs. dat-6 de LfsbOnne� le 15 ao'tlt 1509 et i;ig,H! 
Anton.io Rodrigues� roi d'armes. 

Rclié cn vclours. 

NOTA 

Ao senhor Afonso de Dornelas testemunhamos o 

nosso agradecimento pelas amáveis 1-eferências à nossa 

conlribu1çào para o estudo do «Livro Grande», consa­

grando-nos uma página especial no segundo volume 

da sua excelente revista El11cidário Nobiliarchico, Lis­

boa, 1929, e na apresentação do Tratado Geral de Nobreza 

esci·ito pelo Po1·lugal rei de armas António Rodrigues, 

que a Biblioteca Municipal do Pôl'lO publicou em 1931, 

onde transcreve numerosos passos do nosso trabalho 

sõb,·e António Soares de Albergari.1. 

Chaquo pago est eon;;acrée à un l>laaon. Nou,; 1·ep1·oduisoos (pl. 
xx 1· u lc Sacre de Clovls du rol. lS ,·.•. 

T,e C.(lraet�re do la déco1·ation fait Cl'Oire à une influence alleman-
dc. l)':ti;,res Braamcamp Fl'eil'o (Brazôes1 oréambule). toutes los itua.• 
ges 1lOnt de la nltllne m:ün jnsQu'au foi. 135. 

On y 1·oncoo1re Quelc:tncs physionomies Q.ui no sont. J>as dé1>our­
n1e:-- de earact�l'e. 

Bibliograplde.-Braamçamp FreireJ Brazóes, ,·ol. I. pré:un\,ule, 
(;oiml,1·a. 1921.-c. Relvas, Albuni cte 1JJwtotwtes, Lisbonoe, 1882. 

l(sta dt'Scriçõo do •Lino Grancle, pode fazer julgar ao lcítor 

c1ue ele te1n como t.ilulo e sub-tílulo algumas rubricas que, 

M'ima, vão em tipo diferente, mas assim nilo aconlece. O có· 

diC'e n;\o tem tí1u10 algum e ,aquêles por c1ue é designado pro, 

vêm-lhe já de ,He ser maior do que o •Livro dos Reis de Ar­

ni.ts,, por �11jo moliYO assim o nomeia Aniónlo Godinho para 

clêle o diferençar, já da circunstância ele estar à guarda do 

8.1'11l�Íl'O·l116r. 

Qualquer dos nomes porque é conhecido resulla de uma ne­

cessidade ele identiCicaçito originada na falta de titulo, que 

nunca teve. 

(15) A forma porque se enc-omra estrii;t a 1,alavra Portugal 

mostN1 llem que o foi por quem ni,o tinha perfeito conheCi· 

n,ento dn língua porrnguesn. ,·eja-se ti re)lroch,ção <1ue apre­

�e11rnmos do verso ela pri1neira íólha. do «J .ivro Grande•. 
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Com raro desassombro este distinto investigador con­
fessa erros cometidos, confissão que só o eleva no 
conceit-o dos seus admiradores, entre os quais nos conta. 

Muito lhe devem a História e a Arte pelos valiosos 
elemen�s que tem retinido e pelas espécies que tem 
salvo e identificado. 

Quando o senhor doutor Reinaldo dos Santos encon­
trou e provou que t • .rês das famosas tapeç.arias de Pa�­
trana eram de assuntos portugueses, o senhor Afonso 
de Dornelas descobriu grande parle da inscl'ição de 
uma delas e mais três lapeç.arias também referentes a 
PorLugal, publicando a êsLe respeiLo cinco curiosos 
estudos no segundo volume dos seus Apo1itame11tos. 

P,or amavel cedõnci,a do senhot· .\fonso de Dornelas 
apresentamos a maiol' parle das reproduções das fô­
lhas d-0 «Livro Grande», que publicou no volume II do 
«Archivo cio Conselho Nobiliarchico de Portugal». 

l<'azemos notar que, entre elas, as refenmles às armas 
de Diogo de 'l'õnes e da familiaRibaFria, não foram ilu­
minadas por João d-u Cros m1ts por continuadores do 
códice, ainda não identificados. 

Nos dísticos que subscrevem as gravuras só conserva­
mos 1t grafia das pala•v1·as que dão nome aos títulos, já 
usa,d.1t pelo senhor Afonso ele Dornelas, que a trasladou 
do índice do «Livro Grande» onde não se manteve a 
forma elas legendas (Jue acompanham as iluminuras. 

Armas de Diogo de Torce, 



Malta e os 

da Ordem 

Grão,=-Mestres Portugueses 

de S. João de Jerusalém 

Em Abril de 1927 o Stella Polaris levou-nos à Ilha de 
Malta onde tantas recordações porluguêsas nos foi 
grato encontrar; há no põrto marítimo, nas ruas, nas 
praças, dentro dos museus, obras de arle, monumentos 
que e,·ocam o nome português. 

Entre os monumenlos da cidade sob1·essai a Igreja 
de S . .João, bela pela riqueza de decoração dos seus 
mannores policromos, das suas capelas e pelas recor­
dações históricas. Começada em 1573 foi consagrada 
em 1578. Todos os Grão-.\lestres pro[iavam em engran­
decê-la sucessivamente e os portugueses lá têm tam­
bém as suas lembranças : os dois grandes sinos fo1·a111 
pre,ente do Orào-,\•lestre .\lanuel Pinto da Fonseca. 

Tem a Igreja várias colunas e cada uma com duas 
eslatuas ilustrando a Ordem de S. João: do lado di­
l'eito, no terceiro arco, há a cstatua de Garsh1 .\larti­
nez, um confessor que resignou a capelania ao Rei de 
Portugal para se dedical' aos escravos, que poderá ter 
sido a terceira classe da ordem. 

Quem era Garsia .\lartinez que assim escrito parecia 
de origem espanhola? 

No livro «O Balio de Leça» de Arnaldo Gama encon­
tramos talvez a explicação. «Nu sacristia da Igreja de 
Leça e nas paredes laterais viam-se alguns túmulos 
de antigos cavaleiros da Ordem, metidos nelas, dentro 
de pequenos arcos. Do lado direi lo do allar e a pequena 
distancia dele, havia um ataúde pousado sobre quat1·0 
leões, tudo feito de granito, toscamente cinzelado . .'la 
cabeceira deste tumulo via-se embutida na tampa uma 
pequena pedra de um palmo em quadrado e nela um 
letreiro aberto a cinzel com caracteres rudes e gros­
seiros. Este letreiro dizia : Na ei·a de 1244 (Ano de 
Christo de 1306) moneu na fé de Jesus Christo, no 
mês de Janeiro, fr. D. Garcia .\Iartins, graão comen­
dador dos cinco reinos de Espanha, nesta religião». 

A data da publicação da lenda do século x1v, em 

PELO PROF. CUSTÓDIO CABEÇA 

1899, ainda o tumulo se encontra na velha Igreja de 
Leça do Balio, encostado it parede do lado do E:vange­
lho e pouco acima do baptisterio. Há séculos que nos 
habitantes da antiga baliugem cone a tradição sobre 
a santidade do Gri'to comendador D. fr. Garcia i\lar­
lins. Tinha sido em Portugal balio de Leça e grão-prior 
da Ordem do Hospital. •rendo vivido na ullima metade 
do século xm e princípios do século xrv (1250 a 1300 
e tal) foi talvez ainda encontrar os cavaleiros da 01·dem 
em S. ,João de Acre porque êles aí estiveram até 1291 ; 
depois da tomada de Chypre, a Ordem aí fica até 1306, 
indo então instalar-se em Rhodes. Por isto se vê 
quanto eleve ler sido movimentada a estada de ír. Gar­
cia naquelas puragens. 

O logar de comendador dos cinco reinos ou da língua 
de gspanha compreendendo Portugal, Leão, Castella, 
.\ragão e i\avana, era importantíssimo e superior ao 
de to<los os pilares ou chefes, porque superitendia em 
lodos. 

;'l/[10 !;�i quando vollou a Pot·tugal, faço porém notar 
a coincidência do ano da sua morte com a tomada de 
Rhodes .. 

No livro citado de Arnaldo Gama se vê ainda que 
D. fr. Garcia :Vlartins era tido por sanlo e dele se con­
tavam vários milagres.

A segunda capela à direita é dedicada a S. Tiago e 
destinada às línguas de Castella e Portugal. Na parede 
esquerda esluo os monumentos de dois Grão-Mestres 
portugueses que foram D. c\lanuel de Vilhena e D . .\1a­
nuel Pinto. O primeiro é de bronze, executado em 
Tlália, Ol'llado com as a1·mas de guerra ent.1.o usadas 
e com um grupo comemorando a construção do forte 
.\lanucl. li: certamente digno de admiração mas ele 
forma alguma se pode comparar com o tumulo dos 
.\fedíeis em Flol'ença. 

O segundo, junto à porta de entrada é em ma1·more 
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e tem por cima o retrato de Manuel Pinto, célebre por­
que ao vê-lo dir-se-hia ser pintado, sendo no entanto 
feito de belo mosaico.

A quart'\capela contem um retrato de S. Francisco 
Xavier de . uem vamos encontrar um outro retrato na
Igreja de Jesus.

Vemos ainda no chão a pedra tumular de Fr. D. An­
tonio Correa de Sousa morto a 27 de :\tarço de 1696 
com um escudo esquartelado e Lendo o leão amarelo 
em fundo vennelho, e mais adiante a de Fr. D. Heitor 

mam Chypre. Quinze anos depois (1306) conquistam
Rhodes e denominam-se Cavaleiros de Rhodes ; defen­
dem-se de vários ataques turcos sendo o maior em 1840 
ficando sempre vencedores, mas em 1522 Solimão 11
propõe-lhes uma capitulação honrosa e vão estabelecer­
-se em Malta onde fundam a congregação com o nome 
de S. João de Malta.

li: justamente um século depois que é eleito o pri­
meiro Grão-Mestre português em Nlalla, 1622, mas o 
segunda da Ordem de S. João de Jerusalem.

D. Affonso de Pol'tugal (1·evroduc-.l-0 do retrato existente no 

Palaeio das Necessidades. 

Pinto de Miranda morto a 23 de Junho de 1709. E cer­
tamente outras viríamos a encontrar se o tempo o per­
mitisse. 

Na cripta ou capela da Cucificação estão as cinzas 
do Grão-Nlestre D. il•tanuel de Vasconcelos. 

Das outras recordações portuguêsas que se encontram 
na cidade diremos quando falarmos dos Grão-Mestres.

Foi a ordem de S. João de Jerusalem que levou os
portugueses áquelas paragens ; instituída em Jerusa­
lem os seus cavaleiros são expulsos por Saladino em
1187 e fixam-se no Acre em 1191 onde permanecem
cem anos até 1291 e, sendo obrigados a evacuá-lo, lo-

Jil dos Grãos-Mestres portugueses que procuraremos
fazer um rápido esboço, sendo o primeiro na ordem
o XI, D. Afonso de Portugal o que nos merece mais
atenção pela discordância que existe entre os numero­
sos historiadores da ordem, quanto à sua verdadeira
origem, nome, data da eleição e por fim sobre a causa
da sua morte.

São quatro os Grão-Mestres portugueses de que le­
mos noticia, sendo um eleito ainda· em Palestina no
ano de 1194 e os outros três muito mais tarde, quatro 
séculos passados, já em Malta. 

O eleito de 1194 foi D. Afonso de Portugal que então 
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devia ter 66 anos de idade (nasceu em H28); sobre ele 

se travaram grandes discussões chegando mesmo a ne­

gar-se que tivesse existido ou confundindo-o com um 

seu Tio D. Pedro Affonso irmão bastardo do Rei 

D. Aífonso Henriques. Nas Memórias da Ordem Mili­

tar de S. João de Mali.a, Fr. Lucas de Sl.' Catarina,

pag. 21, 22 e 23 ; Lisboa, 1734, encontram-se elemen­

tos preciosos sobre a vida de tüo ilustre presonagem :

«era filho natural do grande Rei D. Affonso Henriques,

mas legitimo herdeiro do seu generoso coração e es­

forço, como discípulo da sua disciplina militar, que o

mesmo Rei viu e estimou praticado, quando escalando

as muralhas de Sanlarem o viu em segundo lugar,

coroando o muro e atropelando o perigo, preludio que 

já o vaticinava heroi e confirmava aquele grande espi­

rito que não satisfeiLo com a eslimavel gloria que lhe

dera a fortuna de nascer à sombra de uma corôa pas­

sou a buscar o berço da Palestina em que o reprodu­

zissem os progressos da sua espada. l%tes e os da sua 

prudência, favorecido do seu alto nascimento o colo­

caram no trono do Magislerio».

Fr. í\.fanuel de Figueiredo numa DisserlaçfLO Histó­

rica e Critica que escreveu para distinguir D. Pedro 

Affonso, filho do Conde D. Hemique e D. Pedro Affon­

so, filho do Rei D. Affonso Henriques, Lisboa 1789, 

diz : D. Pedro Affonso, filho ilegítimo do Conde D. Hen­

que, foi um grande e valente gueneiro, acompanhou 

seu irmão na batalha de Ourique; foi o primeiro chefe 

da Ordem Militar de S. Bento de Aviz e mais tarde 

despiu as armas e vestiu em Alcobaça a hábito de 

Cister, para praticar com mais austeridade o Instituto 

que já professava, vindo a morrer em 9 de Maio 

de U69. 

Os arquivos da Ordem de J\lalla e os documentos em 

que dá carta de Foral aos povoadores de Figueiró em 

:Vlaio de 12011 e aos de Vila de Pedrogão em Fevereiro 

de 1206, confirmam positivamente a existência de 

D. Pedro Aífonso filho ilegilimo do Rei D. Affonso

Henriques que depois passa pam o Mestrado com o

nome de Afronso de Portugal.

O rei D. Affonso Henriques morre no ano seguinte 

ao da segunda batalha de Sanlarem, em 1185, e o !i­

lho natural vendo-se isolado, vai para a Palestina onde 

o vamos encontrar em 1194.

Os cavaleiros de S. João expulsos de Jerusalem por 

Saladino em 1187, seguem para o Norte da Palestina 

e vão fixar-se em S. João d'Acre no ano de 1191, à 

beira do Mediterraneo e na m,üs importante das an­

tigas Ploloma1s. 

:El provavel que quando saiu de Portugal tivesse gráu 

na ordem que já eslava instituída no reino, em Leça, 

depois Leça do Bailio, onde foi o primeiro convento 

da ordem. E lambem é provavel que lhe se1·visse de 

recomendação a estada do Avô, o Conde D. Henrique 

na Palestina, porque : «não ha couza alguma que nos 

embarasse a ser por agora provado por aqueles escuds-

simos e incertíssimos tempos que o Snr. Conde D. Hen­

rique voltasse da Palestina» '· 

E Camões, nos Luziadas, canto III : 

Já tinha vindo Anrique da conquista 

Da cidade Hierosolima sagrada, 

E do Jordão a areia linha visto, 

Que viu de Deus a carne em si lavada. 

Naturalmente nas batalhas ele .Jei·usalem contra Sa­

ladino em 11.87 e nas que se seguiram depois até à fi­

xação no Acre tomou parle D. Affonso de Portugal, o 

que o fez propor e ganhar a eleiçàO em 1194. Elevado 

à maior dignidade da ordem, convocou o seu capitulo 

geral a reunir-se na Cidade de í\Iargalo, para confil'­

mar os antigos estatutos e crear outros novos. Foi a 

creação de novos estatutos e a exigenci,t da estricta 

observància deles e dos antigos que determinaram a 

curta dut·ação da· sua mestria. «Era homem de grande 

coração mas queria ser obedecido e tornou-se tão se­

vero e rigoroso que por isso foi mal querido». Por ou­

tro lado ele julgava que para bem da sua reputação 

e da religião não devia transigir da sua autoridade 

nem flectir do seu rigor e portanto renunciou o seu 

alto cargo voltando para Portugal em 1196. 

Diversos autores afirmaram que ele era filho de 

D. Guelvira Paes de Trava, a quem, dizem, D. Affonso

Henriques tomou legalmente por primeira mulher e

sendo portanto D. Afronso de Portugal seu sucessor le­

gitimo ao trono, causa essa que o fez abandonar o

;\JJeslrado da Ordem e voltar a Portugal para se apo­

derai· do ll·ono. Basta lembrar que ele saiu de Por­

tugal quando da morte de Seu Pae e só Yollou 11 anos

depois de Seu Irmão o Rei D. Sancho ler subido ao

trono.

«Como a idacle, riquezas e qualidades dos professo­

res da Ordem não tornassem fácil e livre de desgostos 

a autoridade com que ele quiz fazer uma grande rc­

foL·ma, que ele começou por si, renunciou à dignidade 

e veiu para Portugal retirando-se para Figueiró e Pe­

drogão em 1204». �Iorreu a 1 de Março de i207. 

Na Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa, 

Liv. I, fol. 6i, escrita por D. Antonio Caetano de Sousa 

lê-se : jaz na Igreja de S. João de Alporão de Sanla­

rem (hoje o �foseu Arqueológico) da parte esquerda 

do Allar-Mór, em um nicho ali existente onde se lê : 

In aera )1ccxxxxv, kalendis Marlü obül F. Alphon-

sus Magisler .Hospitalis Hierusalem. 

Quisquis ades, qui morte cadis, perlege, ploi·a. 

Sum quod eris, fueram quod es, pro me, precor, orn. 

A tradução poderá ser talvez esta : 

Ka era ele 1245, l<alendas ele �Jarço, morreu o Grão Mestre 

Arronso <la OrdPm do Mospilal <le Jerusatem. 

t) Nova historia da Ordem de )!alta em Portugal, 1800,

lOJllô l, pag. 19. 
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Sejas quem fôres que caias pela morte, lê com atenção e 

chora. 

Sou o que lu serás, eu tinha sido o que 1u és. oro por mim, 

peço-te. 

\ 

armas da ordem e as suas armas ou da sua família . 

nos números 1 e 4 ,·ê-se a cruz que é a insignia magis­

tral e os números 2 e 3 veem-se nove castelos dispostos 

3. 3. 3. Reparando no escudo colocado por baixo do

Rcoroduç,ão de uma fotografia que ,gc. vende actuahueutc em )falta 

O Grão-Mestre Affonso de Porlugal tem no Museu 

de Malta duas gravuras em cobre, uma com o seu re­

trato e a outra com o seu escudo, sendo isto comum a 

lodos os Grão-Mestres. O escudo é esquartelado com as 

retrato vemos que ele é esquartelado, com a cruz nos 

númel'Os i e 4, mas nos 2 e 3 estão as quinas cercadas 

por 7 castelos dispostos 3. 2. 2. 

A confusão sôbre o verdadeiro escudo de Fr. 
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D. Affonso de Portugal é muito grande e difícil de 
resolver. Ainda en1 �,Ialla, na escadaria do �.ruseu que 

é o palácio do Governador há pintado o escudo com 

7 castelos e as 5 quinas, lendo-se por baixo : 119� abdi­
cou. 

Na ilha de Rhodes o escudo é esquartelado mas a 
disposição depois faz-se segundo dois tipos : num há 

em 2 e 3 os 7 castelos, ao passo que no outro tipo eles 

+ 
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Cro(lnis das armas atril>uidas ao )lest1·e .1). ,,_\ffonso de 

Pol'tugal (1194-1196). 

estão colocados nos 1 e 4. E devemos ainda notar a 
forma dos castelos que em Jogar de torres crenaclas 

lembram moinhos. 

Oroquis do dc.-senho 

dos castelos das 
armas de O. �\ffon· 

so de Portugal 

.\J'ais tarde fomos encontrar no Nobiliaire Universel de 

France, vol. 20, pag. 181, de Saint ,\llais : «Il portaiL 

pour armes, de gueules à l'écusson d'argent, chargé 
de cinc cceurs d 'azur, posés 2. 2. 1. à !'orle, de huit 

tours d'argent maçonnées de sable». 
· Uma descrição semelhante vem nos Am1ales de l'Ordre 

de Malte, Vienne, i889, de Felix de Salles : «de gueules
A l'écusson d'argent en abime, porlant cinq autres pe­
tits écus d'azur en croix (posées 2. 2. 1.) ooux-ci por­
tant chacun cinq écus d'argent en croix. L'écusson en­

touré de sept lours (maçonnées de sable). Ou bien :

des gueules aux huit tours d'argenl semé de cinq
cceurs d'azur» '.

Edouard Henri Furse diz nas suas Memoires N1imis-

1) Livre ct·or eles �lailres et Crancl-�laitres-Acre et i\lar­

gat, pag. 310 

matiques de l'Ordre Soiweraiiie de Saint Jean. de Jernsalem, 

Roma, 1885, pag. 15 : «de gueules, dans \e centre un 

écusson d'argent portanl cinq aulres petils écussons 
en croix d'azu1·. Les petits écussons pol'lanl chacun 
cinq écus d'argent en croix. L'écusson enlouré de sept 
tours». 

Merece particular atenção a referência de Eugéne 
llarot no seu livro: Essai d'Armorial des Gra11ds Maitres 

de l'Ordre de S. Jea» de Jerusalem, Roma, Collegio Aral­

clico, 1911, pag. 13 : «d'argent à cinq écussons d'azur 
posés en croix chargés chacun de cinq besantes d'ar­
gent, marqués d'un poinl de sable, posés en sautoir 
à une bordure de gueules chargés ele sepl chàteaux 
d'or». Agora o seu comentário: «Tous les heraldiques 

lui onl atti-ibué les armes de la maison l'Oyale du Por­
tugal telles qu'on les connail aujourd-hui, mais il est 
probable que si il porta jamais des armoiries, ces der­
niéres ne comporlaient pas la bordure chargée de sepl 
chàleaux, bordure qui à en croire les anciens auleurs 
(le pére ,\nselme Chevillard) aurai été ajouté par le 
roi Alphonse ITI (1246-1279) à cause des royaumes des 
Alga,·ves, qui lui fut apporté par Béatrice de Castille 
son épouse, ce qui justifie autant mieux que sur les 
plus anciens monuments ces chàteaux A lrois donjons 
d'or ouverts et ajourés d'azur, sont semblables à celui 
qui figure sm les armes de Caslille. De nos jours on 
les remplace à lort par des simples tours. Or à l'époque 
oú ceUe addition fut faile Alphonse de Portugal était 
morl. La légende rapporte que les cinq écussons d'azur 
posés en croix chargés chacun de cinq besants, furenl 

prises ap,·es la balaille d'Ourique pai· le Rei Alphonse I 
( t 139-1185) en l'honneur des cinq 1·ois maures qu'il 

avaiL vaincu. D'aulres y voienl les cinq plaies du 
Christ». 

Tendo pedido a autorizada opinião do l�x."" Snr. 
Affonso de Dornellas eis a resposla que ele nos deu e 

que muito agradecemos : 

«Quando alguém pensou em representar ou 

em colecionar as armas dos Grãos-.\lestres, in­
ventou o que lhe pareceu para aquelas de que 

não encontrou sêlo ou referencia. Com o velho 

hábito de copiarem uns dos outros, vieram até 
nós tremendos disparates que por infelicidade se 
manteem. 

Se quizermos o,·ganizar heraldicamente as ar­
mas, que pelas leis mais la1·de estabelecidas de­
veria usar ou pertenciam a D. Affonso, leríamos 
de empregar a cruz azul sobre o campo de prata, 
carregada a cruz ao centro e nas pontas por u be­

santes, 3. 2. 3. 2. 1. 
Ainda para melhor representação heraldica se­

riam estas armas cortadas em contra-banda por 

um filete negro, indicando a bastardia. 
Como Grão-.\Ieslre esquartelaria estas armas 

com a cruz de prata em campo vermelho. 
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Ora sucede que o primeito colecionador -das 
armas dos Grão-Meslres de �ifalla, o qual existiu 
já depois de O. Affonso III não sabendo que 
foi este Rei que cercou as armas de Porlugal com 

\ orla dos castelos, desenhou as armas de D. Af­
íonso de Portugal, esquarteladas das armas de 
,\!alta com as de Portugal com castelos e Ludo. 
Depois, um mau desenhador, representou o es­
cudete das quinas como se fôsse um dos castelos 

outros, pouco ou nada adiantam. Houve porém os Ar­
chivos de i\lalta em 7 volumes, dos quais existem só 5, 
que tratam dos diplomas, bulas, dos Reis de Jerusa­
lern e dos Príncipes Christãos da 'l'ena Santa ; estes 
certamente nos poderiam dar as melhores referencias 
a proposilo do Grão-Mestre D. Affonso de Portugal, 
mas um dos volumes que desapareceram o n.º 5, é o 
que abrange de 1200 a 1237, e é a época daquele Grão­
-.\reslre. l!:ste volume não exisLe em �!falta, nêm o en-

Luiz )rendes do Ya!-leoneellos (reprodução do 1·eLn\lO exit,teute no Pa­

laeío daH �ecessidadei;). 

da ol'la e aqui tem como V. encontrou umas ar­
mas com 9 castelos 3. 3. 3. 

O maior número de castelos que há na Arma­
ria Portuguesa de famílias é de 7 e pertencem 
à família i\Ioura que nada tem com D. Affonso 
de PotLugal que não deixou filhos». 

;\Ju.ilo vasta é a bibliog1·afia sobre a ordem de S. João 
de Jerusalem e dela tenho referencias em mais de 
94 trabalhos que devo ao favor de meu Primo e Amigo, 
o Snr. Alberto Pereira da Costa, mas lodos eles são 
escritos muito posteriormente e copiando-se uns aos 

contrei em Londres nem em Paris. B possível que 
exista em Roma na biblioteca do Vaticano, mas aí não 
o procurei.

O segundo Grão-t\lestre, já eleito em Malla a 17 de 
Setembro de 1622 foi Fr. D. Luiz Mendez de Vasconce­
los que só exerceu o cargo cinco meses e alguns dias 
pois morreu a 7 de Março de i623. 

J�m i\lalla o que resta é o seu modesto Lumulo na 
cripta e em Lisboa os apontamentos que pude colher 
foi na Nova História da Ordem de ilfalta em Portugal, José 
Anastúcio de Figueiredo, tomo III, Lisboa 1800. 

Eles dizem : «El'a comendador e procurador geral da 
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Ordem neste reino, quando se expediram as confir­

mações gerais d'El-rei D. Filipe I. 1� talvez já seria o 

Procurador e Recebedor Geral da Ordem que se man-

vação. Era balio do Acre quando foi eleito Grão-i'l'lestre. 

O terceiro Grão-Mestre Fr. D. Antonio Manuel de Vi­

lhena foi o maior dos mestres portugueses; começou por 

D. Antonio �lanuel de Vilhena (re1)roducão do retrato existente no I>a. 

lacio das Nece$Sidades:). 

dou fôsse presente a todas as contas que se fizessem da 

renda do Priorado, e comendas, que foram de D. An­

tonio, em o tempo da sua desgraça e antes da sua pri-

Cro().uís das a1·inas existente$ no tumulo (cry1>ta) <10 Yestro 

Lui• Mendes de Vusooncellos (1622-16'13). 

ser grande na sua Pátria, pois era de inclita e régia 

descendência, trazendo a sua origem no esclarecido 

rei D. Fernando III de Caslella, cognominado o Santo ; 

seu Pae foi o General D. Sancho Manuel de Vilhena, 

i.° Conde de Villa Flõr, um dos famosos generais que 

viram as campanhas portuguêsas coroadas de victorias 

nas linhas d'Elvas e do Ameixial ; grande foi em toda 

longa preparação que fez para ascender ao alto cargo 

da Ordem de S. João, pois lhe vemos apontados feilos 

já aos 17 anos de idade e só 42 anos mais tarde êle foi 

eleito Grão-Mestre, e, grande foi depois de eleito du­

rante os i4 anos do seu reinado quer como guerreiro, 

quet· como administrador, diplomata e humanista. 

A estada de D. Antonio em :'-!alta foi muito longa 

embora o seu reinado durasse só i4 anos a verdade é 

que nomeado Cavaleiro de S. João ainda em Portugal 

o vemos já aos 17 anos ao serviço da Ordem em com­

bates no Mediterrâneo contra os 'fripolitanos, na to­

mada do Morea e assim o vemos sucessivamente feito
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aos 32 anos Gran-Cruz, depois Grão-Chanceler, Chefe 
da língua de Portugal e Castella, Balio do Acre. 

Como guerreiro fez construir ob .. as de defeza da 
Ilha. Quen\ entra o porto e olha a eslibordo vê pri­
meiro um pequeno forte e depois um segundo, maior 
e que se chama o forte .\Ianuel. Embora o desenvolvi. 
menlo da Ilha seja maior do lado oposto onde é hoje 
o porto ccmercial ou grande porlo, lalYcz já naquele
tempo o porto de Marsa .\lnscheto, onde hoje eslão os
navios de guena ingleses de menor tonelagem, torpe­
deiros, submarinos, tivesse grande valor est,·alégico e
fõsse portanto o ponto escolhido para a construção do
forte. Sob a sua protecção está o lazareto elemento in­
dispensável de prolecção à saúde pública naqueles tem­
pos e sob o ponto de vista de imigração.

Como administrador fez construir um teatro e os jar­
dins que tiveram o seu nome e hoje mais conhecidos 
pelo de Floriana nome derivado do italiano enviado do 
Papa em 1653 e que aí fez conslt·uir a fortaleza que tem 
o seu nome . .\Ias se os jardins perderam o seu nome, lá 
eslá ao fundo, face à Porta Reale a eslatua em bron:.:e
de D. Antonio Manuel e os restos do seu hospital e
casa de repouso para velhos e incuraveis.

Como humanista diz-nos a histol'ia que estas constrn­
ções fol'am feitas à sua custa e deixando - ou legando­
lhe ainda os meios necesários para a sua sustentação. 

B no seu reinado que a Turquia faz a última lenta­
tiva de se apoderar de .\Jalla que foi mal súcedida e 
depois de vários incidentes o governo de .\lalla entrou 
em plena concórdia com os diferentes estados europeus, 
asiáticos e africanos. 

:\Ioneu a 12 ele Dezembl'O de ii3G : com 73 anos de 
idade. 

O seu escudo é o seguinte 

+ 

Croquis das armas eiistentc.l!, no tumulo de bronze do )Ies· 

no Antonio llanucl de Yilhcoa (1722-1736). 

b1·aço armado e alado que é o braço do archanjo S . .\li­
guei pelejando em favor do Rei de Portugal O. Afíonso 
Henriques (San tarem) ; símbolo da ordem de S. l\Iiguel 
da ,.\za, alla nobreza, insliluida em 1170 e que pouco 
tempo durou por falta de meios. 

Gl'avul'as das moedas cunhadas durante o seu reinado 
niio as poucle oblel' por eslal'em esgotadas, mas lenho 
as gravul'as elas duas medalhas comem01·ando factos 
seus. 

.\ de 172õ tem na frenle o seu buslo lembrando o do 
.\larquc7. ele 11ombal, com armadura, tendo sobre o 
peito direito um leão e ao centro a cruz das oilo pontas, 
como se chamava il cruz de ?.lalla. No re,·erso da me­
dalha está o forte \Tanuel cuja inauguração ela come­
mora: à direita uma nau saindo do porto e ao centro 
um gueneiro arruado e um leão protegendo as armas 
usadas naquele tempo, es1)ada sela e lança. 

Em baixo um lelrei indica: 

Fortes Cl'ean tu1· forlibus. 

A de 1729 julgo ser comemorativa do presente que o 
Papa Bento Xl 1T lhe fez, mercê que Roma só linha con­
cedido a príncipes e personagens altamente insignes. 
Um gueneiro acompanhado do leão recebe das mãos 
duma mulher, a fé, a religião ou a egreja, um estoque 
e um capacete: por cletraz ela mulher estão dois anjos 
alados um com a cruz de Cristo na mão direita e na 
esquerda um calix; o outro tem na mão esquerda um 
livro e com a direita aponta ao guerreiro onde o seu 
nome vai set inscl'i1)lo. 

1�m cima um letreiro diz: 

Insignis' Gloria' racli 

E no fundo de tudo as chaves de S. Pedro e a mill'a 
Papal. 

O (]uarto Grflo-.\lestrc foi Fr. D . .\lanuel Pinto ela 
Ponseca eleito em 17'11, pela morte do Grande Manuel 
de Vilhena em Dezembro de 173G linha ;rido eleito 
Ül'ão-:\Iesll'e Raymond d'Espuig; Senescal e Balio de 
\faio1·ca, descendente duma distinta família residente 
nessa Ilha. r\ sua mestria durou quatro anos e poucos 
mêses voltando outra vez para o dominio português. 

Se Fr. Emmanuelc Pinto, como lá se eSCl'eve, não lem 
em .\!alta tantas recordações como D. r\ntonio \[anuel 
de Vilhena, as que tem sflo belas e dignas de admira­
ção. 

Quem sobe do porto pelo elevador aos jardins de Flo­
riana, encontra logo o Albergue de Caslella, que como 
se sabe esteve ligado con, Pot·lugal; olhando o toneiío 
central vemos à esquerda o escudo de caslella e à direi­
la o de Portugal com as quinas e castelos. i\lais a baixo, 
e sobre a grande janela cenlral o escudo de Fr. :\lanuel 
e mais abaixo, sobre o rico portal o seu busto, tudo em 
marmore. 

O albergue de Castella e Portugal é o mais rico dos 
(]Ue ainda existem e só falia o inglês que foi deitado a 
baixo, tendo-se construido no seu Jogar o teatro da 
Opera. 

O Albergue é hoje um museu onde há. muitas arma­
duras e armas de guen'a daqueles tempos. 
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Uep1'-0dução da folha XXXVIII de uma ot,ra deseonheeida. (Foi a 11\e�ma 

folha adquírida em llalrn,). 

Ue1>roduçào da folha XXXIX de uma obra deilconhecida. (.t'oi a mesma 

folha adQuirida em )falta). 
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Manuel Pinto da J:i'onscca (rcproduçt10 do rctr:u,0 exi$tente 110 Pa.laeio 

das Necessidades). 

No museu da Ordem de S. João há vitrines com as 

moedas mandadas cunhar pelos Grão-Mestres. 'renho 

a 1·eproducção de 10 cunhagens mandadas fazer por 

l?r. Manuel em ouro, prata e cobre e correspondentes 

aos anos - 1741 - 54 - 56 - 61 e 64. 

O seu tumulo na Igreja de S. João é belo e a ele me 

1·eíeri já atraz. 

Em 1769 creou o Grão Mestre Pinto uma Universi­

dade onde eram concedidos graus académicos aos es­

tudantes. Em 1756 functou uma imprensa, ulili:>..ada 

All.lcrgoc de. Castela. e de Portugal 



.-\R\.[AS r.; TROFBUS 159 

Ue1>roducào da folha X.XV de 01ua obra desconhecida. (Foi a mesma folha :l.d(1ui1·ida em Malta) 
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pelo público, mas principalmente destinada à impret­
são chi bula da Sl'. Cruzada e que funcionava no pró­
prio palácio do :\lagislério. 

D. !\la
\

el Pinto da F'on�eca nasceu em Lamego em 

Fr. D. Emmanuele Pinto. 
17'1-l S. 

RtHlroduçào de um postal <n1e ,se \'Clldc actualmcnte em 1lahn 

1681 e passou depois ao Porto onde foi nomeado juiz
ordinário e conservador da Ordem de Malta. Quando
foi para a Ilha era Grão t\llestre D. Manuel de Vilhena.

Eleito para a mestria em 1741 dele vemos as melhores
refe1·encias nos: Annales Ilisloriques de l'Ordre S0u­
,·e1·ain de Sl. .Jean de .Jerusalem, depuis l'année 1725-

época em que termina a: Histoire de l'Ordre de Malta­
do abade írancês René Vertot, impressos em S. Peters­
burgo, em 1779, na Imprensa Imperial. 

Esses Am1ales Historiques, dizem-nos : «Em 1471 foi 
eleito Emmanuel Pinto, português, que reinou trinta 
e dois anos com glória e conside1·ação. l�ra um Príncipe 
dum grande caracter, que pelas suas qualidades dis­
linctas, pelo seu espírito tão amavel como esclarecido,
soube conciliar a estima cios seus vassalos, o respeito
dos seu Cavaleiros, a amizade dos Príncipes da Europa 
e a estima universal. Pode dizer-se dele que os seus 
Estados eram muito pequenos para a Grandeza do seu 
rénio. 

No palácio do aclual governador há um retrato pin­
tado a oleo da Imperatriz Catarina da Russia muito
reduzido de volume é certo, e por ela oferecido ao Grão­
,\Iestre Pinto. 

O seu Pscudo é o seguinte:

+ 
+ 

Gl'oquia das al'inas existentes no tumolo do )ftstre Manuel 

Pinto d:1 Fooscca (1741 a 1773). 

Morreu em 1773 com 92 anos de idade e 32 de reinado. 

Lisboa, .Julho, 1932. 



LOS RIVERO 

de Freixedas, Moron y Jerez de la Frontera 
Datos para su historia genealogica y nobiliaria 

RIVERO 

Este ilustre y nobilisimo linaje, que radicó en Moron 

y Jerez de Ia li'rontera, tuvu su origen de Portugal, de 

una noble casa solar centenaria radicada en el lugar y 

feligresia de Fl'eixedas, situado en Beira Baixa, comar­

ca y concejo de Pinhel. Tenia en 1757 lrescientos cin­

cuenta e ll"es hogares y su iglesia de San Martin Obispo, 

correspondienle ai Obispado de Lamego, distrito de 

Guarda. 

Su blason es un escudo de sable (negro) con tre� 

fajas veradas y conlraveradas de plata y guies. AI 

timbre un leon negro, fajado de plata, como consta en 

la carta de armas o certificacion de blasones espedida 

por nuestro anl�cesor Don Juan Alfonso de Guerra y 

Sandoval, Cronisl-a Rey de armas de Don Felipe V, el 

28 de Octubre de 1727, a favor de Don Domingo Martin 

y Rivero, Capilan de Dragones del Regimento de Lusi­

tania, a que haremos referencia al tratar de la siguienle 

genealogia: 

I - DON SIMON RJVERO, marido de Dona Maria 

Hernandez, vecinos dei lugar y feligresia de las Frei­

xedas, termino de la villa de Pinhel, en Portugal, que 

POR EL MARQUÉS DE CIADONCHA 

En mPmoria dei Ili."'º Sefior Don .1oaquin �I.• Rivero y Gon­

zalez, modelo de Caballeros, patriotas, monarquicos 

y ciucladanos ruyo 1·eci1erdo y prorundo carifio conser­

vara siempre 

EL AUCTOR 

de sus proprios bienes y hacienda inslituyeron y funda­

ron una Capellania, nombrando para desempenaria 

a su hijo el Prebistero Don Esteban, y ai fallecimiento 

de ésle por patronos a su nieto Don Francisco, hijo de 

Don Domingo y a sus dos biznietos Don Juan y Don 

Pedro Rivero y a sus descendientes perpetuamente. 

De aquel enlace fueron hijos los mencionados Don 

Domingo, Don Esteban, Clé1·igo y Fray Simon Rivero 

y Hernandez, Religioso dei de San Francisco de Paula. 

II - DON DOMINGO RIVERO Y HERNANDEZ, oto1·gó 

su testamento el 14 de Oclubre de 1672 en la villa de 

Moron de la Frontera, (Cadiz) por testimonio dei Escri­

bano Pedro .\1arlinez; manda que su cadaver sea se­

pultado en Iglesia panoquial de San )liguei, vestido 

con el habito de San Francisco de Asís;instituye por 

herede1·0 de sus bienes y de los que le pertenezcan 

en el Reino de Portugal a Dona Francisca Rivero, mu­

jer de Don Domingo Martin y a Don Francisco Antonio 

Rivero y Gonzalez, sus hijos legitimos y de su mujer 

Dofia Isabel Gonzalez, con la cual habia contraído ma­

lri mon io en la de Moron el 22 de Enero de iMO. 

La Dofia Isabel Gonzalez de Leon, hija de Don Anto­

nio Gonzalez y de Dona Maria de Juan, siendo mujer 
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legitima de Don Fernando Valdés y anles dei citado 
Don Domingo Rivero y vecina de la ciudad de Jerez 
de la Frontera, en la collación de Santiago, hizo su tes­
tamento el 8 de Septiembre de 1700, en dicha Ciudacl, 
ante Fran_<\sco Marquez; declarando por sus herede1·os 
a los hijos dei prirner malrimonio: Don Prancisco An­
tonio Rivero, y Dona Isabel Gonzalez, Religiosa dei 
Convento de Nuestra Senora de Gracia, y a los nieLos, 
Don Pedro, Don Domingo, Dona Lucia, Don Pnrncisco 
Ambrosio y Don Juan Rive1·0 Gonzalez, en represen­
tación de su hija Doi'ía Francisca de Paula Rive1·0 Gon­
zalez, entonces difunta y de Don Domingo :vra1·L,in Sen­
din, no dejando sucesión dei segundo enlace. 

Consta la limpieza de sangrn dei Don Francisco An-

1' J,/ Ônkn tlc,J:mtí11fo, ( '/11111/IM ! t. / () ,'/', • 1 

t-/Ím111., ,kl t<q 1111tjln,J,',i,11· ,vt,•,fr., 1,;J' .Db111Ú1iÍJ� /Ú(7Íô1i11;•71UJ .. k1ou ()r 
l,,11 1 V1t�1111 ,l,,,flt11/111111 ,t·,-/timtj,v,, 
n !tt, ,;; Oflí14,, l.1>11, J.{,.w;,,.;, q,· 
"" ,!th ( )11dl/ll 1/1 lô/r,/ç m /{i11r� ,,;, (" 
1>1//,•mt. ( 'tdífrn 'f'" /'°" !ti, ,J ihm.- ,J, A, 
11mú { �/'í", ,k Di11ffov r r,/fari,., fim 
'1,ÍJ·Í.t.1_· 70/Jt.1,. f}q,rh':,·111e 01ihí111/rs !t·11I' 
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rt111tl!M ti .A{nij!jt;,,,. /Ípdl//k ,Ir Alivcn 
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ele que rueram p1·esenlcs por lestigos Diego de Are­
nitlas y Juana de Alcanlara l'arejo, su mujer. Los 
dichos luvieron a 

L - Doí'ía Isabel, bautizada en .\loron el 29 de Sep­
Liembre de 1666, Religiosa µrofesa en el Convento de 
S,,nta :\,faria ele Gracia. 

2 - Don .Juan Francisco, baulizaclo el 12 de .Febre-
ro de 1669; 

3 - Don Pedro, el 4 de Junio 1671; 
4 - Doí'ía Lucia, el 25 de Deciembre de 1673; 
5 - Don Domingo, el 26 de Feb1·ero i.676; y 
6 - Don Prancisco Arnbrosio .\1a1·tin y Riviero e! 

30 de .\'larzo de 1678: 
E! .\1ayor Don Juan F1·ancisco .\<larlin Rivero casó 

J 

Ucprodução de l)tlrtc do certificado das ai-mas de Rivero 

lonio y Dona Prancisca de Paula Rivero Gonzalez, her­
manos, en una información testificai hecha en el Reino 
de Portugal, villa de Pinhel, ante el Juez Carlos Pinto 
de Fonseca, y Escribano Luiz Pinto Caldera, fecha 15 
de Octubre de 1700. 

Doí'ía Francisca de Paula Rivero y Gonzalez fué bau­
tizada en la Panoquia de Moron de la Frontera el 20 
de f'ebrero de 1650, pot Don Pedto deAnguloBalbuena, 
Cura de las Iglesias de la misma y siendo su padrino 
Don Francisco Bellido. EI 31 de i\'layo de 1665 conlrajo 
mati-imonio con Don Domingo Martin Sendin y Gon­
zalez, hijo de Don .Jacinto Martin y de Doi'ía Isabel Gon­
zalez, natural dei lugar de San Crislobal, en el Reino 
de Galicia, cuya unión bendijo el licenciado Diego Blas, 

el 12 de Septiembre de 1694 en la L.)al'l'oquial de San­
tiago de Jerez, coo Dona Josefa Maria Rodriguez hija 
de Don ,\guslin Rodriguez y de Doi'ía �Ia1·ia �lagda­
lena, padres aquellos de 

Don Agustin Salvaclo1· Rivero .v Hodriguez, corno 
se prueba por la partida de su bautismo, veriíicado 
en clicha Iglesia ele Santiago el 15 de Agosto de 1698. 

Dicho Don Pedro :\larlin Ri\·ero y su hermana Dona 
Lucia, por si y en nombre de Don Domingo Ma1-Lin 
Rivero, ausente, hicieron lnfo1·mación Leslifical de 
ser ramilia ilustre, rrislianos viejos, limpios de toda 
mala rnza ante el Senor Don Andrés Benitez de 
Saona, Alcalde ord.º de la Ciudad de Jerez de la Fron­
ten,, en 7 ele Sepliembre ele 1723, por leslimon;o dei 
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8scribano Don Francisco Gallegos, y en virtud de 
requisitoria de éste, se hizo otra información en el 
lugar de San Cristobal, el 13 de Deciembre dei mismo 
ai1o, pal'a justificar su linea paterna, cuyo leslimonio 
escrito en ochenta y ocho hojas, fué autorizado sig­
nado y firmado por AIQJlSO .José de la Cuesta, Escri­
bano publico e dei numern de Jerez de la Fronlera, 
el 11 de Noviembre de 1724, el cual legalizaron tres 
l<;scribanos . 

A conlinuación tiene certificado que dice así: 
«Francisco Gallegos Esci·ibano dei li.ey nuestro seí'lor, 
publico dei numero de esta Ciudad de Xerez de la 
Frontera, doy fé que hoy de la fecha de éste, por auto 
provehido ante mi, poi· el Sr. Don Luis Francisco de 
Medina Estupií'lan Villavicencio, Alcaide ordinario de 
esta dicha Ciudacl, se mandaron protocolar y proloco­
laron las probanzas que han hecho en sus inforrna­
ciones Pedro Martin Rivero Sendin y sus hermanos 
po1· originales en el libro de registrn de escrituras 
publicas de esta Ciudad. Y por que conste donde con­
venga a pedimento dei dicho Pedrn Rivero, doy el 
presente en Xerez de la Frontel'a en ella en veinle y 
seis de Septiembre d mil setecientos y veinte cuatro 
as - 1%lá fil'mado - Franc.º, gallegos Esc.° puc.°-» 

Como hemos dicho, Don Juan Alfonso de Guerra y 
Sandoval, Cronista Rey de Armas dei Rey Don Feli­
pe V, con fecha 28 de Octubre de 1727, expedió un 
Despacho c�nfirmalorio cte hidalguia y blasones a pe­
dimento de dicho Don Domingo :vrartin Rivero y Sen­
din, Capilan de Dnigones dei Regimento ele Lusi­
tania, en que los escudos que le correspondian por 
cada apelido. (La minuta original se encuentra en la 
Biblioteca Nacional - Manuscritos 11795 - f.0 1281, y 
el documento lo poseen los descenclienLes en Jerez) 

Segun testimonio dado por Don Jeronimo Caezas y 
Don Pedro Lopez Pacheco, Escribanos mayores dei 
Cabildo de la repelida ciudad de Jerez, su fecha en 
ella a'• de Abril de 1733, consta que desde el afio 1.731, 
en que habian ejercido la escribania mayor dei Ca­
bildo, en los repartimientos y cargas concejiles y pe­
chos que se habian realizado, asi de caballos como de 
armas y olros, no se habia incluído el Capilan Don 
Domingo Martin Sendin Rivero, ni Don Pedro Sendin 
Rivero, ni Don Agustin Sendin Rivero ni por los libros 
de veinle afios antes, que habian reconocido, constaba 
ni parecia haberseles repartido cosa alguna. por razón 
de pechos, con que conlribuian los dei estado llano, 
vecinos de la ciudad; que no se habian ejectuaclo pa­
drones de vecinclario con distinción ele hiclalgos y llom­
bres llanos, sino unicamente se habia observado el 
guardar a cada uno el que le cotTespondia, a unos por 
notol'iedacl antigua y a otros por haber constado su 
calidad con papeles y despachos que habian hecho 
notorios en el Ayunlamiento, que era lo que en razón 
de la costumbre podian clecir. 

gxiste aclemas una Real Carla de hiclalguia, expe­
dida en la Real Chancilleria ele Granada a 15 de Junio 

de 1733, firmada de los Alcaides de hijosdalgo de ella, 
Don Hermenegildo de Abalos, Don Sancho ele Inclan 
ele lgmrrcla y Don - Francisco -Manresa, Chanciller 
Mayor Don Agustin Duarez Uribe, registrada çle Don 
José Luzuriaga Villavicencio, l'efrendada de Don Nico­
las José ele Robles y Velasco, Escribano mayor ele los 
hijosdalgo dei Reino que la hizo escribir por acuerdo 
ele los Alcaides , a favor de los dichos Don Domingo 
.\larlin Sendin y Riviera y consorles, Don Pedro y 
Don Aguslin Senclin Rivero, vecinos de Jerez de la 
Pronlera. A continuación ele la Real Carla se halla el 
acuerdo de la dicha Ciuctad, en que consta que ha­
biendo sido llamados para lee1· el Real Despacho de 
S .. vr. y Seí'lores ele la Sala de hijosdalgo, librado a 
favor dei Capilan Don Domingo Martin Rivero y con­
so1·Ies, con objeto de que se les recibiese en el estado
ele hijosclalgo, habiendolo oido, la obedecieron con el
acatamienlo �· respelo debido y acorclaron se guardase 
cumpliese ·" ejectuase lo en él prevenido, quedando 
copia en el libro capitular y clevolviendo e! original 
con e! testimonio dei acuerdo y asi lo mandaron. 

III - DON FRANCISCO AN'rQNIO RIVERO Y GON­
ZALEZ, hijo de Don Domingo y ele Dona Isabel, nació 
en ivloron de la Prontera y fué bautizado en su Iglesia 
Parroquial el 12 ele F.nero de 1666; casado en la de San­
tiago ele Jerez, el 21 de Sepliembre de 1687, con Inés 
Camacho, cuyos padres se llamaron Don Francisco 
J\:ufíez y Doí'la Margarita Rivero. Aquellos procrearon a 

IV - DON P8DRO AGUS'l'IN RLVERO Y CAMA­
CHO, natural de Jerez de la Fronlera baufüado en la 
Parroquia ele Santiago el 3 de .Junio de 1691. Fué Cade­
te, y Alcaide ordinario de .Jerez. Se clesposó y veló en 
aquella Parroquia e! 4 de Agosto de 1723, con Do1�a 
Inés Patrícia Beato de Rojas y MaLeo de los Buenoshi­
juelos. Esta Seí'lora habia sido baulizacla en la de San 
.Juan de Letran de Jerez, el 24 de Marzo de 1708, cons­
tando ser sus pad1·es Don Nicolas Beato de Rojas �· 
Benitez, nacido y bautizado en la misma el 19 ele Julio 
de t655, y su mujer Dofía .Josefa Teodora Franco ?vlo­
reno de Sierra Garcia Palomino Rendon, en la de San 
Dionísio de Jerez el lunes, 7 de Octubre de 1669, ca­
sados en la de San Miguel el 5 de J uni o de 1707, cons­
tando que él era viudo de Doí'la Leonor Ma1·ia Portoca,·-
1·ero ; abuelos paternos, Don Pedro Beato ele Rojas y 
Sierra, bautizaclo en la de San .Juan ele Letran, el 20 
ele Enero de 1611,, y casado el 18 de Abril de 1638 en la 
ele Santiago de Jerez, con Dona Inés Benitez de la 
Sierra ; abuelos maternos Don Ba1·tolomé i\lloreno 
Franco .v Doí'la Maria de Alfaro Sierra y \largas, des­
posados y velados en la ele San l'"liguel el 27 de F,2-
brero de 1058, y él baulizado en la misma el 11 de 
l\layo ele 1635; bisabuelos paternos Don Anlon Beato 
ele Rojas y Gonzalez, cuyo baulismo recibió el 27 de 
Enero ele 1.585 y Dofía Maria de Sierra, desposados e! 
3 de Feb1·ero de 1608; Don Nicolas Maleos y Doí'la Juana 
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Benilez ; bisabuelos maternos, Don Pedro Moreno 
Franco y Dofia Elvira de Espino y Morales, casados en 
la Parroquia de San ·Miguel de .Jerez, el 25 de .Junio 
de 16� ; Don Diego Felipe de Siena y Vargas y 
Dona �\agdalena de Alfaro ; terceros abuelos pater­
nos, Don Anton Beato de Rojas e Dona Beatriz Gonza­
lez ; Don Pedro Garcia Conslantina y Dona Teresa de 
Sierra, maternos Don Andres Franco y Dofía Maria 
Gulienez, desposados el 9 de Febrero de 1603, en la 
dicha de San Nliguel ; Don Bartolomé Gonzalez Tor­
visco y Doi'la Maria Espino ; cuartos abuelos Don Pedro 
Fernandes Franco y Dona Calalina Fernandez Ren­
don ; Don Diego Garcia y Dofía Antonia Garcia. 

Dicha Dona Inés Beato de Rojas olorgó testamento 
por poder de su marido Don Pedro Augustin Rivero 
Camacho, el 28 de Abril de 1774, ante el Escribano 
Antonio Dominguez .Julian, declarando por hijos : 

1° - Don Francisco, Presbítero, baulizado en la de 
San Juan de Letran, el li de Septiembre de 1729 y fal­
lecido antes que su padre ; 

2° - Dona Inés ; 
3° - Don Nicolás, baulizado el 17 de Enero de 1732, 

Alcaide mayor y de la Hermandad por el estado de 
hijosdalgo de .Jerez de la Frontera el afio de 1792 y 
Procurador general el de 1758 ; 

4° - Don José, de quien trataremos mas aclelante ; 
5° y 6.0

- Don Domingo José y Don Vicente, gemelos, 
bautizados el 24 de Enero de 1748 ; 

7° - Dona .vtaria dei Rosario ; 
8° - Don Pedro Agustin ; y 
9"- Dona Josefa Rivero y Beato de Rojas. 
Dicho Don Pedro Agustin Rivero y Beato de Rojas, 

recibió el bautismo en la de Santiago de Jerez el 19 de 
Febrero de 1751, casó con su prima Dona Maria Ri­
vero y Palomino, hija de Don Juan Rivero Gonzalez 
y de Dona Inés Palomino y Renclon, nieta de Don An­
lonio Rivero Cabeza Leal y de Dona Isabel Gonzalez, 
bizniela de Don Juan Rivero Cabeza Leal y de Dona .via. 
ria Franco Maleo de los Buenoshijuelos, de Don Este­
ban Gonzalez y de Doi'la Ana Roman Rodriguez. 

La mencionada Dona Ines Palomino y Rendon era 
hija de Don Fernando .Vlartin Palomino y de Doi'la Ma­
ria Luisa de !\ledina y Dmán, desposados en 1,� dei 
Salvador de Jerez, e! i4 de Abril de 1716, niela paterna 
de Don Pedl'O Palomino Boto, baulizado en la misma 
el 22 de l\oviemb,·e ele 1643 y Doi'la Maria Rodriguez 
Conte, casados el 15 de Agosto de 1672, y materna de 
Don Alonso Martin de Medina y Dofla Ines Durán y 
Canas, velados en 1• de Noviembre de 1695 en la del 
Salvador de .Jerez, biznieta de Don Lázaro Martin Pa­
lomino y Dona i\lfaria Boto, de Don Pedro Rodriguez 
�· Dona Jeronima Conte, lercera niela de Don Pedro 
Fernandez y Dona Leonor Palomino, de Don Domingo 
i\farlin y Dofla Maria de Medina, de Don Domingo 
Durán y Dona Isabel de Canas. 

Este Don Domingo Durán Rodriguez, e1·a hijo de 

Don Pedro Domingo Dudn y Dona .Vlagdalena Rodri­
guez, nieto de Don Domingo Oun\n Jimenez y Dona 
Juana Gomez F,·anco, biznieto de Don Ped1·0 Garcitt 
Palomino Rendón y Dofia .Juana Jimenez Pinecla y 
tercero nieto de Don Pedl'O Ga1·cia Palomino Rendon, 
ele esta ilustre casa, que obtuvo cjecutoria de nobleza, 
Don Vicente Maria RiYel'O y Bealo de Rojas con sus 
dos hijos Don .Juan y Don Cayet.ano Rivero se encuen­
tran inscritos como hijosdalgo en el padron formado 
en .T erez el afio 1792. 

V - DO!\ .JOSE RIVERO Y BEATO DE ROJAS, na­
ció en .Jerez ele la Frontera y fué bautizado en la Par­
roquia ele San Juan de IJelrán, el 18 de Febrero 
de 1734 ; consta empadl'Onado como hijodalgo, con su 
madre y hermano el 7 de :Vlan.o ele 1752 y su falleci­
miento en la misma ciudad, el 2 de Agosto de 1T78. 
Habia contraído matrimonio el 11 de Mayo de 1761 en 
la ciudad dei Puerto de Santa :\ftnia, con Dofia Maria 
.Josefa de la Herran y Diaz, baulizada en ella el 17 de 
Abril de l7li3, hermana de Dofia Isabel y Don Juan de 
la Hel'l'án y Diaz, é hijos todos de Don Nicolas de la 
Hel'l'án y Bejarano y Dona Sebasliana Pelronila Diaz 
'l:orl'el'O, nalurnles dei Puerto de Santa Maria, donde 
casaron e! 25 de Oclubre de 1733; nielos por linea pa­
terna de Don Nicolas de la Herdrn y Dona Isabel Be­
jarano, y por la materna de Don Juan Lorenzo Torrero 
.v Dona Francisca gnriquez. 

Dicha Dona .Vlaria Josefa de la Henán y Diaz, en 
virlud de poder, tesló en nombre de su marido, ante 
Diego de Flores Riquelme, el 29 de .Julio de 1779, en 
el que declaran por hijos a : 

1° - Don Pedro Aguslin ; 
2• - Dona Ines ; 
3° - Don .José ; 
4° - Dol'ia Josefa ; 
5° - Don Sebastian ; y 
6° - Don Luis Rivero y de la Ilerrán. 

La cilada Doi'la Ines Rivero y de la Hel'l'án, fué bau­
tizada en la de Santiago de Jerez el 10 de Noviembre 
de 1766 y contrajo matrimonio en ele de San Marcos 
con Don Pablo Perez Seoane y de los Reyes, en la 
misma ciudad el 22 de :\larzo de 1796; siendo su hijo 
Don Manuel Perez Seoane y Rivero 1° conde de Velle 
desrle 1850, bautizado el la dei Sagrario de Sevilla el 
24 de Noviembre de 1803, de cuyo enlace con Dona Ma­
ria Josefa Marín y San .VlarLin, nacieron : 

1•-Don Pablo Perez Seoane Marin Rivero y San Mar­
tin, bautizado en Granada parroquia de San Justo el 
20 de Octubre de 1831, 2° Conde de Velle 1860, Ca­
ballero investido con el Colar de la Orden de .Carlos 111, 
marido de Dolla gnriquela Roca de Togores y Corra­
dini, Condessa y primera Duquesa de Pinohermoso, 
Condesa de Villaleal. Son sus hijos: Don ,Vlanuel Pe­
rez de Seoane y Roca de Togores, actual Duque de Pi-
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nohermoso, Conde de Velle, Caballero de la Inclita y 
Soberana Orden �vlilitar de San .Juan de Malla y Vice­
-Presidente dei Real Cuerpo Colegiado de Hijosdalgo 
de la Nobleza de :vradrid, Primer Inlroduclor de Em­
bajadores, .\1Iinislro Plenipotenciai·io de primera clase, 
Gran Cruz de Carlos UI é Isabel la Catolica, ele. ; Gen­
lilhombre de Gamara de S . .\L con ejercicio y servi­
dumbre y Don .Juan Nepomuceno, Conde de Riudoms, 
Caballero de San Juan de .\ilalla Camarero Secreto de 
Espada y Capa de Su Santidad. Genlilhombre de Ga­
mara de S. M., y D. José, Conde de Villaleal. 

Zo - Don Manuel Perez Seoane .\farin y Rivero, 
prime,· Conde de Gomar, desde 1875, que de su esposa 
la Seilora de Villalobos, tuvo á Don .José Perez de 
Seoane y Villalobos, segundo Conde de Oomar desde 
1901. Titulo que hoy posee D. Nfanuel Perez Seoane y 
Fernandez de Salamanca, desde 1919. 

VI - El primogénito DON PEDRO AOUSTIN RT­
VERO Y DE LA HERRAN, nació en el Puerto de Santa 
.\faria, siendo bautizado e! jueves 14 de Rnero de 1.762. 
Fué inscrito como hijodalgo, en los padrones de los 
anos 1782, 1783 y 1791, é hizo su testamento el 2 de 
Octubre de 1819 ante Don Crislobal Oonzalez Banero. 
Su matrimonio se verificó en la Panoquia de San Mar, 
cos de .Jerez, el 21 de Diciembre de 1791, con Doíla To­
masa de la Tixera y :Vlenchaca. Esta Seílora habia sido 
bautizada en la misma, el 26 de Diciernbre de 1765, 
hija de Don Francisco Anlonio de la Tixera y de la 
Fonlecilla, natural de Llanes, que recibió las aguas dei 
bautismo el tO de Octubre de 1728 y obtuvo Real Ti­
tulo de declaracion de nobleza, dado en Aranjuez el 
30 de Abril de 1791, refrendado por Don Miguel de 
Aizpuru y Redin ; y de Dona Isidora de Menchaca y 
Triano, baulizada en la de San Dionísio de .Jerez, e! 
24 de Diciembre de 1733, desposados e! '• de Abril 
de 1761,, en el Puerlo de Santa .\faria ; niela paterna 
de Don Francisco de la Tixera y Anoyo, bautizado 
el 20 de Julio de 1692, en Llanes, y Dona Maria Anto­
nia de la Fonlecilla y Perez, casados el 2 de Abril 
de 1715, en el lugar de Irias y materna de Don Anlonio 
de Menchaca y Saez, nacido en Budia y Dona Tomasa 
Triano y Lopez, desposados en la de San Marcos de 
Jerez, el 22 de l�nero de 1723 ; bizniela paterna de 
Don .José de la Tixel'a y de la Fontecilla y Do11a Maria 
dei Ai·royo y Susvilla, de Don Francisco de la Fonte­
cilla Valle y Dona l\laria Pel'ez, vecinos dei lugar de 
ll'ias, y materna de Don .\nlonio de .\,Ienchaca y 
D011a Francisca Saenz, de Don Manuel Tl'iano y 
Dofia :vraria Lopez. 

De Don Pedl'o Aguslin Ri,·ero y de la Hel'l'án y 
Dona Tomasa de la Tixern, resullaron por hijos : 

1º - Dofía .\faria dei Rosario; casada com D. José 
Rivero y de la Herrán ; 

2° - Don .Joaquin ; 
3° - Don Francisco ; 

oox Jt,U'AEL Rl\'EllO o�; L.1 1•1x�;nA 

4° - Don Rafael; nombre ilusll'e modelo de Patri­
cios, gran patriota, que acaudillo una pleyade de jere­
zanos ilusll'es que emiquecieron la ciudad dotandola 
con la p1·imera linea fel'l'ea de las construidas en Anda­
lucia y la lercern de las que se hicieron en 11:spai'la, 
surliendola ademas dei rico manantial de aguas de 
Tempul. Dotado de gnrn corazon, modelo de caridad 
cristiana, atendió personalmenle con solicilud paternal 

Jt;Ri;z Casa solar de los mn:no cn la Plnza de D<,n Ha· 
fael lHvero. oon su esrntua. 

a los colericos en el afio 1854, socorriendolos ademas 
con la mayoi· explenctidez. Perpetua su memoria un 
monumento en bronce, en la plaza que neva su norn-
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bre, delanle de la lipica y senorial casa de su apellido. 

Fue comendador de la Ordem de Carlos III desde el 
5 de Oicicmbre de 185li, Comendador de Isabel la Ca­

lolica en el mismo dia (por sus merilos en la cilada 
epidemia, a pesar de la renuncia que hizo de la 
merced por su excesiva modeslia). Senador dei Reino 
en 29 de lV[arzo de 1867, de que lomó posesion en 13 
de .Juino. Fallecido en su casa solariega de Jerez el 11 
de Agosto de 1881. 

5• - Dona Maria de la Paz, casada con Don Enri­

que de Oneale y Saelices; 
6° - Dona .Josefa, esposa de Don Miguel de Giles; 
1• - Dofía Maria de las Mercedes, casada con Don 

Francisco Onelo, padres de Don Francisco y Dofía Mer­
cedes, que de su enlace con Don Pedro Simó, tuvo a 

Don Pedro, Dona .Josefa y Doíia Maria de las Mercedes. 
8° - Dona Maria de las Angustias Rivero y de la 'fi­

xera, esposa de Don José de Lacosle. 
Dona Maria d�I flosario Rivero y de la Tixera, bauti­

zada en la de Santiago de Jerez el 26 de Febrero de 
17911, casó con su tio Don .José Rivero y de la Herrán, 
:Vlagistrado de la Audiencia de Sevilla, el 25 de Agosto 
de 1819 y luvo a Dona Maria dei Rosario Rivero y Ri­

vero, natural de Sevilla, baulizada en la dei Sagrario 
el 25 de Mayo de 1826, la cual contrajo matrimonio con 
Don Fernando Rodriguez de flivas y Garcia de 1'e­
jada, primer Conde de Castilleja de Ouzmán (1866), 
padres estos de Don Fernando, segundo Conde desde 
1874, titulo este que hoy posee Don Joaquim Rodriguez 

de Rivas y de la Gandara, desde 1906 ; Don Anselmo 
y Don José Maria, Marqués de Angulo Caballeros de la 

Orden i\llililar de Santiago (para cuyo ingreso probaron 
la nobleza dei su apellido materno Rivero) y de Dona 
·Maria del Rosario Rodriguez de Rivas y Rivero, natu­
ral de Sevilla, bautizada en la dei Sagrario el 4 de Di­
ciembre de 18'19, esposa de Don Juan de Cardenas y 
Espejo. 

Don Francisco Maria dei Rosario Rivero y de la (fi­
xera, recibió el bautismo en la de San Marcos de .Terez 
el 23 de Enero de 1799. Probó la legitimidad, cristian­
dad y nobleza de sus ascendienles, para ingreso en la 

Orden de Carlos IIl, cuya gracia !e fué concedida por 
Real Decreto de 1• de Marzo de 1833, y en la Real 
Maestranza de Caballeria de Ronda, Caballero de la 

Orden de San .Juan en l4 de Diciembre de 187'1, Gen­
li lhombre de Camara de S. M. el 18 de SepLiembre 
de 1833. 

Dicha Dona iVIaria de la Paz flivero y de la Tixera 
fué bautizada en la de San Marcos de .Terez, el 27 de 
Enero de 1802 y casada en la misma el 16 de Mayo 
de 1827 con Don Enrique de O'Neale y Saelices, natu­

ral dei Puerto de Santa l\ifaria, descendiente de los 
O'Neale de Ballyneale, rama segunda de la casa Real 
de Ulster, por Constantino, hijo segundo de Nial VII, 
família que fue despojada de sus feudos y desterrada 
de Manda en 1692, viniendo a Espana, residiendo al­
gunos anos en Corufía y estableciendose definitiva-

mente en el Puerto de Santa Maria, en cuyos padro­
nes de nobleza constan inscritos desde aquella epoca. 

Aquellos fueron padres de Don Emique, Don Patrí­

cio, Teniente-coronel de E. M. D. Francisco, coman­

dante, Doíla 'l'omasa y Dona Rosario. 
El mayor, Don Enrique O'Neale y Rivero, fue es­

poso de Dona Isidora de Oiles, hija de Don Rafael, 
Caballero í\1laeslranle de Ronda, siendo sus hijos Don 

Enrique, Don Rafael, Don Isidoro y Doila Maria de la 
Pa7.. 

D.• 'romasa O'Neale y Rivero caso con Don .Jose E. 

Ivison, de nacionalidade inglesa, Comendador de nu­
mero de la Real Orden de Carlos III, siendo su hijo 
Don Francisco Ivison y O'Neale, Viale y Rivero, Caba­
llero de honor y de la Soberana Orden de San Juan de 

Malta, de la lengua de la Gran Brelafía, Cabaliero de 

.Tusticia de la Orden Conslantiana de San Jorge, con­
decorado con la Cruz de beneficencia de i." classe, her­
mano de Don .José, D.• Maria de la Paz y Don Patri­
cio. 

Dicha D.• Rosario de O'Neale y Rivero, fue desposada 
con Don Diego Gutierrez Laborde, Abogado de los Tri­

bunales de la Nacion, padres de Doila iVlaria Antonia. 
La cilada D.• .Josefa Rivero y de la Tixera, habia re­

cibido las aguas bastimales en la de San Marcos de .Je­
rez el 5 de Octubre de 1805, contrayendo matrimonio en 
la de San Miguel de la misma ciudad el 8 de Septiem­
bre de 1835 con Don Miguel de Giles y Fernandez dei 
Rivero, que habia nacido en Ronda en 1807, cuya no­
bleza fue probada para su ingresso en la Orden de 

-Carlos lll ano 18',5 y en la Real Maestranza de Ronda. 
Fue su hija O.• Maria dei Rosario de Giles y Rivero
bautizada en la de San Miguel de .Jerez el 12 de Febrero
de 1837, Dama Noble de la Orden de lVTaria Luisa; en

el mismo templo recibio las bendiciones nupciales el
16 de Diciembre de 1853 con Don Francisco .Javier Lo­
pez de Canizosa y Pavon, r-.!Jarques de Casa Pavon y 
Mochales, Maestrante de Sevilha, Oran-Cruz de Isabel
la Catolica, nacido en Jerez, feligresia de San Lucas
en 1825. 

De este enlace nacieron: Don Francisco Javier, Mar­
ques de Casa Pavon, Caballero Gnrn Cruz de las Or­

denes de Carlos lTI e Isabel la Catolica; Don !.VIiguel, 

Marques de Mochales, Ministro de la Corona; Don .Tose, 
Marques de Casa Bel'meja, Gran Cruz de Isabel ht Calo­
lica; Don Lorenzo, Marques dei Salobra!, Gran Cruz 
de Isabel la Catolica, que probó nuevamenle la nobleza 

dei apellido para su ingreso en el Real Cuerpo Cole­
giado de Hijosdalgo de la Nobleza de Madrid; Don 
Luis, Conde de Pet·aleja; y Don Pedro, Baron de Algar 

dei Campo, lodos ellos Maestranles de Ronda. 
Y la mencionada D.• Maria de las Angustias Rivero 

y de la Tixera, fue esposa como dijimos de Don .Jose 
de Lacoste, descendiente de la noble casa de su apel­
lido en el Beame, poseedora alli de los Seliorios de Vie­
llesegure y Laà segun consta en las aclas capitulares 

de .Jerez de La Frontera, ai ser alli recibidos en el es-
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lado noble en 1785. Fueron sus hijos: D.• Gerlrudis que 
caso con Don Jose de la Herran y Lacoste y D.• Ramela 
esposa de Don Lorenzo l:>once de Leon y Velasquez Gaz­
telu, Marques de Casinas, Gran .Cruz de Isabel la Ca­
lolica. 

Vlll - DON .JOAQUIN RlVERO DE LA TIXERA, 
fué baulizado el 26 de Scptiembre de 1797 en la refe­
rida de San .\'!arcos de .Jerez, presenló sus pruebas de 
nobleza para ingresso en la Orden de Carlos III, que 
le fué concedida por Decreto de 10 de l"ebrern de �833, 
mereciendo la aprobacion de la Asamblea, su expedi­
ente, el 23 de Marzo; y lambien ingressó en la Real 
.\laeslranza de Caballeria de Za1·agoza, en el mismo 
ar'lo. Como Caballero hijodalgo desempeno el cargo de 
Alcalde de la Santa Hermandad en 1819. Se unió en 
matrimonio con Oofia Ylaria dei Carmen de O'Neale y 
Saelices, en el Puerlo de San la Ma.i·ia, el 25 de Febrero 
de 1826, en donde ella habia sido bautizada el 20 de 
r\bril de 1805. Fallecieron el H de Diciembre de 1868 
y 26 de Enero de 1859, dejando los siguientes hijos: 

l.º - Dona .\ 1laria dei Rosario, nacid<1 en .Jerez el 2 
de l�nero de 1827 y bautizada el 6 siguiente. Falleció 
e! 28 de .Julio de 1866. Habia casado con D. José de 
Salar y Rodriguez .Vlorzo, sin sucesion. 

2.0 
-· Don Henrique I'edro Pio, nacido en Pue1·to de 

Santa Maria el H de Julio de 1828, Guardia de Corps, 
por Real Orden de 111 de Diciembre de 1832; 

3.0 
- Don Pedro Agustin, nacido en Jerez de la 

Frontera el 4 de Enero de 1830 y bautizado el 9 en la 
de San llforcos. Fué tambien Guardia de Corps desde 
la misma fecha que su hermano. Murió el 21 de Oici­
embre de 1845; 

, ... - Dona Maria dei Carmen, nacida en Je1·ez el 
30 de Sepliembre de 1831, fallecida cl 18 de Enero de 
1860; 

5.0 
- Don Joaquin Nlaria, de igual naturaleza, na­

cido el 2 de .\1Ja1·zo de 1833, Guardia Marina Capitan 
de Navio, condecorado com la Medalla de Africa y la 
de 2.• clase dei Merilo militar, Oficial de la Secretaria 
dei Almiranlazgo el afio 1872 ; casó con D. Maria dei 
Carmen Gordon y Prendergast, padres de D.• Maria 
dei Carmen, D." Elena, D.ª Rafaela, D. Joaquin, O." 
Dolores, monja, D. Carlos y D! Maria de .Jesus, monja. 

6.0 
- Don Tomas que sigue; 

7.0 
- Don Federico Reinero, nacido el 17 de Junio 

de 1837 y baulizado el 19 en la de San Marcos, rnge­
niero; y 

8.º-Don Salvador Peregrino Rivero y O'Neale, bau­
tizado el 3 de Mayo de 1842 en la de San Juan de los 
Caballeros de Jerez. Sirvió en el U:jercito como Coman­
dante de l�stado Mayot, Caballero de la Orden dei Mé­
rito Militar. Este contrajo matrimonio en la de San 
Miguel de la misma ciudad el 18 de Mayo de 1871, con 
Dona Maria Enriqueta Pastor y Marra, padres de 
D. Rafael, D. Enrique, D.' Josefa ; D.• Emilia y D.• 
.\,Iaria dei Pilar ; dei segundo enlace con su cunada

D! Emília Pastor y Mana tuvo a D. Salvador, bauti­
zado en San Miguel de Jerez el 10 de Febrero de 1866. 

Don Salvador Rivero y Pastor, Caballe1·0 de la Orden 
de Calatrava, desde 19211. Abogado, conlrajo matri­
monio el 1.° de Diciembre de 1.917, en la Iglesia de San 

DON JOAQUIX JlTVEllO Y 0:-IBA L}; 

Jgnacio, feligresia de San .vi arcos, con D.' :\!Jaria Josefa 
Sanchez Romale y Pemarlin, siendo estos padres de: 
Don Salvador, Don Carlos, 0." .\'laria a Inmaculada, 
D.• Y[ercedes, Don Rafael y Don Francisco .Javier. 

l�l Don Henrique Rivero y Pastor recibio el hauLismo 
en la panoquial Castrense de San Fernando el 31 de 
Agosto de 1873, conlrayendo matrimonio con D.• .\,[aria 
Sabina de Perecia y de la Revilla, siendo sus hijos: 
D.' M.aria, Don Enrique, Caballero de la Orden de 
Calatrava en 1925, Don Salvador, Don Rafael, Caba­
llero de la Orden de San .Juan de Malta desde 1927, 
Agosto de 1873, conlrayendo matrimonio con D." '.Vlaria 
Teresa. 

VIII - DON 'rOMAS DE AQUINO MARCELO Hr\­
MON SEB.\S'l'IAN l-'ANTAL80N RIVERO Y ONEALE, 
nació el 16 de JJ;nero de 1835 y fué baulizado con eslos 
nombres cuatro dias depues en la Parroquia de San 
Marcos de dicho Jerez, por Don Fernando .José Rodri­
guez, prebistero, siendo madrina �ua hermana Doí'la 
Maria dei Rosario. Sirvió en la Arlfada Real obteni­
endo el empleo de .Capilan de fragata y la Cruz ele Ca­
ballero de la Orden Militar de San Fernando el aílo 
1865. Condecorado con la Medalla de J\frica. Conlrajo 
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matrimonio el 28 de Febrero de este mismo ano en la 

de San Malicos de Jerez con Dona Emília Gonzalez y 

Solo, bautizada en la de San �vliguel el 5 de Diciembre 

de 1841, hija de Don Manuel GonzalezAngel, Gran Cruz 

oo;,,; TOllAS RJlºF.RO Y ONE,\l.,B

de Isabel la Católica, Diputado por .Jerez y de Dona 

Maria Viclorina de Solo y Lavaggi, fallecida el Z7 de 

Dic. de 1889. Jlennana dei .\1arqués de 'forresolo de 

Briviesca, Don Pedro Gonzalez Solo. Fueron sus hijos: 

1.•- Don .Joaquin l\'1aria, que sigue; 

2.0 
- Don Manuel, nacido el l3 de Septiembre de 

1867 y bauLizado en la de San Marcos. Casó en la de 

Santo Domingo de Sanlucar de Barrameda el 3 de 

Enero de 1895 con Dona Maria de Angulo y Martinez, 

nacida en dicho Sanlucar el 29 de Septiembre de 1868 

y bautizada en la de Nueslra Senora de la O. 

3.0 
- Dona Maria Raínela, nacida en Jerez el 15 de 

Abril de 1869 y casada el 26 de Noviembre de 1892 con 

Don Pedro Domeqc y Villavicencio Marqués de Casa 

Domecq, Caballero de la 01·den de Calalrava y Gran 

Cruz de Isabel la Catolica; padres de D. Pedro, .\'lar­

qués de Domecq d'Usquain. 

4.0 
- Don Pedro Agustin, nacido en Sanlucar de 

Barrameda el 29 de Septiembre de 1870, desposado en 

primeras nupcias el 20 de Septiernbre de 1898, en el 

Puerto de Sanla Maria con Dona :\faria Osborne y Gue­

zala, nacida alli, fallecida el 13 de Dic. de 1900 y en 

segundas en la parroquia de San Miguel de Je1·ez el i 

de Oclub,·e de 1905, con Dona Maria dei Carmen de On­

dovilla y Sotes natural de Madrid ; 

5.0 
- Don Tomas, que mul'ió nino; y 

6.0 
- Doí'ia Josefa Eulalia el 10 de Diciembre de 1875, 

Religiosa en el Convento dei Sagrado Corazón, ía­

llecida. 

lX- DON JOAQUlN .\-!ARTA DEMETRIO RAMO:'\ 

JOS!i; ROQUE :VlANUEL SEBASTIAN PAN'l'ALEO� 

RIVERO, GONZAL8Z, ONEALE Y SOTO, hijo primo­

génito, recibió eslos nomb,·es en el bauLismo que en la 

Priornl de San Sebastian de la villa de Puerto Real, y 

por la jurisdicion casll'ense, le administró Don Sebas­

Lian Henero Espinosa de los .\lonlel'OS el 22 de Di­

ciembre de 1865, siendo su padrino el abuelo paterno. 

Fué Caballero dei Real Cuerpo .Colegiado de Hijos­

dalgo de la Nobleza de .\ladl'id, pa,·a cuyo ingresso pro­

bó la nobleza nuevamenle de sus ilustres antepasados, 

l\[ayordomo de Semana cte S. i\1. Camarero Secl'eto de 

Espada y Capa de Su Sanlidad, Comendador de la Or­

den de Victoria de la Gran Brelaíía, Caballero de la 

Real y Distinguida Orden espafiola de Carlos III, con-

ILLM.• SE�OR DON JO.\QUIN )f.• RIVJ::RO Y 00;,iZALl::Z 

decorado con Ias Cl'uces de segunda clase de Mérito 

· Militar y Mérito Naval, placa de honor y mérito de 

la Cruz Roja Espanola, con las Meda.lias de Oro de los

cenlenarios de Puenle Sampayo, Aslorga, Brihuega y 
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Batalla de Villaviciosa, Chiclana .v Ciudad Rodrigo, y 

con las de plala .de Alfonso XIII, Zaragoza y Cádiz. 

Falleció en su finca «EI Recreo» ele Jerez de la Fron­

tera el 19 de Enero de 1922. 

,JEUEZ. Rcside11cia. c�I necreo .. de Don Joaquin )I.� Rh'cro 

l. Oonzn le:e. 

Fue, como hoy lo son sus hijos, proprietario ele la 

gnm casa: productora y exportadora de vinos de Jerez 

de la marca C. Z. de fama universal, cuyo importante 

negocio era secular en su familia. 

La casa fue fundada a mediados dei siglo XVTI, ado­

planeio clicha :\JJarca por ser su fundaelo1· Don Pedro 

Alonso Cabeza de Aranda y Zarco. Fue su descendiente 

y heredero Don Antonio Cabeza de Aranda p1·imer ?dar­

qués de Montafia, Vizconde de Buenavista por Cedub 

Real de 11 de Abril de 1775. gste Sefior tuvo tan impor­

tante explotacion en union de Don li'rancisco Antonio 

de la Tixera y de la l+'onlecilla, suegi-o como hemos 

visto de Don Pedro :-\gustin Rivero y de la Herran, y 

asi por ley de herencia y de generacion en generacion, 

han consagrado todas sus actividades al fomento y con­

servacion de esla rica fuenle de riqueza nacional, tan 

tipica y tradicionalmente compatible y hermanada, con 

los privilegios inherentes a la posesion y ejercicio de 

su estado nobiliario. 

Contrajo matrimonio D . .  Joaquin :'vl. • Riviero e! 9 

de Junio de 1889 con la Sefiora Dona Enriquela 

Dávila y Agreda, en la parroquia ele San Juan de los 

Caballeros, de .Jerez, de donde era natural, é hija de 

los Seflores Don Alvaro Dávila y Perez de Crandallana 

y Dofla li'rancisca de Agreda y Balleras, .\farqueses de 

Villamarta Dávila y de Mirabal, Condes de Villafuente 

Fuenle Bermeja. Son sus hijos: 

1.• - Don Tomas de Aquino Rivero y Dá vila, nacido 

en Jerez el 7 de Abril de 1890, Conde de Casa de Agreda 

desde t9t7 hasta 1919 en que por sentencia judicial 

pasó el 'l'iluto á Don ,José Antonio de Agreda y Perez 

de Grandallana, su lio; 

2.0 
- Don Alvaro Maria Panla:león, nacido el 27 de 

Julio de 1891, Teniente de Infanteria ; casado con D.• 

Maria dei Carmen lvison y Pastor ; 

3.º - Don .Joaquin .\lanuel \laria, el 20 de Sepli­

embre de 1892; que conlrajo matrimonio con D.• l\Iaria 

Gordon .r í,iclzeffel, fallecida, s,n sucesión; 

,,.. - Dofla Emília \Jaria Teresa, el 21 de Scpliembre 

de 189� ; casada el 12 Octubre de t919 con su tio D. 

Carlos Gonzalez Gordon hijo de 10$ .\larquescs de Torre 

Solo de Brivicsca, padres de Don Carlos ; 

õ.º - Don Luis Gonzaga, el t4 de .lunio de 1896; Ca­

pitan de Tnfanteria, jefe de la Guardia particular de 

S . .\. J. el .Jalifa, en Tcluan, casado con D.• Rosario 

:\le1T�' y Gordon, siendo padres de D .. Joaquin, O. Luis, 

o.• Socorro �· D.• :\lal'ia .\ntonia; 

6.0
- Don ,\lanuel .José, el 30 de .\bril de 1898; 

7." - Dofla .\laria dei Carmen, el lú de .Julio de 1900; 

esposa ele Don ,\ntonio Gomez l+'errer: 

8." - Don Pedro .\guslin, el 17 de Febrero de 1902; 

9. 0 
- Dofla Enriquela, e! 21 de ,\Jarzo de 1903; que 

contrajo matrimonio con Don .José Luis .\.Jauri y Bene­

dito, sienclo sus hijos D. Joaquin y Don José Luis; 

10.• - Don Rafael .vla1·ia Rivero y Dávila, el 18 de 

Sepliembre de 190-1; casado con D.• .\laria Teresa Val­

carce y Heras, padres de D.• i\'Iaria dei Garmen y de 

Don Rafael. 

Los quatro prime1·os recibieron el bautismo en la 

Parroquia de San :Vlarcos de Jerez y los seis ullimos en 

la de Santiago, por corresponder á esta feligresia la 

finca «El Recreo» residencia de los citados Sefiores. 

Dei matrimonio de Don .\lanuel Rivero y Gonzalez 

con Dofla ,\laria de Angulo y :\lartinez, son hijos: 

1.º - Don 'l'omas Rivero y Angulo nacido en Jerez 

el 21 de Octubre de 1895 y baulizado en la de San 

Mat·cos; Tenienle de Infanteria, falleciclo, esposo de 

o.• Concepcion Olmedo y Puig, siencto sus hijos D.• 

Jc1·cz. Otro asi>ccio do la finca El Hecrc.o 

i\ifaria de los Angeles, D. José :\laria, D. Tomas, D ... 

Concepcion y D.• Luisa. 

2. 0 
- Don Manuel, nacido en la misma ciudad el 22 

de Enero de 1897 bautizado tambien en la de San 

Marcos; 

3.0 
- Don Jerónimo, que recibió el baulismo en la 

Colegial de ,Jerez habiendo nacido el 18 de Abril de 

1898; 
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4.0 
- Dona Carmen, nacida 9 de Junio 1899, feli­

gresia de la Colegial; 
5.0 

- Don José ?\!faria, nacido en la misma collacion 
el 1t de l\oviembre de 1900. Falleció el 17 de .\>Iarzc, 
de 1903; \ 

6.0 
- Don Pedro Rivero, nacido el 5 de OcLubre de

1902 y baulizado en la de San Miguel; casado con D.• 
Mal'la 'I'orrejon y Monlero, íallecida, padres de D.• 
:\faria 'reresa y D.• Luisa. 

7.0 
- Don José, que nació el 18 de Mayo de 1904, en 

la misma de San Miguel; 
8.0 

- Dona Emília, el 14 de Octubre de 1905; 
9.0

- Dona Maria, el 25 de Julio de 1907, y baulizada 
como la anterior en la de San Miguel; esposa de Don 
José de Olmedo y Puig; 

10.0 
- Dona Mercedes, nacida en Saniá (Barcelona) 

el 30 de Diciembre de 1908 y baulizada en la de San 
Vicente. Murió en Sevilla el 24 de Noviembre de 1911; 

ii .º - Don Enrique, que nació en Sevilha el 5 de 
:Vlayo de 1910 recebiendo el baulismo en la dei Sagra­
rio; y 

12.0
- Don Juan Pedro Rivero y Angulo, nacido en 

Sanlucar de Bal'l'ameda el 31 de Julio de 1912 y bauti­
sado en la de Santo Domingo. 

De los Senores Marqueses de Casa Dornecq Don 
Pedro Domecq y Nunez de Villavicencio y Dona Nlaria 
Rafaela Rivero y Gonzalez, casados el 16 de l\overnbro 
de 1892, son hijos : 

i.°-Don Pedro nacido en Jerez el 7 de Deciembre de 
de 1893 siendo baulizado en el mismo dia por Don 
Francisco .J imenez Leon en la Parroquial ; 

2.0 
- Don 'J'omas, el 25 de Diciembre de 189t,, siendo 

bautizado el mismo dia por Don José de la Riva Castro; 
3.0 

- Don José, el 30 de Diciembre de 1895, recibi­
endo el bautismo de manos de Don José Rodriguez 
i\Iadera; 

4.0 
- Doíla Maria dei Carmen, nac.ida el 4 de Enero 

de 1897, siendo baulizada el mismo dia por Don Manuel 
Lopez Cala; 

5.0 
- Dona Emília de .Jesus, nacida y baulizada el 

t6 de Enero de 1898; 
6." - Dona .\•laria de los Angeles, que nació el 24 de 

Enero de 1899, siendo baulizada por Don José Maria 
Rodriguez Sanchez; 

7.0 
- Doíla ?\faria de la Concepcion, nacida el 6 de 

Deciembre de 1900 que recibió el baulismo el mismo 
dia, de Don Crislobal Gomez; 

�-· - Dona :Vlaria J osera, que nació el 20 de Marzo 
de 1902 y baulizada ai dia siguienLe por Don Manuel 
Jimenez Durán. 

9.0 
- Don Luís, el 16 de Julio de 1905, baulizado al 

siguienle dia por Don Blas de Jesus de Oliva; 
10.º - Don l<'crnando, nacido el i/1 de �nero de 1907 y 
baulizado el t5 por Don Manuel Lopez Avalos;

1 l.º - Dona Maria de la Consolacion, que nació el 
1 de Diciemb1·e de 1908 y baulizada el 3 por Don José 
:Vfaria Rodriguez Sanchez; y 

12.• - Don .Juan l'edro Domecq y Rivero, nacido el 
7 de Agosto de 1910 y baulizado ai seguienle dia por 
el R. P. Pedro de Alcanlara, Religioso Fransciscano: 

1'odos nacidos en la íeligresia de el Salvador de la 
cilada ciudad de Jerez de la Frontera, siendo bauliza­
dos en la Colegial. 

Don Pedro 1\guslin Rivcro y Gonzalez, de su primer 
matrimonio con Dona Maria de Osborne tuvo a: 

t." - Don Tomê,S M,n·ia Rivero y Osbome, nacido en 
.l3rez el 30 de Sepliernbre de 1900, baulizado en la de 
San Miguel; 

Dei segundo enlace con Dofía Maria dei Carmen 
Ondo-villa y Sotes nacieron: 

2.0 
- Don l'edl'o Aguslin, el 11 de Pebrero de 1910 y 

baulizado en la misma de San :\•liguei de Jerez; y 
3.0 

- Doíla Maria de Lourdes Isabel Rivero y Ondo­
vi lla, en San Sebaslian (Guipuzcoa) el 8 de ,Julio de 
19l8 y bautizada en la dei Buen Pastor. 

"·º - Don Ignacio 
5.°-D.• Maria dei Carmen 
6.°- Don Aguslin; y

7.° - Don Fernando. 



Machado de Castro 

A Estátua levantada no Teneiro do Paço a El-Rei 
D. José I, esse exemplar da escultura portuguesa que
a nacionaes e estrangeiros tem merecido pelo tempo
fora os mais rasgados elogios, tem a sua hisLoria. Re­
fere-a o pt·oprio escultor no seu livro « Descripção Ana­
lytica da Execução da Estalua Equestre, erigida em 
Lisboa á gloria do Senhor Rei Fidelíssimo D. José I» 
Lisboa, na Imprensa Regia 1810. 

Pot· esse facto me dispenso de a reproduzir aqui, que 
tal não viria mais fazet· do que ocupar espaço e enfadai· 
os que me lerem, porquanto este trabalho se destina 
tão sómente a dar á estampa um desenho primoroso a 
Japis sanguíneo, o qual é o do primeiro projecto que 
o nosso genial artista imaginou para a representação 
do lieroe (como ele diz in op. cit.). 

Foi a 19 de Outubro de 1770, que Domingos da Silva 
Raposo, ajudante de arquilectura da Casa do Risco das 
Obras Públicas, mandou convidar Machado de Castro, 
que eslava na sua Escola de Mafra, para entrar no 
pseudo concurso que, para a execução da Estátua, foi 
abe1·lo. 

Foi nos fins de Dezembro de 1770 que Machado de 
Castro deu princípio ao pequeno primeiro rnodêlo que 
elaborou (Machado Cast1·0 op. cit. pág. 24). 

As torturas que o artista passou por não poder afas­
tar-se dos desenhos que lhe foram fornecidos, trans­
parece clara e absolutamente através de tôda a des­
criçào feita pelo estatuário. 

Assim diz: 

« ... e cuidando que pouco a pouco venceria (ao me­
«nos) nf10 ser o Heroe vestido de feno, nem ler capa-

e a estatua equestre 

POR LUCIANO RIBEIRO 

«cete na cabeça, totalmente me enganei ; porque fal-
,dando varias vezes neste ponto, ............ se me deo ulti-
«rnamente huma resposta desagradavel, ele.» 

e mais adiante : 

·«porém no que eu desejava mais anciosamente affas­
«tar-me dos desenhos, pelo que respeitava ao trage do
«Heroc, era em o vestir ao antigo uso Romano, como 
«são vestidas as melhores Eslaluas Equestres, e Pe­
«destres que existem, por ser este modo de vestir tão
«bello, que nenhum Professor inlelligente se tem atre­
«viclo a deixallo, ainda à força das mais serias e cas­
«tigadas reflexões : sendo a principal causa desta bel­
«leza, verem-se em quasi toda a figura os contornos do 
«nú, como diz Sally. A imagem deste modo fica mais
«esbelta, e por conseguinte mais airosa. Em lugar de 
«capacete, levar só a coroa de louro sobre o cabello,
«concorre muito para o esbelto : e o capacete, como 
«augrnenla o vulto da cabeça, faz parecer a figura anã:
«a Chlamyde, serve para intel'romper os contornos do 
«nú, e alguma secura, que podet·ia resultar sem este 
«adjunto, com o qual se consegue parte daquella qua­
,didade, a que os Professores chamão paston. Este es­
«lilo de veslil' sempre foi bello, e distinclo; e como 
«tem mais nobreza, e mais formosura, este he o que se 
«devia eleger e não outro. » (i) 

Ora temos no desenho que se apresenta o Heroe ves-· 
tido ao atttigo 1,so Romano, com a corôa de louros na 
cabeça e a Chlamyde, tal como refere a descripção.

( 1) Op. Clt. pág. 25 e seg. 
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Projeeto da Est.atua, de El-Rei D. José I 
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IJ: curioso notar ua composição os elementos que 
acompanham a peça principal e à sua direita : 

Um cão, símbolo da fidelidade, sustentando na 

bóca um ramo de oliveira, o clássico símbolo da paz ; 
tlepois um génio alado, levando no braço direito um 
%Cudo com as Armas de Po1·tugal, com um capacêlo 
na cabeça ; na sinistra uma lança e aos ombros um 

manto. O curioso de tudo isto é que no capacête, o 
génio ostenta as armas dos Carvalhos, as quais se re­
petem, sucessivamente, na bordadu1·a do manlo. 

:viede o desenho 37 centímetros ao alto por 27 ao 
baixo. 

Acêrca da Estátua Equestre vasta é a bibliografia que 
tem vindo a lume nêsle século e meio de sua exislên­
cia. Damos a seguir a da autoria do estatuário : 

A primeira, e decel'lo mais importante, é a «Descri­
pção Analytica da Execuçfio da Estátuci Equestre, eri­
gida em Lisboa á gloria do Senhor Rei Fidelissimo 
D. José !, ......... esci·ila e dedicada ao Principe He-
gente N. Senhor, pelo estatuário da mesma régia Es­

tcitua Joaquim Machado ele Castro, proresso nci Ordem 
de Christo, Escultor da Casa Real, e Obras Públicas, 
etc. Lisboa, na Imprensa Régia. J8i0. 

No Jornal de Coimbra 1812-13, como aditamento à 
Desc1·ição analytica, publicou uma memória sóbre ::i 
Estátua Equestre do Senhor Hei D. José I, em que 
desenvolve alguns dos pontos ali lralados. (1) 

\1) Joaquim Mac11ac10 de castro, escultor conimhl'icense -· 
por Henrique de Campos Ferreira Lima- Coimbra, Jmp. da 
l'niv. 1925, pAg. XXIJ! e XXIV e 341 e ,eg. 

) 

No mesmo .Jornal, Vol. II 1812 pág. 31,3 a 350, pu· 
blicou uma «Introdução à memória sôbre l!;slátua 
Equestre. (1) 

Num impresso avulso de que existe um exemplar na 
biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa publi­
cou \tachado de CasLro um soneLo que se refere à Es­
tátua Equestre, e se intitula : «Ao Felici.ssimo mmpre­

annos de S. 1liagestade, conduzindo o povo de Lisboa numa 

das pedras para o pedestal da sua estátua equestre.» (2) 

Em 1775 publicou «Ao Rey Fidelissimo Dom José l 
Nosso Senhor, collocando-se a sua colossal Estatua 
l�queslre na Praça do Commercio, Ode por Joaquim 
\1uchado de Castro, Estatuário da mesma régia Está­
lua e de lôda a 8scu1Lura adjacente. (3) 

No Jomal de Coimbra, Vol. II 1812 pág. 348 a 350 
«lntrodução á Memória sôbre a Estátua Eqi1estre.» (4) 

Eis aqui a la1·gos Ln1ços, o que conhecemos deste ge­
nial ar'Lisla sôbre o assunto . 

. Joaquim \llachado de Castro foi dos homens mais 

notáveis da nossa len·a. A sua produção no campo das 
a1'Les e das letras, foi enorme. Escullor dos mais admi­
níveis, desenhador primoroso e cultor apaixonado das 
letras, a sua memória merece a nossa homenagem, a 
nossa consideração e o nosso 1·espeito. 

(l) Ferreira Lnna - Op. Cit. pág. 335 e seg.
(t) L .. erreira Lima- Op. Clt. pág. 56-57.
(3) Ferreira Lima- Op. Cil. pág. 5� e seg. 
('•) Ferreira uma - Ob. Cit. pág. 335 e seg. 
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o galeão «Santa Teresa» que tomou
em 1639parte na batalha das Dunas, 

Na batalha das Dunas, em 1639, desastrosa para cas­
telhanos e porLugueses, tomaram parle navios nossos, 
de três dos quais se conhecem os nomes : Santa Teresa,

Santa Ana e S. Baltasar. (i) 

Da fase final, ou quási final, da batalha, quando ao 

(1) O S,mta Teresa foi co11struiclo para capitânia de Portugal 
mas não sabemos que lnsig11ia arvorava então. A seu bordo ia 
O. Lopo ele Hoces y Córclova, que antes da armada sair ela 
Corunl1a governava muito maior número de navios que os 
<1ue sob as suas 01·dens tinha D. António ele Oquenclo, com o 
tlmlo ele Almirnme f\eal cio �lar Oceano. Esta circunst:lncia 
motivou uma quest,10 e para a decidir chamou o Marquês ele 
\'<1lpariLizo a conselllo os oficiais generais e o Duque ele Vila 
Formosa, e seu irmão. que tinham ido em socorro da Coru­
nha. O conselho propendia para dar o comando a D. Lopo, 
que contava ali muitos amigos, pelos sa.ber grangear com pru­
dência e cu1th·ar com benefícios, ao contrário de Oquendo, 
homern ele engenho cur10 e génio desagradável. D. Lopo, po­
rém, atalhou a decisão, declarando e inst,ando. a-pesar do 
,·oto do consemo, que queria fazer a campanha. sem ins!gnla 
alguma, a bordo cio seu galeão Santa Teresa. o que se lhe con­
cecleu. emool'cando com êle o Almirante Tomáz de Clla.burú. 
(1!1rnis, ele Costa Quintela). 

1·:st;l\"amos então no penúltimo ano de reinado de D. Fe­
lipe, Ili em Portugal. Ignoramos se os navios portugueses 
encorporados na esquadra castelhana içavam a gloriosa ban-

POR FR.{\ZÃO DE VASCONCELOS 
Do Instituto Porlugu�s de Arqueologia, História e Etnografia 

Santa Teresa se comunicava o fogo dos bruloles holan­
deses, existe no Museu Naval ele Amslerdão uma pre­
ciosa pinLura (.2) elalada de 1659, isto é, ele vinte anos 
depois da acção, da autoria do célebre marinhista Wíl ­

len van de Velele. 
NêsLe belo quadro vê-se, em destaque, o galeão por­

tuguês Santa Teresa, 1·epresentado ele pôpa, na qual o 
artisla pintou, aliás com errada iconog1-ãfia, a imagem 
ela invocação do navio. 

'I'emos notícia de u111 galeào Sa11ta Teresa que se es-

lleira elas Quinas, que nào deixou de percorrer os mares nos 
sessenta anos cio domínio relipino. Ao contl'ário e.lo que geral­
menle se supõe, Portugal nào perdeu a. sua independência 
em 1580 ; simplesmente ficou então com um soberano que 
uu111Jém o era de outros reinos da Europa. Tlnil(L um Rei 
comum a. outras nações, e. até, êsse Rei era t,io português 
como castelhano ... Era da. Casa de Austria!. .. Em 1640 o que se 
restaurou foi a dinastia legitima., a dinastia portuguesa. 

(2) Apro,·ellamos o ensejo de renovar os nossos agradeci­
mentos ao Sr. \\', Woorbeijtel Cannenburg, ilustre direc1or 
do Museu X,1rnJ de An,slerd,,o, e ao nosso amigo C. n. Hoxer, 
aos qu,tis devemos a amabilidade de uma bela reprodução 
fotográfica deste quaclro, ,·om destino às •Armas e Trofeus,. 
O origlnal mede 188 c/m. de largura pol' 121 c/m. de altura. 
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l,n-a construindo no Pórlo em 1636, de 1.000 toneladas 

e com a lolação de 200 homens de mar e 400 de guerra. 

Será êsle o famoso navio do mesmo nome, lambém 

construído no Pôrto e que em 1639 tomou parte na ba­

talha das Dunas? 

Do rep1·esentado no quadro a que nos referimos foi 

consLrulor Bento L?rancisco, a quem O. l?rancisco 1\la­

nuel alude. Era armado com 60 peças de bronze. Na 

batalha das Dunas o Santa Teresa 1·epeliu lodos os na-

f 

, I 

em a qual virtude não sabemos outro que até ao pre­

sente mayor lembrança haja me1·ecido» (3). 

Islo diz U. f<'rancisco iV[anuel, e referindo-se depois 

à fortaleza do galeão, fabricado de madeiras da pro­

víncia do Minho, transcreve o que a respeito destas 

dizia um general a D. Felipe III : 

« Eram dignos de ser guardados, como o próprio 

seno de Petossi, aqueles montes de Portugal onde tais 

madeiras se criavam.» 

rormenor do ciuadro do )h,p;cu Na\·al de .\msterd:\o. vendo-se à {lS<'!Uêrda o ga1eào cSama Tel'es.a» 

vios do almirante Tromp que o atacaram, e só as bala­

rias de esLibo1·do dispararam 1.520 liros. 

«Na retaguarda deste nauegava a 'feresa, que fora 

por capitanea deste reyno, fabricada por Bento fi'ran­

cisco, homem nolavel enlt'e os nossos, cujo nome � 

bem que ande em memoria pelos poderosos e excelen­

tes nauios que fez nesta cidade : pois assim o pae na­

tural de filhos nobres e grandes é digno da veneração 

da posteridade, não menos o eleve ser aquelle que ar­

tificialmente ge1·ou obras, não só ilustres por sua ma­

jestade, mas utilissimas por sua fortaleza á republica : 

* 

* * 

Da esquadra hispano-porLuguesa, além de várias ga­

lês, faziam parle 53 naus e galeões, 40 dos quais foram 

tomados, destruídos ou anibaram às praias. O capi­

tão-General Oquendo conseguiu escapar-se, com sele 

naus, até Dunquerque. 

<:l) Epm,áfora balica. 
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Pormenor do (1uadro do Museu de Amst.e:1·dão. O galeão cSaota Teresa• 
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A al'lnada holandesa compunha-se de 105 unidades 
de combale, além de 12 bruloles, lendo perdido na ba­
ialha apenas uma nau, que, depois de ler conseguido 
abordar o galeão português Santa Teresa, foi por êle 
melida a pique. 

O Almirante da Gali:m, O. Francisco de S0t.lomaio1·, 
com l.800 homens, foi lev;1do cativo a Haia, e pei-lo 
de 7 .000 homens de gspanha e Portugal perderam :\ 
vida nêsle desastroso encont,·o. D. Lopo 1-loces de Cór-

O Santa Teresa, que depois de incendiado se afun. 
dou, era, segundo os holandeses, de 2.450 tonela­
das (!!!), armava com 68 canhões e linha mil homens 
de lripulaçrto. 

Sousa Vi lerbo, nos Trabalhos nauticos dos port1,g11eses.

refere-se a Bento Francisco, mestre da Ribeira do 
Pôrlo e ronsLrulor do galeão Santa Teresa, e publica 
dois documentos que lhe respeitam : a sua nomeação 
para o referido cargo de mestre da Ribeira do Pôrlo, 

Pormenor do quadro do )fuscu �aval de .\msterdão 

doba pereceu também. Os holandeses Livenun cêrca 
de 200 baixas (4). 

('•) Além da ,EpanMora,, a que já 110s ref�rimos. ,·pja-s,•, 

sôbre a batall1a das Dunas : os ,Anaes ela �1arint1a Portugue­

sa,. d<' Costa. Quintela : a. ,Armada Espai,ota,, de Fernandez 

Duro ; 11Cesch1eclenis van het nederlanclsc:-he ZC'Cwezen•. \'ol. 

1, ele Jonge, e, sobretudo, o cliário ele n·omp. publicaclo pelo 

nosso ;unigo C. 1\. Hoxer· : «The Journal or Maarten Harper­

tszoon Tromp, Anno 16:19•. Cambridge-19:lO. 'tl8 pág. com nu­

merosas ilustrações. 

ern 1643, cm alcnçiio aos serviços que de lreze anos 
atrás havia prestado, e a mercê do 1-lábilo de Sanl'Iago, 
também do mesmo ano. 

Podemos ac1·escenlar que em i6',5 lhe foi concedido 
o fôro ele cavaleiro-fidalgo, com 700 réis de moradia 
e urn alqueire ele cevada por dia, ainda em atenção 
aos seus serviços prestados na fábrica dos galeões (5). 

\ 

15) Tórre do Tombo, •Matrícula cios Moradores da. Ca:;a. 

l!eal,, Livro 1v. lls. S5 v. 
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São varias já as noticías, suposlamente inéditas, que 

o desempenho cio nosso serviço na Biblioleca da .\juda

nos tem trazido á mão.

Efectivamente, aquele manancial manuscrito que, ha 

quasi cinco anos, começámos a catalogar, alguma cois,t 

nos traz, de vez em quando, não só de verdadeira­

menle precioso, mas, pelo menos para nós (e creio que 

lambem parn muito boa gente), de completamente iné­

dito. 

Desde certa data, e precedendo licença, aceite o con­

vite amavel para colaborar com alguma coisa sohre o 

Sitio da Ajuda, começámos publicando uns arliguelhos 

na Voz de Belem, a que puzemos o titulo de: Joias da 

Biblioteca da Ajuda. 

São já mais de duas dezenas de artigos os publica. 

dos e crêmos que pela primeira vez, embora resumi­

dissimo, em simples apontamento rápido, sai á luz 

algo catalogado daquele riquíssimo pecúlio manuscrito 

que faz parte da Biblioteca da Ajuda. 

No decurso dessa publicação lemos lido a satisfação, 

com que não contávamos, de ver que homens de bom 

saber, espíritos estudiosos, valores certos do nosso 

meio investigador se tem dignado encorajar-nos a que 

prosigàmos, querendo coleccionar esses artigos. 

Que paga magnifica lem sido essa para nós ! 

Do que vamos assinalando nas colunas do simpa-

POR FREDERICO GA VAZZO PERRY VIDAL 

tico periodico local e doutro lnibatho já precedente­

mente realisado, temos tomado nota de peças dum 

maior interesse ou esprcial valor, que supômos inédi­

tas e até algumas inteiramente desconhecidas, para as 

publicarmos, oferecendo-as assim ao mais facil estudo. 

dos interessados. 

lnfelizrnenle, nem se111p1·e é facil neste ramo levar­

mos a cabo os nosso desejos, tantas são as dificuldades 

com que é preciso tu lar. 

Ainda ha pouco, porem, a eruclíla revista Brotéria 

quiz dar-nos a homa de nova colaboração nossa, o 

assim ali saiu, com o Catecismo de São F1·ancisco Xa­

vier, uma nólula que esc .. evemos sobre essa especie, 

por nós enconlrada numa elas muitas miscelànias da­

quela Casa. 

Hoje, pol' ofel'la amabilíssima do ilustre Direclor 

desta Revisla, sai oulra nólula nossa, acompanhando­

um documento conservado na Biblioteca da Ajuda. 

Permita S. Bx." que, ao nosso agradecimento, juntemos 

a confissão da alegria que nos dá podermos divulgai· 

mais alguma coisa de inlel'essante, enconlrada por 

efeito do nosso trabalho. 

O recheio da terceira prateleira da Estante 51 inicia­

-se por uma pasta de documentos va1·ios, que tem pois 

a cola : 51-Ul-1, e por titulo : «Correspondência de e para 

D. João de Sousa, Arcediago de Santa Cristina, Bispo do 
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Porto, Arcebispo de Braga e de Lisboa». Esta con-espon­
oencia está, por sua vez, contida em cinco pastas de 
papel. A primeira encena 63 cartas auLógrafas de 
D .. João de Sousa, Arcebispo de Braga e depois de Lis­
boa, das quais 59 dirigidas a seu sobrinho, 'l'omé de 
Sousa Coutinho, 2.° Conde de Redondo (1699 a 1706). 
A segunda abrange 49 cartas, escritas por varias pes­
soas e dirigidas áquele prelado (1673 a 1709), sendo 
seus autores: D. João da Silva (?); Antonio de Sal­
danha; Francisco Nicculini, Arcebispo de Rhodes e
l\uncio em Lisboa ; Diogo de Carvalho Cei·queira ; 
i.º Duque de Cadaval ; Frei Filipe de São Tiago ; Pa­
dre Afonso da Silveira ; l"nrncisco !\unes Sanches :
F1·ei Gabriel de Serento (?); Amelol: Fr .. João de Santo
Eslevâo; João Mendes da .\lota : Frei (?) Simão da
Cunha ; Anlonio Ranuncio [i'ilipe da Gama de Pádua :
D. Anlonio Pereira da Sih·a, Bispo do Algarve e ele
Evora: D. Tomaz de Almeida (o futuro 1.0 Patriarca 
ele Lisboa); 3.º Conde de Soure e Diogo de !'vlendonça 
Corte Real. A terceira dessa� pastas é preenchida por 
98 cartas de l"rancisco Peres Ve1·gueiro, dirigidas de 
Roma a D. João de Sousa, quando Bispo do Porto e de­
pois Arcebispo de Braga (l.687 a 1702) , de que adiante
mostraremos o interesse. A quarta é ocupada por 35 es­
pécies : 32 cartas, i noticia e 2 cartas em copia, do já
mencionado acima Gama de Pádua ( 1696 a 1703) . Por 
fim, a quinta pasta consta de 3 cartas do L.º Conde de 
Redondo para Roma, 8 de Francisco Bal'reto e 3 de 
D. João de Sousa, lambem para Roma, sendo as pri­
meiras e as u!Limas em copia. 

Como se vê esta pasta faz parle da compra feita por 
EI-Rei D. José ú Casa de Redondo. 

* 

* * 

li: na terceira destas pastas de papel que encontrámos 
o documento que dá causa ao presente artigo. 

São essas cartas, como vimos, do português Francisco 

Peres Verg1,ei-ro, que, habitando em Roma, era um dos 
agentes que ali linha D. João de Sousa, para os seus 
conslanles negocios com a Cúria. 8 dizemo:< : «um dos 
agenles», porque o supra-citado ,\nlonio Ranuncio Fi­
lipe da Gama de Pádua, lambem nas suas missivas 
mostra sê-lo e, por sinal, -grande inimigo ele Vergueiro, 
oe quem se queixa freqüenles vezes, sendo pessoa mais 
ilustrada e escrevendo melhor. 

Nas 98 cartas de Vergueiro, este agenlc parece te­
nacíssimo ; dá em todas mostra de lralar os negócios 
de_ quem é procurador com o maior cuidado, ao passo 
que revela ler as melhores relações nos tribunais pa­
palinos e entre os membros do Sacro Colegio. Ales­
tam ainda esses documentos um tratamento respeito­
síssimo por parle do signatário, umas escrupulosas con­
tas e que seus se1·viços eram do agrado de D .. João de 
Sousa, pois algumas vezes se referem a pagamentos 
deste pelos serviços prestados, com liberalidade e re-

compensando-os alem do que era esperado por quem 
os fazia. 

Om a li3.• dessas cartas (que tem pois a cola : 5!-m-i 
- n.0 3 - r. r.), é a que nos traz a noticia inesperada 
de serem galardoados alguns nossos compatriotas com 
as honras de ivlarquês no Reino da Polónia. 

Nessa missiva dá conta a D .. João de Sousa o seu 
agente Francisco Peres Vergueiro que o Rei da Poló­
nia lhe deu a ele e a seus irmãos o titulo de Marquês, 
nas linhas masculina e feminina, para sempre. Nada 
menos'. 

,\las transcrevàmos a cada, que vale a pena : 

«Ili.",. e R."'º Sl'. Ainda o corr.• não he chegado; e 
se nàü sabe a cauza de tanta lardança ; queira Deos 
proseda som.te das Neves e grandes chuvas q ouverão 
neste anno; e éí VS. Ill."'" goze humma perfeitíssima 
saude como lhe dezeio. Dou parte a VS. lll."'" como a 

M agestade del Rei de Polonia foi servido lto.irarme do ti­

tol-0 de Marques e a meos lrmaos e a todos 11ossos descen­

dentes i11 perpetm,m in Linea masculina et femenina ; com 

q VS. Ill.'"º será servido de conhecemos por Criados mais 

autorizados; e Jmmilissimos de VS. lll.''" Inclusa vai carta 
de emformação da Congregasão do Consilio p.• VS. 
Ili."'" loccanle ao neg.• das recolhidas de Santa Izabel ; 
e da incluza inslrussão será VS. Ili.º'" servido gover­
narçe p.ª a Reposta q me remetlerá ; e com ella lratla­
rei cio despacho da graça. O 1�rocurador do Cabb.º 
me parese deve la avizar o dezenganno; pot·q aqui 
lhe estão fechadas as Portas a outro ricurso e eu estou 
com a vigilansia e cuidado q devo; e assim VS. Ili.''" 
pode estar bem descansado nesta parle. As hordens de 
VS. lll.'"" estou p1·ontiss.••• e a Vida de VS. Ili.'" Deos 
me g.dc por largos e filiciss.'"°' annos. 

Roma. 12 de Março 1695. 

Ili."'º e R.'ºº Sl'. D. Jof10 
de Sou�a Bispo do Porto. 

De VS. Ili."" e R."" 

Humiliss.'"º e obrigadiss."'º Criado 
+ 

a) Franc.o Peres Verg.'"º"· 

'I'ranscrevemos lodo o documento por que êle serve 
para se ve,- a forma respeitosa como o seu autor 
se dirige ao prelado ilustre, como mostra cuidado nos 
negócios clêsle pendentes dos tribunais da Cúria Ro­
mana e até ... como recheia a sua prosa de êrros de 
ol'lografia. 

I\.Jas desta carta vê-se, iniludivelmente, qual a mercê 
feita áquele português, residente em Roma. Quais fos­
sem as razões que levaram João III $obiesky, Rei da 
Polónia, para semelhante acto não o sabemos porem. 

E lambem não conseguimos saber, por mais esfor­
ços feitos, quem fossem esses Vergueirç>s, dum dos 
quais apenas conhecemos o nome completo e que vivia 
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em Roma, sem mais indicações, infelizmente. Ve1·­
gueiro é familia de que não falam os nobiliarios e, ape­
nas, o «Diccionario Popular ... » de Pinheiro Chagas, 
Letra V, pag. 321\, Col. II, cita um Nicolau Pereira 
de Campos Verguéiro, natural de Valpol'lo, freguesia 
de São Vicente do termo de Bragança, nascido cm 1798 
e importante políLico brasileiro. Do nosso conheci­
mento pessoal apenas nos lembràmos daquele militar, 
Direclor, ha bons trinta enos, da Caneira de Tiro, em 
Pedl'ouços, Tenente-coronel Alberto José Vergueiro, 
que deu o nome, pelo aperfeiçoamento que lhes intro­
duziu, ás espingardas «Mauser-Vergueiro». 

Deve este porem ser da família do político brasileil'O 
acima referido; pois no 'l'omo VI das «Memorias Ar­
queológico-Historicas do Distrito de Bragança» do Rev. 
P' Francisco �Ianuel Alves, Abade de Baçal, a fls. i!t2, 
consta ser ele filho de JoflO i\lanuel Vergueiro, de Ge­
belim, Capitão-mor de milicias da Vila de Chacim 
(irmão de Anlonio José Xavier Vergueiro, Abade de 
Sambade, Conego hon.• da Sé de Braga e grande po­
litico constitucional, nascido em 1791). 

Ora isto é muito pouco para se sabei' onde param 
os descendentes actuais (se é que os ha) dos Marqueses 
polacos de apelido Vergueiro e de portuguesa origem. 

Ajuda, 28 de Abril de 1936. 

* 

Não ficaria bem com a minha consciencia se não 
procurasse esgotar todas as fontes para deslindar o 
caso e assim, sem ler a honra embora de pessoalmente 
conhecer o Rev. Sr. P." Francisco Manuel Alves, jú 
citado, me resolvi escrever-lhe. Amavelmente este se­
nhor me respondeu, dizendo não conhecer o caso, 1·e­
metendo-me porem para o li:x."'º Senhor Capitão João 
José Pereira Vaz de Nloraes de Abreu Sarmento. Na 
sua carta conigia o termo « Valpodo» do Dicionario de 
Pinheiro Chagas, dizendo dever ser «Vai da Porca». 

Claro que me dirigi imediatamente ao Senhor Capi­
tão Abreu Sarmento, de quem acabo de recebei' esta 
carta, que, pot· ser interessantíssima (embora não de­
cifre o enigma) me parece dever ser aqui junta, o que, 
com a devida venia faço e é a razào deste Post scriptt,m.

... Senhor Perry Vida!. 

Espero que V ... me desculpará de só hoje responder 
á carta de V ... de 6 do corrente, mas não quiz faze-lo 
sem ver se me sel'ia possível contribuir com qualquer 
indicação, por pequena que fosse, que pudesse pren­
der-se com o assunto que V .. deseja ver esclarecido. 
Acho deveras interessante a descoberta de taes mar­
quêses e se já fosse do meu conhecimento quando re­
sidia lá para as minhas tenas transmontanas, eu lerme 
hia esforçado em investigar a genealogia dos Verguei­
t·os que por lá abundavam, principalmente durante o 

seculo XVIII e que ainda hoje se encontram, embol'a 
mais raramente. Conheço apenas uma parle dum ramo 
de Vergueiros, ligados á minha família por uma minh:t 
5.• avó paterna, a morgada D. llernarda Maria Borges 
d<' Moraes Vergueiro Pires Duque, nascida em Val­
bemfeito a 17-8-1744 e que em 8-5-1775 casou na mesma. 
povoação com o então tenente de cavalaria do regi­
mento de Bragança, Anlonio }lanuel de Abi·eu Sar­
mento, a qual D. 11ornarda em filha <lo capitão de 
ordenan�as e morgado de S . .  João Baplisla de Valbem­
feito Felix Verguei,·o Pires Duque e de sua mulher D. 
Isabel Maria de Mon1es - (pag. 29 e 490 do Vol. VI e 
31,9 e 797 do Vol. Vil das Memorias Arqueologio-His­
toricas do Distrito de Bragança do Sr. Abade de Bo 
çal). O meu 4.° avó, Felix Borges Vergueiro Pires Du­
que nasceu laniben1 na minha lena natal, Valbem­
feito, do Concelho de i\lacedo de Cavaleiros, em 
6-1-17t7, e cr,1 filho de .João Pires Duque e de sua mu­
lher l'vlaria Borges Vergueit·o, filha esta de Domingos
Luis Vergueiro, de Gebel_im, hoje concelho de Alfan­
dega da Fé, donde era lambem natural o tenente coro­
nel .José Alberto (1) Vergueiro. Peres Vergueiros não 
me recordo de ve,· nos livros de registo paroquial, mas 
sirn Pires Vergueiros. ,-\ssim : no livro de registos de 
casamentos ela freguesia ela Sé de Bragança, dos anos 
de 175', a 1789, ha urn registo de casamento realisado 
em '12-7-1772 de Diogo Anlonio Vergueiro, naLm·al da 
cidade de Miranda, filho de Francisco Pires Verg11eiro, 

natural de Valbemfeilo e de sua rnulhe1· Jeronima da 
Silva, da mesma cidade de Miranda, com Hernarcla
Josefa, filha do tenente de granadeiros l<'rnncisco Go­
mes de l\loraes, ela cidade ele Bn1gança, e de sua mu­
lhe,· 'Pereza Berna1·da da Ped1·osa, natural de SeLubal.
Ora, é claro, que não seria aquele Fnrncisco Peres Ver­
guei1·0, que nos fins do seculo XVII e princípios cio 
XVIII esteve em Roma corno agente do Bispo D. João 
<lc Sousa, mas poderia ser ascendente ou parente. 

.\'ão me consta que os Vergueiros tivessem tradições 
fidalgas, mas a situação de alguns durante o seculc, 
XVIIl deveria ser bóa e do apreciavel consideração, 
visto que os Pires Duques, com quem se ligan1m, ernm 
ricos e L1·atavarn-se conforme as leis da nob1·eza, poi,;, 
segundo velhas t.raclições ele família, pl'ovinham de 
cas,\s importantes de Espanha que descendiam dos 
antigos Duques de Brabante e de Eslralen . 

Na Camara Eclesiaslica de Bragança, no arquivo <'o 
1·egisto paroquia 1, poderi,t fazer-se minuciosa investi­
gação dos Verguei1·os, mas não conheço lá quem seja 
capaz de se encarregar ele tal assunto e o meu dedicado 
amigo e grande abade de Baçal tem muitos afazeres e 
já está saturado de taes investigações. 

Se alguma coisa me fôr possível descobrir terei a 
maio,· satisfação de informar V. Ex.• e, caso V. Ex.' 
consiga qualquer esclarecimento, ,·ogo-lhe o obsequio 

11) .\liás .\lberto José. 
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de m'o comunicar, pois sinto-me interessado com este 
assunLo, para mim ab�olutarnenle inedito. 

Lx.•, 12 de .\•laio de 1936. 

De V ... 
etc. 

a) .João José Pereira Vaz de .Vloraes d'Abreu Sarmento

Uma vez mais agradecemos a S. Ex.• o obsequio 
desta erudita resposta. 

Ah I como seria agradavel receber cartas como esta, 
sempre que, no desejo ele saber e de nos tornarmos 
uteis com as nossas pesquizas, nos dirigimos a quem 

nos pode informar e que, no entanto, quantas vezes 
isso sucede, nem acusam o nosso pedido i 

m curiosíssima a indicação de por aqueles siLios -
alfobre dos Vergueiros - aparecer um registo com 
nome tão identico. Pires e Peres, como se sabe, é o 
mesmo patronímico de Pedro ou Pero ; podia ser usado 
até indistintamente pela mesma pessoa e podia facil­
mente o sacerdote, ao escrever o registo, pôr Pires em 
vez de Peres. 

Esta carta, alem do resto, tem pois o merito de loca­
lizar os Vergueiros pela região bragantina. 

Ajuda, 14-V-1936. 
F. G. P. V. 
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La nobilisima y muy anLigua familia de Sampayo 
es originaria dei lleino de Portugal, de las mas ilus­
tres y calificadas, de que tratan numerosisimos do­
cumentos y nobiliarios originales. 

Entre e!los, en la Sección de Manuscritos de la Bi­
blioteca Nacioni1l de :viadrid, los LiLulados: Nobiliario 
de las casas ilustres de Portugal, que escribió Antonio 
de Lima Pereira, tomo II n.º 31.49, folio 197; Famílias 
de Portugal y Castilla, por Alvaro Ferreira de Velasco 
y Jerónimo de 1\ilascarefías, n.0 3261., folio 367; Nobi­
liario de Linajes dei Reino de l'orLugal, por el mismo 
Jerónimo de Mascarefias, n.• 3265, folio 363; el 11768, 
Recopilación de linajes por el Cronista Don Lázaro dei 
Valle y de la Puerla, folio 390 ; asi como el Librn de 
Linajes de Portugal por el Rey de Armas Don Diego 
Barreiro, que lo fué de Don Felipe IV, folio 86, que 
original se halla en nueslt'o Archivo con la signatura 
E.-,. 

En la sección de Manuscritos de la Biblioteca Nacio­
nal de Lisboa, son muchisimos los Nobiliarios origina­
les que dan la filiación de tan ih:istre casa, entre otros 
y especialmente el Nobiliario y genealogia de algunas 
famílias de Pol'lugal, escritos y ordenados por Diego 
Rangel de Macedo, anos 1713 ai 1726, en cincuenta vo­
lumenes; n.• 398, folios 159 y 207, Títulos de las famí­
lias de Portugal compuestos por Luis Gonzalo de Sousa 
Macedo, Barón de Tsla Grande y puestos en orden por 
el Dr. Diego Rangel de Macedo en 1734, en seis volu­
menes, n.• 276, folios 101 y 122 ; Famílias de Portugal 

POR EL MARQUÊS DE CIADONCHA 

por varios autores, que perteneció á Luis ela l\llota Feo 
y Torres, redaclado po1· Manuel de Carvalho de Alayde 
y .José Freire de Monterroyo Masca1·enhas, n.º 31.2, fo. 
lio 332; y el tiLulado Familias de PorLugal por Manuel 
de Carvalho de Atayde, de 1701 á 1710, n.0 356, fo­
lio 13392. Todos de la llarnada Colección Pombalina. 

Sei\alan por progenitor de la casa á VASCO PIRES 
DE SA:VIPAYO, Seflor de Chacim, Vilaflor, Anciaes, 
Vilarino, Mos, Frechas, Torre de Moncorvo, Parada 
de Pinhão, Vilas Boas, Mirandela, Alfandega da Fé, 
etc., nacido segun algunos en ol lugar de Sampayo, 
que le perlcnecia, de donde tomaron el apellido, vi­
Yienclo en tiempo de Don l•'ernando I y Don Juan I de 
PorLugal, por los anos 1.38t. De él se det·ivaron nume­
rosas descendencias, mereciendo especial mención para 
n uestro ob jelo la sigu ien te : 

I - VASCO PIH8S DE SAMPAYO, progenitor, po­
seedor de los citados Senorios, contrajo matrimonio 
con Dª .\fiaria de Pereira, hija de Alvaro de Pereira, 
Mariscai del Reino en Liempo de Don Fernando I, 
siendo sus hijos : 

1. - Fernan Vaz de Sampayo, que continua esta
genealogia ; 

2. - Lopo Vaz de Sampayo, Seflor de Anciães, Ri­
balonga y Vilarinho, esposo de o• Ines Diaz Pereira, 
de quienes proceden los Barones de Anciães, Vizcon­
des de Alcobaza, Condes de Alpendurada, Vizcondes 
da Bouza, do Espinhal ; 

3. - D• Meneia, casada con Martin Fernandez de 
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Fl'eilas, ascendientes de los Condes de Vilas Boas, y 

de A lvellos ; 

4. - O• Leonor, casada con Ruy Fernandez de Cas­

lro ; y 

5. - o• Ginebra, que conLl'ajo matrimonio con Aires

Ferreira, Seflol' de Cavaleiros, progenitor de los Con­

des de esle 'rilulo. 

II. - l<'ERNAN V,\Z DE SAMPA YO, como hijo

mayor, heredó los Seflorios cte Vilaílor y Chacim, ca­

sando con Sendrifla de Pereyra, vivió en 1395. Su hijo. 

III. - VASCO FERNANDES DE SA.\JIPAYO, 3cr 

Sefíor de Vilaflor y Chacim, vivia em 1449, casó con 

Meneia de Melo en i459, hija de Vasco, Alcaide :wayor 

de Evora y Caslelo de Vide y de Beatriz de Acevedo. 

De este enlace nacieron : 

t. - l"ernando Vaz cte Sampa.vo, Senor de Vilaflor

y Chacim, Alcaide mayor de la Torre de Moncorvo, 

que vivió en 1474, heredcro de la casa, progenito1· de 

numerosas casas ilustres de Portugal, entre ellas de 

los Condes y Marqueses de Sampayo, .\fa1·queses de 

Sabugoza, Duques de Albuquerque, Condes de Mes­

quilella, Condes de Marín, de Víl<t Flor, de Alpeclri­

nha, Redinha, Vila Frnnca, Eslai;reja, Duques de La­

fões y de Miranda, .Vlarqueses de Arronches, Condes 

de Vila Ve1·de, y da Ribei1·a, J\larqueses de Santar, ele. 

2. - Prancisco, casado con D' Felipa de Silva ;

3. - Diego, que sigue :

4. - Juan de Melo, Abad Comendatarío de Pom­

beiro, de quienes descienden los Barones de Pombeiro 

ele Hib1t Vizella ; 

5. - Beatriz Pereira, esposa de Jorge Deza, ascen­

díenles ele los 1\:larquescs de J\1Jontalvão, Condes de 

Praia da Victoria ; 

6. - Felipa, que conlrajo matrimonio con Juan ele

Mendoza, progenitores de los Condes de Lavradio ; y 

7. - .Juana, casada con Duarte Peixoto, Sefíor de

Penafiel. 

IV. - DIEGO DE SAMPAYO, fué prirner Sefíor de

Ranhados, por compra de la villa à Alvaro Pires ele 

Tavorn, segun consta en la confirrnación que de ello 

le hizo el Hey Don i\lanuel en 1505. (Libro t,• de Alem 

Douro, rolio 284, dei Archivo de la Torre do Tombo). 

Algunos genealogistas ai bratar ele él ponen en duda 

su legitimidad, per0 tratadistas modernos han hecho 

un estudio critico documentado, ent1·e ellos Gaspar 

Alves de Lousada, afirmando ser legitimo, funclanclose 

en que Diego obtuvo un foro de Mozo fidalgo con mil 

reales de moradia en ili69, como se ve en la lista de 

los moradores de la casa dei H.ey Don Alfonso V, pu­

blicada por Don Antonio Cayelano de Sousa en las 

Prnebas de la Histol'ia Geneologica, tomo II, pag. 43, 

siendo este foro el mismo de su padre y la misma mo­

radia, sin disminución alguna, por lo cual solo pudo 

serle trnsmitido en herencia como tal hijo legitimo. 

De su rama habia importantes noticias en el trnbajo 

de dicho Sr Alvez Lousada y en el de José Amacio de 

Azambuja. Fué su esposa Constanza Ines de Mezquita, 

hija de Martin Gonzalez Pimentel, Pagador General 

de la província de Tras-os-Montes y ele Ines de Mez­

quita. Fué Contador ele dicha província en propríedacl, 

segun consta en el Archivo de la 'l'orre do 'l'ombo, 

Libro I, da Beira, folio :?3. En 11,75 Je habia sido con­

cedida una renta de dos mil Coronas, con facullad de 

poder legar sus lierras a su hija, á falla de hijos rn­

rones. li'ueron aquellos padres de : 

1. - Diego, sin descendencia ;

2. - 1\ntonio, que sigue ;

3. - Juan de Sampayo, esposo de Ma1·ia de Melo,

con descendencia ; 

,,. - Viol<1nte Pereira, casada con Diego de .\faga­

lhães; y 

5. - Ginebra Pe,·eini, que casó con Jorge Darreto,

su cufíado. 

V. - ,\ TONIO DE SAMPAYO, apellidado en los 

documentos SOUSA DE SAiVIPAYO, fué II Se1ior de 

la. villa de ltanhados y lugar ele Salgueray, vivió por 

los anos de 1528, recha en que vendió sus Seflorios. 

Casó con n• Milícia de Sousa y lvlelo, siendo sus hijos: 

1. - Diego, que continua ;

2. - Miguel de Sampayo, esposo de Luisa Cardosa,

en Lisboa; 

3. - Anlonio ?\•1elo ele Sampayo, casado con Isabel

Brandão; y 

4. - :Vlaria Ines de "'leio, esposa de Fernando Bran­

dão. 

VI. - DIEGO SOUSA DE SAMPAYO Y MELO, fué

declarado Mozo fidalgo de la Casa dei Rey, segun 

consta en el Jíbro ele las Moradias o de Moradores de 

ella, en inscripción de 1540, en que se le seflala en 

ca<la mes 1750 reales de sueldo y Ll'es celemines de 

cebada cada dia para un caballo (A petición de su 

hijo German Sousa se sacó certiíicación dei libro cor­

respondienle, el 24 de Feb1·ero de 1568). Conti·ajo 

matrimonio en Gouvea, con Guiomar ele Sequeira. 

gslando ambos conso,·tes en Tratajos, obtuvo Diego 

Sousa de Samp<1yo, privilegio de perdón dei Rey 

Don Sebastian fecha 23 de Enero de 1562, en que le 

llama «:\Juy Pidalgo de su Casa» despues acabado de 

despachar en Abril de l5G4. R.egistrado luego el Pri­

vilegio en la mano lii ele Manamenls y Empares ele la 

Curia Civil de Valencia afio i598, folio 22. Aquellos 

procrearon á 

1. - Cerman Sousa de Sampayo, que continua esla 
genealogia ; 

2. - Laureano Sousa de Sampayo, que vivió tain­

bíen en Valencia ; 

3. - Valentin Vaz de Sampayo, llamaclo por error

Martin, por los genealogistas ; y 

Este Valenlin Vaz de Sampayo, sirvió en la India, 

segun los expresados nobiliarios, con su hermano An­

lonio, figurando con el nornbre de Martin Vaz en un 

codice de la Diblioteca Nacional de Lisboa titulado 

«Memoria de las personas que pasaron a la India de 

i50õ a 1628», en que consta pasó en 1554 !levando el 
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foro de i\'lozo fidalgo y mil reales de moradia ai mes. 
A su regreso a Portugal contrajo matrimonio con 
Francisca da Silva, hija de Francisco Peixolo da Silva 
y de Angela Coutin�o ; nieta paterna de Duarte Pei­
xoto da Silva, y poi\ linea materna de Ruy �1lendez 
de Figuel'etlo y de Prancisca Coutinho ; biznieta de 
Duarte Peixoto da Silva y de Isabel da Silva, y tercem 
nieta de Juan Peixoto. 

Oicho bisabuelo Duarte Peixoto, habia casado, en 
otras nupcias con .Juana Melo de Sampayo, hija de di­
cho Vasco Fernandes siendo padres de F1·ancisco Peixo­
to Melo, marido de Ines de Coalha, cuya hija Antonia 
de Melo caso con Francisco de Eza, por cuyo motivo 
este es limado «primo de Francisca da Silva», la esposa 
de Martin Vaz de Sampayo, como luego veremos (sien­
do en verda,d tio suyo, por pertenecer a generacion 
anteriol'). 

Asi consta lodo ello, desde el matrimonio de Martin 
Vaz de Sampayo y la ascendencia cilada de su mujer 
Francisca de Silva, en los Nobiliarios originales ma­
nuscritos de la Biblioteca Nacional de Lisboa : 'l'itulo 
de la família de los Peixoto y coleccion de documentos 
aulenticos relativos a varias ramas de esta íamilia, de 
la coleccion del Dr. Rangel de Macedo, n.º 278 ; Nobi­
liario de las ramilias de Portugal, tomo V, n.• 302, 
folio 31 ; Nobiliario de las famílias de Portugal, re­
copilado de varios aulo1·es e ilustrado con rnuchas ano­
laciones, por José Freire de Monterroyo i\lascarenhas, 
n.• .283, folio 377; el citado Nobiliario y genealogia de 
algunas famílias de Portugal, por Diego Rangel de 
i\Iacedo, n.• 392, folio 148, todos de la Coleccion Pom­
balina. 

En la Biblioteca Publica de Pol'LO se conserva el ce­
lebre Nobiliario original manuscrito titulado de «Do 
Cazal do Paço» y en el tomo 210, folio 28 vuelto, cita 
a Francisco Peixoto (hijo de Duarte Peixoto da Silva) 
casado con Angela Coutinho, hija de Huy Mendez Fi­
gueredo, Capitan en la China, y ai enumerar a sus 
sijos, cita a FRANCISCA, casada en Sevilla, con des­
cenclencia. 

En los libros parroquia·1es de Santa I!;ngracia de 
Lisboa, cenLralizados hoy en el Archivo de San Vi­
cente, ai folio 83 vuelto, dei l ibro 2, se halla el a ela de 
un matrimonio anterior, que no !lego a realizar-se, 
por desislimiento dei contrayente, segun nota margi­
nal, de Martin da Silva de Vasconcelos, viudo, con 
la cilada Francisca da Silva, hija de l<'rancisco Pei­
xoto da Silva y de Angela Coutinho, natural de Lis­
bOa, en Febrero de 1629. 

A pesai· de la absoluta uoanimidacl ai nombrar ai 
esposo de dicha Francisca da Silva, siempre lodos los 
citados nobiliarios como «Martin Vaz de Sampayo», 
es lo cierlo que su vercladero nombre era VALI!;NTIN 
VAZ DE SA:'vlPAYO, segun se prueba por un documen­
to, carta autogl'aía suya, firmada en Sevilla, el 2 de 
.Junio de 1048, dirigida «a su primo» el Seílor TONTAZ 
DE SAMPAYO, residente en :\mberes, que se conserva 

en los Archivos de esta ultima villa, en que relata de­
lalladainente su vicia, diciendo que estuvo en la Inclia 
de Portugal, Angola y fü·asil (como dicen los nobilia­
rios) regresando a Lisboa y casanclose con «Dona l<'ra11-
cisca da Silva hija del Sr. Francisco Peixoto da Silva 
y p1·ima de Don Francisco de Eça» quien aporló buena 
dote en haciencla n1iz y mayorazgo, pasando a residir 
a la ciudad de Oporto, donde radicaba. Por los anos 
1638 estando en su quinta, inlel'vino con un casero en 
un suceso, en el que murió el Corl'egiclor y un sobl'ino 
suyo fue mal hericlo, teniendo por ello que huir, acom­
pai'lanclole su esposa, y coincicliendo con el levanta­
mienlo de Portugal, y fallecienclo en estas circunstan­
cias D' Francisca dejanclole hijos. Se refugió en casa 
de su madre, y como no tenia remedio y su hermana 
no se lo podia dai·, paso a Sevilla, en cuya ciudad es­
cribe l'elalundo lo anterior (coincidienclo con lo que 
afirma el Nobiliario de Cazal do Paço que aseguraba 
eslaba en Sevilla y con descendencia) y termina pi­
dienclo ai Don Tornaz de Sampayo su «primo lan alle­
gado» una carta muy encarecida dei SEROR DIEGO 
TEIXEIRA DE S,\i\lPAYO para :Vlarcos de Goes de 
Morais, su corresponclienle, que habia tomado las sa-
1 inas dei Reino de Sevilla, para que le ocupase en una 
administracion conforme a su caliclad, calificandose 
de «hombl'e noble». 

gn el A1·chivo de Amberes, se halla una ca1·la auto­
grafa de D• �laria ele Sanipayo, fechada en SeYilla 
en .Junio dei Aíio probable 1648, dirigida ai dicho 
Don Tomaz de Sa111payo, en Amberes, en que habla 
de su hermano V .\LEJ\'Tlfli VAZ, declaraodose prima 
de Don Tomaz como «hijos de hermanos» y cilanclo 
a Diego 'f'eixeirn. 

Otrn cm-tu de la rnisma D· .\laria de Sampayo, fe­
chada el 7 de Ma1·zo, dei propio aíio pl'Obable, diri­
gidu a su primo Don 'romuz de Sampayo, en Ambe­
res, confirma este mismo parentesco y le notifica la 
mue1'le de su madre, cliriendo vivia coo su he1·mano 
(Valentin) el cual lenia hijos. 

Y por ullirno olrn carta tarnbieo Ol'iginal, conser­
vada en los mismos Al'Chi\·os <.le la villa ele ,.\mberes, 
firmada en Amburgo el 5 cte .J un io de 16lt9 por Frnn­
cisco y Andre Roiz de Andrade, dirigida a Don Tomaz 
de Sampayo, declara tennioanlemenle el parenlesco 
que este tenia coo el Sei'lot· Diego Teixeira de Sampayo. 

De lodos cuyos documentos se cleduce claramente 
que el esposo de D.• Francisca ela Silva, de la casa de 
los Peixoto da Silva, se llarnaba VALENTIN VAZ 01!: 
SAMPAYO, y no Martin Vaz, como le Jlaman J)OI' en·or 
facil los nobiliarios, leniendo una hermaoa llamada 
D.• Maria de Sampayo, residenle como él enlooces en 
la ciudad de Sevilha y estando ambos en relacion coo 
su primo carnal Don 'l'omas de Sarnpayo y sieodo lo­
dos ellos parienles de DON DIEGO TEIXEIRA DE 
SAMPAYO . 

Este Sei'lor Diego Teixeira de Sampayo, habia nacido 
en Portugal hacia 1580 ; encontrandose en Lisboa el 13 
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de Julio de HH8, olorgo dos documentos ante el Nota­

rio Francisco Coelho relativos a su futuro matrimonio 

con la Sr! manca de Andrade hija de Rodrigo de An­

drade y ele Ana de i'vl i11io, que fueron la cada de dole 

y contrato antenupcial, a los que concurrió el Sefior 

Diego Loeez de Ulhoa, caballero Fidalgo de la casa de 

S. M. morador en Lisboa, en nombre y como p1·ocura­

dor bastante de .Jorge ele Andrade hermano de D." Bian­

ca, como fiador y principal pagador, segun consta en 

el Libro distribuidor de Nota rios, dei Archivo da Tone 

do 'rombo n.• 19 r.• 85, dei mencionado afio 1618. 

El matrimonio se verificó por poder en la Iglesia de 

plala y joyas. En et documento se llama Diego ·reixeira 

de Sampayo, como casado y legitimo marido de la Se­

flora Bianca de Andrade, hija de los Setiores Rodrigo 

de Andrade y de Ana de Milao, siendo tesl,igos Gaspar 

Pels y Alejandro Pegui, moradores de Amberes. 

En los libros llamados de Antuerpia, que se conser­

van en el Archivo de la Torre do Tombo de Lisboa, 

que contiene las aclas originales de la institución de! 

Consulado de Portugal en Amberes, números 210 al 

2i6, consta como asistiendo ií. sus sesiones, firmar.do 

cada una, desde la dei 30 de Octubre de 1619, siendo 

nombrado Consul en 1022 y en 3 de Marzo de 1627, 

Antigua, C'asa. de lo$ Som;a de Sam1>nyo en Camfanar 

San .Jorge de Amberes, et 26 de Octubre de inmediato, 

representando ai contrayente el mismo .Jorge de An­
drade, previa dispensa de las Lt-es proclamas, inscri­

biendose el acla en los libros de la cilada lglcsia el 

mismo dia, en que conslan como testigos, Duarte Xi­

menez, :.1anuel Ximenez, Francisco Rodriguez de Ve1·a 

y Luis Alvarez .Jorge. 

Poco despues pasó á Amberes, puesto que el 6 de 

i\layo de 1619 ya concune ante el Nolario Giles van den 

Bossche, de la cilada villa para otorgar carta de pago 

de los siete mil quinhent,os c1·uzados, a que se referia 

la promesa de dote olorgada en Lisboa el afio anlel'ior, 

por Diego Lopez Ulhoa, en nombre de su cufiado Jorge 

de Andrade, que le fueron enlregadas en piezas d<> oro, 

rindió cuenlas de los períodos de 1620 al 1625 y del 

1625 al 1029; 8n la sesión de 1.0 de Oclubl'e de 1626 se 

le concedió vivir en el Palacio llamado casa de Portu­

gal, con el pago de quinientos florines ai afio y con la 

obligación de l'epararla. 

Tambien figura su nombre en las listas ó nórninas 

de portugueses, siendo la mas model'l1a en que se halla 

la dei 12 de Abril de 1646, y la última sesión á que 

asisle y firma, como casi todas las anteriores, la de G 

de Enero del mismo afio. En la de 21 de Octubre de 

1646, consta ausente en Colonia, lo que se repile en la 

dei 5 de Noviembre, y en la de 10 de Enero de 1647, se 

dá cuenla haber sido reparada la casa grande en que 

vivió el SetiOJ· Diego Teixeira de Sarnpayo. En las actas 
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de eslos aiíos comienza á figurar como asislenle y fir­
mando dicho Tomas de Sampayo, su primo, que le su­
cedió en sus cargos en el Consulado. 

Dicho Don Diego Teixeira cte Sampayo obtuvo Cer­
tificación de arma� el 3 de i\farzo de 1643, fecha eu 
que residia en Amberes, en cuyo documento se le con­
firma el blasón dei linaje de los Sampayo. 

Murió en Amburgo el 25 de Diciembre de 1665, sien-

Casa cu que na-0ió el aet.ua1 MarQ.uês de Sotelo 

do sepultado en el Cementerio de Altona, con su se­
gunda esposa. 

* 

* * 

Volviendo á la relación que interrumpimos de los 
hijos de Diego Sousa de Sampayo y Melo, Mozo Fidal­
go de la Casa dei Rey y de D.• Guiomar de Sequeira, 
indicaremos que ademas de los citados German, de 
que trataremos ; Laureano, tambien llamado Valeriano 
de Melo en los documentos ; Valentin Vaz de quien 
acabamos de ocuparnos ; D.• Maria de Sampayo, resi-

dente en Sevilha, mencionada en los anteriores docu­
mentos y omilida por los genealogistas, fué tambien 
hijo: 

4. - Antonio de Sampayo, t,Ue sirvió en la India.
VII. - GERMAN SOUSA DE SAMPAYO Y SEQUEI­

IlA, nació en Portugal y fué el primero qu_e pasó al 
Reino de Valencia, contrayendo matrimonio en 1560, 
con D.• Rafaela de Tallada y Sanz, de la ilustre casa 
de los Seí'lores y Barones de Barchela. Dicho Don Ger­
man Sousa de Sampayo, justificó la noble;i;a de su ilus­
tre apellido por información testificai recibida en la 
ciudad de Lisboa el ,, de Pebrero de 1568, siendo soli­
citada po1· si y por su hermano Valerian de Melo (que 
debe ser el Laureano cilado) concurriendo entre los 
tcstigos que declaran en términos favorabilisimos y 
muy extenso Don Juan de Mendez y otros que manifes­
laron conocer en Nápoles cios Caballeros Sousa, uno dei 
Habito ele Cristo y otro de el de San ;Juan, que enrn 
parientes de los peticionarios. Unanimamente declaran 
á los hermanos German y Valerian, como hijos de Don 
Diego de Sousa y ffielos <le Antonio de Sousa Sampayo 
y de Milícia de Sousa y Melo, Seí'lores de Ranhados i 
lugar de Salgueray. En sus autos fué trasladada la 
Cédula Real de Moradia de 154.0 y toda esta probanza 
fué regislrada en la Corle Civil de Valencia (mano 36 
de Manamenls y Empares del aí'ío 1604., folio 42 pag. 
2). En la provisión de justicia ó aulo en que se manda 
registrar dicho privilegio, testifican C1·istobal Gomez y 
Francisco Dlandon de Mezquita, afirmando que el dú· 
cumenlo y su sello son de Portugal, declai·ando la mis­
ma provisión ser Gennan de Sousa hijo de Diego Sousa 
de Sampayo. Asi constaba ademas en un proceso de 
alimentos entre el Sel'lor de Barchela y German de 
Sousa, que lenia Juan Bautisla Mart.i, escribano de la 
Real Audienci,t y el proccso en la letra G. Dicha Ra­
faela de 'T'allada obtuvo dos donaciones, una recibida 
po1· Francisco Luis Pastrana en 11 de Enero de 1594, 
que está en el proceso letra ZZ y otra autorizada por e! 
Notario Juan Alcafiiz de unas lienas en Castellón de 
Jativa. Aquellos procrearon á : 

1. - Don Gaspar, que continua esta genealogia ;
2. - Don Luis de Sousa Sampayo, ,\l que se siguiú

proceso en 1606, en que se testifica el origen Real de lo� 
Sousa, en el que declara e! Duque de Gandia, Don Car­
los de Borja, ai folio 375, muy extenso y en términos 
favorabilisimos, y en cuyos autos se halla tambien la 
información nobiliaria de su citado padre. 

3. - Don Martin de Sousa Sampayo, vecino de Va­
lencia, que tuvo acoslamiento de· Mozo fidalgo de la
Casa Real de Portugal, honrado con dos encomiendas 
de la Orden de C1·isto y el Hábito de ella, Capilan 
Mayor de Pernanbuco en 1618, esposo de la noble An­
gela de Rocamora, en la que tuvo 

A) - José Sousa de Sampayo, que murió cuando
venia de Bahia en 1625 ; 

B) - Ignacia de Sousa, casada con Martin Leite Pe­
reira ; 
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C) - Catalina, madre de José de Sousa; 

D) -Maria; 

E) -Laul'eano, que vivió en Valencia ;

F) -Manuel; 

G) -Angela; y 

H) - Eugenia. 

4. - Calalina de Sousa, casada con Luis Pel'eira de 

Sa. Consta la filiación de los tres hermanos Gaspar, 

Luis y Martin Sousa y Tallacla en la declaración de 

haber sucedido abinlestato en los bienes de su madre, 

fecha 5 de Diciembre de "1598 y la sentencia dei 8 in­

mediala ; en otra sentencia declarandolos hijos ele Ger­

man de Sousa y de Rafaela '!'aliada, publicada por Pa­

blo Alrcus en nombre de Luis Uerbegal, el 10 de Enero 

de 1600 ; y en otra autorizada por el mismo Escribano 

de Mandamientos de 7 ele Septiembre de 1601 en un 

proceso de demanda sobre las tierras dei castillo de 

Játiva en cuyos autos apareccn las diligencias de mayo-

ern de las famílias mas calificadas ele aquel Reino, 

caballero noble hidalgo, de los mas ilustres, muy lim­

pio de sangre, sin mezcla de raza de juclios en ninguna 

generación y grado por i·emoto que fuere. 

En el A1·chivo Regional de Valencia, en la cilada an·­
tigua sección de Manaments y Emµa1·es, aílo 1704 (vo­

lumen 3 mano 25, folio 28) hay una información de 

hidalguia en que consta dicho caballero de Montesa, 

Don Jerónimo de Sousa, como Gobernador de! Condado 

de Oliva, casado con D.• Josefa Navarro, tambien de 

Gandia, padres de Don Gaspai· y Don Gavino, falleci­

dos enlonces y de D.• Magdalena, casada con N. Sant 

.Just. 

D.• Maria Magdalena de Sousa y Sant Just, obtuvo 

sentencia en 1704, declarando legitima la posesiôn de 

una herencia y la donación que hizo ai Colegio de Jes­

suitas de Sacer (Cerdeila) (Manaments y Empares de 

dicho ailo, libro 3, mano 25, folio 28). 

O�\..ND1A-Vi$ta. gcneral-YiJla en la. que passarou los Sousa de Sampa:,•o, desde Portugal 

ria de edad dei mismo Gaspar de Sousa 'l'allada (Jetrn 

ZZ). 

Vlll. -- GASPAR Dl!; SOUSA Y SA.MPAYO, natural 

de Gandia (aunque algunos documentos dicen de 

Portugal) contrajo matrimonio en su parroquial con 

D.• Ana de Angi·esola, de la misma. naturaleza, hija de 

Don Vicente, nacido en Valencia y de o.• Esperanza 

Sans, de Gandia. Fué Gobernador de l'vlurla. Aquellos 

procreal"On á Don Carlos, que continua esta genealogia 

y á Don Jet·ónimo, de quien vamos á tratar. 

IX. - DON JERONIMO .lOSli: DE SOUSA Y AN­

GRESOLA, recibió las aguas bautisrnales en Murla el 

2 de Noviembre de 1600. En Agosto de 1650 se comen­

zaron sus informaciones nobiliarias para ingresar como 

Caballero en la Orden Militar de Montensa, las que fue­

l"On terminadas favorablemente en 20 de Abril dei ano 

siguiente, justificandose una vez. mas y de manera 

plena, la nobleza de sangre de los Sampayo, de que 

procedia por varonia directa. En la parte de sus prue­

bas hechas en Madrid, con testigos de Portugal de pri­

mem categoria y calidad, consta que su abuelo paterno 

Don Gcrman de Sousa Sampayo, natural de Lisboa, 

IX. -DON CARLOS DE SOUSA SAtllPAYO Y AN­

GRESOLA, hermano dei Don Jerónimo siendo vecino 

de la ciudad de Valencia, hizo inforniación de su no­

bleza en Madrid en el mes de Mayo de 1630, alegando 

ser hijo de Don Gaspar de Sousa Sampayo, natural de 

Portugal y vecino de Valencia y de D.ª Ana de Au­

gresola, su mujer, nieto de Don German de Sousa ele 

Sampayo natural dei mismo Reino de Portugal y ve­

cino de Valencia, todos cristianos viejos, limpios de 

toda a raza de moros y judios, de las famílias y apelli­

dos mas ilustres dei citado Reino, con el fuero y acos­

lamienlo de Mozos hidalgos de su Casa Real, como 

justificó con dos Cédulas ó Albalaes fechados en 19 y 

20 de Diciembre de 1608, siendo ademas sobrino coma! 

de D. Martin de Sousa Sampayo, vecino de la misma 

ciudad de Valencia, que viniendo á Madrid en el Con­

sejo de Pot·tugal, teniendo noticias de su mucha. cali­

dad se le dió el mismo Fuero y acostamienlo de Mozo 

fidalgo, dos encomiendas de la Orden de Cristo, con el 

Hábito de ella y el cargo de Capitan mayor de Pernan­

buco, que no se conferia si no era á los hidalgos, cabel­

leros notorios y de gran calida.rl. Fué admitida la pe-
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Lición y ordenada la practica de la prueba por auto de 

20 de i\layo dei mismo afio 1636, y duranle los dias 2i, 

25 y 27 siguientes fueron recibidas las declaraciones 

Barchcta c,u1a. cn cl 1uga:i.- donde cxistió eL feudo de los �ousa 

extensas de los lestigos propueslos, que lo rueron: Don 

Manuel de Vasconcelos, dei Hábito de Cristo, dei Con­

sejo de S. 1\I. en el Supt·en10 de Portugal, Don Duai'le 

Luis de Meneses, Conde de Tavora, Caballero de Al­

canlara, Don Jerónimo de Ataide, Don Francisco de 

l\Tascareílas, Caballero de Cristo, dei Consejo de S. l\·l. 

en el Supremo de Portugal, el Dr. Duarte Blandon, 

Abogado de los Heales Conseios, Don Carlos de Un·ea 

y .\rngon, Duque de Villahermosit, dei Consejo de Es­

tado de S. :\<T. y Presidente dei Supremo de Portugal, 

Conde de l?icallo, Don Pablo Antonio Julian, vecino de 

Valencia y Don Gab1·iel noig, de la propia vecindad. 

'l'odos ellos unanimamente deponen que los apellidos 

de Sousa y Sa111payo, t>n Portugal, eran muy nobles y 

calificados, lodos crislianos viejos y caballeros hidalgos 

Barehct�l. La C<\S..l (li) los Sousa . .  t'rcntc 

muy conocidos, y que á ellas perlenecian legitimamente 

y que de ellas proced ian el peticionario y su padre y 

abuelo, reconociendo la autenlicidad de los dos albaa-

les rteales citados que uno á uno les fueron exibidos. 

'I'odo cllo fué aprobado por auto de 28 dei mismo mes 

de Mayo de 1636, por el Lic.• Don Antonio Ramos dt> 

Castilla, Tenienle de Corregídor de �'ladrid, inlerpo­

níendo su auloridad y decreto judicial, y mirndando se 

diesen á la parle de Don Carlos de Sousa y Samparo, 

los t.raslados que pidiere, fil'rnado de su mano y re­

frendado por el Esc1·ibano José Belarde. Gn teslímonío 

fué dado en la misma fecha y legalizado por los Escri­

banos .Juan Gomez Hidalgo, Francisco de .\lorales, 

Francisco .Vlcnde1. 1'esla, asi·como por Tornas [?emat, 

Secrelario dei Conscjo de Al'agón. Hegistrnda la infor­

mación en Manamcnls y Ernpal'eS de Valencia afio 

1703, folio 38. 

Dicho Don Carlos de Sousa 8ampayo, conlrajo matri­

monio con o.• Maria Sanchez Dalmau y .\larli, hija de 

ivlosen .\lelchor Sanchez de Hijar y de o.• .Jerónima 

Btuehcta. La casa de los Sou!-5-fl.. Vifit::t d� lado 

i\larti y Hoig ; niela de Mosen Miguel Sanchez Dalrnau, 

Lugarleniente General, Tesorero General dei Reino ele 

Valencia por el Emperador y de D.ª Isabel de Hijar, 

cuyos capi Lulos malri rnoniales se ri rmaron cn Valla­

clolid el 22 de Ener·o de 1523; bizniela de Don .Juan 

fo'ernandez de Hijal', de la g"an casa de los Duques de 

H ijar, Condes de ,\ 1 iaga y cte Relchite, y de D. Isabel 

de Arellano y Mendoza, hija de los Condes de Aguilar. 

fi'uó su hijo primogénito. 

X. - DON EUSEBIO DE SOUSA S,\ML�AYO TAL­

Lr\DA Y SANCHEZ DALNIAU, que heredó estas ca­

sas. Huyendo de la peste que se declaró en Valencia en 

1650, pasó á Cerdei\a, donde casó con D! Calalina de 

Sotgiu y Tola. A su favo1· se declaró la sucesión dei 

vinculo ele la villa de Barchela y del Mayorazgo fun­

dudo por .\losen i\Tiguel Sanchez Dalmau, el 'resoreru 

de aquel Reino por sentencia de la r\udiencia publica­

da el 7 de Septiembre de 1662, coníirmada por el Su-
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premo el 17 de Abril de 1665. En un clocument-0 dei 

archivo dei Sr. Marques de Solelo, escrito por este Don 

Eusebio de Sousa consta que lenia en poder de su tio 

Es<iuartelado -1.• de Sanches -2.• partido de Amoros e de 

Fernandes de 1-Ii.iar-J.• de Dnhnau e 4.• de Anglcsola. 

Sobre tudo em lusnngo as arnu-ts de Sousa carregadas 

no crusnmento pPlas 8.l'mas de }'aliada. No club as 

armas de Saml)ayo. 

Don Jeronimo las cios Cedulas Reales mencionadas ele 

19 y 20 ele Diciembre de 1608, encuademadas en un 

libro en Pergaminho, en cuarlro de folio en blanco, 

cuyos documentos se presenlaron en la infol'mación de 

Madrid, y lambien el arbol genealogico de su ascen­

dencia, en pergaminho, autenticado pol' lres Nolarios. 

Todos pl'Opriedad de dicho Don Eusebio que enlregó 

a su mencionado tio para que se los guardase. Fueron 
sus hijos 

i. - D.• .lerónima, que mut·ió sollera ; 

2. - D.ª Ana Maria, Religiosa Domínica en Santa 

Catalina de Caller ; 

3. - Don Carlos, que sigue ; y 

4. - Don Jaime ele Sousa, que pasó á. Valencia pai·a

ultimar el pleito dei lugar de Barchela, hasla dejar á. 

su hermano Carlos en la pacifica posesión de dicho Se­

i'lorio. Bn la Sección de Consejos dei Archivo Historico 

Nacional se encuentra el pleito original de Don Carlos 

Tallada y Sousa, con Don Fnwcisco de MascMell y 

Pertusa y Gaslón Pertusa sobre el fideicomiso inslilui-

cio po1· Gaspar José de 'fallada, Generoso, Sefior de 

13archeta, dandose sentencia por la Audiencia de Va­

lencia, el 14 de J unio de 1697, apelada anle e! Con­

sejo que la confirmó á. favor dei mismo Don Carlos de 

Tallacla (Sousa). Los aulos originales forman cinco 

grandes legajos encuaclernactos en pergaminho que 

Lienen las signaturas 21877 al 81 ; y 22098. Casó en 

Caller dos veces y no luvo sucesión. 

XI. - DON CARLOS DE SOUSA TALLADA SAN­

CHEZ DALMAU, Sefior dei lugar de Barchela, olorgó 

sus capilulaciones matrimoniales en Caller, el 6 de Ju­

nio ele J683, ante Juan Esleban (Real Justicia - libro 

8 afío 1722 - f.0 7), para casarse con D.• Isabel ele 

Montes y Sut'ler. De este enlace fueron hijos : 

1. - Don Vicente, que continua;

2. - Don José, Sacerdote, fallecido en Caller el 3 de

Julio ele 1737; 

3. - Sor Antonia, Religiosa en el Monaslerio de San­

ta Calalina de Sena en Caller, dei Hábito ele Sanlo Do­

mingo; 

Lauidc oosteada por la ciuclad de Valenc1n en gratitud al marquês 

do Sotelo J>or eu gestion como alcalde, que fué colocada en la  

casa dondo nadó. 

'•· - D.• l\faria '
l

'eresa, vecina ele Valencia, que casó 

en primeras nupcias con Don Eusebio de Benavides .Y 

en segundas con Don Lorenzo de San R'oman ; 

5. - Don Francisco ;

5. - O.• Francisca de Paula ; y 



194 ARMAS E TROFEUS 

7. -- D.• Jerónima (eslos lres ulbimos muerlos de 
poca edad). 

XII. - DON VICENTE GASPAR DE SOUSA Y
MONTES, natural (\e Caller bautizado el 6 de Julio de 
1695, Setior y Barón �e Barchela y Campanar, llamado 
«Tallada Sanchez Dalmau, Fernandez de Hijar Sam­
payo y Melo» eo los autos de su herencia paterna que 
se eocuentran en e! At·chivo Regional de Valencia, fe-

O. Carlos de Sousa Sampayo y Alvarez )farques de Sotelo 

cha 15 de Julio de 1721 (Real Justicia, libro 10 ano 
1727, f.0 188). En el terminan las genealogias de un 
curioso memorial genealogico con sus a.scendencias 
Reales por los Hijar, Ramirez de Arellano y Sousa., que 
original manuscrito se conserva en el Archivo dei Mar­
ques de Solelo. Otrogó su disposición testamentaria el 
20 de Abril de 1770, en que ordena ser sepultado en el 
Convento dei Carmen de Valencia donde tenia su su­
pulLura. Fué su esposa D.• Rosalia de Cabrera y Ho­
camora, que recibió el bautismo en la panoquial de 
Santa Calalina de la misma ciudad, el 4 de Sepbiembre 
de 1698, siendo desposados en la de San Pedro e! 30 
de Septiembre de 1720. Su hijo 

XIII. - DON VICENTE DE SOUSA Y CABRERA,
recibió las aguas bautismales en la de San Pedro de 
la Seo e! 1.0 de Pebrero de 1725. Contrajo matrimonio 
en la de San Esteban de la misma ciudad de Valencia 
coo o.• Lucrecia de Amoros y Darder de Borja, que 
habia sido bautizada en la de San Andres el 6 de Mayo 
de 1737. Fué poseedor de los Sei'iorios y vínculos de 
sus mayores, por la que aparece apellidandose en los, 
documentos «'l'allada, Sanchez Dalmau Fernandez de 
Hijar, Sampayo de Melo, antes Sousa y Cabrera». Fue­
ron padres de: 

XIV. - DON VICENTE OE SOUSA Y AMOROS,
que sucedió en los Seflorios y vinculaciones de sus as­
cendientes Jlamandose «Tallada, Sanche:.1, Dalmau, 
Fernandez de Hijar, Sampayo de Melo». Habia nacido 
en el Poblado de Campanar, el 3 de i\llarzo de 176',, 
siendo bautizado en su panoquia, y falleció en la feli­
gresia de San Martin de Valencia, el 28 de Septiembre 
de 1825. Fué su mujer o.• Andrea de Castro y Deona, 
nacida en Novelda, el 30 de Noviembre de 1768, muerla 
en la feligresia de Santo Tornas de la misma ciudad, 
el 27 de Julio de 1828, que habian casado en la de los 
Santos Juanes, el 6 de Mayo de 1789. 

XV. - DON .V IANUEL DE SOUSA Y CASTRO, na­
ció en Valencia el 27 de Febrero de 1804, hijo de los 
anteriores, sieoelo desposado con O.a Jerónima Marti­
nez Villalva, nacida en Campillo (Temei) y falleció el 
t3 de M.arzo de 1881. Ambos procr.e<1.ron a : 

XVI. - DON MANU!l:L QE SOUSA Y MARTINEZ,
natural de Valencia, donde.p'acbia. nacido e! 25 de Mayo 
de 1829, fué desposado en. la Castrense de la propia 
ciuelad coo D.• Carolina Alvarez ·Y Elias, natural de 
Madrid, cuya Sr.• falleció el {6 ele Noviembre de 1926 
y su esposo el 20 de Febre1·0 de 1909. Es su hijo el 

XVII - EXCM.0 SE�OH. DON CARLOS DE SOUSA 
Y ALVAREZ, MARQUES DE SOTELO, nacido en Va­
lcncia el 16 ele Noviembre de 1862, bautizado ai si­
guienle dia en la paJToquial de Santa Cruz, que con­
Lrajo maL1·imonio eo la Iglesia Castrense de la misma 
ciudad el 1.0 de Febrero de 1889, coo la Excma Sr.• 
D.• Virgínia Lopei Chicheri y Garcia Caro, de la mis­
ma naturaleza. Contrai mirante de la Armada, Caballero 
Gran Cruz de las Ordenes de Mérito Naval y tviérito Ci­
vil, Gentilhombre de Câmara de S. M. con ejercicio, 
Caballero placa de la Orden de San Hermenegildo, Co­
mendador de la de San Gregorio e! Magno y Legión 
de Honor de Francia, Gran Oficial de la Corona de 
llalia, condecorado con la Cruz Roja pensionada dei 
�·lérito Naval y Cruz Bianca dei mismo, con la medal­
la de la Coronación de Don Alfonso XIII, con la 
dei Homenaje á S. S. M. M. y Conmemoraliva de la 
Paz de Manuecos, Alcalde que fué dei Excm.0 Ayun­
tarnienlo de la ciudad de Valencia, por cuya gestión 
le fué concedida la meda.lia de oro de la ciudad. Jefe 
actual y descendiente legitimo de la gran Casa de los 
Sampayo, de Portugal, que pasaron ai Reino de Va­
lencia. 
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* • 

BLANSON - E1 escudo de a1·mas personal de Don 
Carlos de Sousa Sampayo y Angresola, organizado con 
los cuarleles de sus apallidos, Sefíorios y vinculacio­
nes, usado por lodos sus descendientes hasta la actua­
lidad, es el siguienle : Cuarlelado : 1.º En guies barras 
de oro y sobre ellas un leon pardo rampante, coronado 
de oro, que es de SANCHIJ:Z; 2.0 Partido, a la diestra 
en oro cualro paios rojos y a la izquierda en guies una 
cadena de oro puesta en cruz, aspa y orla, con una 
esmeralda en su centro, que es de FERNANDEZ DE 
HIJAH. En el jefe dei primero en t·ojo un chevron dl' 
oro, acompafiado en punta de una torre de plala acla­
rada dei campo, y en la parte superior de dos estrel­
las de plata de ocho rayos, que corresponde a ANIO­
HOS. 3.0 En rojo una concha o venera de oro, que os 
de DALNIAU; 4.• Partido, primero en azur un arbol 
de sinople lerrazado, y segundo en oro lres fajas ne­
gras ondeadas, de ANGRESOLA. Sobre el lodo un 
losanje grande cuartelado 1.º y 4.0 las Armas Reales 
de Portugal ; 2.0 y 3.0 En plata un leon rojo rampante 
y coronado de oro. Sobre el todo dei todo un escuson 

coniente de oro con tres fajas negras, correspondien­
tes ambos a los linajes de SOUSA y TALLADA, el 
ultimo. Y en un escuson colocado en el jefe dei es­
cudo general ; Cuartelado i.° y 4.0 Ajedrezado de oro 
y negro de diez y seis puntos ; 2.0 y 3.0 En oro un 
aguila exployada de purpura, que corresponde a los 
SAMPAYO. co1·ona de MARQUES. 

* 

* * 

Archivos consultados. 
Archivo de la ToJTe do Tombo. 
Biblioteca Nacional ele Lisboa en su Seccion de Ma­

nuscritos. 
Archivo familiar de los Excm.•• Condes y Marqueses 

de Sampayo. 
Biblioteca Nacional de Madrid, en su Seccion de 

Manuscritos. 
Archivo Histo1·ico Nacional. 
Archivo familiar dei Excm.• Sefior Marques de !::\o­

leio. 
A1·chivo Regional de Valencia. 
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E TROFEUS» 

O Instituto Português de Heráldica resolveu suspender a publicação désta Revista de História e de Arte, 
dando o seu apoio à publicação de uma Revista onde apenas se tratem assuntos de heraldica, genealogia e 
nobiliarquia. 

Ficará portanto a Revista •ARMAS E TROFÉUS• apenas com um volume pelo menos por emquanto. 
Os colaboradores da Revista de História e de Arte, «ARMAS E TROFÉUS•, além da Comissão Redactora 

composta de Affonso de Oornellas, Conde de São Payo e Augusto Cardoso Pinto, foram os Ex.mos Senhores: Conde 
de Vila Flôr, Conde de Tovar, Marquês de Ciadoncha, D. António dei Solar e Taboada, António Machado de Faria 
de Pina Cabral, Augusto Vieira da Silva, Luís Keil, Prof. Custódio Cabeça, Luciano Ribeiro, Frazão de Vasconcelos 
e Frederico Gavazzo Perry Vida!, a quem o Instituto Português de Heráldica se confessa extremamente reconhecido. 

As pessoas e colectividades de que haja conhecimento adquiriram a Revista «ARMAS E TROFÉUS• 
foram as seguintes: 

Atfonso de Dornellas - Da Academia das 
Ctencias de l isboa, Chanceler do Instituto 
Portugucs de Heráldica. Secretário Geral 
da Cruz Vermelha Portuguesa -Jardim 9 
de Abril - Lisboa. 

Alberto de Gusmão Navarro - Da Asso· 
ciação dos Arqueólogos Portugueses -
Rua 16 de Outubro, 5 - Lisboa. 

Dr .. Alberto Machado Calejo-Mogadouro. 
Alberto Vi lares -Rua Alexandre Herculano, 

233-Porto. 
Dr. Alfredo lglezias Mendes da Sílva -

Rua Nova de S. Mamede, ao Caldas -
Lisboa. 

Dr. Alvaro de Azevedo Leme Pinto e Melo 
-Do Instituto Português de Heráldica -
Torre do Cabeção -Santa Cruz do Douro. 

Amaro Joaquim Maria Barros -Rua Herois 
de l<ionga, 65, I.• - Lisboa. 

Anibal Taborda -Vizeu. 
Antero Barreto de Faria -Barcelos. 
Dr. Antonio Alcantara de Mendonça Dias 

-Da Associação dos Arqueólogos Portu· 
guCses - Vila Franca do Campo.

Antonio Machado de Faria de Pina Cabral 
-- Da Associação dos Arqueólogos Portu­
gueses, do Instituto Português de Herál­
dica -Lisboa: 

Dr. Antonio Palhares de Nogueira Fal�o 
- Juiz de Direito - Barcelos. 

Or. Antonio R. G. de Vasconcelos -Coim­
bra. 

Armando de Matos - Da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses -Rua do Paraizo 
3 - S. João da Foz do Douro. 

Arquivo Histórico Colonial - Palacio da 
Ega. á Junqueira - Lisboa. 

Dr. Artur Gomes de Carvalho - Avenida 
Duque de Loulé, 110 -Lisboa. 

Artur Gomes Pereira - Banco Lisboa & 
Açores - Rua do Ouro - Lisboa. 

Artur de Oliveira Morgado -Rua João Pe­
nha, 22, r,c. -Lisboa. 

Dr. Artur Braga - Avenida Fontes, 15, 3.• 
- Lisboa. 

Augusto Botelho da Costa Veiga - Tenen­
te-Coronel, Dlrector da Biblioteca Nacio­
nal de Lisboa, Do Instituto Porlugu�s de 
Heráldica-R. da Junqueira, J80, !',•-Lisboa. 

Augusto Cardoso Pinto - Da A�sociação 
dos Arqueólogos Portugueses, do Instituto 
Português de Heráldica -Avenida João 
Crlsostomo, 140-Lisboa. 

Augusta Cezar Cardoso Pinto de Queiroz 
- Da Associação dos Arqueólogos Portu­
gueses - Rua da Junqueira, 3 -· Lisboa 

Augusto Vieira da Silva -Coronel de En­
genher!a, Da Academia de Ciências de 
Lisboa - Rua de S. Domingos á Lapa, 86 
-Lisboa. 

Biblioteca Erudita -Leiria 
Biblioteca Municipal - Castelo Branco. 
Camara Municipal da Covilhã. 
Camara Munlcipal de Setubal 
Dr. Carlos Figueiredo Valente - Do Insti­

tuto Portugues de Heráldica - Calçada da 
Estrela, 175- Lisboa. 

Dr. Carlos Lobo de Oliveira - Lisboa. 
Carlos Mantero -Lisboa. 
Dr. Carlos Manuel da Penha e Costa da 

Silva Lopes -Associação dos Arqueólo­
gos Portugueses, Do Instituto Português 
de Heráldica-· Rua Luciano Cordeiro, 10, 
4.0 

- Lisboa. 
Colégio Vasco da Gama - Travessa das 

Freiras a Arrotos, 2 -Lisboa. 
Conde de Castro e Sola - Presidente do 

Instituto Português de Heráldica, Da As­
sociação dos Arqueólogos Portugueses -
Rua Almirante Pessanha, 10 4.• - Lisboa. 

Conde da Folgosa -Do Instituto Português 
de Heráldica - R. do Quelhas, 29 -Lis­
boa. 

Conde de Penha Garcia - Presidente da 
Sociedade de Geografia de Lisboa -Praça 
do Rio de Janeiro, 6 -Lisboa. 

Conde de Sucena ·- Da Associação dos Ar­
queólogos Portugueses, do Instituto Por­
tugues de Heráldica -Praça dos Restau­
radores. 13 - Lisboa. 1 
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Conde de Tovar - Da Associaç.'!o dos Ar­
queólogos Portu�uCses, Do Instituto Por­
tuguês de Heráldica - Rua de S. Bento, 
670 -Lisboa. 

Conde de Vilalva - Cascais. 
Conde de Vilas Boas\- Barcelos. 
Dr. Eduardo de Campos de Castro de 

Azevedo Soares (Càrcavelos)- Da As­
sociação dos Arqueólogos Portugu�ses, 
Do Instituto PortuguCs de Heráldica - Vila 
do Conde. 

Eleuterio Cerdeira - Rua do Bolhão, 59 -
Porto. 

Fabrica de Ceramlca «Constancia• - Rua 
de S. Domingos á Lapa, li - Lisboa. 

Fabrica da Loiça de Sacavem - Rua da 
Prata, 28 - Lisboa. 

Fernando de Aguiar - Rua Dr. Vieira, 170 
- Fnnchal. 

Fernando Amado · Campo Grande, 245 -
Lisboa. 

Fernando de Menezes Vaz - Conego da 
Sé do Funchal. 

Dr. Francisco Canavarro de Valadares -
Associação dos Arqueólogos Portugnêses 
-Ribeira da Pena. 

Francisco Soares de Lacerda Machado 
- General Comandante da Região Militar 
de Tomar, Da Associação dos Arqueólo­
gos Portuguêses - Tomar. 

G. Bivar Pinto Lopes - Torres Novas. 
Dr. Domingos Alonso - Ca$a do Carvalhal 

- Braga. 
Gastão de Melo de Matos - Da Associação 

dos Arqueólogos Portugueses. do Instituto 
Português de Heráldica -C. de Sant'Ana 

50. 3.• D. - Lisboa. 
Gualter de Sousa Lobo - Albergarla-A­

Velha. 
H. Aciaiuoll de Sà Nogueira - Alter do 

Chão. 
Henrique de Campos Mela -Mêda - Co­

riscada. 
Henrique de Campos Ferreira Lima-Co­

ronel de Artilheria. Director do Arquivo 
Histórico Militar, Da Academia das Ciên­
cias de Lisboa, Da Associação dos Arqueó­
logos Portuguêses, Do Instituto Português 
de Heráldica - Rua das Amoreiras, 33, 3,• 
- Lisboa. 

Henrique Coimbra - Bombarral. 
Henrique José Monteiro de Mendonça -

Presidente da Cruz Vermelha Portuguesa, 
Do Conselho da Ordem de Benemerência 
-Rua Marquez da Fronteira, 20 -Lisboa. 

Jacinto de Andrade Albuquerque de Bet­
tencourt - Da Associação dos Arqueólo­
gos Portugueses, Do Instituto Português 
de Heráldica - Avenida Marques de 
Tomar, 91, 3.•- Lisboa. 

Jaime Augusto de Moura - Banco Lisboa 
& Açores - Rua do Ouro - Lisboa. 

Lisboa - Setembro - 1936. 

AlUlfAS E TROl<'BUS 

Dr. Jaime Lopes Dias ·- Castelo Branco. 
Jaime Teixeira de Sousa - Capitão de Mar 

e Guerra - Rua da Imprensa, á Estrela, 
28, 2.• -Lisboa. 

João de Azevedo Coutinho -Rua Pascoal 
de Melo, 5 -Lisboa. 

Dr. João Cabral do Nascimento - Rua da 
Rochinha - Funchal. 

Joaquim Cardoso Gonçalves - Da Asso­
ciação dos Arqueólogos Portugueses - Rua 
das Pretas, 26, 2.0- Lisboa. 

João _da Costa Lopes - Vila Pomares -
Monte Estoril. 

João Domingos Arede-Prior de Cucujães. 
João José Pereira Vaz de Moraes d' Abreu 

Sarmento -Capitão de lnfanteria -Ma­
cedo de Cavaleiros - Valbemfeito. 

Dr. João da Mota Gomes Junior -Ave­
nide Casal Ribeiro, 25, r/c - Lisboa, 

Dr. Joaquim Gonçalves Paúl - Viana do 
Castelo. 

Dr. Joaquim Moreira Fontes -Professor 
da Escola Médica de Lisboa. Da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses - Rua da 
Penha de França, 39, 1.• -Lisboa. 

Joaquim José Rosado Padinha - Enge­
nheiro- Rua do Século 14'2 -Lisboa. 

José de Campos e Sousa - Rua Almirante 
Pes<anha, 16 - Lisboa. 

Dr. José de Figueiredo - Director do Mu­
seu Nacional da Arte Antiga, Presidente 
da Academia Nacional de Belas Artes, Da 
Academia das Ciências de Lisboa - Campo 
de Sant' Ana, 26. 3,0 - Lisboa 

José Francisoo da Costa- Rua Arco Mar­
quez de Alegrete, 92, J.o, E. - Lisboa. 

José de Manoelos Sampaio - Da Associa­
ção dos Arqueólogos Portugueses - Bar· 
celos. 

José Mendes da Cunha Saraiva - Da As­
sociação dos Arqueólogos Portugueses, Do 
Instituto ?ortuguCs de Heráldica - Rua 
Damasceno Monteiro, IH-A, 1.0 -Lisboa. 

Dr. José Pessanha - Da Academia Nacio­
nal de Belas Artes, Presidente do Instituto 
Histórico de Sintra, Casa das Magnolias 
- Sintra. 

José Rodrigues Simões - Da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses -Rua Pedro 
Nunes, IS - Lisboa. 

José de Somer Ribeiro - Da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses - Rua Maria 
da Fonte, 46 -Lisboa. 

Dr. José de Sousa Machado - Da Asso­
ciação dos Arqueólogos Portugul!ses, Do 
Instituto Portcgu�s de Heráldica -Braga. 

Karl Andersen - Consul Geral da Estonla -
Rua do Ouro, 101, 3.•-Lisboa. 

Dr. Luciano José de Oliveira Ribeiro -
Da Associação dos Arqueólogos Portu­
gueses - Estrada de Bemlica, 463 - Lis­
boa. 

Luiz Bernardo da Silveira Estrela - Rua 
do Passadiço, 26, I.º - Lisboa. 

Luiz Heitor Clairoulns -· Campanario -
Madeira. 

Luiz de Macedo - Rua dos Fanoueiros, 45 
Lisboa. 

Dr. Manuel de Paiva Pessoa - Castelo 
Branco. 

Manuel Rosado Vasconcelos - Alter do 
Chão. 

Dr. Manuel Ruivo da Fonseca - Luso 
Manuel Silva - Povoa do Varzim. 
Marquez de Ciadoncha - Da Associação 

dos Arqueólogos Portugul!sts, Do Instituto 
Portugues de Heráldica - Claudio Coelho, 
41 -Madrid. 

Marquez de Faria - Da Academia das Cien­
cias de Lisboa. Da Associação dos Arqueó­
logos Portugu�ses, Do Instituto Portugue.s 
de Heráldica -Avenida Julio Dlniz, 26-
Lisboa. 

Marquez dei Saltillo - Do Instituto Portu­
gues de Heraldlca -Villa Mejor, 4 - Madrid. 

Matias Rodrigues de Araujo Lima - Da 
A$SOc1ação dos Arqueólogos Portugueses 
-Rua Alexandre Herculano, 371 - Porto, 

Miguel de Noronha Paiva Couceiro - Rua 
Almeida Brandão, 2 - Lisbo3. 

Museu Grão Vasco - Vizeu. 
Dr. Orlando Melo Rego - Advogado - Rua 

do Ouro, 74, 2.0 - Lisboa. 
Pedro Joyce Denis - Engenheiro-Qadech 

- S. João do Estoril.·· 
Dr. P. M. Laranjo co·elh� -,Conserva­

dor do Arquivo NacionaJ �dà Torre do 
Tombo, Da A'.cademia das Ciwcias de Lis­
boa, do lnstltu to PortuguCs de· Heráldica 
- Rua dos 'Ferreiros: á Estrela, 60, I.º -
Lisboa. 

Raul Cesar Caldeira - Cástelo Branco. 
Raul Ferreira Marques Marinho -Rua da 

Constituição, 137 - Porto. 
Dr. Raul Teixeira Bragança. 
Rogerio da Silveira de Macedo - Vila 

franca de Xira. 
Dr. Rodrigo Rodrigues - Da Associação 

dos Arqueólogos Portugueses, Do Instituto 
Portugues de Heráldica - Ponta Delgada. 

Dr. Rui da Camara - Casa Rocha Machado 
-Funchal. 

Sebastião P. de Vasconcelos - Rua Cris­
tovao falcão - Porto. 

Dr. Teotonio José da Fonseca - Barcelos. 
Dr.Vasco Valente-Do Instituto Portugues de 

Heráldica - Rua da Liberdade, 5 - Porto. 
Visconde de Fervença -Barcelos. 
Visconde de Santa Margarida - Avtnlda 

Miguel Bombard•, 20 - Lisboa. 
Visconde de Sentarem -- Da Associação dos 

Arqueólogos Portugueses, Do Instituto 
Portugues de Heráldica - Rua Castilho, 1 
- Lisboa. 
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